Google 


This  is  a  digital  copy  of  a  book  that  was  prcscrvod  for  gcncrations  on  library  shclvcs  bcforc  it  was  carcfully  scannod  by  Google  as  part  of  a  projcct 

to  make  the  world's  books  discoverablc  online. 

It  has  survived  long  enough  for  the  copyright  to  expire  and  the  book  to  enter  the  public  domain.  A  public  domain  book  is  one  that  was  never  subject 

to  copyright  or  whose  legal  copyright  term  has  expired.  Whether  a  book  is  in  the  public  domain  may  vary  country  to  country.  Public  domain  books 

are  our  gateways  to  the  past,  representing  a  wealth  of  history,  cultuie  and  knowledge  that's  often  difficult  to  discover. 

Marks,  notations  and  other  maiginalia  present  in  the  original  volume  will  appear  in  this  file  -  a  reminder  of  this  book's  long  journcy  from  the 

publisher  to  a  library  and  finally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  partner  with  libraries  to  digitize  public  domain  materiais  and  make  them  widely  accessible.  Public  domain  books  belong  to  the 
public  and  we  are  merely  their  custodians.  Nevertheless,  this  work  is  expensive,  so  in  order  to  keep  providing  this  resource,  we  have  taken  steps  to 
prcvcnt  abuse  by  commercial  parties,  including  placing  lechnical  restrictions  on  automated  querying. 
We  also  ask  that  you: 

+  Make  non-commercial  use  of  the  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  request  that  you  use  these  files  for 
personal,  non-commercial  purposes. 

+  Refrainfivm  automated  querying  Do  nol  send  automated  queries  of  any  sort  to  Google's  system:  If  you  are  conducting  research  on  machinc 
translation,  optical  character  recognition  or  other  áreas  where  access  to  a  laige  amount  of  text  is  helpful,  please  contact  us.  We  encouragc  the 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  be  able  to  help. 

+  Maintain  attributionTht  GoogXt  "watermark"  you  see  on  each  file  is essential  for  informingpcoplcabout  this  projcct  and  hclping  them  find 
additional  materiais  through  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use,  remember  that  you  are  lesponsible  for  ensuring  that  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  book  is  in  the  public  domain  for  users  in  the  United  States,  that  the  work  is  also  in  the  public  domain  for  users  in  other 
countiies.  Whether  a  book  is  still  in  copyright  varies  from  country  to  country,  and  we  can'l  offer  guidance  on  whether  any  specific  use  of 
any  specific  book  is  allowed.  Please  do  not  assume  that  a  book's  appearance  in  Google  Book  Search  mcans  it  can  bc  used  in  any  manner 
anywhere  in  the  world.  Copyright  infringement  liabili^  can  be  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Googlc's  mission  is  to  organize  the  world's  information  and  to  make  it  univcrsally  accessible  and  uscful.   Google  Book  Search  hclps  rcadcrs 
discover  the  world's  books  while  hclping  authors  and  publishers  rcach  ncw  audicnccs.  You  can  search  through  the  full  icxi  of  this  book  on  the  web 

at|http: //books.  google  .com/l 


Google 


Esta  é  uma  cópia  digital  de  um  livro  que  foi  preservado  por  gerações  em  prateleiras  de  bibliotecas  até  ser  cuidadosamente  digitalizado 

pelo  Google,  como  parte  de  um  projeto  que  visa  disponibilizar  livros  do  mundo  todo  na  Internet. 

O  livro  sobreviveu  tempo  suficiente  para  que  os  direitos  autorais  expirassem  e  ele  se  tornasse  então  parte  do  domínio  público.  Um  livro 

de  domínio  público  é  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direitos  autorais  ou  cujos  direitos  autorais  expiraram.  A  condição  de  domínio 

público  de  um  livro  pode  variar  de  país  para  país.  Os  livros  de  domínio  público  são  as  nossas  portas  de  acesso  ao  passado  e  representam 

uma  grande  riqueza  histórica,  cultural  e  de  conhecimentos,  normalmente  difíceis  de  serem  descobertos. 

As  marcas,  observações  e  outras  notas  nas  margens  do  volume  original  aparecerão  neste  arquivo  um  reflexo  da  longa  jornada  pela  qual 

o  livro  passou:  do  editor  à  biblioteca,  e  finalmente  até  você. 


Diretrizes  de  uso 

O  Google  se  orgulha  de  realizar  parcerias  com  bibliotecas  para  digitalizar  materiais  de  domínio  púbUco  e  torná-los  amplamente  acessíveis. 
Os  livros  de  domínio  público  pertencem  ao  público,  e  nós  meramente  os  preservamos.    No  entanto,  esse  trabalho  é  dispendioso;  sendo 
assim,  para  continuar  a  oferecer  este  recurso,  formulamos  algumas  etapas  visando  evitar  o  abuso  por  partes  comerciais,  incluindo  o 
estabelecimento  de  restrições  técnicas  nas  consultas  automatizadas. 
Pedimos  que  você: 

•  Faça  somente  uso  não  comercial  dos  arquivos. 

A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  foi  projetada  p;ira  o  uso  individuíil,  e  nós  solicitamos  que  você  use  estes  arquivos  para  fins 
pessoais  e  não  comerciais. 

•  Evite  consultas  automatizadas. 

Não  envie  consultas  automatizadas  de  qualquer  espécie  ao  sistema  do  Google.  Se  você  estiver  realizando  pesquisas  sobre  tradução 
automática,  reconhecimento  ótico  de  caracteres  ou  outras  áreas  para  as  quEus  o  acesso  a  uma  grande  quantidade  de  texto  for  útil, 
entre  em  contato  conosco.  Incentivamos  o  uso  de  materiais  de  domínio  público  para  esses  fins  e  talvez  possamos  ajudar. 

•  Mantenha  a  atribuição. 

A  "marca  dágua"  que  você  vê  em  cada  um  dos  arquivos  6  essencial  para  informar  aa  pessoas  sobre  este  projoto  c  ajudá-las  a 
encontrar  outros  materiais  através  da  Pesquisa  de  Livros  do  Google.  Não  a  remova. 

•  Mantenha  os  padrões  legais. 

Independentemente  do  que  você  usar,  tenha  em  mente  que  é  responsável  por  garantir  que  o  que  está  fazendo  esteja  dentro  da  lei. 
Não  presuma  que,  só  porque  acreditamos  que  um  livro  é  de  domínio  público  para  os  usuários  dos  Estados  Unidos,  a  obra  será  de 
domínio  público  para  usuários  de  outros  países.  A  condição  dos  direitos  autorais  de  um  livro  varia  de  país  para  pais,  e  nós  não 
podemos  oferecer  orientação  sobre  a  permissão  ou  não  de  determinado  uso  de  um  livro  em  específico.  Lembramos  que  o  fato  de 
o  livro  aparecer  na  Pesquisa  de  Livros  do  Google  não  significa  que  ele  pode  ser  usado  de  qualquer  maneira  em  qualquer  lugar  do 
mundo.    As  consequências  pela  violação  de  direitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 

A  missão  do  Google  é  organizar  as  informações  de  todo  o  mundo  c  torná-las  úteis  e  acessíveis.  A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  ajuda 
os  leitores  a  descobrir  livros  do  mundo  todo  ao  mesmo  tempo  em  que  ajuda  os  autores  e  editores  a  alcançar  novos  públicos.  Você  pode 
pesquisar  o  texto  integral  deste  livro  na  web,  em |http :  //books . google .  com/| 


d5tanpordJ? 

UNIVtRSITV 


íIíbrarV 


i 


^'9  (^  i> 


-  y 


REVISTA 


DO 


DK 


§*  PAULO 


VOLUME     III 


i  898 


•  •  • 


•       •        •  » 


»  <  « 


« 


•  • »     •    •  »     » 


S.    PAULO 

TYPOGRAPHIA  DE  «  EL  DIÁRIO  ESPAÍÍOL  > 

Rua  S.  João,  88 

1898 


1.89879 


•       • 


•         ■     a 


•  •   • 


« 


Sahe  este  terceiro  volume  da  Revista,  re- 
tardado por  causas  materiaes  extranhas  a  von- 
tade da  commissão  encarregada  de  publica-la. 

A  matéria  que  contém  e  o  maior  desenvol- 
vimento que  recebeu,  comparado  com  os  volu- 
mes anteriores,  compensarão  esta  demora  e 
servirão  de  desculpa. 

Não  haverá  um  só  leitor,  que,  ao  percorrer 
as  paginas  da  Revista,  desconheça  es  serviços 
que  o  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  presta 
na  investigação  dos  estudos  geographicos  e  his- 
tóricos da  nossa  pátria. 

A  monographia  completa  sobre  a  Illia  da 
Trindade  do  venerando  mestre  dr.  Moreira  de 
Azevedo  —  os  estudos  cuidadosos  do  dr.  A.  do 
Toledo  Piza,  que  servem  de  introducção  aos 
curiosos  manuscriptos  sobre  Expulsão  dos  Jesui- 
Uís  e  Successos  da  Provinda  de  Santa  Cruz,  fi- 
guram perfeitamente  ao  lado  dos  eruditos  tra- 
balhos de  nosso  sábio  consócio  dr.  Orville  Der- 
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by,  sobro  A  Estrada  de  S,  Paulo  ao  Bio  Grande 
do  Sul  e  Estudos  sobre  a  questão  de  limites  entre 
S.  Paulo  e  Minas. 

Os  nossos  consócios  dr.  Thoodoro  Sampaio, 
João  Monteiro  e  Eduardo  Prado,  valor isam 
ainda  este  volume  com  os  magníficos  e  bellos 
discursos  que  pronunciaram  como  representan- 
tes do  Instituto  em  actos  solemnes.  Tão  conhe- 
cidos sào  esses  nomes  do  nosso  mundo  littera- 
rio,  que  dispensam  qualquer  commentario  aos 
seus  escriptos,  ou  elogio  a  suas  obras. 

Grande  parte  do  volume  é  occupado  pela 
importante  memoria  de  nosso  operoso  consócio 
Láfayette  de  Toledo,  sobre  a  Imprensa  Paulista. 
que  é  neste  género  o  primeiro  trabalho  feito 
entre  nós,  pois  outros  congéneres  e  de  outros 
Estados  foram  publicados,  posteriormente  ao 
seu  apparecimento  na  imprensa  diária  desta 
capital  em  1894.  Embora  apresente  falhas  e  la- 
cunas, e  mesmo  alguns  enganos,  ó  um  trabalho 
de  grands  valor  e  indispensável  para  a  historia 
de  nossa  civil isa^jão  c  de  nossa  vida  politica.  E* 
de  esperar  que  o  próprio  a  actor  com  a  compe- 
tência conhecida  o  amor  iiiv(»javol  a  investiga- 
ções desta  ordem,  conipleti'  e  corrija  tão  v^aliosa 
monographia. 

Monsenhor  Passalacqua  e  Eugénio  Hollen- 
der,  illustram  também  as  paginas  da  Rkvista 
com  interessantes  contribuições. 


Til 


Vem  as  actas  das  Sessões  e  Relatório  dos 
factos  oecomdos,  demonstrar  como  trabalhou 
o  Instituto  no  coiTcnte  anuo,  e  firmar  mais  um 
documento  de  que  sabe  honrar  a  incumbência 
de  seus  prede(*essores. 

Juljrou-se  também  de  boa  pratica  abrir 
uma  Serrão  Xecrolonira  i-elativa  a  brasileiros 
illustres,  e  uma  outi*a  Bibliofiraplnca,  para  ana- 
Ivsar  obras  acerca  do  Brazil.  Nosso  colleíja  da 
Commissão  de  Redacção,  I)r.  Miranda  Aze- 
vedo foi  t^ncarre^ado  dessa  tarefa,  e  com  seus 
escriptos  fecha  o  livro  (jueofferecemos  ao  publi- 
co, que  o  acceitará  com  1  benevolência  e  justi(,*a. 

Oxalá  venham  as  animações  dos  eomi)eten- 
tey,  o  auxilio  dos  que  podiMu  e  as  symi)atliias  de 
todos,  para  (fue  o  Institito  prosiga  segm*o  na 
sua  carreu^a,  possa  desejnpenhar  <'om  brilho 
suas  aspira<;õ(*s  patrioti(.'as  e  (*om memorar  pro- 
ximamente de  modo  condigno  o  4"  centenário 
da  descoberta  do  Brazil. 

S.  Paulo,  Dezembro  de  .1898. 
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de  uma  natup^zaMtiorta.   Não  se  levantii  alli  nenhuma 

*  •»  ••  * 
arvore,,. riaa   ^ceja    nenhum    arbusto,    tudo  é    árido, 

trist^,\éít©f il,  reinando  uma  melancolia  profunda  nesses 

penli&scos   altivos   e  solitários  na  immensidade  do  oc- 

oeàno. 

Toda  a  ilha  parece  uma  grande  rocha,  cujo  pico 
maior  mede  3000.**  segundo  as  cartas  inglezas.  Os 
cimos  dos  rochedos  alcantilados,  de  formas  caprichosas, 
cortados  em  arestas  vivas,  nuas,  sustentão,  por  equilíbrio 
desconhecido,  grandes  massas  de  granito,  caprichosa- 
mente dispostas,  e  todas  inaccessiveis. 

Entre  os  penedos  elevados  notTio-se  no  littoral  ao  O 
o  Monumento  assim  denominado  por  alguns  roteiros, 
com  64  metros  de  altitude  ;  na  extremidade  do  N.,  outro 
chamado  Crista  de  Gcãlo ;  a  E  outro  de  côr  averme- 
lhada com  66  metros  de  elevação  acima  do  nivel  do 
mar,  e  300  metros  de  base.  As  faces  são  verticaes  c 
privadas  de  vegetação ;  denomina-se  Morro  do  Furado 
por  apresentar  na  base  um  túnel  construído  pela  natureza, 
o  qual  perfurand-o  de  lado  a  lado,  com  o  comprimento 
de  132  metros,  dá  passagem  as  aguas  do  occeano,  que 
alli  precipitão-se  com  fúria  insana.  Ergue-sc  ao  S 
outro  rochedo  pyramidal  chamado  Pno  de  Aòf^ucar, 
com  390  metros  de  altitude  e  semelhante  ao  que  existe 
na  entrada  da  barra  do  Rio  de  Janeiro,  e  no  centro 
outro,  que  forma  o  ponto  culminante  da  illia. 

Quasi  todo  o  littoral  é  circunuiado  de  rochedos  e 
recifes,  sobre  os  quaes  arroja  se  o  mar  com  fúria 
indómita  produzindo,  especialmente  a  noite,  um  rugido 
atroador.  Cortadas  a  pino  são  as  costas  abruptas  e 
lavadas  pelo  marulho  das  ondaií,  que  no  seu  embate, 
não  encontrão  declive  que  lhos  abata  a  força  primitiva. 

Ao  Norte  apresentii  as  praiíis  Sem  Nom(\   E}ii pedrada, 
TartarNffos  e  do  Furfo  das  Canoas^  pequenas,  margeadas 
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de  recifes,  uns  emei^idos  e  outros  immergidos.  Do 
lado  SE  ha  uma  pequena  praia  de  arôa  muito  branca, 
na  unicH  enseada,  que  possue  a  ilha,  chamada  Porto 
ão  Príncipe,  onde  vê-se  uma  ilhota  de  pedra, 

DesUsão  das  montanhas  pequenos  filetes  de  agua, 
porem  não  se  pôde  assegurar  que  sejSo  perennos,  ou 
SC  extmguõo  eu  certas  estações  do  anno. 

Nada  brota,  como  já  dissemos,  nesses  i>enedos  do 
completa  aridez ;  apenas  em  alguns  lugares  em  que  a 
rocha  está  revestida  de  umà  leve  camada  de  terra, 
nasce  um  capim  rasteiro  de  folha  larga  e  áspera  e  uma 
trepadeira  de  um  verde  claro  com  flores  rachiticas  de 
ura  escarlate  desmaiado. 

Abundão  alli  os  guayamús  de  um  Hmarelio  vivo, 
e  prodigiosa  é  ii  abundância  de  peixe  junto  aos  rochedos 
da  costa.  Sào  communs  os  tubarões  e  as  tartarugas 
ostentando  algimias  dimensões  extraonliimrias.  HabitÃo 
os  altos  penhascos  milhares  de  pJissaros  como  os  i)iIotos, 
(w  trinta  reis,  notáveis  pela  sua  alvura  deslumbrante 
e  bandos  de  gaivotas  e  mergulhões. 

Km  1539  D.  João  'ò.*  de  Portugal  fez  doação  da 
ilha  da  Trindade  a  lítílcliior  Canuiclio,  uoino  consta 
de  documento  cxisUmte  na  Torre  do  Tumbo  de  Lisboa. 

Em  IT)  iltí  abril  de  1701)  aportou  a  e~sta  ilba,  c 
delia  tomou  posse  cin  nome  do  seu  governo,  o  uapitão 
ínglez  Edmond  ITalley. 

Pela  carta  regia  de  22  de  fevereiro  de  1724  ordenou 
o  rei  de  Portugal  providencias  no  sentido  de  Ímpo<lir 
que  a  eompnnbia  ingleza  de  íiuiné  se  servisse  desta 
'lha  para  coniiiíeroio  de  escravos,  t,  . ) 

A  oídeiii  i^Cfíia  de  18  de  juiiiio  lie  lífili  mandou 
proceder    a   sondagem  e  exploração  da  ilba,  sendo  en- 

Veja  (loouiudQto  no  Archivo  Publico  Iíat;iouftl. 
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carregado  deasa  commissão  o  piloto  Joaé  Alvares,  que 
sahio  do  Rio  de  Janeiro  coin  trinta  homens,  em  um 
hiate,  a  27  de  8«tembro  do  referido  anno.  {.) 

Em  sua  segunda  viagem  chegou  Kook  a  esta  ilha 
em  31  de  maio  de  1775. 

Em  1781  mandou  o  governo  britânico  occupal-a 
por  se  achar  em  guerra  com  a  Ilespimlin,  formando 
alli  um  entreposto  para  o  contrabando  que  ac  faziíi 
á  sombra  do  eeu  commercio  com  as  provhictns  hc!!i>a 
nholas  do  Rio  da  Prata.  Foi  a  ilha  occupada  pelo 
eomodore  Johnstone  que  alli  estabeleceu  um  posto  de 
soldados  de  marinha. 

Informado  o  governo  iiorínguez  <la  usurpação  <lo 
sou  território  tratou  de  reclamar,  liavondn  troca  de 
notas  cnire  o  iniuistio  dos  negócios  estrangeiros  A)Tes 
de  Sá  Mello  e  o  representante  do  governo  portuguc/, 
em  Tjondres  Luiz  Pinto  de  Souza  e  o  governo  britânico. 
O  ministro  Martinho  de  Mello  e  Castro  dirigiu,  em 
12  do  junho  de  1782,  aviso  ao  vi(«-rei  do  Brazil,  Luiz 
de  Vasooncellos,  dando-llie  instrucções  para  expelir  os 
inglezes  da  ilhn. 

Prompta  execução  deu  o  vicc-rci  ás  ordens  i-egiiis, 
esquipou  uma  expedição  confiando  o  comniundo  dellii 
ao  oapitSo  de  mar  e  guerra  José  do  Mello,  acompa- 
nliando-o  o  marchai  de  campo  fUiichorro  com  150  ho- 
mens e  competente  artilheria  e  nmnições. 

As  negociaçrwjs  dipiomaticiis  iniciadas  em  Lisboa 
Iiavião  trazido  feliz  desenliice  para  a  qucsljlo,  O  al- 
mirantndo  inglox  enviou  ordem  ao  capitão  I''i!Í[i[h'  de 
Auverjine,  governador  da  ilha,  para  oue  a  cvaíuiassc 
nvm  demora,  o  t'nti'egassi!  ao  governo  poHugtiez,  como 
]K)rtcneonte  aos    doniinios  de  Portugal  na  America. 


Veja  documento  nu  Archiro  Publico  Nacional 
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Kecobera  instrucçOef  de  Martiniio  de  Mello  e  Castro 
o  do  vice -rei  do  Brazil  o  capitão  de  mar  e  guen^a  José 
de  Mello,  encarregai ido-o  de  levar  a  carta  do  alinirantado 
iuglez  j)arii  a  evacuação  da  ilha  e  eutregal-a  ao  official 
que  a  roniuiaudava;  que  se  por  ventura  houvesse  re- 
cusa usasse  dos  meios  suasórios,  mas  esgotados  estes, 
empregasse  a  força.  Partio  a  expedição  do  Rio  de 
Janeiro  na  náo  N.  S.  dos  TrasereSy  em  16  de  dezembro 
de  1782,  e  cJiegou  a  ilha  em  10  de  janeiro  de  1783  (.) 
No  dia  13  depois  de  reconhecer  que  os  inglezes  já  a 
tinham  abandonado,  saltarão  em  terra  o  commandante 
da  expedirão  e  o  marechal  (."hichorro.  A  ordem  do 
almirantado  inglez  havia  sido  communicada  ao  governa- 
dor da  ilha,  (jue  tratou  de  dar-lhe  execução.  Tendo  os 
inglezes  deixado  a  artilharia,  não  desembarcarão  os 
portuguezes  a  que  levarão.  Edificarão  estes  na  ilha 
o  Foiif  (la  Rainha.  Km  officio  de  10  do  fevereiro  de 
1783  participt)u  Luiz  de  Vasconcellos  ao  governo  por- 
tugucz  o  n.'Siiltíi(l()  (la  expedição. 

Deteniiinim  o  governo  de  Portugal  que  na  ilha  se 
còMservas.se  uma  guarnição,  e  que  se  tratasse  de  colo^ 
nisal-a  e  (íultivar  o  terreno. 

Enviou  o  vice-rei  um  destacamento,  casaes  de  colonos 
e  sementes  diversas.  Era  o  destacamento  commandado 
por  um  capitão  graduado  em  sargento-mor.  Mas  cedo 
reconheceu -se  que  o  terreno  era  imprestável  para  a 
cultura,  que  não  suportava  o  solo  o  trabalho  agrícola, 
porque  leve  era  a  camada  de  terra,  (jue  revestia  os 
rochedos.  Acresce  que  todas  as  provisões  devião  vir 
de  seis  em  seis  mozes  do  Rio  de  Janeiro,  e  tornando-se 
pesadas    as   despezas,   sendo  cada  anno  preciso  mudar 
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(.)    Veja  documentos  no  Archivo  Publico  nacional. 
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o  destacamento,  resolveu  o  vice-rei  reduzil-a  a  H8  ho- 
mens de  150  que  enio. 

En  16  de  setembro  de  1782  ordenara  Martinho  do 
Mello  e  Castro  ao  vice-rei  do  Brazil  que  mandasse 
abrir  communicaçáo  do  Rio  de  Janeiro  com  a  ilha  por 
meio  de  sumacas  e  outras  embai'cações  pequenas. 

Galanp  de  Laperouse,  encarregado  de  uma  viagem 
de  descoberta  em  1785,  avistou  a  ilha  da  Trindade,  e 
procurou  desembarcar  com  os  seus  companheiros,  o 
que  fizerflo  com  grande  risco  de  vida.  Virão  a  ban- 
deira portugueza  içada  em  um  pequeno  forte,  em 
redor  do  qual  havia  cinco  ou  seis  casas  de  macieira  ; 
encontrarão  200  homens,  alguns  fardados  e  outros 
em  fraldas  de  camisa.  Vendo  que  a  ilha  nâo  podia 
fornecer-lhes  nem  agua,  nem  lenha,  retirarão-se  os 
viajantes,  declarando  que  o  estabelecimento  portuguez 
parecia  antes  um  esconderijo  de  bandidos  do  que  um 
posto  occupado  por  uma  nação  civilisada. 

Em  officio  de  1  de  junho  de  1793,  dirigido  ao 
governo  de  Portugal,  reclamou  o  vice-rei  do  Brazil, 
conde  de  Rezende,  contra  a  permanência  de  destaca- 
mento de  tropas  na  illia  da  Trindade,  em  consequência 
da  excessiva  despeza  e  outn^s  inconvenientes.  Attendeu 
o  governo  ás  observações  do  vice-rei,  e  por  aviso  de 
6  de  fevereiro  de  1795  mandou  retirar  o  destacamento.  (.) 

Em  17  de  junho  sahio  do  Rio  de  Janeiro  a  fragata 
Frinceza  da  Beira,  e  mais  uma  corveta  de  connnercio, 
que  regressarão  em  1 1  de  outubro  conduzindo  a  arti- 
lharia, munições  de  campanha,  utensílios  de  hospital, 
pertences  de  igreja  e  outros  objectos  encontrados  na 
ilha. 


(.)    VeJH  documentos  no  Arehivo  Publico  Nacional. 
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Em  1825  foi  a  ilha  visitada  pela  covxeisi  Itai)ari€a, 
<'oiiiinaiula(líi  pelo  capitiio  cio  mar  e  guerra  Jorge  de 
Brito  com  os  aspirantes  a  guarda-mariuhas. 

EstiverHo  na  ilha  em  commissão  do  governo  do  Brazil 
a  corveta  7).  ImM  em  185(],  a  corveta  Bahiana  em 
1871,  a  corveta  Nictheroy^  em  1876  e  1884,  e  o  trans- 
porte de  guerra  Pemdo  em  1894. 

Relatando  a  viagem,  que  fez  como  eommandante 
4  la  corveta  Nkfheroif  em  janeiro  de  1871,  escreve  o 
l)arílo  do  Jaceguay : 

'A  ilha  da  Trindade  tem  perto  de  três  milhas  em 
sua  maior  extensão  NNO  ao  SSE  e  proximamente  seis 
tk'  circuinferencia.  Ordenei  a  um  official  intrépido  e 
conhecedor  do  que  é  um  desembarque  em  costas 
desabridas,  por  ser  filho  do  ('eará,  o  sr.  1,**  tenente 
(Quintanilha  do  Castro  Silva,  cpie  fez  todos  os  esforços 
para  saltar  em  terra,  mas  nada  conseguio  apezar  de  se 
ter  arriscado  bastante  no  escaler  em  que  o  mandei. 
O  facto  de  não  ter  podido  desembarcar  alli,  depois  de 
tantos  dias  de  bonança  faz-me  crer,  como  affirmâo  quasi 
toilos  os  roteiros,  (jue  o  <lescml)arque  na  Trindade  6 
uma  op(.' ração  muito  precária  e  que  só  se  pôde  fazer 
em  occasiões  excepcionacs.» 

Por  decreto  de  2\)  di)  novembro  de  1884  concedeu 
o  governo  brazileiro  permissão  ao  cidadão  João  Alvares 
f Tuerra,  para  explorar  mineraes,  extrahir  productos  na- 
turaes  e  estabelecer  salinas  nesta  ilha,  considerando- a 
accessoria  da  então  província  do  Espirito  Santo. 

Em  ISiU  o  governo  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil  iniciou  trabalhos  para  aproveitamento  da  ilha 
como- prisão  penitenciaria. 

Em  1893  fez  conhecer  que  se  opporia  a  tentativa  do 
barão  Harden  Hickey,  cidadão  dos  Estados  Unidos  da 
America   do    Norte,    que   distribuirá    prospectos    para 
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engajai'  aventureiros    atim    de  seguil-o  a  ilha,  que  de- 
sejava occupar,  fundando  alli  um  i)rincipado. 

Retirado  em  ITííf)  o  destacamento,  que  durante 
annos  havia  o  governo  portuguez  conservado  na  ilha, 
ficou  ella  deshabitada  como  um  ponto  isolado  no  alto 
mar,  e  de  difficil  e  perigaso  desembarque.  Esteve  um 
século  apenas  habitada  por  pass(u*os  e  aves  aquáticas. 
Era  um  marco  de  granito  na  immensidade  do  occeano. 
Esses  rochedos  escarpados,  van*idos  pelos  ventos,  açou- 
tados pelas  ondas,  viviáo  isolados,  avistados  pelos  navios, 
percorridos  pelas  aves,  e  servindo  de  habitações  de  peixes 
e  de  tartarugas.  Jamais  tremulara  nessa  ilha  occeaniea 
o  pavilhão  brazileiro,  e  vivia  ella  entregue  ao  furor 
das  ondas  e  das  tempestades. 

Mas  se  estava  deshabitada  não  estava  abandonada. 
Já  vimos  que  o  governo  havia  mandado  diversos  navios 
em  commissâo  a  ese  rochedo,  que  planejara  estabelecer 
alli  um  presidio,  e  que  por  outros  actos  procurara  manter 
sempre  sob  o  estandarte  nacional  es.sa  possesáo  occea- 
niea. como  fisera  o  governo  portguez.  Mas  apezar 
disso,  foi  a  ilha  occupadapelo  navio  inglez  Barracouta, 
que  alli  hasteou  a  bandeira  tle  sua  nação  em  janeiro 
de  1895. 

Ordenando  lord  Kimberley  a  occupaçuo  da  ilha  nâo 
lhe  deu  publicidade,  nem  fez  notificação  alguma,  pro- 
cedeu com  a  maior  re.^erva  em  assumpto,  que  não  a 
admitte. 

Teve  o  governo  do  Brazil  conhecimento  dessa  usur- 
pação, em  18  de  julho  a  noite,  pela  remessa  que  o 
deputado  José  Carlos  de  C-arvalho  fez  ao  ministério  dos 
negócios  exteriores  do  Rio-Netrs  de  16  do  referido 
mez  e  que  se  publica  no  Rio  de  Janeiro,  em  que  vinha 
transcripto  do  Financial  Xetvs  de  4  junho,  a  noticia 
da  incorporação  da  ilha  ao  dominio  do  império  britânico. 
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Eiu  ly  lie  jiillio  o  luiiiistn»  ilfls  reliiçOes  extoriorea 
ilr.  (.'urloa  de  Carvalho  pedio  iufoniiiiçúes  sobre  o 
asauuipto  ú  legni^o  hraziloira  t^in  Londres. 

Despertou  senielhivnte  noticia  viva  impressão  no 
Rio  de  Janeiro,  exacerbou-se  o  patriotismo  nacional, 
e  exalt)»rfto-ao  os  ânimos  contra  ii  Iiipliitcira.  Estava 
usurpado  um  domínio  do  território  naíúoiíul,  e  o  estandiurto 
auri-verde  não  representava  rniún  a  integridiule  do  solo 
da  pátria.  Foi  excessiva  n  indignai,-.'!»,  convotiarão-ac 
meetíngs,  e  o  povo  no  seu  furor  atacou  diversas  casas 
de  et immerci antes  e  súbditos  infiloKOs.  Em  21  di' 
julho  puMicou-se  o  pi-imcií-D  tflffiraiiuna  da  li'fí!U,'ão 
brasileira  eu  Londres   nnlit-iando  a  <)p(upai.rto  da  ilha. 

Abrio-sti  a  válvula  na  iinjjrensa,  que  prolligando  o 
at^to,  pe<lio  ao  governo  promptas  t-  i-nergieius  |)rovi- 
doncias. 

Em  21  de  .julho  tclcgrapliou  n  k-gavã"  brasileira  cm 
Londiv.^i.  ao  miniíitn.i  da''!  relaí;òcs  exturicrcsi  partíi/ijiando 
ii  oci;npai;ão  da  illia,  cm  nome  do  governo  iníjlcz,  |>ara 
tí^íabclfícinicnlo  do  calio  submiii 
]ianl]Í!i  Tclegrapli ''iiiisiructioii  i 
um  higar  do  aniarra(,-rin  puni 
íi  America  dii  Sul  á  Enrupa  ^ 
Quiz  o  governo  inglez  desse 
pitrza  projectada  por  Sir  .Jiihn 

Ein  noiji<  de  22  c  L':t  de  jnliio 
sontanif;  i'.ip!  .Mi.iicn  da  lliii  Itrei 
Kio  de  .Janeiro,  reclamou  o  dr. 
contra  o  esbulho  do  território  i 
ministro  brazlloim  cm  I^mdiMs,  ijuc  lavrasse  cm  c-«n- 
linenfi  o  coin]>otente  protesto,  o  que  este  executou  cm 
27  de  julho. 

Trazida  a  questão  ao  congresso  nacional  declarou 
este,    por  unia   indicacjâo,   ser   solidário  eom  o  governo 


Ac 

tnoii  fazer  'lesse  ponto 
eabo  que  di>via  ligar 
m  passar  pelo  lírazil 
lodii  coadjuvar  a  em- 
fudi-r. 

iiviadas  ao  rcprc- 
lia  acivilifailo  no 
(.'arli>s    de    (.'arvallio 
nacional,  e  olliciou  ao 
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na  (lefeza  da  soberania  nacional,  e  aguardar  que  o 
governo  lhe  declarasse  as  providencias  necessárias  para 
defender  essa  soberania. 

CoUigindo  todos  os  documentos  que  authentiçavão 
a  soberania  do  Brazil  sobre  a  ilha  da  Trindade,  des 
truindo  todos  os  argumentos  formulados  nas  notas  do 
ministro  inglez,  fulminando  as  razões  apresentadas  por 
esse  diplomata,  que  firmava-se  em  estar  u  ilha  aban- 
donada por  não  ter  habitantes  c  assim  nâo  pertencer 
a  nação  alguma,  esforça-se  o  dr.  Ciu*los  de  Carvalho 
por  evitar  discusôes  e  litigios,  insistiddo  com  energia 
e  talento  sobre  o  nosso  (hreito,  reclamando  a  dosoccu- 
pação  pura  e  simples,  e  repellindo  toda  condição. 

Em  IG  de  dezembro  propoz  o  sr.  Constantino 
Phipps,  ministro  plenipotenciário  inglez  no  Rio  de 
Janeh'o,  de  ordem  do  seu  governo,  que  a  (]uestão  fos- 
se smbmettída  a  arbitramento,  mas  semelhante  ])r(>- 
posta  foi  recusada  pelo  governo  brazileiro  em  7  de  ja- 
neiro de  189f). 

E*  notável  a  nota  dirigida  pelo  dr.  Carlos  de  Car- 
valho, em  7  de  janeiro,  ao  ministro  higlez,  declarando 
que  o  presidente  da  Republica  recusara  o  arbitramen- 
to. A  lógica  e  a  exposição  ordenada  dos  factos  e  dos 
argumentos  do  ministro  brazileiro  tornarno  in<liscuti- 
vel  o  direito  do  Bi-azil  sobre  essa  ilha.  Termina  essa 
nota  com  estas  palavras:  «O  que  em  nome  da  justiça 
fez  a  Inglaterra  em  1782  é  licito  esperar  que  faça 
agora. » 

Para  resolver  essa-  melindrosa  questão  cjue  affecta- 
va  a  soberania  nacional,  offereceu  o  governp  })ortu- 
guez  os  seus  bons  officios  as  duas  nações  em  litigio. 
Èm  1  de  maio  de  189(5  o  ministro  dos  negócios 
estrangeiros  de  Portugal,  conselheiro  íiuiz  de  Soveral, 
officiou  ao  dr.  João  Lampreia,  encan-egado    dos  nego- 
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eios  de  Portiignl  no  Rio  <!e  Junuiro,  (jiie,  tticgantlo  ao 
couheciraento  do  governo  portuguez,  que  entre  o  go- 
verno da  Republica  dos  Estndos-Uuidos  do  Brasil  e  da 
(.Irã  Bretanha  se  suscitara  desacordo  gravo  com  res- 
peito a  occupai,'flo  da  ilha  da  Trindade,  entendia  offe- 
recer  os  seus  bons  officíos  para  unia  solução  niais 
prompta  c  amigável  do  incidente,  no  caso  do  governo 
brazileiro  julgar  convciiientti  acocital-0. 

Apressou-se  o  dr.  João  Lampreia  em  communicar 
n  nota  do  seu  governo  ao  niinisti-o  ln-nziieiro  dr,  Car- 
los de  Car\-allio. 

Havia  também  o  conaellieíro  Luiz  de  Soveral  offi- 
ciíido  ao  governo  britânico  offorocenilo  seus  boiLS  offi- 
cios.  Allc;íava  fjue,  visto  ter  sido  a  illia  descoberta  por 
navegadores  portuguezcs  e  liuver-se  j^eonservado  sem 
intcrrnp<;ito  conhecida  até  o  fim  do  primeiro  quiirtel 
do  presente  seeulo,  sob  o  ilominio  de  PortuguI,  acíia- 
va-se  j>or  esse  motivo  o  gov(;rno  portngue/;  nas  condi- 
ções de  mais  íacil  c  imparciahnentc  apreciar  a  justiça 
da  causa  que  se  deliatia. 

Aeccitarã(i  o  Braicíl  e  a  Inglaterra  a  intorvenção 
portugueza  para  solução  amigável  da  questão,  o  (jue 
o  dr.  João  Lani])reta  participou  ao  seu  govorno  em  20 
de  maio,  e  o  ministro  inglez  i'm  Lisboa  ao  governo 
de  Portuga!  em  H)  de  niiiio. 

Km  20  dl'  jnlho  o  ministro  dos  negócios  estrangei- 
ros de  i'oL'tu;;:-!  ofíiciou  ao  eneaiTegado  de  negócios  do 
Portuga!  em  I-ondrea  que  desde  o  lieacobrimcnto  da 
illift  da  Tnndade,  no  principio  do  seoulo  XVI,  jamais 
foi  discutivel  a  legitimidade  da  soliorania  de  Portuga! 
dessa  i!!ia,  que  por  oeeiísiào  da  temporária  occupução 
pelo  commodorc  Johnstone  em  1782  foi  essa  sobera- 
nia reconhecida  pelo  governo  britânico,  ordenando  a 
sua  evacuação.  (Juando  pelo  tratado  do  Rto  de  Janei- 
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ro  de  29  <le  agosto  de  182ô  contirniou  Poiliigal  a  in- 
dependência de  sua  antiga  colónia,  tranferio-se  a  illia 
da  Trindade,  com  as  do  grupo  a  que  pertence,  para 
posse  formal  do  novo  império. 

Se  por  ter-se  conson-ado  a  ilha  até  a  presente  data 
sem  cultura  e  sem  habitantes,  portanto  appai*entoinen- 
te  abandonada,  miis  sendo  esse  al)andon()  transitório, 
determinado  apenas  pelas  condições  especiaes  da  ilha 
nunca  tendo  deixado  o  governo  brazilciro  de  affirmar 
por  actos  o  seu  propósito  de  a  possuir,  nâo  pôde  isso 
justificar  e  legitimar  a  occupação  o  a  posse  levada  a 
effeito,  i)or  virtude  do  engano  <le  suppol-a  nbandona- 
da.  Em  presença  destes  Jactos  e  da  legitimidade  <los 
direitos  que  o  governo  brazileiro  se  attribue,  conriíi 
que  o  governo  inglez  se  i)romptifi(;ará  a  reconheci  r  a 
soberania  do  Brazil  sobre  a  referida  ilha. 

Em  4  de  agosto  ofliciou  o  encarregado  dos  negó- 
cios de  S.  M.  i3ritaniça  em  Lisboa  ao  conselheiro  So- 
veral declarando  que,  em  virtude  das  instrucções  que 
recebera,  achava-se  inclinado  o  seu  governo  a  adhe- 
rir  a  opinião,  que  lhe  foi  manifestada,  e  i)or  deferên- 
cia a  essa  opinião,  desistir  de  suas  pretenções  a  posse 
da  ilha. 

Em  õ  de  agosto  o  ministro  dos  negócios  cstrangei- 
i'Os  de  Portugal,  passou  ao  encarregado  de  negócios  da 
mesma  nação  no  Rio  de  Janeiro  um  telegramma  para 
que  se  apressasse  em  levar  ao  conhecimento  do  go 
verno  do  lírazil  que,  em  presença  das  razões  dadas,  o 
governo  britânico  havia  já  declarado  ao  governo  jjor- 
tuguez  que  reconhecia  a  soberania  do  Brazil  sobre  a 
ilha  da  Trindade. 

No  mesmo  dia  officiou  o  dr.  João  Lampreia  ao 
dr.  Carlos  de  Carvalho  comuninicando  o  telegramma 
que  recebera  de  Lisboa. 
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Era  <í  de  Agosto  dirigío  o  dr.  Carlos  de  Carlos  tle 
Camilho  a  notti  á  legação  portugueza  no  Kio  de  Ja- 
neiro, notiíieniido  que  levara  ao  conhecimento  do  pre- 
sidente da  Republica  a  noticia  do  reconhecimento  da 
soberania  do  Brazil  Bobro  a  ilha  da  Trindado  pelo  go- 
verno de  S.  M.  Britânica,  que  o  presidente  n  iwebera 
com  limita  satiafacçSo,  e  o  encarregara  de  agradecer- 
lh'a,  pedindo-lhc  qtie  transmittisee  ao  ministro  dos 
negócios  estrangeiros  a  exprcssilo  do  sen  reconlteci- 
mento  pela  intervenção  offícazniente  exercida  pelo  go- 
verno portugucz. 

Agradeceu  o  governo  portngiioz  ao  da  Inglaterra  o 
espirito  de  eonciliação  e  benevolência,  do  (juc  dera 
constantes  testemunhos,  durante  a  negociação  com  res- 
peito a  soberania  da  ilha  da  Trindade,  c  tanibciii  agra- 
deceu ao  governo  do  lirazil  o  esjiii^ito  de  conciliação  e 
ami/,a<le  que  inarutcstara  cm  senu-llianto  <|uestào.  Agra- 
deceu o  governo  lua/ileiro  a  nota  recebida  do  governo 
4le  Portugal. 

Em  21  de  agosto  a  legarão  britânica  remctton  a 
nota  ao  governo  brazileií-o,  dechirando  quo,  do  coufor- 
niidailo  com  ns  instmcvõcs  ivcebidus  ilo  niarquiv.  do 
Siilisbury,  tinha  de  inl'ormHr  quo  Tiirani  dadits  ordens 
ao  navio  britânico  IliDrnruu/it  alliii  <le  ir  a  Trindade 
remover  os  siguaos  da  0(;eupaçi"io  da  illia  alli  deixados. 
Foi  essa  conununicação  rcceliida  com  satisl'ac»,'jlo  im;!o 
governo  do  lirazil. 

Km  ty  do  agosto  ](u1.i!ican"iii  os  joniaos  diários  do 
Jíio  df  .TaTioir.w|m-  a  iHi;i  .la  'rriíidado  liavia  sido  r.-;*- 
tituida  ao  lírtizij.  hesporton  esti'  aciuilocinionto  viva 
alogria,  o  tnuisrnittido  pelo  telegrapho  em  toilos  os  Rs- 
tadof»  da  HeiaiMicii,  foz  ropoi-cnrtir  em  todos  justos 
sentimentos  do  prazer  e  continitamonto,  Setrielhante 
acto  de  jiislii^'!  pratioadu  polo  governo  ingloz,  roconlii,.'- 


.-  t      f  ,-  ■  •■. 
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cendo  a  soberania  do  Brazil  sobre  o  rochedo  da  Trin- 
dade, foi  a  victoria  do  direito  e  da  dignidade  nacio- 
nal. 

No  mesmo  dia  õ  enviou  o  presidente  da  Republica 
uma  mensagem  á  camará  dos  deputados  communican 
do  que  ao  governo  de  Portugal  declarara  o  governo 
britânico  reconliecer  a  soberania  do  Brazil  sobre  a  ilha 
da  Trindade.  E  remettiu  copia  da  nota  recebida  da  le- 
gação portugueza. 

A  camará  dos  deputados  approvou,  som  debato,  a 
seguinte  moção: 

« A  camará  dos  deputados  congratula-se  com  o 
povo  brazileko  pela  restituição  da  ilha  da  Trinda<le, 
que,  graças  a  attitude  sobranceira  e  digna  dos  poderes 
políticos  da  Nação,  nos  acaba  de  ser  feita  pelo  governo 
da  Inglaterra — 5  de  agosto  de  189G.S' 

Remettida  ao  Senado,  idêntica  mensagem  e  copia  da 
referida  nota  do  governo  portuguoz,  requereu  o  sena- 
dor Coelho  Rodrigues  que  se  consignasse  na  a<:*ta  da 
sessão,  que  a  noticia  da  solução  ol)tida  pelo  governo 
brasileiro,  na  ([uestão  suscitada  sol)re  a  ilha  da  Trin- 
dade, foi  recebida  com  nniito  especial  agrado,  e  que, 
em  nome  do  Senado,  se  agradecesse  ao  governo  por- 
tuguez  a  sua  intervenção  opportuna,  amistosa  c  effi- 
caz. 

O  senador  Leite  e  Oiiica  apresentou  o  s(íguiute  ad- 
ditamento: 

«Indico  que  o  Senado,  oin  mensagein,  se  congratu- 
le com  o  poder  executivo  e  com  a  Nação  Brazileira 
por  vêr  reconhecida  a  sua  sol)erania  sobre  uma  i)arte 
do  território  nacional,  felicitando  ao  governo  pelo  fir- 
meza com  que  dirigio  a.«<  negociações  resolvidas  com 
hoiu-a  para  ambas  as  Nações  —  õ  de  agosto  de  ISlMí.  v 

Foram  approvados  o  re(|ueriinento  e  o  additamento. 
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Dirigiu  o  jiresidente  da  Ropublieu  umii  iiiensngem 
ao  Senado  agradecendo  as  suaa  coiigi-atulaçõca,  e  outra 
coiumiiniiíaiido  top  transinittido  pelo  telegrapho  ú  loga- 
cSo  brazUeira  em  Lisboa  a  mensagem  do  Sena^lo  e  o 
Toto  do  mesmo  Senado  recoiihecendo  oa  bons  offieios 
daquelle  governo  na  questão  da  ilha  da  Trindade. 

Era  telegramma  dirigido  eui  U  de  agosto  ao  rei  do 
Portugal  agradeceu -llie  o  preBidontc  da  Ilepublica  os 
bons  offieios  offcrecídoa  ])clo  governo  português  e  accei- 
tos  com  inteira  e  merecida  confiaui^A,  resolvendo  em 
breve  temix)  a  questão  da  ilha  da  Trindade. 

Agradeceu  D.  Carlos,  no  dia  H,  o  tolegrnnuna  do  pre- 
sidente da  líepublica,  congratulando  se  com  este  e  com 
a  Nação  Brazilcini  pelo  feliz  resultado  obtido. 

Em  sef^são  do  Sanado  do  <lia  fj  de  ag(wto  liii  iipre- 
fíentailo  o  projctíto  autorisaiulo  o  jioder  executivo  [a 
mandar  consfruir  um  pliiirnl  de  y."  cliwse  na  ilha  da 
Trindade,  o  na  sessãn  do  dia  II  da  camará  dos  dtípu- 
Iadi>8  foi  lidij  o  projecto  declarando  pcrtornHT  á  juris- 
difi;:'io  privativa  da  L'niào  a  illia  da  Trindade. 

Havendo  O  governo  mandado  preparar  um  marco 
padrão  dl.'  }:ríiiiitii  pani  ,«cr  ciillocadn  na  ilha,  encarre- 
•^(in  dissa  i-ommissão  o  coniiiiiuicl;inii'  d<>  cru/.adiir  Hiii- 
jnuiin  í'o(í.v/i(i//.  i[ue  iiartin  do  líio  ilc  Janeiro  em  II  de 
jan.>iro  de  IKÍiT.  em»  tlia  -JO  chegou  a  ilha,  Kn<-<mtrou 
durante  toda  a  viagem  mar  cavado  e  iwí-lto,  o  tentando 
dependiarqne  na  ilha  foram  inrnielifcras  e  íutíscíhIíls 
toda><  as  tentativas;  precipilavão-Hc  iis  vaga.-;  furio.-as 
st'hit.1  es.«cs  rochedos,  corno  ijuerendti  destruil-os.  por 
se  oppoi-em  a  sua  passagem ;  ali''m  <Iislo,  por  toda  a 
jMirte  i-ccilV.'S  o  apena.i  ao  SE.  uma  peijuena  praia  de 
nlvissiiiiii  arèa,  porém,  muito  variada  e  fustigada  pelo 
vento. 

Improvisou  SC    \^m^  jangada,  csl;diclcceU-seum  caho 
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de  vaivém,  mas  erão  repetidas  o  violentas  as  rofrega», 
perdeu-se  uma  ancora  de  pezo  de  2.400  kilos  e  depois 
de  ínnumeros  perigos  e  esforços  corajosos  e  hercúleos 
de  officiaes  e  marinheiros,  conseguio-se  collocar,  não 
o  marco  padrão  de  pedra,  niíis  um  signal  do  posse. 

No  dia  24  desembarcaram  na  ilha  32  homens  ao 
todo,  escolhidos  entre  os  mais  destros  marinheiros  o 
destemidos  nadadores.  Como  auxiliares  o  chefe  da  ex- 
pedição tenente  Souza,  levou  o  guarda  marinha  Braulio 
Braga,  seu  ajudant(^  o  mestre  do  navio  Agostinho  José, 
um  serralheiro,  um  calafate,  dons  pedreiros  e  mais  13 
marinheiros  nacionacs.  hi  também  o  2.^  tenente  Cou- 
rado  Ileck,  que  tencionava  explorar  scientificamente  os 
terrenos  da  ilha. 

Consistia  o  signal  de  posse  em  uma  l)andeira  de 
cobre  de  l  metro  e  ÕO  centimetros  de  comprimento  sobre 
O™  355  de  largura  com  a  inscripção  I^razil,  em  gi*andes 
letras,  fixada  no  extremo  de  uma  híistí>,  também  de 
cobre,  de  2  metros  e  IH)  de  altura,  em  torno  da  (jual 
girava.  Ficou  encarregai  1(.)  o  tenente  Souza  e  Silva  de 
levantar  este  signa!  na  piírto  d;i  illia  chamnda  Fnrfc  da 
Roinha. 

Além  d;i  bai leiteira  iiK'talica  levou-so  para  a  illiíiuina 
caixa  de  luadeini  encerrada  dentro  d(í  outra  de  chum- 
bo, soldada  a  fogo,  coiiteiulo  o  ttrnio  <la  |)osse  lavra<lo 
|)elo  coiHiiiissarii;  'lo  navio,  as-ignado  pelo  conimandan- 
te  e  ofíiciaes  e  lido  perante  toda  a  guarnivão  fonnada, 
contí-ndo  além  disso  «liversos  números  dos  ])rincipaes 
jornaes  publicados  no  Uio  de  Janeiro,  algumas  moedas 
de  cobní  c  nickel.  (»  retrato  do  j>residente  da  llepublica 
dr.  J^rudeiite  de  Moraes,  e  cartões  de  visita  de  todos  os 
officiaes.  Tirou-se  copia  desse  termo  de  posse,  a  qual 
ficou  em  iK>der  do  connnandíinte  ilo  Bm/fimin  Con- 
lant. 


Para  í!oIIf>pn(;ão  ilo  sijíiml,  levnnlo  os  rxprflioioim- 
rios  uma  eiixoila,  unia  i)ÍPHrctft,  iluas  aUivancHín,  um 
cesto  com  fornimcnta»!  de  irttdi-oiro,  uma  barrica  <\o  ci- 
ineiiUi  e  douH  baldos  i>«ra  agiia.  TodoM  iiiiii  «um  satvu 
vida  o  coliotes  do  wUviM;rio  e  providos  de  uiiiii  nu,-ãu  de 
apia  «  liolaclia. 

As  dfz  f  meia  horas  a  lancha,  a  iviims,  larjíou  di' 
>Kirdo  rebocando  a  jan]|;;ada  »■  singrou  vm  dirccvão  a 
Iiraia.  Em  seis  viageiw  de  jangada  ao  longo  do  caho, 
fie  vai-vém,  desoiuharccai  o  tencntí^  Soir/a  coiu  vint<'  o 
ti-cs  Itoniens,  conseguindo  pôr  em  ttirni  todos  os  iiton- 
tsilioít.  Havia  sido  feito  estf  det^emliatfpu'  com  muito 
risco  e  ditliculdude. 

Logo  (jue  saltou  em  terra  haí^lenu,  u  iHariíihciro 
nacional  líeniardo  iíariviros,  na  aiva  da  \mm.  uma 
l)aiiik'Íra  nacional,  i[Uc  levara  amarradn  im  iicrícoc".  Kra 
ii  [iriíueira  voz  que  a  bandeira  nacional  tremulava  na 
aiiuolla  illa.  Duas  lioras  depois,  lui  esjilanada  da  íliii- 
nhn,  levantava-w  pintjid"  de  branco  o  signal  de  ](ossíí 
e  em  outro  ponto  cbamaiKi  IVí/iVi  iIo  Alfn.  er^jnia-w 
sobre  um  remo  mna  gruntle  banileira  iiaeinual.  hasfea- 
da  pelo  tenente  IloL-k  e  guarda  marinha   l>rauli<>. 

Xíi  hase  da  Iiacfí'  de  cobre  iicara  eritrrnida  a  caixa, 
lendo  sobre  cila  duas  chapa-*  de  ci'brc,  uma  ■-oní  ..s 
nomos  dos  macliiuistas  do  Jli  iijiniiiii  Con-^^tnut..  sob  n 
commaudo  do  capitão  de  fragata  líodrigues 
em  viagem  de  instrue(.'ão  da  turma  de  guard; 
nlia,  alumnos  de   l)í'.i6  - -.bmeho  dfí   IMlT. 

Vivas  aeclamai;''"-'!*  feslejarrm  a    eluvai,-ão   di. 

■k.  p.«t.. 

Sc   iliOicit    ('   iUTÍs.:!lihl    f<ii     il   i.lil     (1^1    iNlicli 
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para  a  lancha  todos  os  que  tinham  partido;  mas  erão 
essas  travessias  feitas  com  grande  risco  e  j)erigo,  por- 
que as  ondas,  envolvendo  os  tripulantes,  parecia  terem 
resolvido  sepultal-os  naquelle  sorvedouro. 

Os  officiaes,  que  desembarcarão,  encontrarão  na 
ilha  vestigios  da  sua  recente  occupação;  assim,  na  es- 
planada do  forte  da  Rainha,  virão  cabos  de  pás,  anci- 
nhos, um  carrinho  de  mão,  de  madeira,  um  balde  de 
ferro,  paos  de  barracas,  latas  de  óleo,  cartuchos  utili- 
sados,  tudo  em  péssimo  estado,  e  pedras  ligadas  com 
uma  argamassa  de  terra  e  arêa,  como  tendo  servido  de 
base  a  um  signal  qualquer. 

O  governo  mandou  elogiar  o  commandante  e  offi- 
ciaes que  collocaráo  na  ilha  o   marco   signal  da  posse. 

Apossando-se  da  ilha  da  Trindade  sob  o  falso  pre- 
texto de  não  ter  habitantes  e  nem  cultura,  e  por  isto 
estar  abandonada,  praticou  a  Inglaterra  uma  violação 
de  território,  uma  prepotência  lançou  as  garras  sobre 
esse  rochedo,  sem  attender  que  no  almirantado  inglez 
havia  de  existir  a  correspondência  de  1782,  authenti- 
cando  o  domínio  e  posse  do  Brazil ;  mas  acreditando 
que  podia-Uie  ser  útil  esse  ponto  isolado  na  vastidão 
do  mar,  hasteou  alU  o  seu  estandarte,  por  julgar  tal- 
vez que  o  que  está  no  occeano  deve  ser  seu.  Quiz  fazer 
prevalecer  a  sua  dominação  sobre  a  ilha  pelo  seu 
abandono  transitório,  circumstancia  fortuita  de  direito, 
que  podia  ser  allegada  por  outra  qualquer  nação  que 
tentasse  esse  arbítrio  e  ultrage  a  soberania  do  Brazil. 
A  alma  altiva  e  generosa  dn  nação  sentio-se  ultrajada 
com  esse  insulto  atirado  á  soberania  nacional,  e  mani- 
festou-se  com  dignidade  e  patriotismo,  coUooando-se  ao 
lado  dos  poderes  constituidos.  r 

Nessa  questão  melindrosa  e  grave,    «levemos  rende 
homenagem    ao    tino,  «aber,    energia    e  prudência  d 
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digno  ministro    das  relações    exteriores    dr.   (\arlos  de 
Carvalho.  A  sua  attitude  firme,   a    sua    altivez    cívica 
recusando  todas  as  propostas  apresentadas,  o  ucceitan- 
do  apenas    os  bons    officios  offerecidos    por    Portugal 
que,  em  razão  de  indiscutiveis  factos,   que  durante  sé- 
culos ligarão  a  historia  portuguesa   á  do   Brazil,  mais 
facihnente  podia  apreciar  a   justiça  da    causa    que  so 
debatia,  alcançou  um   dos  maiores  triumphos  diplomá- 
ticos que  a  historia  do  l^razil  registra.  A  restituição  da 
ilha  da  Trindade  foi  uma  simples  restituição    de  direi- 
to, como  ílisse    o  deputado    Medeiros   e    Albuíjueniue, 
njas  merece  louvores  da  nação  pelo   procedimento  cor- 
recto e  estatura  moral  ({ue  manifestou  o  ministro  Car 
los  de  C-arvalho.  O   poder  executivo    personificado   no 
presidente  da  Republica  c  o  ministro  das  relações  ex- 
teriores, são  merecedores   do    reconhecimento    nacional 
j>elo   modo    digno    e    honroso  porque    Címduziram     as 
negociações.  Repercutão  os    nossos    ap{)lausos    sobre  a 
Nação  Brazileira  pela  firmeza,  patriotismo   e  dignidade 
juiíscula,  que  patenteou    nessa  questão,   (jue    findou  de 
modo  nobre  e  digno,    [)ateuteando  o  nosso  direito,  en- 
nobrecendo  a  no.ssa  honra  civica  v  deixando  intacta  a 
soberania  nacional. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  outul»ro  do  18í>7. 
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TESUO  SiaNinCATI70  BA  POSSE 


Aos  vinte  e  quatro  diiw  <Io  me/,  de  janeiro  do  anuo 
do  mil  oitocentos  e  noventa  e  sete,  nono  da  Rejiulilirn. 
sí'n<lo  i)r(3SÍdont(j  dos  Kstados- Unidos  do  Brasil  o  dr. 
Prudente  José  de  Moraes  Barros,  e  vÍ(TC-|ircsideiite,  cm 
exercício,  o  sr.  lir.  Manuel  \'ictorino  Pereini,  c  ministro 
da  marinha  o  contru-almirante  José  Alves  BarI)osH,  nu 
illia  lia  Trindade,  no  Iv^ar  denominado  Forte  ila  Rainha. 
cujas  coordenadas  siio  lat.  :Í()"-33'0()"  <-  bng.  i\)"  21 -(JO" 
O  (íov-,  coUixiou-se  uma  haslo  de  broiize,  tendo  de  com- 
primento dous  metros  o  ÍK)  contimetros  e  de  diâmetro 
28  millimetnw,  e  uma  chapa  de  metal  do  um  metro  e 
íÁ)  millimetros  de  coiiii)riniento  sobre  850  miUimctros  <lo 
lai^gura,  com  uuia  iiiscripção  —  Jiragil,  e  junto  uma 
caixa  de  madeira  de  cedro,  com  as  seguintes  dimen- 
sões: comprimento  32Õ  millimetros,  largura  250  milH- 
metros  o  de  altura  uni  eentinietro,  dentro  de  uma  outra 
do  cluimho,  tendo  de  comprimento  334  millimetros,  de 
largura  25t)  millimetros  e  de  altura  110  millimetros,  en- 
volvida ein  cimento,  tendo  na  parte  superior  nina  cha- 
pa com  a  seguinte  inscripçflo :  Este  marco  foi  coltoca- 
do  pelo  cruzador  H(mjamin  Ciin-ittmf,  sob  o  commando 
do  capitão  de  tVa^rativ  liodrigues  Torres,  em  viagem  de 
mstmeção  da  turma  <í(i.  MM,  de  lW9fi  —  Janeiro,  1897, 
em  coiiseqneneia  de  não  se  ]ioder  erigir  o  marco  pa- 
drão que  trouxe  este  navio  [lai^a  ser  coUocadu  na  refe- 
rida ilha,  devido  isso  a  não  possuir  o  navio  uma  jan- 
gada appropriada  para  o  desembarque  das  peças  do 
mesmo  marpo-padrâo,  em  numero  de    doze.    ponpianto 


L>íí 


á  enseada  do  lado  de  Oeste,  adequada  para  semelhante 
tim,  arrebenta  continuadamente,  e  é  toda  margeada 
de  an-ecifes,  impossibilitando  a  approximação  de  qual- 
quer embarcação,  sob  pena  de  virar,  sacrilioando  todo 
o  pessoal. 

Nâo  satisfazendo  a  jmmoha,  que  o  navio  trouxe  para 
e^se  serviço,  visto  ser  a  praia  rampada,  improvisou-so  a 
l>ordo  uma  jangada  de  cijico  taboas  com  seis  pipa«<,  a 
qual  só  prestou-se,  com  bastante  diHiculdade,  a  píussai' 
um  cabo  de  vaiví^nn  o\n  teiTa,  e  transportar  o  signal 
acima  mencionado,  aliin  de  notar  quo  a  referida  ilha 
pertence  a  Republica  dos  Estados- Unidos  do  Brazil, 
tentlo  assim  cumpri<lo  fielmente  ás  ordens  do  governo. 

E  para  constar,  lavrou-se  o  presente  termo,  (pie  vai» 
assignado  por  todos  os  oíiiciaes  do  bordo  e  comman- 
dante. 

Bordo  do  Benjamiyi  Comtant,  na  ilha  da  Trindade, 
em   25  de  janeiro  d«»  1>^^.m;    -.Tf»'í'nii',i    í  »• .  i»  .  i-í  r, 

Torres,  capitão  de  fragata,  commandanto. —- Alfredo  de 
Ávila  iMenezes,  capiul()-tenenU>  innncíhato.  —  Francisco 
Xavier  Tíiukh)  Júnior,  capitiio-tenente  instructor.  —  Ar- 
thur  Pinheiro  Hess,  capitfio-tenente. — Henrique  Boi- 
tenx,  capitão-tenente  instructor.  — Francrisí^o  AuofUQto 
de  Lima    Frn')"^      .  * 

3.*    cUu?Se. — (Ja[)Ílào-U:iii;ii'a.'    ALi^a>lo     lioiviia    ÍV»oKa, 

1.^  tenente.  —  Henriqno  Feijó  Júnior,  1."  tenente.—- 
Paulo  Paquet,  níachinista  naval  de  15.-^  classe.  —  Raul 
Varella  (Quadros,  1.^'  tenente. —  Bento  de  Barros  Ma- 
chado da  Silva,  1."  tenente. — Joào  (roínes  da  Silva, 
machinista  naval  da  4.*'  classe.  —  Augusto  Carlos  de 
Souza  e  Silva,  2y  tenente.  —  Raphael  Brusque,  2>'  te- 
nente.-- Cícero  Peçanha.  pharmaceutico. 
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Para  escrever  esta  memoria,  (]ue  submettemos  á 
correcção  dos  doutos,  servimo-no?  de  documentos  en- 
contrados no  Archivo  Publico  Nacional  e  na  Bibliothe- 
ca  Publica  Nacional,  das  Revistas  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro,  vols.  23,  40  e  59,  dos  Rela- 
tórios do  Ministério  dos  Negócios  Exteriores  de  1896  e 
1897,  de  preciosos  documentos  ofEerecidos  pelo  dr.  Car- 
los Augusto  de  Carvalho,  e  de  ums  artigos  sob  o  ti- 
tulo —  .4  Ilha  da  Trindade  —  publicados  na  Gazeta 
de  No  fidas  em  janeiro  de    1897. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  outubro  de  1897. 

MOREIRA    DE    AZEVEDO 
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AExrvLsÃo  dos  padres  da  Ooiiipmiliia  do  Jesus 
do  seu  eollegio  do  S.  Paulo  e  de  toda  a  capitji- 
nia  de  S.  Vicente,  no  nnno  de  lií40,  ú  uni  doa 
faolos  mais  interessantcH  e  inenoa  conliccidna  da  liisto- 
ria  colonial  de  S    Paulo. 

Naquelle  tempo,  os  grandes  sertanejos  Fernando 
Dias  Paes  Leme  e  António  Rodrigues  de  Amão  ainda 
nrw  tinham  realisado  as  suas  excursões  pelas  serras  do 
CaUiguases  para  descoberta  do  ouro  e  das  esmeraldas, 
iieui  Bartholomcu  Bneno  da  Silvii,  pae  e  filho,  tinham 
dcvtissado  os  sertões  de  Ooyaz,  nem  Paschoal  Moreira 
Cabial,  Fernando  Dias  Falcão,  irmãos    Leme,  irmãos 
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Maciel,  irmãos  Sutil  e  outros  dosteinidos  paulistas  ti- 
nham feito  as  suas  correrias  pelas  longinquíis  florestas 
de  Matto-Grosso  para  exhibirem  ao  inundo  admirado 
as  riquezas  do  interior  do  Brazil. 

A  vida  paulista  era  toda  ngricola  e  a  falta  de  bra- 
ços para  a  lavoura  levava  os  habitantes  da  capitania  a 
fazerem  atrevidas  entradas  pelos  sertões  a  caça  de  Ín- 
dios que,  trazidos  para  o  povoado,  eram  amansados  e 
applicados  ao  cultivo  das  terras. 

Embalde,  vieram  as  leis  philippinas  de  1611  e  outras 
pròhibindo  o  captiverio  dos  índios  que  nfto  fossem 
presos  em  guerra  justa;  o  trafico  de  africanos,  já  ini- 
ciado, não  satisfazia  a  demanda  de  braços  para  a  agri- 
cultura, e  as  correrias  pelos  sertões  continuavam  sem- 
pre como  si  não  houvesse  lei  alguma  em  contrario. 

A  mais  audaciosa  destas  emprezas  i)ara  a  ciiçada  de 
índios  foi  organisada  nesta  capital,  em  1628,  por  An- 
tónio Raposo  o  Manoel  Preto,  se  ido  composta  de  cerca 
de  1.000  homens  brancos  e  mestiços  e  de  2.000  ín- 
dios mansos,  todos  disciplinados  e  armados  com  os 
instrumentos  de  guerra,  de  que  a  capitania  então  dis- 
punha. Esta  expedição  partiu  de  S.  Paulo  em  Setem- 
bro de  ló::8,  para  aquella  região  situada  além  do  rio 
Parapancma  e  «conhecida  na  historia  com  o  nome  de 
Província  do  Goayrá, 

O  actual  Estado  de  Santa  ("atharina  reclama  como 
seus  limites  os  rios  Negro  e  Yguasú  ao  norte,  o  Uru- 
guay  ao  sul,  o  mar  á  nascente  e  ns  Missões  Argentinas 
ao  poente. 

Neste  caso  o  Estado  do  Paraná  ficará  limitado  ao 
norte  pelos  rios  Itararé  e  Paranapancma,  o  sul  pelos 
rios  Negro  e  Yguasú,  k  nascente  pelo  mar  e  ao  poente 
pelo  rio  Paraná.  A  antiga  Província  do  Goayrá,  se 
viesse    até  o  mar,  corresponderia    hoje   ao    Estado  do 
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Paraná,  e  abrangia  todo  o  território  banhado  pelos  rios 
Yvahy  e  Tibngy  e  seus  affluentes. 

O  caminho  de  S.  Paulo  para  o  Góa}Tá,  que  jA 
existia  naquelle  tempo,  seguia  por  Sorocaba  e  Itape- 
tinhiga  c  atravessava  algures  o  rio  Tibngy;  e  por  este 
motivo  se  passou  de|>ois  a  dar  ao  Uoayrá  o  nome  do 
Sertão  do  Tibagy. 

Nessa  região  tinham  os  jesuítas,  desde  15C0,  al- 
deado enorme  quantidade  de  Índios,  por  elles  catechi- 
sados  durante  quasi  setenta  annos  de  assiduo  trabalho 
de  evangelisação. 

Em  ItíOO  havia  no  Goayrá  nada  menos  de  trinta 
povoações  de  índios  mansos,  todos  dirigidos  pelos  je- 
suítas hespnnh('>es,  e  algumas  populosas,  ricas  e  em 
plena  prosperidade.  (Utarei  somente  aquellas  aldeãs 
que  estão  looalisadas  nos  mappas  antigos  que    possuo: 

Na  margem  esquerda  do  Tibagj',  irais  ou  menos 
íipproxímadas  da  barranca  do  rio,  estavam  as  reducroes 
(h  S.  Mignel  e  Jpsus  Maria,  nas  cal)eceíras  do  rio;  de 
Encarna^úo^  S.Xavier  e  S.  Josep?i,  em  ordem  pelo 
Tíbagy  abaixo,  esta  uHima  ííobre  um  riacíbo  tributário 
do  mesmo  Tíbagy;  Loreto,  sobre  a  margem  esquerda 
do  Parapanema,  j.erto  da  fòz  «lo  riacho  Pirapó.  e  S. 
Ignano,  sobre  o  mesmo  rio.  No  valle  do  rio  Pícjuiry, 
estavam  as  aldôa.s  do  Tamho,  na  cabeceira  do  rio,  Co- 
pacabana e  Itatn  mais  abaixo,  e  Çiudad  lical,  na  em- 
bocadura do  Piquíry,  no  Paraná,  sobre  o  salto  das  Siíte 
Quedas  No  valle  do  rio  Yvahy  se  encontravam  diver- 
sas povoaçães  e  entre  cilas  eram  notáveis  Santo  Antó- 
nio, Los  Arcangeles  e  S.  Thom%  estando  estas  duas  ul- 
tínnis  .sobre  um  riacho  que,  140  annos  mais  tarde,  pas- 
sou a  se  chamar  liio  Mourão,  em  honra  do  Morgado 
de  Matheus,  (jue  governou  S.  Paulo  de  1765  a  1775; 
na  barra  deste  riacho  estava  a  grande   Villa  liiva^  cu- 
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jas  minas  foram  descriptas  pelo  coronel  Affonso  Bo- 
telho ein  1771.  No  lado  direito  do  Yvahy,  não  longe 
do  Villa  Hicae  a  pequenas  diatancios  do  rio,  bavin  di- 
versoi  arraiaes  de  Índios,  que  não  formavam  povoa- 
çõeu  imtonoinicas,  inas  dependiam  das  auctoridades  do 
Villa  Rica.  Entre  os  rios  Yvahy  e  Piquiry,  a  alguma 
dista'icia  do  Paraná  havia  grande  numero  de  indius 
estiibelecidos  sobre  o  ribeirão  Itasú  eque  so  dedicavom 
a  mineraçtla  de  fei*ro.  Nas  extremidades  das  acrrns  ilo 
Apucarana  e  do  Marocajú  havia  numerosos  núcleos 
de  Índios  empregados  na  lavoura  o  na  mineraçílo  de 
inetaes  encontrados'  naquellns  serras.  No  vasto  Ygiiaíú 
estavam  a  aldéa  de  Santa  Maria  e  outras  menos  im- 
portantes. 

Dizem  08  historiadores,  e  com  razão,  que  toda  a 
populaçilo  indígena  do  GouyrA  devia  subir  a  cem  mil 
e  que  os  jesuítas  alli  tinham  posto  em  pratica  os 
princípios  de  socialismo  com  grandes  vantagens  para  a 
prosperidade  das  colónias  e  para  e  felicidade  dos  seus 
moradores, 

Mello  Moraes,  na  sua  Historia  dos  Jesuítas,  faz  a 
seguinte  descrip(;ilo  da  vida  e  dos  costumes  dos  índios 
mansos  do  GoayrA: 

« Cada  aldêa  cru  goveriiailii  por  dous  missionários, 
quo  dirigiam  os  negócios  csi)irituaes  e  temporacs ; 
nenhum  oxtrangctro  podia  atli  demorar-se  mais  de 
três  dias  e  para  evitar  Ioda  &  intimidade,  que  pudesse 
corromper  os  costumes  dos  novos  christãos,  era  prohi- 
bidn  appreudev  a  fallar  a  língua  hespanliola,  mas  todos 
OH   neopliytos  sabiam  lel-a  e  escrevel-a  corroclamente. 

« Em  cada  rfdacçòo  havia  «luas  escolas,  uma  para  os 
primeiros  elementos  <las  lettras  e  outra  paru  dança  o 
nnisi<-ii.  Ksta  ultima  era  particularmente  frcquontada 
|wlos  ISuaranys,  quo  ntó  aubiain  fazer  orgains,  hnrpas, 
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flautas,  guitnrras  e  todos  os  instrumentos  í]jiierreiro8, 
usados  pelos  povos  eivilisados. 

«Logo  que  uru  menino  chegava  a  idade  do  sete  aii- 
nos,  os  dous  religiosos  come<;avam  a  esUidav-lhe  o  ca- 
racter, a  vèr  qual  o  emprego  que  lhe  convinha;  se 
tinha  propensão  para  as  artes  met^hanicas,  punhamno 
e:n  uma  oflieina  da  rp(Inrriin,  e  para  aípiella  arte  a  que 
sua  inclinaçiio  o  levava.  Estas  oflicimus  eram  dirigidas 
pelos  jesuítas,  que  haviam  tle  propósito  apprendido  os 
ofticios  para  os  ensinar  aos  indios  sem  serem  ohriga- 
dos  a  recorrer  a  pessoas  estranhas. 

«Os  indios  que  preferiam  emprogar-se  no  cultivo 
das  terras  alistavam  na  turma  dos  lavradores,  e  os  que 
nfio  queriam  esse  trahalho  e  proferiam  a  vitla  errante, 
eram  encarregados  de  an<lar  com  os  rebanhos  ou  com  os 
gados,  para  assim  alimentarem  o  génio  vagahundo  da 
sua  primíiira  existência  selvngein. 

«  As  mulheres  das  nducrnv.s  tríihalhavam  separadas 
<los  homens,  no  interior  d<  suas  casas  ;  para  isso,  no 
principio  de  cada  semana,  so  lhes  dava  uma  portão  d(» 
algodão  ou  d(;  lan  comn  tarefa,  atim  de  entregarem 
fiada,  no  sahbado,  á  tardo,  para  ser  a])plioada  em  obras 
que  se  tinham  de  fal)rioar.  Também  eram  as  nuilheres 
ap[»licadas  pelos  padres  em  tral)alh()s  do  campo,  pordm, 
com  tantíi  discrip^fu»,  que  esses  onqiregos  não  exce- 
diam a  suas  forças. 

<Hcm  que  íibundasscm  os  gíMieros  de  primera  ne- 
eossidade,  comtudo  não  havia  mercados  públicos,  por- 
que em  certos  c  determiiia<los  dias  si*  d-stribuiam  por 
cada  família  to;las  as  cou^a-;  nirc-sarias  ao  seu  susten- 
to e  bem  estar.  Esta  distribuirão  ora  i'oita  p(»r  um  mis- 
sionário que  o  regulava  pelo  pessoal  <lo  onda  família 
|iara  que  nenhum  sentisse  necossítlade. 

«Os  trabalhos  (uanceavam  ao  roiiq)er  <la  aurora  [»or 
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um  signal  de  sino,  e  os  meninos  juntavam-se  na  egrej  a 
para  cantarem  as  orações  matutinas.  Os  homens  e  :is 
mulheres  assistiam  ás  orações,  á  missa  e  ao  officio  di- 
vino, e  depois  se  encaminhavam  para  os  seus  trabalhos. 
Áo  pôr  do  sol  tornava  o  sino  a  chamar  os  novos  cid<i 
dâos  para  junto  do  altar  do  Senhor,  e  se  cantava  us 
orações  da  tarde  a  cores  o  ao  som  de  musica  sagrada. 

«Para  se  regular  u  agricultura,  as  terras  oram  divi- 
didas em  muitos  quinhões  e  dístribuidas  pelas  famílias 
afím  de  as  cultivarem  para  os  suas  ndcessidades. 

« Além  desta  regular  providencia,  ps  padres  tinham 
demarcado  um  grande  terreno,  que  pertencia  a  todos,  a 
que  se  denominou  A  possessão  de  Detis;  era  cultivado  por 
todos  e  os  seus  fructos  eram  destinados  a  supprir  as 
más  colheitas  e  ao  sustento  das  viuvas,  orphãos  o 
enfermos.  O  que  sobrava  servia  para  fundos  de  reser- 
va, destinados  á  guerra,  ou  para  as  despezas  do  culto 
divino,  ou  para  o  pagamento  do  tributo  do  escudo  de 
ouro,  que  cada  familia  pagava  á  coroa  da  Ilespanha. 
Em  consequência  da  vida  errante  dos  Índios,  pouco 
affectos  ao  tiabalho,  um  chefe  do  agricultura  os  vigiava 
para  que  não  abandonassem  o  trabalho  das  sementei- 
ras, estimuIando<os  com  palavras  animadoras. 

<Â  organisação  social  das  redacções  limitava-se  a 
um  cacique  ou  chefe  de  guerra,  um  corregedor  para 
a  administraí^fto  da  justiça,  um  regedor  e  alcaides  que 
mantinham  a  policia  e  a  direcção  dos  trabalhos  públi- 
cos; eram  nomeados  i>ela  assembléa  geral  dos  cidadãv)s 
e  propostos  pelos  missionário^^.  Além  destes  magistra- 
dos militar,  civil  e  politico,  havia  um  fiscal,  esf)ecie  de 
censor  publico,  eleito  {>elos  velhos  indivíduos  da  aldóa. 

« Os  homens  capazes  de  pegar  em  armas  eram  alis- 
tados. Tm  director  vigiava  os  meninos,  conduzindoos 
a  egreja,  acompanhando-os  a  escola,    levando  na  n^ão 
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uma  comprida  varinha  parn  os  cliamur  a  ordena;  c  de 
tudo  dava  conta  aos  missionários,  com  ol)servaçôes 
aobrc  os  costumes,  caracteres,  qualidades  e  defeitos 
dos  meninos  a  elle  encarregados. 

■  Para  melhor  serpolícindaaaldèa.divídiain-iui  em- 
quarteirOes  vigiados  por  inspectores  ou  cabos  de  quar- 
teirões. Se  o  Índio  infringia  as  leis,  era  punido  á  pri- 
meira falta  p-om  uma  reprehensào  em  particular  pelos 
missionários;  a  segunda  com  uma  penitencia  publica  a 
porta  da  egreja  e  a  terceira  com  a(;oites;  poit^rn,  dÍ7. 
Charfevoix,  as  qualidades  deatcá  inrioceiítes  fillios  do 
deserto  eram  tão  boas  c  dignas  de  apreço,  que  os  suas 
faltas  eram  foltas  de  creanços  c  nunca  houve  exemplo 
nesta  Republica  christã  que  um  só  indio  merecesse  ser 
açoitado. 

f  Os  jireguiçnsos  eram  condcmnados  ao  cultivo  do 
urna  porçáo  <la  runueMào  iJe  Iíúh"  e  uno  se  rccusaviiiii 
a  isso.  Os  moços  casavam  se  cedo  para  cviwreiu  a  li- 
l)ertinagcm.  e  as  umllicref,  que  tiiibinii  filhos,  se  reti- 
ravam, na  ausência  de  seus  mnridos,  a  uma  casa  par- 
ticular denominada  Vasa  dfi  lif/uffio. 

•  Os  dous  sexos  estavam  soparados  nii  egreja  e  ti- 
nham Imncos  distinctos  e  porias  divi^rsns  p>>r  onde 
entravam  e  saliiam,  sem  se  confundirem.  Tmlo  ora  n>- 
i^ulado  e  policiado  com  inerivel  sabedoria  c  pnnUim  ia. 
até  meemo  o  vestido  que  convinha  a  iii  i.iustia,  sem 
yer  prejudicar  a  graça  do  sexo,  niio  escapava  aos  cui- 
dados dos  missionários. 

•  As  mulheres  traziam  uma  simples  túnica,  presa 
pur  um  cinto:  seus  braços  nus,  buiis  |)ernas  algum 
tanto  dcscobortaa,  seus  cabcUos  Hnctuantos  a  dcsombii- 
laçavíini  i>ara  o  Iruballio.  Os  homens  crani  vestiilos 
lomo  08  antigos  casteUtiuios;  qunndo  iam  ).'arao  tml):) 
lho  cobriam  este  nobre  vestido  com  uma  camisola  de 
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pnnno.  branco,  e  se  eram  Índios  que  se  haviam  distin- 
gnido  em  acções  de  valor  ou  de  virtudes,  traziam  por 
cima  camisolas  cor  de  purpura. 

^  As  aldeãs  eram  de  ordinário  á  margem  de  um 
rio,  ou  em  um  bom  local.  Todas  as  casas  eram  uni- 
formes, de  um  só  andar  e  construídas  de  pedras:  as 
ruas  eram  largas  c  alinhadas.  No  centro  da  aldôa  es 
tava  a  praça  publica  formada  pela  egreja,  a  casa  dos 
padres,  o  celleiro  publico,  o  arsenal,  a  casa  de  refugio 
c  o  hospital.  As  egrejas  eram  elegantes  e  ornadas  ; 
painéis  separados  por  festões  de  flores  e  verdura  na- 
tural cobriam  as  paredes.  Nos  dias  de  festa  a  egreja 
era  aromatisada  com  aguas  cheirosas  e  o  sanctuario  se 
juncava  de  flores  e  ramos  desfolhados. 

tO  cemitério,  por  detraz  da  egreja,  formava  um 
quadrilátero  cercado  do  muro?;  uma  i-ua  de  palmeiras 
o  cyprestes  cercava  tudo  e  era  cort;^.do  por  outras  ruas 
dl»  lannigeiras  o  limoeiros;  a  rua  do  meio  encaminhu- 
víi-se  para  uma  capella,  onde  todas  as  soj^jundas-feiras 
se  celebrava  uma  missa  pelo  repouso  dos  mortos.  Ala- 
medas de  arvores  partiam  das  extremidades  das  ruas 
da  aldêa  e  iaju  dar  a  outras  capellas,  edific.idas  no 
í-.iiiipo  e  vistas  em  perspectiva.  Kstes  edifícios  rcHgiosos 
soi'\'iam  de  termo  as  procissões  nos  dias  de  grande 
solomnidade. 

«  No  domingo,  depois  da  missa,  se  faziam  os  casa- 
montos  e  á  tarde  se  baptisavam  os  cathecumer.os  e 
crianças.  Os  baptismos  eram  feitos  como  na  egreja  pri- 
mitiva, i)or  três  immersões  oom  canto,  e  vestidos  do  li- 
nho. As  principaes  festas  eram  annunciadas  com  grai.de 
j>ompa;  na  véspera  se  accendiam  fogos,  as  ruas  eraia 
illumimdas  e  os  meninos  dançavam  na  praça  publica. 
Ao  romper  da  alva  do  dia  seguinte  aparecia  a  nulicia 
revestida  de  todas  as  suas  armas.  O  cacique  de  guerra 
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vinha  na  frente,  montado  a  cavallo  e  debaixo  d(í  um 
docel  qiio  dois  cavalleiroí?  tnizium  a  seus  Imlos.  Ao 
meio  di'i,  depois  do  ofíicio  (livi»>o,  dava-se  um  l)nn- 
cjuete  ao  extrangoiro  que  alli  estivesse,  .sendo  então 
permittido  aos  Índios  o  uso  do  um  pouí«>  de  viidio.  De 
tardo  havia  jogos  <1(;  carreiras  e  argolinha?,  a  que  as- 
siíátiam  os  padres  para  premiarem  os  venccdore?.  Ao 
anoitecer  dava  se  o  signal  de  ree()lh(M',  o  todns  as  l'a- 
niilías,  fehzes  e  paciticas,  se  retiravam  contentes  para 
suas  casas  a  gosar  das  doçuras  do  .sojíuk). 

cNo  centro  destas  mattas  incuhas  e  entre  este  j)e- 
queno  povo,  a  festa  do  Santissimo  a])resentava  um  es- 
pectáculo pasmoso.  Os  jesuitas  alli  tinham  introduzitlo 
dançiis,  á  maneira  dos  gregos,  ponjue  nada  havia  a 
temer  entre  christãos  do  Ifio  grande  inncícencia. 

«Nada  faltava  de  precioso  na  festa;  todas  as  hcl- 
lezas  da  sinqdes  natureza  (M-am  dispostas  com  uma  va- 
riedade que  a  re])resontava  no  seu  esplendor;  alli  es- 
tava, por  assim  dizer,  toda  a  vida,  poniuo  so])re  as 
flores  e  ramos,  (jue  conqnmham  os  areos  por  baixo  dos 
quaes  i)assava  o  Saiuissimo,  se  viam  voar  pássaros  ile 
toilas  as  cores,  presos  pelos  pés  á  conq»ri<los  fios,  do 
modo  que  pareciam  gosar  de  toíla  a  liberdade  e  ter 
vindo  por  si  mesmos  a  misturar  si'us  gurgeios  com  o 
canto  dos  músicos  e  de  todo  o  povo,  e  louvar  a  seu 
modo  a  Atn-i^r^i^K  cuja  providencia  nunca  llies  falta. 
Do  espaço  a  espaço  se  deixavam  ver  tigres  e  h'òfs{\), 
bem  encadeados  para  não  perturbarem  a  festa,  c  mui 
formosos  peixes  nadando  em    bacias    cheias    de  agua; 


(1)  Na  Âmorica  não  ha  e  não  havia  lencs]  ha,  portanto, 
engano  da  parto  do  eacriptor,  quo  talvrz  quizcBse  so  ref-rir  a 
onais.  qae  abundandam  nos  sortOoâ. 
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em  uma  palavra,  todas  as  e8pe<tiea  de  creaturas  viven- 
tes alti  assistiam,  como  por  devoção,  a  honrar  ao  Ho- 
mem Deus,  DO  seu  Àngustiasimo  Sacramento.  Entra- 
vam também  neHta  decoraç&o  todas  as  cousas  que 
serviam  de  reg^o  nas  grandes  festas,  as  primeiras  de 
todas  as  colheitas,  para  as  offerecer  ao  Senhor,  e  o 
grão  que  se  havia  de  semear  para  receber  a  sua  ben- 
cam. 

(A  musica  dos  instrumentos,  o  canto  dos  homens, 
o  go^io  dos  pássaros,  o  rugido  dos  leões,  o  bramido 
doa  tigres — tudo  alli  se  fazia  ouvir  sem  confusão  e  for- 
mava um  concerto  unico. 

«Depois  que  o  Santíssimo  Sacramento  entrava  na 
egreja  apresentavam- se  aos  missionários  todas  an  cou- 
sas comestíveis  que  tinham  sido  expostas  na  passagem. 
Elies  faziam  levar  o  melhor  para  os  enfermos  e  o  res- 
to se  dividia  pelos  habitantes  da  aldõa.  A  noite  havia 
fogos  de  artifício . . . 

•Com  um  governo  tão  paternal  e  tão  conveniente  ao 
génio  simples  e  pomposo  dos  selvagens,  não  ã  de  admi- 
rar que  os  novos  christãos  fossem  os  mais  puros  e  oa 
mais  felizes  dos  humanos.  A  mudança  dos  seus  coatu- 
mes  era  um  milagre  operado  á  vista  de  todo  mundo.  O 
espirito  de  vingança  e  de  crueldade  e  os  vícios  mais 
grosseiros  se  tinham  transformado  em  espirito  de  do- 
çura, de  paciência  e  de  castidade. 

<£ntre  elles  nSo  havia  demandas,  nem  pendências. 
O  teu  e  o  meu  não  eram  allí  conhecidos  porque  repar- 
tiam o  pouco  que  tinham  com  quem  necessitava.  Abun- 
dantemente providos  das  cousas  necessárias ^á  vida, go. 
vemados  pelos  meamos  homens  que  os  tinham  arran- 
cado dos  desertos  para  viverem  era  sociedade,  o  a  quem 
olhavam  como  espécies  de  divindades  no  seio  de  suas 
famílias  e  na  sua  pátria,  fruindo  os  mais  doces  senti- 
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mentos  da  natureza,  conhecendo  afi  vantagens  da  vida 
civil  sem  ter  deixado  os  desertos,  e  os  encantos  da  so- 
ciedade sem  ter  perdido  os  da  solidão,  estes  Índios  po- 
diam gloriarse  de  gosar  uma  felicidade  sem  exemplo 
na  terra. 

«Escrevendo  ao  rei  Philippe  V  sobre  os  Índios  das 
missões,  o  bispo  de  Buenos- Ayres  disse:  —  Senhor, 
nestas  numerosas  povoações,  compostas  de  Índios  natural- 
mente inclinados  a  toda  sorte  de  vicias,  reina  tão  grande 
infiocencia  que  penso  não  se  commetter  aUi  um  só  pecado 
mortal. 

« Via-se  entre  elles  um  Estado  que  não  temia  os 
perigos  de  uma  constituição  toda  marcial,  como  a  dos 
Lacedemonios,  nem  os  inconvenientes  de  uma  sociedade 
toda  pacifica,  como  a  dos  Quakers.  Um  grande  systema 
politico  estava  resolvido;  a  agricultura,  que  funda,  e  as 
armas,  que  conservam,  alli  estavam  unidas.  Os  Guará- 
nys  eram  cultivadores  sem  terem  escravos  e  guerreiros 
sem  serem  ferozes...  A  republica  christã  não  era  abso- 
lutamente agrícola,  nem  de  todo  eutregue  á  guerra,  e  nem 
privada  inteiramente  das  lettras  e  do  conimercio.  Ella 
tinha  um  pouco  do  tudo,  mas  tudo  feito  em  abundância; 
não  era  melancólica  como  Sparta,  nem  frívola  como 
Athenas;  o  cidadão  não  era  opprimído  pelo  trabalho, 
nem  encantado  pelo  prazer,«.» 

EIsta  bellíssíma  descripção  do  maravilhoso  resultado 
obtido  pelo  systema  politico  social  empregado  pelos  pri- 
meiros jesuítas  no  seu  paciente  trabalho  de  catechese  e 
civilísação  dos  índios,  applíca-se  de  preferencia  ao  Pa- 
raguay,  onde  elles  tiveram  o  longo  prazo  de  dois  sé- 
culos para  o  aperfeiçoamento  do  mechanismo  do  seu 
systema;  porém,  tem  também  applicação  aos  indios  do 
Goayrá  que,  havia  já  setenta  annos,  estavam  sendo  dou- 
trinados |)or  este  mesmo  methodo  por  outros  padres  da 


ooiiipnnhift  ile  Jesus.  ii!\o  inení^s  intelligémes  e  dedica- 
do do  <|ue  os  íuiidudores  da-;  red'irçòcs  iIo  Paraguiiy, 
e  çstç  eajtíi^'0  de  teiniio  cru  maií  rjuesufíiciehte  para  os 
jesuítas  do  Goayrá  n-uliiiarem  aiii  a?  niesmaí  maravi- 
Uias  relatadas  acima  com  referencia  ao  Paraguay. 

Quando  mesmo  liaja  muita  exageração  na  descrip- 
ção  que  se  faz  da  vida  dos  íudíos  nas  miRsOes  jesuíticas 
da  America  do  Sul,  ainda  nssini  não  podemos  negar 
quo  estes  índins,  dentro  dos  tslreitos  limites  da  sua 
csphcra  intcllectual,  eram  mutto  mais  felizes  do  que  os 
seuâ  dominadores  liespanbócs  ileltaixo  do  tyrannico  re- 
gimen de  Philippe  II  e  seus  successores;  mais  felizes  do 
quo  os  francezes  sob  o  império  (L'spotieo.  ímmoral  e 
devasso  de  Francisco  I  e  Luiz  XIV,  do  que  os  portu- 
guczes  sob  o  domínio  clerial  e  carunchoso  dos  primei- 
ros Braganças  e  talvez  mesmo  mais  felizes  iIo  quo  os 
inglczes  do  reinado  de  Henrique  VIFI,  o  carnisco  de 
suas  numerosas  esposas,  e  da  pi-ctencíosa  Izaliel,  n  as- 
sassina <le  suas  rivaes,  as  de!igta(,'ail!is  Jeane  (Jray  c 
Maria  Btuart. 

Em  162y  liavia,  iioif,  no  Ooayrá  uma  fífíiix^^ií  con- 
federa(;ilo  de  índios,  composta  de  100. DUO  alnins  repar- 
tidas por  inaÍK  do  trinta  aldèas  c  obedecendo  ao  notá- 
vel regimen  politico  social  quo  acaliamos  de  vèr. 

Foi  sobre  esta  população  pacifica,  industriosa  e  fe- 
liz ((ue  se  atiraram  os  banilu.s  ferozes  de  ca(,'adorog 
paulistas,  capitaneados  por  Antjnio  Raposo  c  Manoel 
Preto  Em  três  aunos  ficou  o  Goayrá  liquidado  e  re- 
duzido a  um  ntontão  de  ruinas;  não  ficou  pedra  sobre 
]M:dra.  Segundo  alguns  liistoriailores,  cerca  de  20.000 
Índios  foram  luortus  c  (iO.OOO  forani  feitos  prisioneros 
e  trazidos  para  3.  Paulo,  eyuai'and('  somente  uns  20.'  00 
que  conseguiram  atravessar  os  rios  Paraiiii  e  Yguassn 
ti  reíugiar-so  em  território  do  Paraguay  c  de  Uorrientes. 


.  o  mercado  de  escravos  Índios  em  S.  Pnnlo  licou 
tle  tal  mudo  miiiiinlado  jior  <!,tta  iiii] (Oitava o  >Vt  (.iuayrd, 
quc  O  i»ri.-(;w  doííieís  escravi)*  <k'PfCU  a  iiuinla  parte  u 
fomm  os  íiiiporLidúrc^  l\in;adiis  a  icvar  ;;raiidf  itiimili- 
liado  delluí)  i)olo  vallo  do  PjiniylJíi  abaixo  nti''  a  <.'ida<lo 
«lií  Camixis.  Alguiw  jesuítas  acoiiiiiauliaram  03  jirísio- 
ncíros  ate  S.  Paulo  iiii  esperança  de  obteraiii  alguma 
mi:jerieor(1ia  para  os  vcnciílíta;  pori'!»  nada  consugui- 
raiii  porijuo  todos  aqui  tíraiu  directamente  interessuiios 
neste  bárbaro  coiiimoroio  e  as  Ii-Ís  do  reino,  rpie  pn)- 
liibiauí  o  caiJtivciro  doa  Índios,  nunca  foram  Rispci- 
latias. 

Foi  então  que  os  jesuítas  do  líío  da  Prata  enviaram 
o  padre  Franuisco  Dias  'l'anli 
sario,  para  olHi^r  do  papa  Uri 
çiío  ou  nmníffstavão,  formal  c 
e  o  captivciro  tios  inilios  jieti: 
iilióe.-,  que  então  estavarji  sob 
sendo  o  Porlugíd  uma    provim 


o  a  Koina,  como  cnus- 
■auo  VIII  uma  dm-lara- 
positiva,  eo-itnt  a  eai^ada 
■s  portu^uezcs  e  liespa- 
o  reina.lo  dos  Pliili|>i>es, 
.ia    de    Ilespa 


d...-í.lo 

I.">S'l.  Appolliiva-so  para  as  leis  reIíj;Íosiis,  <nie  iK>diam 
actuar  sobre  o  espiritti  supersticioso  das  |iopulai,iões  da- 
quelles  tt-mpos,  ilesde  qut:  subrú  ellas  uào  tinham  ím- 
perjii  iis  leis  civis. 

O  l':i'lro.  Taníio,  voltando  de  líoiua  pata  o  líio  da 
Prata,  em  IfJiíS,  u-ouse  comsigo  um  líreve  do  Papa 
i-ontra  a  escravisaçào  dos  iudios  e,  ai-osíado  por  uma 
tempestade-,  aportou  ao  líin  de  Jau  ■iro,  onde  foi  ho.spo- 
dado  pelos  je-suiias  alli  esialielecidos,  ao:-  ijuaes  com- 
mmiieou  o  couloudo  do  mosmo  Ilrevo.  10  como  esta 
rcsolu(,'ão  de  Santa  i^-ó  interessava  c;íU!ihneaie  a  todos 
os  míiísionarins  eatholieos  da  Amirica  ■■  estava  de  pleno 
aocerdo  com  ãs  opiniucs  c  mciboil'>s  d'ii  padres  da 
eompanliía  de  Jesus,  os  jesuiuis  du  Kin  do  Janeiro  ;-:o 
apresãarani  cm  fazer  publicar    este    Breve  com  toda  a 
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solemnidade,  e  enviaram  depois  á  villa  dê  Santos  uma 
copia  que  alli  foi  publicada  na  egreja  matriz  pelo  vi- 
gário da  parochia. 

A  indignação  dos  brazileiros,  natos  e  adoptivos, 
contra  os  jesuitas,  produzida  por  semelhante  publica- 
ção, foi  enorme  no  Rio  de  Janeiro  e  em  todas  as  villas 
da  capitania  <le  S.  Vicente,  e  a  reacção  não  se  fez  es- 
perar. O  coUegio  dos  jesuítas,  no  Rio  de  Janeiro,  foi 
assaltado  pelo  povo  enfurecido  e  os  padres  teriam  sido 
todos  trucidados  si  não  se  tivesse  dado  a  oppoHiuna 
intervjenção  do  governador  Salvador  Corrêa  de  Sá  Be-' 
nevides,  que  não  somente  lhes  salvou  as  vidas  como 
até  conseguiu  que  os  seus  edifícios  não  ficassem  muito 
prejudicados.  Em  Santos  tanbem  foi  o  seu  coUegio 
assaltado,  arrombado  e  invalido  pelo  povo,  que  inti 
mou  os  padres  a  não  insistirem  na  execução  do  Breve 
pontifício  sobre  o  captiveiro  dos  Índios,  e  não  lhes  fez 
maiores  violências  porque  elles  acceitaram  a  capitulação 
offerecida.  Em  S.  Paulo  se  procedeu  de  modo  mais 
cor]'ecto:  o  povo  e  auctoridades  intimaram  os  jesuitas 
a  se  retirarem  da  capitania  em  prazo  fixo,  e  como  não 
fossem  logo  obedecidos,  renovaram  a  intimação  por 
duas  vezes  com  prorogacões  dos  prazos  concedidos  para 
elles  deixarem  a  capitania,  o  que  os  padres  fizeram  de- 
pois de  terem  tomado  todas  as  providencias  garanti- 
doras  das  suas  já  valiosas  propriedades  e  de  seus 
direitos  futuros. 

n 

Ha  cerca  de  dois  annos  o  cidadão  Bento  Ribeiro  dos 
Santos  Camargo  auctorisou-me  a  ir  a  uma  casa  fecha- 
da do  largo  do  Arouche,  cuja  chave  deu-me,  pertencen- 
te a  um  seu  parente,  que  se  achava  ausente  na  Euro- 
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pa,  e  retirar  de  lá  alguns  papeis  velhos  deixados  polo 
ienente-general  José  Arouche  de  Toledo  Rendon,  entre 
os  qoaes  era  possível  que  fossem  encontrados  alguns 
documentos  de  valor  histórico. 

Âcceitaiido  o  gentil  offerecimento,  encontrei  na  dita 
casa,  em  uma  salinha  que  dava  para  o  quintal,  uma 
grande  quantidade  de  papeis  depositados  a  granel  sobre 
o  soalho.  Infelizmente  a  janella  e  as  vidraças  dessa 
sala  tinham  sido  deixadas  abertas  por  um  caseiro  pouco 
cuidadoso  e  os  papeis  tinham  visíveis  oignaes  de  terem 
sido  lavados  por  agua  de  chuva,  entrada  pela  janella; 
principalmente  os  que  estavam  unidos  ás  taboas  do 
soalho  se  achavam  não  somente  molhados,  mas  tinham 
as  folhas  empastadas  e  &  tinta  da  escripta  apagada  em 
muitas  partes. 

Depois  de  ter  feito  a  necessária  selecção,  entregan- 
do á  família  os  documenti^s  de  interesse  privado  e  apro- 
priando-me  dos  que  tinham  algum  valor  histórico,  co- 
mecei gradativamente  a  fazer,  com  o  auxilio  de  pode- 
rosa lente  e  de  reagentes  chimicos,  a  cópia  daquelles 
que  me  pareciam  mais  interessantes.  Alguns  já  foram 
por  mim  publicados  na  revista  do  Archivo  do  Estado 
de  S.  Paulo,  como  o  Diário  do  coronel  Affoiisí>  r>ote- 
Iho,  narrando  a  descoberta  dos  Campos  de  Guarapuava, 
em  1771 — 72,  e  os  primeiros  encontros  com  os  iiulios 
da  tribu  Xudan. 

Este  curioso  e  instructivo  Diário  está  estragadissimo 
e  a  sua  ultima  parte  que  continha  a  narrativa  do  en- 
contro com  os  referidos  Índios,  está  inteiramente  ille- 
givel;  porém,  junto  a  elle  estava  uma  cópia  dessa  nar- 
rativa, em  bom  estado  de  conservação  e  feítii  pelo  te- 
nente Francisco  OUntho  de  Carvalho,  que  tomara  parte 
naquelle  descobrimento,  e  assim  o  Diário  pôde  ser  pu- 
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blicado  completo,  como  ee  vê  do  volume  IV  da  dita 
revista. 

Nosso  mesmo  volume  foram  também  publicadas  duas 
interessai  itos  cartas  do  liistorlador  Pedro  Taqiies  do  Al- 
meida Paes  1^,01110,  dirigidas  ao  não  menos  illu^tro  es- 
criptor  Fr.  Gaspar  da  Madre  do  Deus,  diis  quaes  uma 
está  tnuieadu,  «  o  parecer  dado  pela  Academia  líeal 
de  Lisboa  sobre  as  Memonas  iiara  a  hiilor/a  da  Capita- 
nia iIp.  São   Vicente,  do  mesmo  l"i-.  (íaspar. 

Oontimiaiido  o  p.tamo  destes  papeia  velhos  cucou- 
tiei  um  extenso  maiiuscripto,  com  magnifica  lettra,  com 
as  folhas  todjis  soltas  sem  enumeração,  muito  estraga- 
das por  aguii,  com  o  papel  em  parte  so  desfazen<lo  ao 
menor  contacto,  já  roto  em  diver-os  logaros  e  com  as 
folhas  tão  baralhadas,  que  só  com  gramle  custo  me 
foi  possível  collocal  as  seguidamente  cmimcrando-as, 
tio  modo  u  formar  uma  narrativa  cootiiuia,  intcHigivel. 
Vcritifjuoi,  infelizmente,  que  o  manuíícrípto  estii  tinin- 
riiilo,  faltiindo-ilie  algumas  folhas  no  iTicio  e  as  do  fim, 
e  que  não  trax  data,  nem  assignatura,  de  modo  que  é 
im[>assivel,  por  clle,  se  saber  quando  foi  cscripto  e 
qui'm  é  o  sou  auctor.  O  seu  titulo  é  o  seguiuto : 

Exri'i,8Âo  nos  jksuitab  e  calisah  <juk  tivkbam    vaka 

ELI.A  08  paulistas  DKMDK  O  ANNO  UV.  Híll  ATÍ;  O 
UE  Hi40,  KM  ijUE  OS  LANÇARAM  TARA  KÓlfA  l»K  TODA 
A    CAPITASIA    DE    SÃO    PAULO  K    M.    VICEXTK. 

Manoel  Eufrasio  de  Azevedo  Manjucs,  escrevendo 
os  Apontamentos  Historicon  ita  Proviticia  de  S.  Paulo, 
njuntoullies  uma  ínteressautc  Chionoloi/ia  que  abrange, 
dia  a  dia,  os  factos  principtics  da  historia  paulista,  Nella 
com  a  data  de  líi  do  julho  ile  KUO,  se  lè  o  seguinte: 

'■  Os  procuradores  das   camarás    ile   Pariiahyba,  ile 


49 

«VOS  officiacs  que  se  ponha    em    execução    o   assento 
tomado  na  vílla  de  S.    Vicente,   cabeça  da   Capitania, 
«sobre  a  expuls&ode  Jesuítas;  em  cons3quencia  do  que 
cdirigem-se  todos  ao  collegio  resix3ctivo  e  expulsam  os 
«Padres  que  encontraram,  e  foram:  o    reitor    Nicolau 
«Botelho,  António  Ferreira,  António  do  Mariz,  Mathous 
«de  Aguiar,  Lourenço  Vaz,  Domingos  Alves,  po"  alcu- 
«nha  o  jiucMÍ,  António  Gonçalves  e  Loui*enço  liodriguez. 
•flÀvro  de  registro  de  vereançasda  Camará  de  S.  Paulo 
•desta  data — Historia  da  expulsão  dos  jesuitas  por  Pe- 
^dro  Toques  de  Almeida  Paes  Leme^  que  se  refere  a  um 
•manuscripto  de  Pedro  d^    Moraes  Madureira,  paulista 
^diíftinctoe  contemporâneo  do  acontecimento.  (Arch.  e  litro 
•citados). 

O  chronista  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme 
nunca  publicou  cousa  alguma;  escreveu  varias  obras 
relativas  ás  capitíuiias  de  S.  Vicente  e  de  S.  Paulo,  mas 
falleceu  deixando-as  todas  inéditas  e  só  qunsi  um  sé- 
culo depois  da  sua  morte,  occorridaem  177'5,foi  que  a 
Bevista  Trivnemal  do  Intituto  Histórico  Brazileiro  pu- 
blicou, toda  truncada,  a  grande  Nohiliarchia  Paulistana 
e  as  3íemorias  Históricas  da  capitania  de  S.  Vicente 
e  S.  Paulo. 

Esta  ultima  obra,  que  consiste  em  uma  discussão 
histórico  jurídica  dos  direitos  que  sobre  as  capitanias 
de  S.  Vicente  e  de  S.  Paulo,  tinham  es  herdeiros  de 
Martim  Afíonso  de  Souza  e  de  seu  irmílo  Pedro  Lopes, 
está  completa  e  só  foi  publicada  em  1847,  setenta  annos 
depois  do  fallecimento  do  auctor,  que  nella  não  se  re- 
fere a  expulsão  dos  jesuitas  em  1640. 

A  Nobíliarchia  Paulistana  é  uma  relação  comple- 
ta de  todas  as  famílias  illustres  de  S.  Paulo,  acompa- 
nhada da  traços  biographicos  mais  ou  menos  desem- 
volvidos  de  cada  individuo  que  representou  algum  pa- 
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]>el  saliente  na  historia  paulista,  desde  a  chegada  de 
Martíin  Affonso  a  S.  Vicente,  em  1532,  até  a  data  em 
que  o  chronísta  escrevia.  Deste  notável  trabalho  foram 
)>ubIicados,  de  1869  em  deante,  pela  mencionada  Re- 
vista Trimensal  do  Instituto  Histórico  Brazileiro,  os  se- 
guintes capitulos: 

O  volume  32,  do  anno  de  1^69,  contem  o  capitulo  so- 
bre os  Buenos  da  Ribeira  e  parto  do    capi- 
tulo sobre  os  Toques  Pompéos. 
O  volume  33,  de  1870,  traz  a  continuação  dos  Toques 
Pompéos  e  mais  os  capitulos  sobre  os  Ahnei- 
da  Castanhos^  Antas  Moraes,  Laras^  lò-ados, 
Costas  CabroSy  Mesquitas,  Penteados,  e  Avo- 
rettgos  Monteiros. 
O  volume  34,  de  1871,  contém  a  historia    dos   Pires, 
dos  Affonsos  GayaSy  dos  Chassins,  dos  Cam 
pos,  dos  Toledos  Pizas,  e  dos  Rendom. 
O  volume  35,  de  1872,  contém  os  capitulos  sobre    os 
Lemes,  sobre  os  Godoys,  sobre    os   Bicudos, 
Carneiros  e  Mendonços  e  sobre  os  Pedrosos, 
Vages  e  Barros. 
Os  capitulos  acima  mencionados  são  os  únicos  pu< 
blicados  e  tudo  quanto  resta  da  grande  obra  de  Pedro 
Taques.  Consta-  me  que,  ultimamente,  entre  os   papeis 

deixados  pelo  illustre  paulista  João  Tibiriçá  Piratinin- 
ga,  foi  encontrado  o  capitulo  relativo  á  numerosa  |c  dis- 
tincta  familia  dos  Arrudas  Botelhas  e  Sampoios,  tendo- 
se  ])erdido  os  seguintes  títulos,  a  que  o  auctor,  na  par* 
te  publicada,  frequentemente  se  refere: 

1  Leites  de  Miranda 

2  Camargos 

3  Cunhas  Gagos 

4  Furquins 
õ  Âguirres 
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6  CaiToeiros 

7  AlvartíS  ile  Souza 

8  M:irtiii8  Bonilhag 

9  Biqueiras  MendonçAa 
10  Momos 

il  Pochecoa' Jorgos 

12  Pintos  Guedes 

13  Fer.mndés  Povoadores 

14  Nunes  Siqueiraa 

15  Raposos  Hocarros 

16  Raposos  da  Silveira 

17  Quadros 

18  Jopges  Velhos 

19  Dias  Paes 

20  Proenças 

21  Portes  de  El-Rei 
23  Raposiis  Tavares 

23  Anhaiaa 

24  Pontes 

25  Conhamares 

26  Vaz  Guedes 

27  Baião 

28  Cerqueiras 

29  Machados  Fagundes 

30  \'iciras  Moina 
'àl  Moraes  de  Souza 
32  Hortas 

'ò3  Rodrigues  Ijopes 

34  Tenorios 

35  Freitas 

36  Dias  Tibiriçás 

37  Machados  Castanhos 

38  Da  trás 
3d  ArzSo 


40  Furtados 

41  Betins 

42  Moreira? 

43  Guerras 

44  Almeida." 

46  Cordeiros  Paivns 
4ti  GoGS  &Iciidoiiç;is 

47  Falcão 

4ã  Garcez  Barreto 
40  Lopes  da  Silva 
50  Pretos 
61  Raposos  Góes 


53  Machados 

Temos,  portanti',  puíiliciulos  24  csipitulos  iln  f^mn- 
do  obra  de  Pedro  Tarjues,  um  existente  inédito  c  53 
perdidos.  Existe  ainda  na  Biblíothccn  Nticioniil,  no  líin 
de  Jitneiro,  e  inédito,  um  interessante  tmltnllio  deste 
mesmo  auctor,  sobre  as  minns  e  florestas  da  capitania 
de  S.  Vicente  e  de  S.  Paulo,  do  qunl  tcm-nio  sido^  ini- 
pOEBÍrel  obter  uma  copia  para  o  Ar^bívo  Publii.d<'ei- 

Que  é  feito  do  nittiiuacripto  dcixndo  por  Pedro  de 
MoruoH  Madurcini? 

Kinguem  Siibc  responder  a  esta  pergunta,  que  iilii 
fica  lançada  á  espera  de  que  atgum  acaso  llie  dõ  a 
nccosFaiiu  resposta,  ticnso  tão  tahz  como  aquelle  que 
dcscdbriíl  o  titulo  dos  Arruda  BoUlho  e  Sampaio  en- 
tre os  papeis  do  ftdicciílo  cidadáo  loílo  Tlbiriçá  e 
aqueile  outro  que  fez  vir  parar  nas  minhas  mãos  este 
curioso  mamiscripto  solire  a  expulsão  dos  jesuítas  em 
ir.40 

Ntlo  era  natural  (|Uo  Pedro  Tnques,  dando  as  bio- 
gi-a|)liitis  do  Amador  Uncno  c  de    I^urcnço  Ctuitanbo 
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Tacques,  cidadãos  dos  mais  illustres  da  historia  paulsita 
e  participantes  dn  responsabilidade  da  expulsão  dos 
padres  da  companhia,  não  fizesse  a  narração  do  pa- 
pel que  elles  nella  desempenharam  o  que  deixasse 
passar  quasi  sem  menção  este  importante  aconteci- 
mento. Si  assim  o  fez  devia  ter  sido  propositalmente 
com  o  fim  de  deixar  esse  facto  para  servir  de  assmp- 
to  para  uma  historia  espeoinl,  que  elle  devia  ter  es- 
cripto  e  que,  de  facto,  escreveu,  porque  foi  também 
publicada  pela  Revista  do  mesmo  Instituto  Histórico 
Brazíleiro,  paginas  õ  a  40  do  volume  XII,  do  anno 
de  1849. 

O  raanuscripto  desta  historia  sahira  das  mãos  da 
familia  de  Pedro  Taqucs  para  ir  para  o  poder  do 
grande  poeta  Manoel  de  Araújo  Porto -Alegre,  que 
delle  fizera  presente  ao  mesmo  Instituto,  de  que  era 
membro,  sem  comtudo  explicar  como  lhe  viera  as 
mãos  esse  manuscripto  e  sem  dar  a  menor  idéa  do 
outro  que  havia  servido  de  guia  pai*a  a  si  a  ela- 
boração. 

Nos  seus  Apoiilameiit''8  HLitoricos^  no  artigo  inti- 
tulado Jesuítas,  Azevctlo  Marques  transcreve  diver- 
sos doe  imentos  officiaes  que  estão  também  transcri' 
ptos  no  i^resente  manuscripto,  e  em  um  destes  docu- 
mentos, que  é  um  longo  oíBcio  dirigido  pel'»s  pau- 
listas ao  rei  João  4^  dando  as  rnzôes  que  tiveram 
para  a  expulsão  dos  jcsuitas,  ha  uma  falha  devida  a 
perda  de  varias  paginas  que  não  foram  conservadas, 
nem  pela  Gamara  Municipal  de  S.  Paulo,  nem  pelas 
pessoas  que  asssignaram  e  tinham  interesse  em  preser^ 
var  o  inteiro  teor  do  referido  officio.  Esta  falha  está 
no  manuscripto,  acompanhada  de  nota,  e  está  tam- 
bém nos  Apontamentos  Históricos,  com  uma  nota  não 
egaal,  mas  equividente  ;  o  que    faz  crer  que  este  ma* 
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nuscripto  foi  o  que  Azevedo  Marquee  citou,  e  que  é, 
por  conseguinte,  a  Historia  dti  Expulsão  dos  Jesuítas 
l>or  Pedro  de  Moraes  Madureira. 

A  lettra  do  manuscripto,  do  o^cccUente  qualidade,  é 
coinparativaraento  moderna  e  nao  pôde  ser  do  mesmo 
Pedro  de  Horaes  Madureira ;  poréin,  isto  em  nada  pre- 
judica a  hypothese,  porque  os  manuscriptos,  a  medida 
que  iam-se  estragando,  eram  aaccessivamente  copiados 
para  serem  trauKraittidos  ás  geraçSes  futuras. 

Demais,  o  próprio  Pedro  Taques  declara  que  a 
sua  Hiataria  da  Expulsão  dos  Jesaitas  foi  em  parte 
baseada  sobre  o  manuscripto  d«íxado  por  Pedro  de  Mo- 
raes Madureira  e  a  comparoçilo  deste  manuscripto,  que 
tenbo  a  vista,  com  a  obra  de  Pedro  Taques  mostra 
que  ellas  DãusSo  idênticas,  mas  tão  semelhantes  no 
fundo  e  na  forma,  que  somos  forçados  a  crír  que  este 
é  realmente  o  manuscripto  que  serviu  de  guia  a  Pe- 
dro Taques  quando  escreveu  a  sua  Historia  da  Expul- 
são dos  Jesuítas. 

O  manuscripto  deixado  por  Pedro  de  Moraes  Ma- 
dureira, cidadão  distincto  que  assistiu  á  expulsão  dos 
jesuitas,  devia  estar  junto  a  esta  narrativa  que  foi 
sobre  ella  baseada  e  juntos  deviam  ter  sido  publicados 
pela  Revista  do  Instituto  Histórico  Brazileiro  ;  mas,  o 
pouco  cuidado  com  que  forilm  conservados  estes  e  ou  • 
tros  documentos,  o  mísero  estado  a  que  a  maior  parte 
delles  está  reduzida,  cstragadissituos  por  traças  e  agua, 
tudo  justifica  o  desapparecimento  desse  escripto,  tanto 
mais  que  os  papeis  nilo  estavam  intactos  e  já  tinham 
sido  examinados  por  outros  interessados  na  historia 
paulifita. 

Outros  documentos  de  grande  valor  para  a  historia 
c  geographia  do  temjK)  foram  por  niini  encontrados, 
todos  estragados  e  truncados,  como  o  Diário  de  uma 
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expedição  feita  para  explorar  um  certo  rio  do  actunl 
Estndo  do  Paraná,  e^crípto  pelo  cnpellão  da  mesma 
expediçfio,  no  qunl  j&  se  não  podem  lõr  a  descripçito 
do  seu  inicio  e  o  nomo  do  rio  explorado ;  um  interes- 
sante Diário  de  nm  estudante  brazileiro  em  Coimbra, 
que  deve  ser  o  {iroprlo  general  Aroucho  ou  acu  irmão 
Diogo  ;  nma  Discussão  da  lenda  ão  Caramurft,  intei- 
ramente inutilisada ;  P  ovtdtnclas  para  a  eonsen^ai^ão 
das  maltas  de  S.  Paulo',  um  Itelaiorio  com  que  o  ca- 
pil3o-general  Mello  Castro  passou  o  governo  ao  seu 
succesBor  Franca  e  Horta ;  Noticia  sobre  a  Fauna  e 
ilora  de  8.  1'fwlo,  e  inuitóa  outros  documentos,  todos 
truncados  e  imprestáveis. 

Alguns  dos  fragmentos  silo  ainda  dignos  de  leitura 
e  estudo  :  eu  os  irei  copiando  nas  horas  vagus  e  pu- 
blicando os  para  conhecimento  dos  que  se  interessam 
pela  nossa  historia. 

Começarei  pelo  nmnaecripto  relativo  a  expulsfio 
dos  jesuítas,  que  deu  causa  a  esta  serie  de  iu'tigos, 
que  lhe  servem  de  introducção. 


■  ■  ' ■  ^  .^s-^-a-^^-f  ^'■.- 
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Expulsão  dos  jesuítas 

causas  qus  tlvsram  para  «lia  os  paulistas  dssds  o  anno  ds  1611 
até  o  ds  I640,  sm  que  os  lançaram  para  ffóra  do  toda  a  capi- 
tania do  8.  Paulo  o  8.  Vlconto. 


Fuiulr.da  a  Villa  de  S.  Viccnti^  iio  aiino  do  ir)31 
( primeira  Povoação  em  todo  o  I^razil)  se  fundou  de- 
pois a  Cidade  da  lialiia  no  anno  de  1040  pelo  Gover- 
nador Thcmé  de  Souza,  em  euja  conipanliia  foram 
os  prim<íiros  Jesuítas  ao  r)ra/il.  Desta  Cidade  vieram 
para  a  Villa  íle  S.  \Mí'í»ntr  no  mesmo  aimo  de  ir)4í) 
alí!:ris  imlividuos  (ksta  Sncit-íhulr,  on<li-  lo^^o  fundaram 
liu  ( \»lle^i»». 

Drste  subiram  para  São  l*auIo  trez»-  Jr/uitas  cm 
Janeiro  d«'  l")r4.  smdo  Siípcrio:*  o  Padn-  Miniocl  •!«' 
I*;iiv;L  i'  (•ln*í::an<lo  no  silio  r^irda  <lo  ('aiiijio,  oimIc  j;i 
1í:\j';:  ;]  \'ill;i  d«'  Siuito  Aiidri'*,  <juc  tiiiliM  fundado  o 
li''.i-  >\t^i)  .Jííão  IJaiiKillio,  our  foi  o  AU'{nd«'-M(')i'  delia, 
p;j-  rain  avanti-  fi  l»usr;n'  ao  Ucy  da  Xarào  Virati- 
ifiiHju  (íliamado  Tcvirira.  «jur  jíi  si'  a<-liava  cm  parti- 
cular afri(,'rio  a(»s   l*ortUi:;u('zcs. 

])i;>^:r  (íriítií»  foi'ani  r('(-'l)idos  o»^  jezuitas  cõ  «ri-ande 
agazalho,  c  eelel)i'«»u-sc  a  ])rimeii'a  Mis^a  v\\\  -;')  de  ja- 
neiro do  mesmo  anno  de  ir)')4.  <|Ue  ])or  ser  o  da  ('.in- 
versílo  do  Apostolo  S.  i^udo  veio  a  eliamar-s(»  (  (l(^j)nis 
«la  <'onversrio  do  IJey  Teviriea  )  S.   Pouln  <lc   Piratinin- 
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ga.  Para  esta  povoação  se  transmigraraiu  os  moradores 
da  Villa  de  Santo  André  por  ordem  de  Mem  de  Sá  o 
Governador  Geral  do  Estado. 

Os  Jezuitas  foram  logo  arrogando  a  si  a  administra- 
ção das  Índios  Piratininganos  convertidos,  e  dos  gen- 
tios, que  vinham  do  centro  dos  Sertoens.  Concebendo 
porem  maior  ambição  de  dominío  se  fizeram  os  Jezuitas 
absolutos  senhores  de  todo  o  governo  temporal,  com 
ódio  tal  dos  portuguezes  assim  Européos  como  Nacio- 
naes. 

Alguns  annos  softreram  os  damnos,  que  recebiam 
08  paulistas  da  falta  do  serviço  dos  indios  aldeados 
pelos  Jezuitas  para  o  labor  das  minas  de  ouro  de  lava- 
gem descubertiis  pelo  paulista  AfEonso  Sardinha  em 
1Õ97  nas  Serras  de  Jagiiamimbaha,  de  Jaraguã,  o  Vutu- 
rufia  distantes  da  Villa  de  S.  Paulo  quatro  legoas.  Para 
atalharem  este  perniciozo  damno  como  objecto  de  futu- 
ras consequências  procuraram  os  Povos  estabelecer  huã 
providencia  tal  como  a  que  se  contem  no  contexto  do 
Termo  segte. : — a)  Aos  15  dias  do  mcz  de  Agosto  do 
Anno  de  1611  nesta  Villa  de  S.Paulo  na  Gaza  do  Con- 
selho delia  a  requerimento  de  Dom  Jorge  de  Barros  Fa- 
jardo Procurador  do  Concelho  se  ajuntaram  os  Officiaes 
da  Camará  a  saber,  o  Vereador  António  Raposo,  e  sou 
parceiro  António  Rodrigues,  o  Juiz  Manoel  Francisco 
Pinto,  e  o  dito  procurador  estando  junto  a  maior  parte 
do  povo,  o  moradores,  e  homens  da  Governança  da 
Terra,  e  sendo  todos  juntos  com  o  povo,  o  dito  procu- 
rador requerco  a  oUos  ditos  Otticiaes  por  parte  do  povo 
dizendo : 

«Que  com  o  gentio  Carijó  estavam  morando  indios 
«dos  nossos  aqui  naturaes  os  quacs  são  da  Aldêa  dos 
<f^I{ci/s  Magnoif,  e  outros,  e  que  ordinariamente  entre 
'^ollos  ha  brigas  (^  diferouças,  o  que  correm  rm^o  mata* 


õl> 


crem-se  por  serem  contrários  Imns  dos  outros  pelo  que 

«lhes  requeria  fizessem  requerimentos   em  nome  deste 

«povo  que  os  apartassem,   e  cada  huns  em  sua  AldOa. 

«Segundariamente:  que  não   se  largasse  a  posse,    ([ue 

«tera  este  povo  pelo  Foral  do  Senhor    da  Terra,    nom 

«deixassem    meter-se    nenhuma   i>essoa   de    posse    «las 

«Aldeãs  dos  nossos  Comarcaons,  e  nossos  amigos,  e  iHmí- 

«padres:  Que  se    não  largasse   o  Dominio  aos    Padres 

«mais  do  que  somente  doutrinarem-nos  como  Sua  Magos - 

«tade  manda,  e  quando  elles  ditos   Padres  os  não  (pii- 

«zerem  doutrinar    desta  maneira   que   elles  oíliciaos  li- 

«zessem  requerimento  ao  vigário  desta  Villa  para  pôr 

«cobro  nisso,  o  que  se  podia  fazer  facilmente:  (Jne  ou- 

«tro  si  08  Carijós,   que   vieram  antes  dos  padres  irem 

«ao  Sertão,  e  que  elles  não  descerão  nem  os  que  vieram 

«depois  de  virem  os  ditos  padres,  que  elles  ditos  padres 

«não  entendâo  com  elles,  e  cjue   somente    entondesscm 

«com  os  que  descerão;  porque  hé  tanto  o  Dominio,  (juc 

^elles  tem  no  sobredito  Gentio  que  não  consentem  (jue 

«hmn  branco  pouse  nas  Aldêas  o  cjue  nunca  se   fez,  o 

«que  tudo  foi  dito,  e  requerido  aos  ditos  oíIicia(rs  pelo 

«dito  procurador  diante  de  todo  o  i)ovo,  estando  junto, 

«o  qual  em  altas  vozes,  junto  em  huã  vóz  dissera  :  (^uo 

«era  muito  bem,  e  que    assim  requeriam    a  olles  otti- 

«oiaes,  e  porque  era  muita  a  gente  disseram  todos  (jue 

CO  dito  procurador  assigujxsse    por    elles,   porque    elli\s 

«as  .m  o   haviam   por   bem:  e    que  com  isso  fizessem 

«todos  os  requerimentos   ao  Senhor    Governador    Dom 

«Luiz  dfi  Souza,  e  lhe  fizessem  a    saber  para  nisso  lhe 

«pôr  cobro,  e  os   ditos  oHiciaes  assim  o  assentaram.  E 

«porque  a  razão  de  apartar  os    Índios  dos    ('arij(')s  rra 

«por  haverem  tido    (hierra,    onlinarianicntc    desilc    (fh 

^inifio,  e  agora  ao  tempo  que  os  padres  os  foram  dcs- 

ícer  os  puzeram  em  cere»)  para  os  matarem,    e    come- 
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«rem,  como  fizeram  aos  nossos  índios  Christãos  paren- 
«tes  de  estoutros  nossos  principaes  Compadres,  e  Cró- 
«oulos,  q'  08  mataram,  e  comeram,  pelo  que  era  neces- 
«sario  por-se  Capitaens  nas  Aldeãs  como  Sua  Mages- 
<tade  manda,  e  para  que  a  elle  se  peção  os  índios,  que 
«os  moradores  houverem  mister,  e  se  faça  tudo  por  or- 
«dem;  e  as  provízoens  dos  taes  Oíficíaes  venhão  a  esta 
«Camará  a  registrar  para  saber-se  se  são  daquelles  de 
«quem  se  espera  que  o  tal  cargo  hajam  de  servir. 
«Assim  o  assentaram»  e  assignaram  aqui  e  eu  Simão 
«Borges  Escrivão  da  Camará  que  o  escrevi.  Manod 
^Fernandes  Pinto — António  Bapozo — António  Rodrigues 
— Jorge  de  Barros  Fajardo,^ 

Depois  disto  parece  que  pela  falta  das  providencias 
requeridas  ficaram  os  povos  recebendo  maiores  damnos, 
que  os  obrigou  a  uma  nova  altercação,  ou  desafogo; 
porque  no  mesmo  caderno  de  Vereações  á  margem  re- 
ferido (1)  se  acha  á  fls.  33  v.°  o  Termo  do  theor  se- 
guinte : — 

«Em  esta  Villa  de  S.  Paulo  em  os  10  dias  do  mez 
«de  Junho  do  anno  de  1612  se  ajuntaram  os  ofliciaes 
«da  Camará  a  saber,  o  Vereador  Vicente  Bicudo  aâsís- 
«tiu  em  seu  lugar  o  Vereador  do  anno  passado  António 
^l{apozo,  o  juiz  Josó  do  Camargo,  e  seu  parceiro  Pe- 
«dro  Nunes,  e  Francisco  da  Gama  procurador  de  Coii- 
«celho,  e  sendo  todos  juntos  com  a  maior  parte  do  po- 
«vo,  e  homês  da  Governança  da  Terra  pelo  juiz  Jozé 
«de  Camargo  foi  dito:— Que  todo  povo  junto,  o  o  dito 
«ajútamento  se  lhe  pedia  pela  maior  parte  deste  povo 
«e  Camará  dizendo : — Que  eram  homens  pobres,  e  que 


(1)  Livro  de  Registros  de  ^  oreações  da  C^aq^ara  de  S. 
Paulo,  tit.  GlO,  pag.  19  verso.  Esta  nota  e  todas  as  segnintes 
não  são  do  maniiscriíito,  mas  sim  minhas.    -1.  de  Tnlrdn  Píza. 
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para  remediar  suas  necessidades  lhes  era  necessário 
muitas  vezes,  e  cada  dia,  pedir  ao  Senhor  Governador 
«quatro  Índios  iLSsim  para  fazerem  seus  mantimentos 
=  para  comer  como  para  irem  as  Minas  a  tirar  Ouro  para 
<seu  remédio,  e  delle  pagarem  os  Quintos  a  Sua  Ma- 
«gestade,  e  que  com  esta  Hcença  liiílo  ás   aldOjis,  e  nno 

achavam  indios,  nem  queriam  hir  «íoni  elles;  c  ({uanilo 

•  hiani  não  cumpriam  o  termo  da  ol)rig«(;ilo  do  aluguer, 
*e  com  as  pagas  na  mão  se   tornavam  para  Aldêa,  dei- 

•  xando  aos  moradores  em  as  Minas  com  os  mantimen- 
-Uís  perdidos,  e  suas  pessotis,  sem  terem  quem  os  be- 
-neticie;  e  que  isto  cauzava  o  não  terem    os  ditos  in- 

<]ío?  nas  Aldtjas  ^'apitão  nem  Justiça,  (jue  os  oppri- 
<^' misse  a  cumj)rir  com  as  pagas,  que  recebiam,  de  que 

•  rezultíiva  muito  danuio  aos  ditos  moradores  por  íica- 
«rem  perdidos,  perdendo  os  seus  mantimentos,  paga,  e 
-t^ímpo,  e  os  ditos  indios  fazendo  zombaria  dos  mora- 
«dores,  e  rindo-se,    e    levantando-se  lís  maiores,   e  sua 

Magestade  perdendo  os  seus  Reaes  (iuintos:  Que  sen- 
ado os  Aldêas  desta  Capitania  sempre  sujeitas  aos  Ca- 
«pitães  e  Justiça  desta  dieta  Capitania    agora  se  intro- 

•  dúzia  pelo  dito  Gentio  hum  rumor  dizendo:  (^ue  não 
^conheciam  senão  os   padres  ])or   seus   superiores,  e  os 

•  ditos  padres  dizendo  pul)licamonte:  Que  as  ditas  Al- 
<dèas  eram  suas,  porque  eram  Senliores  no  tomi)oral  e 
«espiritual,  e  que  só  o  Papa  era  a  sua  Cabeça;  e  por 
ceouza  nova  e  dezacostumada,  e  nunca  até  hoje  tal  Do- 
«minio  nem  posse  aos  ditos  padres  da  Companliia 
«se  dera  desde  que  esta  Capitania  se  fundou  até  liojt^ 
Ahavendo-a  pertendido  os  ditos  padres  por  muitas  vias 
«e  modos,  e  só  se  lhes  consentiu  a  administrarão  espi- 
( ritual. 

«E  porquanto  as  couzas  se  passavam  na  forma  aci- 

«nui  ílita  os  Officiaes  pediram  a  todos  os  presentes  que 


'■.'*  ;-■. 
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«SC   havia  algua  pessoa,  que    soubesse    haver-se  dado 
<jposse    aos  ditos  padres    em  algum     tempo     o  disses. 
«se,  e  quando  nSo,  lhes  parecia  justo  que  recobrassem 
«sua  antiga  posse,  e  bom  governo,  pondo  Capitães  nas 
«Aldeaz,  como   costumava  fazer,  e  dando   Ordem  para 
«que  os  ditos  índios  sirvam  por  sua  paga,  e  aluguel  aos 
«Moradores  para  que  com  elles    cultivem    as  Minas   e 
«façam  seus  serviços,  de  que  rezultará  Dizimo  a  Deus, 
«Quintos  a  El  Rey,  augmento  aos  Moradores,  9  a  elles 
«utilidade  com   o  proveito    de  se  vestirem  com    o  «eu 
«trabalho,  e  as  suas  mulheres,  e  apartaram-se  de  suas 
«continuas  idolatrias,  e  borracheiras,  de  que  níio  pôde 
«rezultar  serviço  algum  de  Deus,  e  com  o  vicio  da  bor- 
«racheira  se  levantarem  contra  os  brancos,    e  morado- 
«res  como  nesta  capitania  tem  feito,  e  em  outras  par- 
«tes  do  Estado.  E  assim  mais  que  se  lhes  não  consin- 
«ta  Aldêa  grande  para  que  não  tenham  forças  quando 
«alguma  ora  reinarem,    se   não  que  se  partam  de  du- 
«zentos  vizinhos,  e  não  mais,  e  distantes  três,  ou  qua- 
«tro  legoas  huas  das  outras.  Assim  também  para  que  se 
«não  consinta  que    nas   Aldeãs  estejam,  nem  se  rece- 
«bam  Escravos,    nem  serviços    de  brancos,    senão  que 
«aja  em  todas  Capitães  que  tenham  especial  cuidado,  e 
«sejam    sufficientes   para    evitar,  e  ordenar    as  couzas 
«acima  ditas;  e  que  para  isto  pediam  o  parecer  de  to. 
«dos  os  Moradores  desta  Villa. 

»E  logo  foi  dito  cm  altas  vozes  por  todos:  Que 
«era  mui  bem,  e  justo,  e  que  assi  o  requeriam  todos 
«elles  á  elles  ditos  Officiaes,  e  se  assignaráo  aqui  os 
«ditos  Offioiaes  com  os  demais,  que  prezentes   se  acha- 

•  vam,  e   pelo  Povo  assignou  o  dito  Procurador   Fran- 
cisco da  Gama,  e  eu  Simão  Borges  Escrivão  da  Cama- 

<Yu  que  o  escrevi — José  de  Camargo — Pedro   Nunes—- 

•  António  Rapozo— Giraldo    Corrêa— Francisco   da  Ga- 
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•  iTift — António  de  Oliveira — António  Fernandes — Bel- 
«'liior  da  Cogta — Gonçalo  Miidoiru —Piisiínal  Li'iU'  Fm-- 
:tado — iJnarte  MíuíIiíuío  -Manoel  (íoilinlio  -Ainlre  (imi- 
-g»lves~Aseenso  Ril>eÍro— -Mnno(.<l  Frunoist-o  Pinto  - 
sFcrnão  Dias — Manool  Kstcves — ^I-[enri(|n«  ila  Cunha 
/ — Chvistovíio  (1«  Aguiar  Ginio — André  líotcllio — .Ma- 
noel Affonso — Pajícoal    Díhh — Munwl  Fcrnaiidos     IV- 

.dn,  I...1IK-  Anli.ni.i  l'tni..  Mit-rl  .lofio  U-\w  .\o\o 
^Diiis — Pedro  Dias  ■  iVdro  lí<Klri<:iies  Uuorn-in"  ■  Frun- 
-(?i«co  I^reto — Ohrizostoino  Alvares — Pedro  do  Araújo 
■= — Braz  Ksteves  Ijorne — Aleixo  Lenie--Manocl  Piies — 
«João  Fernandes—JorLo  Alvares  FeiToira — Pedro  (íoii- 
tçalve»  de  Freitas — João  da  Silva— Jorfí<J  Pores — lía- 
■rfael  de  Oliveira —Tliomó  Martins  Honilha — Luiz  Fur- 
tado— Sclia-ítião  t.eiiie— .ToHO  de  Brito-  -Jerónimo  de 
Brito— Hartlioloiiuni  Bueiio  da  kiheini  -João  Soare^j 
'-  SeljiL-itiãu  Fernandes    Cainatílio -António    Bicudo — 

-  João  Oomos — Lourenço  Nunes  -Jai^onie  Nunes  Pinto  - 
Aiidrt!  lei-es-- Francisco  do    8i([ueini — .loão  do  Prado 

— l>oiiiiiL}'os    Cordeiro—  JoSo    de    Oliveira  —Amador 

-  aueuo  da  Ribeira — Diogo  Pires^Leonel  Furtado  - 
'ííoiuingos  Liiii!  o  Mo<,'0 — Matlúiis  Lopes — Gonçalo  Pi- 

le» — Domingos  Pires— Aflouso  Coellio — Francisco  Sa- 
«riifiiie-Alunso  Peres  ('anhaniares--  Pelo  Povo  e  i»ir 
•:niini,  Franeisco  da  (iama,  Procurador  do  Conaellio.- 

("oní  estea  dissabores  se  foi  gerando  nos  Paulistas 
huina  dezafeivSo  aos  JezuiUis,  até  que  contendo  os 
annos  al)rai,araui  a  providencia  de  os  expulsar  para 
fora  da  Capitania  de  São  Paulo  e  São  Vicente.  Na  Ca- 
mará (.-apitai  desta  Villa  prezentcs  os  Procuradores  das 
Camarás  das  inais  Villas  da  Comarca  se  tomou  asMcnt<) 
{Mtra  scr^m  expulsos  os  Jczuitas  do  theor  seguinte  : 

«Aono  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Chris- 

•  to   da  Era  de    mil  seiscentos    e  fuiareuta    annos,  aos 
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eviíito  G  cinco  (lias  <lo  me»  dt'  .Iniihfi  <lo  ilito  aimo, 
iiiestn  Víllu  de  São  Vi(;onte  nas  ( 'asas  lio  ( 'on-^ellio  'lella, 
'ppíando  juntos  os  Procuradores  diis  Villii:^  dnsta  Oa- 
•pitiiiiia,  11  salior  *>  [-"rocurii'!')]-  i\o>\a  Villa  >\t  ''-''.'i  ^'i- 
«'irliili  Aiitimin  Vicirii  (iuininivu-.  ■' 11-^  [in.' i;i!,iii>ri-;  ihi 
-Villa  do  1'ui-tu  d.'  S.nlnso  ^■n^>hi^o  I.IK-.0  .1...  ■■l-.it:;s 
■■U-  A/i-vcii,,.  .-  ,.  Aili  ;ts  I- mi  !>■;-<■..  i  Íi,ÍMÍ:-.;  i:>-'.  ■  os 
•jiRiuuntdows  (Irt  Villa  dn  S.  l*iniIo  o  Onpitiio  Kran- 
«<-Ísco  líodrigiies  da  (nirira,  g  o  Oapitíio  João  Fovnan- 
«des  de  Siivavi^lrn,  e  o  i)ro(íiirador  da  \'illa  df  Sjiiitji 
•  Ainiii  dii  Pai-naliibu  o  Oa[iilJKi  Baltliazar  KiTnniidfs, 
<t' o  iHtK^urador  dn  Villii  di' Santa  Aiuia  diis  Cnizcs  u 
'.Cí\\ntí\(>  JoKt'  Preto,  í-  o  jir<K'uni<lcir  da  Villa  di-  Ntwsa 

-Sciiliora  da  Coiimríoo  fuj.itfio  Vas.--.  .1:,    W-u 

-Procurador  da  Villa  <U-  N..s^a  S..nli.>,a  .h,-.  N-v.--  d.. 
.l-íiiuiH'  {-'),'■'■'  Pim-urador  da  Villa  de  S.  .Inàn  dr 
«Cananca  Suliastiãii  Pci-oira  de  Altriíii:  c  sendo  alu  lo- 
mIos  juntos  trnhirnin  de  i-enuiliíw  ((iie  liaviani  de  ter 
*|iani  informarem  a  Sua  \lay;l■^^ar]e,  e  -iuiii-lii-avein  a 
■Sua  ÍNimidodc  soluf  o-  lírevcs  ile  Sua  Santidmio  v 
-do  Stfulior  ('■oloilor  destes    Reinos  (!e     PurlULíal   passa- 

-diis    a   ins(;nii'i;ld"--    l!eViTi.Lldi>.J    i':li!rc--    d:l  <  ■■illljMILllia 

«de  .iv/Ai^.  ei^uln-  todos  d^^teiiniiiaraiii  »  ■'.•.uiiiin.' ipara 
^11  <jue  1orn;ii'aiii  jurattieiito  dns  SanicK*  K\aii;ri-llios  -^o- 

'  ret'er  loairf  aeei'tado,  encauiinliaito  ao  liem  eiainnii  em 
f-servivo  de  Deus,  e  S«lvai;;io  dc^  suas  Alnuis):-  dViniei- 
«raiiiontt' se  delonidiíou  se  tirasiíe  hum  pedido  nestas 
■  duas  ín)iitauiafi,  <■  Villas  delias  confurme  a  iiosse  do 
ícada  Imã,  que  serílo  por  ora  ijuatro  mil  eruzados  a 
Hal.iêr,  dois  mil  e  (ininhciitos   a  \'i]la  de   S.   Paulo,  e  a 


miirii  ili-  l(çuiii>e. 
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Villa  (Ic  Saiiia  da  rariialiiba  wnio  o   vinte  mil  reis,  o 

ia  Villa  de  Santa  Anua  das  Cruzes    de  Mogi   sessenta 

-mil  reis,  e  a  Villa  do    Pnrtí)    de  Santos    oitenta    mil 

\\i<.  r   :i    X^iljji    da  llIiM   ik-     S.   S^hiislião  si'SMMit;i     mil 

r"i<.  V  :\  Villa  dí.:  S.   \'iffíiir  trintu  nnl  r('i>^,  e  a   \'illa 

.[i-  N..<--i  Si-iiliura  d.i  ('un.'i'i,ão  ^x'm  mil  n*is,  i*  da  \'illa 

de  NossaSenhora  dasXeves  de  Ij^uaix*,  sessenta  mil  nis, 

e  a  villa  ile  S.Jofio  de  ( 'ananéa  vintr  e  cinon  inil  n.-is.  (pie 

-Tudo  faz  soma  o.s  quatro  mil  eru/.adoíí  os  (juaes  se  hão  de 

•  tirar  com  a  breviílade  ]K»ssivi'l,  e  entreixues  peh^s  Pro- 
-  furadores  das    ditas    ("amaras,  v    I*ovi>s    na    \'illa  de 

•  Santos  aos  Otliciars  da  <'anjara  delia  com  Cartas  e 
mais-  |>ajK'is.  e     |»eln    Tcm|)n  adianto   se    tirani     nutra 

•  raiita  <4iianiia  |m-Jms  mcsnuis  \'íII;ís.  ^ciiuind»»  a  mesioa 
-«trdt-m.  I-^  arí.-im  mais  «>s  dil»»-  rriu-nradoins  a"-^('ii'a- 
«ram  (]Ue  cada  hum  dçsta  Junta  levou  i»ar;i  a  sua 
•\'iHa,  e  Povo.  de  cjue    h<'    i*roeura<l«.»r.    hú     Memorial 

dos  Pai>eis,  Provas,  e  ('ertidõrs  tjue  eada  Villa  ha  de 
tilar,  r  jtvas^e  cada  hú  delles  hú  trashulo  desu^ 
As.-t-ntí).  e  junta,  assi^j^na»!»  por  tndns. 

.  Ordcnaraiii    mais  (|Ui>  liavendo  nspeito    as  altera- 

-i.«*''íi>,  1-  moiinw.  (jUi'  o^  ( M-iilio^  deitas  ('apitanias  co- 
mi» <;ai"iim  a    í'a/«'!'  t*undadí»s  \\'><    Pevcrfndt)s  Padres   d;i 

*<  "i»h:paiilii;i  poi'  ra/.:'ii»  dt.'<i''>  l)i"evc-  ii(»s  lavoí^e-».  (pa^ 
=  11*-:   dawiiii,  iii'iu/i  :.ic  :'  ■-.    ph-   IIms  la/iam,  de  ijUi*  se 

■re^Uia  riscn  imiavei  d.i.-  \  ida^.   lazcielas,    {'   honras  de 

■toilus  M.s  mora«lores  «lesltis  <  ai>ilanias  (  1  ),  (jue  se  não 
)>odia  atalnar  j.>oi'  meio  aliiii  s(Miãi)  laneando  os  ditos 
Keverendos  l*adres  da    Compaidiia   1'ora    desta  Capi- 


{  1  i  As  villíis  «Ic  S.  Sobíistião  e  Vilhi  Brlla  ostiivam  na  i'a- 
pirauia  ll(^.■^  lierdciros  do  iVdro  Lopes,  íMiuiuanto  as  nutras 
}.M»v<)açõos  aqui  mencionadas  estavam  na  ca])itania  doH  her 
deiriís  de  Martiui  Aíronít*o.  Eram,  portanto,  duas  caiíitanias. 
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«tarda;  e  outro  sim  visto  não  se  poder  administrar  Jiis- 
«tiça,  nem  dar  cumprimento  as  Leys  de  Sua  Magos - 
«tade,  e  na  sua  prezença  porquanto  se  tem  feito  tâo 
«poderozos  que  querem  que  tudo  se  fac^^a  a  sou  que- 
«ror,  e  vontade,  tanto  assim  que  qualquer  Ministro, 
«que  lha  nao  faz,  o  procuram  logo  calumniar  para  que 
«os  outros  com  medo  de  semelhante  exemplo  não  saião 
«fora  de  suas  ordens,  como  a  experiência  ordinária- 
*:niente  nos  mostra,  tanto  assim  que  publieamento  di- 
«zem,  o  mostrão  por  ('artas  que  dizem  ser  do  outro- 
« Padres  da  sua  Religião  aRlrmativamente,  e  ainda  com 
«juramentos,  que  temos  outro  Rey  vivo,  dizendo  que 
«hé  Dom  Sebastião  que  Deos  tem,  persuadindo  isto  a 
«muita  grande  parte  destas  Villas,  e  porque  alguns  ho- 
«mens  de  pouco  saber,  e  antendimento  se  pode  temer 
«alguma  duvida  antes  d  isto  vir  a  mais,  se  assentou 
«para  evitar  com  tempo  as  alteraçoens,  que  daqni  se 
«se  podiam  seguir,  e  juntamente  constando^  (|ne  hum 
«Padre  de  sua  mesma  Ordem,  Religiozo  i)rofcsso,  Sa- 
«cerdote,  e  pregador,  que  governava  as  Aldeãs  dos  In- 
«dios  de  Pernambuco  por  nome  o  padre  Francisco  de 
«Moraes,  ao  qual  elles  haviam  constituído,  (í  por  capi- 
«tão,  e  Governo  dos  mesmos  índios  em  a  Guerra  de 
«Pernambuco  contra  os  ( )lahdezes,  se  rebcUou,  e  lan- 
«çou  com  o  inimigo  levantado  Guerra  contra  os  nossos, 
«assim  elle  com  os  mesmos  índios,  fazondo-nos  nota- 
«veis  damnos,  e  mortes,  de  que  procedeo  a  tal  ruina 
«de  Pernambuco  por  serem  os  Índios  muitos  om  quan 
«tidade,  e  por  remate  se  fez  Aimstata,  e  foi  cazar  em 
^^Olanda,  e  tem  os  ditos  Reverendos  padres  tanta  mão 
*com  estes  índios  que  se  pôde  temer  o  risco  de  nossíis 
ávidas,  entrada  que  por  esse  meio  somente  poderia  ter 
«com  o  Inimigo.  O  que  tudo  bem  considerado  para 
«mais  seg\i rança,  o  defenca  destiu?  capitanias,  e  quieta- 


sçrio  doa  Vnsaallos  do  Sua  Mufíostade,  o  serviço  do  dito 
«Senhor  se  ordomnou,  e  assentou  a  que  pela  mais  li- 
«cita,  lionesta,  e  moderada  ordem,  que  se  p»dór  alcan- 
*çar,  se  botem  todos  os  Roveremloa  Padres  <la  Coni- 
«panhia,  que  nesta  capitania  assiatom,  fora  delia  com 
■protestação  de  uuuca  mais  ott  admitir  nolla,  por  ser 
«assim  Serviço  a  Deus,  e  a  Sua  Magestade,  e  bem  co- 
•luum,  e  quiotação  destas  capitanias,  c  povos;  e  por 
lassim  ordenarem  o  assignarauí  e  ou  António  de  Ma 
«ilureira  Salvadores  E^rivíío  da  Camará  que  o  escrevi. 
«Por  mandado  dos  acima  nomeados.  E  assignaram  to- 
ados, que  foram  prczentes  nesta  Asscnibloa,  o  mais 
*Camari.stas.> 

Aos  dous  do  raoz  de  Jultio  deste  anuo  di'  Iti-M)  na 
Casa  do  Coueelho  se  abriu  uma  Oaixiiiba.  ([uo  veio  du 
S.  Vicente,  sobro  o  que  aili  se  •Icterminoiíem  Camará, 
prozentes  os  procuradores  de  todas  oíta."  Cupiuuiias,  »■- 
em  Camará  se  abriu  a  difci  Cnixíiilui,  o  se  achou  nollti 
o  que  se  determinou  cm  S.  Vicciílc,  c  «(■  Um  ;w  povn, 
que  estava  junto,  e  conteúdo  ndlo.  e  Iiouvenim  por 
l>em  feito  o  que  tinham  obrado  os  j)rocHradiires,  o  qual 
papel  eu  Escrivão  1Í  ao  povo  todo,  que  o.stava  presente 
e  por  elle  foi  dito  se  desse  a  execução  o  <]ue  se  tinha 
assentado,  e  a  requerimento  do  povo  foram  todas  as 
I>essoas,  a  saber  os  ()f;i.;'.cd  da  Camará,  uo  CoIIefçio 
da  f 'ompaidiia  de  Jesus,  c  lizerào  a  iintiticiiçâo.  a  qual 
tiz  ou  Escrivão  da  Camará  a  reijuerimento  dos  (Jificiacs 
detla,  o  Povo,  ao  Ilevercnd  j  Padre  Reitor  Nicoláo  Bo- 
telho, para  que  dcutro  em  seis  dias  despejasse  com  os 
mesmos  Padres  esta  Villa,  o  se  reeolbei-em  ao  I'olIe- 
gio  do  Rio  de  Janeiro  para  segurança  de  suas  vidas, 
honras,  e  fazendas  contra  o  levantamento  do  Gentio, 
de  que  niio  vivem  seguros,  como  a  expericncia  tem 
mostrado,  e  para  segurançMi,  e  deíenção  de   todas    estas 
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Villas,  para  qun  o  inimigo  não  tenha  entrada  nellas 
lhe  convém,  e  hò  oouza  muito  necessária  que  os  Reve- 
rendos padres  se  saiam  fora  destas  capitanias,  fundados 
em  outras  muitas  couzas,  e  râzoens,  que  darão  a  Sua 
Magestade,  e  a  seus  Ministros,  ou  a  quem  de  Direito 
pertencer,  pelo  que  lhes  requerem  o  façam  assim  den- 
tro em  seis  dias,  porque  os  levantamentos,  com  que  o 
Gentio  ameaça  não  soffrcm  maior  dilatação,  vista  a  ca- 
lamidade do  tíMnpo.  em  que  o  inimigo  rebelde  tem  tan- 
tas pra(,*a.s  dostt»  Estado  occupado  que  os  incita  huã 
eontiiiiiíi  vi«j:ili\nfia,  por  cujas  cauzas  movidos  estes 
])Ov«m  rstfn»  nv.olutos,  entendendo  convir  assim  ao  Scr 
^\l-k('V   Xosso  Senhor,  e  nós  |»or  evitarmo»?  ul- 

.:;.::     1   >•  i«  -íI  i«  i;i      «|IU^     COIU     O      tlimultO,  O     ajlllltuil.Hlt» 

dos  povos  potlcrá  succeder  requeremos  aos  Reverendos 
ponham  em  ordem  as  suas  cousas,  e  se  recolham  ao 
colégio  do  Rio  de  Janeiro,  dezoccui)ando  esta  Villa,  c 
capitania,  para  o  que  lhe  daremos  toda  ajuda  e  favor 
dentro  do  dito  termo,  do  que  protestamos  não  incorrer 
em  censura,  ou  excommunhão  algúa  e  que  succeden- 
do  algúa  dezordem  será  a  culpa  imputada  a  Vossas 
Reverencias  por  sua  contumácia. 

Este  hé  o  theor  <la  notilicação  que  o  povo,  e  Cama- 
rá juntos,  fez  os  Reverendos  Padres,  em  que  se  assi- 
gnarão  os  Ofliciaos  da  Gamara,  e  o  Povo,  que  o  dito 
requerimento  fez  em  dito  dia,  mez  e  anno  declarado, 
e  eu  Manoel  Fernandes  Velho  Escrivão  da  Gamara  o 
escrevi,  e  nelle  me  assignci  por  ser  i)or  mim  feita  a 
notiíi(;a(,-rio  em  nome  do  Povo,  e  Gamara. — (.)  escrivão 
MíuwpI  Fernandes  Velho— Fernando  de  Camargc  (i)Bar' 


ili  Pertencia  á  iUustre  família  doH  Camargo  e  tomou  par- 
te activa  nw  f<u«rra  civil  contra  os  Pires  e  Taques.  Deu  con- 
tra Padro  Ta<iues  sangrento  combate  no  largo  da  Sé  em  1640 
ti  no  annt)  seíçuinte  assassinou  o  mesmo  Pedro  Taques  no  mes- 
mo larfío,  na  esípiina  da  travessa  da  Sé. 


1)1» 


thol4?7n€u  Fernandes  de  Faria  (4) — António  Alves  Coucei- 
ro— Dom/figos  da  Rocha — João  F  mandes  de  ISaredra — 
Bernardo  cto  Motta  (õ). 

Pessoas  que  íAssignarão  este  termo. 

Gaspar  Manoel  Solvago,  Francisco  do  Camargo, 
Fernando  de  Godoy  Moreira,  Pedro  do  Prado,  Francis- 
co Leme  da  Silva,  António  de  Barros  da  Silva,  Fernão 
Munhoz,  Manoel  Alvares  de  Souza,  Innoccncio  Fernan- 
des, Francisco  Ribeiro  Banhos,  Domingos  Leme,  Scbas- 
teão  Fernandes,  Gaspar  Sardinha,  José  Ortiz  de  Camar- 
go, Gaspar  Fernandes  Cortez,  Álvaro  Rodrigues  do  Pra- 
do, João  da  Costa  Lima,  Gaspar  Affonso,  Joílo  Furta- 
do, Pedro  Leme,  Innocencio  de  Brito,  Amador  Bneno 
(6),  Belchior  Carneiro  de  Barros,  Domingos  Fernandes 
Pinto,  Matheus  Luiz  Grou,  António  Bueno,  António 
Domingues,  Diogo  (-outinho  de  Mello,  Pedro  Leme  do 
Prado,  Ignacio  Lopes,  Bento  du  Amaral,  Aleixo  Lome, 
Giuspar  de  (lodov  Moreira  (7),  Pedro  Vaz  de  Barros  (S), 
João  Paes,  Diogo  Fernandes,  João  Biiruel,  I'\>rnão  Dias, 
Fructuozo  da  Cost^i,  Luiz  ^'ernandes  Bueno,  Gabriel  do 
Góes,  Pedro  Dias  de  Castilho,  Domingos  Rodrigues 
Velho,  Thomé  Martins  Bonilha,  António  de  v^iqueira 
de  Mendonça,  Luiz  de  Andrade,  António  Bicudo,  IkiI- 


(4)  Foi  personagem  muito  i>r()eminento    e  dollo   enc(mtra- 
rá  o  leitor  noticia  na  pagina  08  do  \o\.  IV  do    Arcliivo  do  Es 
taílo  de  S.  Paulo». 

(5)  Era  o  procurador  da  camará;     os    outros     eram  vcrea 
dores. 

(i)  Amador  Bueno  da  Kibeira,  o  m«'smo  «pie,  loj^o  d('i>ois 
da  expulsão  dos  jesuitas,  foi  accl amado    r(?i  de  S.  Paulo. 

(7)  Da  unmerosa  e  illustre  familia  dí)S  (iotlojf  Moreini,  ipie 
até  boje  é  distincta  em  S.  Paulo,  Ambaro  e  Pindamonhany:aba. 
Vide  Annezo  H.  do  vol.  XIII  do  Ar-hico  de  S.   Panh). 

(8;  Cidadão  muito  im))ortaute  e  fundador  da  numerosa 
e  opulenta  familia  dos  Barro»  r   (^,iiciro:,  de  S.  Paulo. 


ro 


thazar  Corrêa,  João  Rapozo  Bocarro  (1).  Dom  Francisco 
Rendon  de  Quebedo  (2),  NCguel  Lourenço  de  Andra- 
de, Luiz  Rodrigues  Cavalinho,  Dom  Francisco  de  Le- 
mos, Paulo  Pereira  de  Avellar,  António  de  Madm^ira 
Moraes,  Pedro  de  Moraes  Madureira,  Domingos  Jorge 
Velho  (3),  Balthazar  de  Godoy  Moreira,  Domingos 
Garcia,  Ignaeio  de  Bulhões,  Garcia  Rodrigues  Velho  (4), 
João  Maciel  Baçâo,  Lourenço  de  Siqueira  de  Mendonça, 
Estevão  Cabral  de  Távora,  Pedro  da  Silva,  Henrique  da 
Cunha  Lobo,  João  Maciel  Valente,  Manoel  de  Siqueira 
de  Mendonça,  João  Maciel,  Pedro  Fernandes,  Pedro 
Fernandes  Aragonês,  Francisco  João  Leme,  João  Mar- 
tins Bonilha  5),  Francisco  Dias  Leme.  Pascoal  Dias, 
Francisco  Roílrigues,  Brandão,  Thomé  Martins,  Ma- 
theus  Martins,  António  Fernandes,  Luiz  Dias  Barrozo, 


;i'  A  família  Rapoêo  Bocarm  erm  de  S.  Sebastião  •  muito 
proeminente.  A'  ella  pertenciam  João  Leite  da  SOva  Ortiz,  il' 
lastre  sertanejo,  companheiro  e  genro  de  Bartholomea  Rneno 
da  Silva,  e  Bartholomen  Paee  de  Abren.  gemo  do  capitão-mór 
Pedro  TaqneH  de  Almeida  e  i>ae  do  historiador  Pedro  Taqnes 
de  Almeida  Paes  Leme. 


f^ 


Hespanhol  de  nascimento  e  fidalgo,  genro  de  Ama 
dor  Bneno  da  Kil>eira  e  um  doa  aaotores  da  acclamaçáo  do 
seu  sogro  i»arA  rei  de  S.  Paalo«  no  anno  de  1641. 

3  Deve  ser  o  mesmo  grande  sertanejo  qne  47  annosmaia 
tarde  foi  a  capitania  de  Pernambuco  deatmir  a  famosa  Repu- 
blira  t!os  Palmarei. 

44*  Pertencia  a  uma  familia  ilhistn'  e  era  imi  cidadão  de 
muito  ]»rt*stiiuo  e  valor.  Deixou  grande  e  impi^rtante  deacen* 
dencia  e  foi  so^nr»  do  grande  sertanejo  Fernando  Dias  Paea 
Leme. 

tõ'  Era,  com  outnw  3farfr»ir  que  vão  aludxo,  membro  de 
numero«ia  família  existente  atê  bojo  é  es^mlhada  pelo  Es- 
tado 
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Diogo  Tavares  [l],  Manoel  de  Siqueira  Hicutlo,  Ma- 
in)cl  de  Arzão,  ^[nllo^^^  líodrigucs,  Manoel  ile  Macedo, 
Francisco  Bicudo  de  Siqiifjint,  Manoel  Torfs,  Manoel  ile 
Linharei<,  Uonvnio  Uil,  Antonto  lídilvignca,  FrmiciHcft 
da  Costa  Valadares,  l-^ranciseo  Rudiigues,  1'pclro  Lmi- 
reiíço,  Bcbastião  (Hl  de  (mhIov,  Baltha/,ar  de  Souza, 
ítlanoel  Fernandes  [2j,  Diogo  líarboza,  Diogo  da  (Ju- 
ma,  Francisco  Horgcs,  FelijiiH?  da  Cunlm,  Fraiifi:<eo  de 
Paiva,  António  Conva  da  Silva,  Kram-iscti  líodrigno.i, 
João  RilKíiro,  iíafitista  Maciel.  I'VftncLsco  Lojies  Uenovi- 
des,  Ascenso  de  <íuadros,  Alonso  feres  ('aiihainare» 
í3',  líaltliazar  (TOn(,alves  Vídnl,  Manoel  líoilrigne», 
Martini  Velho  Ilarnito,  Nfatliia»  de  Olivc-im,  Bernaitlo 
de  Quadnis,  Pfdni  (ioiii.-alves  Vaiejãd,  Dciiiiingos  IV" 
rcs  l!oti'llin.  Aritnni<i  Liiiircinvn- -o  ii[Of;o,  Ali-ixn  Lonii', 
FnUK-isfO  de  A]viin'ii-:i,  Mifrii.-l  lí...lrií;ius  (ian-iii.  I.ii- 
Ciis  Pv^lnizo.  MntIn'Us  Limuc  <I(i  Pniclo.  António  de  Si- 
«■(ueini.  Domingos   l.tii^  l.mnr.  .I()rm  dn  Cinilia  (ingo    (4). 


d',  l)io;;o  (111  í-iistu  Tmartii,  ii'iiii'ni  dr  Autoiíiti  liiij>om> 
Fiivai'eH.  (pie  fi>i  o  i'nuiiiLniiiliiiil('  iIom  imulietaH  na  ^lerru  ili> 
I*i'rniliulini'ii  conlriL  ■><ih<illiiiL(l<-7.i'N.  A  tiiiiiiliii  Turam  ma  muit» 
ímiortaiitM  ii]ii|iioll>'  tcmiHi, 

,;i':  Hnviu  cm  M.  Paiilo  o  Poniiiliylm  imqncllt'  tempo  luna 
iituutTosn  I'  iniiiortsnte  faiuiliii  PiTnnniloH,  (U'aci'nilento  ile  Ma- 
niiA  FfrnmidcH  liamoH.  runilailor  iln  villn  du  IVritnIiylm,  Do- 
miiiíítrh  FcmanílCH  foi  o  tiinila.litr  do  Vfii.  Anilrc:  F.-niniulcH 
foi  nm  scrtuiiejii  notável  i'  riquisHimo  e  Italtliazar  Femani1<'s 
foi  <>  fiiniln'l(^r  de  K<imi'a1i^i. 

fi»  Km  biíii)mn1iiil.  Om  fncfoK  aiiiii  uurrailas  tivcrmii  li>- 
Iri^ar  em  l<M'>;  lia',  ia  jii  (^1  ailn'ia  une  o  lírníil  ]ii'rti'ni'ia  li 
Hunpanlia  c  a  oolonia  lipHpauliola  i-tii  S,  l^aiilo  i-ni  im|inrtiint«, 
lirircii>nlmi'iiti'  cis   liendo»,  ''nfíluiii.iii-ii.  ('al"<:'i  ríc    Vm-nt,     rto. 

;4'  Eia  tiio  tmiucntBa  p  iio]«irtaiiti'  a  fiiiiiíliii  Ctoihn  diifi ' 
quo  merei-fu  lun  cajiittilo  eH|H'i-i(iJ  nii  .\"('lllariliiii  Ptiiili^tinm. 
,1c  Peilvr'  Taiiutu. 


o  ;•''".■*/  í-rji  -v-rr-v  ■\<^  ;;:i:ú.:'  íi  :v;i-..r-v-r  ■■■..  <  ■n:;i37a  a."í 
7  •l:íL.'i  il<-<  iii-z  'kj-jL!.-'.  r^iyj-í-c^!ii>  ivv-  '.>:;:■:■::■;--?■  ■.!>:ll:i 

ter  acabaiio  o  i-^rino  ptrêini-T-Ti-v  •.'.>  Ihí-*  :-"tí\  ;:u:- 
mado  fará  is*>:  e  f-i-r  c^tã  i^-irus.'!:!  r-.-j^'r.-/-.-:iiaí;'i-j  'v-r- 
iiain  a  íer  nv-u-tícaiLis  ampiiai.  iv-<«-I:.-,"?  nistií  o  ternn' 
fk-  irtí  dias  j>^r*mpt6riys,  in-lo  a  !u*^<!;íj  Camará.  ^■ 
Ijíjvij  a  e*t«  ■'lilíirc.tioia.  a  in -iii-rifai.-ã':'  íciía  i-tlo  E^^.t:- 
vão  (la  '^.'aiiiarn  M^inijt-t  FeruaTi'!^-!  Wílio.  frin  sv  lln.-? 
adiiiittir  «  meiíor  eseuzii  iia  forma  -io  Acor-.lam  t'Miia- 
do  Ti«  A-s/iiiM^a.  que  «e  fonii-^iy  iia  ("amara  de  í  \'i- 

Depois  iij  ■lia  doí  dii  iiit-iii"  me/  -It-  .r.:lli"  {'■rnou 
liurij  íp-and';-  iiniiior.i  <]■■  ]-i<^ . '■■.>'  v'.:\  i-cp"  ■'.■■  iir.iri",  -■ 
(rntr.:  -llarr  ■■-  Fidal-o  Do:u  .i-a-  Matli-^;:-  K-nil.u  -  svti 
iriiião  Dom  Fraiioi^-.-M  ri-.-iidõii  -i- 'iii>,-l"'l'  1  <-  r.-'ja':- 
n-iido  ti.diií  ■..-  <  »iÍii';;i'S  djM.aiiiir;! '.■■■:;;  •:'.-\::-'r,  i- r;i?ii- 
ta  iiwaiifia  da  p:'.ri.-  ■k-  Sua  M:i;r^- -::;]..  ■li/.t-iiiv:  - 
-<íii*'  i>ara  1".-iji  d-.-ia  Vijla.  pa/.  ■  iji'.!--;i..ri'  d-.-ila.  i- 
-ilfi  U-iii  i:"'iiiiini  i1'---'-:ji  ;i  i.-x-.-\;ç:V.-  ■>  ■!■.■•■  i';Li;:ia>I"  i!:i 

viii:i   d-  Sã..  vi.-M..-  i" :-  i-L-'-./"i:, ;  ■■  ^  .■:;>  \';i:.:-= 

.nf...r«  d..  '■..u.-..i.;a.  íí-.  d.-i....!i:..]..  a.-  K.v  is-iid^s 
Í';i.Ir^-  da  r„i,.i.ali!,i;i  .]■■  .h./.n<  .\.<::  V\']i  ;■.■]:,>  ril- 
/.-..-    ji,    all.-ildn-=   <■   ..iiir:i-   .ju.'   ;.    S;::i    M;i-,..<vido.   «■   ;. 
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«Sua  Santidade  dariam;  o  ([inj  visto  pelos  ditos  ditos 
«Officiaes  da  Camará  mandaram  que  iiotclicados  os  Rc- 
«verendos  Padres  da  Companliia  dostii  Xilla  terceira 
«vez  para  o  que  lhes  assignavaiu  dous  dias  perempto- 
«rios  de  terceiro  termo;  o  i)assado  o  dito  termo  pro- 
«Tei-iam  com  Justiça  o  que  mais  fosse  servisso  do  Deus, 
«e  de  Sua  Magestade,  e  bem  comum;  e  eu  Domin<j:os 
«da  Motta  Tabelião  desta  Vilh  de  S.  Paulo,  e  seu  ter- 
<mo,  o  escrevi  por  mandado  dos  ditos  Oflieiaes  em  fal- 
«ta  do  Escrivão  da  Camará,  e  o  as^signaram  com  o 
«dito  povo. 

Neste  mesmo  dia  teve  effeito  a  noteficação  determi- 
nada, como  se  vê  as  folhas  sessenta  o  duas  do  livro  já 
referido  (\)  pelo  termo  do  tlicor  seguinte:--- 

«Aos  dez  dias  do  mez  de  Julho  de  mil  seiscc^ntos  o 
«quarenta  annos  nesta  Villa  do  S.  Paulo,  por  mandar 
«do  dos  Officiaes  da  Canjara  delia,  a  saber,  os  Juizes 
«ordinários  Bartholomeu  Fernandes  de  Faria,  e  Fernan 
«do  de  Camargo,  e  os  Vereadores  António  Alvares 
«Couceiro,  Domingos  da  Rocha,  Jofio  Fernandes  Save- 
«dra,  eo  Procurador  do  Concelho  Miguel  (í areia  (-ar- 
«rasco  a  requerimento  do  Povo  que  atraz  estão  ixsj-i- 
«gnados,  e  de  outros  muitos  ({Ue  íieanun  por  assignar 
«sendo  juntos  á  porta  do  Collegio  <le  Santo  Ignacio  <la 
«Companhia  do  Jezus  desta  Villa  de  Sãs  Paulo  a  re- 
«qu'^rimento  do  dito  Povo  os  ditos  ( Xliciaos  da  (-amara 
<m.«ii.laram  notefi<íar  ao  Reverendo  Padre  António  Fer- 


1     O  livro  A  quo  se  reforo  ('  o  mosmo    <las    actas   das  ros 
soes  da  Cornara  do  aniio  do    nUO:  tomol  o  á    vista,    ostrapadis 
BÍmo  e  por  um  on  outro  trecho  (ino  so  pòdfi  oompamr,  o   ma 
nnncrípto  tg  )rodnz     tielmentí*     as  actas,  s<)iaoiite  com  a  gi-aur 
matioa  um  porco  melhorada,  ponine  a  do  livro  c  i>csHÍma  e  os 
Domes  pro))rio8  t*'»!  todas  as  iniciai's  cm  h-ttras  minúsculas. 


t.  — t  -^1»  TFT?-- 
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«reira  da  Companhia  de  Jezus  por  não  estar  o  Reitor, 
«ficou  elle  em  seu  lugar.  A  noteficaçâo  que  lhe  foi 
«feita  hé  a  seguinte  : — Que  a  dita  noteficaçâo  são  três, 
«que  o  Povo  tinha  feito  a  SS.  RR.  para  que  despe- 
«jassem  esta  Villa  e  Capitania,  e  não  o  querendo  fa- 
fzer  sem  violência,  protestavam  de  não  incorrer  na 
«excommunhão  Si  quis  stiadente  IHavolo,  nem  em  ou- 
«tras  algumas  censuras,  porque  os  não  lançavam  fora 
«por  perzuazão  do  Demónio,  ódio  ou  mal  querença, 
«nem  vingança,  mais  que  somente  por  defenderem  suas 
«fazendas,  honras,  e  vidas,  e  de  suas  mulheres,  e  fi- 
«lhos,  como  tudo  provariam  largamente  ante  Juiz  com- 
«petente,  a  qual  fazenda,  vida,  e  honra  de  outra  ma- 
«neira  não  podiam  defender.  A  qual  noteficaçâo  assim 
«fez  o  Tabelião  Domingos  da  Motta  por  mandado  dos 
«ditos  Officiaes  da  Camará,  lendo  para  isso  um  papel 
«em  que  se  continha  o  acima  dito,  que  os  ditos  Of- 
«ficiaes  a  requerimento  do  povo  deram,  o  qual  em  pre- 
«zença  do  dito  padre  foi  Udo  em  alta  vós,  que  o  dito 
«Padre  bem  ouviu  em  prezença  do  mim  Escrivão  da 
«Camará,  do  que  os  ditos  Officiaes  da  Camará  man- 
«daram  fazer  este  Termo,  em  que  o  dito  Tabellião  cõ 
migo  Escrivão  ,da  Camará  nos  assignamos.  Manoel 
«Fernandes  Velho,  Escrivão  da  Camará,  o  escrevi. — Ma- 
^noel  Fernandes   Velho. — Domingos  da  Motta.T> 

Piu-a  eff^oito  de  ser  infallivel  esta  expulsão  dos  Je- 
zuitas,  como  ella  se  não  tinha  verificado  até  o  dia  dez 
do  mesmo  mez  do  Julho,  apparcceram  no  seguinte  dia 
em  Camará  os  Procura<lore.s  das  Villas  de  Mogy  das 
Cruzes  João  Homem  de  Costa,  e  da  de  Pernahiba  Gon- 
çalo Ferreira,  os  quaes  apresentando  as  suas  Procura- 
çoens  foram  reconhecidas  pelos  Oíhciaes  da  Camará  de 
S.  Paulo,  aos  quaes  disserão  que  elles  vinham  em  no- 
me das  ditas  Villas  para  o  effeito  de  se  dar  á   execu" 


« 


ção  o  determinado  iia  Villa  de  S.  Vicente  em  nome 
das  ditas  Vilia-i,  e  moradores  delias;  e  de  como  apre- 
sentaram ditas  proeuracCics  com  o  requerimento  (l<?cla- 
mdo  86  fez  de  tudo  termo,  que  todos  assignaram,  co- 
mo se  võ  a  foUiiis  63  do  já  i-eferido  livro,  no  qnnl  em 
folhas  64  se  aclia  o  Termo  da  ultima  pesoliiçíio,  que 
tomaram  era  Ciimara  para  lançarem  aos  Padres  Jesuí- 
tas pelo  theor  seguinte  : 

«Aos  13  dias  do  mez  de  Julho  do  1640  estando  os 
«Officiaes  da  C&mara,  Juizes,  e  Vereadores,  estando  alii 
40  procurador  da  Villa  de  Mofry,  Santa  Anna  das  Ou- 
ízes  (t)  João  Homem  da  Costa,  e  o  procurador  da 
*Villa  de  Santa  Anna  de  Peniahiba,  e  cada  hum  dos 
«procuradores  com  sua  gente  do  cada  instancia,  e 
«com  o  povo  desta  Villa,  rcquer^Tuo  <]uc  se  desse  a 
«execução  o  que  da  \'illa  de  R.  ^"icentc ,  Cabeça 
•desta  Capitania,  viera  determina<Io  de  deitar  fi>ra 
*  desta  Villa  os  Padres  da  Companhia  de  .íezus 
•para  paz,  e  quietação  desta  ^'illn  e  Capitania  pe- 
t^í^3  razoens  já  alegadas,  e  por  outras  mais  que  da- 
■riarn  á  Sua  Magestade  e  a  Sua  Santidade,  e  quo  não 
•pnzesaem  no  cazo  dilação,  e  denovamonto  tornarão  a 
•requerer  com  muita  instanein,  e  clamor  do  Povo,  o 
«Procuradores  dius  ditas  ViUas  nomiiidas;  e  visto  pelos 
«Officiaes  da  Camará  o  clamor,  e  requerimento  do  Po- 
«vo  todo-  mandaram  se  cumprisse;  o  visto  o  requeri- 
(III  ito  do  Povo,  ô  a  instancia,  força,  e  violência,  com 
tque  O  faziam,  disserpin  os  ditos  Officiaes  da  Camará 
•que  protestavam  não  incorrer  em  pena,  nem  em  cen- 
«suras  algumas,  visto  como  não  podiam  apaziguar,  nem 

1  Devesa  ler  iSanta  Anna  de  M.ogj  dais  Cnizesi.  ciiínile' 
■obre  a  margem  esquerda  do  rio  Tíeté.  ima  liQ  kilonictrnH  nci 
ma  de  B,  Paolo:  é  servida  pela  Estrada  de  Ferro  Central  do 
Bruii: 
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«aquietar  o  dito  Povo,  e  logo  tornou  o  dito  Povo  de- 
< novamente  a  requerer  que  se  executasse  o  que  tantas 
«vezes  elle  dito  Povo  tinha  requerido,  e  que  elle,  e 
«Procuradores  davam  disso  conta  á  Sua  Santidade,  e  á 
«Sua  Magestade,  do  qual  requerimento  mandaram  fa- 
«zer  este  Termo,  que  assignaram  com  ditos  Procurado- 
«res  João  Homem  da  Costa  e  Gonçalo  Ferreira  com  a 
«maior  parte  do  povo,  e  eu  Manoel  Fernandes  Velho 
«Escrivão  da  Camará  que  o  escrevi— Gonçalo  Fe}reira 
« — João  Homem  dn  Costa — Fernando  de  Camargo — Bar- 
^thólomeu  Fernandes  de  Faria — António  Alvares  Cou- 
teeiro — João  temandes  Savedra — Domingos  da  Bocha — 
^Mi^gud  Garcia   Carrasco. 

Pessoas  que  assignaram  este  Termo  ( 1 )  Manoel 
Chaves  Bravo,  Groncalo  Lopes,  Balthazar  de  Souza, 
Fernão  Dias,  Francisco  de  Camargo,  Lourenço  Corrêa, 
José  Ortiz  de  Camargo,  António  de  Faria  Albernás, 
Miguel  Delgado,  Henrique  da  Cunha  Gago,  Simão 
Borges,  Manoel  Delgado,  Paulo  Pedrozo,  Balthazar  Cor- 
rêa, Belchior  da  Cunha,  Diogo  de  Fontes,  João  Del- 
gado, João  Gomes,  António  de  Edra,  Pascoal  Dias 
Rodrigues,  Salvador  Rodrigues,  Luiz  da  Costa,  Antó- 
nio Pedrozo  de  Freitas,  Marcellino  de  Camargo,  Ma- 
noel Ribeiro  de  Azevedo,  Francisco  de  Gaya(2),  An- 
tónio de  Medeiros,  João  da  Costa,  Braz  Mendes  Ribeiro, 


( 1 )  E'  conveniente  conservar  %  Unta  destes  nomes  porque* 
como  dissemos,  o  livro  de  actas  que  os  contem  está  illegivel» 
e  mesmo  porqne  os  jesuítas  voltaram  por  influencia  de  outros 
cidadãos  cujos  nomes  sâo  conhecidos. 

(  2 )  Havia  na  capitania  de  S.  Vicente  uma  importante  fa- 
mília Gaí^  que  fez  figura  em  S.  Vicente,  Santos  e  S.  Paulo 
e  mereceu  ^um  capitulo  especial  na  Nobiliarchia  Pauligtana  de 
Pedro  Taques. 


(  I 


Joã«»  Maciel  Bacilo,  Manoel  de  Siíiuetra,  Fernão  Ma- 
lheiros, Thonií  Martins  Itonilha,  Flávio  da  (,'o.sta,  Fran- 
eis(ío^I)iiLs  de  Oliveira,  Balthazar  Gonçalves,  Salvador 
de  Miranda,  liclchior  de  Borba,  Fernando  Munhoz, 
Francisco  Fernandes,  Thomé  Fernandes  da  Costa,  Ma- 
noel do  Go<5s,  Mathcus  Luiz  Grou,  Luiz  Gomes,  Pedro 
Xuues,  Gaspar  Affonso,  Bartholomeu  de  Quadros,  Pe- 
dro do  Prado,  Francisco  Leme,  Francisco  Gaya,  Luiz 
Dias  I>enie,  liafael  de  Oliveira — o — moço,  Francisco 
Diíis,  Jotlo  Ferreira,  JoSLo  Furtado,  Bernardo  da  Motta, 
JoAo  Pats  Garcia,  Angelo  Preto,  Matinas  de  Oliveira, 
Romão  Freire,  Diogo  Barbosa  Rego,  Fernílo  do  Si- 
queira, Jofio  Rodrigues  de  la  Penha,  Joílo  Ribeiro, 
Asoenso  de  Quadros,  Manoel  de  Góes  Rapozo,  António 
de  Siqueira  Caldeira,  Álvaro  Netto,  Domingos  Luiz 
Leme,  Al  nso  Peres,  Francisco  Lopes  Bravo,  António 
Ixturenço — o  moço,  Gaspar  Sardinha,  João  Moreira, 
João  Machado,  Manoel  Rodrigues,  Álvaro  Rodrigues 
ik>  Prado,  Paulo  Pereira,  João  Fernandes  Edra,  Do- 
mingoa  Fernandes  (rigante,  Manoel  de  Arzão,  João  do 
Pndo,  Fernando  Dias  Paes(l),  Jerónimo  de  Camar- 
go, Mathias  Paes,  João  Paes,  António  de  Barros  da 
ííilva,  Gaspar  Maciel  Aranha,  Pedro  da  Costa,   Francis- 


( 1 )  E'  para  eutranliar  que  eate  nomo  a})}>arova  entro  os 
iloa  inimigoa  doa  jeauitas.  O  velho  Fornando  Dias  Pao.s,  fnn 
dador  da  importantiasima  família  deste  apxtellido,  fallocou  (.'Ui 
1605;  o  aén  íilho  Fernando  Dias  Paes,  era  tão  ami^^o  doH  je- 
auitas que,  íalleoendo  sem  herdeiros  forçados,  deixou  todos  oh 
seus  bens  ao  collegio  dos  jeauitas  de  S.  Paulo.  O  neto,  Fer- 
nando Dias  Paea  Leme,  o  grande  sertanejo  e  descobridor  das 
eêtneraldoê,  foi  companheiro  de  João  Pires  nas  negociações  e 
tratados  para  a  Tolta  dos  jesuítas.  Si  era  membro  da  familia 
Píaeâ  Leme,  difTereuciou-se  delia  nos  suas  relações  com  a  com- 
imnliia  de  Jesus  ou  mudou  mais  tarde  de  opinião. 
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CO  Dias  Percf?,  António  Bicudo  Furtado.  João  de  Fi- 
gueiredo Maciel,  Diogo  Dias  Ferraz.  José  Monteiro 
Cardoso,  Elias  de  Moura,  Domingos  Barboza,  Estevão 
Dias,  Manoel  Francisco  de  Andrade,  Braz  Cardozo, 
Diogo  Barbosa,  Diogo  Tavares.  Diogo  Mendes,  Antó- 
nio Preto  [  1  ],  I.uiz  Rodrigues  Cavallinho,  Domingos 
da  Silva,  Pascoal  Antunes,  Fernão  de  Godoy  Moreira, 
Garcia  Rodrigues  Velho,  Innoeencio  de  Brito,  João 
Borruel,  Gaspar  Dias  Peres,  Pascoal  Dias  Peres,  Ma- 
noel Alvares  Preto,  João  Martins  Bonilha,  João  Dias 
Peres,  António  (ordeiro,  Miguel  Xunes  Pereira,  João 
Martins  Eredia,  Diogo  Coutinho,  Lourenço  Cardozo  do 
Negreiros,  António  Lourenço,  Domingos  Luiz,  Miguel 
Luiz,  Pascoal  Dias,  Pedro  Cordeiro,  Francisco  Rodri- 
gues Brandão,  Manoel  Pires,  Lourenço  de  Siqueira, 
*.  .  *.!.;••  -.     \-^^^!iio   Jí.'rge  Pereira,  Francisco  da 

.,  Amador  Bueno  da  Ribeira,  João 
Pereira  Thermudo,  Miguel  Rodrigues  Pereira,  António 
Bicudo  de  Mendonça,  Manoel  de  Siqueira  de  Mendon- 
ça, Manoel  Garcia  Velho,  Manoel  Fernandes,  João 
Dias  Peres,  António  de  Siqueira  de  Mendonça,  Braz 
Machado,  Pedro  Fernandes  Aragonês,  João  de  Godoy, 
Mathcus  Martins,  Sebastião  Fernandes,  António  Leitão, 
Sebastião  Rodrigues,  Braz  Ix?me,  Pedro  Dias  de  Cas- 
tilho, Paulo  do  Amaral,  António  de  Araújo,  Francisco 
Ribeiro,  António  Mendes  Cbutinho,  Sebastião  Gil,  Lou- 
renço Dias,  Francisco  Furtado,  Pedro  de  Caraça,  Fran- 
cisco Borges,  Francisco  Barreto,  João  Barreto,  António 


(1>  Era  genro  de  Amador  Bueno  da  Bibeira  e  pertencia 
a  uma  iin)>ortantc  família,  Ptrto  Moreira.  Manoel  Preto  foi  um 
dos  heroes  do  Goayrá,  companheiro  de  António  Ra]>080  na 
deMtniivão  de» tas  famosas  missões  dos  jesuit::s  nos  annos  de 
1G29  á  KÍ32. 


Ril>eiro,  Sebflstiilo  Gonçalves,  Miit)iiaF<  Martins,  Tliom; 


João  Matheus  Rendou,  Dom  Simão  du  Fonseca,  Fnit^- 
tuozu  lia  Costa,  André  Remardes,  Luiz  de  Andrade, 
João  LloDíjalvos,  Francisco  Dias  Leme,  Pascoal  Ribeiro, 
Francisco  Rodrigues  Gomes,  Domingos  Fernandes  Pin- 
to, Paulo  da  Costa,  Francisco  ^'clho,  Francisco  Bar- 
boza,  Francisco  Cubas,  Mauríeio  de  Cnstillios,  Fran- 
cisco Martins  Bonilha,  Podro  ^''az  de  Barros,  António 
Bicudo,  João  do  Barros  da  Silva,  Amador  Bueno,  o 
moço  (2),  [gnacio  Preto.  Francisco  de  Barros,  Podro 
Nunes  d(.í  Pontes  (S).  (íon^alo  Lojics,  Gasi)ar  <ion<,'aI- 
ves,  Sebastião  Gil,  Pedro  Leme,  Cíonçalo  Gil,  Manoel 
Paes  de  Linhares,  António  (!'orrèa  da  Silva,  Peilro 
I^ine  do  Prado,  Francisco  \''ieira,  Aleixo  Jorge,  João 
Nogueira  da  Paz,  Diogo  de  Lara  (4),  Luiz  Fernan- 
des líoino  e  Francisco  (ionçalves. 


i  1 )  Era  iini  don  ciiIndõnH  iuhIh  ilIiiHÍrPH  ilc  H.  Funil)  iin- 
qnella  (•j>oi'a  c  pertencia  n  alta  tidalífuici  ]iiirtiiKui'zn. 

DcUe  descendiam  OBliriKOili-iroMjiiftqnim  JoHf-  Í'Ínto  dt  Mo- 
raes Leme  e  Keruanlo  Jojtfi  Tintii  Oiivifui  Pcisuti). 

•2'  Km  tíllio  rnuin  Vflllio  d.í  Am».]..:-  ';;í.-ti.-  dii  r.ilifini  l- 
K\ò  lu.itenio  dl.'  Aiuudur  lincii»  da  Vfif.T».  inio  iMinmiuuU>u  uiu 
ciirjiii  do  jiiiulintasí  na  Ke^nnchi  (■lunií  il''»  Kmliunhaa.  Kra  Im- 
meu  rico,  de  mnito  iirostium  i;  o(;t'ii])<>ii  líargos  publicoH  eiu 
S.  Paalo. 

(.'1;  Erfi  o. [«li  do  iindro  líeleliior  de  Pontes,  ilhistre  [ire 
lodo  paulista  e  um  dott  mniti  nottivcin  memliros  da  compauliin 
de  Jesus  em  8.  Pauln. 

{4 )  PanlÍHta  muito  dÍHtiui^to,  tillio  do  tidalga  licRpanliol 
I>jogo  OrdonliPM  de  Lara  c  tronco  dan  imivortoutcs  familioH 
Lnra  f.  Moraes:  era  sogro  do  uotabtlÍHBÍnio  iiajdintii  Lourenço 
Cautanho  Taciues  e  deiaon  nuinei'OHa  descendoncía  qno  fez 
figura  em  8.  Paulo  e  ainda  Loie  repreaentn  iiU]>ortant6  papol 
□este  Estado  e  na  hÍHtoria  do  lirazil.  Peta  XobiUarchin  Paa- 
tinfana,  de  Pedro  Taque»,  .Voíiis  Uviíenlot/icat,  do  dr.  João 
Mendes,  e  rerísta  Archipo  ih  Estado  <le  S,  Piinlo,  pode  se 
wompAnliar  a  LiHtnría  Hattia  faniilia  até  o  presente. 
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Neste  mesmo  dia  trese  de  Julho  forão  expulsos  do 
CoUegio   de  S.  Paulo  os  padres    Jezuitas,    cujo   Reitor 
Nicolau  Botelho  constituio  ao  padre  Manoel  Nunes,  Vi- 
gário da   Egreja   Matriz  de  S.    Paulo,    seu  procurador 
pelo  poder  seguinte: — «Ainda  que  tenho  encampado  to - 
«dos  os  bens  deste  Collegio    aos  Officiaes   da    Camará, 
«assim  os  que  immediatamente  servem  ao  Culto  Divino, 
«como  os  outros  que  possue  este  Collegio,  como  Eccle- 
«siasticos,  que  são,  em   nome    de  Sua    Santidade,   de 
«que  CS  Officiaes    da  Caniara   hão    de    dar  conta,  pois 
«lhes  estam  entregues  e  nos  lanção  fora  de  nossa  pos- 
«sessão,  que  temos  ha  noventa  annos,  faço  meu  procura- 
«dor  ao  Reverendo  Padre  Vigário  Manoel    Nunes  para 
«em  meu  nome,  e  deste  Collegio,  procurar,  e  examinar 
«todas  as  couzas  deste  dito  ^JoUegio,    dando  Quitaçoens 
«de  dividas  ão  que  se  pagar,  e   olhando    por  todas  as 
«couzas  a  elle  pertencentes,  com  poder  de  administrar, 
«e  repassar   assim   Curraes,    como   fazendas,  moinhos, 
«vinha,  e  mais  bens  do  Cíollegio,  como  couza   sua  pro- 
«pria,  dando  as  ordens,  que  para   bem   da  dita  fazen- 
«da  forem    necessárias,    tomando  conta    de  tudo   para 
«que  esteja  em  sua  força,  quando   julgar  que  os  Offi- 
«ciacs  da  Camai'a,  a  quem  tudo  está  encampado,  e  que 
«hão  de  dar  conta,    faltarem  com   alguma  cousa,  para 
«que  se  não  percão  de  todo  os  Bens  Eccleziasticos  de- 
«dicados  ao  Serviço  Divino,    e    dos   Religiosos,  para  o 
«que  lhe  dou  todos    poderes  em  direito  necessários,    e 
«peço  ao  mesmo  Reverendo  Padre   olhe    com    particu- 
«lar  cuidado  que  se  não  facão    aggravos  aos  Escravos, 
«e  Índios  forros  do  serviço  deste   Collegio,  mandando- 
«Ihes  dizer  algumas  Missas  quando  algum  delles  mor- 
«rer,  pagando   a  esmola  dos    Bens    deste    ÇoUelio,   S. 
«Paulo  12  de    iulho   de  1040.   O    Padre   Nicolau  Bote" 
jho.» 
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Os  Jezuitas  lançados  do  Collegio  de  fi.  ShuIo  foram 
o  Reitor  Nicoláo  Botelho,  António  Ferreira,  António 
de  Mariz,  Hatheus  do  Aguiar.  Ijouranço  Vaz,  e  oa  IjCÍ- 
goe  Domingos  Alvares,  Piauhi  ãe  alcunha,  António  Gon- 
çalves e  Louronço  Rodrigues. 

Depois  de  estarem  03  Padres  já  nu  Villu  de  San- 
tos pretenderam  n&o  poisarem  avante,  tendo  a  seu  fa- 
vor oa  Procuradores  da  mesma  Villa,  rontra  os  quaes 
requereo  em  acto  do  vereaçíío  o  Procurador  do  Con- 
celho da  \''illa  de  S.  Paulo,  estando  presente  José  Si- 
moens,  Ouvidor  da  Papitaiiia,  dizendo:  Fizeiíse  hum 
cAuto  contra  os  Procuradores  da  \'illa  de  Sautoa  Lu- 
■caa  de  Freitas  de  Azevedo,  o  Francisco  Piuh^uç 
«Saes,  porquanto  contra  o  bem  commum,  estandp  08 
«Padres  despedidos  desta  \'illa  de  8.  Paulo,  e  da 
«ViU^  de  Santos  os  tornaram  a  recolher  no  mwivo 
<seu  Mosteiro,  indo  contra  o  que  se  assentou,  e  det^r- 
«minou  na  Villa  de  São  Vicente  com  oa  procuradores 
«das  Cantaras  destas  duas  Capitanias,  o  que  era  «m 
■grande  damno  do  bem  cõmuin,  por  serem  os  ditos 
«Padres  prejudiciaes,  pelo  que  todo  o  damno  que  dis- 
*so  vier  ao  povo  de  i)erdafl  f\),  e  damnos  por  serem 
«falsos  procivwlores  e  traidores  á  Pátria,  como  taes 
«de\'em  ser  desnaturalizados  das  Villas,  e  Capi- 
«tanias»,  e  requerfii  AiUu  para  serem  citados  para  ver 
jurar  testemuidias. 

Este  requerimento  do  Procurador  do  Concelho  man- 
dou o  Ouvidor  se  pie  escfevcsae,  o  o  assignou  com  os 
Offieiaes  <la  Canwra,  como  consta  do  referido  livro  ãt 
Vereaçfics,  u  fls.  76. 


1  O  Rentiilo  aqni  oaH  incompleto  e  obscuro  por  Uta  de 
nmftpBlsTnt  «engnlitU  pelo  anctor;  deve  se  entemler  que 
•  proteatavim  por  perdM  e  (lamnoH-,  que  dUao 
poro. 
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Em  18  de  mayo  de  1(541  apparecea  em  Camará 
o  Ouviílor  ("(»ii,  alra<lfi  Fran-is- ••  T-  •i»,';r«»  rvii|'«./<'.  o 
aprezeiítou  aos  Ufliciaes  duUa  João  l'Vnian«lfs  ShvimIi;l 
e  Francisco  de  Camargo,  Juizes  Ordinários,  Paulo  do 
Amaral,  e  António  de  Barros  da  Silva,  Vereadores,  e 
Miguel  Garcia  Carrasco,  procurador  do  Concelho,  hum  a 
carta  dos  Officiaes  da  Camará  da  Villa  de  S.  Vicente, 
a  qual  continha  ponderarem  as  incõmodidades  da  Ca- 
pitania, as  impossibilidades,  que  se  oppunham  aos  ne- 
gócios delia;,  moléstias,  e  prizoens  que  padecerão  os 
moradores;  pelo  que  eram  de  parecer  que  debaixo  do 
concertos  firmes,  e  bons,  se  aceitassem  os  Reverendos 
Padres  da  Companhia,  e  se  restituíssem  ás  suas  cazas, 
e  rezidencia. 

E  lida  que  foi  esta  carta  ponderou  o  dito  Ouvidor 
ser  muito  justo,  e  conveniente  a  restituição  dos  Padres, 
dando-se  cumprimento  á  Provizão  do  Marquez  Vice 
Rey,  o  que  assim  pedia,  e  requeria  elle  dito  Ouvidor, 
cujo  voto  seguiram,  c  com  elle  se  conformaram  os  di- 
tos Officiaes  da  Çamara,  para  cujo  effeito  chamaram 
a  ella  as  pessoas  nobres  mais  antigiis,  e  da  Gover- 
nança^  as  quaes  deram  conta  da  sua  detcrminavâo 
para  dizerem  ou  requererem  o  que  na  matéria  enten- 
dessem, entre  os  quaes  se  achou  prczente  o  capitão 
Francisco  Rodrigues  da  Guerra  ProcuraJur  do  Povo,  e 
todos  convieram  em  que  fossem  restituidos  os  Jezuitíis 
ás  suas  Cazas,  dando  primeiro  fianças  abonadas  aos 
concertos,  que  por  cscripto  offereceram  neste  acto,  os 
quaes  se  continham  no  Papel  que  entiegaram  a  esta 
Assembléa.  e  que  cumprindo  assim  pelos  ditos  Padre» 
não  duvidavam  do  ingresso,  e  restituição  delles.  Assi- 
gnaram  este  Accordão  os  Officiaes  C^ií^í^ri^tiis  e  o  Ou- 
vidor, todos  já  nomeados.  Para  este  effeito  íisríignaram 
Sobem  as   pessoas  principaes,  e  da  Governança,  que  se 
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acliaram  prezentes  com  o  Procurador  do  Povo  o  capi- 
tão Francisco  Rodrigues  da  Guerra. 

Nada  porém  se  conseguio,  porque  logo  no  se- 
guinte dia,  tendo  noticia  desta  determinação  o  Povo,  e 
os  moradores  de  S.  Paulo,  pessoas  nobres,  e  principaes 
da  terra  em  corpo  numerozo  se  oppuzerãô  ao  disposto 
na  Ássembléa  do  antecedente  dia;  como  se  mosjtra  a  fls. 
107,  peloT  theor  do  Auto  seguinte  (1^. 

«Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chris- 
«to  de  mil  seis  centos  quarenta  e  hú  annos,  aos  deze- 
»uove  dias  do  mez  de  mayo  da  dita  era,  nesta  Villa 
«de  S.  Paulo  da  Capitania  de  S.  Vicente,  na  Casa  «lo 
«Concelho  delia,  estando  juntos  os  Officiaes  da  Camará 
«por  elles  foi  mandado  a  mim  Escrivão  da  dit^i  Ca- 
«mara  fazer  este  Auto  em  como,  tendo  elles  asseitado 
«com  alguns  homens  nobres  da  Governança  que  os 
«Reverendos  Padres  da  Companhia  se  aceitassem  nesta 
«Capitania,  e  fossem  restituidos  ás  suas  Cazas,  c  rezi- 
«dencias  debaixo  dos  concertos  que  os  ditos  homens, 
«e  pessoas  mais  antigas  desta  Villa  davam  por  escripto 
«e  sendo  a  tenção  delles  Officiaes  da  Camará  darem 
«cumprimento  á  Provizão  do  Senhor  Marquez  Vice  Rey, 
«hoje  neste  dito  dia  de  festa  do  Espirito  Santo,  estando 
«os  ditos  Officiaes  cm  conversação  em  caza  do  Juiz 
«João  Fernandes  SavcdiM,  veio  a  ella  a  Nobreza,  o  Po- 
«vo,  e  em  altas  vozes  disseram  húa,  e  muitas  vezes: 
«Que  com  os  Reverendos  Padres  da  Companhia  não 
«queriam  concertos  alguns,  e  todos  os  que  a  dita  Ca- 
«mara,  e  mais  homens  tinham  tratado  e  assentado  re- 
< clamavam,  e  por  nenhúa  via  queriam  estar  por  elles. 


(1)  Kefere-se  a<iui  a  fls.  107  do  livro  das  actas  da  camará 
municipal,  de  S.  Paulo  donde  foi  extrahida  esta  copia,  que 
aliás  está  um    pouco  alterada. 
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porque  confiavam  na  clemência  de  Sua  Real  Mages- 
tade,  na  de  Sua  Santidade,  e  no  Senhor  Marquez  Vi- 
ce Rey,  que  os  havia  de  ouvir  de  sua  justiça,  e  admit- 
tir  suas  razoens,  poLs  as  tinham  bastantes,  e  cauzas 
mui  legitimas  para  não  aceitarem,  nem  receberem  os 
ditos  Padres,  pelo  que  requeriam  ao  dito  Juiz,  e  mais 
Offieiaes  da  Camará  viesaem  a  Caza  do  Concelho  logo, 
e  desfizessem  os  Termos,  que  estavam  feitos  sobre  a 
matéria  dos  concertos,  e  quando  o  não  quizesse  &zer 
lhe  tirariam  a  Vara,  pois  elle  Juiz  era  feito  pelo  dito 
Povo,  o  qual  pegando  no  dito  Juiz,  e  mais  Offieiaes 
da  Camará  os  trouxeram  a  esta  dita  Caza  do  Conce- 
lho, aonde  mandarain  se  riscasse  o  Termo  atraz,  e 
rompessem  os  mais  papeis  (1^,  que  sobre  a  matéria 
estivessem  feitos. 

cE  visto  os  clamores,  o  requerimento  do  dito  Povo 
prometeram  os  ditos  Offieiaes  de  se  não  proceder  cou- 
za  alguma,  nem  darem  á  execução  nada  sem  se  lhes 
dar  vista,  o  que  os  ditos  Offiçiaes  assim  fizeram  por 
verem  a  deUberação  de  todo  o  «o^redito  Povo  que  elles 
por  si,  e  suas  fazendas  prometiam.,  e  se  obrigavam  a 
tirar  a  paz  e  a  salvo  aos  ditos  Offtciaes  da  Camará  de 
todo  odamno,  e  prejuizo  que  lhas  rezultasse.  E  re- 
quereo  o  dito  Povo  que  se  não  mandassem  farinhas 
nem  mantimentos  alguns  ao  Rio  de  Janeiro,  e  se  fe- 
chasse o  caminho  do  Mar,  e  communicação  que  ha- 
via com  a  Villa  de  Santos,  e  se  notificassem  os  Se- 
nhores dos  Moinhos  com  graves  penas  não  moessem 
farinhas  (2),  e  que  se  fixasse  quartel  das  pessoas  que 

(1)  As  reaolnçôes  tomadas  neate  dia  ravogi^iam  as  resoln' 
ções  anteriores,  porém  a  acta  anterior  nfto  foi  riaoada,  estando 
entretanto  qnasi  illegivel  pelos  estragos  das  traÇM- 

(2)  Havia  na  capitania  de  8.  Paulo  boa  plantação  de  trigo 
naqnelle  tempo  e  muitos  moinhos  para  a  íabrioiíç&o  da  fari- 
nha. 
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chaviam  de  hir  repartidamcnte  ao  Rio  pequeno  guar- 
«dar  o  caminho  do  Mãr,  aonde  se  tomará  por  perdido 
«tudo  o  que  alli  for,  e  se  mandar  de  mantimentos,  e 
«outros  quaisquer  géneros,  e  se  depreque  as  Camarás 
«das  Villas  de  Parnahiba  e  Mogy mirim  (1)  para  que 
«nfto  consultam  que  os  moradores  delias  mandem* man- 
ctimentos  abaixo,  e  se  faça  a  mesma  deligencia  com  os 
«Senhores  dos  Moinhos  das  ditas  Villas  para  que  não 
«moam  mais  que  o  que  for  necessário  para  o  sustento 
«das  ditas  Villas,  o  que  os  ditos  Officiaes  mandaram  se 
«fizesse.  Declaro  que  as  pessoas  nomeadas  cxpressamen- 
«te  no  interdicto  se  acharam  tãobem  prezentes  no  ter- 
«mo  atraz  dos  concertos  com  as  condiçoens  declaradas 
«nelles  sobre  a  restituição  dos  Padres;  e  eu  Manoel 
«Coelhd  Escrivão  da  Camará  o  escrevi. — João  Fernan- 
«des  Savedra — Paulo  de  Amaral — João  Martins  de  Ere- 
«dia — António  de  Barros  da  Silva— Miguel  Garcia  Car- 
« rasco — Francisco  Rodrigues  da  Guerra — Dom  Simão 
«Castelhanos  de  Piza — Fernão  Dias  Paes — Diogo  C/OU- 
«tinho — João  Rodrigues  Medeiros — João  Barreto — Do- 
«mingos  Jorge  Velho — Manoel  Paes  Linhares — Louren- 
«ço  Castanho  Taques  (^2]— Bartholomeu  de  Quadros  (3) 
« — João  Rapozo  Bocarro  (4) — Braz  Cardozo — António  de 
«Andrade  Araújo — Ignacio  Bulhões    de  Vãsconcellos — 


(1)  No  livro  de  actas  está  esorípto  Mog  -mirim,  porém,  ha 
engano,  porque  esta  povoação  não  existia  ainda  naciuella  épo- 
ca :     deve  ser  Mogy  das    Cruzes. 

(2)  Cidadão  muitíssimo  proeminente,  amigo  de  Amador 
Bneno;  tem  enorme  descendência,  que  muito  honra  a  8.  Paule 
atò  o  presente. 

(3)  Cidadão  distíncto  e  um  dos  troncos  das  famílias  Ar- 
rvda  Botelho  e  Sampaio. 

[4;  Pertencia  á  importante  família  Bocarro,  de  S.  Sebas- 
tião, que  contava  sertanejos  notáveis  como  João  Leite  da  Hil- 
va  Ortiz  e  Bartholomeu  Paes  de  Abreu. 
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«Pedro  do  Quintal  Costa — Pedro  Gonçalves  Varejão — 
«Aleixo  Dias  Nogueira — Dom  Francisco  Rendon  de  Que- 
«vedo — António  Pedrozo  de  Freitas — Thomé  Martins — 
«José  Ortiz  de  Camargo — António  Ribeiro  de  Moraes — 
«Guilherme  Pompéo  (1) — Manoel  Delgado  de  Távora — 
«Thomaz  Dias  Mainardi — António  Lourenço — Gaspar 
«de  Godoy  Moreira  (2) — António  de  Araújo — Luiz  de 
«Andrade — Paulo  Pereira — Jeronymo  de  Camargo — Mar- 
«cellino  de  Camargo — Dom  João  Matheus  Rendon — 
«Manoel  da  Costa  Cabral — Pascoal  Leite  Furtado — An- 
«tonio  de  Madureira  Moraes— António  de  Siqueira  Men- 
«donca — João  do  Prado  Martins — Domingos  da  Rocha 
€ — Pedro  Nunes  de  Pontes  (3)— Lourenço  Cardozo  de 
«Negreiros  -Manoel  Lourenço  de  Andrade — Lourenço 
•  de  Siqueira— Francisco  Sotil  (4) — Estevão  Cabral  — 
«Luiz  da  Costa — Manoel  de  Siqueira — Gaspar  Sardinha 
« — João  de  Proença — Dom  Francisco  de  Lemos — Ma- 
«noel  de  São  Tiago — Simão  Lopes  Fernandes — António 
mTavacho — Onoffre  Jorge  Velho— Luiz  Rodrigues  Ca- 
«vallinho — Pedro  Morato  de  Bitancur — Domingos  Gon- 
«çalves — João  Ferreira  de  Oliveira — Miguel  Nunes,» 
Com  esta  inquietação  da  Nobreza  de  S.  Paulo  ele- 
geram se  para  Procuradores  Geraes  da  mesma  Nobreza 


(1)  Homem  muito  proeminente,  irmão  de  Lourenço  Cas- 
tanho Taques  e  pae  do  notabilissimo  Padre  Guilherme  Pom- 
péo de  Almeida. 

(2)  Foi  o  fundador  da  importante  familia  até  hoje  exis- 
tente dos  Godoy  Aforeira. 

Qi]  Foi  advei'sario  dos  jesuítas  e  tomou-se  depois  pae 
do  illustre  jesuíta  Belchior  de  Pontes. 

(4)  Havia  em  S.  Patdo  uma  família  Sutil,  a  que  perten- 
ciam os  irmãos  Miguel  e  Sebastião  Sutíl,  descobridores  das  mi- 
nas de  ouro  de  Cn.yabá  em  1718. 
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e  povo  quatro  pessoas  priíicipaes,  e  distinctas,  com 
grande  voto  nas  matérias  da  Republica,  como  se  vê 
no  referido  livro  de  Vereanças  a  fls.  106  (l),  e  foram 
ellas  Francisco  Rodrigues  da  Guerra,  Amador  Bueno  de 
Ribeira,  João  Rapozo  Bocarro  e  Dom  Simão  de  Toledo 
Piza  (2).  Estes  procuradores  junto  com  os  Officiaes  da 
Gamara  elegeram  Amador  Bueno  da  Ribeira  para  pas- 
sar a  Corte  de  Lisboa  (3)  a  tratar  do  requerimento,  co- 
mo se  vê  do  Termo  a  fls.  107,  do  theor  seguinte: 

«Aos  6  dias  do  mez  de  Agosto  de  1(>41  annos  nesta 
«Villa  de  S.  Paulo  da  Capitania  do  S.  Vicente,  na  caza 
«do  Concelho  desta  dita  Villa,  estando  junto  os  Offi- 
«ciaes  da  Camará,  e  os  Procuradores  Geraes  desta  Vil- 
<la  para  consultarem  os  Procuradores  que  haviam  de 
«liir  á  Corte,  todos  juntos:,  e  cada  um  delles,  deram  o 
«  sou  voto  cm  Amador  Uueiio  da  Ivibeira,  que  acoitou 
«a  dita  Procuradoria,  com  declaração  que  se  ajuntará 
«dinheiro  bastante  para  que  não  falte,  e  faltando-lhe 
«algum  em  Portugal  se  obrigarem  em  nome  deste 
<Povo,  e  pelos  poderes  que  delle  tem,  de  pagarem  a 
a  quantia  o  dito  Amador  Bueno  de  Ribeira  tomar  á 
«ganho,  e  lhe  for  necessária  para  os  negócios  a  que 
*.vai  (4);  o  que  tudo  promettorani  fazer,  e  de  como  assim 


(1)  Ha  erro  nesta  citação;  no  livro  de  actas^  a  lia.  17B, 
não  Be  encontra  into;  é  IIG. 

C2)  Atraz  vem  assignado  de  oiitro  modo:  CasteUuitiOB  o 
não  Toledo;  era  hespanhol  e  foi  o  fundador  da  família  deste 
ai)i>ellido. 

(8)  Não  foi  a  Lisboa;  em  sen  logar  foram  Lniz  da  Costa 
Cabral  e  Baltliazar  de  Borba  Gato,  qne  levaram  extensa  e 
amarga  queixa  dos  Paulistas   contra  os  jesuítas. 

(4)  Este  facto,  até  hoje  desconhecido,  não  depõe  muito 
em  favor  da  apregoada  abnegação  e  desinteresse  de  Amador 
Bueno,  que  era  muito  rico  e  jKxlia    fazer   esta   viagem    a  sua 

custa. 
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«o  declararam,  e  assentaram  assignam  este  Termo,  Ma- 
<noel  Coelho  Escrivão  da  Camare   o  escrevi  (1)». 

Nada  mais  se  contem  no  livro  das  Vereações,  titu- 
lo 1632  até  1642  já  referido.  Do  mesmo  consta,  emfls. 
71  e  101,  que  logo  que  no  dia  13  de  Julho  de  1640, 
em  que  sahiram  do  CoUogio  de  S.  Paulo  os  padres 
Jezuitas,  os  Officiaes  da  Gamara  tomarem  posse  da 
Aldêa  de  Marueri  (2)  em  nome  de  Sua  Magestade,  e 
puzeram  uella  para  Cura  daquellas  almas  ao  padre 
Thomaz  Coutinho,  Presbítero  Secular  de  S.  Pedro,  apto 
e  sufficiente  para  esta  administração,  que  aceitou,  de- 
clarando que  o  fazia  por  serviço  de  Deus  e  do  Rey,  e 
bem  comum,  e  disto  mesmo  se  lavrou  Termo,  que  as- 
signaram  os  Officiaes  da  Gamara  com  o  dito  padre. 

E  indo  á  Áldêa  de  Nossa  Senhora  da  Conceiçáo  dos 
GtJtarumínis  a  tomar  posse  delia  se  queixaram  aquelles 
índios  notavelmente  aos  ditos  Officiaes  da  Gamara,  di- 
zendo: cQue  haviam  muitos  Índios  que  passavam  de 
«quatorze  annos  e  ainda  estavam  por  baptizar,  por  que 
«08  padres  da  companhia  nâo  haviam  tratado  a  fazerem 
«nos  christãos.»  Esta  noticia  participaram  ao  Reveren- 
do Vigário  da  Matriz,  para  que  com  paroclio  acudisse 
a  esta  falta,  e  as  outras  muitas  (}ue  haviam  nas  mais 
Aldéas. 

Eu  discorro  que  a  cauza  desta  expulsão  trouxe  a 
soa  origem  de  movimento  dos  moradores  da  Cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  porque  do  livro  que  anda  em  no- 
me de  Dom  Francisco  Xarque  de  Andella,  impresso  em 


(1)  A8  aHflignatnras  faltam  no  manancripto,  porém,  na 
acta  que  está  pagina  117.  a  não  107,  como  aqui  He  diz,  se  lê: 
João  Fernandes  Savedra,  Paulo  de  Amaral,  António  de  Barroê  da 
Silva  e  Miguel  (i areia  Carrasco t  além  de  um  outro  cujo  nome 
é  indecii)hravel  que  paroce  «er  João  Martins  de  Heredia, 

(2)  I)cvo  Hcr  Baruery,  hoje  eHtiição  da  Estrada  de  Ferro 
Sorocabana. 
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Piiiiiplona  no  aimo  de  lííRT,  com  o  titulo  ftiittfftirf  Jlft- 
.•rioHefOf  de  In  ComjMinlitii  ilf  Jvntx  nt  Ia  Vrurmriu  iM 
Paragnaif,  consta  quo  oleito  cm  1'rucuriiiliir  das  Mis- 
Moeiís  de  Pani}íiiay  o  \\\i\ns  Fiuncist-o  T>ííl-í  'l'jiidio 
piissiira  a  Ronm  oní  Unnpo  do  IVdrc  1'reiiozito  (Icnii 
Pusio  Vitelesehi,  <i  Itcijnndo  u  pO  mi  ItuatisHiinu  Vaynx 
Urbuno  VIII  coiiiji-f^iiira  sor  ouvido  na  Arisdinltlóii  ijue 
j>resídío  o  Etiiínenti»simo  Cardinal  1'anililo,  u  olitivera 
húa  Bulia  com  ^ravisK  jicnaq,  r  <:eii»ura8  a  Tavor  do 
gentio  datada  em  Março  do  ilí.18.  Este  livro  pelo  cíni- 
tfxto,  modo  o  «stilo  bem  su  dá  a  coidietior  que  é  ol>ni 
(lo  Jeziiita  apaixonado,  e  íjue  st»  escn-vco  a  favor  ilos 
«ens  PcJigiosoft,  ts  iiafi  muteriiLf  do  alguns  fa«^tiis  qiii' 
l-olata  do8  Paulistas,  qni;  penetraram  ou  SeittMJOH  dos 
lEios  Uiihit  |1),  Ttbani.  l'niguay.  Paraná  c  Parajínay. 
hê  muito  afastado  dti  verdade,  c  udiozo  ans  Panlistíis, 
•Mia  (juaes  ti'iita  eoin  o  caractci-  ile  Mmm-lm-nx.  lliniiiv. 
í'  Lobox  Varnm^iros,  i-ontra  os  Indiíis  ila  líediicvfio  dos 
Padres  Jezuitfis.  ['oi'  issfi  nfiu  nicrcfe  mnito  ci^oditu 
fsta  Historia,  e  muito  uiaLs  no  (|ni-  relaUí  no  (.'ap.  ítO 
e  ;il  aolux-  o  movimento  popular  (Miitra  os  Padres  do 
í.olfpio  da  Cidadi-  do  líio  de  .íjuieiro.  afirmando  sú- 
iiiente    que  elles    se   livrarãu  do  atteutado   inmultuuiio 

;ii  líi"  Yvidi.v,  tt/tluuiitp  du  ni(ir(,'i'ia  fHnnenlii  iÍo  rnranii, 
O  livro  ilf  AuiU-lii  fcii  i.uMi<'iidi.i  oiu  lti»7  e  dobnh  (ipoiTW  jii  so 
tinliam  limlo  ((natro  invaniicH  <\i-kih-  Hcrtii.i  (lelciM  PiiuIísIuh  :  A 
]>ríiut^ira  noH  aunos  ile  lt',ilH  a  ]r>:(2.  quniulu  Aiitiiui"  |{il|ioíiii 
deritraiu  ti>dttH  ns  luiwõort  il,.  (i.iavr.í  ,■  cif  U  troiixf  rA).Ol)l\ 
índios  jiriíiioDciroH;  a  He^niidn  uiu  tKíí^.  iimiiido  o  nioMiiin  líii 
t>i»a  foi  até  ate  ou  minHiws^  arnentinau  dt'  CorríeuteR;  n  tcrctHrn 
«m  IfiW,  qnsndo  fotii  mosmo  RoíMisa  foi  uK-  o  l*frú.  tMinibiitfii 
oa  liespanhoeu  cobrtt  oh  AiiiIuh.  liivcitt  as  niiio.t  iiiih  ii^iias  do 
Oceano  Pacidcn  e  Toltoii  pi.'lii  AmiiEonn».  •:  a  qiinrtii  ciii  liííil 
i|uftiiila  Pedroso  Xdvior  iiivuilia  o  l'nni(;aiiy  u  dvlá  trcmxi' grnu- 
d(»  desiwjuB, 
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pelas  virtude?  do  Governador  Salvador  Corrêa  de  Saa 
e  I^Tievides  ili.  <uj)i>riiniiidn  nu  silenci»»  a  K<(.-rilura 
de  Tran<ac(,-ão.  e  anH<ravél  eoiii|io.sição  eekbrada  pelos 
Padre.s  do  Colégio  <la<jiKll:'  Cidade,  e  o  Padre  Fran- 
cisco Dias  Tanho.  coin  os  OHieiat-s  da  (^'ainara  <iella. 
cujo  Documento  destróe  totalmente  o  encarecimento, 
<jue  .se  contem  nos  ditus  Cap.  30  e  Hl 

O  i)adre  Francisco  1)Ííl<  Tanlio  voltando  de  Ivoma 
para  Espanha  passou-se  para  a  (,\>rte  de  Lisboa  com 
dezasseis  compaidieiro'\  cjue  vinham  para  as  Missoens 
de  Paraguay.  Com  os  Desi>achos  da  Duqueza  de  Man- 
tua  embarcaram  em  hum  navio  a  direitura  a  Buenos 
AjTCs,  e  não  podendo  montar  o  Cabo  de  Santa  Maria 
tomara  a  Barra  do  Rio  de  Janeiro.  líecolheram-se  os 
Padres  ao  Colégio  desta  Cidad*?,  no  qual  se  achavam  o 
Padre  Visitador  (lerab  o  Doutor  Pedro  de  Moura,  e 
era  Reitor  o  Padre  Jozé  da  Costii.  aos  quaes  deu  noti 
cia  o  Padre  Tanho  da  Bulia  (jue  trazia  para  remédio 
das  hostillidades,  que  se  praticavam  contra  a  liberdade 
dos  índios  no  Estado  do  Brazil. 

Consultada  a  matéria  com  os  Padres  n)ais  irraves, 
assentaram  que  se  publicasse  a  Sentença  A[)Ostohca  a 
favor  da  hberdaíle  dos  índios  Christaons  tiranamente 
o})})rimidos  dos  Portuguezes  do  Brazil,  com  servidão 
mais  cruel  que  a  (pie  tem  os  Catholicos  em  poder  dos 
Mouros,  como  assim  se  lê  nos  referidos  Capítulos. 

Xo  n.  õ  do  Cap.  31  diz  o  autor  :  Que  do  Pul[>eto 
«em  dia  festivo,  e  com  grande  concurso  dos  morado- 
«n»s  da  Cidade  fora  lida  a  Sentença  Apostólica,  e  (jue 
«to<lo  o  Povo  em  voz  alta    clamava  «lizendo   (pie    não 


(1)  Salvador  Convii  de  Sá  e  Ijcncvidfs.  dv.  quom  se  tem 
falludo  varia.s  vezes,  vni  o  f^oveniaílor  do  llio  de  Jaiíein»,  com 
jurisdicvão  sobre  S.  Paulo. 
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<oÍJOilepiílo  iio  qiu;  niiiiHlaVii  (i  Sniiiiim  Puiitifife ;  que 
>  iiiii  pnjmliir  l.uimilt^  iu'<nn('trni  iis  |nirtas  liii  l};rojo,  c 
-IVirUinas  (\\u^  Já  hi?  ;U:ii!iv:iiii  ciTriuliis,  pcrtonílciiil" 
'ipitjU-iis  abaixo  cniii  iiistrumculos  i|Ui'  Kívava  jtara 
t'Mv  cttVitii.  oujii  iiisiillo  iitiilliíiriun  o  vulnr  do  (íoviT- 
iiikilor  Salvailfir  Conva  <lv  Sua  »•  Biíuaviílcs.  e  do  siii 
:.  primo  Dom  João  de  Avalos  i".  líiiruivides,  ('íi|iitã()  de 
'lufiiiitaríit  diuiiK-llii  PríM,'a,  c  quii  ao  [Kiirofiniii  dfStvH 
Tflmis  ('avalhoirow  dcvonim  a  vi'Ia  o  pjidri'  Kraiicisi-o 
•^rjíiis  Timlio,  o  o  1'iiilro  visilador  fíoral  !Vdro  dr  Moura, 
■quo  pnm  jK-rdcrom  tiveram  eonsrllKJ  aberto  os  amoti 
'iiaílos;  (jue  o  dito  Padre  Taiilio,  deixando  na  eidade 
o  itniedio  a  favor  dos  Indioí 
•de  Jiineií-o  u  do  Sul.  eiiibure 
■  iibeinis  pani  rím^iins  Ayrpw,  ■ 

Até  aijili  o  dito  livro  sfni  deelan 
L-fsso,  por  ser  oppnstn  no  conlieeit 
.pie  Ml  ile«-,.hri  pel.i  i-oii(e\t..  .la 
se;íiiiiite: 

■  Sailiiim  ijiiíiiitns  esk'  jiiililieo  iiistriiiiieiito  de  enn- 
ffi-lt}.  traiisaevão.  renuneiaçrio,  e  iuiii^íiivel  (.■ciiiipuzieiío 
virem  que  no  aiiim  <!o  Na^eimento  de  Nusso  Seniior 
.losu!^  Cbristn  de-  Ili4(l,  au4  d,.is  días  d--  me/  de  Jii- 
nbo.  nestn  ("'idade  .le  S.  Sebastino  do  líin  de  .I.-meiro. 
no  Colégio  da  ('i.iiq.aiilii:i  d.>  .Jesus,  delia,  õiide  cu  ta- 
bíiliâi)  fui  viiulo,  Iot;o  idii  iqipareeeniiii  partes  nviíidas 
o  concertadas  a  saber,  de  búa  o  líevercniío  l'aih'e  o 
IJimtor  1'edrodo  Moura.  Vi/.itador  (ieral  da  Provincia, 
u  b<'m  assim  o  R^'vt'rendo  Padre  José  ila  Costa,  reitor 
ibi  dito  ('ole^jio,  e  o  líeveremln  Parb^e  l'raiioiseo  Días 
Tanbo,  Proein-iidor  de  I'ai-iLj;iiav.  l'rovi[ieia  de  Tiuinna 
dns  Keiíios  de  f^a.sT.^lla,  e  o  lleveivndo  Padre  Matbeus 
Dias,  Procurador  do  Colcfíio,  e  da  outra  o  Proeurador, 
Juiz,    e    \'ereadores   da   ('amara  desta  Cidade,    e     l>em 


is  Capitanias  do   líio 
com    Seus   coinpa- 


.la<leiro  sue- 
la  verdade, 
a   do   tbeor 
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^L-^iríi  J'..v..  í»;ir*'.iví  ^íkrzeritr-in-iT.  ^ae  foi  iiella.  o  Ca- 
pitão Al-rix-'  \f.vrii:i»=^L  o  «Capitão  Diogo  «k-  Ávila.  João 
^hy^  Zouro.  I>j-f-i:raiii:r5.  •=■  nomeaiL^r  «la  «liia  <  *ainara 
[>ara  oue  em  n^rne  «lo  Povo  «l-ísta  Ci'lad»r-  assistissem  ao 
fazííT,  e  timiíir  f^^t*?  «xtncvrto;  e  Escritura,  e  logo  pelos 
ditos  Reverond'»*  Pailres  foi  «lito  em  prezenca  ilas  tes- 
temunhas ao  iliante  noiueadív*.  e  a'«signa*las.  que  elle 
<lítr>  Kevenrndo  Pa*lre  Francisco  Dias  Tanho  trouxera 
a  ^ta  Cidade  huma  Provisão  do  DIustrissimo  Senhor 
^Vjleitor  -Alexandre  Çastracani  pela  qual  innovava  hu- 
ma Bulia  do  Santo  Pailre  Paulo  III.  de  glorioza  me- 
moria, passada  para  r»s  índios  de  Peru,  Reino  de 
Castella  á  instancia  do  Imperai  lor  Carlos  V,  pela  qua^ 
Provizao,  e  Bulia  o  dito  lUustrissimo  Senhor  declarava 
incorrerem  em  Excomunhão  aquelles  que  cativavam 
f!  vendiam,  traspassavam,  e  se  serviam  dos  índias  das 
ditíis  índias,  e  a  exemplo  da  dita  BuUa  o  dito  lUus- 
trissimo Senhor  para  esta<  partes,  e  Capitanias  do  Bra- 
zil  passara  a  dita  Provizão,  contendo  hmna,  o  outra 
que  iií-ste  Brazil  st-  nã<»  i»udessom  os  ditos  moradores 
dtlle  í-f-rvir  dos  ditos  índios  cativar,  vender,  traspassar, 
ní*m  retf-r,  prohibindo  outrosim  a^siiu  dos  do  Sertão, 
pílos  í[uaes  se  tomavam  as  fazendas  d«»s  ilitos  índios, 
<'om  ííxtorsões  <.'  outros  modos  por  onde  se  lhes  impedia 
w/.nv  díi  í-ua  lilHTdadf.  porque  ainda  tjuo  eram  intieis 
ix  ii;io  |)í»«liam  ohriorar  a  cativeiro,  nem  tomarem-lho 
^iias  la/riplas,  ((niin.  o  mais.  largamente  contem  a  dita 
Provizão,  (•  Hulla.  a  <jual  Provizão  sendo  offerecida 
|m1i»  «lito  l»cv<  rriidn  Padrc  Francisco  Dias  Tanho  tu> 
liN-ví-n-ndo  Prelado  Aíhninistrador  dosta  Repartição  o 
Ixcvííníhdo  Padic  iVdro  llumeni  Alhcrnas  veio  a  Ga- 
mara, c  mais  o  l*ovo  desta  Citlado  ao  cumi)rimento 
da  i)ul>licaí;ão  delia  com  embargos,  pedindo  com  ef- 
tuito  visUi  para  elles,  a    <iual  se  lhe  mandou   dar  i>olo 
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dito  Revorenno  Prelado,  v  estiuido  assim  cm  \  ístii,  cti- 
iiio  com  eFFcito  ("ítiivii,  ii  tlita  coiríii,  jinr  ollft  cm  si 
ser  .inliiii,  e  ileUicultozn  do  hmiiii  e  out.ni  pnrtc,  c  por 
iw  tuinultOR  iioimljin's,  c,  cxccssim'  que  so  poiliam  uri- 
giiiar,  c  nilo  ser  eonvoíiioiíto  rm  ra^rio  di)  muito  jin?- 
juizo  que  a  esto  Povo  so  |)odin  c.-mKar,  soncio  nii  ditíw 
KovereiídoH  Padres  na  dita  cauza  iiarto»,  assim  o  dito 
revcreudu  jmdrp  rmiuúsco  Dias  'l'anlio  i'iu  n'S[K'iU)  do 
Peru,  coiniJ  os  mais  rcliijiozoH  deste  ''ologiii  cm  res- 
peito dos  índios  dostii  (,'a|iitnnTii;  ellis  ilitoí;  lírvorciidus 
Padres  jior  esto  [mlilu^o  instrumento  disseram  que  do- 
zistiam  como  di-ffeito  logo  dezistirani  da  prosoeuvão,  e 
execução,  e  puldiciítão  das  ditas  liullas,  dexisUiido  (um- 
bem  com  etTeito  da  eiiusa  principal  dos  ditos  Endiar- 
gos,  com  que  este  Povo,  l'tulrort  do  ('oleHio  com  o  He- 
verenilo  Padre  Kranciscn  Dias  Tanlio,  c  que  na  dita 
cauza  não  Keriain  parles,  ncíu  nella  uzariam  de  inter- 
rupção nif;na  ilirirh'.  nem  imliriTti;  por  si  nem  |Jor 
iiitevpostu  pessoa,  a^sim  nesta  primeira  inslaiii-ia  eomo 
nas  mais,  e  (|iie  s/niicnte  eornTia  a  eau^a  dos  liilns 
EniI>ar;íOS  eoni  o  Promotor  ria  Justiça  Heel<i-/.iastie;i  por 
[larte  dos  Índios,  a  euja  instjiTieia  no  Triliiiiial  da  l.e- 
f;aeia  se  passou  a  Provizão  emliarjrada,  eorim  delia 
consta  por  o  dito  1'roniiitor  ser  nesta  eauza  verdadeira 
fiartí-;  e  a  mesma  ilezisteneia  fa7:iaTii  no  Afi<;rav<i.  ijue 
na  dita  (raiiwi  os  ditos  i;everi,'ndos  I*adres  tinliam  inti- 
mado, e  interpo.-ito  ao  dito  lícverendu  l'n'lailo.  eoinn 
adversário  á  eauza  prineipal  para  mais  não  poderem 
seguir,  nem  delia  |)odi'rã<i  tratar,  de  que  sendo  neces- 
sário farã'1  termo  de  dezistencia  nos  niesniu-:  antos-  c 
oiitrosim  disseram  os  ditos  llevercndos  Padres  di'Sie 
dito  (,'olcgio.  a  saher,  o  lievei'endo  Padre  \'Í7.itador  (ic- 
ral.  líeitor,  e  Procuraiha'  em  nome  ila  dita  Comunini- 
iladc.  e  f-oiegio  (juc  elles  nunca  tiveram    administrarão 
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al^iia  (los  índios,  íjiio  ostavain  om  casa  dos  morado- 
res, noni  a  íjuoriaiii  ainda  (jue  lha  (lessem,  e  (juo  s<') 
tinham  dcMitro  n>is  Aldeãs  e  administrarão  dos  índios 
delias,  e  esta  com  Provisão  de  Sua  Magesiade,  a  <]ual 
não  j)odiam  largar  si»m  a  ordem  do  dito  Senhor,  ou 
do  Senhor  (íovernador,  e  (iiie  havendo  estas  estavam 
prestes  lu.ra  o  fazer,  mas  que  se  ol)rigavam,  sem  em- 
hargo  da  dita  administra<,*ão  íjue  dentro  das  Aldeãs  ti- 
nham, em  não  consentirem  Índio  alginn  nellíis  que 
esteja  em  casa,  ou  serviço  de  algum  morador,  e  fariam 
sempre  muita  deligeneia  para  serem  tornados  ás  ditíi.s 
cazas  os  que  ás  ditas  Aldeãs  se  acolhessem;  e  isto  para 
quietação,  c  hem  commum  deste  Povo,  licando-Uies  a 
elles  ditos  Padres  poder  de  curar  os  ditos  índios  no 
Espiritual,  e  de  fazer  suas  entradas,  e  Missoens  no 
Sertão  como  até  agora  fizeram,  por  ser  tudo  bem  das 
almas;  c  assim  mais  se  obrigaram,  em  razão  do  nego- 
cio temporal,  a  que  assim  nos  Juízos  Ecclesiasticos. 
como  sev'",ulai'es,  nem  em  Tribunal  algum  não  tratariam 
na  matéria  dos  ditos  índios  couza  algua  que  seja  em 
prejuizo  desta  (Capitania,  e  tratando,  ou  procurando  al- 
gua cousa  em  dito  prejuizo,  diroctr  ou  iftdirfctr,  por 
si  ou  por  outrem  aípii  ou  em  lloma,  ou  em  qual<|uer 
outro  Tribunal  do  Ueyno  de  Portugal,  ouvindo,  ou  tra- 
zendo quahjuer  Provizão  com  dito  prejuizo,  não  uza- 
riam  delia,  e  desde  agora  dezistiam,  como  de  effeito  de- 
zistiram  delia,  a  remin(M'a;;"io,  como  se  expressamente 
se  fizesse  menção,  e  d(^  nada  (pieriam  uzar,  e  declara- 
vam por  millo,  subrepticio.  (»  obrepticio  tudo  (jue  em 
prejuizo  deste  Povo  llie  viesse,  ou  procm^assem  na  for- 
ma relata<la,  e  ipie  nada  pudesse  a]>roveitar  aos  ditos 
índios,  e  (pie  outrosim  se  ol>rigavam  que  no  que  toca 
ao  Aggravo,  ou  moléstias  de  que  se  tinham  queixado, 
se  lhe    havia  feito  jíor  razão  da  iila  d(\^ta  Camará,  of- 
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firiacp  ílella,  e  Juntiçn,  i'  mais  Povo  li  Portiiriíi  ilo  <lito 
("ollugiu  II  tratar   iln  sua  clclTfnsrio  cm  ramo  da   [luMi- 

fIU.'ãO  (iíl    llitll    IVilvizUÍ)    C     Itlllla,      i\W    11"    llito     <'oll(í)rÍf> 

rii-  havia  leito,,  iicinleinli)  a  vista  c  ciUi/.a  ili>  Krntiiirjios, 
i|ue  delia  não  tralariam.  <•  r-oin  cllViíu  rfiuiiK-iavuiii 
unio  V  <ina!»|U(T  iliri'it(j,  '[nv  ik-hIi.'  parliinilar  o  dito 
Coliogio  tivessi!,  nu  invtciiili;ss(.í  jioniiiaiitd  cada  liuiii 
■iix"  Kcvcn;iid(i!H  PadruK  dt^llo  perdoava  ussiin,  v  a  tadii 
um  dc'lk'H  coiirornio  a«  1,i'VH  da  caridadir.  u  liiiniildadií 
lífiifjiom.  como  já  tiiiliiv  fuito  u  «iiialijiicr  agfíiuvo.  !ini- 
c^ti»,  injuriji;  '|no  no  aizo  «c  cmisidorassc  clles  ditoss 
1'iulrc:-  siijicrtoiví!  a<iueiii  tocava  esta  acuzuvão  c  in.'i'- 
iloavào  inirewta  traiisacvân,  o  qui.'  faiíiaiii  iii  loliim  iirii 
liuiio  juiri.',-:  u  (juc  sundii  caío  ijiic  |ior  parle  do  dito 
('oJloyií.i  SC  iiiicviíL  I'a/cr  alt;uiiia  ai:uiíavi"io  solirc  csíc 
l-arliciilar  dt-Hta  itla  a  ^■l!^^  lunlcrá  oiitãu  este  Povn. 
•  ■llc-i  diios  coiilraliciitos  c  stnis  succcssiircs,  I  Uliciacs  da 
( 'amara,  rnH.'  forciii  alcj;ar  Ioda  a  uiatcrja  ilos  Capitu- 
l<i.s.  ijiio  no  Agi^ravo  tiidiam  alc;í;ulu,  c  Hidu  o  mais 
ipK-  llics  parecer  liem  pitssa  lazer  a  liem  do  seu  diroilc) 
C  Jusiiça  cm  i-i-s|.eito   dos  dilos  Ucvercii.Ios  Padres  deste 

..  ditu  Procurador  c  Olliciaos  da  ('amara,  e  os  Deputa 
ilns  iioincadoí'  uosta  Escritura,  aliaixn  assignadoíi,  em 
iKiiiic  delia  c  deste  Povo  como  eleitos  por  ciles,  accei- 
lavam  na  foruia  relatada  em  virludo  delias;  e  por  eUes 
oiitrosim  foi  dito  que  ellcs  dii  mesma  maneira  rcnun- 
oiavani.  i-  ilezistiam  dos  fapilulus,  e  resposla  que  ti- 
nliani  iladn  no  dito  Aj5;íravo,  e  delles  nào  tratariam 
iliiii-li-  nerii  liiiiir)-<;ti\  [lor  si  nem  iHiroiilrem  em  nianc 
dit  Caoiani  e  Povo,  C  si'i  delles  tratariam  quandu  pe- 
los ditos  licverendos  Padivs  l"nsse  immva.la  alj;urtia  oai- 
zii  Jia  forma  relairida,  íhrÍy:nKlo-se  Imiis,  c  lailrus,  pelo 
beiLS  do  tlito  ( 'ollegio,  e  da    dita  < 'amara   a  cumprir  e 
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guardar,  e  estar  por  todo  o  contlieudo  nesta  dita  Es- 
crijituru,  <|ue  liuns,  e  outros  aceeitaraiii,  o  eu  Tabellião, 
como  pessoa'  publica  estipulante  e  aceitante,  aceitei  em 
noine  deste  Povo  pela,^  i)artes  auzentes  delle  a  ífueni 
tocar,  em  fé  do  que  ar?sim  o  outorgaram,  sendo  teste- 
munhas prezentes  Filipix  de  CamjKjs  e  Domingos  de 
Brito,  pessoas  de  mim  Tabellião  reconhecidas,  quo  com 
os  ditos  outorgantes  e  aceitantes  assigiiaram;  e  eu  João 
Antí)nio  Corrêa  Tal)eniâo  do  I\ibUco  o  escrevi. — Fran- 
cisco Dias  Tanho — Pedro  dv  Moura — José  da  (Josta — 
Matheufi  Dias — Alfiro  Manuel — António  do  Satfo  Freffo 
— António  de  Sampatjo — João  dos  Zouro — Joào  Dantas 
— Manoel  Jerónimo — Pedro  de  Oliveira — Diogo  de  Atila 
—  Jorge  de  Souza  —  Filippe  de  Campos  —  Domingos  de 
Brito. 

C/Omo  nesta  Escriptura  foram  testemunhas  Filippe 
de  (Jampos  e  Domingos  de  Brito,  que  então  se  adia- 
ram no  Kio  de  Janeiro,  moradores  de  S.  Paulo  (I),  no 
regresso  trouxeram  a  gostoza  noticia  de  contheudo  nes- 
tíi  transacção.  Passan<lo  porem  quasi  hum  anuo  j)ubli- 
cou-se  na  Matriz  <la  Villa  de  Santos  i>elo  Vigário  delia 
a  mesma  Sentença  do  Coleitor  Alexandre  Castracani : 
e  acudindo  para  logo  os  Moraderos  daquella  Villa  a 
j)edir  vista  da  Sentença  publicada,  não  conseguiram 
effeito,  ponjutí  o  Padre  Vigário  Fernão  Rodrigues  de 
(^•ordova  resj^ondeo  (jue  a  sentença  vinha  entregue  ao 
Pa<lre  Heitor  do  Collegio  duquella  Villa,  (jue  fora  quem 

l )  Filii>i)e  (i«í  Ciimpos  ora  p<irtufj:uez,  ha  pouco  chegado 
<*m  S.  Paulo,  onde  oas')u  se  com  unia  senhora  da  familia  I*i- 
mi,  e  tornou  se  o  fundador  (hi  proeminente  familia  Pire^  de 
Campos.  Foi  i)ae  do  notável  jesuita  Estanislau  de  Campos  e 
avó  do  eelebro  sertanejo  coronel  António  Pires  de    C'amj>os. 

Dominpfos  de  Irrito  foi  um  paulista  de  ntjoneada;  fundou  a 
villa  da  Laguna,  em  Santa  Catliarina,  e  exj)lorí»u  as  campinas 
<lo  Sul  até  o  Rio  da  l*rata;  deixou  descendência  illustrc  que 
ainda  figura  cm  b.  Paulo,  como  os  G ávido   I*eix'otú. 
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llio  lira  pnm  iiuMiiiir;  »■  fa/cutlo  si' ii  iiicstii;i  .lrlí;;i-ii- 
cia  cuiii  o  ilitip  lii'ít'ir  <Ií^h<'  <|ui'  jã  tiiilia  rciiictíilu  |>u- 
r;i  o  liiode  Janoiro. 

Deste  [>ru(;c<liiJii'tito  sii-  tiiim  na  Villa  lic  Saiittts  hiiin 
siiriiarío  ili'  ic^tou imitias,  e  iJiujui  \\<Í  iiiU'  tcvo  iirinfipi" 
a  reziiloi;ãt»  iIh  Afsonililva  iiiio  se  funimit  na  Cantara 
CajjitHl,  (la  Villa  do  S.  ViwnU'  iia  i|tial  si>  artiaraiu 
prezentcs  os  rnirurailíiros  dar)  Villa  da  <\>iiiarL'a,  i-jnOa 
de  S.  Piíulu,  como  fini  rfffrido,  foi  o  <'a|)ilâii  Kmn- 
ciaco  Rodrigues  da  (iiicrra,  v  imidu/.jo  a  eximirão  ilos 
I'iidrKi  Jcsiiitas.  que  lemos  relatado. 

<.)s  Oflieiaes  da  Camará  de  S.  l'aul.i  oiiviiiram  a  sua 
rcprez-fnínvão  ao  sfulior  líey  Dom  João  l\',  a  cjual  se 
não  ucha  no  .An-liivo  de^la  <'iuiiai-a  em  livro  de  Kegis- 
tro.-í.  Eu  a  desitohri  i-iitre  os  )>a|iei.s.  i[Ui>  di^ixou  Ma- 
noel da  Costa  Diiurle,  natural  da  Corte  de  l.islioa  e 
nobre  cidadão  de  W.  I'aiiIo,  |>osto  .|ue  truneadn  por  llif 
faliar  o  Keguimciilo  ila  oração  iii>  lim  d;i  lauda  da  ]iri- 
Mipira  follia  du  )ia[ie],  u  passa  ao  prioeipio  da  len-eirii 
Inuda  da  mesma  rolliii  em  diverso  seiuido  (\).  pelo 
ijiio  se  eíinlieee  ipiu  faltam  rjiiatro  laudas  da  s<-}íund!i 
folha  do  pnjiel.  (I  ipie  desiol>ii  da  ilita  repreiíenla^rn» 
lié   11    st-Huintu     '.'J  :   -  Kkimík/.kxtaIjÃo     oos    ]>aii.istas 

CONTKA    OH    JKZLITAK,    AO    SKNHOR    ÍÍKV    OOM    JoÃO    IV. 


1   rolha»  a<>  |Hi]iel    < 


H>sivel  vtrrilli^n 


tpu- 


s  Mlia 


l'iill»> 


iL-adci.  O  ]iropriii  nri^iiiiil  ile  ■ 
oliniiiini,  uléiii  ilr    (iMtriiKiulihHiiiin.  tem   fui 
pn<ti?ui'iH  vcríftear  i|imiitits  lhe  fnltiiui. 

■:i)  Xo  smi  livni  .l/ww/foiífiií-í'  HM"i' 
S  l'„«l»,  Aziivislo  Mnr<|n./.  iml.li.ou  .■^t<- 
ri»  iiue  ihi  xohrc  tm  JeniiitnH.  pnii  ili/.<-r  < 
Hii  imliliençTifi.  ji<irt4ii,  eHlii  i'iHTÍj;Í'lil  'piii 
■unis  ImiiciíilH  }ieli>  t-<i|iÍHta.  l{i']iriHlu/,Íiiiiil 
]Hir  BL-r  muito  iiujHtvtuutu  u  iiierucer  lifitr 
povo  panliHta. 
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«Catholico,  ]k*iug!i(),  c  Invictinsiiuo  Rev.  e  Senhor: 
-Os  Reverendos  Padres  da  (■onípanliia  de  Jezus,  (]U0 
rezidein  nesta  Provineia  do  l>razil,  em  paga,  o  satisra 
çfio  de  os  moradores  e  lial>itadores  delia  haverem  dado 
o  melhor  em  que  situaram  collegios,  e  eazas  feitas  com 
dispêndio  de  suas  fazendas,  depois  de  se  verem  ricos, 
prósperos,  e  poderozos,  impetraram  subrepticiamente 
hum  Breve  de  Sua  Santidade,  com  que  trataran),  e 
pretenderam  <le  tirar,  privar,  e  esbolhar  aos  ditos  mo 
radores  da  posse  immemorial,  e  antiquissima,  em  que 
estão  desde  a  fundaç^io  deste  Estado  até  o  presente  do 
(lentio,  sem  a  qual  se  não  puderam,  nem  podem  sus- 
tentar, e  conservar,  e  com  olla  rezulta  ao  dito  Estado 
grandes  augnientos,  e  á  Real  Fnzendii  de  VovSsa  ^hl- 
gestade,'  e  estando  em  suas  (  ulonias,  Aldèas,  com  os 
ditos  Reverendos  querem,  e  preteiwletn,  e  elles  por 
seus  doutrinamentos.  e  seguem  tantos  damnos  irrepa- 
ráveis, quinitos  ham  padecido,  e  exj)crimentado  t^uito 
a  sua  custa  os  pobves  moradores  deste  ditf)  listado,  e 
Vossa  ^hlgestiKle  ])crdido  a  mayor  parte  e  a  riiristan- 
dade,  <[Uc  nelle  estava  dilatada. 

■/ram  [jcaes  \'assalos,  e  que  tanto  zelaram  o  l>em 
do  seu  Rey,  <]uanto  <*om  mais  vant^igem  íora  hoje  se 
a  nuiltidam  delles,  que  ás  maons  tVrozes  o  dito  ( !en- 
tio  por  causa  dos  ditos  Keverenilos  Padn^s  ham  acaba- 
do viveram,  vendo  a  \'ossa  Magcslade  ])or  larguissimos 
annos,  porque  sem  duvida  não  tivera  a  Parca  nelles 
feito  o  seu  eíTeito,  e  Vossa  Magestarle  como  seu  Pay  o 
Senhor  natural  lhes  tiv<M*a  aeudido  ás  calamidades,  e 
mizeriíis,  (]ue  de  nujitos  annos  a  esta  ])arte  padeceram, 
e  cessariam  a.s  ignominias,  e  eahimnias,  e  afrontas,  que 
os  Reverendos  Padres  lhes  im})uzrram,  e  os  levanta- 
mentos <lo  dito  (Jentio,  mortes,  e  insultos,  latrocínios 
roubos,  traiçoenSj    e   outros  innumeravcis  males,    que 
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liam  foito,  de  ijiiu  lia  tantos    oxoiiiphw  nosU-    dito   Ks- 
tado:  seja  o  priíiioin»,  o  rpu'  «'in  imssos  tvnipos  lizerain 
liíis  mizoravcis  prii(,'as  di;    JVniainlun-í»,  que  n  iniinij^t), 
f  rebelde  Olandes  de  do/e  auiins  n    esia  pMrtr  tem   oe- 
fupado;  p<ns    eliegou   a  lanlo    s»mi  drzaror»)  i\\\c  de  to- 
das as  Aldêas,  fjiie   iia(|uelle  enntoniu    haviam,    não  ti 
coii  índio,  e  (.ientio  ipU'  com  o  ínimi»;»»  se  não  metesse, 
e  coiTi  elles  o  i>adre  Manorl  de  Mnnu^s  .si:u  Doutrinante, 
qiKí  os  indiizio,    e   persuadiíj    a<ícnmrit'n'm  tal  insulto, 
aleivozirt  e  traieão,  fazendo-sr  o  mayor  IKret^e,  a  Após- 
tata,  que  tem  hoje  a  e,Lçri'ja  de    Deus     1).    sendo    eom 
isso  cauza,   e  origem    de    se  matar  muita     multidão  «Ic 
Homens,  Mulheres,  Mo(,-as.    Mo<;os,    i.'   MíMiinos.  comen- 
dn-os,  e  forçando  donzellas,    Mulheris   cazadas,    e  prin. 
eipaes  exemplos  ria  virtude*,  e  castidade,  v  as  que  pela 
irnardarem.    e  observarem,    jhh-  tnHç'os    esea|)aram    <las 
suas  maí»ns,   nã(»  es-aparam  da  lome.  de  <|U«.'  morreram. 
e    [M-reí-eram     na*^    iiH'o;j;nitas     malas,    eiiuzando    tantas 
tI<'sti'ui(,'Mens,  e   nialcs.    «jUf    sào   mais    (':U.liolieo    IJt/v  e 
.*>tMilior)  para  He  sentircn»   chorando.    (|ue  pai'a   st-  repn' 
sint.aníin   a   Nossa    MaiL;<'stade,  «■  qiic    ohrií;ani    a  lanla 
lastima,  e  eonq^aixãr»  <|ue  ate  os    m»'-m«w    inirnií^os  (se 
liojles  se   pínlr  «li/er  tjne   ha     a   livi-ram.   »■    <»•   «Irsculpa 
raíii   da   ruim  ;íu<:n'a,  <*om   «jUc  (->i(<  íern/cii  aL-ir\  e<  tra 
tavam  o^  poljn-s,  e  mizeraveis  chri-la-uis.    lanto  as<im 
íjUi:  muitos  que  escaparam   ih'  s\\:\^   maons    <f'    valeram 
tio  amparo  do  [»ro|)rii^  inimii:n  olandr/. 

"^irva  taml.)em  <enhor  tie  «.'xempl.f    n    que   na  eapi- 


:'I.       O   JimiMlSrriptn    lUpli    \Vil7.    ;l    .Sr^Mlillto      ?U>ta;    Jhfifv    Afins 
êfit*t,  ffnt'  jtftftíiftir  a   srr  luililirnumilr   /'i'iif(i(]ii}'  ihi    hffahif    íhmtrinfi 


■^■/  •:» 
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tania  do  Porto  seguro,  e  Povoação  chamada  Santa  Cruz 
íizcram  os  ditos  índios,  e  Gentio,  aonde  mataram  a 
mayor  parte  dos  Moradores  que  na  dita  Capitania  ha- 
via [1^  e  a  que  escapou  foi  necessário  dos povoalla,  alar- 
gar fazendas,  e  engenhos,  o  hir  buscar  lugar  aonde 
vivessem  sem  o  perigo,  e  risco  de  suas  vidas  por  não 
tornarem  a  ver,  e  experimentar  em  si  próprio  o  espe- 
ctáculo de  suas  filhas,  irmans,  parentas,  e  vizinhas 
moças  donzellas,  e  as  mais  delias  quizeram  antes,  mc- 
tendo-se  pelos  matos  entregar-se  á  fereza  dos  aninuies, 
e  morreram  martirizadas,  do  (}ue  largarem  a  castidade 
o  virgindade,  em  que  se  conservaram. 

«Sirva  também  de  mor  exemplo  o  que  ha  quatro 
annos  fizeram  os  ditos  índios,  e  Gentio  doutrinado  pe- 
los ditos  Reverendos  Padres  na  (udade  da  Bahia,  quan- 
do a  ella  foi  o  rebelde  Õlandez:  porque  levando  em 
suas  Náos  quantidade  do  dito  Gentio,  e  sendo  em  terra 
por  todo  o  recôncavo  daquella  Cidade,  comeo,  e  poz  a 
fogo,  e  sangue  toda  a  gente,  que  pôde  alcançar  sem 
perdoar  a  homens,  nmlheres,  moças,  e  meninos,  arra- 
zando,  e  queimando  cazas,  e  fazendas  com  tâo  notá- 
veis estragos,  que  fazendo-se  íjueixa  ao  conde  de  Na- 
sau  da  ruim  guerra  se  desculpou  em  dizer  que  era  o 
bárbaro  Gentio  doutrinado  pelos  Reverendos  Padres; 
e  tendo  la«;tima  de  tal  destruição  mandou  enforcar  a 
alguns  luílios. 

^Do  Levantamento  que    fizeram    nesta   Villa  de  S. 
Paulo  ])or  ordem  de  hum   índio,  a  quem  obedeciam,  e 


(1)  Aqui  traz  o  mamiscripto  a  sagiiinte  nota:  <  Trata  disto 
o  Jíeirroulo  Doutor  (raspar  Fnwtfíozo  L.  4  C^ap.  24  cm  que  mostra 
ser  este  infeliz  successn  em  tnnpo  fio  Donatário  Pedro  Campos 
TouriuhOy 
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tinham  por  Santo,  depois  de  matarem  t:)da  gente,  que 
puderam  se  foram  á  Igreja  da  AláCú  ílos  Pinheiros, 
onde  o  dito  índio  se  oreou,  e  quebrando  u  cal>eca  da 
Imagem  de  Nossa  Senhora,  se  poz  a  si  o  íiome  da  May 
de  Deus,  e  tal  como  esto  vem  a  ser  todos  *ós  doutri- 
nados pelos  Reverendos  Padres  da  ( ■ompanhin,  é'  assim 
Invicto  Rey,  e  Senhor,  este  h(5  o  fructo,  que  ós" Vas- 
salos de  Vossa  Magestade  tiram  dos  ditos  índios  e  ^q\\ 
tio  estarem  em  suas  Colcnias.  e  Aldèíis,  «loutrinados. 
pelos  ditos  lleverendos  I^idres. 

«Do  damno,  e  perda  que  daqui  se  segue  á  Ki»al  co- 
roa de  Vossa  Magestadí^  he  meterem  os  ditos  Índios, 
e  Gentio  como  meterão  por  muitas  vezos  nosto  dito 
Estado  inimigos,  piratas,  estrangeiros,  contra  as  Leys 
do  Reino,  e  Bulhis  de  Sua  Santidade,  reoolhen<lo,  e  fa- 
vorecendo Hereges,  como  lizeram  ao  Palmclar,  que 
levaram  ao  collegio  do  Rio  de  Janeiro,  o  (jual  dehai- 
xo  de  concertos  veio  carregar  d<^  páu-bra/il,  que  os 
ditos  índios  Ine  tinham  feito  \h)v  ordem,  o  mandado 
dos  ditos  Padres:  K  a  Guilhormo  de  Maccílo.  (juc  em 
húa  Xáo  debaixo  de  contractos  prohibi<los  foi  carregar 
a  Cabo  Frio;  e  por  não  poder  levar  todo  veio  a  bus- 
car o  mais,  do  que  tendo  noticia  «as  Justiças  de  \'ossa 
Magestade  o  jForam  queimar,  e  por  o  dito  (Tuilhermc 
a  não  achar  tomou  hum  Navio  carregado  de  açucar<\s. 
que  era  de  Pantaleão  Duarte...    [1)    e   venham  appare- 


(1)     Aqui  está  a  falta  de  folhaa  da  representação,   meneio 
nada  pelo  anctor.    A    copia    publicada    por    Azevedo  Marques 
contém  esta  mesma  falta  e,  portanto,    deve  ter  sido  extrahida 
deste  exemplar  da  representação  a  que  se  refere  o  anctor,  não 
estando  o  documento  registrado  nos  livros  da  camará. 


f-v-Jf^ 
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cer  (U.  e  acabsn*.  a,«5  suas  inaons,  como  tani  melhor  o 
dito  Gentio  o,-{ará*,*  tornando  os  ditos  Padres  a  estas 
Capitanias;  p»aiv]'íie  na  occasião  em  que  publicaram,  e 
rataram  d^-,jTniblicar  o  dito  Breve  a  fama,  que  entre 
o  dito  G^lío  corria,  era  de  que  eram  livres,  e  izentos 
sem  sXíg^ição  de  servidfio  por  estipendio,  e  daqui  com 
o  fájit>r  dos  ditos  Padres  se  biam  já  fulminando  levan- 
taJ^^íçritos,  e  incêndios,  mortes,  e  outros  insultos,  e  em 
'••carte  executxmdo-os,  (pie    tudo    se   atalhou    tanto  que 

.•-.  os  ditos  Padres  foram  expulsos,   e    ficaram  domésticos 

*\y  o  quietos. 

«E  assim  Rey,  e  Senhor,  o  os  ditos  Padres  torna- 
rem á  estas  Capitanias,  o  em  particular  á  esta  Villa 
de  S.  Paulo,  onde  est-á  o  maior  numero  de  gentio,  <le 
toda  a  verdade  affirmamos  a  Vossa  Magestade  que  es- 
tais (Capitanias  se  acabarão,  e  a  ( -bristíuidadc  que  nellas 
está  dilatada;  ]>orque  mais  love  cauza  teve  o  dito  Gen- 
tio para  se  levantarem  em  outras  partes  do  que  lhes 
tica  síMulo  esta,  i)on]ue  para  a  fazerem  inaior  os  ditos 
Reverendos  Padres  aos  índios,  (]ue  encíontrain  lá,  so- 
cretamentí*  os  chamâo,  e  abra(,*rio,  dizí^ndo-lhes:  *mpfis 
filhos^  antlam()>i  por  amor  dn  rós  dostorradns,  e  Jorn  (U 
nossas  (^azas:  porqm'  fsscs  inàos  honirns',  r  hrr-fjvs  ros  qnr- 
rrni  fa^cr  captiros,  o  qkp  não  hadr  ser  assim  mrns  filhi- 
nhos.* Vj  com  outras  palavras  amorozas,  e  de  enoare(*i- 
mento  que  para  luim  l>arbaro,  e  para  nuiitos,  que  não 
tem  uzo  pe  razão,  menos  ha  mister  |)ara  fazerem  mil 
excessos.  IVIo  qiu'  \'ozsa  Magesta<le  não  permita  que 
os  ditos  Reverendos  Padres   voltem  a  penler  seu  Esta- 


(I)  No  maimRcri])t<>  a  palavra  fipparrrry  esta  (rlarameuti^ 
oscri]>ta,  porém  iiota-H(»  q\u*.  foi  omomlada  o  devia  «er  pfrrrer 
eomo  eopioii  Aztívedo  Marífues  nos  sons  ApontamcutnH  Histó- 
ricos. A  palavra  anterior  é  vmhdm  e  não  rinham  eomo  eaere- 
vou  Azevedo  Marques, 


lOS 

Jo,  (jiK-  ilciR'tnk'  ilusta*  í,':iiiii;i]iiiis  [Hir  -iiiTiii  mui  kr 
Ha,  e  iibuiiiI:iiu<.'S  <Ik  toiIciM  o.-!  iiiatil.íiiu'iii>is.  i'  iili-in  <li-l- 
)(■!*  iliiiiios  por  nlvilii!  II  \'i»ss!i  Miijjislaci''  i\v  i)iir  m-s- 
t;i??  liltiis  ('«liitUlMUi.  <■  Scrtaiii  .Icllas  lia  riiiiilos  liavfii-s 
!■  i-ii|Uf/.a,-í.  Priíiiciramciiti!  !i;i  ns  iiiulai>s  do  /mo,  ruhr. 
^filitrt-  f  rrilaiiii.  u  luiticia  <lc  muita  iinilit,  c  iniuas  tlc 
Oiirii.  que  st;  lini  fiu  |«i,  rsini-nihim,  c  nutnis  i-ii|iic/as. 
i|Ui'  n>ni  fariliUiiilc  ili^si-olirham  us  riioiiHlons  fl)  para 
-iTvir  a  \'wsa  Mujírstmlf  si'  ^nirva  umuilar  Ihhiiimií' ]»ra- 
lic-iis  riK  ilito  Si.TtAii;  iiiatí  iii'  lUTissariu  >\w  Vussa  .\la- 
j^L-sradu  SI!  sirva  iiiamlar  lioiuciis  |iratiiiis.  i|Uf  salhíim 
fazi-r  iiifaiiip',  t-  fuuilivãiHlus  ilitos  uirlaos.  cnum  I;uiiIk'mi 
Kiil;ilif.i  ilc  siui;;iu!  ilczintorcs-iiulo,  v  vcnlaiii-ini  no 
■ii-rvii;" 'ic  Viissii  Maf;i-sliiili>.  i|iii.' uoí'  j;i»vcriii',  <,-  Jissisiii 
:^i;m  riiovcr  tulio,  uimm  paixãn,  c  aitilzacK-,  i-i»ruii  a  (|uc 
rciii  miiim  |iarliciiliir  ■>  ^'■ivinia.l.ii-  Salvail.T  lorrõa 
(•■iiil  Ofi  lifverciiil-w  l*iiilri's,  i-  iliiuii/,ai|i'  i'i'm  ik-;  Tiiura 
■  It'iV!i  ilistap"  i'.a|iiiauiiis  ciu  razãii  i!i-  palnK-iuar,  u  ze- 
lar taTiioesta  -.-auza.los  i:rM'ivM.l..s  1'a.livs.  .|ii.-  |H.r 
i...k.^  .w   mri..s  llic  l..'m    |,i-„mrii<|..,  .•     .■mj.rulia.l.i   |.a- 

liivni  ilr  fíj  lucllcr  wvl.v^  liiuis   (.'ji[iilauia-.   -.■  c lais 

iz-i-riVíVi  o  |iri>uiira  ilc  iuivi>  ra/,<T  i-mn  <.i<  rar^i'^  ijH'' 
.li/  Vii-sii  Matí,-tu.lf  Ih.-lVz  iiiorcf  *\m-  vem  a  mt  m- 
.!..<.«  .jii-  tniuxe  o  (iuv.-nia.lni-  ll.mi  KnUK-ÍHrn  ,!.■ 
S>iiza,  qui'    l-)iu.s    lum.  oiiin>  a   i'st!i    ('iuiiani   nus  avi- 

ZiHI.    HO      beUl      (JU>-      aiudil      Ilãci    vililu^;    ;is    l'lnVÍ/.ncIIS.    i' 

onk-liri   lícues  ile  \'cis:;a   Miijiestaile,  de  (|uem  csiieramos 


I.      IViT..  ti.ilm  BÍil..  ,l,.s,-<,l.v,t..    .■   .■vi.lur.i.ln   ]...! 

sii  foiíiui  ^x|.Í..ni.].>H  <].'  [liso  |.|u  .li:iht.>.  .'L,i  .Minii^  ( 
Ft"riiuiiili>  ]Jirt!<  I'ai's  .■  NHirns,  <'iii  I71>  im  l'iiv:iliii 
nanilo  Diiw  Faldli>,  SlimJni  rai.ml,  iriiiíi.w  l,.■ll..■^i  !■ 
em  CoyiU,  cm  lT'Jã,  pur  Uiu'tliulviuuu  líueue,  lillu<. 
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para  melhor  se  conseguir  seu  Real  Serviço  lhe  maiulo 
novo  Suecessor  no  tocante  a  administração  das  minas, 
e  descobrimento;  porcjue  ([uanto  mais  Vossa  Magestade 
fomentar  esta  matéria,  e  d('^r  calor  á  ella  com  pessoa 
que  anime  os  Moradores  e  os  premôe,  em  nome  de 
Vossa  Magestade  tanto  de  melhor  terá  o  bomsuccesso, 
quo  estamos  antevendo  de  achar  Vossa  Magestade  neste 
Estado  outro  Peru. 

«Além  do  (jue,  se  pôde  em  todo  esta  Repartição  do 
Sul  fazer  Nãos  de  alto  bordo,  e  (laleons  pela  abun- 
dância de  madeiras,  e  outros  comodidades  com  nmi 
pouco  dispêndio  da  Real  Fazenda  de  V^ossa  Magestade, 
vindo  desse  Reino  enxárcia,  breu  e  velame,  se  bem 
nestíis  (Aij)itanias  ss  faz  hoje  muito  bem,  porque  as 
madeiras  se  fazem,  e  descem  os  Índios,  o  Gentio;  o 
ferro  como  fica  dito  hi  em  abundância,  e  melhor  do 
que  nenhum,  como  se  tem  visto,  o  experimentado;  os 
Portos  aonde  se  façam  as  ditas  Náos  e  Galeoens  abun- 
dam de  mantimentos;  as  madeiras  são  incorruptíveis; 
e  as  Bahias  capazes  para  [>oderem  sahir  com  todas  as 
marés;  mas  para  isto  hé  necessário  encarregar  \'ossa 
Magestiide  desta  Feitoria  a  pessoas  de  <|ualiílade  e  ex- 
f)eriencia  antiga  neste  Eotado  bem,  e  como  devem,  o 
farião  duas,  que  nomeamos  a  Vossa  MagesUide;  Imma 
hé  Donmigos  da  Fonseca  Pinto  Provedor,  que  até  aqui 
foi  da  Fazenda  de  Vossa  Magestade  nestas  Capitanias, 
homem  [)ratico,  e  bem  entendido,  e  grande  servidor  de 
Vossa  Magestade,  inteiro,  e  verdadeiro;  e  outra  hé  Amador 
Bueno  de  Ribcira/natural  desta,s  partes,  homem  rico,  o 
poderoso  bem  enten<lido,  capaz,  e  merecedor  de  todos 
os  cargos,  em  (juc  Vossa  Magestadt^  o  occupar,  ponjue 

nos  de    (pie    foi    encarregado    deu    sem{)re    verdadeira 

conta  e  satisfação». 


Filltil    D   is   t|llr   sciíllill   .-stil    l;i|<lcsclirilV;»>  (I)       (' 

jiorivsii  íj;iniriMi  si';íiiiniciitii 'Irlla  -Mi'  a  sua  liulii.  o  os 
fHli<ia(>s  Caniarislíis  .!,■  S,  I'aiil,.,  .[lu -a  .iciaiii-  Klla  foi 

oiiIn-Kik.  a..  .Siil.or  ll.y   I! João  IV  ,.  foi  |.osla  i'iii 

<  oiisiilia  lio  l)i'/anil>arf;o  lio  l'ai(i  di-  l.islioa,  ooiiio 
[iLTsIiailc  a  iiifoniiai,-rio.  ijoo  solin- a  iiialia-ia  lUai  o  Coii- 
ilo  .li-  ra-li-]lo  Novo.  o  Mari|Uvz  .Ir;  Moinalvão.  iliii-  foi 
Vioo  lo  y  lio  Ksla.lo  ,1o  r.razil.  v  o  ,|iu'  riiiiialoll  a 
Onloiu  aos  Caiiiarisias  .lo  S  Paalo  |iaLa  soroiii  rosti- 
lili.los  ao  s.11  lolksio  aos  l'a.|ivs  Ji/iiilas,  .|iic-  lU-llc 
tiiiliaiii   si.lo   ON|.I||SOS. 


S,.olior.  vi.  .■  voiisi.liToi  ooioo  \-,ssa  Ma.o.sla. lo 
maii.la  a  roíisulla  iiivlil/.a  .1.,  I)i-7.,iiil.ai-o  .lo  Pavo.  v 
|iarooco.|iiv    ro|)riYiai1ar    a    \'ass.i    M,ao,.si,i,!o  ijuo  esta 

«■oiisiilla  .so  fiiiiila   jiriiaa[ialiiiiiil luas     |a'tii.-oiais 

.lo  |.ai1,-tf  .■nu-.'  si  ..oMiiarias;  liiiioa  .1..  Tr.iviíaaal.  .' 
mais  ra.lr.-J  .la  i  ■oiiiiianliia  .Ii-  .l.-ziis  Jo  IMa.l.i  .1..  lira- 
xil.   il..|iii'  .IS  M.,ra.l..r.-s    .las    1  ai.ilaiiias    .K    l!v|iarlf- 

...ã..  .I..S11I  .lo  ni. .»,,!.,   i;-ia.l O.    liv.aaoi    vi"la   |iara 

r...|..ni,l.avi,i.  ..  ...  ,l,.r..ii.l,.i,.|i,  ,1,,  .pa-    ...  .Iil..s  Pa.lros 

,loll,.s  .liiiio.  ,.  ...nra   .l.is   M..ia.l..ivs,    .■   Caiiiaras    .las 

Villas.loK  1'aul.,  S. -Vi.oiii...  Saiil.is,  ,.  Ci.la.lo  .1..  S 
Sil.asii.-i..  .1..  Ili.i  .1.'  .la.l.ar..  .la  iii.siiia  llv|iani..-ã...  vio 
.jiio  si.  'li/.ati  i-..iL/a-  ;;iM\.-,  .■  .!.■     iiiiiila   .■.iiisi.lfrai.-âo 

.-..lltra  os  iii.-s 1'a.livs.  .I,.,|n.>  .11.- taiLilMiii  iiàolmii- 

v.rã..  vísla  para  ivs|...ii.I.t,. ,11..  ...ntra     cllcs    s.- 

.liz.  ..  s,.   ,|..r,.||.|..,vii, 


-.1.1  Mi.oia.  s  f;i 
.l,r..s.a.i.i.;.-|... 


■-í^^■vn 
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<^Fiiiula-se  mais  a  dita  (.'onsulta  cm  ínformaí^-oeiís, 
Cortidoens,  l^ipois,  e  Dociimcnto*^  oíTorcfidos  i)or  (íada 
hiima  das  [)artos  contrarias,  a^'encia<los,  v  iir^ooiados 
por  (íada  qual  delias,  e  como  s(\jíim  ]>artcs  iiitercssadiís 
o  cada  uma  trate  do  seu  cómodo,  utilidade,  e  credito 
podc-se  considerar  ncllas  suspeita,  (pie  he  nuii  ordiná- 
ria em  similhantes  com|>c;tencias. 

•:Funda-se  íinalmente  nas  informações  dos  Douto- 
res Diogo  Marchâo  Termude  Dezeuil>argador  dos  Agra- 
vos, e  do  I)outor  João  de  Souza  Canlinis,  dos  (juars  o 
primeiro  nunca  foi  nem  esteve  no  Bra/il,  o  na  Infor- 
mação, (pie  d:i  se  reger»  princtipalmente  pelíis  informa- 
(;oens  dos  IVocniradores  <la([uellas  ('a|>itanias,  (!omo  da 
dita  informa(,*ã(»  se  V(''  claramente:  O  segundo  (jue  lié 
o  Doutor  Juão  de  S(.niza  de  Cardiuis,  aimla  (pie  esteve 
annos  no  l.>razil  ha  muito,  (pie  de  hi  veio,  e  neste  meio 
tempo  podião  as  couzas  ter  imidança  considerável; 
nem  estava  naquellas  j»artes  ao  temjH)  da  puhlica^^ãd 
da«s  Bulias  sol)re  a  I-iherdade  (los  índios,  c  mais  iiupiie- 
ta(,'oens,  e  expulsão  dos  Padres  da  ('omjKinliia  de  suas 
Igrejas.  K  a  (pie  o  Doutor  Tliomc  Pinlleir(^  da  Wiga 
D(í/eml>ai*ga(lor  do  Pa(;o,  e  l*rocurador  da  í'oi*(KI  «le 
Vossa  Aí ag(.\stade  dá  nãc)  tem  outros  fundamentos  (pie 
os  re  Feri  des. 

Não  se  laz  meiu/ão  na  dita  Consulta  de  Informa- 
(;òo  alguma,  que  se  toiuíisse  do  (íovcrnador  d(^  Rio 
d(í  Janeiro  vizinho  da(pu?llas  (.apitanias  fl),  e  (pie  de 
mais  perto  s(.nihe  dos  ditos  iiK^ins,  e  expulsão  dos  I^i- 
dres  da  (^)mj»aidiia.  e  como  |>essoa  pul)li(.o  desinteres 
sada  |)odia  informar  ao  cerlo    o   (pic    passou,    e  o  (pie 


,^1 ,.  Aqui  st"  refere  sonijírc  a  ihiíis  cupitaniiis,  a  de  Martin 
Affoiíso  tia  (lo  .^en  iniiâo  Peilr<»  Iji>]>(^s.  cujos  lienleiro»  dtajian, 
(laram  pela  ijosso   ile  8.    Vicente,  Santos  e  S,  i*aulo. 
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cotiveiii  iin  Ik-iu  (•oinuni,   wi^i-víi;!!  <li'   nciis.   c  ikt  Vossa 
MagcsUule  tiii  nmtoHn,  dti  (jUi.'  st!  lr;it.;i. 

íXfiii  tiimbeni  se  fivHn  t-in  Inriinuiivrto  !ilf;i'm,  ipu* 
se  liMiiiwsc  (lit  AilriiinÍ!<1iiuliir  lío  llio  úv  .huivwo.  que 
<-oiiio  in-ssu:i  luTl(í,«itisti.'ii,  <■  Prchulo  ili-  Ui.I:i  ti.|iicllil 
RfpiírtK'»!!  ]iiii!(>-,  c  ilovc  inl'iinniir  uofiTlii  luilii,  <i  i|ut; 
iií'St;iH  iiiíiUtíus  se  [laHsou;  -■  cciilu  ncll»  so  Irutii  iln 
crnixii!*  ijUL-  li>[-ruj  tio  Turn  iln  i-iiiii-iciicin,  oium  lit>  liii 
l.ibonliKit'.  MU  Oilivfint  ili.s  ln.li..,s  ainsifi..^.  <lf  (|ii.' 
flic  lui  Pi-clfulo  lias    ciKriiiliis.  quu    ns  M-iriiiInri!^  dn    S. 

1'íllllll.    S.    Vitrtntc,    1-     SlI1i(i>S     lílWlil     iHi    Hirirui      U     lill:J 

<:iii'  «1  l!i'iitiii.  cm  hl;    rc[irc/riili'iii  liuilus  itiiuiiivriíiriilcs 

IIUlÍt«>    I'<>llsÍi|oi'IlVi'Ís    Il'l  '■(iliU)'lo.    ciiiii  <|n<'    sir      fil/flll    ilN 

tlims  cnlnulas,  .■  il;i  iiOiiiiiii-tiMvà.i  ln'   •■>ni7.:\  i^-^piriliinl 


>iw 


■«l-illl 


Srrili..r..s  i:.'ys  i.ass,.ii  a-.-    V.<Av^    -h 


rifn»  iic!iari'iji   iiaqiii.'lli' 

■   i:-ta'!..i.>iu 

imiiirrt 

.  Iiii-^iiintcpiira 

aqiiWli'  (iiiriistiTiii:   i-n\ 

mu  >'ni  iifiu  h 

iivi-ri-iii 

.I,.  ii.-liiir  liui- 

los   ,W    vMa   i'X<-iii[>lai'. 

,   ,.   „|,n.v,„l. 

S     l|lll' 

„.  |„.s.„  ,l,.|l>.» 

liíir  :i(|in-ilf  i-iiiilai]ii  .] 

|11C    .•nllV,.|,l, 

SI'  III.' 

lll.lIV.T    .W   .\l- 

initíir  ivintii  lio  i|in-  SI 

■  |„i-siini  .11 

.I.'iit;ir 

liiiiluH    rli.ri. 

jíiw  razen.lii  n  «IHicii». 

■  Irrs     . 

1^'  '■'"" 'I'ia 

rii/.<'iii   ik'  tíraça  sem   U 

siriri    • 
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l.l.l,.    INl.,     l,.|„. 

i-c-inlii  al^úa  ]Miii  sua 

sijslfiiliu;íici 

iiiiii.lii] 

iiiintriKiin  lias 

.iitas  Al.U-as,  ,.  vivem 

«.immv    .1. 

1'  liilii 

..i-.li„.iri„  .iiR. 

lhes  .lá  u     líio  .le    .la 

lifiii).  *■   liím 

SV    lllll 

.1  .lo     ..s   .lilns 

fleritcos     S(;i'tilaiVíi  or' 

Jaui.l..»    (1). 

.-     vi 

ii.l.is    ,1c.     fora 

I  NciHtii  i-riu-íio  fullii  ..  V.Tl»!  itiliuitiv..  ,;-f;i.U<  |.,.r  liiim 
tle  ,  í-  i]iii.'  ]Juvi'('i'  srr  cutiforuiiir  .  *>  clrii'  si'cnliir  iiiin  sc 
Hiijoitavii  II  vivt'1'  ilt!  i!K|iiirtiilitK  c  i'iiii<liiiiit'nli>K  [h>Ii)  servia» 
ijiio  fazia,  t;  oxifíiii  sum]>ri^  <n'ili'iiinli)  liso,  i|in;  iTii  líiu  ii'({ra 
pigo  pela  Fazumla  Ituul. 


■  ^  -     - 


108 


aoeitar.  e  hão  de  tirar  smíi  >iistentivão  -lo  iraballio  dos 
[lobroí;  índios,  qut-  d»'  ordinarin  são  pagos  com  (jiiatro 
varas  de  pano  de  alir«»drií».  que  nã'.»  hitsta  para  so  .sll^?- 
tonta^enl  com  suas  famílias. 

«  Também  se  não  falia  em  Informação  aljiiia  <|Ue 
se  toma-se  do  Governador  de  to«lo  aquelle  Estado,  nem 
do  Bispo  da  I>ahia,  que  lié  como  Metropolitano  de  to- 
do elle,  sendo  que  hua.  e  outra  [lareciam  mui  necessá- 
rias para  se  tomar  <»  as:?tnto  que  convém  em  matéria 
de  tanta  importância:  E  falando  da  administiai;ão  no 
espitual  nas  ditas  Aldeãs  tem  nmito  que  considerar  o 
saber-se  notoriamente  que  os  Padres  da  Companhia  ha 
muitos  annos.  que  tratão  de  iis  largar  pelo  muito  tra- 
balho que  tem  da  dita  administração,  e  desgostos,  <|ue 
tem  com  os  moradores,  sol»re  a  i-epartição  dos  índios, 
para  trabalharem  em  suas  fazendas,  e  vexaçõens,  que  os 
ditos  Moradores  lhes  fazem  contra  toila  a  razão,  e  justi- 
í;a;  e  hé  couza  constante,  (jue  querendo  os  Padres  lar- 
galas  aos  Governadores  daíjuelle  Estado  <fas[>ar  de  Sou- 
za e  Dom  Francisco  de  8ouza.  e  a  mim,  nunca  elles. 
nem  eu  o  consentindo,  m-ui  tami>eiii  os  J*relados.  por 
acharem  nesta  parte  grandes  iiieonvcnienies,  de  <jue 
dei  conta  a  \\)ssa  Magesiadc  ;  assim  de^tc  j)articular. 
como  da  ex])ulsão  dos  Padres,  de  (pie  se  acharão  as  car- 
tas, que  escrevi,  na  Secretaria  do  E^tatlo.  de  que  tenho 
as  (•oj)ias  em  Lisboa. 

"  De  mais  de  {\\u:  tainl>em  Ur  couza  sabida  (jue 
t(Mido  muitos  Ueligiozos  dr  varias  Ki^ligions  a  adminis 
tra(;ão,  e  cura  esi»iriiual  Je  algiias  AM^ns  em  Pernani- 
laieo,  (í  outras  (.  api  taiiias  todus  a  largaram  jjor  verem 
o  trabalho,  <•  v*'xa<;õ(.vs.  «jin-  por  ir^priío  ddlas  Pade- 
ciam ;  ('  também  ln''  >abi(lo.  (jiic  t'iitri*gando-se  algiias 
vezes  a  Mei'igo<  Seculares  a  cura  cs|)ii-ilnal  de  algumas 
Aldeãs  elhis  se  acabaram  de  tod,o  e  somente    prezisti- 


rão  as  qno  iciii  a  sen  c!iri;o  os  Pailros  da  Companliia 
(Hie  pelo  z<>ll(i.  f|i]p  totn  ilo  btMii  oiípirihifli  dos  próxi- 
mos tãn  ifflilircMo,  1'oririii  por  spíndliaiites  incommli- 
íliulo?'  o  lu-  milito  pura  ver  a  iliiiitriíui  com  que  tem  03 
Imliusdiís  ANVas  :  pori|Ucciii  raila  !iúa  (Icllas  lioiieli- 
viani  os  ilitos  Imlitis  ;l-j  Missas»  cm  ciiiito  ilo  Órgão,  e 
aíjsistoni  Hiis  mais  Olli*  ins  Divinos,  c  todas  as  vckos, 
qne  s5o  iiOTOssiirios  os  Imlins  paru  o  serviço  ih  Vossa 
Magfstiidc  os  maiidaiii  cnn  poiUnalidado. 

■í  IVIas  f|iiii(?s  razwii^  paiiH-c-im.-  sendo  osta  inatoria 
tl(-  tanta  riinsiílcrai.-rm,  n  cm  <juf  tunto  dii  civilíto,  o  do 
reputação  ilc  (?a<Iii  liúa  das  ditas  partes,  riaeo  da  cons- 
CÍinoia  sohrca  liljcrdade,  o  curativo  dos  índios,  servi- 
ço on  dessca-viço  de  Deus,  e  do  Vossa  Mi^cstade  na 
cura  es])iriiuai  das  Almas,  alem  da  perda  ou  pi-ovoíto 
tf-mporal  da  l^a/enda  de  \'ossa  Magestaiie,  o  (jiiiota- 
^âo  dos  Mdradorfs  das  ditas  Capitanias,  que  também 
SC  eiinsidera:  devia  tomar-sv  Inf')rin;u,-ão  mais  vagaroza. 
assim  do  (iuvenaulnr  dn  líio  do  Janeiro,  que  era  ao 
toiupo  dos  nujtiiis.  I'  pnl>lieai;ão  das  líullas  do  Vnpn 
l,'iliano  \'1II,  !■  diM|Ui-d('  ]ii'(/i:nt.e  as  governa,  como 
taml"ím  do  administraiior  Kcrlf/iastieo  das  ditas  Capi- 
tanias; e  outrosim  ih>  ( iovirnadcr  (icral  de  todo  o  Es- 
ta'lo,  e  do  Ili-^pu  da  Italiia.  niandaní]..-se  as  «lifiw  Pcli- 
çueiis.  dl;  qni'  di'Vrm  liaver  vista  as  partes,  com  as 
mais  infiirmaçuens.  •■  Dncmiienlus  a  eiista  de  cadiilmnia 
díts  ]iartes  aos  sobredito-^,  espcnnulo  resposta  sua  iiara 
se  poder  tomar  assento  em  m;iteria  tão  j^rave,  .«em  que 
haja  falta  e  perijíns  de  deza<xrlar  tu»  (|Ue  convém. 

.  Kntri^tanto  puderia  ordcnar-se.  que  !i.s  Aldeãs  csle- 
jnixi  no  Kstadij,  nu  (jue  Imjc-  cstain]:  de    modo.    que   as 


de    Vn 
!lilmÍ!iÍ!«tnidas  ]ieln- 
as-síiu  e.slar  allié  si 


Ma- 
is  I'a 


■es  .la  (V 


tdiia. 


prezenle 
.e  iieixem 
IS    !'adi"es 
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nó 


(la  ( •oiiipanliiii  da  \'illa  (U^  S.  Paulo,  que  Siio  (1). 


«  Eu  El  Ucv  fa(,'o  sal>or  aos  íjuo  esto  Meu  Alvará 
virem  que  tendo  resi)eito  ao  que  me  rei)re'/enU^u  o 
Governador  Geral  de  todo  o  ]']stado  do  Rrazil,  Gover- 
nador e  Oífieiaes  da  Gamara  <lo  Uio  de  Janeiro,  e  os 
das  V^illíxs  de  S.  Paulo,  8.  Vicente,  Goncei<,'rio,  e  Parna- 
liyba  á  cerea  daex[)ulsrio  dos  Keligiozos  da  (.-ompanliia 
de  Jesus  :  Ilev  j)or  bem  de  eoneedcM*  aos  Moradores  de 
S.  Paulo  P(;rdã(>  Geral  d  :  tod'is,  e  quaesquercul])a.s,  que 
tiverem  cometi<lo,  aintla  que  tenham  partes,  reservan- 
do-lhe  o  direito  para  demandar  em  o  r'ivel,  e  damnos, 
eoin  declaraçfK^  quo  o  pi'rdrio  que  lhes  concedo  não 
hade  ter  elTeito  senão  dep(»is  de  restituidc  s  os  Padres 
da  Gompanhin,  pois  com  esta  tenção  lhes  mondo  per 
doar.  e  não  de  outra  maneira;  v  este  se  cumprirá  tão 
interaittente  como  nelle  se  contem,  sem  duvida  nem 
contradição    algiia,    e  valerá  como  carta  sení  emhartío 


\'  Aijni  t*jilt:im   folhas  no  !ininnKcrii)to    ims  ([iiftos    (lo>'iam 
cstjir  o  tinal  (Irsto    pan^cf  r,    as  <*í)nsnltas  foitas  ao  (iovornador 
('  A(liiiinistr;iilor  <lo  J^io  do  Janeiro,    ao  (.Jovc^rnador    (Jeral  do 
IJiM/il  <»   líi^no  d;i   Jialiia  ('  ji  narrativa  dos  acontcvinicntos  ató 
o  anno  <I«»   l<il7.  »>   inircccr    acima  transcri])to,  a]M»'/ar  tio    trun 
cado.  ó  l;i\(»-i\.|    jí    i*nns:i     dí»s   .Icsuilas,  o    cm     ('ons<M|n('iicia 
nianílon  ->    iv-i    Iim  >   I  \'   (|ui'  os  p.ulrrs  cxpnlsos    voltassem    ao 
K<Mi  (•o11i>L^i(>,  si-mli)  »\st;i  (»r.l.'iM  dr  *í  de  Ontnbro  de   MWX    Po 
rcm,  a  ojn>osi(  Ao  a   <'ss;i    Nolta   '^)s  ]>adr«'s    «lo     companhia  do 
fícsus  <'onti?Hnni   ainda  |M»r  mnit(»s  nniios  «»  di^u  lo^ar  ao    Alva 
rá  ipic  s»'^ni'.  de  7  de  ()iitnln-o  d»*    hUT.  pcrdoainh»  íios    jmnlis 
tas  a   cnlpa   cm  ipic  tiidiam  in<'orrido  pela  cxpndsfn»  datjncllcs 
padn^S  c  rcitciiand()    a  onicm    para  onc  os    mesmos    Volt^iSMom 
lU)  Heu  collcgio. 
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íla  Ord.  (lo  [.iv.  2".  i."  f-m  rontrnrici   Piísi-otil  <lr     Aze- 
vedo   II    tt'/.      <'II1     l.isliiul     íIDS    SCfr    lie      ílUUlilVn     <lc      Itlil 

sctecciltn»  iiutilTiilíi  (' srlc.  ■     IIky  - 

Keoouli.-ci.lii.  c  ivs|«-it.-i.lii  ii  líoíil  CvííihÍ.-kii  .!.-  Hiin 
Miif:e<t«.l.'  polor.T.lãO  Cn-iil.  1-  ..  «vil  iíctil  A^niilo  il.' 
sfi'('iii  vestitiiTiliiy  "S  rmln-s  .IfsiiitiK  fr  rmisiiuiiriíin 
(-111  l'riiU'fti.n-s  iUm  itii'«iii.is  l';iiIi-t-=  i.s  íluiis  l*iinlisliis 
riítiir!  <•  |)Oíiiíi-(i/r)s,  <■  jícrjilitifiilc  n-s]n-irtiil(is,  i'i'niainlii 
l)\af  l';Ws  l^-inc.  !■  .Iiifio  rii-.-!  (IJ.  ijiii'  ;iiiilnis  liiziíiiii 
íriímli-  ptiilii  (Ir  jiiiniilcs  •iii  |irini.-ini  N<.l<if/!i  <Ia  Cu- 
|iit;inia.  c  toiíianiiit  assi  a  ilillii-iiltiio/rt  i>iii]ir<'/ii  <le  Ta- 
ziT  i'íi|>:ii'it!ir]ii>  1'iivii  itc  S  Taiilo  i|iii'  ilrviaiii  ('Sinn'- 
.-.■1--S.-  .las  ..irnisíis  iv-.-1m.1:is  ,h,  anior  ,ios  Pa.Irc  .1-- 
/lliUls.    Ncstiis   ilis|)iisii;iiciis   sr-   fui   [■un^lliililnlo  ii    tcillpn 

<)iic  u■\■^■  fllriío  a   la.lcii.li.la  ni^iinii.;rn.. 

!-:-l..^  .I..IIS  l'a.ili-la-  Pn.i.vli.iv.  .h  S.,i-i,-.la<i.'  <l.- 
ii..i.iíii;i<la  <|.-  .h-/,ii-  rs.-n-v.Tam  C^iriiís.  .-liainaiKln  <ln 
]:í»  •]>'  .hiiR'im  ao  it..iii..r  niivi.l.ir  <;.-rai  <1a.|iirUa  <-i- 
.la.U-.  .■  i;i-i.ai-|i.,-ri..  .].•  Sul  .I,,ã..  Vi-llm  .1.-  Axcvcl,.,  n 
.,ital  iM,4o-MiS  |'a,i|„,  ,.  ,li.|..,-i;,  ;,  MiMl.Tia  .Ia  m.- 
prri...|..s  -l-^-iiiia.  fui  ;„.  S,.|,a.l.>  .|a  t  -miara  n-  -lia  li' 
.i.-.Mav.,,!.-  Hir,;!,  .-laiiilu  |.iv/..iii<-  n.  .l,ii/,.s  ih-.VurA 
VU-     í)..||,iii;r„s     líu.lriiíll.-.    .1.-     M.'^.|UÍIa     r     l> iii.i:ns 
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(iareia  Wllií»    <i>  \'»-r»':i.i.»r*-<  í':ilí\t"    -Im    Mi»ita      Fraii 

lh«»  S<'V»asririri  Martin-    iVii  ira.  ^  t-nnv  i.i.ii.-     a^^enta- 
raiii  íjiu-  (y<  .I»'Ziiiiã<  t'i»><»''iii    :nvit«»-  iifsía  *  apitaiiia.  e 
seus  ('«»llfLri»»<.  •^1*  ♦»  I*r«'viiiri:il  aí-»-!tas^i.-  lambiMu   a»^  ron 
ílic;•C>e^í  somiintis  il    : 


I 

(^iie  i»or  via  (Ir  tran^aí'vã**.  *'  amiiravfl  o»iiip«isi- 
çãí)  farão  i»  R<vi'r«*iHli»  Ta* In-  li».'itin*.  o  luai^J  lu-lij^i»»- 
zorrs,  com  O  iiâuiii»  Ii(.v<*iv!i'l'»  Pa«ln'  Proviíu-ial  ilozi<- 
tcncia  «lo  tíxlas  as  <|iieixas.  a*v«K.ns  e  «Hlao<K'iis  ]>rin- 
eipalnicnte  «la  Si.-i)U'ia;a  apiM-lla*la  <|U«'  <<»l»iv  «>  iutrnli- 
cto  s(.*  aleanrou.  e  iiiuu-a  lui  ninhiint  ii/mjM»  iiiiu»va- 
rão  coir/a  alijciia  ci.)iitiaa  «lita  S.MitiMica. 

II 

"Que  não  hão  «Ir  |K»«lir  penlas  n«'m  «lamnos.  ^iis- 
tos  nem  ílospozas  al^^uas  t*r-itas  atln' «»  piT/iuit-  j»»»rfau- 
za  íla  ílita  cliainaíla  <'Xj«uI<ã<>,  «♦  »|U<'  li:h>  «h-  «lar  «Ir 
toilo  o  S()l>ro<lÍTo  a«>-  M«>ra<l«)rrs  )mh'  «lrzol»rii:a«l«»-.  «•«•in 
«IrHaraçâo  dv  qur  >r  alguni  M«»ra«l«n'  Ihr  tivrr  aliruina 
(•«►uza  inov<*l,  ou  «l«-  raiz.  «jur  jK'rt<Mi«;a  a  t.'llo>  «litos  Ke- 
li^iozos,  íjiio  coniia  «*s>rs  «K-cu|>a«lorr^  «Ir  cou/as  suas 
cni  pai-timlar  po«lcrão  iv«jUor«'r  «Ir  seu  «liroit«>.  r  justi- 
(;ji  í-diiio  llirs  ]iarcc<  i\  <»  ijUr  «)  iut*<iin>  «lirrito  Ihr  ii- 
cara  j»ar;i  rtMjUrrrr»  ni  contra  sru<  I*rooura«l«»rrs  ]>ara 
lln*s  [Kiiiarcni.  v  rr^tituirmi  ir.ílo.  o  e-m  (juc,  como  taes 
llif  Forriii  ol irisai l'»s. 


r.     ( '<)!in|Ti!iiit<»   (^Nt«'    «líM-uiijciitM  •••-ti'j;i  iiuí-nI  r;nlo  no  li\ro 
(1«*  uftas  «la  ("amara   Min:i«-i|>}il  «Ir  S    r.uilo.  a    t^líia    .'is.  cornas 
])<nnl(Mif«*  a<>  aiiiin  «li-  H"'."»;!.  nân  i- cmi.Imm-ÍiIo  dn».    f^tnilaiitrs     tia 
historia  ('«»Ioiii:iI    «la  «apitaiiia     Sci\iii   «l»-  Ita*^*'  a    iiin    «nilrn   ao- 
cortlo  qiiti   vai  atliaiiti'   tiansí-npto. 
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III 


(2ue  nâo  ro(»olherrio  nem  anii)íirarão  os  Índios  <jiio 
fugirem  aos  Moradores,  nem  os  consentirão  em  seus 
Mo5?t(Mros,  e  Fuzen<las. 

IV 

«(iue  dezistirfio  e  não  serão  mnica  partes  na  exe- 
cução, nem  publicai^Tio  do  Breve  de  8aa  Santidade,  (jue 
dizem  tem  sobre  a  liberdade  do  ( ientio;  (M.>mo  tambení 
no  substancial  delle,  de  que  tudo  se  farão  Escripturas 
jjublicas  assignadiís  pelo  dito  Muito  Reverendo  I^idre 
IVovincial,  Heitor,  e  mais  Religiozos,  como  também 
SC  obrigarão  a  mandar  vir  todíis  as  condivoens  (\oc\i\ . 
radas  nestes  Capítulos,  e  também  assignadns  pelo  si'U 
(rcral  de  Roma,  e  confirmadas  ])í>r  Sua  Magestade  Kl 
Kcv  Nosso  Seidior  Dom  João  l\',  íjue  I>(nis  Uujirde. 
em  conveniente  tempo. 

V 

<íuc  os  Cojitractos,  lOscripturas,  <juc  se  lizcrem 
sobre  o>ta  matéria  lulo  de  ser  com  taes  clauzulas,  i* 
c<>ndi(;oens,  íjue  a  todo  o  tempo  íi(juem  ol)ritrados  os 
successores  do  dito  Pailre  Provincial,  e  Keitor,  c  os 
Premiados  seus  8ui)eriorcs,  e  todos  os  Reverendos  síhis 
Prcilecessores,  e  \'in< louros. 

VI 

«Que  os  moradores  voluntariamente  por  sua  devo- 
ção os  ajudarão  a  concertar  e  reformar  seu  ('olle;^io, 
cf»nforme  a  devoção  de  ca<la  bú  fazer  o  (pn^  «juizer  snn 
deste  Offerecimento  nascer  obrigação,  e  a  m<^sina  ajuda 
lhos  promettem  cazo  queiram  mudar  seu  Collegio  pai'a 
ourto  sitio. 


\ 
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•  E  feitas  as  dita'*  Coiidiçut-n^  assentaram  os  acima 
nomeados  que  .se  tirasse  hum  traslade»  autentico  para 
se  entregar  ao  Reverendo  Padre  \'igario  desta  Villa 
Domingos  Gomes  Albernaz,  e  ao  Capitão  Francisco  Ro 
drigues  da  (ruerra  para  ci>m  «lito  tnislado  se  fazerem 
as  Escripturas  com  o  Muito  Rcvenndo  Tadre  ['rovin- 
cial.  e  mais  Religiozos  da  Companliia  «le  ,Iezus  na  for- 
ma da  Procuração,  que  outnwim  jissentarão  se  tízesse 
aos  sobreditos  Pnwui adores;  i-  para  que  a  todo  o  tem- 
po constasse  este  Termo,  e  A^^ento,  o  maixlaram  fa- 
zer neste  Livro,  que  todo<  assi^rnarani  com  o  dito  Ou- 
vidor Geral.  Eu  Manoel  Souro  Uinnires  Escrivão  da 
Camará  o  escrevi. — Jnào  Velhn  ///•  Azrrrtht  -  Ihnniiuios 
IÍ0(b'iffnes  flf  Mvsqu  ifti  —  Ih  ml  inffos  (rai  ri  ti  ]  \'fh  n  —  (  \th'.  /  - 
to  (la  Mota— Fm  uri  SC  1  (%ihas — (iasiiar  CotTar—  Sfha-s- 
fiiio  Martius  JWcira. 

Ajuntaramsse  na  Camará  Capital  de  S.  Vicente  os 
Procuradores  das  Vilhis  d(^  São  Paulo,  (»  Parnahvba  o 
Padre  Douiingos  Gomes  AIIhmmiíiz,  e  o  Capitã»»  Fran- 
cisco Rodrigues  da  (íueria  (1).  E<^st:i  .\s<(nil»l<'n  se 
t(»mou  o  Assento  <lo  tluMM-  segr.iníe  i2i: 

^  Esrriptura  de  trnn^acrão  «•  himíltíiví'!  «omposiçã»» 
(!elel)iada  na  \'illa  d<'  Sã<»  Virrnt*'  nn  CíUiiMni  delia 
aos  14  il(*  Mavo  <lr  KJr»:»,  estando  junío-c  os  Olliciaes 
da  Camará    <l<dla.   <»  Jui/  <  >r«linari<»     l*as<<»al     Leite    «Ic 


1  Kstr  i'!i]»it;u»  «Ta  soiíTí»  til'  |>oiinnirns  i|«>  llrit*»  JN'ix<»t«í 
o  «Ic  jiinlíos  ílrscriitlciii  faiiiilias  illnsti*«'s  ímium»  a  «lo  uiarrchal 
Aronclx',  os  (laviâo  l*rixoto  v  1J«»íío  1'rritas. 

•J     Autos    ílrstr    a«'f<»r(lí»    linnv«'    niii    <mfn»   qur      .V/.ovímío 
Manin«*s  ]nil»li«"ou,  lavnnlo  «"in  S.  \'i(««i)to  v\\\  sí-^são  tln  oaniarai 
<if  1  (!<•   Jnnhu  de  ni.'rj  c  a  ijik' o  prrsrntt' inannsiTipto    não  ai 
linic.   A  os<'ri])tnra  i\nv  sc^u»'  tamlMMii  foi   |ml)lica<la  por  Azovo 
tl<»   Mar<iiioH,  no  artigo Hohro  j<'siiitis. 


Mpdtíiroti,  e  os  Wreadores  tlonçnlo  Ribeiro  Tinoco,  Do- 
uiiiigo!'  lie  Meira,  e  João  lloinoiíi  da  Costa,  c  o  Pro- 
curador (lo  Coueclho  'l"lioim'  do  Torro»  de  Faria,  e  as 
I>e3soas  da  Govei-nança  da  Torra  e  Capitilo  Lourenço 
f.'nrdozo  de  Nefjrciros,  Manoel  IjOiipm  de  Moura,  o  f'a- 
])itão  Pedro  í.íoii(,'ii1yí;3  Meini,  o  outiiis  nitiilo  abaixo 
ftsrtiítnadas,  e  liem  iissini  o  Padre  [•"niiieisea  (íonvalvos 
da  Coinpiuiliia  de  Jezus  Pn»viiieial  do  Briizil,  o  Padre 
fíoiivalo  de  A!Iiu(|uerí|ue  lieitor  de  Santo»,  o  Padre 
Franeiseo  Paes  Reitor  dcí  S.  Paulo,  o  o  Padre  Franeis- 
eo  Madeini  eompiuiheiro  do  Proviíifial:  Por  parte  da 
Otniara  deS.  IVmlo  o  VÍKiirio  da  I^íroja  Vizitador  do 
í^iil,  e  o  f'aj>iln<i  Kraiiei«(i<i  Rodrigues  da  Cíuerra,  uiubos 
['ríR-uradf^rvrf  liusttintcs  iIom  Moniditrew,  e  Camará  de 
S.  Paulo  para  eflVito  de  serem  om  Padres  n'stitnido.s 
aos  .«eu8  l'olleyif>s.  se  aeordou  da  maneira  seguinte: 
'  Pruueiramiíuto  disw<!  o  Padre  Província],  e  mais  líe- 
lijíiozos  já  iiomoadiiH,  que  ellea  prorncttifio  desistir,  e  de 
effi-itu  de/i"tiàij  por  via  ile  traiisnceão,  e  antij^iivel  eoiii- 
|Kisi<;rif>  ili?  Iioje  para  todo  o  sempre  ile  todas  as  quei- 
xas, aeçoens,  e  apiiella[,'oi'ns,  especialmente  da  seutença 
íijtpellada  (pie  si-bre  <.  intenlito  alcanear.  e  pnimetiam 
íjuo  nunca  em  nenliuu]  tempo  proseffuiriâo  nem  inuo- 
viirião  couiía  alguma  sobre  a  dita  S('nteiit,-a  ;  antes  disse 
<•  Reverendo  l':idre  iVovliieiai  i|Ue  desde  lojro  dava 
plenm-ia  absiiÍvi(,'ào  jielos  ]»»d<'res,  qui,'  [iam  isso  tinfia 
it  todas,  e  ipiasquer  pessi.as,  (jue  por  qualquer  via, 
OtJ  modo  houvessem  ineiirridu  em  a];,'iia'-  ceusui-as,  ou 
censura  de  qualquur  qualí<lade,  lai  euudiçào.  que  fosse, 
ou  liaja  sido;  e  outrosim  disse  o  dilo  Reverendo  l'a- 
dre  IVoviíieial.  e  uiais  Rolisiiuzus.  que  desistiam  de  to- 
do o  direito,  <pH'  tiiiliani,  ou  podiam  tei'  sobre  as  per- 
das e  daumos,  «ai  injuria,  que  por  ipialquer  via  se  llies 
houvesse  seguido  na  eliamada  expulsão  para  em  nenliú 
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tempo  as  alegar,  ou  pedir  para  que  tudo  fique  em  i>er. 
petuo  silencio,  e  conservação  da  paz,  e  concórdia,  que 
pretendem  ter,  com  declaração  qu(í  se  algum  morador 
da  dita  Villa,  ou  qualquer  outra  pessoa  tiver  algua  cou- 
za  sua,  assim  movei  como  de  raiz,  (pie  pertença  a  el- 
les  ditos  Padres,  ou  a  seu  ( -ollegio,  que  contra  e.ss(*s 
occupadores,  e  suas  couzas  poderam  cm  particular  re- 
querer seu  direito,  e  justiça,  como  lhes  parecer,  e  que 
o  mesmo  direito  lhes  ficará  para  poder  retiuerer  contra 
seus  Procumdores  para  lhes  darem  conta  de  suas  fazen- 
das, e  lhes  pagarem,  e  restituírem  tudo,  o  como  taes 
lhes  forem  obrigados». 

'•■.  Outrosim    que  não  recolheriam   nem  amparariam 
em  suas  cazas,  ou  fazendas  os  índios,  ou  Índias,  servi 
ços  dos  Moradores,  nem  os    consentiriam  em  suas  fa- 
zendas, e  Mosteiros,  antes  os  entregarão  aos  seus  <lonos 
com  boas  praticíis  para  que   os  sirvíun. 

«Outrosim  disseram  mais  o  dito  Padre,  e  niais  Re- 
ligiozos,  (pie  dezistiam,  e  não  seriam  nunca  i>artus  na 
ex(^cu<,*ão  do  Breve,  qu(^  dizem  ter  de  Sua  Santidadí» 
sobre  a  liberdade  «lo  (lentio,  como  também  no  substan- 
cial ílelle. 

«  Outrosim  disseram  os  Pr(x;uradore>  da  dita  \'illa 
de  S.  Paulo  e  Camará  ticima  nomeado,  (pie  elles  em  no- 
me «los  seus  ('Onstituintes  prometiam  de  dar  aos  <litos 
Pailres  ajuda  (pie  cada  um  pod(>sse  voluntariamente, 
confíM-nKí  a  sua  devoção  para  reformação  do  dito  em 
seu  (-ollegio  antigo  ;  e  em  cazo  que  o  queiram  mudar 
j>ara  outro  sitio  lhe  prometem  a  mesma  ajuda  sem  que 
d(vsta  promessa  e  otTere<!Ímento  níis(,'a  al^rigação  algua  >>. 

«Outrosim  j)romet(»o,  e  se  ()l>rig()U  o  dito  Padre  Pro- 
vincial e  mais  Keligiozos  a  mandar  vir  em  trinpí»  bre- 
ve e  eonvíMiieiítt;  todos  estvs  concertos,  e  condi(,"(*»es 
acima  declaradas  assignadas,  e  confirmadas  por  Sua  Ma- 
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gpsfínlo.  que  Dons  fíiiiinU',  r  polo  Miiitii  Revcroiulo  Pa- 
dre (-íi-^ral,  ({Ue  a>4í<Í!4tc  oní  Uonia  )mni  <|iie  iiskÍiii  lii|UOiii 
os  siiwcfffores  do  dito  l'iiilre  Provím-iul,  e  iiiiiis  jm-- 
lailos,  iiiie  ora  ião.  r  juliimtc  forein.  oliri^adus  nfiiiar- 
■  liir  todx"  fsVw  eoii' limões,  iiào  íiiiiovaiido  foiíKa  ai^iu- 
iiui,  ooino  delle  mg  ilcve  «íoiitiar, 

'K  por  anfti  lodos  siTCiii  contentes  disserfio  ijue  nwi 
tíivào  liiiii;^.  o  outroH.  OH  ditos  coiirertos.  e  jn-oniessus. 
e  L-onveiiienciíi.".  e  \n\r,i  mais  sefinrani,'ii.  a  cumpriíncji- 
tii  d>;  tmlo  o  iieiíiiíi,  e  atnii!  escriíito  ilissiTani  (jiie  nliri- 
pivuin  fíii;u»  pessoaí-,  Iwiih  moveis,  e  do  rai/.,  liaviíioM. 
e  por  havei-  (lara  minca  irem  contra  esto«  eoiurertos 
e  por  thoor  desta  disseram  iiiie  haviam  por  iwojíados 
todos,  e  (juaesijiier  Autos  de  concertos,  e  i,-oioposiçõ(.'s, 
(.■  IViipostas  ijuo  antes  desta  hajam  feito,  c  s''i  esta 
Hueivm  ijue  se  i-umpra,  ti'nha  foreu  e  vifior. 

L  disseram  mais  o  <!itn  Padre  ProvicaiaL  e  mais 
tíili;iii>zii,s.  'lUf  s(í  nestes  e<ineertiis,  e  amitíavel  eompo- 
«{..■ào  lahass^-  aljíniii  limito  ile  i)iit'iti>.  <'lan);ula,  uu  So 
Irimidadc  alfíiia  pnr  declarar  asliaviam  aqui  U»his  ]n>r 
jii.tsta-'.  expi-essiis  e  dcelnradas,  do  <juc  de  indo  maii- 
diinim  l'a/or  esla  l'>ei'iptnra  iii'stc-  l.ivi'"  df  lírulstni 
di-stu  Camará,  e  ,im-  d.^tla  dessem  os  Traslados,  .[vi,. 
oumpris«t;iii  onde  todos  assi^jnaram  com  as  n^slemii- 
niias  IJiimin^os  Kerreira  Jardim.  <ias]iar  (ioiic.iilvcs 
M.-ini.  .I')ão  \o;;iii'Íra,  e  lleiíriíiu.'  .MatoKo,  nulos  Mo 
ríl'lon's  nesta  A'illa,  e  pessoas  d<'  mím  Rserivâo  dii 
I 'amam  reeoidie<TÍdas ;  n  eu  Anlonio  Maileira  Salvado 
rcs  R-ifirivfm  da  (. 'ninara  «juc  o  escrevi,  n  Padri^  !'ran- 
cist-o  <roin;alves  Provinijal.  (t  Padri>  llomiii;;cis  {'„• 
rm-s  Al)H:riiti!<-  l"raueiseo  líodri^ines  da  llutrra,  i  >  Pa 
drtí  Fnmeisi-o  !'aes  Reitor  do  ( 'ollot;io  di;  S,  ]'auln 
OPftdre  (lonvalo  de  Allin.[nvrque  líeilor  .1..  rol!oKÍo 
de  iS'.  Miguel. — O   Padre  Kranei.sco   Madfíira.- (lonij-alo 


""^■"7  :*''.t?, 


118 


Ribeiro  Tinoco. — Pívscoal  Leite. — Domingos    de  Meinv. 

— João  Homem  da  Costa —O  Capitão  Pedro  Gonçalves 

Meira. — O  Capitão -mór  Bento  Ferrão  Castello  Branco. 

— Lourenço  Cardoso  de  Negreiros.^ — Manoel  Lopes    de 
Moura. — Gaspar  Gonçalves  Meira.-  -Henrique    Matozo. 

— Domingos  Ferreira  Jardim. — João  Nogueira.» 

Restituidos  por  este  modo  os  Padres  Jesuitas  ao 
seu  Collegio  de  S.  Paulo  foram  ajudados  dos  Nobres 
Cidadaons  e  principaes  Moradores.  O  Senhor  Rey  Dom 
João  IV  se  deu  por  nmito  satisfeito  desta  a<!ceit^ição, 
e  o  fez  saber  assim  por  Carta  firmada  pelo  seu  Real 
Punho  do  theor  seguinte  (1): 

«  Juizes,  Vereadores,  e  mais  Otticiaes  da  ('amara  da 
Villa  de  S.  Paulo.  Eu  El  Rev  vos  envio  muito  saudar. 
Pela  Provisão  que  com  e.:tíi  vos  mando  remeter  enten- 
dereis como  fui  servido  de  aprovar  os  procedimentos, 
que  o  Licenciado  João  Velho  de  Azevedo  Ouvidor  da 
Capitania  do  Rio  de  Janeiro  teve  na  (^orreiçao,  com  que 
foi  á  essaVilla,  e  á  Capitania  de  São  Vicente,  e  rezo- 
luçoens  que  tomou  por  tudo  ser  conforme  á  Justiça, 
e  bom  governo,  e  muito  de  serviço  de  Deos,  e  Meu,  e 
de  annullar  o  que  em  contrario  t(íve  depois  José  ( )rtiz 
de  Camargo  (2)  enviado  [>elo  Conde*  de  (-astello  Me- 
lhor; sendo  Governador  desse  Estado:  [)elo  (jue  vos 
encomendo  e  encarrego  muito,  e  Mando  que  em  tudo 
cumpraes,  e  guardeis,  e  facaes  dar  a  sua  dovi<la  exe 
cução  a  dita  Provisão  tão  inteira  e  pontualmente,  como 
de  V(')S  confio,  certos  que  fico  com  particular  Lembrança 
do  serviço,  que  me   fizeste  na  aceitação    dos  Rcligiozos 


(1)  Ijvro  de  R*'ffistro8  Aa   camará    miinioipal  de    S.  Paulo 

n.  4  pag.  24. 

(2)  Livro  de  Registros  da  camará  mnuicii>al  de   S.  Paulo, 

n.  4,  pag.  75. 
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t\n  í'om|>aniii«,  <■  Imni  fcrrno  ctnii  (jue  vos  hoiivestOH 
<-i>iii  o  (hividii!-,  (•  |i('ssiijis  .jU(>  o  aciiiiipiuaiii  |mm  fol- 
ÍÍJir  (If  voít  faKtT.  e  a  Oí^sa  rmirTa  u  favoi-,  e  merufi 
<|ue  ImiiviT  Iiigíii'.  Ksin-i|itii,  om  Lisboa  a  1 1  ilc  Dezeiíi- 
linnlrt  IWn-l.—fípj/. 

Ih-  ml  'íMito  Kiviirwcrrio  uu  PauMstiis  juis  Pailros 
.IvKii itíis.  jiurt.aiiilo-sií  1'llcs  al'avi-ii'«,  lH'iii';nos.  o  obzr- 
<(ui<iz'>s,  i|iii'  viiiilo  d(í  vi/ila  n  IVnvíiK^iiil  rmln-  Pestrc 
SiiiiiU)  ili;  \'as.-i,ii(r(!llc)s  iicliiiu  tanto  ijiic  ji^riulccnr  a 
NolircKu  ili-  S.  1'aiili.i.  i|ih-  af  siiaw  m:t;òfr-:  rcpresuiitou-as 
.-m  si.ui  K'íV(-i'finliswíiii.i  l'n'[iiiMÍi<i  (ii-ral  .IiTuniiiio  líi- 
.■lirt.  VMc  «-HTi-vi-M  aiis  OlHciiii-s  ila  < 'amara  os  ww 
;i;^nul»>finníiili.s  ciM  fiivfn  i]..  ilicur  st^jiiiiiilc  ; 

Seiíliur  .Iiii/,.  (■    VcwailoiTs.     A    iiuiiria,    qiic  livc 
|>oi-  cíula  .1.1  Pa.Iiv  IVoviíK-ial  Simão.!..  Vasr,.iif<.ll,.s     {11 

■  le^s..  (■..IK-Í..'e.v|.friiiioiitri,.  .M.la  .lia  .i,-ssi.  Noiav  Se- 
na.lo  ,.rii,-.-ial.  «m  ..u];!  I.auí  ilos  :,«iis  sciihortís.  .j-o 
iiolli.'  a-KÍstoiíi  em  [.art'<;iila!',  iiu;  nlir-iiia  a  usia-evor  os 
,a    [.am.tara     V,k,„..  Nrmvrs  a^  ,livi.las  fíravas.  e  .■or- 

tvn<'lí'-io-^  nv.'lm|..s,  r  a  K'mla'aii>.-a  •i».'  W\niV\Uyr.-^ 
fli':iiit('<l.i  Mivino  A<':ili)m('iiti>,  |)t'-<UM<l<i  i;o  Sctilior  (jiii^ 
ri-roi[i]ii'iis('  sLia  I.ilu.Tal  Mãn.  o  fnio  ila  nossa  parte  não 
In-  |ios«i\wl  saiisla/cr. 

■  Tai>il.<'i.>  I».' .'lu'<:oii  a  ij.iMria  .|ii.-  |>oi'  >-.wm  'las 
..■f.iuaí=  i.a,SHa.liis  liavia  algua  -Ir^si^iniliauva  dos  nossos 
iífli^ioKns  jifssa  \'illa,  n  ijiii'  rorravamns  dos  s.-tilions 
Morailnns  dflla  .jiH'  iiitrnlasHiiins  restituição  de  per- 
da.- V  daniiics,  ]"d')  i|iic  me  ]>areee  assi'j;iirar  a  VtK^sa.i 
Mciv<''s  i]iie  estejão  1'nrii  i!c   uuiiladu  nesta  parte  CiUifnr- 
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me  o  Acorflao  feito  [wlo  Padro  Provincial  Francisco 
Gonçalves  de  tomarmos  a  essa  Villa  para  servir  a  Deos, 
e  a  Vossas  Mercês^  segundo  as  Leys,  do  nosso  Institu- 
to, e  nfio  por  interesses  temporaes  que  encontram  a  jus- 
ti(,*a,  e  caridade.  Guarde  o  Senhor  a  Vossas  Moriícs 
por  largos  annos.  Roma  26  de  Outubro  de  1658.  Servo 
de  Vossas  Mercês,  Jerónimo  Richrt.» 

Estíi  foi  a  expulsão,  e  restituição  dos  Padres  Je- 
suitiis  de  S.  Paulo,  cujos  os  movimentos,  e  cauza  delU^s 
nfio  anda  ainda  cm  corpo  algum  de  Historia.  Eu  acjui 
a  tenho  relatado  com  pureza,  e  verdade,  pelos  Documen- 
tos que  produzi,  oa  quaes  me  deram  a  instrucvão  i)ara 
coídiecimento  do  que  aconteeeo  para  serem  os  Jesui- 
tas  lançados  da  Capitania  de  São  Vicente  o  São  Paulo. 

E  suposto  que  depois  de  restituídos  á  mesma  Ca- 
pitania foram  estimados,  e  favorecidos  de  sorte  que 
estes  benefícios  chegaram  a  occupar  a  Real  Lembrança 
do  Senhor  Rey  Dom  João  IV,  o  muitos  annos  depois 
o  agradecimento  do  Padre  Propozito  Geral;  o  tempo, 
porem,  (jue  costuma  alterar  a  ordem  dius  couzas,  e  con- 
sumir aquellas  imagens  do  liei  reconhecimento,  fez 
com  que  os  mesmos  Je/.uitas  com  occulta  sagatjídade 
tornassem  a  j)roduzir  nova  cauza  ])ara  novas  descon- 
tian(,*ns  nos  Moradores  de  S.  Paulo,  de  tal  soi^te  (jue 
sahindo  d(?  socorro  a  conquistar  os  bárbaros  índios  que 
hiíun  destruindo  as  Villas  de  Camamú,  Bolpeva,  e  (*a- 
nivú  do  Recôncavo  da  l>ahia,  em  tempo  (TOvernad(»r 
Geial  do  Estado  Alexandre  de  Souza  Freire  no  aiuio 
(hí  HíTO,  entre  as  jn^opozições  que  o  Paulista  Este- 
v;nn    Ilil)eiro     líniain  Parentr  (1),  Goví.Tuador  das    Ar- 

1  l^ra  liíliilfíi»  <li'  alta  linlia^om  o  foi  \mv  do  valont-i'  sor 
tanrjo  João  Auian»  ^ra<'i<*l  Pan-iitc  v  <lo.  Heiít^)  Maci»'!  Paroiito 
govrrnaílor  «lo  Maranhão  ;  foi  á  liahia  v  fvY.  frrando  destroço 
nos  Tndios  do  U«H'oucavo  o  do  interior,  fazeu<lo  milhares  de 
prisioneiro»  (jhu  trouxe  para  serem  repartidos  por  seim  oompa- 
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iiiMs  de.sle  socorro,  re[>rcs(ínton  ao  <lito  Governador  Go- 
rai foi:  /(iiio  os  PadrcíS  <la  ('Oinpanhia  nfio  teriam  jii- 
-  ri jiilivrio  neste  Gentio  por  serrem  os  ditos  Padres  a  cau- 
az;»  de  todos  os  lioniizios  eouio  a  experiência  tinha 
*ni«»strado.  í 

E  parece  qne  esta  eantela  nào  foi  fanatismo  do 
<fovcrnador  Raiam  porquanto  já  neste  tempo  tornavam 
os  Jesuitíis  a  ir  tirando  a  miLscara,  com  que  de  antes 
oncol)riam  a  dominante  paixão  cpie  tinham  de  possuir 
o  domínio  os[)iritual  e  temporal  dos  índios  do  Rrazil 
como  reconheci  <la  resposta  que  os  Ofliciaes  da  Camará 
de  S,  Paulo  deram  ao  Serenissimo  Senhor  Dom  Pedro 
I.  Príncipe  llcíçente  <lo  IJeino  de  Portuf^al  }»elo  thcor 
segui nU»  : 

«Senhor. — Recel)emos  hihi  Carta  itssignada  [ícla 
Ileal  Mão  de  Vossa  Alteza,  na  (jual  hc  Vossa  Alteza 
servido  mandíir-nos  ípu^  <lemos  informação  dt)  KsUido 
•laír  íjnatro  Aldeãs  (pU'  Vos.sa  Altrza  tem  nesta  \'illa; 
<iue  índios  tem  :  (^uem  os  administra,  e  j)or  que  Or- 
dem. Tudo  hnniilílemente  informamos  a  Vossa  Al- 
teza (1 }. 

í  lòm  primeiro  lu,i:;ar,  Senlior,  su»  quatro  Aldeãs; 
A  <l(í  Marucri  íi:overna<la  e  administrada  por  Manoel 
lloílri^Uíís  Arzão,  a  d<í  Xossa  ScMdiora  dos  Pinheiros 
píir  Pa>>coal  liodrij^ues  da  Cosia;  a  de  S.  Mi,i;nel  ]»or 
António  Uiheiro  Haiam,  a  de  Nossa  Senhora   da  (,'on- 


]í1k'Íi'oh.  Morrendo  na  JJaliia.  o  sm  íillm,  João  Amaro,  coiitiiniou 
»  sua  olira,  ilovaston  a<|nollos  srrtôfs  o  sr  tornou  projíriotario 
íle  Vftstft«  fazouduK  (pie  llit»  f«»nini  dmlas  em  rooomiieuKa  doa 
seus  ser\'ivos.  Deixou  eiiornio  desc<imloncia.  «juo  lho  faz  honra 
até  hoje. 

'!>  Livro  de  Ri^tjistroH    da    camará    do  S.    Paulo  n.  õ,  i>ag. 
138. 
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ceiçâo  por  Pedro  Taqucs  do  Almeida  (1),  c  todos 
tem  Provizfio  do  (lovcrnador  deste  Estado,  e  com 
tanto  zelo  quanto  se  pôde  esperar  de  tâo  bons  Vas- 
salos, como  Vossa  Alteza  ncUes  tem,  pelo  que  os  jul- 
gamos merecedores  da  honra,  e  mercê  que  Vossa  Al- 
teza for  servido  fazer-lhes,  tanto  assim  que  os  Padres 
da  Companhia  tem  tido  notáveis  combates  sobre  os 
muitos  índios  que  os  ditos  Padres  tem  em  suas  fazen- 
das, porque  os  ditos  Padres  não  querem  que  o  (len- 
tio  deste  Brazil  (único  remédio  dos  Vassalos  de  Vossa 
Alteza)  sejam  obrigados,  nem  tiio  pouco  sejam  de 
Vossa  Alteza,  senão  que  absolutiimente  sirvam  a  elles 
Padres,  o  que  hé  muito  em  prejuizo  desta  Capitania. 
«Na  administração  dos  Smíramentos  nâo  se  lhes 
pode  dar  Capellão,  porque  nâo  ha  com  que  se  pague, 
suposto  qne  huma  destas  Aldôas  por  ser  curada  sem- 
pre tem  Capellâo,  e  as  outras  se  remedeiam  por  es- 
tarem perto  destíi  Villa,  nâo  faltiindo  em  seus  Capcl- 
lâes  o  cuidado  do  bem  espiritual,  e  nâo,  Senhor,  j>elo 
cuidado  dos  Padres  da  Companhia,  porque  o  sou  des- 
vello  hô  somente  ver  se  podem  uzurpar  á  Keal  Co- 
roa estes  poucos  Índios  que  ha,  sondo  ([ue  ell(?s  tom 
o  melhor  de  setecentos  dos  seus  domésticos,  e  mal  po- 
dem acudir  os  três  Sacerdotes  que  ha  neste  Collogio 
aos  de  fora 


;■> 


(1)  Citladfio  dos  mais  illustres  dv  S.  Paulo,  fosisultiulo  e 
ouvido  pelo  }n'oj»rio  rei  lU»  Portugal  sobro  os  nojjfocios  du  ca- 
pitania ;  era  íilho  do  grande  Tionrenyo  Castanlio  'ra(|iies  e  dei 
xou  notável  descendência,  (pie  honra  ÍS.  Paulo  até  o  i)resente. 
A  sua  sogra,  d.  Leonor  de  Siqueira,  e  sua  esi)osa,  d.  Angc^la  de 
Siqueira,  foram  os  i)rincipaes  construo tores  da  Egreja  do  CoL 
Icgio  de  S.  Paulo  dei>oÍB  da  volta  dos  jesuítas. 
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A^iiii  termina  o  precioso  manusoripto,  não  porque 
liiialisiisse  a  historia;  niiis  porque  faltam-lhe  tis  ultimas 
pa<^iiia.«.  Quem  quer  seja  o  seu  auctor,  Pedro  Taqu^^s 
de  Almeida  Paes  Leme,  Pedro  de  Moraes  Madureira  ou 
algum  desconhecido,  prestou  elle  um  relevante  servi- 
ço ás  Icttríis  bra/ileinxs  e  eu,  das  columnas  do  Diário 
Popular,  em  nome  dos  amantes  do  estudo  da  historia 
piíulistn,  rendo  á  sua  memoria  a  justa  homenagem  a 
que  tem  direito  pelo  importante  legado  que  nos 
deix  ju. 


^,    de    êToAc/o    í^i^a. 


Trabalho  apresentads  e  lids   pelo  sccio  snr.  Dr.    António 
de  Toledo  Fiza  aa  sossão  de  33  dsÂbríl  de  1338. 


..los  t,..|o 


O  maiiHscripto,  quo  liojf  aju-osi-iiti)  no  Instituto 
HÍRtorico  tíc  S.  ]'iiul(i,  íiíi,  (rom  mnilfis  (intros,  por  mim 
eiioontrado  eiitrc  ofi  pa])oÍ!í  vcllm 
Iccido  teiiciití -<!:oiH'r!íi  .Topi- Aiiuu-l 
e  tem  o  seguinte  titulo  : 

Successos  da  Frovincia  de  Santa  Crnz,  que   vulgarmente 
se  chama  Erazíl 

E'  ba.ittinte  anliíí",  oníii"  í<e  roíronlioce  [>i'|n  -j^u  e-. 
ta'lo  (Ic  conservi<,'ão.  (ui  iiutCH  ile  esinijin.  e  ih.'Iíl  l''llr;i 
<|iiCÓ(lo  tvpo  usivilo  m>  «erulo  |>ii^sjiiUi.  Xão  i',  entrc- 
tniito,  original,  mas  sim  eiipiiv  de  luii  outro  (juc  ou  iiAo 
chegou  nas  uosso?  iliiis  ou  esl;i  por  nlii  jil-^iu-cs  e>i(,'oii- 
(liilo  em  ul;íUíri  nri;!iivo  pui-iimini  (lesconhei^iiln.. -lulico 
dever  cstabeleeer  soTire  clleíil^íumas  liypotliusos  (juc  im- 
parecem  prováveis  c  que  devem  fiicifitnr  n  do.«(;o)ierlii. 
dii  verdíidc. 

Qimndo,  lia  cciva  de  ti-os  me/<'s,  eti  apresentei  ao 
Instituto  o  manuscripto  relulivo  ii  (xpulí^rio  dos  jesuitiis 
de  a.  l*aulo  em  Kj-id,  tive  oecazlào  ile  dizer,  que,  espo 
documento,  de  suuimo  valor  histórico  apesar  de  truu- 
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cado,  era  a  obra  de  Pedro  de  Moraes  Madureira,  citado 
por  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme,  que  delia 
fez  grande  uso  quando  escreveu  a  sua  Historia  da  Lx- 
imlsão  dos  Jesuitas. 

O  chronista  Pedro  Taques  confessa  que  o  ninnus- 
cripto  de  Pedro  de  Moraes  Madureira  serviu  de  haso 
para  aquella  sua  Historia  e  quando  nâo  conTessasse 
provaria  este  facto  o  perfeito  parallelismo  que  se  ob- 
serva entre  o  manuscripto  de  Pedro  de  Moraes  Madu- 
reire  e  a  obra  de  Pedro  Taques.  Seguem  ambos  na 
mesma  ordem  os  factos,  transcrevem  os  mesmos  docu- 
mentos e  algumas  vezes  uzam  da  mesmíssima  lingua- 
gem. 

Entendo  que  o  manuscripto  de  Pedro  de  Moraes 
Madureira  tem  sobre  a  obra  do  Pedro  Taques  a  van- 
tagem de  ter  o  auctor  sido  testemunha  secular  dos 
acontecimentos  que  relatou  e  de  ter  nos  documentos 
que  transcreveu  conservado  os  nomes  dos  signatários 
omitidos  por  Pedro  Taques  por  conveniência  de  brevi- 
dade. 

O  presente  manuscripto,  conforme  verifiquei,  tem 
extraordinária  similhança  com  a  Chr:,}iica  da  (Uiwpa- 
nhia  de  Jesus^  do  padre  Simão  de  Vasconcellos.  Como 
se  explica  isto  V 

Não  é  provável  que  este  manuscripto  seja  um  re- 
sumo da  obra  de  Simão  de  Vasconcellos  porque  esta 
não  é  tão  extensa,  nem  de  natureza  tal  que  Justificasse 
a  necessidade  <le  alguém  fazer  delia  um  re-^umo  para 
seii  uso  particular.  Pelo  contrario,  me  parece  íjue  loi 
Simão  de  Vasconcellos  quem,  apanhando  o  original 
deste  maimscripto,  se  serviu  delle  como  auctoridade  e 
fonte  de  informações  para  a  execução  da  sua  obra;  foi 
a  these  que  serviu  de  base  para  a  di.<fsrrtarão  do  pa- 
dre Simão  de  Vasconcellos. 
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O  auctor  do  manuscripto,  quem  quer  que  seja, 
devia  ter  sido  membro  re;íular  da  egreja  eatholica;  pa- 
rece muito  ter  sido  um  jesuíta  pela  admiração  que  tri- 
buta a  Anchietii  e  pelo  numero  de  milagres  que  refere 
no  sou  resumido  escripto,  e  é  contemporâneo  dos  últi- 
mos acontecimentos  que  descreve,  visto  que  os  narra 
do  moflo  a  dar  a  entender  que  são  recentes. 

As  cidades  da  Bahia,  no  Brazil,  e  de  Évora,  emíW- 
tugal,  parecem  ter  sido  naquelle  tempo  os  centros  in- 
tellectuaes  da  Sociedade  de  Jesus  nos  dominios  portu- 
giiezes  e  por  isso  nestas  duas  ci<lades  os  archivos  da- 
quella  ordem  religiosa  eram  muito  ricos  cm  documen- 
tos Instoricos  e  geographicos. 

O  historia<lor  escreve  em  Portugal  e  não  no  Brazil 
e,  portanto,  lá  deve  estar  o  manuscripto  original.  Si- 
mão <Ie  Vasconcellos  era  membro  da  mesma  socie<lade, 
tinha  accesso  nos  seus  archivc)s  e  se  aj)roveitou  dos 
drx^u mentos  nelles  encontrados  para  escrever  a  sua 
Chronica  da  (■owpanhiíf  de  Jcs-h^'.  Porem,  menos  leal 
do  <jue  Pedro  Taíjues,  não  citou  este  manuscrii)to, 
nem  outros  d'K'umentos  íjuo  lhe  serviram  de  ponto  de 
inrorma(,*ão ;  entretanto,  usou  e  abusou  deste  manus- 
cripto de  tíil  modo  que  em  nuiitos  pontos  o  copiou 
i^W.y  ?r;7>/>.  Fez  mais  ainda,  porque  terminou  a  sua 
Chronica  da  (^oinpmihhia  do  Jesus'  exactamente  (juando 
terminou  o  manuscripto,  isto  é,  nos  j>rimeiros  annos 
do   reina<lo  eíTectivo   de    I>.   Sebastião. 

('omo  veiu  esta  copia  pai  ar  nas  mãos  do  general 
Arouche  ? 

Supponho  que  veiu  exactamente  como  vieram  pa- 
rar nas  mãos  do  mesuio  general  diversas  obras  iné- 
ditas de  Pedro  Taques  e  nuiitos  manuscriptos  redigi- 
dos por  diíTerentes  pessoas  dos  séculos  })assa<l()s. 

Pedro   Taques   esteve    cm    Portugal    por    mais  de 
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uma  voz,  estudando  a  lustoria  do  Brazii,  revolvendo 
os  arohivos  o  copiando  documentos,  e  bem  podia  ter 
extraindo  esta  copia,  que  mais  tarde  passou,  com  ou- 
tros escriptos  seus>  para  poder  do  general  Arouche. 

O  próprio  general  Arouche  e  seu  irmão  Diogo  de 
Toledo  Lara  Ordonhes,  como  estudantes  em  ('oimbra 
e  homens  ÍLtelIigentes  e  patriotas  que  eram,  j)0(ham 
ter  obtido  esta  copia  para  o  seu  uso  pessoal,  sem  nunca 
dal-a  á  publicidade.  Conservada  pelos  seus  herdeiros 
passou  ella  para  as  minhas  mfios  e  eu  faço  delia  pre- 
sente ao  Instituto. 

Não  me  arrisco  a  aflirmar  de  modo  positivo  quem 
seja  o  seu  auctor  porque  faltam -me  elementos  j)ara  um 
juizo  seguro  e  mesmo  provável.  Consultas  que  a  res- 
peito fiz  ao  Instituto  Histórico  Brazileiro  e  tá  Biblio- 
theca  Nacional  ficaram  sem  res[)OSta,  como  sem  res- 
posta tinham  ficado  iguaes  consultas  que  fiz  sobre  o 
manuscripto  relativo  a  expulsão  dos  jesuitas,  cuja  au- 
ctoria  attribui  a  Pedro  de  Moraes  Matlureira.  ()  Ba- 
rão Homem  de  Mello,  com  (juem  conversei  a  respeito, 
entende  que  o  manuscripto  original  pode  ser  obra  <1(^ 
Pedro  Magalhães  (Jandavo,  chronista  dos  primeiros  tem- 
I)os  coloniaes ;  entendo,  porem,  que  esta  opinião  r 
errónea  pela  seguinte  razão  : 

Gandavo  escreveu  uma  Historia  da  Frorincut  de 
Santa  Cru2,  que  ruh/annrntr  cíwwamos  BraziL  O  titulo, 
como  se  vê,  é  quasi  i<lentico  «-om  o  do  manuscripto  ; 
poreu),  no  texto  Gandavo  se  limitou  qua,^i  que  exclu- 
sivamente a  parte  discriptiva  e  {)a.ssou  muito  por  alto 
pela  parte  nan*ativa.  A  sua  obra  é  de  pequenissinia 
proporção  e  nella  cabia  um  muito  maior  desenvolvi- 
mento histórico  sem  avolumai  a  de  modo  inconvenien- 
te. Pelo  contrario,  se  a  parte  narrativa  dos  aconteci- 
mentos tivesse  um  desenvolvimento  que  guardasse  certa 
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relação  com  a  parte  descri ])livti  iln  jiiiiz,  a  obra  ficaria 
mais  oom|>lct(i,  mais  proiKiniomulii  c  seria  mais  mil 
atw  leitores  ;  cutrctiiiito,  o  niaiuiscri]rtíi  [mr  si  só  não 
]»oilcria  confititiiir  iim  todo  mic  lif^nra«sp  iiido]tcinl('iitc- 
niciitc  do  qualquer  lurescimo.  81  umlio!  fossem  obras 
de  (íftudavo  deviam  estar  juntos  ou  o  aiictor  niitural- 
iiieiite  eui  um  so  refeifria  ao  ontro  como  oliras  (|ue 
se  completam.  Demais  o  estyln  é  muito  divei^so,  <■  si 
o  estylo  ('  o  liouiem.  o  auctor  ilos  Siirrr.-.-xo.-'  iln  1'iih 
v-nriíi  tV  Santa  f'rii~,  qii''  viiUjaniwlf  si-  i-hnuin  liiuril 
<•  muito  diverso  do  auctor  da  Ili-sturâi  tUi  l'i-oiinci<i  lie 
Sattta-Cntz,  qw  ntluaimeiítr.  ehamumos  Ilmril. 

Com  a  exclusão  de  (iainlavoo  de  f>imào  ile  Vascon- 
frellos,  KÍnto-me  inclinado  a  dar  o  presente  nionuscriplo 
nuno  olira  do  jesuita  fedm  U.odri;;ucs,  ijnc  viajou 
pelo  lirazil,  era  coiitciiiiK>raiiio  di^s  :ifi>mccinu-ntos  re- 
latados e  deixou  varia.-*  olinis  qu<;  só  agora  cslão  kimi- 
do  publicíidas. 

S,  Taiilo,  abrd  L'(l  de   ISIH. 


Snccessos  da  Frovincla  ds  Santa  Cmz,    que  Tulgarmente 
E9  chana  Eraál 


As  (-.iiiiíiis  -la  rn>viit.-in  .lo  S;mlii  Cviu..  .|ii<'  viil 
g:irincuti>  SC  i']i;iiiiii  líniiíi!.  imiiii'  Ínijiri)|iri:itiiriifi' jiosi 
jior  <-auKfi  'lo  |iá(>  vrniifllii»  (|ni'  aijiií  se  cnu.  ITiii  ii 
Ví-Jiiilo  (if  toiliis  ns  iiiiv'i'S,  csliiviiiii  iiiiiili)  ni'sli-  ti'iii| 
niiiitt)  tonnis. 

Tinha  sido  osta  imva  laiKÍtania  .Icsonlicna  j"'!.!  ^;. 
ííun.lo  .le.-cni.n.lor  .la  liiilia  IV.lr..  Alvaivs  Cal-nil  r 
amio  ilf  UfX);  foi  i1i')iiiÍk  ciisloa.la  o  seus  ]».vins  1'onii 
(lcíí;c(itnTti,isijarn\-ulaniii'ii1i'  piii-(!c)iu,-jili)  Coollm  c  Cliri 
U>vrio  J;iriiu'H  no  iii-iii.íi[.in.ln  rciíiacli)  »lc  D.  .1(111. i  III. 
qiKil  !i  (leu  ã  íiljiiins  il.w  soiis  va^sjiliiw  para  (|in'  a  j" 
voassem,  ooinn  lixcraiii  (Min  inuiti»  tfaliallin  [iclns  amu 
<f(í  iriiíi"):  mas  porque  a  ISahia  de  'Í'mlíis  os  Sau|i's  oi 
o  principal  porto  dcsU-  novo  EwUulo  o  lalli-  não  pôi 
toiíiJir  pf-  sogiiruo  1."  povoador  Kiancisoo  IVroiniCo 
tinbo,  por  oauza  da  fcrooiílivdo  doH   uatinacH    dii   tcn 


.'•? 
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^ue,  einfim,  passado  algum  tempo  o  vieram  destruir 
de  todo,  e  mandou  El-Rei  D.  João  povoar,  e  fundar 
ali  uma  cidade  por  sua  conta,  no  anno  de  154'J,  pelo 
l.<*  Governador  deste  Estado  Thomé  de  Souza,  e  cons- 
tituiu cabeça  delle  para  residência  dos  Governadores  e 
Bispos  do  dito  Estado. 

Mas  no  tempo  em  que  succedeu  na  coroa  de  Por- 
tugal El-Rei  D.Sebastião  ainda  estava  tudo  mui  tenro. 
Aspiravam  muito  os  Francezes  a  posse  desta  nova 
terra,  que  lhe  não  pertencia  por  nenhuma  via,  assim 
por  ser  descobrimento  e  conquista  própria  nossa,  como 
pela  desistência  que  tinham  feito  os  seus  Reis  quando 
pelo  Papa  foram  convidados  para  a  repartição  de  no- 
vos descobrimentos  de  terras,  e  assim  foram  algumas 
vezes  contractar  ali  com  os  naturaes  da  torra,  sendo 
sempre  rechassados  e  expulsos  pelos  nossos;  c  ultima* 
mente  foram  fazer  assento  na  enseada  do  Rio  de  Ja- 
neiro, o  a  resolução  de  virá  aquellc  porto  foi  esta: 

Tiveram  noticia  os  Francezes  em  suas  terraa  de  co- 
:  .o  as  gentes  dos  Tamoyos,  naturaes  daquellas  para- 
gens, muita  em  numero,  e  guerreira,  depois  de  haver 
estado  em  amizade  com  os  Portuguezes,  guardando-lhes 
a  fé  promettida  por  algum  tempo,  vieram  comtudo  a 
quebrai -a,  irritados  de  aggravos  que  diziam  ter  rece- 
bido delles,  e  que  de  amigos  estavam  feitos  seus  con- 
trários por  cauza  da  ambição  dos  nossos,  que,  cmfim, 
quanto  ganham  por  seu  valor  vem  a  descreditar  e  per- 
der por  cauza  delia;  e  como  era  o  sitio  do  Rio  tão 
accommodado  para  tirar  grandes  proveitos  dus  drogas 
jirincipaes  do  Brazil,  e,  especialmente  do  páo  vennelho, 
por  que  tanto  suspiram  os  Estrangeiros,  sendo  por  ou- 
tra parte  a  pouca  ou  nenhuma  resistência  que  podia 
haver  no  entrada,  pois  nem  estava  presidiada,  nem 
nella  havia  Portuguez  algiun  que  a  defendesse. 
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Com  esta  certeza  se  animou  um  Nieoláo  Villegail- 
lon,  nobre  Francez,  cavalleiro  da  ordem  militar  de  S. 
João,  a  fabricar  uma  armada  de  soldados  e  vir  occu- 
par  inopinadamente  a  dita  enseada,  como  com  effeito 
fez,  sem  haver  alguém  que  lhe  resistisse;  e  quando  o 
nosso  Rei  começou  a  reinar  tinha  assentado  liga  com 
os  naturaes  da  terra,  e  com  palavras  brandas  e  da- 
divas líberaes  se  tinham  feito  senhor  dos  seus  cora- 
ções, e  estavam  unidos  em  um  corpo  contra  os  Por- 
tuguezes,  e  de  mão  connnum  se  haviam  fortificado,  dan- 
do bem  cuidado  com  a  sua  visinhança  á  nossa  capitti- 
nia  deS.  Vicente;  mas,  emfim  foram  destruidos  os 
seus  designios,  como  adeante  se  verá. 

Os  padres  da  Compnnhia  do  Jesus,  que  tinham  pas- 
sado a  conquistai  espiritual  daquelle  novo  Mundo  com 
o  1.^  (lovcrnador  dcllc,  indo  por  superior  <le  todos  > 
Padre  Maii<  el  da  Nobrcjija,  Portu|»uoz,  andavam  neste 
temi)o  espalhados  por  todas  íis  novas  povoações,  accu- 
dindo  ao  remédio  das  almas  de  todos,  assim  naturaes 
da  terra  como  Portuguezes,  cathechisando,  baptisando 
e  reduzindo  aquclles  a  viverem  politicamente  congre- 
gados em  povoacOop,  i)or([ue  habitavam  nas  mattns 
como  feras,  e  doutrinando  a  todos  geralmente,  porém 
ttchavam-se  muito  desgost^idos  iMjm  o  retonâmento  dos 
povos  Tenvminos,  a  (juem  a  col>ica  de  alguns  Portugue- 
zes fez  desertar  outra  vez  para  os  seus  antigos  escon- 
drijos;  mas  ainda  lá  os  não  desamparava  a  caridade 
daquelles  santos  religiosos. 

Quando  El-Iiei  D.  João  falleceu  era  governador 
desta  Província  o  segundo  (jue  ella  teve  D.  Duarte  da 
Costa,  e  dizem  que  deixou  nomeado  [lara  terceiro  a 
Mem  de  Sá,  mas  não  tomou  posse  do  governo  senão 
passado  um  anno,  da  Rainha  D.  Catharina,  no  anno 
4e  1558.  Era  ijem  de    Sá  homem   de  grande  coração. 
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íjiiT  :j  i  l'r  •vi-G'..  •:•-  u '.an:- *':.••  «í:»va  ti  eiiicnJer  que 
havia  <!'  i:  »V'ri.;ir  i::'::*  »>  aiiii-s.  «liz«-Ti«i*i  uella  que 
-♦.rviria  mÍ 'iji  i  -  lí  a;"]!!  »-  «.«r^liii-iri^s  «»  in;ii<  tem{K> 
íj«i'-  Ki  K'i  f«rs--    -rvii  ♦.    ♦•  «Ivu    uV»   l»o:i    conta  «k-  si 

A  |»ri.;j«-ira  cu/a  *i'ir  f»z  ••-!••  l».nii  t/apitrin  U\iito 
«jii«'  íl*;-«-.-jl»ar«;*»!i  f«»i  r«ri»iln.r-sc  kui  um  culâculo  4Íi>s 
|'a'l:«;:f  il:-  (.'niíi\t:iii\iia  c  iMini.u  ali  jHiruito  ilias  os  exer- 
c*i'*ior?  <-j»:ril!ia<;<  *h-  Santo  Itrnario  j»or  iustnKxão  «lo 
Vii*li'*:  Maiio  1  <la  N<»l»n.t:a.  cuiisultan*!»»  cõiu  Deu?  e 
<:oiii  o  <lii'>  jia«lrr  «•>  iiK-io.<  mais  suave<  com  que  {HmIo- 
ria  í'oii>f;^uir  o  iiiteiilo  <k-  Kl-Kei  c  u  ^»eu,  que  era  o 
maior  Im-iii  <1<i  10-ta<lo  e  conviTsã<.»  «laquella  gentilidade 
<■  píj.-a  t  m!  i<  a-^  liii-ni-:^  (juo  «lrj»«»is  t)l>n»u  ti<xHi  daqui 
aiiifija«li  -iiim.  roíinraiido  tiii  |irimfin.»  loirar  por  sua 
|)<--(»;i  (•  »ii,  vida  <\riM[ilar.  «pK*  uniformi-mentc  obser- 
vou at«*  a   **ua    iiiort»'. 

Iú'sava  oilicio  divino  totlo--  os  dias  f  v\u  tudos  iu- 
t'alli\<IhM  ntr  ouvia  missa  anU-  manliã.  '-onlessava-se 
(•  (•onuii'm^ava  todos  os  sal)ba<los,  assistia  aos  sermões 
i'  dav:i  pias  advcilrncias  aos  prensadores,  era  alTavel 
l»ara  todos  <  tão  inclinado  á  virtude  que  desejava  ser 
um  dos  ohnirus  da  ronipanliia  de  Jezus,  c  para  se 
não  «•mpn'_;ar  toilo  na  conversão  da  gentilidade,  mas 
com  os  podiTcs  do  seu   carj^o  oln-ar  mais  (jue  isso. 

A  primeira  cou^a  a  (pie  attmdeu  loi  o  negocio  dos 
indio>;  sou!>e  (pie  estes  tinham,  do  tempo  dos  zeus  an- 
i(;cessorcs,  assentado  pazes  com  os  Portuguezes    e  que 
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não  obstante  clliis  viviam  sem  nio:lcr!H,-;To  nu»  rítiw  <ln 
seu  gentilisino,  iiiiitainio  e  comendo  siíus  (contrários  c 
TÍvendo  á  mo<lo  de  feras,  t's|>:ilhii<Io3  políts  broiilias  o 
dizendo  guerra  uii-s  iio»  outros  seyumlo  o  dictiiri.'  <ii' 
.seu  appetite,  somente  com  pivjiiÍKo  [íriíiide  dos  <|iij 
já  tinham  abraçaJo  a  f é  e  ílo  ttiila  n  ircpuMicii.  Coiisid  - 
tou  os  meios  dos  remédios  e  resolveu  i^ue  cru  n  cessnrio 
pôr  freio  áqucllas  demasias  troiu  leis  olIiuazi'!<,  e  iiian- 
dou  promulgar  as  seguintes,  sob  graves  ikikis: 

A  primeira  que  iieidium  dos  nossos  eonfedera 
dos  ousassem  dali  em  diante  eomer  cante  huinaiia; 
a  ^egmidft  que  não  fizessem  guerra  senão  eom  eausii 
justa,  aprovada  porellecos  do  seu  eonsulhii;  a  tercei- 
ra quo  se  ajuntjtssem  eiu  povoai,"Jf*'  grandes  em  tormn 
de  Republlcií.  ievantassem  nelliis  igrejiis  u  que  aeeudís- 
sem  os  cjiie  eram  já  elirií-trios  a  cuni]in['  eoiu  ai  (iln'i  - 
gacCies  do  seu  estado  e  os  eateclin menos  a  dimlrina  d;i 
ii,  fazendo  casas  aos  jiadres  da  (Vimpaidiia  de  JcKU-i 
para  que  residissem  entre  elles  alim  da  inslnievão  (ii)s 
fiue  qui/.essem  convertcr-se, 

I'ron migadas  estas  leis,  eoiiio  o  Demónio  ia  jicrtler 
tanto  nclliis,  promoveu  grnndes  iiiurmuravões  ciitri'  o 
vulgo,  dixendo  que  mollior  era  que  se  matassem  e  co 
niesscm  uns  aos  outros  porque  assim  diminniam  :i-í 
suas  fori,as  contra  nós,  e  ijue  o  eoiiti^ario  era  eunjnii- 
tiarem-se  em  povoa, ôes;  e  que  (•l)!-igali)s  u  fu/.er  igre- 
juíceasiis  aos  padres  era  viulentar  a  lilierdiide  da- 
qaflIiLs  gente»,  desgostal-as,  o  mettel-as  em  ira  eonlra 
w  iiossos,  jHtueo-í  e  mal  seguros,  sendo  elies  lanlos.  li 
Miia  eptíLs  queixas  descarregavam  sohrc  o  Padre  No. 
Iffega  como  director  das  laes  onIenai,'nes,  Aeeudiu  elle 
dizendo  que  os  ( rovernadores  passados  tinliam  ícil  > 
muito  em  cliegur  os  gentios  ao  estaíiu  prezcntc  e  íjuj 
^endo  agora  confederados  e  trjbutiirios   ao  Koi  de  Por  - 
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tiigal.  era  (>l)riga<,*uo  nossa  obrigalos  a  differençarem- 
so  (liis  toras  e  prover,  conforme  a  lei  natural,  para  se 
abrir  o  caminho,  a  porUx,  d  divina  era  o  maior  empe- 
nho dos  nossos  i)iis8Ímos  Ueis,  pois    era  mais   que  bar- 

• 

baridade  estar  um  homem  comendo  a  outro  homem  e 
era  geiloro  de  im})iedade  estar  consentindo  que  por 
qualíjuer  leve  causa  estivessem  fazendo  guerra  a(^ 
nossos  confederados,  que  viviam  confiados  em  nossa 
protecvâo,  e  que  para  os  mais  inconvenientes  tinhamos 
um  Deus  gran<le  que  acudiria  pelos  seus  e  por  sua 
cauza,  e  que  nuiis  arriscados  ficavam  sempre  os  padres, 
pois  andavam  entre  elles,  que  quando  succedesse  al- 
guma cou  ?a  do  que  se  temia,  primeiro  havia  de  des- 
carregar a  fúria  dos    bárbaros  sobre    as  suas  cabeças. 

O  Governador,  (]ue  era  pio  e  de  grandes  esperanças 
cm  Deus,  mandou  executar  as  leis,  e  com  effeito  se 
foram  reduzindo  os  gentios  a  4  povoações,  chamadas 
S.  Paulo,  Santiuf/o,  S.  João  e  Espirito  Santo,  e  come- 
çaram a  viver  com  mais  policia,  accommodando-se  aos 
nossos  preceitos,  fazendo  igrejas  o  admittindo  padres.  Ha 
via,  comtudo,  um  mais  principal  entre  elles,  chamado 
r.V//7/>7/7)</></,  que  não  S(')  '***^^^  <pn*z  obedecer  as  leis,  niíis 
com  nuiita  arrogância  dizia  que  havia  de  matar  e  co- 
mer a  quantos  i>udesse,  não  isentando  disso  os  Por- 
tuguezes  Soube  o  Governador  disso  e,  para  atalhar 
este  niíu  exemplo  o  atemorisar  a  ousadia  dos  mais, 
mandou  secretamente  uma  noite  soldados  bem  arma- 
dos, (pio  dando  de  súbito  sol)re  as  cabanas  do  sober})o, 
derrotar  im  o  puzcrain  em  fugida  os  seus,  som  pode- 
rem aprov  .iitar-se  dos  seus  arcos  e  ílechas,  armas  mui 
perigosas  d, í  (pie  usavam,  e  o  ])renderam  a  elle,  trazen- 
do-o  ao  Governador    ({ue  o  mandou  encarcerar. 

No    mc^mo    tempo  mandou,   em  favor  dos  Índios, 
(}ue  íos3em    postos  em   hberílade  todos  aquelles    que 
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contra  a  justíçii  estavam  em  servidão,  feito»  encravos 
dos  portuguezes  ;  e  na  exocuvào  desta  lei  mostrou  tt- 
uezas  em  defonvíio  dos  iiidios.  Resistiu  a  este  decreto 
um  poderoso  ;  pôz-llie  o  Governador  a  Cíisa  em  cerco 
e  s«e  não  dcneendrra  lh'a  destruia  e  a  elle.  VUam  os 
índios  isto  e  se  continuavam  mais  na  obediência  de 
(íoveriiador  tão  re(íto ;  e  igualmente  succedeu  que  indo 
a  pescar  três  Índios  dos  congregados  nas  aldòas,  vie- 
ram outros  dos  montes  e  os  mataram  e  comeram.  (Jui. 
zeram  os  aldeãos  vingar-se  com  as  armas  ;  o  Governa- 
dor os  mandou  accommoílar,  tomando  o  desaggravo 
por  sua  conta.  Mandou  os  contrários  que  lhe  remettes- 
sem  os  delinquentes;  quizeram  obedecer,  míis  estes 
amotinaram  a  todos  de  sorte  que  vieram  res[)onder  com 
arrogância  (jue  os  fossem  os  |)ortuguezi's  lá  buscar. 
Aqui  se  tornou  a  renovar  a  desconíian(,'a  em  querel-os 
o  Governador  mcttor  cm  precipi(;io  com  tanta  e  tão 
i)nrl)ara  gente  por  uma  tão  k^ve  causa. 

Sem  embargo  desta  niunnuração,  sahiu  o  animoso 
Mem  de  Sá  da  Bahia,  emijarcou  a  g(Mite  que  lhe  per- 
tí^ncíia  e  desembariíou  nas  [)niias  do  contrario  ;  convo- 
<-nu  <.»s  aggravados  c  buscou  os  aggravantos  (juc  se 
tinham  embrenhados  dahi  a  muito,  dc*pois  de  24  horas 
de  muito  tral)alhosa  marclia  de  brenha  muito  IVchada, 
por  cam[)OSj  montes  e  vallcs  asperissnnos,  que  iam 
abrindo  á  força  de  ferro,  chegaram  aos  bárbaros,  «jue 
eram  iníinitos,  intrincheirados  em  uma  grande  serra- 
nia e  fazendo  medonha  algazarra.  Acconnnetteram-nos 
i>s  nossos  com  grande  esror(,*o,  mas  como  eram  nnii- 
tos  resistiram  poi'  largo  tempo,  ati  que  obrigados  dos 
nossos  arcabuzes  foram  derrubados  e  postos  em  fugi- 
da, os  seguiram  os  aggravados  fazendo  nelles  cruéis 
carniçaria^.  Teve  o  Governador  noticia  que  um  dos 
que  foram  mortos  no  conflicto  tinha  menos  um  braço, 
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que,  diziam,  cortara-o  para  o  comer  um  dos  nossos 
confederados ;  mandou  lan(;ar  i)regão  que  dentro  em 
tantas  lionis,  sob  pena  de  morte,  fosse  restituído,  e  se 
cumpriu,  adiando-se  unido  ao  corpo. 

Então  gosou  dos  appiausos  da  victoria,  que  tinha 
mandado  suspender,  acceitou  os  vivas,  louvou  os  es- 
forçados soldados  e  mandou  que  descontassem  o  to- 
massem refoiçílo.  Mas  não  parou  aqui  a  victoria,  quizo- 
ram  acabar  por  uma  vez  com  aquelles  rebeldes,  per- 
turbadores da  paz  da  Bahia  ;  foram  buscando-os  com 
os  mesmos  trabalhos  de  antes,  romi)endo  ns  brenhas 
e  foram  dar  com  uma  notável  quantidade  delles  aggre- 
gados  em  um  tope  no  monte,  que  parecia  tocar  nas 
nuvens  e  rodeado  de  uma  grande  lagoa.  Vencida  esla 
l)rimeira  ditticuldade,  nâo  foi  menor  a  da  subida,  por- 
que os  mont^\s  eram  alcantilados  e  cortíidos  á  prumo 
de  industria.  Fez  o  capitTio-mór  sua  breve  falia  uos 
Portuguezes  e  o  Padre  António  Rodrigues,  grande  lin- 
gua  brazilica,  outra  aos  indios  da  nossa  companhia. 
Deu-se  o  signal  de  acconuuotter  á  sombra  da  Santa 
Cruz  que  levavam  arvorada;  subiram  tre[)ando  cumo 
gatos,  pegando-se  ti  raizes  e  ouvindo  as  algazarrtts  dos 
bárbaros,  que  lhes  lançavam  muitas  i)ednis  pela  ladei- 
ra abaixo.  Apezar  de  tudo  foram  chegando  os  nossos 
aonde  se  travou  a  mais  crua  pendência  que  naíjuellas 
partes  viu  o  sol.  As  settas  o  encobriam  e  o  estrondo 
d*i  nossa  arcabuzaria  atroava  os  ares,  até  que,  vendo 
os  inhnigi>s  o  chão  <*()bcrto  de  monos,  desistiram  da 
sua  teima  e  valoram  si*  dos  pós  e  das  brenhas,  mjus 
nem  assim  escaparam  muitos  e  Foi  a  mortandade  tão 
grande  que  não  teve  conta. 

Voltou  o  i.TOvernador  com  os  seus  para  a  cidade 
e  foi  nella  recebido  como  homem  mandado  do  Céo 
para  quietação  do  Kstado  e  açoute  do  gentio   rebelde. 
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VízeTainse  ]>ublK!ii«  iicçmrH  de  f»rfii;«s  o  virmii  oh  (pK* 
roraiii  de  voto  cuiilrariíi  qiu'  não  eiii  (Iol)al(k'  a  con- 
tÍHDÇii  ilii  (íovcriiador  c  do  PaiUis  Xol)rcji;ii,  cuja  pru- 
iK-iiHii  (.!  zi'lo  licarain  du({ui  em  iiiaidr  voiicração,  o 
(-11)11  mni»  L'»))aiito  quando  lUipoL^  do  trvf  dias  pnsmi- 
dos  aiiiKin't:eu  á  vista  da  cidade  unia  i-udian-ação  de 
Biii nr^uassii  e  1'ez  signiies  de  \n\7..  A  cmliaíxadu  cm  que 
tmziíun  presas  os  delinquentes,  cnnsiiidoreí'  de  todas 
u<jiie)lH!i  ^^'V(^Itns,  piwa  que  os  ciLstifíasseni  e  cOncc- 
«loííficin  píizes  nos  iiue  restavam,  o  se  obrigavam  ii 
•çuimliir  as  leis  proinulgiida;*  c  queriam  unir-se  em  nl- 
detm  e  ailinittír  padres  que  llies  ensinassem  a  le. 

Toílos  estes  sucwssofí  se  contem  no  anuo  de  1553 
c  no  anno  scfíuint*!  de  lõnO  elitgou  uma  nnva  e  maior 
coluniiia  ecL'k'siiistii-ii.  Km  !).  Pedro  Leitão,  segundo 
bispo  do  Bnuil ;  desembarcou  nu  Haiiiu  em  11  de  de- 
zembro do  dilo  anuo  e  ura  cliTÍgo  que  foi  i>nviado 
pela  líaiuba  líeijeiíie,  eanleal  eoadjiitor,  áquelle  Cstado 
parti  remédio  espirilu.il  deile.  Den  lioa  fonlii  do  seu 
t-argo,  visitou  lus  pí)V()iii,-rie.-j,  ajudou  a  promulgar  n  W- 
e  pur  suas  mãos  biqilisavu  os  einivertidos.  Xa  sua  coin- 
panhia  levou  7  jiadrcs  da  ('imqumbia  de  Jesns,  i\\k 
lizorauí  4-0  eoni  os  que  lá  estavam,  tod.os  oeenpados 
por  todas  ;is  aldeias  e  em   missão. 

l'or  este  tempo  iam  dando  bem  que  cuidar  os 
fraiart^zes  do  llio  de  Janeiro,  porque  se  haviam  apos- 
sado diuiuelle  sitio  de.sde  o  anuo  de  líV)li  e  ea<la  vc/. 
iiiuis  se  apoderavam  delle,  ilas  droí;ii,s  da  lerra  e  do 
comniercio  dos  indiu.s,  os  quaes  á  sombra  diuj  anuas 
da  Traiiea  iam  creswndo  em  mittí-  ínHolenciaíJ  e  des- 
corriam  toda  a  costa  i?m  dainuo  ilos  nossos  da  etqii. 
tania  de  S.  Vicente.  Iam  cen-ando  e  intrinelii-iramlo 
todo  o  sitio,  entrando-IIie  cada  dia  novos  eurros,  c 
fstavam   já  labrícundo  uma    íortaleza  juulo  da  bMra, 


í—  —.1         .--    .■•-  ••!■•- 


140 


com  ({lie  ficavam  inexpugnáveis.  Porem  o  que  mais 
cuidado  deu  foi  fugirem  a  Villegaillon,  que  era  catho- 
lico  romano,  quatro  lierejes  calvinistas  por  elle  os 
querer  castigar  por  seus  Jelictos  e  foram  para  a  dita 
capitania  de  S-.  Vicentií,  e  um  delles,  homem  douto 
chamado  Jofio  BoUés,  versado  na  Es(TÍptura  torcida  ao 
modo  da  sua  seita,  semeou  os  seus  erros  entre  os  sim- 
ples christáos.  Ali  foi  o  Padre  Luiz  da  (iram  que  não 
só  o  convenceu,  mas  fez  que  fosse  preso  i)or  ordem 
do  bispo  para  a  Bahia  com  dois  companheiros,  conver- 
tendo-se  o  outro  que  iicou  vivendo  com  .mostras  de 
christâo  até  a  morte,  e  o  dito  BoUês  foi  depois  justi- 
çado no  Rio  de  Janeiro,  no  anuo  de  1567,  por  manda- 
do dito  Cfovernador  e  teve  a  fortuna  do  morrer  recon- 
ciliado com  a  Egreja  Catholica  por  deligencia  da  san- 
to padre  Anchieta. 

Ainda  neste  tempo  se  nâo  fazia  tanto  aiso  díis  cou- 
sas do  Brazil  como  da  índia,  de  que  se  esperavam 
maiores  conveniências,  e  por  isso  ainda  que  em  Por- 
tugal se  sabia  da  resi<lcn(íia  dos  francezes  naquelle 
porto  não  dava  isso  muito  cuiíUulo,  parecendo  que  se- 
ria contracto  cjue  se  lhe  poderia  vir  a  prohibir  com  fa- 
cilidade; mas,  crescendo  a  noticia  de  qiumto  se  iam 
apoderando  e  firmando  na  terra  com  fortalezas,  cres- 
cendo tamhcm  o  poder  e  numero  dos  Índios  Tamoyos, 
seus  confederados,  e  soc<M)rros  ({ue  lhe  iam  de  França 
e  de  como  ali  se  aproveitavam  e  enri(iueciam  das  dro- 
gas, do  pao-hrazil  e  de  outras  muitas,  que  para  ellòs 
eram  de  grande  valor  e  á  n<'>s  daiiuio;  e  (pie  segundo 
os  Tamoyos  solicitavam  as  outras  nações  circumvisi- 
nhas  e  crescia  o  numero  dos  soldados  francezes,  se  po- 
dia temer  que  accommettessem  maiores  emprezas,  mo- 
vendo dali  guerra  ás  mais  partes  da  costa.  As  quaes 
razões,  consideradas  no  conselho  de  guerra  e  communi- 
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c&das  á  Rniiiha-Regcnte,  niamlou  fio  Brazit  uma  arma- 
da ao  Governador  Meiu  de  Rti  pura  qui-,  rom  ella  e 
mais  forças  do  Estado,  os  fonse  for(,'íii-  íiira  do  Rio  de 
Janeiro,  desaffroiitaiido  o  iiotne  portii^iuv.. 

E  chegada  n  annada  no  anno  de  ir><iO  ao  (iover- 
uador,  que  nenhuma  onlra  cousa  uiuis  desejava  do 
que  era  a  lilierdadc  do  Estado,  (|ue  ]hi'  fora  euti-egue, 
pôz  em  couflolho  a  forjiia  da  exocui,Ao  da  ordem  da 
Rainlia,  e  não  faltaram  [ijiiveeres  de  i|ue  iiilo  convi- 
nha, com  tiío  pouco  poder,  acconimotter  inimigo  tão 
fortificado;  que  se  devia  dilatar  o  cffeito  att-  melhor 
oeoaiião  em  que  houvesse  (uibedul  seguro;  que  menor 
mal  era  soffrer  o  aggiavo  aipim  tcm|io  mais  que  a 
ignominia  de  ser  rtiVuitido;  que  era  já  a  potencia  dos 
fraiicezes  de  eonsi(li>ni«,'no,  o  sitio  quasi  iin'X[nignavel, 
os  auxiliaifs  quasi  iiiliniiiw;  que  sw  mios.  .ih  liastimen- 
to?  e  upnístos  de  gniTru  ciitrnviím  eadii  iliii  de  França 
i-  não  se  gastavam;  por  outra  par(cque  as  nossas  nãos 
fMtra  tão  griíndi'  enqiriv.a  fram  ponriis  c  a  soldiidesea 
de  conta  não  podia  ser  muila.  nem  demasiados  os 
aprestos  de  gueiTa.  Kstaseriun  iw  ranões  eiii    contrario. 

Pon^m  o  tiovernador,  prudente  e  ehri.stão,  depois 
ileeoiisull-.ir  ocaso  com  Deus  e  enm  o  1'ailre  Xolirega, 
de  cuja  virtude  linha  gramli'  oomeit»»,  (|Ue  lhe  |)ersun- 
dia  11  eiufueza  e  qnasi  assefíuniva  a  victoriii;  e  vendo 
que  quanto  mais  se  diflieultiivii,  engrossamlo  o  lejupo 
asforgase  a  pneieneia  dos  nossos,  o  animo  aos  inimi- 
gos, e  (jue  viriam  deiiois  não  só  a  defeniler-se  pom  maia 
fat^iiidade,  mas  lamhem  íi  attender  nos  ilescuidos  e 
gnnliar  outras  praças  eom  maior  ignominia  do  nome 
portuguej!,  resolveu  se  a  aeeoinmeltel-os  com  o  poueo 
poder  eom  que  se  achava,  aprestou  a  armada,  que 
constava  de  10  navios  e  2  náos  de  guerra  jirincipaes- 
extriiordinai ias,  eom  alguns  barcos  da  costa,  e  nelles  o 
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numero  que  pôde  de  soldados  portuguezes  e  alguns 
índios,  com  o  quo  po  fez  a  vela  ao  Rio  de  Janeiro, 
levando  eomsigo  o  seu  fiel  conselheiro,  Padre  Nóbrega, 
e  chegando  com  bom  successo  a  emboccar  a  barra  de 
noite  foram  sentidos  das  sentinellas  francezas  e  obri- 
gados a-  lançar  ferros  fora. 

Os  francezes'  se  prepararam  e,  deixando  todas  as 
suas  náoSj  se  recolheram  ás  fortalezas  com  mais  800 
Tamoyos  frecheiros  porque  assim  com  a  umltidão  de 
gente,  como  das  armas  resistissem  melhor  ao  nosso  po- 
der. Daqui  partiu  o  Paílro  Nóbrega  para  S.  \'ic(»nte 
por  causa  de  seus  achaífues  e  líi  solicitou  um  bom  soc- 
corro  de  canoas  (^  um  formoso  bergantim  de    guerra. 

'  Com  este  bom  presagio  mandou  o  Governador  ou 
trás  a  j)ressa  de  toda  a  for(,a  (pie  resistia,  c  metidas 
as  embarcações  dentro  da  ens(»a<la  se  foi  preparando 
para  acconnnetter  a  fortaleza  princ^ipal  da  ilha  queclia- 
mam  Villfyai/Ion,  nome  que  tomou  do  funda<lor,  a  (piai 
parecia  inexpugnável,  porque  tudo  o  que  é  ilha  i^ra 
franccza,  e  tudo  o  que  ora  fortaleza  illia,  e  toda,  exctí- 
pto  um  ])e(jueno  porto  de  praia,  ora  c(*rcada  de  pene- 
dias luravas,  onde  ))ate  o  mar  couza  de  100  braças  de 
comprido  e  õO  de  largo,  em  cujiis  duas  uUimas  {)ont4is 
plantou  a  natureza  dois  cabeços  talliados  ao  mar,  e  no 
meio  de  ambos  um  siiigular  penedo  como  de  4  braças 
CPI  alto  e  G  om  contorno  da  circumferencia  dos  reciles 
e  penedia,  di^llcs  tinham  leito  defensável  muralha  <los 
dois  cabeços  ( om  pouco  artcíicio  dois  juntamente  na- 
turaes  e  artificiaes,  e  do  penedo  um  pouco  mais  cava- 
do ao  picão  caixas  de  pólvora  segura  c  com  frente 
contra  toda  a  artilharia.  Horror  causou,  visto  de  perto, 
o  que  ao  longe  {>arecia  mais  fácil. 

Soube,  porrin,  o  valor  portuguez,  uma  vez  empe- 
nhado, dissinnilar  o  medo.  Accommetteu  o  a  todo  risco 
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e  oin  breve  oonflioto  «íaiiharuni  torra  iM)r  ilepráo  de 
victorift,  e  assentaiulo  iiolla  grossa  íirtilharia  forain  ba- 
tendo forteniento  por  dois  dias  o  noites,  contimios,  as 
princi^aes  part<\s  da  forc^a;  porem  debnlde,  poríjue  era 
viva  rodui  a  penedia,  aeeoninio<lada  sonuMiti  ])or  arte  a 
poder  de  ferro,  o  nâo  era  ])ossivel  ser  rendida  por  esta 
via.  Porem  o  Céo  lhes  inspirou  um  novo  art(»tieio,  l'a- 
vorecendo-os  íís  criaras  jíorcjue  a  Tor^a,  que  pôde  re- 
sistir ao  pelouro  ])ortUjLijuez,  não  pôde  resistir  ao  seu 
bra<;o,  levado  este  do  brio  natural.  Feitos  em  um  cor- 
po, íirremetteram  o  eabe<.'o  prineipal,  <|ue  dava  para 
a  l)arra,  chamada  das  PaUueints,  e  entraram  com  a 
morte  <le  muitos  inimigos.  Com  este  bom  sucees.so 
animados,  aeeonnnetteram  ao  penedo  <|ue  servia  de  ar- 
mazém de  pí>Iv4»ra  eom  tal  valor  (pie  di'samparados 
dos  seus  foi  jr-tnliando  e  juntamente  eom  elle  perdido 
<»  animo  dos  IVancezes  e  Índios,  (pie  liados  no  segre- 
tio  e  seguro  da  noite  s(^  luram  despenhando  pouco  a 
ptaici»  das  nnn^alhas  abaixo  e,  embarcad<»s  em  bateis  e 
<'an(ía<,  se  acolheram  parti*  ás  n:ios,  as  suas  brenhas, 
dt'ixand<>  nas  mãos  dos  portu<íuez(\«2,  com  a  l'(n'taleza  e 
aprestos  delia  de  j2;uerra,  uma  das  insignes  victorias 
(laípi(»lle  tempo  pela  dilliculdade  «la  (Miipreza.  Xo  dia  se- 
guinte tez  odovernador  ac(^*ão  de  «:;ra^;as  ;i  Deus  Nos- 
so Sírnhor  por  tão  ^raiuh»  m(M'cè,  celebramlo  um  dos 
paílres  da  Çt>m|)anhia  a  primeira  missa  «pU'  viu  aípiel- 
ju  ilha. 

Consultou -se  si  se  devia  eon>íervai-  a<juella  força  e 
resolvendo-se  que  não.  por  não  dividii'  as  do  Kstado, 
que  eram  ain«la  j^oueas  para  tão  grande  machina. 

Conduziram  as  náos  a  artilharia  (pie  os  IVaneezes 
desampararam  em  ^ran<l(^  quantidade  e  os  mais  despo- 
jos da  ditii  fortaleza,  e  puzeram  por  terra  tudo  o  <pie 
ora  artitieial  e  podia  servir  de  reparo. 
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Succederam  aqui  cousas  notáveis  que  deixo  por  abre- 
viar. Adfio  Gonçalves,  soldado  antigo,  morador  em  S. 
Vicente,  foi  um  dos  mais  esforçados  capitães  da  em- 
preza  e  dos  principacs  auctores  da  victoria,  indo  de- 
pois a  Bahia  procurar  certidões  de  seus  serviços  para 
requerer  a  El-Rei  o  premio  dcUes  o  tocou  Deos  de  sua 
graça,  e  trocando  o  requerimento  entrou  na  C-ompanhia 
d9  Jesus,  onde  viveu  e  morreu  virtuosamente.  O  ca- 
pitão dos  Índios  que  foram  a  esta  guerra,  depois  de 
baptisado,  se  chamou  Martin  Affonao:  obrou  milagres 
de  esforço,  dizendo  que  no  maior  conflicto  (lo  penedo 
elle  fora  o  que  lhe  pôz  fogo  e  Hzera  desmaiar  os  con- 
trários ;  por  onde  mereceu  ser  muito  louvado  e  favore- 
cido pelo  Governador  e  premiado  de  El-Rei  com  o 
habito  de  Christo  e  tença,  que  depois  gosaram  também 
alguns  seus  descendentes.  Dali  partiu  o  Governador 
com  a  armada  para  S.  Vicente  a  prover-se  de  manti- 
mento, já  no  fim  de  março  e  depois  recolheu-se  á 
Bahia. 

Por  este  tempo  houve  nas  capitanias  dos  Ilhéos  e 
Porto  Seguro  grandes  [>erturbaçòes  nascidas  de  as.«íal- 
tos  contínuos  da  naçfio  Aipnorè,  que  tudo  atemorisava. 
È  esta  casta  de  indios  Avinorés  a  mais  })rutal  e  dtíshu- 
mana  de  todo  o  Brazil ;  descendem  dos  Taniovos  an- 
tigos,  porem,  por  acção  de  guerras  que  houve  entre 
elles,  succedeu  que  certos  bandos  menos  poderosos, 
fugindo  a  seus  inimigos,  se  recolhernm  no  interior  do 
sertão  a  logares  fragosos  e  montanha*?  esteries,  onde 
não  podessem  ser  achados;  e  como  ali  viviam  separados 
do  commercio  da  mnis  gente,  i)or  decurso  do  tempo  vie- 
ram seus  filhos  e  netos  a  píírder  a  noticia  <la  Hngua- 
gem  ])ropria  e  formaram  outra  (juo  de  nenhuma  outra 
nação  era  entendida,  feia,  guttural,  arran(»ada  do  ])ei- 
to.  E'  gente  agiganta<la,  robusta  e  forçosa;  não  tem  ca- 
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bello  em  todo  corpo  mais  que  na  cabeça;  to<los  os  mais 
arrancam.  l'sam  de  arco  demasiadamente  giande,  são 
tão  destros  freclieiros  que  nem  uma  mosca  lhes  escapa, 
ligeiríssimos  e  jiçrandes  corredores ;  não  vivem  em  ca 
sas  de  aldeãs,  nem  alguém  lhes  achou  jamais  morada. 
Pelos  mattos  e  cami)os  andam  a  maneira  de  feras,  de 
todo  iiiís,  homens  e  mulheres;  tlormem  na  terra  e 
escassamente  lhes  servem  algumas  folhas  <le  colcliâo. 
Acoutam-se  daw  chuvas  ao  i)é  di»  qualquer  arvore  ou 
ramo;  nâo  tratam  de  roças  ('assim  chamam  lá  as  fazen- 
das ou  quinta*^)  ou  sementeiras,  sustentam-se  de  frue- 
tas  agrestes  e  caças  de  feras  e  aves  que  parecem  obe- 
decer aos  seus  arcos;  e  esta  comem  crua  ou  muito 
mal  assa<la.  Maclio  e  fêmeas  andam  todos  tosquiados 
e  tem  suas  navalhas  para  este  effeito,  feitas  de  certa 
es]>ecie  de  canna  que  íjua^i  egualam  as  <le  aço.  Igual- 
mente andam  a  caça  de  fera  e  de  gente,  o  é  para  elles 
a  carne  desta  o  mais  saboroso  lioecado  :  n(M'oinmettem 
sempre  a  trahiçâo,  nunca  (mu  descoberto  e  por  isso 
]Mnici>s  em  numero  aeconnnettem  a  muitos  ponjue  não 
tratam  de  defender  o  (*anipo ;  mas  não  fazendo  a  sua 
logo,  fogíi  cada  um  para  s(ui  cabo,  sem  lealdade  ou 
policia  de  uns  para  outros,  nem  ainda  de  pais  para  fi- 
lhos, ou  este  para  aquelle. 

E.stes  Aymorés,  pois,  selvagens  ou  agrestes,  |>or  es- 
tes tempos  começaram  a  descer  de  suas  terras,  em  (pie 
viviam  havia  tantos  annos,  e  guiados  da  corrente  dos 
rios  vinham  a])ós  elles  sabir  :io  lunv  e  davam  assaltos 
om  tudo  o  (|Ue  achavam,  íissoliuido  os  esejnvos  e  fazen- 
das «los  moradores  e  aindn  niuitos  dos  senhores  nas 
villas  dos  ílhéos  e  Porto-Seguro,  com  confusão  geral  das 
aldêas  dos  Índios  «los  jmdres  da  Companhia,  tjue  nem 
podiam  defenderse,  nem  ter  o  socego  necessário  para 
tratar  da  sua  conversão. 
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Chegou  á  Bahia  a  queixa  desta  oppressâo ;  compa- 
deceuse  o  Governador  e,  tomando  conselho^  especial- 
mente com  o  seu  padre  espiritual  Nóbrega,  resolveu-se 
que  fosse  o  Governador  em  pessoa  castigar  a  insolên- 
cia daquelles  l>arbaros.  Ajuntou  navios  ligeiros,  esco- 
lheu soldados  e  alguns  indios  e  desembarcou  em  breve 
tempo  no  porto  dos  Ilhdos;  Soube  que  os  delinciuentes 
viviam  retirados  a  uns  logares  occultos,  on<lo  se  davam 
por  seguros.  Nao  houve  demora;  tomada  o  guia^  pôz- 
se  o  Governador  a  caminho  com  a  sua  gente  c,  venci- 
das grandes  dificuldades,  especialmente  a  de  uma 
inaccessivel  lagoa,  deu  de  súbito  sobre  os  bárbaros,  os 
<lerrotou  o  ])Ô'a  fogo  as  suas  brenha*?,  que  arderam  por 
muitas  legoas,  e  já  se  vinham  retirando  quando  junto 
das  praiíis  viram  que  os  estavam  esperando  toda  a 
nudtidru»  dos  que  escaparam,  bramindo  como  leões. 
Preveniu  Sá  o  remédio,  deixou  uma  emboscada  atraz 
e  ordenou  que  os  mais  aj)ressasem  o  passo  fingindo 
que  fugiam  medrosos.  Tanto  que  elles  abalaram  so- 
bre os  nossos,  deu-lhes  a  emboscfida  nas  costas  e  os 
de  deante  voltaram  caras  e  elles,  os  rojctarmn  com  os 
arcabuzes  o  espadas,  licando-lhes  somente  o  refugio  do 
mar  onde  se  afogaram  muitos.  Com  esta  victoria  en- 
trou o  capitão  Sá  na  villa  dos  Ilhéos. 

Náo  se  tinham  passado  nmitos  dias,  estando  tudo 
em  paz,  quando  viram  as  i)raias  coalhadas  dos  mes- 
mos o  outros  bárbaros  dos  l>osques,  convocados  por 
elles,  todos  em  som  de  guen^a,  apostados  a  matar  e 
comer  a  todos  os  nossos  e  levar  o  Governador  preso. 
Nâo  se  atemorisou  ello  com  tanto  poder  dos  bárbaros; 
antes  dizin  que  vinhíim  ali  cntregar-se  ao  cutelo,  jun- 
tas as  relíquias  <laquolles  (jue  com  tanto  trabalho  nâo 
poderam  alcançar;  sahiulhes  ao  encontro,  indo  no 
seu    (íavallo    armado.    Ficaram    os    bárbaros    attonitos 
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porque  nuiioa  tinham  visto  tal  modo  de  judejar,  e,  ate- 
morisado-s,  so  começaram  a  desordenar  e  a  sentir  o 
furor  de  nossas  armas. 

Usando  elles  de  suas  frechas  em  nosso  danmo,  fa- 
riam a  victoria  duvidosa  se  nao  aceorrêra  o  nosso  eapi- 
tão  a  animar  fortejnente  os  seus  soMados  (ph\  encarni- 
çados, onclicram  as  praiiu^*  <le  corpos  mortos  (^  tin<i:iram 
o  mar  com  o  sangue  dos  harharos.  Fugiram  os  quo 
puderam  escapíu*  e  pouco  depois  pcíhram  pa/,  que  se 
lhes  concedeu  com  as  condições  <las  ])rimciras  : 

rrimcirn. —  Que  não  conu^riam  (íarne  humnna,  nem 
fariam  guerra  alguma  aos  outros  hrazis  sen»  aj>provação 
cio  <íovernador. 

tSfffiindn.  —  (^le  se  juntariam  em  aldeias  grandes, 
omle  vivessem  com  m(/do  politico,  levantassem  egrcjas 
e  casas  aos  padres  da  Companhia,  que  viveriam  entre 
elles  e  ensinariam  a  doutrina  <la  !*<''  aos  (jue  se  qui- 
zessem  converter. 

Os  que  não  quizeram  acceitar  metleram-se  pelo  ser 
tão  <lentro  dahi  mais  de  <>()  legoas.  ('om  dohrada^ 
victt)rias,  multi[)licadiis  alegrias  e  segurança  <la(juelles 
povos,  voltou  o  Governador  para  a  llahia.  Continua- 
vam as  novas  povoações  t*  augmentavam-si»  cada  v*"/, 
mais  os  fructos  da  íonversão  dos  giMitios  ]>o]*  meio  dos 
padres  da  Comí>anliia. 

Por  este  tenq)0  andava  a  ca])itania  di^  S.  Vicente 
mui  revolta  com  os  contínuos  assaltos  (jue  faziam  por 
todas  aqucllas  terras  os  Tamoyos,  ininn*gos  dos  portu- 
^uezes  desde  o  tempo  da  entrada  dos  IVancczí^s  no  Uio 
do  Janeiro.  iAudavam  á  (raça  da  nossa  gente  como  <las 
feras  para  pasto  da  gula  e  juntamente  da  vingança. 
Aceomuietteram  repentinamente,  ora  das  terras  aos  que 
viviam  no  sertão  de  PiratiuDuja,    ora  das    canoas    aos 
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que  viviam  junto  do  mar,    e    não    se  dava  algum  por 
livre  de  seus  arcos  e  dentes. 

Entre  tantas  angustias  o  santo  velho  Nóbrega  era  o 
allivio  de  todos  por  si  e  por  seus  súbditos,  avisando-os 
ser  aquillo  castigo  de  culpas  e  falta  de  observância  da 
lei,  que  se  emendassem  e  fizessem  penitencia,  estando 
sempre  aparelhados  com  a  consciência  limpa.  Mas  co 
mo  Deus  costuma  sempre  tirar  dos  grandes  trabalhos 
dos  homens  algum  fructo,  tirou  agora  destes  mui  di- 
gnos de  memoria  por  tão   exemplares. 

Dos  q':e  captivavam,  estes  alarves  não  só  se  apro- 
veitavam para  comer,  nias  usavam  das  mullieres  mui 
depravadamente  com  lascivia.  Entre  as  que  temiam  ser 
eaptiva  havia  uma  viuva  mestiça  de  bom  viver,  a  (}ual 
disse  um  dia  a  suas  amigas: — «Os  contrários  Tamoyos 
me  hão  decaptivar;  porém,  eu  não  me  hci-de  deixar 
levar  porque  não  me  tenham  por  manceba  como  as  de- 
mais.>^ — (*om  esta  re.solução  se  foi  confessar  e  commun- 
gar  e  pouco  depois  succedeu  o  que  tiuha  prophetisado 
e  morreu  ás  facadas  em  defença  da  casti<lade. 

Outra  muito  formoíra,  tiunhem  mestiça  e  casada 
vindo  um  domingo  d3  comnumgar,  disse: — '<0s  Ta- 
moyos mo  lião  de  levar  eui  suns  canoas,  eu  píissarei, 
bradaudo,  por  tal  j»arte  (nomeando-a)  e  ninguém  me 
aeudirá.> — Tudo  assim  aconteceu;  o  que  a  captivou  a 
deu  á  seu  pai  para  sua  manceba;  mas  elle  nunca  a  pô- 
de dobrar  da  sua  constância,  nem  com  o  carinho,  nem 
forças.  Ta  prenhe  e  depoir,  de  parir,  tendo  soffrido  gran- 
des trabalhos,  lhe  matou  o  bárbaro  o  filho,  o  assou  e 
couieu  a  sua  vista  e  a  ella  fez  o  mesuio,  morrendo 
despedaçada  por  guarda  de  sua  limpeza,  para  exemplo 
e  cou fusão  das  que  lá  vivem  hoje  tão  deshonesta 
mente. 

Entre  tantos  assaltos  dos  contrários,  fizeram  também 
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( s  nossos  Índios  um  contra  elles  e.  tomando  um  seu 
principal  capitão,  que  tinha  morto  o  comido  a  muito 
dos  nossos,  por  maior  vingança  não  só  o  espostejaram, 
mas  também  o  comeram  occuliajncnte,  de  (pie  foram 
mui  reprehendidos  <los  padres  por  aquella  ací<,*ão  gentí- 
lica. Além  destes  traí)alhos  sobrevieram  outros  do  gra- 
víssimas doençíi8  que  deram  bem  trabalhos  aos  ditos 
padres  da  Companhia. 

Entrou  o  anno  de  15(>2  e  nelle  continuavam  ainda 
as  revoltas  de  S.  Vicente  e  iam  cada  vez  ameaçando 
maior  ruína  porque  os  Índios,  com  o  exenúííio,  se  acha 
Víim  mais  destros,  com  as  presas  da  (íarne  humana 
mais  eucarníçadt>s,  e  com  a  industria  da  gente  france- 
sa, que  ficííra  no  Rio  de  Janeiro,  mais  soberbos;  não 
pretendiam  já  assaltos  somente,  mas  acal)ar  (»  consu- 
mir de  todo  os  [)ortuguezes  e  lançal-os  por  uma  vez 
fora  de  seus  districtos. 

AjunUiva-se  a  todos  estes  mais  o  infeliz  su<*cesso 
que  de  próximo  tinham  havido  os  nossos,  ponjue  ac- 
coinmettendo  aos  Tamoyos  com  o  maior  poder  que 
possuíam,  por  justos  juizos  de  Deus  ou  castigo  de  cul- 
pas, foram  delles  vencidos  c  desbaratados.  K  rumo  nun- 
ca vem  um  mal  só,  succedeu  também  robellarriii  se 
contra  nós  os  índios  Tupt/s,  do  sertão,  e  derniii  de  súbi- 
to sobre  a  villã  de  Piratininga  |)ara  a  tlestruiíeii.  mas 
sendo  os  nossos  avisados  por  um  delles,  que  Deus  mo- 
veu a  vir  dizel-o  occultamente,  em  õ  lic  julho  do  dito 
anno. 

Ficaram  todos  atemorisados  pelo  pouco  |>oder  (Mim 
que  se  achavam  para  resistir  a  tão  formidável  assalto 
dos  levantados;  porém,  animados  por  IO  j>adres  do  Com- 
panhia, que  alli  se  achavam,  convocando-sc  a  todos  os 
amigos  das    aldeias  visinhas,  a  quem  Deus    movia  os 
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corações  cm  nosso  favor,  pinlerani  os  nossos  mui  bem 
resistir  aos  inimigos. 

Um  doa  íiue  obraram  maiores  finezíis  e:u  nossa  aju- 
da foi  aqiiellc  famoso  indio  cliamado  Martim  Affonso, 
e  antes  Tpbirerá,  que  era  o  mais  principal  dePiratinin* 
ga.  o  qual  convocou  a  todos  os  seus  súbditos  de  3  al- 
deias suas,  desamparou  as  suas  granjas  e,  emquanto  os 
inimigos  não  chegavam,  não  cessou  de  admoestrar  aos 
seus  e  animal-os  a  peleja  e  defenção  da  fé  e  doutrina 
christã  o  daciuelles  que  lh'a  ensinaram.  E  succedeu  que 
veiu  um  seu  sobrinho  da  parte  contraria,  capitão  mui 
esforçado,  íilho  de  seu  irmão  Araraig,  a  pei*suadil-o 
que  deixasse  a  parte  que  seguia  polo  perigo  a  que  se 
exi)unha.  Zombou  disso  o  valoroso  Affonso  c  respon- 
deu í[ue  confiava  em  Deus  vcncel-o  e  matid-o  por  honra 
da  Í6  e  defença  da  egreja  santa,  cuja  bandeira  arvorou 
logo,  armando-se  como  costumava. 

Estando  as  (*ousiis  nestes  termos,  recolhidas  as 
mulheres  e  meninas  dos  portuguezos  6  indios  na  egre- 
ja por  logar  niais  forte  c  i)ara  cjue  ali  rogassem  a 
Deus  ))cio  bom  successo  do  conflicto,  ao  romper  da 
manliã  de  \)  do  dito  mez  dam  os  inimigos  de  imj)roviso 
sobro  a  dita  villa  do  Piratininga  com  tão  grande  es- 
trondo <lc  gritos  e  assobios,  bater  de  pés  e  arcos,  como 
costumam,  que  i)arccia  se  vinha  o  mundo  abaixo  e 
(jue  se  arruinavam  os  montes  visinhos.  Todos  elles 
juntados  e  empeinunlos,  proniettendose  a  victoria,  dei- 
xando nas  costíus  grande  canalha  de  velhas  carregadas 
de  panellas  e  arados,  em  <|ue,  diziam,  haviam  de  co- 
mer a  carne  dos  ca])tivos  segundo  a  lei  dos  seus  bár- 
baros costumes  ;  porem,  traçou  o  Céo  o  negocio  em 
contrario,  ponjue  os  nossos  sahiram  a  recebel-os  com 
brio  e  esforço,  com  bandeiívi  da  egreja  de  Deus,  pela 
qual  pugnavam.   Investiram-se  uns    aos  outros   c    era 
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cousa  notíivel  vor  aqui  peI(>JHr  os  [»m.s  contra  os  filhop» 
C8tes  contra  aquellos  e  todos  os  i)arcntes  uns  contra  os 
outros    ás  frechadas. 

Foram  vários  os  succossos  da  batalha,  até  que  ]>or 
fim,  cansados  e  dosl)arata<los,  se  retiraram  os  contrários, 
com  morlc  de  nniitos,  o  nuiitos  mais  fiM-idos,  e  foi 
cousa  milagrosa  não  morrer  nem  um  dos  nossos,  ain- 
da que  ticaram  muitos  frechados,  aos  (juaes  se  aíuidiu 
logo  com  a  cura.  O  que  mais  fez  desanimar  o  inimigo 
foi  a  morte  do  s()l.)rinho  de  Martin  AtTonso,  que  se 
chamou  por  valentia  Jaffoanharò,  (jue  quer  dizer  cào 
bravo.  Este  com  a  sua  companhia,  (pie  capitaneav.M, 
acoommetteu  a  egreja,  (uiptivo  da  rica  presa  das  mulhe- 
res que  ali  estavam ;  mas  teve  tal  ventura  que  lhe 
«ahiu  ao  encontro  uma  setta,  despedida  [)or  um  escravo, 
que  o  derrubou  morto.  Fugiram  os  seus  e  desanimir 
ram  todos  os  mais,  e  assim  ao  outro  dia,  deixan<lo  todos 
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OS  arredores  ))izados  e  destrui<los,  se  foram  com  má 
ventura,  indo-lhes  os  nossos  as  costas.  Celebrouse 
esta  victoria  com  ac^ão  de  graças  a  Deus,  coníirmaram- 
se  os  Índios  n;i.  fé  (•  ouiros  se  converteram  )>or  estt^ 
meio,  tirando  Deus  maiorias  bens  qnr  tinham  sido  os 
males   e  trabalhos  j cassados. 

Porem  estes  grandes  gostos  c  alegria  geral  de  toda 
a<pH;lla  cn|)itania  íigourou  a  morte  do  gr.-mtle  .\hu'tim 
AfFon.su  Tebvnv^  q^i^-  succe<leii  em  dia  de  natal  <lo 
mesmo  anuo,  a  qual  foi  nniito  senti<la  de'  totl(>s,  e  com 
razão  porque  era  grande  chrirtão  e  colunniii  forte  da- 
quella  ainda  tem^a  christandade,  (^ca]>itào  nuii  estoríjado. 
\'endíí  se  doente,  eoidieeeu  a  sua  morte,  mandou  cha- 
mar um  dos  padres  da  Companhia  <le  Jesus,  eonfes- 
souse  com  elle  e  i)raticou  largamente  cousas  de  Deus? 
mostrando  a  viveza  da  fcí  catholi(!a  e  amor  do  mesmo 
Seniiob  que  tinha  em  seu  cora(;ão ;   fez  seu   testamento 
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e  enconimendou  muito  a  sua  Jiiullicr  a  perseverança 
na  religião  christâ  e  doutrina  dos  padres,  e  recebidos 
todos  os  sacramentos  daquella  liora,  com  uin  crucifixo 
nas  mãos  expirou  com  muito  claran  provas  de  sua 
salvação,  e  acíompanliado  de  todos  foi  levado  a  sepul- 
tar a  egreja  dos  ditos  padres,  á  quem  elle  tinha  feito 
grandes  benefícios,  admittindo-os  em  suas  terras,  aju- 
dando a  fundar  a  egreja  e  casas  para  sua  vivenda ;  fez 
com  que  fossem  obedecidos  e  respeitados  e  deu  traças 
ao  seu  sustento  corporal.  Finalmente  Deus  o  tomou 
por  instrumento  da  conserviíção  da  fé  e  dos  portugue- 
zes  naquella  parte,  porque  se  não  fora  elle  so  i)ordia 
tudo. 

No  mesmo  tempo  que  as  cousas  iam  com  este  bom 
rosto  no  sertão  de  Piratininga  com  os  Tupys,  andava 
o  marítimo  em  perpetua  lida  com  os  Tamoyos  porque 
08  da  parte  do  Rio  de  Janeiro  tinham  vindo  em  suas 
canoas  e  assaltado  toda  a  praia  de  Bwfjiaçu  e  Goahá  e 
varias  outras,  matando  e  levando  captiva  quantidade 
de  mulheres  e  meninos,  estes  para  tenro  pasto  do  seu 
ventre  e  aquellas  para  o  da  Uíscivia.  Não  havia  remé- 
dio a  tantos  males  porque  andavam  em  ligeiras  canoas 
de  lõ  e  20  remeiros  por  banda,  elles  muito  destros  no 
remar,  e  não  havia  como  evitai  os,  nem  dar-lhes  alcan- 
ce, nem  forças  nossas  que  os  acovardasse. 

Por  este  tempo,  tendo  chegado  de  Portugal  Vasco 
Fernandes  ('outinho,  e  vendo  a  sua  capiUuiiu  do 
Espirito  Santo  desbaratada  das  guernis  dos  gentios, 
desejava  tomar  satisfação ;  porem,  achava-se  impossibi- 
litado de  gente  e  apresto,  (e  receoso)  do  inimigo  por 
extra  soberbo  com  as  victorias  paí5feadas,  viveu  com 
esta  magoa  alguns  annos,  até  cjue  persuadido  das  sua^ 
poucas  forçíis  e  queixas  dos  povos  mandou  pedir  soe- 
corro  á  Bahia. 
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o  Govcnitulur  licnd  iiprfMkin  iiiiiii  nnuailn  ili'  vm- 
I»arcíu,':õt-K  da.  (ro»ta,  iJ^víniM  f  fíuiiriimiliis  <lu  ^çi-iiU-  v 
iirinii,  U.>it(l()  |iur  tiiiititrio-iiiór  »eu  litliu  Ffriião  <k-  Hii  i 
(vAHQ  H  vela  c  vciu  i.'iuboiiciir  a  liiz  do  riu  uliaiiiiiilu 
t^Hirícart;  cjut'  wítá  oiii  altiirii  \\k-  l!l  k''"'>-''-  coumíi  ile 
70  Icí^iia-f  (k  villii  lio  K»|iintu  Siuito,  Aijhí  ho  íni  nn- 
«■urpurar  uoni  cUc  u  gonk  <le  ^"tTni  ila  cuiiilaiiia.  Ki- 
ztTaiii  em  term  seu»  vuIIuh  c  njiiirus  <.'  iKrniii  (-111  breve 
■soliru  11  gfiitio  (1e«ucailtehulo,  ijuc  ruciliiiciito  ilcshara- 
taraiii.  t-oiii  morte  o  vaptivcint  de  imiitus.  Porem  a 
gloria  ilcsíu  hucccsso  hc  uoiiVL-rleii  logo  t-ui  ]iniiito 
ponjut-,  reunido»  in  bárbaros,  iHsjiostus  iiii  b:tii<lo!í 
iiiiinerosoK  o  apitsladox  k'i\\  desarrroiiUiix'iii-!<<.-,  rjiiuiido, 
aiiidtL  o!j  iiOHiioK  ninlavatn  a  vii-toria,  roíiiin-ndo  o» 
iiiutIuH.  uiicboiídu  O:*  montes  df  idariíio  u  iis  jiii-m  fio 
freeliitó,  deram  t^oiii  lauto  im)i(lo  sobif  elles  que  foi 
fon/iulo  a  mamliir  Keriião  'le  Sã  reliiar -s<'  [liira  o  iiiiir ; 
|i(>it.'iji.  eoni  tal  desonlcm  e  )>erlnrbiii,'ã()  liu^i  seu-,  <|ne 
antes  ile  podi-reni  t-iiegar  as  iiiituucaçiies,  iLia);iriim  as 
freobaditM  110  ]iro|iriii  ea|iilãi>  com  muita  giutc.  Kni 
sentidíssimo  o  siie.-esso.  assiio  ]>elii  ]irriiii  de  luii  rnaii- 
i-«'l.io  tíio  brioso,  i'rii|>eidiiii|i)  rm  libi.rdadeda  Iirra.  eumu 
da  eoiiseiiueiieia  ilos  liarbiiios.  <|iii'  dali  lirannu  loainr 
estiiiiaeií»  dos  seus  areos.  jkjsIo  une  não  lii-aram  tão 
fidga<.loiii  etim  o  ivsto  i|iio  là-oii  do  siK«:ornt. 

— Andavam  jiur  esln  Ivropo  a-;  cousas  da  iimviíicia 
de  Suiita  Cruz  iiuii  varia.';,  enjof!  sut-ce-ísos  vou  alirevi- 
ando.  (H  |>adn.-s  da  (.'nniijaiiliia  nào  ccs-nvaiii  nas  suas 
nii-ssões,  fíizeiíílo  mui  graiide  fruoto  |iara  a  egre.ja  e 
utilidiulc  dii  listado  e  <lo  reino  de  Portugal.  D  Pailrc 
Nolm^ga  e  o  graudg  a|iO!ftolo  daijuelle  lislado  Josii  de 
Aiieliieta  ftveuturaram-se  a  grandes  traluillios,  entran- 
do ridorosameiUe  pelo  siTtíto  de  ^.  Vicente,  onde  pa<le- 
ccrauí  gnmdeij  ti'abalbo8,  iua:f  iião  tizeram  lueuór  Uw- 
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cto  ;  conduzirarii  râuítos  daquelles  bárbaros  Tamoyos  ao 
grémio  egreja  o  a  todos  a  assentar  j)azes  com  os  nos- 
sos que  tinham  (sido)  tfio  molestados  com  os  assaltos 
passados. 

Succedeu  pouco  depois  ali  uma  geral  fome,  parti-, 
cularmento  no  districto  da  Bahia,  originada  de  uma 
pestilencial  doença  que  houve  naquelle  Estado:  Nesta 
penúria  chegaram  a  tal  miséria  que  vendiam  os  país- 
aos  filhos  e  os  maridos  as  mulheres,  e  houve  tal  Ín- 
dio qne  se  vendeu  a  si  próprio  por  uma  só  cuia  de 
farinha  para  livrar  a  vida.  Nas  compras  que  nesta 
occaiáo  fizeram  os  portuguezos  houve  depois  grandes 
duvidas  sobre  encargos  de  consciência.  (>>nsultaram  o 
Tribunal  da  Mesa  da  Consciência,  cm  Lisboa,  e  delle 
foi  a  resolução  que  o  pai  podia  cm  direito  vender  o 
filho  em  caso  de  apertadas  necessidades  e  que  qualquer 
se  podia  vender  a  si  mesmo  para  gosar  do  preço. 

Havida  esta  resolução,  entraram  em  consulta  na 
cidade  da  Bahia  o  bispo  D.  Pedro  Leitão  com  o  go- 
vernador Mcm  de  Sá,  o  ouvidor  geral  Braz  Fragoso  e 
o  padre  provincial  da  Companhia  Luiz  da  Gran,  e  pa 
receu  bem  que  se  publicasse  ao  povo  a  resolução  da 
Mesa  da  Consciência,  porque  com  ella  ficiissem  quie- 
tos os  que  compraram  na  forma  eoilU  uda  e  os  que  fo- 
ram comprados  fora  delia  se  tivessem  por  livres;  po- 
rem, como  os  moradores  da  Bahia  e  de  toda  a  costa 
estavam  feitos  senhores  de  tão  grande  quantidade  de 
Índios  vendidos  fora  do  direito  por  tios,  irmãos  e  paren- 
tes, que  não  tinham  dominio  sobre  elles,  dcterminou- 
se  que  os  taes  eram  livres.  Vistas,  com  tudo,  as  gran- 
des difticuldailes  que  se  allegavam  de  se  largarem  todos 
estes  indiòs  do  serviço  dos  portuguezes  e  poniue  po- 
diam outra  vez  metter-se  entre  os  gentios,  com  dispên- 
dio de  suas  almas  e  não  sem  perigo  da  Republica,  foi 
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pennittitlo  que  fiviiHscin  mu  ciikíi  ilos  citio  or  tinham 
uoui  tu  foiíili^fleti  iM<^iiiiite!4 : 

«Que  (W  tlitos  Índios,  cijibiDi  mal  haviílos,  tossoin  avi- 
suílcKt  lie  sua  lilienljiilf,  iiian  <jue  coiny  Hvi"tís  sorvinsom 
tuiucllfs  íjuo  os  ivsj;at«i-iiiii  c ui  sun»  viifas,  jior  evitar 
os  iiicoiivt.-iiioiitoM  ijui.!  lio  cuiitiHriw  jsf  |iih1íjiiii  w^^uir, 
e  que  fuf^iudo  09  taeti  iiulios  m  })Uiit>isi'iii  i»s  iiiiihh 
innuiíur  buscar  o  castigar,  o  com  (,oni]ii;õOH  (|U«  os 
Hinos,  cm  rvcoiiheoi monto,  lliis  [la^rai-ieiu  om  oailaunnu 
l^ior  seus  8tirvi(,'os  uquillu(|U<^  lustamiiito  I1iu.s  Íoíjso  ta- 
x£ulo,  com  (loi-ltiracão  qui  coiitnm  nulo  0II0»  a  fugir 
jMira  os  gciitioH,  sondo  dtijiois  da  jmnion-a  vtz,  iwnkis- 
Bom  a  soldada  do  um  anuo  em  recompensa  <1o  quo  os 
«mos  jwrdcram  em  buscai  os.  K  outro  sim  que  os  pos- 
suidores dos  ditos  Índios  os  não  pudorão  vender,  nem 
dar,  nem  trocuir,  nem  levar  fitra  do  llrazil,  e  os  quo 
mio  quizessem  jíossuir  com  as  condições  apontadas  os 
largassem  logo.  • 

Porem,  noin  estas  oonilÍçõe-':=  se  guiwdarum,  nem  a 
resolução  serviu  <le  mais  que  de  captiviíreiíL  mais  in- 
díi>s  (lidi  por  diante  uoiii  capa  de  vcnilidus  pur  si  i>n 
jior  aeiis  jiaes.  No  mesmo  tempo  se  h-/.  consulta  sobre 
outra  desordem  maior,  e  era  que  ci>m  capa  de  uiiia 
sentença  dada  contra  os  imlios  ('o<iflr\\  quo  dava  a 
todos  por  escravos  pela  morle  (pie  di'ra  ao  printeiro 
t:iis[>o  do  Estado,  U.  Pedro  J*^rancis(M>  I'"ernandes  Sardi- 
tilia,  c  não  SI»  a  estes.se  liaviam  por  eaptívns,  mus  taui- 
Ih'mí  á  volta  delíes  a  ontnw  iiuiitns,  por  cuja  causa  iles- 
povoiu'am  as  aldeias,  fugindo  paru  o  sertão.  A  esta  de- 
sordem aendirani  o  governador  o  o  ouvidor  exeejítuati- 
lio  os  que  se  reduzissem  a  )'é;  porem,  por  mais  i|iie 
isto  foi  do  muit^i  1'ructo,  pelo  (jue  acudiram  as  l.iis 
;ios  seus  remedias,  dando  a  todosgeriilmcnte  por  livre.s, 
excepto  03  que  Cossem  eaplivos  em  guerra  justa,  o  li- 
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ualmente  se  veiíi  a  dar  ])or  livres  do  dito  «iptiveiro  a 
todos  08  naturacs  do  Brazil  por  outro  decreto. 

No  anno  de  1564  mandou  o  C'ju*deal-Itegente  fun- 
dar para  os  padres  da  Companhia  um  coUcgio  na  Ra- 
bia e  o  dotou,  cm  nome  de  El-Jlei  sou  sobrinho,  com 
uma  côngrua  equivalente  a  sustentação  de  50  religiosos, 
applicada  na  redi/Jhia  da  dita  capitania,  que  pelo  tem- 
po adeaute  8C  reduziu  a  dinheiro  j>or  uma  provisão  real 
passada  em  Lisboa  aos  7  de  novembro  do  dito  anno. 

No  principio  deste  mesmo  anno  preparou  o  Grover- 
nador  Geral  uma  frotji  que  enviou  ao  Rio  de  Janeiro, 
e  o  fundamento  foi  que  tendo  dado  conta  á  llainha  Re- 
gente do  succcsso  da  guerra  que  fizera  contra  Ville- 
gaillon  na  enseada  do  Rio  de  Janeiro,  rendendo  e  des- 
truindo a  fortaleza  da  Ilheta,  como  mama  se  disse,  no 
anno  de  1560,  foi  festejada  a  nova,  como  merecia,  e 
approvado  tudo  o  que  ali  se  obrou;  mas  não  pareceu 
justo  não  deixar  hi  presidio  do  gente  portugueza,  por 
cuja  causa,  regendo  já  o  Cardeal  e  porque  chegou  nova 
noticia  das  pazes  assentadas  com  os  Tamoyos  por  meio 
dos  padres  <la  (.-ompanhia,  mandou  preparar  dois  for- 
mosos galeões  <;om  aprestos  de  guerra  e  soldaiios  e 
por  general  a  Kstacio  de  Sá,  sobrinho  do  dito  Gover- 
nador, c  os  remotteu  com  elles  a  seu  tio  para  que  jun- 
tos ás  mais  forças  do  Estado  se  fossem  fazer  senhores 
do  mesmo  districto  do  Rio  de  Janeiro.  ( -Ijcgou  Eslacio 
de  8á  e,  vistas  as  ordens  de  El -Rim  em  <jue  lhe  orde- 
nava que  fosse  metter  gente  nossa  na  (hta  enseada, 
senhorou-se  da  terra,  lançou  de  todo  Tora  os  francezes 
e  começou  a  fun<lar  ali  uma  povoação. 

O  Governador,  í|ue  nenhuma  outra  cuusii  mais  de- 
sejava, vendo-se  com  aquelle  socci»rro,  apressou  uma 
nova  frota  o  mandou- a  com  aquelle  novo  capitão,  dan- 
do lhe  o  regimento  sóguinte :  «Que  fosse    demandar  a 
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lifirra  iln  Rio  <le  Jnncjro,  entraase  iicllit  r  som  de 
ííuerra,  oltservnsse  ali  ns  (Uspo^içõea  t'  rmisolluwi  iIoí* 
inimigos  o  se  aHiasso  nwasirio  (jiu-  pronifttcsHi»  eapp- 
rança  de  vk-toria  ]mM'imiRfio  tirar  o  iiiiiiii};o  iin  mar  :i\- 
to  e  alií  rciiui>essc  com  cllos,  rii/onilo  fwnipní  iioi-  pon- 
ser%'ar  as  {iazof)<>oi)i  09  iinlins  Tiiiiiovn.;;  c  ordoiiando 
lhe.  por  fim  110  ivgiiiii>iitfi,  ciiio  ]íoilcm]ti  tomar  conse- 
lho com  o  Piiiln"  Xohrogn  imo  olirnsst'  cnusa  i!i>  iinpnr- 
tniu-in  Bem  elle.  pelo  sraiiileconn-ito  ((iio  tiiilin  de  aiui 
virtude  e  iirndoiicii»  ex perimi -nljida.  ■ 

Clie^ou  Ksta<-io  d<>  Sji  im  liarra  do  líio  de  .íaiifiro 
no  mez  do  fi-voreiíM  c  luaiidoii  Inyn  i-1inmar  n  dito  pa- 
ílrc;  |Kjrf-m,  aclmiiilo  os  Tamoyna  ivlH-UadiíS  e  Iciido  tio- 
tídrt  dc  fjiie  ii!ii  K.  \'i(-ciilf  haviti  novas  revnltas,  voltou 
áifiiflla  <-a]>itiini:i. 

Sfiultesc  na  Baliiti  o  retiro  d:i  iirrajula  c  dcu  i-sta 
imlii-ia  mui  grandi-  <'ui<1ailii  por  sr  n:Hi  «alii-r  a  cansa; 
nms  tudo  fui  para  mcHior  succi^sso  puriiuc,  cimipostas 
us  couRiís,  lovoíi  ilalli  grandes  siH'corn>!í  de  manlimcn- 
to,  iiidiON  ami^oM  e  dois  padr<-s  da  < 'i>rn]iaidiia  líon- 
valo  do  Oliveira  eo  sinilo  Anehittii,  piíra  remédio  e-ipi- 
rituid.  jMirft  eonsellieiros  e  directores  ile  itma  c  nutra 
1in<:;[ua.  om  que  eram  peritos.  V,  tendu  fíaslo  ali  o  res- 
to ■!(!  aimo,  9c  loinaraia  a  laiícr  a  vi'la  iin  janeiro  se- 
guinte e  a  ao  d.,  ilili.  me/.,  dia  dediea.ln  a  S.  Sehaslião, 
((ue  ]")r  Iwiin  pnignnslico  tmiiaraiii  pnrser  tãn  graiiile 
niíirtyr  «*  por  ser  nome  dii  wii  rei. 

K  cltr^aram  a  occupin'  a  liarra  dn  Ki()  ile.luneiíoa 
l.''do  mez  de  mari,'o,  aipii  lani,'araiii  lerros  junio  i\» 
iUiHs  f)Hn  estão  para  cima  delia,  ey^iierandu  ju-la  iiáo 
(.■apitanea  que,  [M-Ia  sua  gran<leza.  e  veiitos  contrários, 
vinlia  nifais  flevaí^ar.  Cnidas  já  todas,  entraram  pela 
Irarm  dentn»,  saltou  a  infantaria  em  terra  e  eonav'"  a 
se  fnrtilicar  fintt  Irinelairas  e  fossos  nu  lugar  011  de  de 
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pois  chamaram  ViUa  Velha,  junto  a  um  altíssimo  pe- 
nedo, Tjuo  ])ela  sua  forma  se  chama  Pào  de  Assncary 
V  outra  penedia  (jue  por  outro  hido  o  eer(*ava  com  (pie 
tiearam  em  parte  defeudidos.  Uma  só  cousa  desconten- 
tava o  logar,  (pie  era  a  falta  de  agua;  porem,  Deus  a 
deparou  muito  hoa  oiu  um  po(;o  (pie   ali  se  abriu. 

Deste  logar  haviam  os  nossos  de  sahira  conquistar 
ou  haviam  de  ser  coiKpiistíidos  com  desigual  poder; 
porcpie,  suj>posto  rpie  eram  espantosas  aos  índios  as 
nossas  armas  de  fogo  o  nossas  náos  possantes,  eram 
comtudo  muitcí  mais  formidáveis  a  grande  multidão  de 
canoas  volantes  e  guerreiros,  aos   centos,  o  a  intinida- 

• 

do  de  Tamoyos  armados  que  cobriam  os  mares  e  as 
praias,  todos  ao  som  de  guerra,  elles  e  seus  logares 
arcados  e  vallados,  insolentes  das  victorias  jiassadas  e, 
sobretudo,  ajudados  e  animados  com  as  inias  de  altx) 
bordo  dos  francezes.  Eram  estes  Tamoyos,  entre  todas 
as  naíjôes  do  Brazil,  ousados  do  accommetter,  sagazes  uíis 
ciladas  e  no  arco  destríssimos;  despediam  as  settas  com 
tal  for(^a  (pie  f)assavam  um  escudo  e  muitas  vezes  che- 
gavam a  tríLspíussar  um  corpo  e  sahir  ainda  com  tal 
vigor  (pie  iam  ]>enetrar  em  outro  ou  em  ípial(pi(?r  ar- 
vore, ('om  esta  cíustxi  de  gente  era  a  nossa  contenda. 

Animavam  os  padres  os  soldados  com  forçosas  pa- 
lavras e  não  menos  o  capitilo  com  uma  valente  praticn 
adquada  ao  intento  e  a  occa^^ião  ]>resente,  com  que  os 
soldados  tomaram  resoluí^âo  e  perderam  algum  terror 
com  que  estavam.  Pouco  depois  de  alojados,  aos  6  de 
março,  fizeram  os  inimigos  uma  investida  aos  nossos 
como  para  j)rova  da  sua  disposiçfio  e  valor.  Acharam, 
porcin,  valor  e  resistência  qual  nao  cuidavam;  peUíjou- 
se  de  uma  e  outra  parte,  mas  foram  vencidos  dos 
nossos,  que  mataram  muitos  e  puzeram  os  mais  em 
fugida    fazendo  presa  nas  canoas  em  que  vieram. 
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Ao9  12  do  mesmo  mcz  Uics  tomarfini  os  iiorsos  ou- 
tras "il  cnnoas,  eeom  estes  bons  ppinci[iios  tninnraiti  os 
iiosHos  grniiilp  animo  «  so  foram  (Miitiiiiiniulo  i>a  siic- 
çessos  favoravcifl  pela  nossa  iiarto.  Viu-se  aqui  um  la- 
vor eonlieci'lo  do  Oík»,  ([W  fez  [>a«niai'  os  mo.snio.t  ini- 
migos, porque  muitos  pelouros  (los  rraucivcs  diivam 
nos  peitos  (los  nossos  como  se  ilessont  oní  ilnro  ferro, 
caliinilo  aos  y»!^  ou  tornamlo  Irnstuiliis  iiani  traz  otmo 
approv.iniio  a  justiça  lio  niHisa  (íaiisa,  »>  as  IVriílas  (jue 
alguno  recebiam,  ainda  que  niort!U>s,  com  tal  facilidade 
saravam  qne  era  força  attribuir-se  ao  favor  divinfi. 
Quiz  a  presumi)<,'ão  de  Andtrozio  Fernandes,  cirur};iii(i 
que  as  "urava,  attribnir  a  cnra  a  sua  gnui  iHirícia;  po- 
i-em,  qniz  Deus  mostrar  o  contrario,  tinnido  morta  em 
uni  PouHieti)  e  prosegiiindo  o  mesmo -favor  da  cura  mi- 
lagrosa ainda  cm   moi-taes  feridas. 

Foi  mais  notável  o  suroessi)  que  aconteceu  no  ]irin' 
«íiliio  de  junho:  ApjinnH^cram  a  vista  do  Ufwso  an-aial 
três  iKíderosas  nãos  franeozas,  liem  nrtilliadiLs,  e  uma 
grande  quantidade  ilo  canoas  de  guerra  que  passavam 
de  IHO;  apresentaram  liatallia  aos  nossos  com  aa  costu- 
madas vozes  e  alaridos,  (iu<'  atroavam  os  mares  e 
montes.  Nfui  de.<ítnaiamin  os  nossos,  antes  os  rceelicram 
com  animo  forte,  disparando  sohro  clles  quantidade  de 
aitilharia  o  ai-calmzcs,  eoni  tão  lioni  emprego  que  fez 
(leitJir  a  capitmica  á  costa,  entre  uma  penedia,  donde 
mal  se  pínle  salvar,  e  a<'eoinmctteram  os  iuinugos  em 
onlcm  de  guei-ra.  As  três  nsVos  fjauceziL«  comcçafain  a 
st!  desfazer  em  fogo  de  pelouros,  lioml>a<  c  alcanzias, 
e  os  Tomoyoa  cobriam  os  ares  eom  nuvens  de  frechas 
que  cabiam  sobre  os  nossos ;  |ioi-em,  serviu  de  amparo 
íi  pmtocvão  do  insigne  martyr  S.  ScbastiAo,  que  com 
fé  invocaram,  porque,  pas.tada  a  tcinuenla.  correndo  a 
estancia,    se  não  achou    morto    algum,  sendo   que    da 
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parte  contraria  o  foram  muitos,  e  os  vivos  postos    em 
fugida  pela  nossa  artilharia. 

O  capitão  Sá,  não  satisfeito  de  defender-se  dentro 
do  arraial,  quiz  mostrar  que  tinha  poder  e  animo  para 
buscar  o  inimigo  fora  delle ;  accommetteu  as  náos 
francezas  e  fez  nella.s  cruel  estrago  com  a  artilhaiía  da 
copitanea.  Despendeu  no  mesmo  tempo  esquadras  con- 
tra as  aldeias  e  contra  as  canoas  de  pescar,  em  que 
se  fizeram  muitas  prosíis,  deixando  o  inimigo  ate- 
morisado. 

Aos  15  diíis  de  outubro  tiveram  outra  giMude  \nc- 
toria  de  04  canoas  inimigiis,  que  tinham  cercado  e 
posto  em  |>erigo  as  nossas,  as  quaes  acudindo  outras, 
depois  de  larga  peleja  as  desbarataram  o  so  assenho- 
raram de  algumas.  Fez  o  capitão  Sá  também  uma 
sortida  contra  uma  grande  aldeia ;  mas  tendo  noticia 
que  em  outra  muito  afamada  estavam  os  Índios  jun- 
tos em  uma  festa,  deu  sobre  elles  o  os  pôz  quasi  to- 
dos a  feiTO  e  fogo.  Mas  também  foi  a  custa  de  muitas 
feridas  dos  nossos  o  morte  de  António  da  Lagea,  que 
por  querer  livrar  uma  mestiça  de  S.  \'icent9,  que  ali 
estava  captiva,  snhiu  tão  maltratado  do  mesmo  fogo 
que  em  breves  dias  morreu. 

— Pioram  vários  e  continuados  os  successos  da  guer- 
ra por  todo  o  anno  de  15<)0  .*  mas,  com  o  favor  de  S. 
Sebasiião,  (|ue  tinham  tomado  por  padroeiro,  sempre 
suceederam  em  favor  nosso.  Em  julho  succedcu  que 
desespera<los  os  Tamovos  com  os  seus  má  >s  successos, 
aconselhados  dos  francezes,  determinaram  empenhar  o 
rest<)  <lo  seu  poder  e,  com  180  canoas  bem  armadas  e 
governadas  por  mui  destros  ca])itães  seus  e  francezes, 
quizeram  fazer  mna  sortida  contra  os  nossos.  Partiram 
em  segredo  j>ara  cousa  de  uma  legoa  do  arraial  dos 
portuguezes  e   ali  se  detiveram   encobertos    com    uma 
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ponta  fio  terra;  (jeapedindo  iiiiins  poucas  (canoaR)  ronio 
n  offcrecer  batalha  aos  nossos  jmra  cjiu-,  sahin<lo-]lu-H, 
se  fossem  retirando  ati'  os  irem  mettiT  nas  oilaiJas. 
Tinha  naliido  do  nosso- arraial  uma  eauoa  em  iim-  ia 
Francisco  Vellio,  mordomo  do  siiiitn  niartyr,  n  hnsear 
madeira  para  se  llie  fundar  nina  eapelln,  e  tV>i  dnr 
com  as  canoas  do  inimigo;  sidiiu  em  sni  siKTorn)  o 
capit&o  com  maÍH  4.  puzorani-?e  oh  ('(inrrurius  em  reti- 
rada manhosa  e  as  foram  metler  mt  eiltida.  Ali  xe 
viram  em  grande  jievifíti  e  certamente  sahifinm  destro- 
çados, segundo  o  grande  nnniern  que  lhes  vinha  ea- 
hindo  em  cima,  se  lhes  nào  valera  o  mesmo  santo  ijue 
elles  invocaram  no  r^aillii-to.  ]ierniittind<>  i|Uf  pi-ttassn 
fogo  na  pólvora  da  eanoa  ao  disparar  de  uma  roi|uei- 
m,  eujo  incêndio,  eomo  eonsa  d<'Míii-oslumiidii,  mi-tlcii 
terror  nos  ininii|ros  e  fw  U/.  1'iigir,  jn.r  imiis  ipie  os 
francezes  quiseram  ter  mão  i\cilfs.  l''i/.ir!im  si-  ns  nos- 
sos desassnmhrados,  attriliuiiidn  o  i:isii  no  ( 
S.  Si-hastião  c  muito  mais  i(nando  iL^pois  v 
os  Tamovos  perguntiivam  :  V""'  '''""  '"/'"'//' 
íiiii  f/citliUto»uv)  qm-  (inifníii  tnintiilo  tm  Irmii- 
/íiifo,  naltaiii  iiihfpiílii  nu  .•miii  entums  r  nt,.i  , 
UiTOi:  que  fui  a  ituiiuy  miitii  ih-  Jiujiimiis  f  H 
ctiudo  os  nassos  em  leira  foram  :i  egreja  v  tízeram 
iievilo  de  graças  por  tjVi  cvid.iite  favor ;  v  diiipii  licuu 
iiitroduitiiU  a  ftiislii  i/as  i-nuotn,  i|ue  ali  st-  ( cli-bra  tixhw 
os  tnmas  em  dia  de  S.   SchiL-^tirui 

Km  novemhro  deste  mc-^mo  iunio  pintiu  da  lliihia 
n  governador  Meni  de  Sá  a  fundtir  a  lidadc  ilo  líiu 
d».'  Janeiro  ]ior  ordem  de  Kl  liei,  ix]iutsaiid<>  diili  os 
inimigos,  cujn  n-sistem-iii  <t  tiidja  j;i  iniiiln  i'iirad:idii 
jK-la  diÍata(;ão  da  guerra,  {'nram  cm  sua  cniiipaidiia  o 
hispo  I).  Pddro  Lrfitào.  o  pilr.>  Ignavio  de  Azi-vido. 
visitador  da  (.'ompanlii-i  d-  .I..mis,  ípii;  il.'pois  foi   mar 
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tyrisado  no  mar,  como  adoant<>  veremos,  padre  pro- 
vincial l.uiz  da  (íran,  o  grande  Aneliieta  e  outros, 
levaiulo  i\m  bom  scH^eorro  de  emhareavôes  c  solthulos 
valorosos;  clicgaram  naqiiella  barra  em  18  de  janeiro 
de  ir>()7  e  tomaram  por  bom  prognostico  que  logo 
em  dia  de  S.  Sebastião  se  fizesse  a  investida  contra  o 
inimigo,  que  se  liavia  fortificado,  e  duas  aldeias  de 
maior  contu,  fortitíc4idas  de  gente,  fossos,  cavas  e  arti- 
Iharin,  que  pareciam  inexpugnáveis,  confiando  no 
santo  que  tanto  as  claras  os  favorecia.  Saltaram  em 
t^rra  «lepois  de  vários  pareceres ;  lançou  o  bispo  sua 
bençFLo  pastoral  e  encommendarani  os  religiosos  o  ne- 
gocio a  I)euf$,  com  voto  feito  ao  patrono  por  concor- 
dância de  todos. 

Ao  romper  da  manhã  do  dito  dia,  dispostos  dois 
batalhões  da  flor  da  infanteria  da  armada  o  o  arraial 
a  cargo  do  capitão  mór  Estacio  de  Sá,  feita  primeiro 
uma  breve  falia  em  nome  do  dito  santo,  acommetteram 
igualmente  a  ferro  e  fogo  a  fortificação  principal,  que 
era  a  de  Uraçumirim,  mais  ditlicultuosa  por  sitio  e 
presidio  maior  dos  l'amoyos  e  sol  lados  francezes.  De- 
pois de  vários  successos  foi  entrada  e  vencida,  com 
lastimoso  estrago  dos  Tamoyos,  qno  morreram  todos,  e 
dois  francezes,  e  cinco  tomados  as  mios,  foram  pendu- 
rados em  um  jkío  para  terrivel  csi»ectaculo  dos  mais. 
(histou  aos  nossos  10  ou  12  mortos,  sendo  o  de  mais 
conta  o  capitão  Craspar  Harboza,  homem  de  muito  ex- 
forço  e  virtude;  j)orem,  o  que  mais  so  sc^ntiu  foi  sahir 
mui  mal  ferido  o  capitão  mór  Estacio  de  8á,  que  mor- 
reu pouco  depois 

r'onclu ido  este  combate,  accommottcram  a  segunda 
ald(»ia  chamada  ParanapucHf/,  que  estava  situa<Ia  na 
Ilha  do  (ia/o,  j)ara  o  que  foi  nc^cessario  conduzir  arti- 
lharia e  bater-lhe  as  cercas,    que  eram  dobradas  e  for- 
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tissímas,  mas  oní  l)rove  tonipo  foram  postas  por  te,.. 
ra  e  mortos  quantidailos  ík»  barharos.  Kortilicaram  se 
alguns  em  uma  casa;  mas,  o1>rígadns  (K»  um  ap(*rta<lo 
cerco,  se  vieram  a  entregar  si)  a  ])arti(lo  <la  vida  cí 
não  íla  liheiHlade.  Morreram  da  na^'sa  partt»  um  portu- 
giiez  e  alguns  in<lios. 

Avista  (lestas  vietorias  (Irsinaiaram  (»s  1\'unoyo.s,  per- 
<Ien<lo  a  eonfianca  nos  francezes;  fngiram  uns  pelo  ser- 
tão dentro  e  os  mais  pediram  pa/(^s  <|ue  lhes  foram 
coneeilidas.  Fizeram  os  portuguezes  ae^Ao  de  gi^ayas  a 
Deus  e  ao  martyr  S.  Sí-hastifio;  tomaram  posse  <la  ter- 
ra, ahrazaram  as  forças  contrarias,  prin(*ipiaram  outras 
íle  novo  mais  perduráveis,  e  taml>em  lan(,*arani  os  fun 
dumentos  da  eiíliule,  ({uo  dediraram  íi  S.  S<^l>astirio  vm 
memoria  de  tantos  benefi(*ios  e  também  por  respeito  dr» 
rei,  fjue  era  Sebastião. 

Foi  substituído  em  Iogí»r  dt»  eapitão  defuneto  Sa, 
Salvador  Corrêa  d<*  Sã,  seu  sobriídn»  e  do  g<»verhador 
geral. 

—  Agora  que  nos  vemos  senhores  dtstes  ilistrt<*tos, 
ó  bem  que  se  faça  uma  l»reve  deseripção  delles.  Kn 
tro  (íS  promontórios  a  qut»  hoj<»  ehíunamos  Cuho  Frio 
o  aquella  paragem  da  terra  íjU(»  eorrespon<le  a  outro 
jiico  austral,  a  que  ehamamos  da  //////  (iramU\  eorre 
um  pedaço  da  Ameri(*a  dos  ninis  ní>tav<»is  qu*'  fabricou 
a  natureza,  porqu<^  no  meio  «lestes  dois  extremos,  na 
altura  de  23  gráos  e  meio,  pareee  (pie  toniou  a  sua 
conta  a  mesma  natun.^za,  intlustriosa,  s.diir  eoin  tal 
sitio,  que  igualmente  fosse  inexpugnável  :i  iniinigí^s, 
seguro  aos  amigos,  [)rov(Mtoso  a  todos  viventes  e  do  um 
fp*andioso  recôncavo  na  forma  (pie  logo  dnremos,  tudo 
por  nome  liio  tlrJaii.  iro,  nomo  (pu»  lhe  foi  posto  por 
8er   descoberto  lu»    1."    de  janeiro    do   anuo    de    IfwW 
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pelo  famoso  heróe  daquelles  tempos  Martim  Affonso 
dé  Souza. 

Foi  este  sitio  sempre  formidável  a  todo  o  inimigo 
marítimo,  porque  na  verdade  é  temerosa  e  horrível 
aquella  muralha  natural  que  vae  cercando  toda  esta 
paragem,  junto  ao  mar,  das  mais  estranhas  penedias 
que  jamais  se  viram.  Assombro  é  das  armadas  mais 
fortes  quando  chegam  pelo  mar  em  fora  até  a  vista 
de  terra,  e  em  vez  de  praias  que  alegrem  começam  a 
ver  apparencias  disformes  de  rochedos  tilo  altos,  que 
sobem  as  nuvens  e  espantam  os  homens  com  as  figu- 
ras que  fazem,  e  comforme  ellas  assim  se  lhe  põem 
os  nomes :  O  Frade,  a  Gávea,  a  CéVa,  e  outros  se- 
melhantes. Quando  iá  vem  chegando  a  barra  se  vêem 
levantados  de  um  e  outro  lado,  quaes  dois  gigantes 
fortes,  ílois  monstruosos  cor[><)s  de  solido  penedo  a  que 
chamam  Paes  de  Assuear,  que  dando  com  as'cabeçíi8 
nas  nuvens,  lavam  os  pés  nas  aguas.  Vomita  cada  um 
delles  quasi  das  suas  entranhas  fogo  e  pelouro,  quan- 
do entram  eui  cólera  do  duas  fortalezas  reaes.  Não  ha 
capitanea  inimiga  íjue  ousasse  emborcar,  porque  a 
barra  é  de  2(M)  braças  som^^nte,  o  encostar  a  um  e 
outro  penedo  á  naufragar  e  o  tomar  o  canal  pelo  meio 
é  esperar  a  fúria  do  canliâo  a  inâo  tente  de  uma  e 
outra  parte  das  forças,  e  qunndo  fo.sse  possível  a  en- 
trada não  é  possível  a  sMhi«la  ponjue  de  for<,'a  ha  de 
voltar  com  a  maré  e  obedecor  aos  pés  de  um  destes 
penedos,  ex[>eriment4Uido  seus  rigorosos  tiros. 

Pelo  terreno  \i\v  rodeando  toda  a  bahia  e  recônca- 
vo do  Rio  de  Janeiro  aquella  (»spantosa  serrania  que, 
já  por  vezes  temos  dito,  cone  a  costa  toda  e  com  a 
parte  de  l;i  mais  áspera,  chamada  a  Montanha  dos 
Onfãos,  porque  (Mn  f(»rma  deste  instrumento  vae  levan- 
tando em  orden)  desigual  montes  sobre  montes,  fazen- 
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Ho  altnra  ínimensii  que  fxcede  iis  nuvens.  Kpjm^sfii- 
tain  a^juellps  ;;nvndes  inunU'?*  niuniUiiis  uu  twrrcs  fnr- 
miduvcis  pautas  oiitre  nóa  v  or  ItikrlmruH  i[iif  hiiMtiini 
a  uutni  [furtc,  jkjiyiuu  ali  futniiiiii  t\  nitliirvita  cm 
toinpn»  torinciitusus  tau.s  mios  rjui!  iH^unibraiu  ii  tpi-ni 
e  cheganun  ii  su!ii>eítar  iw  naçriwi  a^re»'*-'"  '|'K'  osta- 
vain  aruitiilof)  de  [tro[to8Íto  intra  a  tK'ft'iisii  <liw  jMir- 
tuguezíjs. 

São  coratudo  alegros  em  tempo  de  hi)iiaiii,a  arniel- 
le»  picos  ínacccs:<iveis  pur  !>ua  furnia.  alluiii  e  foriim 
íiini,  revestidos  de  arvoredo  mui  verde,  c  arivlifiitaiidn 
em  ri))eiraíi  de  itgiiti  que.  dexiKMilauW  dus  .iltus  vume^. 
vem  a  pagar  tributo  ao  inar  *•-  ali'|;raiu  o^:  ollius  il^s 
niora<lore.'í.  K'  o  ala;;aiiiar  da  barra  para  deiitm  niiia 
estendida  o  formosa  baliia.  emula  da  >]\-  'íoil».--  im 
.SVííiíft-,  foniiada  ilus  enchentes  do  (Hcaiio  <jue,  iinboi- 
catido  jiela  barra  dentro,  ebe^a  i|nu-;i  a  lavar  it:i  pis 
daijiielles  montes  rpie  chamamos  ihtfAos:  T<iii  i->u- 
nlagitniar  ou  bahia  eomo  eiaisii  ,\i-  ís  li-i^njis  dr  diiimi' 
rro  e  24  ile  ciri-umrereiíeia  ;  esla  ,ii/nrli/i.--sfi'lii  .[■■  iiliiis. 
bo<|ueirõe»    e  eslroiUis;  estes  oriíadn-    di'    viiiUira    dns 

iiiiiní!;ues    e     viTUit^liios    do»     passarus    n    i|ii<-    rb;< m 

ffiiaiitzfs,  lazeiíi  a  vi.slii  aprazivil.  As  ilhjiv  fiuirii  nii 
mero  rle  4'}  entri^  maiures  e  memin-,  t-um  j^iiisníi- 
fazenda.'^  dus  morailores,  Desendxiecam  rnllu  vários  <■ 
cRudulosos  rios,  uiim  do  reiílro,  oillros  dii^  terras  cir- 
«umvÍHÍidiius,  que  com  o  doire  das  suas  !ii;ua«  la/.em 
contnma  Rti^-rra  as  <lo  mar,  (juereiídij  pieviilieer  eada 
<|unl  dellits. 

K'  abinidantisNiiua  de  pe.s<'adi>s.  com  taiitn  i{Uiin 
ttdiide  que  liouve  tenqtu  em  que  era  nii''ssariii  iiiiv^ar 
ftom  euuteta  em  enitiarea(;òes  raivas  pura  evitar  o  pe- 
rigo dos  peixes  que,  sidlaTido  de  uma  f!  oiilra  parle, 
caliinin    dentro  e    succcdtii  ser  tjdvez  em    [>rejuÍzo  do 
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rosto  e  olhos  dos  que  navegavam.  São  facílimos  o  ma- 
neio e  serviço  âos  arredores  ponjue  siio  muitas  as 
embarcíições,  maiores  e  menores,  que  cortam  estas  aguas 
de  dia  e  de  noito,  fazendo  alegre  vista  e  suave  com- 
mercio  do  circuilo  da  bahia.  Estão  hoje  povoados  de 
moradores  de  fazendas  grossas,  entre  as  quaes  avultam 
mais  as'  dos  engenhos  de  assucar  que  passam  de  100, 
suppo.oto  que  com  menos  machinas  que  as  da 
Daljía. 

Fundou-se  a  cidade  do  S.  Sebastião  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  logar  distante  do  arraial  uma  legoa  e  se  for- 
tificou com  forças,  e  a  barra  com  duas  de  uma  e  outra 
parte,  fechandose  a  portíi  totalmente  aos  inimigos.  No 
coração  da  cidade  deu  o  governador  Mem  de  Sá  sitio 
para  se  fundíU*  um  collegio  aos  padres  da  Companhia 
de  Jesus  e  lho  applicou  dote  de  renda  necessária  para  o 
sustento  de  50  religiasos,  em  nome  de  El-Rei,  que 
assim  ordenava  o  Cardeal-Regente,  cuja  mercê  acceitou 
o  venerável  padre  Azevedo,  visitador  então  e  depois 
martyr;  cuja  escriptura  de  dote  se  passou  em  Lisboa, 
lirmada  só  pela  mão  de  El-Rei  em  G  de  fevereiro  do 
anno  seguinte  de  1008. 

Entre  os  indios  nossos  confederados,  que  nos  aju- 
daram nesta  guerra  foi  um  chamado  no  baptismo  Mar- 
tim  AíTonso  de  Souza,  nome  que  se  lhe  deu  do  des- 
cobridor do  Rio  de  Janeiro,  o  qual  fez  tacs  proezas 
contra  os  Tamoyos,  que  estes,  aggravados  do  muito 
cjue  os  affrontou,  tiveram  o  intento  de  se  vingar  del- 
le.  A  este,  de[)OÍs  de  acabada  as  guerras,  mandou  o  go- 
venuulor  que  assistisse  com  sua  gente  em  um  sitio  vi- 
sinho  a  ci<lade,  que  tem  [)or  nome  S.  Lourvn^o.  Aqui, 
depois  de  assentada  a  sua  aldeia,  intenhiram  os  ditos 
Tamoyos,  leliquiius  dos  vencidos,  (pie  vieram  de  Cabo- 
Frio  a  vela  e  u  renios;  e,  fazendo -lhe  um   banqu^íCt    ti- 
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veram  boa  occasiiw),  porque  haven<lo  de  carrojxar  em 
seu  diatrieto  seu  páo  brazil  4  juíofí?  fruiirezas,  llu-s  pciU- 
ram  que  os  ajudassem  nesta  empreza,  e  (íomo  os  fraii- 
cezes  dependiam  delles  acceitaram.  onU'aud()  eiu  som 
de  guena  ]>ela  baliia  do  Kio  dentro  em  8  lanehas  e 
grande  numero  de  canoas. 

Estavam  ainda  lis  fortiticaví^Jes  sem  for<^i  para  lhes 
impedir  o  piusso  e  a  povoa^/ão  sem  cerca,  por  cuja  cau- 
sa se  teve  por  perigoso  o  (^aso,  porque  o  inimigo  che- 
gou inopinadamente,  seu  poijer  era  grande  e  o  nosso 
mui  hmitado,  o  si  accommettessem  correríamos  entnt» 
risco.  Tomaram  os  nossos  animo  e  mandaram  ]>ergun- 
tíir  aos  francezcs  com  que  intento  entraram;  respon- 
deram que  iam  entregar  nas  mãos  dos  Tamoyos  a 
Murtim  AlTonso  de  Souza.  l*'icaram  os  nossos  mais  des- 
jireoccupados,  mas  sem[»rc  com  algum  miidado  acerca 
do  Índio  amigo  e  do  mais  que  poderia  a<'ontecer;  peh» 
que  mandou  o  governador  Salvador  (onèa  de  Sá  avi- 
.sal-o  e  buscar  soccorro  de  canoas  a  toda  a  pressa  a  S. 
Vicerite. 

Não  desmaiou  o  indio  com  o  aviso,  mas  tratou  do 
se  fortilicar  o  melhor  (jue  pôde;  despojou  a  geiíte  inú- 
til para  fora  e  esperou  com  animo  o  inimigo.  Descm- 
liarcou  este  em  terra  e  conheceusi^  então  sei-  o  seu  poder 
formidável  em  coniparavão  do  qucícstavacom  elle  (Mar- 
tim  AíTonso),  porque  as  4  nãos  jogavam  muita  artillia- 
ria,  as  8  lanchas  lan(;aram  de  si  snnima  de  francezes, 
com  armas  de  fogo,  e  as  canoas  tão  grande  (juanti- 
dade  de  Tamoyos  que  col>riam  as  [iraias,  tão  l>em  jkt- 
cebidos  como  para  unja  guerra  de  mais  porte. 

Porem,  tragava  a(|ui  o  Teu  inii  successo  fie  grande 
fama,  e  foi  que  os  inimigos,  tlanJo  por  certa  a  victo- 
ria  aqnelle  dia,  sahiram  em  terra  e  (|uizerain  descansar 
sem  fazer  oração  alguma. 
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Succedeu  que  aquella  ine.suia  noite  eutrou  na  al- 
deia um  pequeno  soccorro.  que  o  governador  mandou 
de  i>ortuguezes  capitaneados  jior  Duarte  Martins  Mou- 
rão, homeui  de  valor.  Visto  este  soccorro  chorou  de 
alegria  o  capitão.  Foi  caso  depois  de  exaggerar  os  seus 
grandes  louvores  a  leaMade  dos  portuguezes  que  em 
tão  a[>ertíida  occasião  não  se  esquec*eram  delle.  e  de- 
pois de  lhes  trazer  á  memoria  as  façanhas  dos  seus  an- 
tepassados e  as  que  elles  tinham  ohnido  na  continua- 
rão daquclliis  guerras  tão  prolongadas,  tomou  uma  re- 
solução digna  de  corac^ão  esforçado  e,  confiado  no  valor 
dos  seus  e  no  silencio  e  esi*uro  da  noite,  mandou  rom- 
per as  cercas  e,  apf»elIidando  os  nomes  de  Jesu-Christo 
e  do  martyr  8.  «Sebastião,  acconunetteu  ao  iuimigo  do 
improviso,  travou-se  aqui  uma  l.»em  ferida  batalha. 
|K>rque  os  nossos,  á  vóz  e  exemplo  do  seu  capitão,  pa- 
reciam leões  e,  como  deram  em  corpo  desconcertmio, 
fizeram  no  inimigo  grande  estrago.  Por  outra  {larte  a 
mesma  nmltidão  fazia  resistência e  |»elcjavam  fortemen- 
te os  mais  esforçados  ;  mas,  sem  ordem,  entre  a  confu- 
são da  noite,  houveram  por  fim  de  voltar  as  costiis, 
seguiram  os  nossos  ao  alcance  c  com  pouco  damno  fi- 
zeram uma  grande  matança. 

Emquanto  uns  e  outros  anelavam  na  briga  as  nãos 
fraiiceza'^,  (|ue  estavam  junto  a  praia,  postas  em  cerco 
com  a  vasante  da  maré,  não  puderam  jogar  a  artilha- 
ria, do  íjUc  advertidos  jilguiis  dos  no.ssos  assestaram 
contra  ellas  um  falcão-pclroiro,  disparando  nos  conve- 
zes  virados  para  terra  a  mão  tente  nuvens  de  pedras; 
mataram  nuiitos  francezes  e  destroçaram  a  etixarcia 
miúda.  Acabada  esta  memorável  victoria  acUirou  a 
manhã  e  viram  então  os  inimigos  seu  grande  estrago 
e  mal  puderam  as  rcliquias  dos  francezes  reduzir-se  a 
suas  náos  e  2is  dos  tamoyos  a  algumas  das  suas  canoas. 


Assim  confusos,  cnvei^oiilindos.  foram  sl  foiK)? 
pela  barrn  fora  e  chcgnndo  ao  ('al)o  Frio  i^IiDrarniii 
os  Tainoyos  a  sua  ruiiia  o  os  frfliKM?!!Oft  se  psirtirani  com 
bem  (touca  alegria,  deixaiirlo  com  esta  ultiiiiii  vii-ioria 
o  Rio  de  Janeiro  deaasombrado. 

Soube  E!-Rei  D.  SobastiAodo  ca^o  c  o  mandou  proiiiiar 
mui  bem  com  pensão,  habito  ilc  cbristo  c  um  vostiiUi 
do  «eu  projirio  corpo.  Depois  de  al('an(,'ada  a  victoria  ilie- 
garam  os  soccorros  que  se  tinham  maniladi»  jK-dir  n  S. 
Vicente,  e  adiando  concUiido  o  ofFeito  pani  ijuc  vi- 
nham Hão  quizerain  voltar  som  idgunui  pn«'/;a  iiii'i  in- 
ravt'1,  i)elo  que  os  mandou  o  governador  contra  o  t,'a- 
bo-Frio,  para  onde  os  inimigo»  se  tinham  i-etiriídn  o  "U 
fie  ai-hamni  terem-se  jil  ido  os  francozoít,  pon.un,  arlia- 
ram  uma  nova  náo  daquoUu  naçTin,  bem  ariilhadn  n 
carregadas  de  mercadorias,  c  voltaram  com  oslíi  noticia  ; 
e  como  estavam  os  do  Rio  victoriosoíi  e  os  de  S.  Vi- 
cí^nUi  desejosos  de  pelejar  oonvicram  oní  ir  com  Kidas 
as  suas  canoas  render  arjuella  náo. 

Partiu  o  mesmo  capitão  govonmdor  (^m  pessoa  cuni 
a  gente  de  effeito,  o  chegando  a  serem  avisados  dns 
montes  de  Cabo-Frio  fizeram  0.1  Tiunoyos  avisos  ans 
franceses,  entre  oa  (juaea  se  vin  dirigir  o  |>("ler  de  ]ie- 
íjuenas  canojia  contra  uma  náo  iirtilhada  de  porU-  de 
mais  de  20()  toneladas.  Porem  eliurarani  os  ijiu-  rii-iini. 
porque  as  canoas  nccomjnctteram  uma  madru-íiula  pui- 
uma  e  outra  parto  e  ganiiaram  dt:  vupeiite  os  costadas, 
donde,  por  mai.i  que  a  não  e.stiLvn  preparada  de  anilha- 
ria  e  guarnecida  de  soldados  0.  artiíicids  do  íogo,  a  ar- 
tilharia não  fazia  eiTeito  porque  jii;iavii  ]>clii  aho  c  1',- 
^aramlhe  as  canoas  debaixo,  c  .h.  ;iie-:iii  iii:i;i  \r.i  io- 
das a.s  mais  anuaa  de  fogu  liniram  l'iiísli-a<l;is.  piin|iie 
as  frechas  vaiejavaio  os  bárbaros  de  maneira  que  não 
era  possivel  os  francezes  cliegarem-se  a  ellts,  oíí  quaes 
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logo  sentiram  bem  a  força  das  pequenas  canoas  e  jul- 
garam a  sua  custa  ser  o  riso  o  riso  que  de  antes  tiveram. 

Accomiuctterem  os  nossos  a  subida  3  vezes;  mas  co- 
mo ao  entrar  ficavam  a  peito  descoberto  foram  reba. 
tidos  com  os  piques  e  com  alcanzias  de  fogo,  e  nestes 
três  acconimettinientos  caliiu  sempre  o  governador  ao 
mar,  sem  saber  nadar,  e  sempre  loi  livre  pelos  noòsos 
Índios. 

Prolon^ava-sc  a  briga  travada  de  parte  a  j>arte.  O 
capitão  da  iiáo,  vestido  do  armas  brancas,  brigando 
com  duas  espadas,  se  defendia  e  animava  aos  seus  com 
valor,  discorrendo,  discorrendo  por  todo  o  convez. 

Entenderam  os  noss»)*?  que  neste  consistia  a  dilata- 
çfto  do  successo,  mas  como  andiva  tão  bom  armado 
não  entravam  com  elle  as  settas.  Entrou  em  brio  um  fre- 
cheiro e  perguntou  se  tinham  aquellaa  armas  algum  lo* 
gar  por  onde  entrasse  uma  frecha;  disseram-lhe  que 
que  pela  viseira.  Bastou  o  dito  para  o  effeito,  e  disparou 
nma  frecha  que  pelo  mesmo  logar  penetrou  o  olho  e 
o  interior  da  cibeça  ao  capitão  contrario  e  deu  com 
elie  no  convez,  a  vista  do  que  desanimaram  os  solda- 
dos e  fugiram  para  baixo  depois  de  muito  bem  feridos. 
Entraram  os  nossos  e  renderam  a  náo  a  vista  dos  mes- 
mos Tamoyos  contrários  que,  como  escaldados  não  se 
atreveram  a  ajudar  a  seus  amigos. 

Mandou  o  capitão  governador  dar  a  vela  e  entrou 
com  a  náo  no  Rio.  Deu  o  salre  aos  soldados  que  em 
breve  tempo  appareceram  vestidos  dos  melhores  pan- 
nos  do  mundo  A  artilharia,  applicou-se  na  defenção 
da  cidade  e  na  fortaleza  de  Santíi  Cruz;  na  barra  se 
conservam  ainda  algumas  destas  peças,  A  náo  man- 
dou-a  o  dito  capituo-mór  a  Mem  do  Sã,  seu  tio, 
com  a  relação  deste  bom  successo  e  ficou  elle  somente 
com  a  gloria  delle,  não  tomando  cousa  alguma  dos  des- 
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pojos  para  si.  Estes  grandes  feitos  áos  portuguezes  na 
America  esfriaram  dali  em  deante  os  nossos  inimigos 
para  nos  terem  mais  respeito  e  não  se  atreverem  con- 
tra nós. 

Foi-se  augnientando  a  povoação  da  cidade  com  uti- 
lidade dos  portuguezes  e  muito  mais  que  por  esta  via 
86  descobriram  as  minas  de  ouro.  De  Pernambuco  não 
temos  noticia  dos  suwessos  particulares  destes  annos; 
só  consta  que  se  iam  augmentando  a  povoação  e  a  uti- 
lidade dos  engenhos  de  assucar,  donde  veiu  sempre  o 
mais  selecto,  e  de  outras  producções  do  paiz.  De  tabaco 
86  liâo  tratava  ainda  neste  tempo,  nem  se  entendia  a 
sua  utilidade.  O  fructo  espiritual  era  o  mais  commum 
o  geral  por  toda  esta  nobre   Luzitania. 


A  Estrada  de  S.  Paulo  ao  Rio  Grande  do  Sol 

RO  SECEt  rASSABO 


As  primeiras  entradas  feitas  pelos  atitigos  Paulistas 
no  sertão  ao  sul  da  cidade  <le  São  Paulo,  aa  do  século 
XVII  de  que  resultou  a  destruiçflo  das  miasCcs  jesuíti- 
cas e  bem  assim  a  expuls&3  dos  Ilespanhóes  da  rogiúti 
ao  norte  do  Rio  Uruguay,  nilo  deixaram  vestígios  do 
si  na  forma  de  vias  permanentes  de  cominunicaçúo, 
ou  de  occupação  elíectiva  do  vasto  território  con- 
quistado. 

Por  muitos  annos  depois  destes  acontecimentos,  a 
posse  portugueza  effectiva,  fora  da  zona  do  littoral,  fi- 
cou limitada  ás  visinhanças  da  cidade  de  Sorocaba,  es- 
tendendo-se  talvez  ás  de  Itapetininga  no  actual  Estado 
de  Silo  Paulo,  e  de  Curityba  no  actual  Estado  do  Pa- 
raná, não  se  sabendo  se  houve,  ou  nílo,  communicaçfio 
por  terra  entre  estes  dois  centros.  Ckim  a  fundação,  em 
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1737,  de  estabelecimentos  p>ortuguezes  nas  visinhanças 
da  entrada  da  Lagoa  dos  Patos,  houve  necessidade, 
para  a  defeza  e  manutenção  destas  nascentes  povoa- 
ções destinadas  a  servirem  de  base  para  a  conquista 
e  povoamento  do  actual  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul, 
de  uma  ligação  terrestre  o  mais  segura  do  que  a  ma- 
rítima com  o  centro  paulista.  As  diversas  guerras  com 
08  Hef;panhóes  deram  grande  importância  a  esta  es- 
trada, que  ao  mesmo  tempo  tornou-se  uma  das  prínci- 
pães  vias  cx)mmerciaes  do  Brazil  e  assim  se  tem  con- 
servado até  hoje. 

Faltam  noticias  minuciosas  sobre  a  data  exacta  (L) 
e  a  historia  da  abertura  desta  estrada. 

E'  porém  certo  que  uma  vez  aberta,  não  tardou  a 
se  lixarem  n'ella  diversos  moradores  permanen- 
te*j  que,  abrindo  fazendas  ou  simples  ranchos  para 
a  commodidade  dos  viajantes,  estabeleceram  centros 
de  população  dos  quaes  alguns  se  desenvolveram  e 
passaram  á  categoria  de  villas  ou  cidades,  ao  passo 
que  outros    ficaram  como  simples  povoações  ou   sitios 


(1)  E'  do  presumir  que  a  data  fosse  posterior  a  1731,  sen 
do  porem  possível  que  fosso  ani^erior  á  fandaeão  definitiva 
das  povoações  no  Rio  Grande  do  Sul.  O  catalogo  da  Exposição 
do  Historia  do  Brazil  traz,  sob  o  n.^  1488,  o  seguinte  titulo, — 
«Nova  e  l.<^  Carta  da  Terra  firme  e  Costas  do  Drozil  ao  Meri- 
diano do  Bio  áà  Janeiro,  desde  o  B.^  da  Prata  nthé  Cal>o  Frio, 
com  o  novo  cam.o  do  Certão  do  B.o  Grde,  athó  a  cidc.  de  S. 
Paulo.  O.  E.  D.  ao  Poderozissímo  Rey  e  Sr.  D.  João  V.  pelo 
P.  M.  Diogo  Soares  8.  J.  seu  G.  B.  (Geographo  Beal)  no  mes- 
mo EHtado.  O,™ 842  x  0,694.  Original?  a  aquarella.  Exp.  Arch. 
Mil». —Esta  carta  que  deve  estar  ainda  conservada  no  Archivo 
Militar  do  Bio  de  Janeiro  não  tem  data,  porem  outros  triba- 
lhos  cartograpliioos  do  mesmo  auctor  mencionados  no  dit« 
catalogo  são  datados  de  1730  e  1731. 


*  ■  ú 
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seiii  bastante  importância  para  tígurnroin  nos    mappas 
modernos. 

Já  em  1749,  o  Mappa  das  Cortes,  organizado  em 
Lisboa  para  servir  nas  negociações  do  tratado  de  limi- 
tes com  Hespanha,  figurn  osta  estrada  por  uma  serie 
de  siguaes  representando  cstabclccimonto?  fixos  espaça- 
dos de  maneira  a  indicar  que  o  factor  duterininativo  da 
sua  fundação  era  a  marcha  diária  das  tropas,  quer  mi- 
litares quer  commerciaes,  e  as  facilídalcs  do  aguada  e 
de  culturas  para  o  suppriaiento  ilíxs  suas  necessidades. 
Conforme  as  investigações  do  Barfto  do  Rio  Branco, 
resumidas  na  sua  magistral  «Exposição  ao  Arbitro» 'dá 
questão  de  limites  com  a  Republica  Argentina,  as  in 
formações  em  que  se  baseava  o  auctor  do  Mappa  das 
Cortes  para  modificar  e  ungiiH*ntar  nesta  parte  os 
tnappas  existentes  dos  Jesuitas  eram  funiecidas  pelo 
General  Silva  Paes.  fundador  dos  estabelecimentos 
de  1787  no  Rio  Grande  do  Sul,  e  que  talvez  tiveise 
transitado  por  ello.  O  otticio  de  8  de  Fevereiro  de  1749 
do  Secretorio  de  Estado,  Marco  António  de  Azevedo 
Coutinho,  (citado  pelo  Barão  d  Rio  Branco,  p.  149) 
diz  que  a  parte  relativa  as  possessões  portuguezas  no 
sul  foi  tirada  do  Mappa  Geographieo  do  Padre  Diogo 
Soares  (1). 

E'  de  presumir  que  a  representação  destes  pontos 
no  dito  mappa  fosse  determinada  por  um  simples  ro- 
teiro, dando  com  toda  a  exactidão  a  sua  posição  com 
referencia  aos  cursos  de  agua  (cujo  seguimento  para  o 


1)  Como  o  mappa  representa  diversos  detalhes  que  são 
cerlamente  posteriores  á  expediçã  >  do  General  Silva  Paes  em 
1737,  parece  que  a  contribuição  deste  era  bastante  importante 
oa  eatáo  que  o  mappa  já  referido  do  Padre  Diogo  Soares  foi 
oonfeooioxiado  depois  desta  data. 
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interior  era  aliás  descoiiheeiilo)  e  com  epproxiinação  o 
rumo  e  a  «listaMcia  de  um  pouso  a  outro  (1). 

Infelizmente  o  mappa  não  dá  os  nomes  das  sítua- 
çOes  representíidas,  nem  os  dos  rios  cortados  pela  es- 
trada, com  a  excepção  de  um  affluente  do  Iguassú,  de- 
nominado Itupeva,  que  nao  figura  nos  mappas  moder- 
nos, nuLS  que  parece  ser  o  que  desagua  perto  do 
Porto  da  União  e  que  é  hoje  conhecido  pelo  nome  de 
Canoinhas  . 

Durante  os  annos  de  paz  que  se  seguiram  ao  Tra- 
tado de  Madrid  de  1 750,  esta  estrada  serviu  apenas  de 
via.  commercial,  cuja  importância  devia  ter  crescido 
com  o  crescente  desenvolvimento  dos  estabelecimentos 
portuguezes  no  Rio  Grande  do  Sul.  Estando  a  Capi- 
tíinia  de  S.  Paulo  sem  governo  especial  durante  este 
tempo  (1748 — 17G4)  é  de  presumir  que  pouco  ou  na- 
da fosse  feito  oíficialmente  para  a  povoar  e  conservar. 


(1)  Quosi  todos  os  antigos  mappas  brazileiros  (e  nos 
(Ictnihcs  grande  parto  los  modernos)  sâo  baseados  em  taes  ro- 
teiros ou  informações  dos  vaqxieanos.  Na  falta  de  um  leranta- 
mento  geodésico  on  feito  com  iustnimento,  o  meio  mais  seguro 
de  se  fazer  um  esboço  geograx^bico  de  unia  região  desconhe- 
cida é  de  facto  com  oslaes  roteiros  e  inforjiaçõcs  que,  em- 
pregados com  critério,  dão  um  mappa  cuja  approxíuiação  & 
verdade  é,  muitas  vezes,  sorprebendente.  Nesto  respeito  o  cai- 
l)íra  ou  tropeiro  brazileiro  (e  não  importa  que  soja  an:ilphab6- 
to)  ó  realmente  admirável.  Às  suas  informações  a  respeito  das 
aguaâas  são  rigorosas;  as  relativas  aos  rumos  o  distaQciaSj 
muito  approximadas  á  verdade.  O  nosso  digno  consócio,  dr. 
Tbeodoro  Sampaio,  que  ó  perito  no  levantamento  de  mappas, 
tau  to  pelo  emprego  de  instrumentos  oomo  pelas  informações 
dos  voqneanos,  me  confirmará  nesta  apreciação  do  instinoto 
geographioo  do  tropeiro  brazileiro. 


Restabelecido,  em  1761,  o  governo  indepenrlente  ile 
Síio  Paulo  com  imi  govenuidor,  1).  Luiz  Antotiin  i\c 
Souza  Botelho  Mourão,  cxticiimiiicutc  cmproliciiilatloi-e 
especialmeote  empenhado  ua  exploraçiio  e  povoamento 
do  vasto  sertão  da  Capiíanía,  e  tendo  ao  mesmo  tempo 
dg  oi^ODÍzar  e  expedir  os  contingentes  do  tropas  e  mu- 
niçOes  para  ii  guerra  iiuo  tinha  rebentado  de  liovo  no  ' 
sul,  a  estrada  recebeu  especial  attençíio  por  parte  do 
governo. 

A  parte  ao  norte  do  Iguassú  serviu  de  base  para  as 
numerosas  expedições  do  exploração  e  povoamento  nos 
sertões  ã»  Tihagy  o  Ivahy,  e,  para  dominar  os  índios  na 
parte  da  estrada  que  ee  approximava  da  Serra  de  Parana- 
píaca'ia,  resolvoíi-se  a  fundaijão  de  Itapeva  ou  Faxina, 
cujo  doseTivolvimcnto  dentro  de  ponciH  annas  Ihogran- 
geou  o  titulo  de  villa.  Para  mcllior  garantir  as  com- 
nmnicaçõca  com  o  Rio  Cirande  do  Hul,  D.  Luiz  Anto- 
uio  cuidou  no  estabelecimento  do  um  centro  nuiis  forte 
de  população  na  região  do  alto  ['rugiiay,  (■scolliendo 
para  este  fim  a  fazenda  ou  [louse  das  Lagc",  elevado 
ií  villa.  cm  1761).  Em  Í7G6,  D.  Luiz  António  remetteu 
para  a  Corte  um  iiiappa  de  grande  parte  da  America 
Meridional  que  indubitavelmente  represontiiva  esta  es- 
trada naquclla  cpocba,  m&ppa  que  infelizmente  parece 
que  se  perdeu, 

O  mappa  onde  os  detalhes  dessa  cstriida  vem  re- 
presentados com  mais  minudcneia  é  de  origem  \wn- 
panhola  c  incideutalmcnte  mostra  t\  grande  importân- 
cia que*os  hespanhócs  uttribuiram  a  esta  via  de  com- 
munieai,'ílo,  quo  para  elloe  era  uma  ameaça  constante 
para  as  suas  poasesões  do  Rio  da  Prata  o,  na  Iiy[»u- 
tliese  de  um  movimento  offonsivo,  um  meio  de  alcan- 
çar os  seus  inimigos  no  seu  centro  contincnttd  mais 
forte,  a  cidade  do  São  Paulo. 


— —— :;=«!IK- 
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TrAITBITOS  por  onde  Rio  DE  HARCHAR  A.8  CoKPAHIltAB 
DE  CaVAI-LAIIIA  DE  V0LUNTARIO8  RkARíI  DK  SÃO 
PAtTLO    PABA    O    EzE&CITO  DO    RiO    GbAHDE    DE    SlO 

Pedbo. 

l." — Da  cidade  do  São  Paulo  il  Carapecunba. 

2." — Da  Carapecuuba,  o  Baruírymerim. 

3." — De  Bariiirymerini,  aos  Barreiros  jtara  lá  do 
matto  Payol. 

4.' — Doa  Barreiros,  ao  Olho  de  Agua. 

5." — Do  Olho  de  Agua,  a  Felipps  Guental. 

6.' — De  Felippe  Guetital,  a  Opanema. 

7.<* — De  Opanema,  ao  Rio  de  Sarapuõ  de  bfúxo. 

8.» — De  Sarapnú  de  bai»o,  á  Fazenda  de  Peder- 
ueiras. 

9.°— Da  Fazenda  de  Pederneiras,  ao  Porto  de  Tá- 
petíninga. 

lO.^—Do  Porto  deTapotíninga,  á  Pescaria. 

11," — ^Da  Pescaria,   a  Parnapitanga. 

Todos  estes  trânsitos  sSo  de  quatro  legoas.  e  alguns 
de  menos. 

12.* — Da  Parnapitanga,  ao  Sitio  do  Rio  de  Piahy  tem 
trea  legoas  de  distancia,  com  passagem  de  Rio  de 
canoa. 

13." — Do  Sitio  de  Piahy,  á  Fazenda  da  Escaramus- 
sa,  dista  quatro  legoas, 

14. — Da  Fazenda  da  Escirainussa,  ao  Sitio  de  Ta- 
quarij  dista  quatro  leguns. 

1."). — Do  Sitio  de  Taquari,  ao  Sitio  de  Perituba, 
dista  quatro  léguas. 

16. —  Do  Sitio  de  Perituba,  á  Fazenda  de  São  Pe- 
dro, dista  quatro  léguas  e  meya. 

n.^Da  Fazenda  de  São  Pedro,  á  Fazenda  de  Mu- 
roíigaba,  dista  quatro  léguas. 
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18. — Da  Fazenda  de  Murongaba,  ao  Sitio  de  Jagiia- 
riaylni,  <li.sta  cinco  legna^  cora  passagem  do  Rio,  e 
canoa. 

19. — Dè  Jaguaríayba,  á  Fazenda  da  Cinza,  dista  cin- 
co leguas' 

20. — Da  Fazenda  da  Cinza,  ao  Átterrado  Grande, 
abaixo  dad  Furnas,  dista  quatro  leguas  e  meya. 

VI. — Do  Átterrado  Grande,  á>  Fazenda  do  Capitão 
Francisco  Carneiro  Ijobo,  dista  quatro   leguas  e   meya. 

ii2. — Da  Fazenda  do  Capitão  Francisco  Gameiro 
Lobo,  ao  Sitio  de  Tapanhuacanga,  dista  quatro  leguas. 

23. — De  Tapanhuacanga,  á  Fazenda  do  Boqueirão, 
dista  quatro  leguas  e  meya. 

24. — Do  Boqueirão,  á  Encruzilhada  do  Carrapato, 
dista  quatro  legoas  e  meya. 

2õ. — Do  Carrapato,  á  Fazenda  do  Liago,  dista  qua- 
tro leguas. 

26. — Da  Fazenda  do  Lago,  á  Fazenda  do  Ferrador, 
dista  cinco  leguas. 

27. — Da  Fazenda  do  Ferrador,  ao  Registro  de  Curi- 
tiba, dista  cinco  leguas. 

28.  —  Do  Registro  de  Curitiba,  a  Santo  António  da 
Lappa. 

2?.  —  De  Santo  António  da  Lappa,  ao  Campo  do 
Tenente. 

30. — Do  Campo  do  Tenente,  a  outra  banda  do  Rio 
Negro. 

31. — Do  Rio  Negro  á  Butiatuba. 

32. — De  Butiatuba,  a  Oguraypú. 

33. — De  Oguarypú,  á  Estiva  onde  so  entra  no  mat- 
to   de  São  João. 

34. — Da  Estiva,  a  Sima  do  Morro  Grande, 
3õ. — Do  Morro  Grande,  ao    Tacuaral. 
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86 — Do  Tacuaral,  onde  se  sahe  do  Matto,  á  entrada 
do  Matto  do  Espigão. 

3/ — Da  entrada  do  Matto  do  Espigão,  d  Espichadu, 
fora  do  dito  Matto. 

58— Da  Espichada,  &  Sepultura. 

39— Da  Sepultura,  á  Ilha. 

40— Da  Ilha,  á  Ponte- Alta. 

41 — Da  Ponte- Alta,  a  outra  banda  do  Rio  das  Mi- 
rombas. 

42— Do  Rio  das  Marombas,  aos  Curitibanos. 

43 — Dos  Curitibanos,  ao  Rio  dos  uachorros. 

44 — Dos  Cachorros,  á  Ponte-Alta. 

4õ — Da  Poute-AIta,  a  outra  banda  do  Rio  das  Ca- 
noas. 

46 — Do  Rio  das  Canoas,  a  Lourenço  da  Rocha. 

47— Do  Lourenço  da  Rocha,  a  Villa  das  Lages,  que 
não  chega  a  ter  duas  léguas. 

Todos  os  mais  trânsitos  acima  são  de  quatro  lé- 
guas, e  alguns  de  menos. 

Da  Villa  das  Lages,  se  entra  nos  Marcos  do  Conti- 
nente do  Rio  Grande,  onde  os  trânsitos  são  um  pouco 
puxados,  por  conta  dos  pastos  para  os  cavallos.» 


Na  organisavão  desta  ordem  de  marcha  houve  evi- 
dente empenho  em  regular,  quando  fosse  possivel,  a 
distancia  diária  pela  media  de  quatro  léguas,  e  appa- 
rentemente  também  em  evitar  os  pousos  nas  povoações 
maiores  que,  como  Sorochbn,  Itapetininga  e  Itupeva 
(ou  Faxina)  que  já  nesta  (ípocha  oram  villíts,  foram 
deixadas  ao  lado  ou  no  meio  da  marcha  diária.  Como 
só  vem  mencionados  os  pousos  que  devem  ser  occupa- 
dos  pela  tropa,  este  roteiro  não  dá  a  relação  com])leta  dos 
estabelecimentos  ao  longo   da  estrada  e,  nos  casos  de 
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descordancias  entre  elle  o  os  mappas,  estas  podem  ser 
devidas  em  parte  a  estas  localidades  intermediarias  e  em 
parte  á  synonimia.  Como  em  todos  os  roteiros,  as  lo- 
calidades são  designadas  ora  por  um  nome  local,  ora 
pelo  seu  dono  (^que  é  variável),  sendo  possível  que  mui-, 
tas  destas  discordâncias  sejam    verdadeiros  synonimos. 

Para  a  historia  da  região  e  ào  desenvolvimento  das 
suas  vias  de  communicacão,  é  interessante  estudar  es- 
ta ordem  de  marcha  comparando-o  com  os  mappas 
antigos  e  modernos. 

Para  os  fins  deste  estudo  será  conveniente  conside- 
rar a  estrada  por  trechos  iiiarcaios  por  pontos  que  já 
iiaquelle  tempo  ou  modernamente  se  desenvolveram  á 
categoria  de  villas  ou  cidades.  Estes  trechos  são : 

São  Paulo  á  Sorocaba. 

Sorocaba  á  Faxina. 

Faxina  ao  Rio  Negro. 

Rio  Negro  a  Lages. 

Lages  a  Porto  Alegre. 

Os  mappas  antigos  não  dão  detalhes  alguns  rela- 
tivos á  antiga  via  de  communicação  entre  São  Paulo  e 
Sorocaba.  O  das  Cortes  e  o  de  Olmedilla  (este  dá  o 
nome  de  Jarocabas)  figuram  apenas  os  pontos  extre- 
mos, e  o  de  Montezinho  de  1792  dá  apenas  os  pontos 
intermediários  de  Pinheiros  e  São  Roque.  A  ordem  de 
marcha,  indo  pela  estrada  antiga  que  se  bifurca  da  de 
Itú,  indica  que  a  mais  directa  por  Cotia  e  São  Roque 
não  existia  ainda,  ou  que  não  estava  cm  condições  de 
ser  preferida  (1). 

(1)  Nas  notas  colltíccionadas  pela  Commissão  de  Esia- 
tistioa  de  1888,  a  fundação  da  Cotia  presnmcse  tor-se  reali- 
gado  n«  anno  de  1713  e  a  elevação  de  São  Roque  á  fregnezia  no 
anno  de  1768.  Sobre  a  data  da  abertura  da  estrada  quo  liga 
84o  Roque  à  Sorocaba  não  se  euooutra  refcreucia  alguma. 
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Os  pousos  são : 

Carapecuuba,  ( Carapicuiba ),  antiga  aldeia  de  índios 
que  ainda  conserva  o  mesmo  nome. 

Baruiry  merim,  que  é  evidentemente  a  actual  po- 
voação de  Baniery  e  que  figura  no  Mappa  de  Montezi- 
nho de  179á  na  margem  direita  do  Tietê. 

Baireiros  para  lá  do  MaHo  PayoU  deve  ser  no 
districto  de  Araçariguama,  onde  o  nome  Payol  é  con- 
servado no  Córrego  do  Payol. 

Olhos  de  Agua,  pequena  povoação  próxima  a  actual 
estação  de  Dona  Cathariua  no  ramal  de  Itú  da  estrada 
de  ferro  Sorocabana. 

Fdippe  Gueníal.quQ  dove  ser  algum  pouso  antigo 
perto  da  cidade  de  Sorocaba  (l),  o  qual  ticavacomo  pon- 
to intermediário  da  marcha  do  6.®  dia. 

No  trecho  da  estraxla  entre  Sorocaba  e  Faxina  o 
Mappa  das  Cortes  só  indica  um  pouso  sem  nome,  po- 
rém em  posição  que  corresponde  ao  Porto  Je  Ib*peti- 
ninga,  o  o  de  Olmedilla  tem  diversos  nomes  que  serão 
mencionados  abaixo.  Os  nomes  indicados  na  Ordem  da 
marcha  são  os  seguintes : 


(1)  O  mappa  de  D'Anvi11e  de  1748  não  traz  o  nome  de 
Borocaba,  mnrt  uma  povoação  «Cativa*  o  nm  rio  cBrítida»  cm 
poaição  qne  corrofipoiídn  rcgulariDen^o  rom  a  da  cidado  e  rio 
Sorooabrt.  Eatro  esta  o  São  Paulo  ha  uma  povoação  do  São 
Felippe.  No  mappa  antorior  do  mesmo  anctor,  publicado  em 
1734  nas  «Lettres  Edificantes  et  Curiensos  écritcs  dcs  Missio- 
ncB  Etr.ingeres  par  qnclqne<i  Missionaires  de  la  Compagnie 
de  Jesus»,  lia  além  dosten  nomes  o  do  «Bcrnsacaba»  (Amçoiaba). 
Como  omapiMi  do  D'Anvi11o  foi  confeccionado  com  os  dados 
fornecidos  pelos  Jesnitas,  é  de  presnmír  que  estes  nomes 
foram  encontrados  em  alguns  esoriptos  dos  padres  da 
-oompanhia. 
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Opanema,  que  é  evidentemente  a  passagem  do  rio 
Ipanema  na  estrada  de  Campo  I^rgo  e  acima  do  mor- 
ro do  mesmo  nome. 

Sarapnn  de  baixo,  passagem  do  rio  Sarapú  ou  Sa- 
rapuhy. 

Fazenda  da.^  Pederneiras, (\\3tG  deve  ser  entre  Alam- 
bary  e  Itapetin-nga  (fundada  em  1770),  onde  ainda  se 
conserva  o  nome  de  córrego  des  Pederneiras.  Em  po- 
sição correspondente,  o  mappo  heafpanhol  dá  o  nome 
«Recistro»  que  talvez  indique  que  existia  por  aUi  um 
registro  do  qual  ce  perdera  a  tradição. 

Porto  de  Tpetininga,  o  mappa  de  Olmodilla  dá  na 
margem  de  um  rio  que  corresponde  ao  Itapetininga  o 
nome  «Cubaz»  provavelmente  o  do  morador  no  jíorto,  ou 
n'um  dos  dois  pousos  seguintes  que  não  vem  mencio- 
nados no  mesmo  mapp. 

Pejicaria,  Este  nome  ainda  se  conserva  n*unia  fa- 
zenda próxima  á  margem  direita  do  Paranapanema. 

Pnranapitajiga.  Provavelmente  na  margem  do  pe- 
í^uenb  rio  do  mosmo  nomo.  O  mappa  de  1792  tem  o 
nome  de  Col.  Joaquim  Manoel  ne"ta  posição. 

Sitio  do  Piahy,  que  tem  signal  no  Mappa  das  Cor- 
tes e  o  nome  «Pedroso»  no  de  Olmedilla.  Este  ultimo 
nome  induvitavelmente  se  refere  a  António  Furquim 
Pedroso  que,  conformo  a  chronica.  fundou,  em  17fl6, 
a  povoa(,*rio  de  Itapova  da  Faxina,  no  logar  denomina- 
do «Villa  Vellia»  donde,  depois  de  elevada  á  categoria 
de  villa  em  1701),  foi  removida  para  o  sitio  actual.  A 
oocorroncia  dosto  nomo  c  unio  indií^ação  valiosissima 
da  oxartidfio  do  niíippa  lio.spanlu)],  mesmo  nos  casos 
em  que  não  concorde  com  os  outrits  intormações  mais 
ou  menos  contemporâneas. 

FazémUi  da  Escaramuasa.  Este  nome  ainda  se  con« 
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serva.  O  mappa  hespanhol  tem    "Ksoama»  que   6  pro- 
vavelmente o  nomo  correcto  estropiailo. 

No  trecho  entre  Faxina  e  ('astro,  que  ainda  nào 
existia,  ha  os  seguinte  pousos. 

Sitio  de  Tacnari, 

Sitio  dp  Petituha.  Estes  dois  sitios  são  evidentemente 
nas  passagens  dos  nos  Taquary  c  Piritul»a  <{Ue  não 
fíguram  no  mappa  de  OhnediUa  o<|ual  tem,  )M)iem.  o 
nome  estranho  de  «Hangua^  cm  posição  (|ue  correspon- 
de proximamente  com  a  dó  Pirituba.  (Vnno  o  mesmo 
inappa  dá  nesta  região  o  nome  de  <rltnnguás«  a  um 
rio  que  ó  evidentemente  o  Ttimiré,  podese  su[)por  que 
Hangiiá  seja  erro  de  copia  por  ItimgUiW'.  l>e  facto 
existe  conforme  informaçòoí?  de  um  viajante  que  per- 
correu ultimamente  estii  região,  um  Lagcado  de  Itan- 
guá  cerca  de  meia  disUuicia  entre  ns  rios  laquary  e 
Pirituba. 

Devo  no  obsequio  do  sr.  C.  F.  Sclieler  a  seguinte 
nota  ((ue  muito  esclarece  a  paHc  paranaense  da  antii^a 
estrada.  O  (Joronel  João  Martins,  morador  em  Castn»,  de 
cerca  de  tíO  amios  de  i<ladc,  (pie  viajou  muito  como 
tropeiro  no  N.  de  Paraná  e  S  do  ^S.  F^aulo  deu  as  se- 
guintes informações  sobre  a  antiga  estrada  entre  S. 
Paulo  o  Curityba.  em  território  paranense  ; 

«De  S.  Pedro  de  Itiu-aré,  uma  povoação  relativa- 
mente nova  em  S.  Paulo,  passa-se  primeiro  a  antiga 
fazenda  «Morungaba».  O  iic^tual  doju»,  Coronel  do  Cauto 
Silva,  mora  nesta  fazenda  no  higar  denominado  «Bar- 
bozas».'Â  •Tapera»,  a  antiga  cíisa  da  fazenda,  fica  mais 
distante  a  E,  Para  chegar  lá  passa-se  primeiro  um  pe- 
queno morro  depois  um  lagoado  (i>equeno  riacho^  de 
onde  se  avista  a  «Tapeira»  encostada  nó  primeiío  mor- 
ro de  Morungaba  (que  tem  mais  de  um    ponto    culmi- 
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nante).  Indo  para  o  S.  atravessa-se  o  rio  J^iguaricatií  e 
as  fazendas  Postinho,  Limoeiro  e  Tucuaduva,  a.iude 
tem  plantações  de  café  e  criação  de  gado.  Esta  ultima 
fazenda  pertence  hoje  á  Companhia  Frigorifica.  Depois 
passa -se  a  fazenda  -Samambaia»  antigamente  perten- 
cendo ao  Barão  de  Antonina,  actualmente  ao  (k)ronel 
Domingos  António  da  Cruz.  Atravessando  a  ponte  do 
rio  Jaguariahyva  nesta  fazenda,  entra-se  na  villa  do 
mesmo  nome,  que  recebeu  este  nome  pela  fazenda,  em 
que  foi  edificada.  A  antiga  casa  d'e8ta  fazenda,  onde 
já  houve  uma  pequena  povoação,  fica  alem  de  uma 
restinga,  onde  se  avista  ainda  taperas.  Esta  fazenda 
communica  com  a  das  Cinzas.  Deixando  a  fazenda 
das  Cinzas  entra-se  no  «matto  ou  serrinha  das  Fumas», 
d'ahi  chega-se  ao  Aterrado  Grande,  ou  Gapella  do  Snr. 
Menino,  aonde  fica  hoje  Pirahy.  O  dono  desta  fazenda 
era  ha  50  amios  o  Capitão  Francisco  Carneiro  do  Lobo 
que  porém  morava  retirado  da  villa  Jaguariahyva 
n'um  outro  sitio.  De  Pirahy  até  Castro  seguiu- se  pelo 
caminho  actual.  Passando  Castro  entra-se  na  fazenda 
«Cai^ambehy»  que  foi  de  um  Capitão  Mór.  A  muliíer 
d^elle,  D.  Francisca  Carambehy  morreu  ha  50  annos 
muito  velha.  Ligado  a  esta  fazenda  era  a  do  Boquei- 
rão A  casa  ficou  três  legoas  da  cidade  da  Ponta 
Grossa  e  a  N.  10.®  E.  desta  cidade.  Uma  outra  fazenda 
muito  velha  chama- se  Carrapato,  que  demora  alem 
do  Tibagy  e  a  S.  20.®  W.  da  Ponta  Grossa.  Ponta 
Grossa  era  uma  pequena  povoação  encostiida  a  uma 
€  ponta  grossa  de  matto»,  distante  l  li2  km.  da  cida- 
de actual  mas  muito  maie  baixo.  Existem  ahi  casas, 
que  se  avista  do  cemitério.  Da  fazenda  dos  Carrapatos 
passa-se  a  fazenda  Santa  Cruz  (aonde  existe  ainda  a 
capella  mais  antiga  u'esta  região),  que  pertencia  ao 
Capitfto  Joaquim   Gonçalves  Guimarães,    que    morreu 
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em  I85?com  90  annon  de  ediíde.  De  lá  chegam  á  fazen- 
da do  Lago.  A  casn  licuu  1  l|ti  leguu  de  Palmeira. 
De  Palmeira  ao  antigo  registro  lui  lgua8»i\  ha  5  iegoos. 
Ente  registro  achou-so  perto  tia  estat,-ilo  «Tamanduá*. — 
A  ultima  i>urte  deste  caminho  desdo  Ponta  (irossa  at^ 
Tamanduá  tiílo  era  coiinnuui  c  o  Snr.  Coronel  Jofto 
Martins  não  sabe  explicar,  {)or<|ue  fui  indicado  este 
transito  para  as  tropos,  salvu  (]u«  era  ytor  Lausa  do 
melhor  pasto.» 

Fazemia  de  São  Pedro.  Este  nome  ainda  se  con- 
serva n'uuia  fazenda  que  occnpa  grande  extensão  de 
terreno  á  direita  do  rio  Itararé  o  que  provavelmente 
deu  o  nome  á  actual  povoaçilo  de  SAo  Pc<lro  de  Hara- 
re no  ponto  de  {uíssagera  do  rio.  O  inappa  hespanhol 
uAo  dá  este  uomu  mas  tom  o  do  Rio  Verde  quo  é 
outro  pouso  na  meBiiiu  regitw). 

Fazenda  df.  Marangahn.  O  m!i[>]iti  hespanliol  dá  a 
orthographin  Morungaba  <]ue  ó  mais  do  accordo  com 
u  uso  moderno.  <^  nome  ainda  se  conserva  n'unia 
grande  fazenda  do  estudo  do  Paraná  e  n'um  niorni 
poucos  kilonietros  abaixo  de  Silo  Pedro  do  Itararé.  O 
l>ouso  ocho-sc  asssignalndo  no  Mappa  das  Cortes. 

Sitio  de  Jagnariayba.  Passagem  do  rio  Jaguariahiva, 
e  talvez  no  logitr  da  actual  villii  dtiste  nome.  O  mappa 
de  Olniedilía  dá  <Jauarayba>,  o  entro  esta  e  Morunga- 
ba, o  rio  Ji^iaralii  com  o  sitio  de  Samambaya  que 
cíHifonne  u  nota  do  Coronel  Martins  d  uma  fazenda 
tjue  ainda  conserva  o  mesmo  nome  a  direita  do  rio 
Jaguariahiva  estando  a  povoação  deste  ultimo  nonie  á 
esquerda  do  mesmo  rio.  O  mappa  do  Montezinho  de 
1793  tem  o  nome  de  Boa  Vista  para  a  povoação  so- 
bre o  Jaguariahiva. 

Fazenda  das  Cimas.  Olmodilla  dá  «Pinza*  que  é 
çTÍtieuteuieate  o  uomo  Cinza  estropiado. 
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Atterrnda  Grande  ahairo  da^^  Furnas.  Este  ponto 
que  é  assignalado  no  Mappa  das  Cortes,  teui  o  nome 
de  » Arara/. «  no  de  Olniedilla  que  o  oolloca  sobre  um 
rio  Turnas  (Furnas).  Con forme  a  nota  do  Coronel 
Martins  o  Atterrado  Grande  tem  hoje  a  nome  de  Pi- 
rahy,  e  a  antiga  fazenda  pertencia  (talvez  depois  desta 
epoclia)  também   ao  Capitulo  Francisco  Carneiro    Lobo* 

Fajsenda  do  Cap.  Francúsco  Carneiro  Lobo,  Este 
ponto  se  nâo  é  o  da  actual  cidade  de  Castro,  é  nas 
suas  immediações.  O  mappa  hespanliol  dá  o  nome  de 
«Rocha».  O  (-apitão  Francisco  Carneiro  Lobo  era  um 
dos  exploradores  do  sorteio  de  (luarapuava  em  1768(^1) 
(ArchivM  do  Estado  de  Sâo  Paulo,  vol.  IV,  p.  49.)  e 
na  occasião  da  creas^ão  da  villa  de  Castro  em  17'J2, 
era  capitão  de  auxiliares. 

Ao  sul  da  actual  cidade  de  Castro  as  explorações  de 
1708-1772  tinham  aberto  diversas  estradas  na  região 
dos  Campos  Geraes,  entre  outras  uma  para  o  re- 
gistro do  Iguassú  que  encurtava  a  grande  volta  por 
Campo  Largo  onde  a  estrada  São  Paulo-Curitiba  en- 
trava na  de  Curitiba- Viamão.  A  ordem  de  marcha  de 
Martim  Lopes  dá  os  pousos  da  estrada  nova,  ao 
passo  que  os  mapj»as  de  Olmedilla  e  das  Cortes  dão 
os  da  antiga.  Ao  norte,  a  bifurcação  das  duas  estradas 
era  na  povoação  de  Pitangui  conforme  o  mappa  de 
Montezinho  de  1792,  porem  por  um  esboço  que  acom- 
panha a  petição,  em  1789  para  a  elevação  da  freguezia  do 
Yapó  á  villa  (Castro)  parece  que  era  mais  para  o  nor- 
te. Os  mappas  modernos   desta    região    são    tão  pouco 


'1)  O  commandante  denta  expedição  era  o  Guarda  Mor 
Franoisct)  Martinn  I.UHtosa  que  na  aduiinistraçào  de  D.  Luiz 
MaAcarenhaH  era  Giiarda-Mor  da»  novas  minas  de  Santa  Anna 
do  Sapucahy,  donde  se  retirou  na  occasião  da  passagem  des- 
te districto  para   Minas  em  1749. 
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minuciosoa  que  é  difBoil  Meiítiticar  túdaa  as  localida- 
iles.  Os  pouMi  entre  Castro  e  o  rio  Negro  sâo  os  ao- 
guintes. 

Sitio  de  Tapanhoacanga.  O  niappa  do  Olincdilla  ilu 
■CaicoDgai  parecendo  haver  roíifusilo  com  a  IfK-nlitlti- 
rle  deate  nome  na  margem  do  Iguassú  abiiixo  <Io  re- 
gistro. O  mappa  de  179^  dá  •Camm))iy>,  o  i>s  modtT- 
nos  1  Boqueirão*  em  posiçilo  que  rxyrrespoudo  proxima- 
mente com  este  pimso.  Conforme  a  iiotti  du  Coronel 
Martins  este  sitio,  o  BotiueirAo  dos  luappns  itimlernnn. 
parecem  pertencer  á  antiga  fa/enda  Oaraiiihehy,  nPtuln 
a  fazenda  do  Boqaeirâo  que  vem  em  seguida  uma  ou- 
tra mais  próxima  a  Ponta  Grossa, 

Faiatda  do  Boqucirôu.  Ao  que  parece?,  iifui  t-  a  actual 
pbvoa<;ão  deale  nome  seudo  niai^  ynwn  o  lado  iI<í  Pon- 
ta Grossa,  e  próximo  ao  rio  Tiliagv. 

Enermilhada  do  Carrapatu  K  <>  ponto  iIoikIi;  j>ar- 
tiu  a  estrada  para  o  sertão  de  (íiiarapuuvii,  situiido  a 
uma  légua  da  margem  do  rio  (iuanunia,  allluentc  do 
lado  Hsquerdo  do  Tibagj-,  e  três  irguaa  du  Pont»  (Gros- 
sa, conforme  a  narrativa  df  AffouHO  Rotcllio  de  Suo 
Paioem  177*2,  e  a  4  li2  lojíiius  da  fazcnila  do  Boquei- 
rão, conforme  a  ordem  de  marclia.  K'  provável  quo  o 
nome  ainda  exista,  bem  que  não  ligiire  no.s  mappas 
modernos  á  mão. 

Fíuenda  do  Lai/o. 

Fazmáado  tfnador.  Com  oh  dados  á  mão  não  é 
possível  determinar  a  jtosivão  exacta  destas  du;is  fa- 
zendas, «em  se  tem  ellus  conservado  até  lioje  o.s  mes 
mos  nomes.  Oonforuio  a  narrativa  de  Affonso  Botellio, 
a  fazenda  do  Ferrador  não  i-stiivii  uuiilo  longe  do  por- 
to de  Caiacangu  tio  rio  1guii.ssú,  iljslanti'  K  It^guas  de 
Carrapato,  distauoia  esta  cjuo  está  ile  inrordo  t-om  a 
ordem  de  marcha  de  Martim  Lopes,  O  nota  do  coronel 
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Martins  dá  a  Fazenda    do   Lago  a    1|2   légua  de  Pal- 
meira. 

Registro  de  Curitiba.  Passagem  do  rio  Iguassú  na 
estrada  de  Curitiba.  Nem  o  Mappa  das  Cortes,  nem  o 
de  Olmedilla  indica  pouso  neste  ponto,  donde  se  con- 
clue  que  o  estabelecimento  do  registro  era  facto  re- 
cente èm  177Õ. 

O  mappa  de  Olmedilla  dá  entre  os  rios  Yapó  e 
Negro  06  seguintes  pousos  que  são  os  da  estrada 
antiga. 

Caiacanga.  Sobre  um  affluente  do  Yapó.  É  prova- 
velmente o  ponto  Tapanhoacanga  da  ordem  de  mar- 
cha e  talvez  o  Boqueirão  dos  mappas  modernos. 

Pitangui.  O  mappa  de  Montezinho  tem  «Pitanga^ 
com  o  accrescimo  «dos  Jesuitas»,  dando  a  suppor  que 
ali  foram  encontrados  restos  attribui<los  á  occupação 
jesuítica.  O  Sr.  Rocha  Pombo  n'um  recente  escripto 
no  Jornal  do  Commercio  (27  de  Novembro  de  1897) 
menciona  uma  «Igreja  Velha»  na  estrada  de  Castro  a 
Tibagy  attribuindoa,  porem,  aos  Jesuítas  de  São  Paulo. 
Como  na  região  dos  Campos  Geraes  ha  muitas  rochas 
de  formas  fantásticas  que,  as  vezes,  se  assemelham  a 
minas,  é  possivel  que  algimias  destas  tinham  sido  as- 
sim chrismadas  na  linguagem  popular.  E'  certo  porem, 
que  os  Jesuítas  de  Guayrá  conheceram  todo  o  valle  do 
Tibagy  onde  tiveram  diversos  estabelecimentos  que 
vem  representados  no  mappa  de  1646-1 649.  O  de  In 
carnation  parece  ter  sido  na  região  da  actual  villa  de 
Tibagy  o  e  de  S.  Miguel  perto  das  cal)eceirii3  do  rio, 
^bas  do  lado  esquerdo.  Seria  interessante  verificar 
o  que  ha  de  exacto  sobre  restos  ou  tradições  de  Je- 
suítas nesta  região.  Um  viajante  recente,  o  Sr.  Erasmo 
Braga  dá  noticia  de  uma  egreja  attribuida  aos  Jesuí- 
tas em  Carambehy. 


191 


Tcgacoea.  O  nome  Itajacooa  figura  nos  mappas 
modernos. 

CombeQu. 

Porcos,  Conforme  o  esboço  ja  referido  de  1 789  são 
estes  os  nomes  de  duas  fazendas  que  ficam  a  cada  la- 
do do  alto  Tibagy  na  estrada  de  Castro  a  <;?uritiba. 

Cabo  Largo.  CJampo  Largo. 

l^ray  Carlos.  CJon forme  a  narrativa  de  Affonso  Bo- 
telho, a  «Fazenda  dos  Carlos»  ficava  a  10  legoas  de 
Curitiba  e  cerca  de  fi  legoas  de  Campo  Largo.  Dahi 
foi  se  em  um  dia  a  N.*  S.*  da  Conceição  de  Taman- 
duá (que  é  talvez  o  ponto  «Prelado»  de  Olmedilla,  fora 
da  estrada),  Caiacanga  e  Fazenda  do  Ferrador. 

O  Mappa  das  Cortea  representa  três  pousos  mis 
aguas  do  Tibf^'  qu^  se  pode  suppor  serem  Castro, 
Boqueirão  e  Pitangui,  ou  Itajacoca,  e  um  só  nas  do 
Iguassú  que  pela  posi:íIo  parece  ser  Lapa. 

Existe  no  Archivo  Militar  do  Rio  de  Janeiro  um 
mappa  inédito  que  foi  organizado  em  São  Paulo  no 
anno  1770,  para  accomponhar  uma  exposição  de  go- 
vernador, D.  Luiz  António  de  Souza,  a  respeito  das 
explorações  dos  Sertões  do  Tibagy  e  Ivahy,  sendo  de 
suppor  que  o  seu  auctor  fosse  o  Tenente  Coronel 
Affonso  Botelíio  de  São  Paio.  Este  representa  o  rio 
Piay  (Apiahy)  como  o  ultimo  atfluente  do  Paranapane 
ma.  Depois  vem  ao  sul  um  rio  sem  nome,  rio  Pintuba 
(Pirituba)  e  Rio  Verde  que  se  unem  para  formar  um 
rioTaquan  desaguando  no  Tibagy.  O  Itararé  que  recebe 
o  Jaguanaiva  (Jaguariahiva)  que  de  sua  vez  recebe  o 
Jaguarciíta  (J aguar icatú)  é  também  representado  como 
afHuente  do  Tibagy.  E'  evidente  que  nesta  epocha  os 
rios  desta  região  só  eram  conhecidos  nas  suas  cabe- 
ceiras nos  pontos  da  passagem  da  estrada,  sendo  hy- 
potheticos  os  seus  cursos  inferiores  e  pontos  de  descar- 
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ga,  e  a  e';te  respeito  as  hypotheses  do  mappa  hespa- 
nhol  sfto  inaÍH  a(!ertad&s  do  que  as  do  paulista.  O  pri- 
meiro ílá  <icertadain(fiitc  o  Kio  Verde  unindo-se  com 
um  sem  nome.  que  é  o  Itararé,  e  correndo  para  o 
Paranapanema,  mas  está  em  erro  dando  o  Pirítuba 
como  afiluente  do  Rio  Verde.  O  nome  de  Rio  Taquan 
da<lo  no  mapiia  paulista  ao  curso  inferior  do  Rio 
Verde  cornisponde  em  posição  com  o  Rio  Itanguás  do 
njuppa  de  OlmcMlilla.  E'  possível  que  os  nomes  Ta- 
quan, Itíinguás  o  Hanguá  sâo  todos  variantes  <le  um 
só  nome  indígena.  O  Mappa  das  Cortes  de  1749,  em- 
bora sf  iji  nomes,  rei»resenta  melhor  os  rios  desta  região 
do  que  o  paulista  de  1770. 

(/ontinuaildo  do  Registro  fio  Igutussú  a  ordem  de 
marcha  dá : 

Santo  António  da  Lapa.  A  narrativa  de  Affonso 
Botelho  de  1770  menciona  a  «Freguezia  nova  de  Santo 
António  do  Registro»  mas  nada  diz  de  um  registro  nas 
margens  do  Iguassfi. 

(Jampn  do  Tenente  Kstc  nome  que  ô  conservado  até 
hoje  vem  taml)Oin  no  mappa  de  Olmedilla  que  tem  ao 
sul  o  de  «'Piíssa  3.**"  st>bre  um  atHuente  <la  margem  di- 
reiUi  do  Rio  Negro.  O  7naj»pa  de  Montezinho  dã  a  t«s- 
te  o  nome  de  *Rio  dos  Três  Irmãos  í»  e  ropresenta-o 
dan<io  uma  volta  ein  forma  de  S  de  modo  que  a  es- 
trada o  íM)i-ta  três  vezos,  assim  juh^tificando  a  denomi- 
nação do  mappa  hespanhol.  A  miasma  contiguracilo  e  o 
nome  de  Passa  Ires  são  «iadas  no  mappa  do  Brigadeiro 
Muller  de  1838  O  nome  Passa  Ires-  figura  também  nas 
noticias  das  recontes  operações  militares  nesta  região. 
O  mappa  hespanhol  dá  o  nome  do  R.  Grauíle  Meri»  ao 
rio  ao  norte  do  Campo  do  Tenente  ;Kio  da  Vargem),  re- 
presentaudo-o  como  aliiuente  do  Iguassú. 


1»3 


Outra  handa  do  Rio  Nfgm.  Este  pouso  tem  o  no- 
me de  Cttrralinho  no  inappa  dc^  Montoziíiho. 

No  trecho  intermediário  entre  o  Rio  Nogro  e  Lages 
08  uiftppafl  modernos  síio  tRo  incompletos  que,  sem  co- 
nhecimento pessoal  do  terreno,  c  impossível  iilentificiir 
muita»  daa  localidades  das  quaes  alguniiií^  leni  indu- 
bitavelmente mudiulo  de  nome.  Os  pousos  são  os  se- 
guintes : 

Jiutiatuha.  <>  miippa  do  Paraná  [lorCarlos  fíivicr- 
re,  publicado  cm  1875.  tem  o  nouic  [íio  Bntia  (kmuo 
synonomo  do  Rio  da  í'-ontagcin.  No  mappa  de  Muller 
dp  1838  o  nome  Hutia  é  dado  nu  Hegundo  ribeiriln  no 
sul  do  Rio  Negro. 

fíffiirai/p'!  ov  ()ffi»(irifj}M.  A  onlem  de  mari')ia  dsi 
uinbas  aH  ortliograjihiaH.  Nmla  (]u<>  Ciin-csponda  ii  onti^ 
iionití  singuliir  sf  (incoutra  nos  iiiapims. 

Estira  ninlf  -vi  ttififi  mi  malla  <Ip  Snn  Jiiuo.  Niw 
niitppas  modernos  o  uonie  Estiva  wi  iippareco  nos  '^<  'aui 
IMO  da  Estiva'  <Ie.iignando  um  territurin  grande  ao  huI 
do  Rio  Nogru.  A  idt'ntilicai,:rio  deste  ponin  u-m  a  ^ua 
iui|Kii-taiieiii  na  diwuwsão  de  limilcn  cutre  l'araii:i  t- 
Sniita  Catharina  por  Wr  sido  dcMignado  o  rio.  i.ii  ri- 
beirão, de  Estiva  oíuno  divisii  entre  as  villas  Curitilia  r 
I.íigef  na  oceasiãfHljidemarcavão desta  ulliiiia  em  1774. 
Nas  diseussi>s  laividus  tem  se  liado  eomo  perdiílo  nu 
iiiideiitili«-avel  o  nt>iiit>  de  Estiva,  mas  coni  os  dadus 
foniPi'ido.s  pelo  docnmento  ili  Martim  Lopes 
fíicil  verificar  nu  l+'rreiio, 
original.  A  região  a  {direito 
rios  Negro  e  Iguasaú  ainda 
tliwcoidiecido"  sendo  inecri" 
\r<v  conad()3  pela  estnidn.  c 
mappa  otHcial  do  Estado  di>  Paraná,  puhl 
1896. 
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Alto  (Sima)  do  Mon'o  GiancU.  O  mappa  de  Olme- 
dilla  dá  €  Monte  de  San  Juan»  entre  o  Rio  Negro  e  o 
«Rio  Canoaes-Meri»  [Canoinhas?)  cujo  curso  inferior 
temo  nome  de  «Itapeva»,  nome  este  que  figura  tam- 
bém no  Mappa  das  Cortes. 

Tacuand  ond^  se  sahe  do  matto. 

Etdrada  do  matto  do  Espigão.  O  mappa  hespanhol 
dá  o  pouso  «Espigou». 

Espichada  fora  do  dito  matto. 

Srpultura. 

Ilha. 

Pontf  Alta.  Sendo  duvidoso  que  houvesse  ponte 
nessa  paragem,  é  de  presumir  que  o  nome  verdadeiro 
fosse  «Ponto  Alto».  O  mappa  hespanhol  dá  «C.  Alto», 
^'C.  Alegre»  e  «Papaguyjis»  ao  sul  do  Espigão.  O  ul- 
timo se  acha  na  margem  de  um  rio  sem  nome,  afflu- 
eiite  do  Uruguay,  que  parece  ser  o  Rio  das  Marombas. 

Outra  Banda  do  rio  das  Marombas. 

(^uritif^anos.  O  mappa  hespanhol  divide  o  nome 
em  «Cori»  e  «Tibanos»  dando  assim  dois  pontos  distin- 
ctos. 

Jíio  dos  Cachorros. 

Panfe  Alta.  Estes  dois  nomos  ainda  figuram  nos 
innppas  modernos. 

Outra  Honda  do  fíio  das  Canoas, 

Ijonrenco  Rocha. 

Villa  de  Lages.  Ein  posição  correspondente  o 
mappn  do  ()hne<lilla  dá  «^Pueblo  e  K.  S.  Thomé»,  ha- 
vouílo  entro  osto  o  ('uritil)íinos  o  ponto  «Fray  Juan». 

Na  villa  do  Lafões  tormina  o  roteiro  da  Ordem  de 
Marcha  <lo  Martiin  Ijopos.  O  mapj)a  <lo  Olmedilla,  po- 
roín,  díi  ontro  osto  [»onto  o  Viamâo  os  })ousos  seguiu - 
tos. 

Tributos. 


P.  AUos. 

Bio  de  Pee.  Bate  é  reprcsentiule  como  afflueiit« 
do  rio  tTeviquari»  que  talvez  aeja  erro  por  Taquarj-. 
E^te  pwem  não  se  estende  bastante  a  leste  para  alcnu- 
çtu*  a  estrada  ein  questão  e,  conforme  os  iiiappns  [uo- 
demoa,  todos  os  pousos  entre  I^ages  c  N^acaría  perten- 
cem á  bacia  do  Uruguay. 

Vacaria. 

Rio  da  Anta.  Este  rio  é  lepresentado  corno  af- 
Ruente  do  <Curucayi  que  piiit-co  ser  o  verdadeiro  Ta- 
qiiary. 

Canwiai». 

Alto  tia  Sima. 

Hotlantf,  sohn  o  rio  Caliy  ou  Cniyi.  O  nome  mo- 
derno é  Kolftnte. 

R,  (íaraíiafakif.     O  nomo  niodornii  o  (íravattihy. 

Viamnn.     A  artual  cidade    de    l'i>rto  Alegre. 


Oh  (Ioíh  eRbovon  junto»  roprnilnziíloíi 
I  A  4I0  MapiM   d(-  OltueilillR  enolnrect-i 


a-.,*'  <s  @„vf. 


f  Exfrahrâc  do 

..  J^ifppri  í/,76'  Cortes  "  /7^f9 
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Nota  a  propósito  do  testamento  de  D. 

Luiz    Mascarenhas 


Povo  ao  Dr.  Miirtim  Kraiicificu  Rihi-irn  ilc  Aiidiada 
o  preflciito  i.lucuiiK-nti».  renicttiilu  ile  Sjiiitiw,  e  (|uc  ora 
«ffcrev**  fw  Instituto  para  dar  1  lie  iiltri^ío  om  svua  ar- 
chivos,  visto  trazur  algum  subsidio  [tuvA  iiifDior  i:oiilie- 
ciinciitu  (la  vida  e  cunu-ior  dt>  tim  pi.'it>oiiJi}^ein  (jue 
tuo  saliente  paiMiI  rL^pR-íiutttuu  tm  historia  ila  antiga 
Capitania  do  H.  Paulo. 

iíefiro-ino  li  uoiiia  do  ti^Ntaiiiento  aini  (|uii  fallcct^o 
I>.  Luiz  MuMcareuhii»  <[U('  aijui  foi  [lor  iiiivo  aunos 
Cíoverniulor  e  Capitão   (íonoral 

O  itocunionto  oin  (ti  jxjui-o  vale  pelo  (|iii'  iliz  iw~ 
jieito  á  historia  propriaiiientc  de  S.  Paulo,  mtvi  piulu 
bctri  i>8  80utinicut«)a,  o  ciinictur,  íls  partiuuluridiulcíj  de 
faniilia  do  tcsUnlor  ipie  fiii  do  facto  uni  vulto  notável 
tia  historia  dosta  terra. 

D.  Luiz  MascaronhaK  roprosonta  na  historia  oulo- 
nial  o  direito  vivo,    trudiceional  k  reuistoutc  dos  PauliQ- 
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tas  á  posse  das  suas  intérminas  conquistas  nas  regiões 
occidentiies  do  Brazil.  Diante  da  tigura  do  Conde  de 
Bobadella,  o  celeJ>re  Gouies  Freire  de  Andrade,  valido 
do  Marquez  de  Pombal  e  Hei  executor  da  sua  politica, 
D.  Iaiíz  Mascarenhas  avulta  como  um  defensor  inte- 
merato das  suas  próprias  prerogativiís  e  jurisdicção  e' 
pela  energia  e  tenacidade  com  que  fez  respeitar  os 
territórios  desta  Capitania  de  S.  Paulo,  cobiçados  dos 
Mineiros,  é  deveras  credor  do  respeito  e  admiração  dos 
filhos  desta  terra. 

Minas  Geraes  que  foram  uma  creaçáo  dos  Paulistas^ 
^inham  prosperado  tanto  e  tanto  se  povoaram  cora  a^ 
frequentes  descobertas  de  abundantes  lavras  auriferas 
que  logo  se  tornou  preciso  crear  nellas  governo  autó- 
nomo e  independente  de  S.  Paulo.  Dessa  epocha  em 
diante  as  invasões  dos  Mineiros  obrigam  a  assentar-se 
08  limites  entre  as  duas  Capitanias  pelo  Rio  Grande 
e  Sapucahy,  grandes  rios  que  mui  perfeitamente  os 
assignnlavam.  Mais  tarde,  porem,  tendo-se  descoberto 
novas  minas  de  ouro  na  região  ao  Sul  do  Sapucahy 
em  1746,  D.  Luiz  Mascarenhas  chega  a  tomar  attitude 
de  guerra  para  conter  as  invasões  dos  Mineiros.  Fran- 
cisco Martins  Lustosa  é  entfio  nomeado  guarda-mor 
dessas  minas  e,  na  defesa  do  território  representa  o 
braço  forte  do  enérgico  governador  de  S.  Paulo  : «  Orde- 
no-lhe,  dizia  D.  Luiz  Mascarenhas  «o  seu  representante 
nas  margens  do  Sapucahy,  se  tornarem  a  perturbar  ao 
Povo  da  minha  Capitania,  ou  sejam  otficiaes  da  Ca- 
mará ou  Ministros,  ou  Ofliciaes  da  Milicia,  os  fará  a 
todo  custo  prender,  remetternios  a  esta  Cidade  com 
toda  a  Segurança.» 

Diante  de  tantíi  energia  e  decisão  os  intrusos  e 
invasores  se  contiveranj  e  não  transpuzcram  o  Sapu- 
cahy, limite  norte  da  Capitania  senão  depois  que  pelas 
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iitrigas  de  Bobadella  foi  D.  Luiz  Miiscurcnhas  chamado 
ao  reino,  annexada  a  (capitania  du  S.  Vnxúo  á  do  Rio 
de  Janeiro  sob  o  governo  do  niesnio  Bobadelhi,  e  des- 
picados da  mesuia  Capitania  de  S.  Paulo  as  novas  de 
Goyaz  e  Matto  Grosso.  O  ouro  do  Brazil   dictava  a   lei 

* 

em  todos  os  negócios  politicos  e  não  políticos  da  ine- 
tr<i[K>Ie.  Bobadella,  que    ropresenUiva    íielniente  os  in- 
teresses do  fisco  como  na  metrópole  se    os  compreljen 
dia,  ilcou  triumphando  em  toda   a    linha  na   politica  e 
administração  do  Brazil. 

Mas  D.  Luiz  Mascarenhas,  apeado  4I0  governo  da 
eaipiUuiia  [^ela  provisão  regia  de  \)  <le  Maio  <la  1748. 
tinha  também  seu  valimento. 

uhegmidoao  reino,  foi  logo  despjuihado  V^ice-Uei  e 
Capitão  General  do  Est^ulo  da  In<lía,    onde  veio  a  fal- 
loeer.  Em  um  csjiirito  eminentemente    religioso,    e  não 
menos  de  cinco  <le  smw  irmãs   eram  religiosiua  recolhi 
dus  nos  conventos  de  Santin*eni. 

Como  se  vêdolheordo  seu  testamento  considerava, 
como  todo  o  niunílo  então  o  fazia,  (jue  emhan-ar-se 
para  longes  terras  era(!aso  para  fazer  as  su.is  ultimas 
disposições,  «...  consideran^lo,  <lizia  elle,  oh  certos  fins 
<la  vida  e  o  que  pode  su(*ceder  na  navegai^ão.  .  .» 

I).  Luiz  morreu  solteiro  e  sem  herdeiros  forçados  e 
por  isso  testou  livremente.  Instituiu  por  sou  universal 
herdeiro  e  testamenteiro  a  D.  Maria  Barbara  de  Mene- 
zes, sua  sobrinha.  Legou-lhe  uma  <|uinta  em  Mourão, 
junto  ao  Guadiana,  e  iis  legitimas  que  lhe  tocavam  a 
elle  de  seus  fallecidos  pães,  os  Manjuezes  de  Fron- 
tei]'a  Legou-llio  mais  setenta  mil  crusados  integrados 
e  em  primeiro  logar,  não  ficando  a  herdeira  obrigada 
a  cousa  alguma,  excepto  a  despesa  do  funeral  e  mis- 
sas antes  de  embolsiida  delles.  A  cada  uma  das  cinco 
irmãs  religiosas  no  Convento   da    Esperança  e   no  de 
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.Saiit';  Clara  dí-  Sanrarem  l^jr^^tu  a  f-rriSãõ  «ie  cLc*.**:«eiiUi 
mil  réis  annuaeá,  pngos  [.lela  henkira  universal  tm- 
quanto  ella»  vivas  fí.»s«eLo.  Dos  renianesc^nie?,  oa  J«^ 
quf?  excodessff  <lf;  .sfrtenta  mil  cruzados,  kgou  vinie  mil 
CTUzaíl^;«  ao  innão,  D.  Franclseo  Xavier  Ma;»:anE-nhas. 
uint^i;  rnil  ao  sobrinho  D.  José  Ma^^carenhas.  quinze  luíl 
á  «Kihrinlia  D.  Magdalena  Mascarenhas,  fazendo-se  ra- 
teio entre  estes  legatários  se  acaso  os  remanescentes 
não  ]Xrrfizesseni  o  total  desses  legados.  Caso  a  herdei- 
ra universal  viesse  a  fallecer  primeiro  que  o  testador, 
instituía  i>or  herdeiro  em  seu  logar  a  D.  José  Mascare 
nhãs,  seu  sobrinho  com  a  declaração  de  que  este  da- 
ria cada  anno  dous  mil  cruzados  alem  dos  vinte  mil 
já  legados  a  seu  irmão  D.  Francisco  Xavier  Mascare- 
nhas, e  que  todos  os  Ijens  se  vinculariam  em  morgado 
para  o  dito  herdeiro  c  seus  descendentes.  Declarava 
mais  que  se  os  seus  bens  chegassem  para  to<los  os 
legados,  que  seu  herdeiro  nada  pedisse  da  legitima  de 
seus    [íaes,  os    Marquezcs  da    Fronteira. 

Mandava  dizer  mil  ini.ss&s  de  220  réis  cada  uma  e 
iU^  uma  só  vez,  e  in<iÍ8  cem  mif^sas  [>ehi  alma  do  seus 
paos,  |M>r  uma  só  vez  também. 

D.  Luiz  (pie  foi  Conde  d' Alva  e  morreu  no  gover- 
no da  índia,  fez  esse  testamento  jioucos  mezes  antes  de 
chegar  ao  Brazil,  fel -o  a[>provar  pelo  Tabellião  Manoel 
António  de  Píissos  na  cidade  de  Lisboa  aos  nove  dins 
do  mez  de  Setembro  de  1738,  confí)rnie  se  vê  dosubs- 
<TÍpto  desse  documento.  Abrio  o  na  cidade  de  Lisboa  o 
Tabellifu»  Bartholomeu  Angelo  Escopery  a  2  de  Agosto 
de  1757,  registrando-o  a  fs.  32  do  Livro  n.®  267  do  lie- 
gistro  (ieral  dos  Testamentos  a  1 1  do  mesmo  mez  e 
anno,  como  tudo  se  ve  desse  velho  documento  que  tis 
tragas,  por  pouco,  nílo  tornaram  illegivel.  E  para  que 
se  nfto  perca  de  vez  essa   peça  de    não  pequeno  valor 
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Em  nome  da  SS.  Trindade,  Padre  Filho  e  Espírito 
Santo,  trea  pessoas  distinctas  e  hum  só  Deus  Verda- 
deiro em  que  eu  f>.  Luiz  Mascarenhas  bem  e  verda- 
deiramente creio  e  nesta  Santa  fé  sempre  vivi  e  pro- 
testo viver  e  morrer,  e  nella  me  salvar  como  verdadeiro 
Catholico  e  fiel  christno.  Porquanto  me  acho  minha 
perfeita  «aúde,  juizo  e  entendimento  que  Deus  nosso 
Senhor  foi  servido  dar-me  e  estando  de  partida  para  os 
Estados  do  Brasil  a  occupar  o  governo  das  Minas  de  S, 
Paulo,  em  que  El-Rei  meu  senhor  me  proveio,  e  con- 
siderando os  certos  fins  da  vida,  e  que  p(>do  succeder 
na  navegação,  ordeno  o  presente  meu  solomne  testa- 
mento pela  maneira  seguinte:  Primeiramente,  enconi- 
mendo  a  alma  a  Deus  nosso  Senhor  que  creou  e  remio 
com  seu  prcciosissimo  sangue  na  arvore  da  Santa  Cruz; 
e  peço  e  rogo  á  Virgem  Sanctissima  Nossa  Senhora  e 
a  todos  os  Anjos  da  Coorte  Celestial,  e  da  minha  guar- 
da, nome  e  devoção  sejam  meus  intercessores  para  (jue 
se  digne  perdoar  luo  os  meus  peccados  e  dar-me  sua 
gloria  e  bemaventurança  para  (pie  me  creou.  Deixo  á 
disposição  do  meu  enterro  ao  arbitrio  do  meu  herdeiro 
e  testamenteiro  que  al>aixo  nomíMo,  fallecendo  ou  em 
parte  em  que  elle  m*o  possa  mandar  fazer  e  caso  acabe 
os  dias  de  miha    ida  no  Governo  pai*a  onde    estou  de 
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purtida,  cnfilo  só  será  obrigado  a  fa/er  as  dcspezas  quo 
se  íiserein :  Mando  que  se  digam  mil  missas  por  mi- 
nha alina  de  preço  de  duzentos  e  vinte  réis  cada  uma 
por  uma  vez  somente  :  Mando  se  digam  mais  cem  mís- 
sBs  por  alma  de  meus  pães  os  Illustrissimos  o  Excel- 
ientíssimos  senhores  Marquez  de  Fronteira  por  uma 
só  vez  da  esmola  acima  referida.  Declaro  que  sou  sol- 
teiro e  n&o  tenho  herdeiros  alguns  forçados,  íjue  meus 
))en8  hajam  a  herdar,  assim  ascen<Iontes  como  descen- 
dentes e  como  tal  posso  livremente  testar  do  que  pos- 
suo o  tudo  o  mais  que  puder  adquirir,  e  usando  da  fa- 
culdade que  me  é  licita,  instituo  por  meu  universal 
herdeiro  e  testamenteiro  a  Senhora  D.  Maria  Barbara 
de  Menezes,  minha  sobrinha  para  que  esta  o  seja  de 
todos  os  meus  bens  por  ser  esta  a  minha  ultima  von- 
tade, com  as  condições  abaixo  oxpreysadas:  Declaro  que 
eu  sou  senhor  de  uma  «{uinta  eui  Mourílo,  junto  a  Gua 
diana  que  é  prazo  emfatonsiin  a  Camará  da  mesma 
villa  de  que  i»ago  de  foro  sete  mil  reia,  como  também 
das  legitimas  que  me  tocam  herdar  por  fallecimento 
de  meus  pães  os  Illustrissimos  e  Exms.  Srs.  Marquez 
de  Fronteira,  que  Santa  Gloria  haja,  nas  quaes  ainda 
estou  por  embolsar  e  tudo  o  mais  (juo  me  pertence 
deixo  ao  meu  herdeiro  universal.  Declaro  que  ao  meu 
herdeiro  universal,  lhe  deixo  em  primeiro  logar,  que 
de  todos  os  meus  bens  pn^sentes  e  futuros  e  adquiridos 
até  a  hora  da  minha  morte  se  inteire  de  setenta  mil 
cruzados  primein)  f|Uo  todos  os  outros  legados  que  mais 
declarar,  porá  minha  ultima  vontade  assim  o  dispõem 
e  que  antes  de  integralineute  embolsados  delles  náo 
fique  o  meu  herdeiro  obriga<lo  a  cousa  alguma,  exce- 
pto a  despesa  do  funeral  e  missas:  Declaro  (pie  tenho 
cinco  irmãs  religiosas,  a  saber  a  sra.  D.  Magdalena 
Mascareiíhíis,  a  sra.  D.  Izabel  Mascarenhas  no  Conven- 
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to  do  SacraniíMito.  n  sra.  L).  IniKK-ennii.  a  sra.  D.  An- 
tónia Mascarenhas  no  Convento  da  Esperança,  a  sra. 
I).  Maria  Mascarenhas  no  Convento  de  Santa  Clara  de 
Santarém,  ás  quaes  seni  obrigado  o  meu  herdeiro  &  dar 
a  cada  uma  cincoenta  mil  reÍ8  cada  um  anuo,  em 
quanto  vivas  forem  e  i>or  sua  niorte  ficarão  ao  n>eu 
herdeiro  universal.  Ilá  minha  vontade  ultima  que  che- 
gando o  meu  cabedal  ao  tempo  de  minha  morte  a  ex- 
ceder a  quantia  de  setenta  mil  cruzados,  que  expres- 
samente deixo  ao  meu  testamenteiro  e  herdeiro  Univer- 
sal, do  que  sobrar  mando  que  se  dê  a  meu  Innâo  o 
sr.  D,  Francisco  Xavier  Mascarenhas  vinte  mil  cruzados, 
e  a  minha  sobrinha  a  sra.  D.  Magdalena  Mascarenhas 
quinze  mil  cruzados  e  não  havendo  catxxlal  na  minha 
herança,  que  depois  de  retirados  os  setenta  mil  cni- 
zaílos  para  o  herdeiro  que  tenho  instituído  possa  pagar 
os  legados,  que  deixo,  comtudo  esse  t<il  remanescente 
que  houver  se  rateará,  egualmente  por  parte  pelos  di- 
tos legatários,  cada  um  pelo  rateio  que  lhe  tocar:  De- 
claro mais  que  succedendo  haver  ao  tcmqo  de  minha 
morte  bens  que  cubram  o  que  cleixo  ao  meu  herdeiro 
e  kfgatario,  ficando  e  ainda  sobrando  remanescente  al- 
gmn  todo  este  doixo  ao  niou  herdeiro  universal. 


9  CÃMmHo  M  imus. 


])ÍBcnno  profsrído  pelo  sócio  sr.  ãr.  'ilieadoro  Sampaio,  co- 
mo orador  official  do  Instituto,  na  sessão  magna 
de  20  de  Uaio  de  1898. 


Sr.  PrfM^Iftifft  fb-W".  Srs.   Vir''  lh-i.\i<h»ii-  iln  K^ta/Zi* 
r  f^rt-tariíis  da  OoirnuK    lii~)u.   Sr.    <iorfn>n(Í'.r  ilo  Hi.-- 


■EHt.'  oaim  Hão  srvit  c«iii<i  .IÍ7.-k  o  .Iiih 
TiHTnoHÍnn,  o  que  si'ria  ilo  niiiii  iircsii 
(íin,  rHdA  ftiití-s  iln  liou  Rsiipmntn  |K>r 
iinc  pile    iioN  nliri-  ii  rcitn  ilit  A/.in.  > 

Simvin-mp  de  opifiraiihc  nnstt;  boHf]U(>jo  liistoriro 
estufl  palavras  proplioticas  <i(i  Principo  Porfeilo  iio 
rfcebor  de  [íartliolomou  Dias.  o  horoico  navof^íiilor,  jj 
ensipirafla  nova  do  descobrimento  do  ninira  vínfn  pro- 
montorio    ottfl'^  fnda  n  afiieana  i-osfii  íirriha. 

Eu  quízera  ao  i-cconlar-vos  estiis  |>!i!avraH  proplioti- 
cas  do  grande  príncipe  possuir  como  o  immoi-tal  cnn- 
tor  dos  Liiziadas,  nesta  hora  cm  cjiie  eoino  elle  enfren- 
to o  mesmo  objecto,  mn  som  alto  e  siihUmaâo,  vm  cx- 
tylo  ffranfWoquo  c  com-enU'  ptua  pintar-vos  condigna- 
mente 'a  epopeia  inexocdivel  com  que  o  pc<|ueno  povo 
luzitano  so  sublimou  na  Historia   fazcndc  escurecer  a 
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tijLL    ii:«i    znz.iípí    "«'.Tia  zoTr^fliâájr^.  tU  ^iet'7rimi  de 

o  Cia^t-i-L''  i.''.    'uLTLi  :«:oM    -r  le^iiii-io   ft  roc»  de  Co- 

'â    -í-rLi.i-rL'-":^  rv-ilL-íAn::   íizt-ío  *:-irtLAginei  o  périplo 
ii:^  Afr>ri^   já.  j^-ri   à^T•JJi^^J.Li    ♦ias    srevas  do  Ocesno 

E  jA  'a  ItjLiii  i-rti-m  í  í?  «frirnti  e  um  auiios  de 
"■ri't.\r;tr:  í;«iir  ■^■rtri  ts-?'^^  .Vir  r^ii»!-'irj«íi>  tnijos  segre- 
tl.*^  ;\  £i;j'lii::i  e  o  hTr.-LSM-:!  i^>r:ug:uez  vuiham  aos 
{/••'i-tr?  •U.—vrií-i-ã :•■{..»  iiitíT'*  «ir  ;iiiiiigir  nesse  soberbo 
ppiiútiiiTi»rio    .■!.•*    ír-rui-r    •i.i.r    ivgKi^     tão    longamente 

•l»:**;jíi«lfi>. 

[>♦-  htíi  fi.<f»^tan''.i.  -ih:  lU-  In»iii  pivííagio  era  com 
*-lT»:iin  <♦  «i^S"  ••)»riii.eriii'  ijU'/  «lava  loijar  àijuellas  pala- 
viii-  |»p»|.ln.-fiitL-  *\*'  n  Ji»ru»  II  iM>n|ue.  tle  feiío,  alli 
'-stav:i  pateni»-  -i  ••àiiiiiih»»  «Íil-  Itulia.^.  ila^  rt^giiHís  ma- 
ravilli  -íií!  «|ii«-  Man  o  ?•»!••  •U'i..re\\u.  ilaá  ternuj  ilu 
l*n--t»-  J Mil II  t*  fúin  o  iiiirri-s.si»  Jii<  mares  orieiítaes  alii 
í-^tavíi  taiiiMMii  «I  «••»iiii*r<>  ilii  iiii|»frÍM  pirtugue/.  o  euiii 
iiií-n-io  ílii  ihiiikIi)  attiiiiri^lu  e  mii«juisia«lo. 

N<-sHíi  ariinula  <le  Va,'5<*o  ila  <iaina  que  alóiu  inves- 
U;  íínitra  íls  teiiipísta<U»H  ilo  Imrrilico  |>r<>iiion tório, 
iHt8H(í  puiiliado  (lo  uiarinhoiros  ílostoniiílos.  que,  em 
trifH  fra^í'ÍH  íiiil»arfa<;õos  de  mediano  porto,  afrontam  a 
oolora  doH  oioiiiont4>8  oolligado>*,  luui  silo  somente  a 
inpavidox,  a  f?ora^om,  a  tenacidade  inquebrantável  <lo 
purtuguoz  quo    vão  á    prova  dos  perigos    de  uina  em- 
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preza  audaciosa :  são  os  próprios  destinos  ainda  igno. 
tos  da  nação.  sAo  as  esperanças  tão  loiíjjanioiitt  afaga- 
das de  um  povo  inteiro  que  desde  o  berço  presente 
nas  lides  do  mar  o  segredo  do  seu  engrandecimento 
futuro. 

Uo  fundo  de  sua  alma  céltica,  cujos  intimes 
impulsos  os  cruzamentos  etlmicos  de  todo  não  apaga- 
mm,  ú  Portuguez  na  extrema  occidental  da  Europa, 
onde  a  terra  aeaha  c  o  mar  começa,  do  alto  das  suas 
montanhas  onde  redo  se  foz  invencível  com  Viriato  n 
onde  se  familinrisou  com  os  largos  horisontes  do  mar, 
com  o  rugido  das  vt^ra^  nos  dias  ile  tempestade,  o 
olhar  alongailo  para  o  Octndciitd,  rtícoiiliccc  que  nus 
lides  do  Of^ano  está  a  verdinloira  orientação  do  seu 
in9tín4;to  andacinso  e  calmo  uíiida  que  triiluilhndo  por 
vagas  esperançjwi  i-  por  ofHc  sunlitiiiítiti)  íiitimn  e  iiidi'- 
tinivel,  que  leva  oh  povos  ciiiuo  om  imlividuos  ao  im- 
plemento diw  HfUí'  destinos, 

CJomo  o  ])lu'iiicio  de  outrora  cuja  iMisiçJío  s*"^*?*""* 
phíca  dianti.*  do  mar  a^nça-IIie  os  iiistiiic|.os  pan»  ocom- 
iiiemo  das  regiões  Inngiqmis.  iisaiin  o  porlnfíuez,  cujo 
território  em  frente  liii  Atlântico  reiíroiluz  os  caractcros 
de  uma  Phenioia  nova.  se  sciilc  solicitado  para  ;is  viti- 
gens  remotas,  para  os  di'>i-oI)riiiii'iit<>s  innritimos,  para 
o  <K)iiimercio  d»!  i-xtranlins  povow,  reitus  cm  que.  na 
vcrriadf!,  por  muito  esc^uriicom  os  d'>s  moniiK toros  de 
Tyro  e  de  Sydonia. 

Vinha  do  Ix^rço  incoiitestíivi-huciiii'  fssti  iiK'IÍnai,'ilo 
para  ae  e»q)rezas  dti  jutir. 

n.  Fuás  Roupinlio,  nos  primcirna  ânuos  da  nionar- 
chia,  é  quasi  uma  legenda. 

As  façanhas  navaes  contra  os  Mouros,  terminando 
com  a  couqulsta  do  Algarve,  rcvcljnu  (pie  os  reiui^sos 
marítimos    dos    porlUfíuezes    se  desenvolvem  quasi  si- 
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iicniDila  tlu  vellio  priiici[iL',  trazoiíd»  á  {mlria  <jii)ín)ii<lc 
CÍ<ia,  neata  hora  diis  (;onsagra<;ÔL's  Buiiirinas,  o»  imiis 
bellos  florões  da  sim  corua  de  florias:  a  Madeini  v 
Porto  Santo  deHcobortaa,  o  cabo  Dnjtuloi  ultmpasftado, 
os  Açores  reciouliecidos,  o  Cabo  Verde,  o  Senegal,  o 
Gambia,  o  Cabo  iMesurado  como  ninrcoR  HUcuessivoM 
doa  limites  do  império  dilatado  atrayés  <lo  Mar  Tene- 
broso. 

O  amor  do  maravilhoso,  a  paixão  do  desoonliecido, 
a  intrepidez,  a  independência  em  fundo  religioso  qmi- 
si  mystico,  taes  são  os  característicos  dos  herues  do 
oceano  ignoto. 

Quando  em  1463,  o  Infante,  aT^pellidado  o  nave- 
gador, tombou  na  morte  aos  scsíicnta  o  sete  antios  de 
edade,  do  caminho  da  índia,  alvo  BU]>renio  dus  snas 
aspirações,  estavam  percorridas,  exploradas,  aubiiictti- 
dos  mil  o  setecentas  milhas  geognipliicu»  no  contorno 
da  costa  africana  c  recuado  o  limito  do  inundo  paru 
além  do  que  fora  attingidu  jKir  Haiion,  o  ciu-thiiginez, 
c  por  Eudoxio. 

A"  importância  por^iu  de  tão  gnuides  feitos,  o  iiit;- 
rito  real  do  problema  do  soculo  solvido  pcli«  l'ortu- 
guezcs  só  um  estudo  iitndit  que  succinto  da  íjociedado 
européa  cuntemporaiicti.  do  progresso  das  seieneiíLs.  das 
artes  e  do  commercio  do  ininido  os  faria  dovidamcntc 
aquilatar.  Vereis  untúu  com  que  elementos,  e  em  <jue 
apertadas  eundiçOes  apptirece  nu  scoiin  do  mundo,  unr- 
prehendendoo com  os  seus  foitoH,  c  illuminaudu-<> cuiii 
a  sua  gloria,  a  nação  portugueza. 


O  século  XV,  meus  senhores,  qmi  hnditvii  Cíhji  o 
grande  aconleei mento  uru  commemomdd,  íoi  do  fiiclo 
um  período  de  profundas  revoluções    na  sociedade   da 
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Kunijia  rv»in»,'í;a  iit.'ll«'  a  »vla'l*?  in«»«l»'rna  com  fSèe  >•:•[•  r»> 
«k-  líí.-ijf-lica  reii«»víu;ãii  iju».-  na  Iji-^^iõria  m*  cliainou  a  jBt- 
na<fnv;^  [H^ríjue.  na  Vi.nla»l«/.  a  ]»^>lítR*a.  !>«  <x»stuuit?*. 
a«  *íí'ií-ní-ias.  as  aries.  a.s  It-llrnj?.  luilo  ae  iniiisformou  ou 
n.'ijas<'C'U. 

K  aiudo  (jiie  a  cruz  <lo  Niizareno,  chamaila  a  trium- 
f  »íiar  ii<.»s  mares  tumca  dante-^  Humjadoíi  acis  e^forçciS  de 
l^ortugal  e  Castella.  ccm lesse  lorn-nu  nu  Oriente  deanie 
«lo  í'>itandarte  do  Proiiheta,  triuinphante  com  os  Tur- 
í'í  K  OtUíinanos  ik-  Maiioniet  II  m^ri  muros  de  CJonstan- 
tino|H>la,  ainda  que  o  sciíisnia  relijjioso,  as  luctas  dy- 
naslicíLS.  a  guerra  civil  convukionassem  a  fuudó  a  ve- 
lha SíK-icdade  da  Europa,  mal  ferida  na  lucta  dji!?  Cru- 
zadas. iioUiva-.se  comtudo  por  toda  a  parte  um  movi 
mento  salutar,  um  sym[)tonia  de  progresso  e  reeonhecia- 
se  íjue  essa  sociedade,  tào  perturbada  ainda,  tiulia  c-<im 
eITcito  adiado  a  sua  fornuila  definitiva  c  envereilava 
por  olgectivo  claro  e  i)reciso.  (1^. 

As  nacionalidades  JdesjKmtam  e  se  individualis^mi. 
A  unidade  j>oIitica  e  a  do  território  surgem  vení^edonts 
í-nni  a  asceiídíiicia  «l«-í'isiva  da  realeza  <ol)re  as  minas 
«lo  teudaiisnin.  Pí»r  fo<la  a  parte  si*  nota  a  mesma  ten- 
dência consolidadora  do  poder  ri'al.  Assim  é  em  Ingla- 
terra com  Ilenriíjue  Tudor  dejuiis  do  golpe  decisivo  mi 
gu«,*rra  civil  das  duas  rasas  <jue  por  trinta  annos  »lila- 
<!erou  e  cnfrRíjUecou  a  nobreza  ingleza;  assim  em  Fran- 
ça com  Luiz  XI;  na  Allenianha  com  Maximiliano  I;  na 
Ilespanlia  com  Fernando  e  Isabel,  a  Catholica;  em  Por- 
tugal (íom  Jofio   II.  o  principr  pprjfíiftf. 

Na  lUilia.  retalluula  (ím  estados  diversos,  as  próprias 
republicas    são    disfarçadas    oligarcliias.  Os  Medicis  de 


(I)    Goizot— Histoiro  de  lu  Civilifiatiou  en  Europe. 
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Florença  f>r\o  ffonfalonipri  por  hcnmça,  coiistitneni  dy- 
nastia  na  republica  o  dão  princzas  para  os  tlinnios  <la 
Eropa.  O  Papado,  enfraíjiKTuio  no  ikmUt  temporal, 
uenta  roerguel-o.  Cozar  Bor^jia  soiilia  unri  Itália  uuiii 
cada  sob  seu  sceptro.  Veneza,  já  em  doelinio,  recuava 
diante  do  Turco,  perdia  o.s  seus  portos  no  ArchipiJa^o, 
niafl  ainda  assim  ftizia  frente  á  li;;a  do.s  estaxlos  italianos 
revoltadof>  contra  os  seus  monopólios.  Génova,  a  soberba, 
minada  pelas  suas  próprias  dissensões,  sempre  em 
rivalidade  com  Veneza,  sempre  versátil  na  sua  politi- 
ca, entrega-se  por  fim  a  Luiz  Xí  <|ue  rei^eita  a  offerta 
como  quem  conliecc  o  valor  do  presente  :  t  Os  genove- 
zes,  dizia  o  manhoso  príncipe,  vôm  se  me  entregar  a 
mira,   mas  eu  dou  os   ao   diabo.» 

A  onda  inviisora  do  Islam,  impellida  por  Maho- 
met  II,  contida  deante  de  Belgrado  por  Joílo  Ilunyada, 

contida  i>or  algum  tempo  nas  montanhas  da  Albânia 
por  Scanderbeg,  vencedor  em  vinte  o  duíis  batalhas. 
acaba  tudo  avassalando  desde  as  aguas  do  Kgêo  atè 
AS  margens  do  Danúbio. 

Três  vultos  caracterisam  nesta  t^pocha  o  scenario 
politico:  Luiz  XI,  Çesar  Borgia  e  d,  João  II  de 
Portugal. 

Luiz  XI  é  a  alma  da  unifiiíavâo  franceza,  mas  é 
também  a  perfídia  em  ac(;.rio.  Astuto,  cruel,  tenaz,  des- 
denhando sobranceiramente,  cynicamente  todas  as 
pêas  que  o  sentimentc»  da  honra  e  o  desejo  de  gloria 
impõem  aos  ambiciosos,  nâo  tolerava  competências  no 
poder,  náo  admittia  rivalidades,  e  comtudo,  não  em- 
pregava a  violência  senão  (juando  se  desenganava  de 
que  com  os  meios  intellectuaes  não  alcançaria  o  seu 
alvo.  A  mentira,  o  perjúrio  e  a  pertidia  eram  as  ar- 
mas da  sua  predilecção.  Não  obstante,  manda  matar  o 
rmfto,    o  duque  de  Berrí,  por  ciúmes  de  auctoridade, 
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inette  numa  gaiola  de  ferro  o  cardeal  La  Balue,  en- 
che a  Bíistillia  de  prisioneiros.  Mas  quando  niorre, 
acabrunhado  de  remorsos  e  exhortado  por  S.  Francis- 
co de  Paulo,  cuja  piedade  lhe  mitigava  os  terrores,  a 
França  tinha  ganho  dez  províncias,  e  a  realeza  ficava 
consolidada, 

César  Borgia  é  o  typo  consumado  do  príncipe  ita- 
liano desse  tempo,  como  o  comprehendia  Machiavel 
que  o  tomou  por  modelo  na  sua  obra  intitulada —  O 
Príncipe.  Vivo  de  imaginação,  espirito  brilhante,  faci- 
nador  e  eloquente,  Borgia  era  a  verdadeira  imagem 
do  crime  em  homens  de  governo.  Com  frieza,  sem 
remorsos,  ehminava  a  quantos  se  antepunham  aos  seus 
projectos  e  disignios.  Per  ciúmes  de  amor  incestuoso 
com  a  própria  irman,  a  celebre  Lucrécia  de  Borgia,  mata 
o  irmão  e  arroja-lhe  o  cadáver  ao  Tibre  ;  envenena 
amigos  e  alliados  para  usurpar-lhe  os  bens  e  domínios  » 
ostenta  luxo  oriental ;  c  quanda  visita  Luiz  XI,  até 
as  ferraduras  dos  ginetes  de  seu  coche  eram  de  ouro, 
inan<lando-as  pregar  com  um  só  cravo  como  para  in- 
culcar ([uo  pouco  se  11 10  dava  de  perdel-as.  Foi  esse 
o  homem  em  (juem  Machiavel  descobriu  as  (jualidades 
eminentes  do  politico  capaz  de  realisar  uaquelle  tem|H) 
a  unida<lo  italiana. 

D.  João  II,  no  tlirono  portuguez,  era  um  príncipe 
(la  escola  italiana  também,  e  cointudo  não  era  modelo 
seu  um  Mediei  uu  um  r>()rgia,  i>onjue  não  gostiiva  do 
luxo;  era  sóbrio  e  austero  no  (jue  aliás  condizia  com  o 
génio  nacional.  Nu]>]iysico,  destituído  de  elegância,  nas 
gostos,  nas  maneinis,  nos  instinctos,  nas  fortes  deci- 
sões |>oliticas,  e  no  proi^esso  de  realisal  as  approxima- 
va-se  mais  de  Luiz  XI.  Costumava  dizer:  /Fenipos  ha 
para  usar  da  coruja  e  tempos  para  voar  como  falcões »>. 
Não  se  preoccupava  de  captar  o  favor  publico;  fazia  o 
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que  devia,  caminhando  para  o  seu  alvo  com  animo  de- 
liberado de  conseguil-o  sem  desfallecimentos  nem  es- 
colha de  meios.  Um  dia,  convenceu -se  de  que  o  du- 
que de  Bragança,  senhor  de  uma  terça  parle  do  reino, 
conspirava;  inandou-o  prender  e  fel-o  justiçar  depois  de 
um  simulacro  de  julgamento.  O  primo,  o  duque  de 
Vizeu,  conspirou  também.  O  princi])e  inandou-o  cha- 
mar a  Setúbal,  interpellou-o,  e  alli  mesmo  coseu-o  a 
punhaladas  dentro  dos  passos  reaes.  Tal  era  o  homem, 
como  o  tratava  Izabel,  a  Cstholica,  tul  o  prificipe  perfei- 
to^ o  continuador  intelligente  dos  feilos  do  infante  d. 
Henrique,  a  cujos  últimos  impulsos  deveu  a  sua  pá- 
tria o  descobrimento  do  caminho  da  índia, 

O  renascimento  ainda  é  mais  intenso  na  sciencia, 
nas  lettras,  nas  artes,  nos  elejnentos  de  progresso  real 
da  sociedade. 

A  Itália,  pela  sua  opulência  adquirida  nas  cruzadas, 
pelo  seu  commercio  com  o  Oriente,  pelos  despojos  do 
império  grego  que  logrou  recolher,  pela  immigração  de 
sábios,  de  artistas,  do  homens  cultos  que  nella  se  refu- 
giavam fugindo  ao  dominio  ottomauo,  estava  no  piná- 
culo da  sua  cultura  e  incontestavelmente  era  o  centro 
eivilisador  da  Europa.  Preciosos  manuscriptos  gregos, 
obras  primas  de  arte,  eximios  professores  de  eloquência, 
estylistica  e  de  philosophia  nas  suas  numerosas  univer- 
sidades davam  outra  orientação  aos  espíritos  desenvol- 
vendo o  gosto  pelos    estudos  clássicos  da  antiguidade. 

Faliam -se  os  príncipes  e  os  papas  os  protectores 
deste  movimento  intellectual  e  artístico  em  que  elles 
mesmos  tomavam  parte  mui  directa. 

Nicoláo  V  embelleza  Roma,  e  funda  a  bibliotheca 
do  Vaticano.  Enéas  Silvio  que  foi  doi)ois  Pio  II  escrevia 
um  tratado  de  Cosmographia.  Lourenço  de  Mediíis, 
appellidado  o  Magnifico^  fazia  de  Florença   uma  capital 
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de  lettnLs.  <la.s  Hrtus  e  das  scienciaí?:  erea  a  bihlioiheca 
I^urentina;  fuiula  a  universidade  de  Piza,  os  jardins 
da  Academia  como  um  asylo  para  as  obras  primas  da 
estatuária  antiga.  Hercules,  da  casa  d*  Este,  fazia  repre- 
sentar na  sua  corte  de  Ferrara,  traduzidas  para  o  iUi- 
liano,  as  comedias  gregas  e  latinas. 

Paulo  Toscanelli,  de  Florença,  a<l<|uiria  reputaçrio 
universal  como  cosmographo  e  se  constituía  onículo 
uesta  sciencia  renascida  com  a  vulgarisayilo  dos  escri- 
ptos  de  Ptolomeu  que  a  imprensa,  recentemente  desco- 
berta, fazia  ap[>arecer  em  suas  |»rimeiras  edições. 

João  Pico,  conde  da  Mirandola,  era  o  typo  dos  eru- 
ditos da  <'»poca,  jKrssuia  a  sciencia  univei*sal,  pro|>unlia- 
se  discutir  de  omni  rr  scihilc  cf  quihnsdaw  nlliis,  a  con- 
ciliar Platão  com  Aristóteles  e  aos  18  annos  falia vu 
vinte  e  duas  linguas. 

Boiardo  e  Ariosto  abrilhantam  a  corte  de  Feirara 
com  as  suas  producções  poéticas. 

Bramante,  Miguel  Angelo,  Leonardo  de  Venci  o 
Perugino  e  Rafael  na  Itália,  e  All>erto  Durer  na  Alle- 
inanlm  com  as  suas  pnMlucçnus  genines  dão  á  pintura, 
á  esculptura  e  :is  construtvK-s  niunumentaes  um  gran- 
de esplendor. 

A  imprensa  desenvolve-se  |H»la  Allemaniia,  i)ela 
Ilollanda,  pela  Itália  e  j)ela  França,  pul)licando  a  Biblia, 
os  escriptos  de  Aristóteles,  de  Platão,  ile  Plinio,  de  Stra- 
bão,   Ptolonu;u  e    Pomponio   Mela. 

E*  na  Itália  (jue  esse  movimento  intellectual  é 
mais  intenso  j>or<jUe  nos  outro.s  paizes  é  elle  apenas 
perceptivel.  la  se  initão  á  Itália  estu<lar  nas  suas  nu- 
merosas universidades  como  seiuiU^s  antes  se  ia  a 
Córdova  e  a  (Jranada  estudar  a  sciencia  entre  os  Mou- 
ros de  Ilespanlia.  Da  Itália  saiam  os  jnestres,  os  cons- 
ructores,  os  artistas,  os  cosmograplios  c  os  mais  haboia 


pilotos.    Imituvam-80  oh  costumes,  os   gostos  italianos, 
seguia-se  a  aciencia  itulioDA. 

Quando  em  14IH,  o  infante  il.  Henrique,  recolhido 
das  expedições  africanas,  i-csolveu  fundar  a  sua  escola 
náutica  de  Sagres,  iio  extremo  sul  do  reino,  bem  em 
frente  do  ignoto  oceano  que  ia  sor  o  theatro  das  suas 
conquistas,  seu  primeiro  intento,  alitts  nílo  rcalisodo, 
foi  installar  alli  uma  colónia  de  genoveses  [iiira  attra- 
hiro  commercio  doOriente  (1) :  mas  nfto  obstante  eram 
ainda  genoveses,  vene^.ianos,  maionjuinos,  catalães  os 
seue  primeiros  auxiliares  nas  i-onstru<-i;ries  navnes  e  na 
arte  propriamente  da  navogaçfto. 

Ao  lado  doa  vultos  iiacionaes,  disci]>ulos  quasi  to- 
dos de  Jayrne  do  Mayorea,  ao  lailo  de  Nuno  Tristão, 
de  Cionçaivos  Zarco,  Tristílo  Vhz,  Álvaro  Fernandes, 
Gonçalo  Cabral,  lieroes  [iriuieínn  das  façanhas  do  mar, 
apparoccni  iiotabilissimos  navcgadoi-og  como  Perestrcllo, 
Oadamosto,  Usodemare,  António  da  Nola,  Pedro  do 
Escalono  c  Baldai»,  quasi  tixios  italianos.  Eram  estos 
os  elos  dessa  cadeia  myateriosii  pela  qual  o  fogo  sa- 
grado da  civilisaçuci  se  transfere  de  povo  a  \yJvo,  cada 
VOE  mais  intenso,  cada  vez  mais  Ijolto,  illuminaiido  o 
gcnero  huiiimio  no  seu  gyro  cm  t<»rno  da  terra. 

O  Mediterrâneo,  até  entào  verdaileiraiuente  um  lago 
da  civiliaaçílo,  era  a  escola  prnctica  dos  mais  hábeis 
navegadores.  Nas  suas  margens,  profundamente  recor- 
tadas, scindidas  pelos  seiou  de  mar,  nos  recessos  das 
lagunas,  das  bahias  encantaduras  e  seguras,  nas  suas 
ilhas  de  um  pittoiosco  hioxcedivel,  espalhadas,  distri- 
buídas polo  mar  como  a  rouvidur  os  homens  ao  com- 
mercio,  a  cultura  e  a  expansão  doi  povos  do  Oocidente 


(1)  Oliveira  Martins,  Hieturia  de  Portugal.  Tomu  1 
ftnneia—O  Inlute  D.  Heoriqae. 
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surgem  e  se  deseiivoh^em  |:>or  séculos.  Com  a  escola 
náutica  de  Sagres,  com  esse  ainda  obscuro  estabeleci- 
mento do  ])romontorio  aS«ívm/w,  vae  agora  chegar  a 
vez  do  Atlântico,  grande  oceano  mysterioBO,  através  do 
(jual,  em  rota  gloriosa,  vão  os  portuguezcs  ensinar  ao8 
povos  como  se  descobre  e  se  avassala  o  mundo. 


Bis  em  rápido  bosquejo,  meus  senhores,  o  scenario 
do  grande  feito  histórico  (jue  ora  nos  ocosupa,  vejamos 
delle  agora  o  objectivo  verdadeiro  e  os  meios  de 
conseguilo. 

Periclitava  na  Europa  o  commorcio  do    Oriente. 

Veneza,  a  rainha  do  Adriático,  a  poderosa  republica 
cujos  magistrados  ao  assumirem  o  poder  supremo  ce- 
lííbram  festas  esponsalicias  com  o  mar,  rcconhecia-se  já 
impotente  deante  da  audácia  de  Mahomet  11,  que  se 
apoderara  de  Otranto,  ameaçando  a  Itália  inteira.  O 
leão  de  S.  Marcos,  o  synibolo  tia  republica  dos  doges, 
temido  o  respeitado  ate  nos  confins  da  Sarmacia,  agar- 
ra estendida  sol»rc  Negroponto,  Cliypre,  l^hodes,  Cân- 
dia, e  (|uasi  todas  as  ('icladas,  o  leão  a  cuja  sombra  nas 
margens  do  HelosiM»nto  se  accolhem  até  os  imperadores 
latinos  de  (\)nstantinoi)ola,  recuava  deante  do  crescen- 
te ottoniano  e  estremecia  no  fundo  das  suas  lagunas 
protectoras. 

O  commercio  do  Oriente  escapava-lho  definitiva- 
mente e  com  ello  o  scoptro  do  Mediterrâneo  que  Geno" 
va  tantas  vezes  lhe  disputAra. 

Debahle  soccorrese  a  republica  da  intriga,  conci- 
tando o  Persa  contra  o  Ottoinano.  Debalde  procura  ga- 
rantir nos  portos  do  Egypto  e  da  Syria  esse  commer- 
cio que  os  tratados  lhe  deixaram  livre.  O  turco  gol- 
peava-o  a  fundo  no  mar  como    na  travessia  dos  deser- 
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tos  da  Árabia,  onde  penetravam  as  suas  hostes  vence- 
doras, assolando,  destruindo. 

Vinha  do  tempo  das  Cruzadas  csso  conimercio  do 
Oriente,  graças  ao  qual  o  europóo,  terçando  armas  com 
o  Sarraceno,  logrou  reatar  a  sua  marcha  na  civilisação 
que  o  diluvio  bárbaro  interrompera. 

De  volta  4  pátria,  o  cruzado  ou  o  peregrino  trazia 
infiltrado  na  alma  o  gosto  pelas  cousa::  e  costumes  orien- 
taes  que  elle  reconhecia  superiores. 

As  tapeçarias  da  Pérsia,  as  sedas  da  China,  íis  pé- 
rolas de  Ormuz,  os  diamantes  de  (lolconda,  as  saphi 
ras,  esmeraldas  e  jacinthos  de  CeylAo,  as  especiarias  da 
Malásia,  as  essências  preciosas,  o  pau  de  sândalo,  o  pau 
de  tinta  ou  verzino  dos  italianos  por  nós  chamado  bra- 
sa, e  as  armas  brancas  constituíam  um  grosso  commer- 
cio  que  as  armadas  de  Veneza,  di)  Pi/a  o  de  (íenovaí 
de  combinaçílo  com  as  gi^andos  caravanas  árabes,  ali- 
mentavam. 

De  Ormuz,  á  ontra<l}i  do  (iolfo  Pérsico,  de  Aden  á 
entrada  do  Mar  VermoUio  e  de  Su(>'/  no  fundo  desse 
mesmo  mar  partiam  Jis  grand(»s  calilas  de  merca<lores 
que  pelo  norte  buscavam  Sjunarkaiid  ontrc  (js  Mogões, 
pelo  noroeste,  atravez  da  Armcnia,  nlcjinçavam  Trebi- 
sonda  á  margem  do  Mar  Negro.  ()<'  ()rm",z,  cruzando 
o  Tigre  por  Bagdad  c  pnK-urando  Díiinasco  iam  a  S. 
João  d' Acre  e  a  Heirutli,  n  nova  Tvro  na  vollia  costa 
da  Phenicia.  De  Aden  (^  de  Suez  i)clo  (.'airo  esse  com- 
mercio  penetrava  no  Deita  do  Nilo,  em  Alexandria  c 
Damietta,  oude  o  recolhiam  as  armadas  venezianas,  ou 
proseguia  pelo  Norte  <1'Africn  até  Vo\\U\  c  Tanger  em 
frente  de  (íibraltar  abastecendo  (-ordova,  (Jranada  e 
os  restos  no  domínio  árabe  em  terras  de  llespanha. 

.Era  esse  o  conunercio  que  a    politica  ouropéa  am- 
bicionava. Por  elle,  quasi  três  scí^uIos   <le  luctas  i)oríia- 
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das  vinham  dividindo  e   ensanguentando   os  povos  á 
margem  do  Mediterrâneo. 

Depois  os  viajantes  como  Marco  Polo,  Clavijo,  Nico- 
lau Conti,  penetrando  no  continente  asiático,  percor- 
rendo-lhe  os  portos,  visitando-lhe  as  grandes  cidades  e  os 
extranhos  monumentos,  referiam  cousas  estupendas  da 
riqueza,  dos   costumes,  da  grandeza  dos  impérios. 

Na  mente  do  europeu,  taes  regiões  ficaram  sempre 
como  a  terra  das  maravilhas.  O  Cathay,  o  Oipango,  a 
Malaca,  a  índia,  C'eylão,  ou  a  Taprobana  dos  antigos,  o 
Preste  João,  rei  cliristâo  de  um  paiz  desconhecido,  eram 
objecto  das  cogitações  de  todos  os  governos  que  viam 
no  commercio  do  Oriente  toda  a  fonte  da  opulência  e 
do  poder. 

Sim,  era  esse  commercio  então  golpeíido  pelo  Tur- 
co, e  que  se  via  escapar  das  garras  do  leão  de  Veneza, 
que  a  politica  lusitana  em  dois  reinados  âuocessivos  se 
aprestava  por  const-guil-o. 

As  conquisttus  realisadas  na  costa  africana  tinham 
esse  disignio.  Mas  Ceuta,  Tanger  Arzila,  conquistadas 
nâo  lhe  tinliam  sequer  assegunulo  o  commercio  septen- 
trional  da  Afiica. 

Falhara  de  todo  ossc  plano  tâo  longamente  pro- 
seguido  desde.  d.  Duarte  com  o  Infante  d.  Henrique 
até  Affonso  V.  Míis  <lois  caminhos  restavam  ainda: 
o  do  Oriente,  affroiitando  o  Turco  e  o  Sarraceno  em 
novas  cruzadas  que  a  escass»»  população  do  reino 
aliíls  não  comportava  e  o  do  ,ml,  contornando  a  Afri- 
ca, investindo  contra    o    Aíar   Tenebroso. 

Decidem-se  por  este  ultimo  a  audácia  e  o  heroís- 
mo dos  portuguezes,  o  nisto  ostÁ,  meus  .senhores,  to- 
da a  grandeza  dos  serviços  que  esse  pequeno  ]>ovo 
prestou   ao  género   humano. 

As  sciencias    e  as  artes   e    principalmente   tiquellafl 
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que  mais  directa  applicacão  tinham  na  navpga^^fto  e 
no  commercio  participavam,  c  certo,  nossa  cpoclia 
afortunada,  do  mesm  >  sopro  de  l)enelica  renovação  e, 
onítudo,  não  era  o  adiantamento  delhus  tão  assignala- 
do  que  a  entrada  da  nação  portugueza  na  scena  do 
mundo  não  importasse  para  todas  um  {)rogre880  real 
e  effectivo,  uma  rectificiíção  completa  dos  erros  dos 
geographos  mais  auctorisados,  mn  formal  desmentido 
a  toda  a  antígnida<Io  grega  e  romana,  á  sciencia  da 
edadc  média. 

A  cosmographia  (|ne  importa  no  iiautji,  a  geogra- 
phia  que  im|)orta  ao  mercador  eníin  ainda  sciencias 
embrionárias,  confnsa**  e  em  pontos  essenciaes  eon- 
trovertidas. 

As  obras  do  rtolomen,  de  Strabão,  <le  Pcmponio 
Mela,  connn(»ntadíis  atrav(''z  da  <.ultura  árabe,  pouco 
fizeram  avançar  a  gcognii)liia  matluímati(*íi  além  do 
que  era  nos  tempos  cK*  llyparclio,  Krntbostones  o  Ma- 
rino de  Tvro. 

A  geograpliia  descriptiva,  íiprzar  <1íis  notal»ilissimas 
viagens  dos  árabes  de  Kalifndo,  e  dr*  Nbu-eo  Polo, 
oflertHíia  ainda  as  mais  absurdas  noções  quanto  á  for- 
ma e  contorno  <los  <'ontinentes  e  dos    mares. 

Entre  as  noções  em  voga  a  respeito  da  ftSrma  do 
globo  terrestre  prtjvalecia,  a  do  sábio  Kdrisi,  mouro  de 
llespanba,  que  dava  o  mun<lo  lial)itavel  só  na  parte 
septentrional  porcpie  <  .  .  .  as  partes  do  sul.  dizia  olle, 
BUO  abandonadas  e  desertas  por  causa  do  ealôr  dos 
raios  do  sol.  «^  Estjuído  estas  regi  'les  na  ])arte  inferior 
da  orbitA  desse  astro,  resultíi  que  abi  s(M'cam  todas  as 
«guas  e  Jia  aiisencia  do  toda  a  especii*  de  siTes  vivos..  .  . 
O  mar  oceano  envolve  a  metade  d<^  gloix)  hvu\  inter- 
rupção como  uma  zona  circular  o  de  modo  a  nao 
deixar    apparecer    senão    uma  parte  conn>  se  fora  um 
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óVo  mergulhado  n.agua. .  .  e  assim  é  que  a  metade 
da  teiTa  fica  mergulhada  no  mar.  . .  o  mar  Tenebroso 
além  do  qual  ninguém  jamais  viu  o  que  existe. . .  > 

Confirmando  essa  opinião  do  sábio  mouro,  ou,  por- 
ventura, dando-lhe  origem,  guardava-se  entre  os  povos 
da  Ibéria  a  tradicção  dos  maghurins  ou  os  burlados  que, 
partindo  de  Lisboa  no  começo  do  século  XII  a  explo- 
rarem o  oceano  occidental,  voltaram  com  a  noticia  de 
que  as  aguas  delle  se  faziam  espessas  nos  remotos 
confiins  e  que  nossas  paragens  onde  a  vida  era  impòs- 
sivel  reinava  apenas  tenuisimo  clarão,  um  crepúsculo 
eterno. . . 

Na  imaginação  árabe,  para  além  das  Canárias  ou 
ilhas  Afortunadas  onde  duas  gigantescas  figuras  de 
bronze  apontavam  o  mundo  ignoto  para  traz  de  si,  o 
mar  acabava  em  Iodos  ferventes  com  intensos  vapores 
sob  um  céo  de  fogo.  Ninguém  conhecia  terra  habitarei 
para  além  desses  limites. 

A  tradicçáo  antiga  de  uma  Atlântida  subvertida 
para  além  das  columnas  de  Hercules,  despertava  na 
imaginação  bretan  a  creação  de  lendas  maravilhosas 
onde  se  pintava  o  Oceailo  occidental,  não  como  um 
mar  tenebroso,  mas  como  um  oceano  de  luz,  semeado 
de  ilhas  verdejantes  entre  as  quaes  se  via  a  das  Sete 
Cidades,  oom  muralhas  de  ouro  esplendente.  (1)  Era  o 
vago  presentimento  dos  archipelagos  oceânicos  e  quiçá 
do  continente  da  America  na  imaginação  escaldada  dos 
marinheiros  da  Bretanha. 

Um  cosmographo  do  século  XIV  desenhava  um 
mappa-mnndi  em  confirmação  da  opinião  de  João  Man- 
deville  de  que  na  extremidade  do  mundo  con'hecido,  no 


(1)  Oliveira  Martin»— Hiat.  de  Portugal.— Tomo  I,  pag  142. 
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ponto  mala  elevado  da  terra  inteira  e  rodeado  de  for- 
tes muraíhas,  estava  o  recinto  ininterrupto  do  Paraiflo, 
coberto  de  basta  folhahem,  o  punha-lhe  por  legenda  — 
Ate  est  paraãiêus: 

Apesar  das  correcç^ies  trazidas  ã  geographia  de  oz- 
tremo  oriento  peias  narrativas  de  Marco  Polo  e  de 
outros  viajantes  illustres,  o  mar  daa  Indiae  era  conside- 
rado um  mar  interior;  pois  que  p«lo  lado  do  sul  as 
terras  a&icanas  se  prolongavam  até  ligarem-se  com  as 
r^Oes  de  além  M^asia. 

Paulo  Toscanelli,  o  oráculo  dos  cosinographos  con- 
tsraporaiieoa,  diminuía  tanto  o  âmbito  do  mundo,  ou 
fazia  tão  extenso  o  continente  asiiitico  a  oriente  que  a 
travessia  pelo  oceano  Occidental  {»ara  o  Cipango  e  o 
Catliay  de  Marco  Polo  se  ti>ruou  desde  logo  uma  ob- 
sessão no  espirito  de  (bloiiibo,  e  foi  a  tíio  grande  prro 
que  se  deveu  o  descobrimento  du  America  atiis  aunos 
nntes  do  do  caminho  marítimo  da  índia. 

Apezar  das  fructuosafi,  o  ametidadas  expedições  do 
Infante  d.  Henrique  de  1418  a  14t>2  cm  que  se  desco- 
brem as  illias  atlânticas  e  se  leva  a  cxploravSo  da 
uosta  arcana  at4''o('abD  Mesurado;  apcmr  do  attingi- 
do  em  148fí  o  Cabo  da  líòu  Enperati^a  ((iie  abria  a 
rota  da  Ásia,  tíio  incertas,  títo  nebulosas  eram  as  no- 
çíies  geogropliieas  accnía  da  Africa  Oriental  que  d. 
JoSo  II  resolve  no  anuo  seguinte  enviar  dois  exploni- 
dnrcs  disfarçados,  Paiva  c  Covillian,  alrevós  do  Egyp- 
to,  para  collierom  informoçt'>es  positivas  o  minuciosas. 

Paiva,  colhido  pela  morte,  nito  logrou  aonfio  iniciar 
a  sua  mi<isão,  mas  ('ovilhan,  que  em  Aden  se  embar- 
cara para  a  índia  e  visitara  GOa  o  (lannnor  na  costa 
do'  Malabar,  certificn-se  entro  aral>es,  negooíantes 
d'Africa,  que,  navegando  so  ao  longo  <lella  do  laiio  Occi- 
dental, se  alcançaria  a  extremidade  do  continente,  don- 
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de,  costeando-se  para  o  norte  ontre  Sofala  e  a  ilha  de 
(lonuir  ou  da  Lua,  se  chegaria  á  índia. 

Do  grande  problema  do  século  cnini  estes,  de  facto, 
os  dados  essenciaes  e  concludentes.  Veritiicavam-se  as 
palavras  propheticas  do  P.incipe  Perfeito.  E  a  solução 
que  lho  dá  Vasco  da  Gama  fecha  quasi  um  século 
de  esforços,  de  aspirações  e  de  esperanças  de  um  i)OVO, 
que  vae  deshimhrar  o  mundo  com  o  brilho  das  suais 
façanhas  imjíereciveis. 


Km  1495,  minado  de  desgostos,  amargurado  pela 
perda  desastrosa  e  prematura  do  fiUio,  morria  d. 
João  II  sem  realisar  o  sonho  das  suaí?  noites  mal 
ílormidas. 

Ao  duque  do  Vizeu,  d.  Manoel,  iriiulo  daquelle  que 
anní)H  antes  em  Setúbal  fora  pelas  mãos  do  próprio 
rei  executíido,  devia  caber  o  coroamento  da  epopéa 
maritima,  aspiração  suprema  da  um  povo  inteiro. 

A   Historia  por  isso  cliamou-o   Afortunado. 

I)oz<»  annos  depois  do  descobrimento  do  ('abo  da 
Hôa  Ks])(M*ança,  contirmada  por  dois  negociantes  judeus 
d(»  Ormuz  as  infonnaçrM^s  de  Covilban,  d.  Manoel  or- 
ganisa  a  expedição  cujo  eomniando  entregou  a  Vasco 
<la  (íama,  determinando  llie  de  e^sterar  a  Africa  p<  lo 
sul  c  chegar  á  índia  em  Calecut,  empório  já  famoso 
nessas  partes  do  Oriente. 

Aprestain-sc  no  Tejo  ires  fortes  náos  das  de  maior 
porte  qae  então  se  construiani,  as  quaes,  aliás  não 
tinham  duzentas  ton(íIadns  de  arqueação.  Eram  como 
earavellas  grandes,  com  dois  cast<^llos,  um  «lavan- 
te  e  outro  de  ré,  íjuatro  mastros,  o  de  proa  com  uma 
vela  (piadrada  soto])osta  a  iini  traquet'*  de  gavia,  Og 
outros  ca<la  um  com  uma  vela  latina    Tinham  uma  só 


227 


ponte,  artilharia  assesttida  no  CDiivez  e  nos  castellos, 
e  sobre  ura  roUibulo  por  cima  da  popa,  dosonhava-se 
a  imagem  do  archanjo  (jiie  lhos.  dava  o  nomo  o  as 
tutelava.  Eram  ligeiras  tis  embarcações  dosto  typo,  fá- 
ceis do  manobrar,  e  deitando  do  ordinário  mais  <le  duas 
léguas  por  hora,  com  vento  de  feiçfio. 

Era  todo  cuidados  o  novo  principo,  vindo  em  pes- 
soa examinar  as  construcções,  ouvindo  dos  marujos  ex- 
perimentados como  Bartliolomeu  Dias,  os  prudentes 
conselhos,  activando,  animando,  provímindo. 

Nos  primeinis  dias  de  julho  dr  14l>7,  estavam  con- 
cluidos  os  aproatoa.  A  bordo  diis  nãos  ancoradas  cm 
frente  ao  liestello  de  Belém,  tinham-so  recolhido  as 
grossas  provisões  para  um  aimo  de  travessia,  equipa- 
mento triplicado  nos  ap[)arelhos,  velas  o  njis  imniiçõos 
de  guorm.  Os  melhores  pilotos  do  reino,  tomavam  par- 
te na  expedição  para  a  «jual  a  eípiij^igiím  de  cento  e 
•essenta  homens,  se  compunha  (puxsi  toda  de  marujos 
experimentados  o  práticos  muitos  delles  <los  mares 
africanos.  Ia  de  capitão  na  maior  díts  náos  Paulo  da 
(iama,  irmão  do  almirante  que  eml>arcava  na  segunda 
ao  mando  de  Pedro  de  Alemípier. 

Nicoláo  OíMílho  commandava  a  terceira. 

Na  véspera  da  partida  recolhem  sc^  os  capitAes  á 
penitencia  na  egreja  do  Kastello  e  ])assam  n  noite  em 
vigilia  apparelhando  a  alma  para  a  morte...  que 
se^npre  aos  nanUis  anfr  oa*  olhos  anda. 

Na  manhan  do  8,  depois  da  missa,  encaminham-se 
todos  para  os  bateis,  .seguidos  pelo  rei  que  alli  se  des- 
|>ede,  por  grande  massa  de  povo,  e  <le  religiosos  d(^  cruz 
alçada  entoando  preces. 

Sôa  emfim  a  hora  da  partida.  Atroam  os  ares  os 
canhões  é  ao  clauiòr  geral  da  despedida   e  da  saudade 
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soltam -«e  as  velas  e  balançam  nas  vergas  os  aei*eos  es- 
tandartes. 

A  cruz  de  Christo,  desenhada  em  largas  tiras  rubras 
nas  velas  davantc,  vae  ao  mundo  assignalando  como  a 
f ó  é  o  guia  e  o  estimulo  desse  povo  na  phase  suprema 
da  sua  historia.  E  assim  era  que  primeira  no  horizon- 
te dos  mares  ignotos  surgia  a  cruz  do  Nazai^eno  flu- 
ctKando  sobre  as  aguas. 

Deixa  o  Tejo  a  ai*mada  do  nobre  Gama  e  aproa  ao 
sul  engolfando- se  nos  largos  horizontes.  Sigamol-a  mar 
em  fora... 

cA  buscar  novos  climas,  novos  ares.» 

Pouco  a  pouco,  perdem-se  do  vista  os  pátrios  montes 
e  por  ultimo,  antes  da  noite>  o  cabo  de  S.  Vicente  que 
nos  occulta  o  Sacro-promontorio  onde  primeiro  se  as- 
sentou com  o  Infante  o  arsenal  destas  conquistas. 

Depois,  ainda  invisiveis,  para  os  lados  do  nascente, 
approximam-se  as  Canárias,  que  foram  outr'ora  os 
términos  do  mundo;  a  costa  adusta  da  Berbéria  onde 
o  Atlas  se  curva  para  beber  as  aguas  do  Oceano;  e  á 
ílireita  a  Madeira  e  Porto  Santo,  que  nos  recx)rdam  Pe- 
rostr(íllo,  Zarco  e  Tristão  \íva,  oc;cultam-se  nas  brumas 
do  occidente. 

Mais  além,  descendo  para  o  sul,  invisivel  também, 
ponjuo  a  pequena  frota  passa  ao  largo,  corre  a  exten- 
.sa  costa  da  Massylia,  socca  e  triste  nos  seus  areaes  es- 
téreis, remettondo  para  o  mar  o  cabo  Bojador  e  o  ca- 
bo Bronco  que  nos  recordam  Gil  P]an nos,  seu  descobri- 
dor, ton'a  desolada  dos  Azenegues,  onde  passam  velo- 
zfíSj  tnngiílíus  pelo  vento  <juonte  do  deserto  as  grandes 
avestruzes. 

Com  dezoito  <lias  do  viagem,  a  j^equena  frota,  que 
um  denso  novooiro  dispersava  na  altura  das   Canárias, 
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chega  a  Santiaf^o,  uma  dos  ilhas  do  ('ubo  Verde,  orde 
refresca  e  se  preiiura  para  mais  longa  travessia. 

Frosegue  a  três  de  agosto,  proa  ao  largo,  afastaii. 
do-ae  daa  ualmarias  da  Ciiiin^.  Deixa  á  esquerda  t>  já 
bem  longe  o  Senegal;  a  poiíUt  avun^-itda  do  Caíra  Verde, 
o  antigo  Arainario,  na  teiTn  duB  Jiilofos;  a  extensa  cos- 
ta dos  Mandingas,  que  it  Gambia  limita  pulu  norte;  a 
Serra  Leda,  o  Cabo  Mesurado  (jue  o  carthagincs  nilo 
altrapassou,  o  cabo  da»  Pidinas  onde  st-  iuHecte  pura 
oriente  a  extensa  costa  da  Ciuinc,  rica  de  ouro,  em- 
pório deíniinniera  oscravaria,  i-cgiões  adustas  qnc  nos 
recordam  as  navegações  do  Nuno  Tristão,  Álvaro  Fer- 
nandes, Codamofltu  e  Pedro  do  Cintra,  Deixa  tiunlioin 
á  esquerda  e  bem  distante  os  costtis  <lo  (Vingo,  oiidtt  o 
Zaire  traz  ao  Oceano  o  tributo  de  remoti^siniiLs  e  incó- 
gnitas regtOes. 

Já  começa  a  divÍHar-so  o  polo  huI  ijiic  nenlmtna 
rara  estrella  aasiguala  no  céo  dos  trópicos,  ali-is  cona- 
tellado  das  mais  l>eltas  o  fulgurantes  estrcIiiiK.  E  nii- 
vcgaudo,  ha  já  três  mezes,  para  o  sul  desde  (|Ue  rle 
Santiago  so  iHirtini,  avista  eiiifim  a  pequena  trota  lon- 
ges  terras,  quaes  iinvcns  repousadas  subi-L-  o  niiu-. 

Estamos  cm  principio  de  novendtro,  a  esquadrilha 
approxima-se  da  costa.  O  almii-untc  desendiarea,  leva 
para  terra  o  seu  uBtrolabio  de  inudeira  cunstruido  por 
Bebeim,  e  o  quadrante,  para  tomar  os  tiltnriks  e  re- 
conhecer o  ponto  do  continente  em  que  aportava.  lOra 
já  passado  o  Trópico  do  sul  c  a  costa  quo  pisava  da  ba- 
hia  quo  80  chamou  de  Santa  Eíena  possuída  por  negros 
hotteutoteg  dá-nos  no  primeiro  encontro  com  tases  bar- 
barofl  o  episodio  de  Fernão  \'olloso  qua  os  Lusíadas  tão 
pittorescamcnte  nos  descrevem.  O  ethiopc  acconunette 
traiçoeiro  e  o  emissário  que  áa  oarreiriis  desce  o  mon- 
te, 8^;aido  de  perto  da  gente  bentíal,  brttta  c  malvada,  a, 
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custo  chega  a  praia  onde  por  Siilval-o   se  trava  rápida 
peleja. 

«Disse  eutão  a  Volloso  um  companheiro, 
«Começamloso  todos  a  sorrir  : 
«Olá,  Volloso  amigo,  aquoHe  outeiro 
«£'  mcUior  de  descer,  que  de  subir, 
«Se  é,  responde  o  ousado   aventureiro  : 
«Mas  quando  ou  para  cá  vi  tantos  vir 
Da<|uelles  cães  depressa  um    |>ouco  vim, 
«Para  me  lembrar,  que  estáveis  cá  sem  mim.> 

A  esqiiailrilha  apjôou  de  ilovo    ao   sul,  a   buscar  o 
grandissiiuo  promontório,  mas   eis    a  assalta  medonha 
temi)e8tade,  e  á  l)randa  aragem  succede  agora  rijo  ven- 
to. O  horisonte  aos  poucos  escurece  c  as  ondas  já  cava- 
das accusam  agitíições  reflexas  longinqmis.  Aves    mari- 
nhas píissam  timidas,  veloces,    precursoras  da  proeella. 
Aílensam-se    as  nuvens  debruçando-se  temerosas  sobre 
as  aguas  que  se  inflam  em  successivos  e  ímmeusos  va- 
galhões. Manobram  as  náos.  A    marinhagem    acode  ás 
vergas,  mas  o  vento  (jue  arremette  quente,  sulfúreo  co- 
mo um  sopro  de  diabólica  fornalha,  ruge,  retorce,    ras- 
ga e  arrebata  o.s  i)ann(Ks  de  sul)ito  colhidos  numa    agi- 
tat^fio  frenética  de  íurias.  Ribombam  os  trovões  nascon 
tinuas  e  eléctricas  descargas  e  a  chuva,  ejn  grossíis  ba- 
gas despenhand')  se,  inunda  o  convés,  enche   os  porões 
que  as  vagas  formidandas  alagaram.  A  custo  a    mari- 
nhagem acode  ás  bombas.  Sacudidas  pela  fúria  da  pro- 
Cella,  as  náos  mergulham  na  agua  os  gurupezes  e  coni 
os    cabos  i)artidos  açoitam  as  ondas.  Alçamsecom  elhis 
ao  coliginoso  céo  que    os  coitíscos    ameudados  illunn- 
nam  o  logo  se  subvertem  no  baiathro  profundo    como 
se  disputassem  a  misérrima  [)resa  os  elementos  contur- 
bados. Eil-a    verdadeiramente  no    Mar  Tenebroso:    uiar 
esp  esso,  horisonte  caliginoso,   densos    vapores  sob  um 
cóo  de  fogo. 


A  ttmpostaíie,  port>m,  vac  ainainAtido,  c  jiV  )i>;orn 
em  frente  dos  iiuBcros  navegantes,  ilhiiníiiiulos  pelos 
últimos  clunies  ilo  sol  iiociitt',  a  cur  (e.neiut  c  pulida,  os 
Haitoos  em  alcantil  rdui^indo  nns  fraguíi  hiiiiHilas  da 
toin|>CíitA<le,  o  cuiHC  aplainiulu  como  miia  inurallia  do 
gigante»  alçava-se  o  vulto  do  eelcl iradii  proiiion tório, 
agora  vabo  da  Hõu  El';]iera] lon.  on<le  ainda  rm>ti  nas 
ijuebrada»  o  èfo  ajHigadu  dii  procella  fugitiva.  Era  o 
dia  22  do  novomliro. 

A  esquadrilha  ])assa  alOin.  f  singrando  aiaruni  fòni, 
pnm  ao  iiosconte,  vae  ti  3:')  futulcnr  na  baliia  do  Na- 
tal, onde  encontra  entre  it»  Caíiv»  gento  mais  humana 
pustoros  de  um  gnd.o  inanHu  o  In^m  initrido.  e  inniiio- 
reg  trigueiras  montadas  em  bois  dometíticoíi,  viigarosos. 

Ií»inani  agora  us  ealniariui?.  A  viagem,  por  is»o, 
se  retarda  att'  7  de  dezembro,  ijuando  a  eS([Uadrilliti 
de  novo  reoDincva.  i'!i.ssa  a  16  os  illieos  rasos  ou  ehãos. 
termo  da  navega(;-ão  ile  liartholonieii  Dias  e  a|iròa 
então  |»u-a  NorJeste,  hiet^mlo  njuitos  dias  wditra  as 
correntes  <]iie  puxam  pura  o  sul.  A  niarinbagem  ate- 
morisa-3c  com  o  plionuiiioino  ijue  considera  invoncivel, 
O  (àama  insiste,  a  lripolai,'ãii  revolta-so  debalde  pori]aé 
u  connuandante  na  sua  inllcxivel  tenacidailc  não  cede. 
Era  destino  seu  ir  por  diante,  era  a  inii^^cm  da  i>atria 
que  llie  atrudia  ao  espirito  ordenamlo,  «xigindo.  As 
revoltas  e  as  correntes  foram  voneidaK.  A  osquadrlilia 
ajtorta  no  dia  10  de  janeiro  a  Inhambaiio,  á  entrada  do 
oaiial  de  Madtigascar ;  encontra  mar  bonan<,HMo  o  vento 
de  feição,  noites  elaran,  noites  seranas  em  que  no  topo 
dos  mastros  appai-eee  a  lu/,  mystHriosa  do  SantElmo 
que  todos  tem  por  bom  presl^;io. 

Entretanto,  corrompem -so-llio  os  mantimentos  e  iia 
moléstias  assaltam  a  tripoloi;ilo  pue  tudo  suporta  com 
espartana  obediência  e  coragem  desmedida. 
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Chega  a  22  á  foz  de  Zambeze,  em  Quilímane,  di- 
visa com  alegria  as  brancas  vel&s  de  bateis  que  entram 
e  que  saem  das  barras,  indícios  certos  de  povo  que  sa- 
bia navegar.  £*  ainda  o  povo  ethiope,  mas  nas  manei- 
ras mais  polido.  Trazem  as  cabeças  apertadas  em  del- 
gados pannos  como  se  foram  toucas  de  seda  bem  lavra* 
da,  e  á  cintura  saiotes  do  mesmo  panno  tinto  de  azul. 
Náo  faliam  o  árabe,  mas  o  interprete  colhe  sempre 
alguns  indicies  de  que  grandes  náos  como  as  portugue- 
zas  alli  vinham  regularmente  das  partos  do  Oriente, 
onde  havia  gente  da    mesma  cor  dos   recom-chegados. 

Neste  rio,  que  por  taes  indícios  se  ficou  chaman- 
do dos  Bofhs  Sigfiaes,  assenta  o  Gama  um  dos  padrões 
de  mármore  que  trazia;  mas  emquanto  alimpa  as  náos 
o  as  repara  a  tripolação  é  dicimada  pelo  escorbuto, 
moléstia  horrível  qu«  ninguém  sabe  como  tratar.  Com- 
tudo,  iicou  um  mez  em  Quilimane  e  só  chegou  a  Mo- 
çambique a  2  de  Março.  Viu  ainda  a  mesma  gente  e 
os  mesmos  hábitos,  viu  navios  toscos  sem  coberta  e 
com  as  taboas  cosidas  a  couro,  as  velas  feitas  de  palha. 
Colheu  08  mesmos  indicios  de  um  commorcio  longiquo, 
colheu  do  sultão  que  a  bordo  vem  visital-o  informa  • 
çòes  doPreste  Joílo,  mas  nfto  consegue  os  pilotos  de  que 
(íarcce  para  a  travessia  da  índia.  — 

Foge  o  Gama  das  [)erfidias  do  mouro  c  segue  cos- 
teando ató  Mombaça  onde  de  novo  se  lhe  armam  trai- 
ções. Parte  para  Melinda  cujo  soberano  o  recebe  hu- 
manamente, festeja-o  com  jogos  e  dançares,  banque- 
teia-ocom  manjares  desusados.  Mas  o  Gama,  fíando-se 
pouco  da  amizade  desses  mouros,  sempre  pérfidos,  o 
desenganado  de  obter  os  práticos  que  procura,  fazse 
ao  mar,  cominho  da  índia  em  direitura,  guiado  |>or  um 
mouro  que  se  deixara  ficar  o  bordo  em   Moçambique. 

Â  19  de  miiio   com  vinte     e  seis  dias  de  navega* 
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ção  depois  que  de  Melinda  se  partiram,  comeram  os 
da  armada  a  avistar  os  altos  montes  <1a  terra  t&o  lon- 
gamente desejada ;  já  divisam  na  linha  do  horisonte 
AS  montanhas  orgulhosas  do  Mysora,  as  alturas  de  Ni- 
Ia  que  dominam  Calecut,  e  as  grandes  chapadas  do 
Gate  margeando  a  costa. 

Já  divulgam  as  brancas  velas  de  navios  de  merca- 
dores, já  distinguem  entre  os  montes  o  assento  das 
cidades. . . 

Eis  o  termo  t&o  suspirado  da  jornada : 

«Esta  é  por  oerto  a  terra  qne  buscaes 
«Da  verdadeira  índia,  qne  apparece  ; 
«E,  se  do  mnndo  mais  nftp  desejaes, 
«Vosso  trabalho  longo  aqui  fenece»' 
íCamôks.— Canto  VI,  XCIII). 

Dobrando  os  joelhos  em  ))rcvc  e  muda  prece,  to- 
mando por  testemunha  na  hora  suprema  da  victoria  a 
Deus,  o  Deus  da  sua  fé,  jamais  de.sfollecl<la,  o  grande 
capit&o  rende  lhe  graçius,  que  a  ello  e  «rt  a  elle  devia  a 
realisaçTio  do  grande  feito. 

Grandes  foram  sem  duvida  as  conse(|uencias  des- 
te feito  memorável. 

Nâo  é  somente  a  victoria  do  um  povo  que  elle  assi- 
gnala,  significa  antes,  o  dominio  dos  europeus  na  terra 
inteira. 

Deixando  os  limites  acanhados  do  occidente,  vae 
agdra  a  Europa,  cujo  espirito  o  Christianismo  mode- 
lou, mostrar  com  os  portuguezes  aos  [)()V08  innumoros 
do  Oriente  que  o  segredo  e  a  força  dos  impérios  não  re- 
sidem no  numero  avultado  dos  (pie  os  defendem,  mas 
nos  grandes  ideaes,  no  heroismo  dos  que  os  servem. 

E'  um  povo  pequeninc»,  dos  menores  sobre  a  terra, 
que  vae  mostrar  como  em  menos  de  vinte  annos,  com 
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golpes  rápido»,  certeiros  e  brilhantes,  se  funda  um  im- 
pério dos  maiores  (jue  jamais  existiram. 

Da  praia  oecidental  da  Lusitânia,  através  da  Africa 
e  da  Ara)>ia,  pela  F^ersia,  pela  Índia,  pela  Indo  China  e 
Sião  e  pelas  ilhas  da  Malásia  ])assam  vencedores  pelo 
braço  de  valorosos  capitiíes  os  estandartes    poiluguezes. 

Ormuz,  Aden,  Suez,  submettidos,  (^ortam  de  vez  o 
connnercio  jíelos  portos  do  Egypto  e  da  Syria,  e  tiram 
ao  Turco  o  que  elle  mesmo  já  arrebatara  ao  Veneziano 
e  ao  Genovez. 

Malaca  conquistada  faz  dos  mares  de»  Oriente  verda- 
deiros lagos  portuguezes. 

As  armadas  de  guerra  e  de  connnertíio  singram  em 
todas  as  direcções  desde  o  fundo  do  (^olfo  Pérsico,  [.k?- 
las  ilhas  de  Sonda,  Tidor,  Formosa  ato  a  (^hina  e  Ja- 
pão. 

Não  procuremos  seguir  o  Gama  nas  suas  relações  e 
peiipecias  com  o  Samorim  de  ('alecut.  O  ouro,  as  sa- 
phiras,  os  rubis  e  as  esmeraldas  dos  naires  e  dos  rajahs, 
o  esplendor  da  Gorte  indiana  nâo  valem,  por  certo,  a 
magestade  <lessa  força  mysteriosa  que  se  chan.a  heroís- 
mo, representado  nessa  armadti  pe(pu*nina,  bati<la  das 
temj)estades,  as  nãos  desmastriudas,  a  tripulação  de- 
cimada pelo  escorbuto,  e  ([ue  regressa  cortando  os  ma 
res,  entoando  a  canção  dos  vanccdorcs. 


A'  margem  deste  grande  mar  Atlântico,  o  ^far  Te- 
nebroso de  outrora,  cujos  arcanos  primeiro  decifraram 
as  armadas  gloriosas  da  Lusitânia,  n<'>s,  os  Brasileiros, 
os  descendentes  dos  heróicos  marinheiros  <jue  ao  longe 
passam  triumj)hantes,  não  |)odomos  ter  ouvidos  indilTo- 
rentes  aos  ecos  dessa  symphonia  de  triumpho 

Quo    a    onda    oceânica    emmudecida   e    confidente 
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ileixe  chegar  aU'  nrts  os  soiih  fpstiviw  ile  tiléiii-mar  com 
<]iie  o  [POVO  p(>rlii};iiez  <nicr  iittiriiiar  o  wu  renasoi- 
inento,  rctoniii-raiulu  a  libra  patriíttica  na  eonimpino- 
rat^i  (W  íWUH  feitos  plurifwns. 

Tomemos  iiifiis  sviiIiorw  a  ikissh  partp  iieHsa  fes- 
tu  de  faniiliit  que  hiin)iein  é  a  iioxsa  fesíta,  ponjiio  foi 
no  «oiwtaiitc,  aliwido  liilar  (in  luBÍtaiiu  contra  o  salso 
elemento  i|nc>  surgiu  u  BniKÍI,  cuja  liJstoria  no:'  nons 
primeiros  lineamentos  ó  a  mesma  gloriosa  liistoria  do 
de8(»>briniunto  do  auninlio  da  índia 

Erguendo  ou  nossas  viHas  á  hciru  desse  mar  onde 
velejam  brancas  ciimvollas  o  altoi-iisas  mios  cjue  ao 
longe  vão  um  demanda  do  novo  ()|)1iir,  ja  então  ora- 
mos i)S  comjtnnheiroN  na  opnpéa  tnaritima  <pic  devia 
levar  uni  povo  ú  iuimia-talidadi'.  K  se  licaino»  a  meio 
dii  gloriosa  jornada,  ijuaos  iitnifriigos  perdidos  nas 
pliigaa  do  Mundo  Novo,  diixaiuiu  a  ontros  mais  ven- 
turosos, aos  Allniqufrques.  aos  Almeidas,  nos  Castros 
asoliran  ralerwia'' lom  ipvi sp.  im  iln  Ui  da  morir  libprtan- 
lio.  piu-tioijíavamoR  oomtudo  da  naísuia  gloria,  reoolliia- 
lííos  08  mesmos  opimits  despojos  i',  curvainlo  |iara  o 
solo  a  fronte  suarenta  de  lavradores,  laiii,'uvnuios  os 
fundanientus  de  um  povo  (]uo  niisciii  mi  America 
«puuido  de  todos  ns  recantos  <Iti  Oceiíno  as  vagas  sub- 
missiuí  eiitoíivaiii  os  louvores  da  mãe-patria. 

Devemos  ter  orgulho  dessa  jn-ocedciR-ia  que  se  en 
faixu  em  glorias  c  tilo  esplandenles  glorias  como  só  am 
pu<lia  enntar  o  génio  do   \á\\7,   de  Omiòes. 

l*ovo  que  nasceu  Itofcjatlo  pelas  victoriíis,  onnolire 
eido  (Kílos  feitos  insigiies  da  inãe-patria  não  cora  dian- 
te das  naçíws,  exulta  glorioso  por  nm  piLSíjUilo  qno 
não  morre. 

K  tu  não  ]>creceni<',  oh  heróica  Lusitânia,  como  nào 
perecem  oa  povos  de  destinos  gloriosos  como   o  tou    E 


assim  eonio  o  iicau,  <>  canto  aloj^re    «los  vencedores  <le 
Salamina,  entoado  séculos    depois,  (juando  jâ    não  lia- 
via  Grécia,  fazia  ainda  estremecer  i*nire   obscuros  des 
ceudentes  a  fibra  potriotica  e  ao  mundo  inteiro   recor 
dava  as  glorias  da  jiatria  de  Tliemistocles  e  de  Aristi- 
des, assim  os  teus  Lusíadas  levarão  ás  gerações  futuras 
atua  memoria    para   sempre    veneranda;  e  então,  por 
uma  poderosa  evocação  como  só  a<|uelle  tlivino  poema 
pode  ter,  na  imaginação  dos  ]»ovos,  recordando  os  tirns 
feitos  e  «lomo    enfeixando  os    numa    apotlieose    única, 
surgirá  no  horisontc  do  mar  Tenebroso,  já  então  illumi- 
nado  pela  tua  gloria,  a  armada  rutilanti>,  transfigurada 
do  nobre  Gama  aproan<lo   á   immortaJidade. 


DISCURSO 


PRUFKRino     i'Ei.i(  iní.    João  Montkiico   na   hkdkão  80- 

I.KXNK  (lOM  iJirE  A  lli  l>K  MAIn  1)K  ÍH98  A  «OCIK 
DAI>E  ItK  •JEOlilíAniIA  l>K  r.IílIlOA  OKI.EltKOt:  l>  4." 
CKKTKNAKIO  DA    lil.llKlA    DK      VamCO    I>A    GaMA. 

Itml  Snikm- 
Jtmrx  Sriihiirtis 
Milliiii'<  Sfiihiiffix 
Mviiy  tí-uhnr<-s 


Afjtii  vimoa  os  Sis  Vioim  <k  Silvti  e  J<iaé  Cuiinoií. 
onuiíiiles  ilu  lí('iml>li<'!i  tios  Estíiili).'!  Uni(li>8  do  Urasil 
em  Liijlinii  v  no  Torto,  c  cn  (^lu  coiiimissão  il:i  Sociwln- 
(le  lio  (.ico^jifliia  <]o  Wio  <li>  Jaiioií-o,  dn  [uhlituto  His- 
torito  e  <i<'onraiiliii'i>  ilc  S.  PjuiIm  c  ilo  ihi  Kiilija,  n 
triizer-vof  mitlius^inticiís  fHÍii<^eriLs  ovavõcH— lionras  s<i- 
lcintic!<,  que  ii  nós  mais  nos  lionnini,  c  tão  olevada- 
ínente,  (jiie  ii"s  sitnliuius  cm  parallclo  «■mii  i>s  tnais  al- 
tofl  ideae»  dtis  iios.-^as  niíiis  arnijndivs  iis|>irftÇu('H 

Viiiiofi  a  dizcr-vos,  i|ur  ncslc  iiiivi>  in^ii ultimo  brii- 
xolear  do  sfiaiio,  (jnundo  as  cocit^iludcs  ]Kilitica8,  iiniml- 
fioiíadit»,  donunadas  por  dcMordcnada  efterTCâceiícia  de 
pbenoiueno»  oc-onoiuiros    cada   vez    mais  afinados  cou- 
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soante  a  irremovível  realidade  da  lucta  pela  existência 
individual  ou  singular,  parece  que  se  abeiram  já  do 
tétrico  abysmo  de  medonha  liquidaçíio  ;  quando  o  so- 
cifllismOy  que  algures  denominei  a  ante  sala  do  anar- 
chismo,  ou  venha  pelos  reaccionários  livros  de  Karl 
Marx  e  de  Naquet»  seus  legitimes  ]>atronos,  ou  irrom- 
pa sanguinolento  do  punhal  de  Caserio  Santo  ou  da 
bomba  de  Ravachol,  seus  vesnnos  deturpadores,  está 
como  que  derrocando  as  ultimas  e  já  quasi  deshxíadas 
pedras  dos  institutos  legaes ;  quando  as  regras  basiois 
do  direito  internac^ional,  que  a  uto|)ica  concepção  do 
illustre  Bluntschli  sonhou  articular  em  coactivo  código 
universal,  acabam  de  supportar,  pela  ponderosa  palavra 
do  muito  illustre  |)rimeiro  ministro  da  primeira  poten- 
cia naval  do  mundo,  áspero  baldão,  temerário  desafio ; 
quando  as  próprias  areias  do  oceano,  por  sobre  cujas 
avermelha<las  on<las  já  começa  a  correr  humano  san 
gue,  como  que  se  revoltam  contra  a  mais  injusta 
guerra  <lo8  modernos  tempos,  e  no  largo  céu  do  na<í- 
cituro  século  como  (jue  se  abrumam  os  resplen<iores 
da  es|>eran<,*a  ]hAo  pí^/ado  osjkiIío  d'este  terrivel  momen- 
to histórico  a  vossa  lesta,  senhores,  tem  tão  elevada 
signiíieaçâo  moral,  tanto  se  avoluma  (mu  seu  ahíance 
|K>Iitico  e  cresce  no  es|)len(lor  como  que  nos  está  des- 
luiul>rando,  (jue  mais  não  lora  preeiso  para  irreplica- 
mente  attestar  ao  mundo  inteiro  a  irreductivel  pujan- 
ça <Io  vosso  in<lomito  c  in.apagavel  patriotismo. 

Eis  o  íjue  viemos  vos  dizer. 

Mas  na  ditTu.são  dostes  (tlarões,  (pie  fascinam  ;  no 
meio  (Testes  bra//)cs,  nrrna*^,  escudos  , (estatuas,  etiigies, 
mappas — vivas  insignies  de  voss(\s  passados  triunqdios, 
fecundos  emblemas  d(^  vossas  menuiraveis  e  immorre 
doiras  glorias  ;  na  pres(*n(,*a  da  augusta  majestade  dos 
vossos    nobilíssimos    soberanos,    a    (|Uem    a   iiepublica 
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Brasiloirn  se  enca<lcia  por  foi-tes  elos  <le  lógica  sympa- 
thia :  a  Sua  Maji*stn<lo  El-Itei,  poniiie  lho  corre  nas 
veias  sangue  (rAquelle  que  nos  <lou  a  Independência, 
a  Sua  MageaUide  a  Kainho,  porque  em  seu  nome  re- 
fluem reminisconciíLS  da  França,  em  cujos  códigos  fo- 
mos beber,  a  largos  haustos,  os  grandes  principios  da 
liberdade,  da  iguahhulc  o  da  fraterni<lade,  que  são,  na 
valente  phnise  <lo  \'ictor  Hugo,  os  tros  degraus  da  su- 
prema escadaria  da  «lignídade  humana ;  deante  da 
mais  selecta  reunião  do  que  Lisbon  conta  de  insigne 
na  politica,  nas  armas,  nas  scicncias,  nas  lettras  e  nas 
artes  —  sinto-me  tfio  incerto  no  jogo  da  palavra,  tão 
débil  na  actividadi»  imaginativa,  qur  poço  vénia  para 
sor  bi^evissimo  ;  o  a  íim  de  (jue  não  mo  lapideis  a  ousa- 
dia, apa<lrinho  mo  com  esto  torcetto  do  famoso  poeta 
Horentino : 

Mil  ohi  ponsíisso  ai  [»ondon»so  tomji, 
E  romero  ni<»rtíd  oht*  se  no  oarca, 
Nol  biíismereblío  so  sdttesso  trema. 


O  hoinen>,  disse  eu  nmíi  vez  no  s<»iiíid<)  paulista,  é 
estira vo  do  moio  em  <jue  vive:  pensa  o  age  á  feição  do 
vento  que  est-ii  soprando,  e  o  seu  hov  vibra  consoante  a 
nota  tónica  do  dia.  E  eis-me  fatalmente  assim  levado, 
nesta  hora  de  angustias  internacionaes,  a  ver  em  vossa 
sumptuosa  fesUi  o  diais  nol)ro,  o  mais  eloípionte,  o 
mais  i^ei^suasivo  protesto  contra  o  ultimo  dis('urso  da 
PrÚHtosc  LfttffNf .  a  ([U(»  jii  liz  allusão. 

Releníbrem  (\s  vossos  académicos  os  gloriosos  fei- 
tos dos  vossos  ousados  mareantes;  <lo  inc^xgottavel  pan- 
theon  dos  vossos  horoes,  a\  ivem  elles  as  gran«liosas  li- 
nhas de  suíis  proporções    homéricas — a  n<')s,     hospedes 
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da  vossa  eaptivadora  jijentileza,  só  nos  cabe  aftirmar-vos 
em  raj>ida  synthese  e  com  a  imparcialidade  de  extran- 
geíros,  que  a  feição  internacional  do  vosso  centenário 
é  esta:  mostrar  que  a  lei  daiTinlstica  da  selecção  natu- 
ral, pelo  génio  inglez  applicada  a  quaesquer  phenome- 
nos  do  domínio  biológico,  lei  que,  por  alguns  profes- 
sores contemporâneos,  como  Ck)gliolo,  é  considerada 
apenas  qual  hypothcse  no  nmildo  dos  phenomenos  ju- 
rídicos, chega  a  ser  impossível  quando,  como  acaba  de 
pretender  lord  Salisbury,  pretexta  estender-se  ás  colle- 
ctividades  politicas,  ás  sociedades  historicamente  conso- 
lidadas. 

OJi,  nâo  !  Se  no  mundo  zoológico,  por  exemplo,  de 
um  primitivo  estado  de  amorphismo  e  homogeneidade 
para  outro  de  hetei'omori)hÍ8mo  e  heterogeneidade  todos 
os  seres  passam  evolutivamente,  isto  ó,  pela  selecção 
natura],  o  que  quer  dizer,  pela  absorpção  do  mais  fraco 
no  mais  forte,  o  que  equivale  ainda  a  dar  como  certo, 
I>ela  acção  combinada  de  forças  physicas  e  chimicaSy 
estáticas  e  dynamicas;  se  o  assombroso  génio  de  mn 
Haeckel  póile,  manejando  com  a  sua  concepção  monis- 
tica  do  universo,  (íucadear  successi vãmente  os  vários 
protoplasnias  da  cosmologia  univei-sal,  de  modo  a  de- 
sapparecerem  por  completo  os  seres  intermédios — afjui, 
nesta  hora  também  de  suinptuosidades  nacionaes,  em 
que  na  majestosa  cúpula  da  vossa  historia  rutilam  as  lu- 
ciferas  constei Iiu,»õcs  do  valor  in<lomito  na  guerra,  da 
intrepi<lez  temcíraria  na  navegíK,*áo,  da  perfeição  subli- 
mada nas  lettras,  o  particularmente  para  nós,  juristas, 
da  razão  immácula  no  Direito,  cjue  é  o  soberano  subs- 
tractum  de  toda  a  phenomenalidade  sociológica — quan- 
do nos  sentimos  a  [)isar  a  terra  oii<U>  João  de  Barros, 
que  para  o  vosso  saudoso  inimitável  Latino  Coelho,  foi 
o  Heródoto  portuguez,   disse,  ao  rememorar    feitos  pa- 
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trio8,  que — tanta  era  a  ^rraiulesta  tlellos — só  por  decretí» 
(la  DiviíiB  Providoneia  poudtíraiii  giicotiler — teiTa  abeii- 
4<oada,  donde  in-oui^ieu,  por  três  seculoB  .suceesaivos,  o 
luminoso  raio  que  lioje  aliiilia  a  inaíor  extonsão  geo 
gn4)hica  do  glol)o;  niio  ouoriiio,  que  enlaçou  a  Aflia,  a 
Atiica  e  a  America,  como  se  realmente  aa  ostrellas  de 
Zacuto  houvesBcm  preaidido  aos  vossos  feitos — feitos 
sem  exeioplc  no  pretérito,  como  sem  copia  no  jwrvir; 
terra  prodi|;ioea,  que  hourcia  descoberto  u  America  se 
nSofõra  a  desmentida  descrença  de  D.  Joito  II,  aliás 
cognominado  o  Prineipe  Perfeito:  \uo  mandou  Cabral 
produzir  a  ãittuta  pátria  minha  amuda,  luxuoso  alcaçar 
da  mais  ]>olymorphicHmentc  liella  naturciui  que  jamais 
salúu  das  eterna»  ofticinas  do  eterno  creador  dos  mun- 
dos— perennementt^  illuiTiInadu  ]>eln  prcexeeisa  das  coiis- 
tellações  austraes,  o  que  foi  motivo  da  escnllia  do  nome 
que  ihe  po7.  o  vosso  valoroso  capitilo,  e  a  que  o  preoxcel- 
leii te  épico,  também  vosso,  alludeno  versoreproduzido  uli 
nnquelle  artístico  tecido:  Dt;  Santa  (Jnn  »  nonii-  lhe  poreis; 
terra  portentosa,  que  teve  como  ivis  D.  João  I,  de  Boa  Me- 
moria, D.  Duarte,  o  Eloquente,  D.  AtYonso  V,  o  Afri- 
cano, D.  Manoel,  o  Venturoso — ousados  piomotores  <k' 
descobertas  e  conquista»  civilLsadoras;  que,  jwla  intre- 
pidez de  seus  navegadores,  tão  hnitos  na  audácia  quão 
seguros  no  cngenlio,  lartramcnte  transformou  os  tratados 
de  Aristóteles  e  sis  taboas  geotíraT"liícas  di^  Ptolomeu,  e 
assim  como  Pygnialião,  o  estjitunrio,  ilos  nmoq>bos  blo- 
cos do  hellenico  mármore  fez  brotarem  as  luxuriantes 
formas  da  sua  adoradH  (ialatbea,  arrancou,  dos  inson- 
dáveis abismos  do  tnlinito  (>k*-íu\o,  por  marcn  minea  dan- 
teu  narfigatlos,  e  CguI»,  e  Porto  Santo,  ca  Madeira,  e  oa 
Açores,  e  o  Clalw  \'erde,  e  o  Cabo  da  Ktia  Esponmça, 
e  aa  índias  e  o  meu  pi'eemiiicnte  e  estremecido  Brasil, 
e  se  mais  mundo  haurida  lá   chegara    (liratiú   hnivuW)', 


•f^a 


942 


teiTa  ]>rivilegiíula,  que  na  poesia  teve  Camões,  na  his- 
toria Alexandre  Herculano,  no  romance  Camillo,  no 
theatn»  Almeida  (larrett,  na  jiwisprudencia  Mello  Freire» 

0  ain«la  liontem,  na  sciencia,  Souza  Martins;  oh,  nfto  I 
terra  <iue  assim,  do  Senegal  ao  Cabo  da  Boa  Esperan- 
ça, de  Ormuz  a  Macau,  do  Amazonas  ao  Prata,  deixou 
impre:JSo  o  signal  do  seu  valor,  e  na  gale,  a  remos,  na 
nau,  a  vebis,  e  em  todas  as  formas  dos  vossos  aventu- 
leiros  vasos —galeões,  bastardas,  subtis,  fustas — pela 
voz  atroadora  da  vossa  artilharia — águias,  sacres,  fal- 
cões, pedreiras — foi  cravar  o  marco  da  civilisaçâo  nas 
escunas  regiões  da  barbárie  inconsciente,  e,  pelo  sopro 
do  seu  poder  jurídico,  inoculou  o  Direito  onde  só  afor- 
ra brutal  de  humanas  feras  dominava;  terra  ^issim  forte, 
nssim  civilisadora,  a«isim  rica  «los  dous  mais  preciosos 
thosonros  do  mundo  physico  e  do  nmndo  moral — a 
luz  e  o  direito — terra  assim  de  t^nto  prodigio  não  en- 
fra()ucce,  nem  po<le  morrer  jamais  !  (Bravos  e  palmas 
inter rompnn  demoradahivntv  o  orador.) 

K  se  acaso  recuada  a  luimanidade  até  sotopõr- 
S(^  a  rannil>alesca  c()nccp(,*ã»>  di'  Hobbos  ;  homo  hominis 
hipns  fosse  possivrl  que  os  precursores  clanVs  do 
:uículo  XX  tra<,-ass(;m,  na  j)rimcini  pagina  da  futura 
historia,  rubra  de  sangue,  como  de  sangue  éa  lembran- 
i;a  d<»s  bárbaros  dt*  Taniur  Lan  e  (fongis-Khan.  este 
p.Midão  de  guerra,  i'eedi<^*rio  <lo  /;/  artnis  jtts  ferre  et 
oiunia  /(fr/imn  riro)'Hm  r.sw,  d(*  Tilo  Livio,  feroz  ernble 
ma  das  |)riniitivas  ('scuridões  romanas;  esta  fonnula 
patbologiea  d(*  |)oliti(*a  esmagadora  -la  force  prinw  te 
(Iroit  -  SC  isso  fosse  |)ossiv(íl,  entfio,  illuminados  pela 
vossa  gIorilica(;ão  d(*  boje,  todos  os  j>ovos  da  latina  ra(;a 
se  levantariam  i)ara    dizer    ao  voss<>   amado  l*ortugal  : 

1  )esfei  i  as  velas  da  vossa  historia,  e,  on<lireitando  o  rumo 
para  as  bandas  donde  emerge  o    sol  da   justiça  eterna, 
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ide  a  trazer  de  la  os  vossos  horoes ;  eiifilcirae-ofl  ileaii- 
to  do  mundo  inteiro,  qiic  deaiitc  dellcs  iv  forgn  rocnará 
de  si  piYiprÍA  abiitida;  e  onH|iiHnt(i  voh  Heiítirtlos  cada  voz 
nutiorf>8,  nmior  aiiidii  roliirá  o  mundo  na  orbitados  imíuh 
destinos,  porquis  então  n  diroito  stará  brilliando  em 
to<)a  a  purezi*  de  sí-u  inagnifioo  esplendor  ! 

(Jjonga  e reiterada  saíra  tlr  palninx   tohre  an  nllima.i 
palan-ttn  âo  orador,  p  emqiuivio  pflr  retoma    o  .<tp»  Imitir.) 


-  -.»§ 


/ 


nm  tfonmeDto  antigo  relativo  a  Questão  de  Limites 
entre  São  Paulo  e  Minis  Beraes 


No  Correio  PiíulUtano  du  20  lie  Jtillio  ilc  !W»8  vt-ni 
esbiinpiKlo  iiin  doeu  mento  reiíitittiilo  por  um  forres 
|ion(U>iite  (José  (justodio  de  Alves  Lima)  em  Lislmii, 
que  não  figura  na  collecíjão  recentemente  publieadu  pe^ 
lo  Arclitvo  do  Estsido  (Vol.  XI  iloa  Documoútos  Intt' 
ressantes)  e  (jue  parerc  morocor  reproduci,ílo  e  discufí' 
sáo  UH  Revista  do  Instituto  Histórico,  não  tanto  por 
aeu  valor  inrínaicu,  como  por  catiea  de  alguns 
detolhea  interesaiintes  ijue  offcreco  para  a  liiatoria  lo- 
cal O  documento  em  questão  é  um  requerimento  sem 
dflta  mas  evidentemente  do  anuo  de  1777,  de  certos 
moradores  do  alto  Canianducniu  nos  seguintes  termos  : 

«Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  Dizem  Himam  de  Toledo 
Piza,  Joam  ile  Almeyda  Paes,  Jozé  Manoel,  Jo- 
zé  de  Souza,  Joam  Moreira  Godoy.  e  Manoel  Gomes 
Maldonado,  moradores  da  Froguezi  i  nova  de  Jaguary 
desta  Comarca,  (jue  elles  Sup."  desde  o  principio,  q' 
descubriram  aquelles  Sertoeus,  sempre  derSo  obediência 
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a  e8tíi  Capitania,  e  Bispado,  tanto  em  buscar  o  Sacram.*" 
para  Suiis  Almas,  como  as  Justiçíus  Seculares  p.*  seu 
siKícgo,  e  sempre  pagarão  os  Dízimos  aos  Dizimr.^  de 
Suíis  Lavouras  p.»  á  parte  de  S.  Paulo ;  tanto  assim, 
íjue  q.**®  se  doscubrio  S.  Anna  de  8apucahy,  dando 
parte  a  D.  Luiz  de  Mascarenhas.  Gen.*'  neste  tempo 
desta  Comarca  Francisco  Martins  Lustoza,  o  fez  o  d.** 
(Jon.*'  (íuardamór  Reg.'*^,  e  logo  por  parte  das  Minas 
mandou  Gomes  Freire  de  Andrade  ao  Dr,  Ouvidor  do 
R.^  das  Moites,  viesse  dividir  a  (^marca,  e  se  fez  a 
divisam  no  meyo  do  R.®  Rapucahyassú.  ficando  dalii 
p.*  Minas,  o  do  movo  dcstrito  p.*  vS,  Paulo ;  e  logo  a 
Camera  de  Mogy  das  Cruzes  foi  tomar  posse  j>or  parte 
<lesta  Comarca  pelo  8e(;ular  c  pelo  Eclezíastíco  hum 
Pároco  o  ?>'  Lino  Alz.  Esteves,  c  assim  se  conservou 
m.'***  anos,  ate  q'.  se  doscubrio  S.  Francisco  de  Paula 
<lo  Ouro  Fino,  e  subsequentem.*®  Cabo  Verde ;  e  como 
o  d.**  Lustoza  se  retirasse  p.*  as  p.'®*  de  Curitiba,  o 
desta  (/omarca  s^nam  puzessera  Justiças  Seculares  p.* 
regerem  aquelUus  Terras,  se  proveram  por  p.^  de  Mi- 
nas, e  Luiz  Diogo,  (Jeneral  delias,  veyo  adjunto  com 
o  (iov/""  <lo  Bispado,  lançandy  aos  Párocos  fora;  e 
provendo  as  Igrejas  por  parte  de  Minas,  e  antes  pou- 
cos tempos  mandou  o  D.*'^  Gomos  Frcyro,  pouco  ant^s 
de  sou  fallecim.^*^  pôr  hum  marco  no  Morro  do  Lopo, 
m/^  fora,  e  dist>*  do  Destrito  de  Minas;  sem  dar  pt.*' 
ao  Govern.®'',  (jue  nosso  tempo  ora  Alexandre  Luiz,  e 
como  inda  naquclle  Contin>'  do  Gamandocaya  não 
liMviam  Moradores,  nem  houve  <i."^  disso  desse  parte ; 
e  i>ovoa(la  que  foi  a  Terra  de  Moratloros  de  Jaguary,  ij'. 
se  foram  alongando  por  a(|Uollc  Sortam,  por  parte  de 
Minas  se  mandou  no  (-aminho  de  Camandocaya  por 
hmn  Marco  em  front/-^  do  Lopo,  e  no  R."  Registo :  e 
como  a   huns   dous,    outios  mezes  o  Gen.^^  de  Minas 
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cliogoti  iité  o  Marco,  r  piíssou  onioiíi  ii.n(';i'nnlri  Uíg." 
í]'.  tf>cIo»  o8  Moradores  iln  Marro  p  *  a  ii,"^  ile  S.  Paulo, 
q'.  lic:L'í!ít>m  ji.*  S.  Paulo' o  tivottsuin  aa  siiiu  tcriasp.» 
u  parto  do  iVíiiiaa,  i|'.  os  nbrigusse  n  Cubo  do  lí  'g"  a 
fazer  aiTaiioIíain.'"  ilii  Maroo  ji."  dentro,  o  os  olrigns- 
»,  a  ij',  tiMloH  o8  lie/xiiiKis,  f]  .  toidiam  pago  para  S, 
Pauto,  toriiaflijein  ii  ]iagar  aoH  Deximeyros  d»  Minas. 
<)8  (]'.  pudenun,  arruinaram  socum  dinlicini,  outros  com 
es|»era,  e  do  Snp '"  Manoel  tiouics  Maldonado,  f|  .  nem 
teiTas  tt^ni  mi  Disl."  de  Miiiius,  roniataram  toilos  os 
seus  1h'ii8,  e  natii  paivee  juslii,  i]',  os  Snp."'  ondo 
eempru  niovjwlores  no  Deslrilo  desta  (^oinnfca,  o  terem 
p.»  os  DJKÍmeyros  doUa  pago  os  Diztmos,  q'.  liqucin 
p.*  ajuirtc  de  Minas,  o  tornem  a  pl^rar  Dízimos  :tQf;nii- 
da  vez:  «  ossa  averiguavam  parei-e  pertein^e  ao::  l)n/,i- 
mevros,  (íovernadores,  e  snr.  (íeií.*'  das  Comarca  i,  |>.' 
faxorem  ilividir  os  ditas,  <•■  de)ioÍ8  dulii  {Ha*  dianlo  p:i 
giueni  os  Su|i.'*-  onde  se  IIíps  determinar,  e  min  pa 
(íar  dujia  vozes:  avista  do  <|',  IVdem  a  V.  Kn  "  ,  se 
digne  dar  providem^in  uiw  Sup.'"*  na  lorma  i|'.  for 
aervidti,  u  roeulierâm  mereè.  > 

liste  diKaimeiílo  é  evidentt^mentt-  i>  men<ionfidii:!iiIi 
o  n  4  na  segniiile  curta  <k»  (iovernador  de  São  P.ini<i 
Martiin  I,o|h.'s  l.otio  de  Saldaidia  diriffiila  ao  M.nistro 
do  Eatuiio  Martinho  de  Mello  o  Caslro, 

O  crigiiifll  ijue  devia  ler  licado  em  São  Paulo  não 
tendo  sido  urehivailo  no  refiistro  da  eoi're.spon>leiifia 
da(|Uelle  (iovernador  não  foi  encontrado  na  Irnseíi  a  qtie 
se  procedeu  na  oeeasião  da  confeeva"  tio  Vol.  XI  du  Ar 
chivo  do  Estado.  A  earta  que  faz  refereneia  a  o:  te  do 
cumonttf  vem  estampa<io  u  pagina  3f>4  dcslo  voliunc  c 
ó  nos  fleguintcs  termos: 

*lllmo.  c  i:,xmo.  íínr.  -As  eontinuos  inquietações,  e 
vexames,  com  que  eao  jwrturbndos  os  Povos  doi  taCa- 
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pitauia,  confinantes  com  oa  de  Minas  Geraes;  e  os  ine- 
vitáveis prcjuizos,  (juc  experimentará  a  Ileal  Fazenda 
pela  deininuiçâo  do  Quinto  de  ouro  da  Gaza  da  Fundi- 
V&o  desta  cidade,  me  obrigão  a  expor  na  Prezença  de 
V.  Ex.  08  inattendiveis  pretextos,  cora  que  por  parte 
daqucUa  Capitania  se  tem  estal)elecido,  e  continuão  a 
estabelecer,  alguns  Registros  no  terreno  desta,  exceden- 
do-se  os  antigos  Limites,  que  lhe  forão  prescriptos;  e 
violentando-se  os  Povos,  comprehendidos  dentro  dos 
mesmos  intrusos  Registros  a  entrai*em  na  derrama  para 
complemento  das  cem  arrobas  de  ouro,  que  os  Mineiros 
das  Geraes  se  obrigarílo  a  pagar  a  Sua  Mage«tade  em 
lugar  do  Quinto. 

«Rstes  extraordinários  movimentos  já  tiverão  princi- 
pio no  anno  de  1764,  governando  esta  Capitania  Ale- 
xandre Luiz  de  Souza  Menezes,  o  (|ual  não  obstantes  as 
providencias,  que  deo,  e  protestos  que  fez,  não  poude 
embaraçar  a  violenta  posse  que  tomarão  os  Mineiros  dos 
Arrayaes  de  Jacuhy,  Cabo  Verde,  e  Santa  Anna,  que 
até  aquelle  tempo  sempre  tinhão  .sido  da  Jurisdição 
desta  Capitania,  tanto  pelo  que  roepoita  ao  Governo 
Civil,  como  ao  Ecleziastico,  ficando  até  o  prezente  pre- 
judicada a  Real  Fazenda  desta  Repartição  nos  rendimen- 
tos dos  Dizimes,  e  nas  entradas,  q*.  erão  obrigados  a 
pagar  os  que  comerçiavão  para  os  mesmos  Arrayais  ; 
e  o  que  é  ainda  mais  attendivel  perder  a  mesma  Real 
Eazenda  o  Quinto  do  ouro  que  extrahem  os  seos  mo- 
radores, sem  que  por  isso  se  augmente  o  numero  das 
cem  arrobas,  a  í]ue  se  obrigarão  oa   Geralistas- 

«O  Direita  desta  Cai)itania  a  respeito  do  Domínio 
dos  referidos  Arrayais  hc  tam  incontestável,  que  o  Bis- 
po desta  Dioçeze,  reclamando,  por  via  de  litígio,  a 
Jurisdição  Edeziastica,  que  se  lhe  uzurpou,  obteve 
sentença. 
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«Parece  (]ue  todas  osUis  eontondas  respectivas  a 
Limites  duviâo  ler  tinnlizado  com  a  cluíf^ada  do  íiover- 
luwlor,  eí-apiUTo  (Toneral  Dom  Luiz  António  de  Souza, 
oin  (|uem  Sua  Magostadií  restaheleceo  oíioverno  desta 
Capitania,  mandando  restituir  no  antigo  estado  a  sua 
JurisdiçAo :  e  dirigindo  ao  me\*^mo  U^npo  ordem  ao 
Conde  de  Cunha,  Vice  Rey  do  Brazil,  para  assignalar 
a  demarcação  diis  duas  Capitaniíus.  Km  codseípiencia 
desta  ordem  convocou  o  mesmo  Vice  Rey  huma  Junta 
de  Ministros,  e  pessoíis  praticas  no  Pays  para  i)roce(le- 
rem  na  referida  devizão,  a  (jual  se  (íoncluhio  na  for- 
nui  <lo  Assento  do  .  2  de  Outubro  de  17()0,  copia  N,  1. : 
P^icando  esto  servindo  de  Norma  inalterável  ás  (-apita- 
nias  confinantes,  para  nfio  innovarem  couza  alguma  a 
respeito  de  Limites,  em  (juanto  sua  Magestade  nam 
detílrminiisse  o  contrario. 

■ 

«Nam  foram  bastantes  similliantes  pnícauções  a  co- 
Iiibir  a  ambição  dos  Mineiros. 

•<No  anno  de  1771  íizerão  hnmanova  irrupção  pelo 
mesmo  Jíicuhy  ;  erigirão  Registos,  e  compellirão  os  sú- 
bditos destii  Ca|)itania  a  i)agarom  os  Di/imos  Entradas, 
o  mais  Direitos  para  aíjuolla  Repartição  com  prejuízo 
notável  das  applicações  a  (jue  são  destinados  os  reditos 
«lesta:  Ficando  de  neidium  etTeito  as  repetidas  repre- 
7Amta^^õ©s  feitaB  ao  (íovernador,  e  Cai)itão  General  o 
(>>nde  de  Valladares ;  e  nam  merecendo  attenção  ai 
f^ima  ao  Com  mandante  encarregado  daquclla  deligencia, 
o  qual  apoiava  as  injustas  j)retencões  dos  Mineiros, 
o  protesto  que  se  lhe  mandou  intimar,  e  que  se  re- 
mette  por  copia  N.  2. 

•< Ainda  que  inteirado  dos  referidos  factos  nam  (juiz 
oom  tudo  innovar  cousa  alguma  a  este  respeito,  pa- 
receudo-mc  acertado  conservanne  em  inacção,  até 
Sua  Magestade,  a  quem  o  General  Dom  Luiz  António 
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de  Souza  tinha  dado  conta,  rozolvor  o  que  fosse  servi- 
do :  r^oréni  como  da  parte  de  Minas  são  contínuos  os 
movimentos,  e  os  súbditos  d^^({uella  Capitania  nam 
perdem  occazião  de  uzurpar  o  terreno  desta,  conune- 
tendo  violenciiis  nas  Povoações  que  com  elles  confinão 
nam  me  posso  eximir,  peia  rigoroza  obrigação  que  te- 
nho de  zelar  a  Fazenda  de  Sua  Magestade,  de  repetir, 
os  sobreditos  procedimentos,  e  de  rehitar  os  que  de 
novo  se  exocutâo. 

«No  moz  de  Novembro  do  anuo  passado  de  1777  re- 
prezentou  a  C-amara  de  Sao  João  de  Atibaya,  comarca 
desta  cidade,  que  uo  destrictò  de  Jaguari  se  tinha  es- 
tabelecide  Ouin  Registo,  e  i>osto  huma  guarda  de  sol- 
dados por  parte  da  Capitania  de  Minas  em  consequên- 
cia de  huma  ordem  do  Intendente  do  Rio  das  Mortes, 
com  o  pretexto  de  auxiliar  o  Real  Contracto  das  entra- 
das :  E  (pie  o  dito  Registo  se  achava  situado  mnis  de 
quatro  legoas  pelo  interior  dosta  (Capitania,  conprehen- 
deuco  debaixo  debnixo  da  sua  Jurisdição  127  f«)gos,  e 
745    moradores   do  circuito  da  m(\«^ma  Villa, 

:K  porquanto  a  dita  ('amara  se  oppoz  logo  á<|uelle 
incompetonte  estab(?l(^cimcnto,  protestando  pela  violên- 
cia feita  a  esta  Capitíuiia,  e  pelos  prejuizos  (pie  se 
seguirão  aos  Reaes  interesses  da  sua  conservação,  como 
se  vê  do  Protesto  copia  N,  3..  nam  conseguio  mais,  do 
que  resposta>5  vagas  «lo  Ollicíiai  encarregado  daquella 
deligencia,  remettendose  este  ius  onlens  que  trazia,  e 
segurando  nam  vinlia  perurl)ar  os  sulxlitos  desta  Re- 
partição, nem  embaraçar  a  col)ran-.a  dos  rendimentos 
Reaes,  (pie  ilie  pertencessi'm  ;  portam  a  sua  condiicta 
8()l)re  este  ponto  tem  sido  muito  diversa  díus  ditjis 
promessas  ;  e  os  ní(pierimentos  <pie  ponho  por  copia 
na  prezença  de  ^^  Ex.  com  N.  4.,  deixam  muito  bem 
ver  as  vexações  (juc  se  fazem  aos  vassalos  de  Sua  Ma  - 
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gestade,  que  ficaríío  debaixo  do  mesmo  Registo,  e  juacs 
aejio  lis  intenções  de  seo  estuboleei  mento 

«  Pela  nurta  do  Intendente  do  Rio  úaa  Mortes,  e  con- 
diçrtos  iicllit  insert^M,  i:o\nn  N.  5.  será  patente  a  V.  Fíx. 
o  frívolo  [irotoxto  eoiii  que  se  pertendeii  corar  tani 
inai<ifestii  violência,  e  (|ne  tanta  se  nío  <;onfornia 
aquellc  ostabeteci mento  ooni  o  csj^irito  das  mvsnias  con- 
<li<;ões,  <|ue  lie  t^utitrario  no  quo  nelbis  se  determina. 

«He  corto,  qne  Suii  Mí^íe8lade  fiuiultou  aos  '!ontrac- 
tiulores  o  [poderem  mudar  os  Rttgistou  para  onde  lhes 
parocer,  e  levantar  outrtw  iioviw  mus  pari^ns  qne  fo- 
rem mais  cómodas  iios  viandantes,  o  aos  seus  interes- 
sei), mas  também  be  certo,  que  se  Ibe  dwlara  nas 
mesmas  tondiçfies,  q»ie  devem  representar  nas  Juntas 
<liv  Fazenda  dos  Destrietvts  aonde  se  bonverem  de  fa/^r 
us  osUilx^eein  1011  tos,  on  iiiu(lati<,'as  dos  ditos  Registos, 
IV*  motivo»  q'.  [laru  isso  iivereni ;  o  «ó  estiis  dentro  nos 
seus  roaiiectivos  Limites  lhe  iMidorão  deferir :  jiorque 
do  contrario  se  originarão  inevitáveis  dexordoiis,  o  fas- 
tidiosos couHictos  de  Jurisdicção. 

(Mm  iiilo  Uo,  Hoiihor  JCxiiio.,  o  /.elo  do  augmento  do 
Real  ('ontnicto  das  Entriuliis,  lie  siniointeres.se,  eain- 
bii;Ao  dos  Mineiros,  (iiiciii  fonientii  tão  reiteriidos  mo- 
vimentos; por  ser  evidente,  (|U0  quiuitoniais  se  dilatar 
o  Uestrieto  de  Miniis  pítio  Itíriviio  desta,  ou  do  outra 
quaI<|uor  Capitania,  mais  suave  ficará  aos  mesiuoH  mi- 
iiuiros  a  derrama  jiara  complemento  das  cem  Jirrobjis 
de  ouro,  pois  sondo  mayor  o  numero  dos  lavradores, 
por  quem  se  devida,  menor  será  ooiy.umento  paracaibi 
lium  em  particular.  A  conveniência  que  lhes  resulta 
destas  uzurpaçííus.  lhes  sui^irc  a  cada  passo  os  pretex- 
to» mais  especiosos,  com  (pie  procurão  atraliir  para  o  do- 
miuio  daquclla  Capitania  os  súbditos  destji:  E  certa- 
mente so  Sua  Mi^estado  uào  occorrer  com  aa  providen- 
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cias  proporcionadas  a  terminar  tara  repetidas*  dezor- 
dens,  conseguirão  os  ditos  Mineiros  o  absorver  todo  o 
rendimento  do  Quinto  da  Caza  da  Fundição  denta  ci- 
dade na  cota  das  cem  arrobas:  E  perderá  o  Real  Erário 
a  importância  deste  Direito,  que  he  luim  dos  mais 
avultados  da  Capitania. 

«E  porqu»nto  tenho  uma  larga  experiência,  de  que 
08  referidos  Mineiros,  cegos  da  sua  ambição,  nematten 
dem  aos  prejuizos  da  Fazenda  Real,  que  se  lhes  tem  re- 
prezentado,  nem  repararião  em  cometter  (»s  mayores 
insultos,  se  eu  por  via  de  força  os  quizesse  expulsar 
das  terras  do  meu  comando;  por  isso  exponho  na  Pre- 
zença  de  V.  Ex.  os  presentes  factos,  para  que  Sua  Ma- 
gestade  se  digne  determinar  o  que  for  servido.  l)eos 
Guarde  a  V.  Ex.  São  Paulo  a  28  de  Abril  de  1778. 
Ulmo.  e  Exmo.  Senhor  Martinho  de  Mello  e  Castro.  — 
Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha.^' 

Dos  cinco  documentos  mencionados  nesta  Carta, 
que  não  prima  pela  exactidão  histórica,  o  n.  1  é  o  ce 
lebre  Assento  de  \2  de  Outubro  de  176f>  que  nunca 
tive  execução;  o  n.  2  ref(?re  n  unni  centenda  na  região 
de  Jacuhy  na  administração  do  antoccssur  de  Martim 
Lopes  e  somonte  os  ns.  )\  (protesto  da  Caniaro  de  Ati- 
baia),  4  (o  do(;uniento  presente)  e  5  (a  carta  do  Inten- 
dente do  Rio  das  Mortes)  tem  referencia  á  (juestão  dos 
terrenos  do  Rio  ('omauílocaia. 

Os  documentos  ns.  ',\  e  f)  nfio  tem  sido  conservados 
mas  o  seu  conteúdo  podcí  ser  int\>ri(io  do  requerimento 
dos  moradores  interessa<los,  da  («arta  de  Martim  Lopes 
ao  Ministro  e  das  seguintes  cartas  trocadas  entre  este 
ultimo  e  o  Governador  de  Minas.  D.  António  de  No- 
ronha. 

^Illmo.  V  Ermo.  Snr.  —  Pela  carta  (jue  V.  Ex.  me 
dirigio    na    data  de  13  do  niex    passado,  e  pela  copia 
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da  carta  do  comandante  do  Jiiciihy,  n'cna  inclusta, 
veiilio  110  conliccimisuto  ilo  quo,  lulo  só  o  dito  com- 
mandante,  miu>  tniiiia  grande  parto  do»  ofKciae»  que 
se  aclião  emprcgadi)»  no  «orviço  nas  paragens  confi- 
imiito!)  eoni  esta  '/apitanía,  não  tom  outro  ponto  de 
vista  mais  do  que  perturbarem  o  socego  dt-  \'.  Ex.,  e 
de  me  inquieuireni  com  continuadas  desordens,  moti- 
vados a  iim  dii  satiiareni  ii  sua  cobiça,  o  de  prejndí- 
carem  a  Fazenda  llcal,  pretextando  as  suas  perniciosas 
intenções  com  apimi-eiitc  7*lo  de  utilidade  pulilica,  f 
do  serviço  d'El-Uev,  e  pintando-as  a  V.  Kx.  com  cores 
tiio  dissimulada':,  quo  (juasi  lie  obrigado  n  dar-llie  o 
crotlito,  que  não  merecem. 

«He  corto,  Exmo.  Sr.  (pie  depois  de  muitas  c  repc- 
tida-í  (jUiMxiiH  (jUí-  sf  iiie  lizerfio  |Ki1os  0Ktnivii>s  cum- 
1111'lttdos  pelas  diffeiTiitos  estradas,  por  onde  costuma- 
vão  seguir  os  viandiinU-s  de  Minas,  e  pelos  di  scaini- 
iilios  que  oxpcriínentíiva  a  lícal  Ku/,cnila  ni>s  seus  di- 
ivitos,  iiie  dflitiiTiii  com  o  volo  i ia  junta  da  RonI  Fa- 
zenda; e  tendo  preci-diíiu  iiifoniiaçiVs  de  pc^ssoas  |>ra- 
ticas  e  ínlelligentes,  a  mimdar  trancar  cts  cainininis, 
í[ne  scjulguvâo  mais  fjivurav*>is  o  jirojirios  para  oa  di- 
tos fxlravii>s,  entii-  in|iicll('s  foi  eouijjrelienJitla  a  an- 
tiga estrada  de  Jaculiy.  por  não  ler  ataipio,  e  por  se 
não  .seguir  pn-Jui/o  algnin  no  rommercio  em  dar 
entrada  no  nov  Registo  de  S,  Matlieiis,  para  onde  fiz 
iiiudur  o  antigo  do  Rio  Pardo,  em  attençSo  ao  bom 
otmimislo  lios  viandantes  ;  e  j;i  Sun  Magestade,  a  quem 
ct^stumo  dar  i-onta  ile  todas  as  minhas  det<<rminnções, 
se  flignou  a(i|irov!ir  i'Sla  pelo  seu  Roal  Erário,  como 
será  presente  a  A'.  Kx    pela  copia   iiieliiza  :    N.    I. 

ífersuada-se  \'.  Ex.,  (jup  nem  os  Mineiros,  nem  o 
commereio  expi^rimentâo  incomniodo  sensível  n'estJi 
mudoiiça,  salvo  se  ÍOr  o  de  su  lhe  evitart-m   de   algum 
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ínodo  os  contrabandos  e  extravios  dos  Direitos  Reaes, 
nem  também  tema  V.  Ex.  o  commandaiite  de  Jacuhy : 
por  quanto  se  os  ditos  extravios  se  acililão  iK)Ia  mul- 
tiplicidade de  estradas  por  onde  os  viandantes  transitão, 
nas  quaes  não  he  possível  que  haja  a  vigilância  neces- 
sária, por  legitima  consequência  se  deve  inferir,  que  a 
proporção  (jue  se  lhe  diminuem  as  ditas  estradas,  se 
lhe  feçhfio  outros  tantos  portos  aos  mesmos  extravios  ; 
d'estas  juesmas  cautelas  usou  sabiamente  V.  Ex.  no 
Registo  de  Jaguary,  para  o  mesmo  effeiío,  mandando 
trancar  differentes  caminhos,  e  obrigando  aos  viandan- 
tes a  (jue  seguissem  por  hum  sí),  como  se  me  partici 
pou  pela  carta  que  remetto  a  V.  Ex.,  por  co- 
pia N.  2. 

«Igualmente  não  devo  presumir  (pie  os  povos  da 
jurisdicção  de  \'.  Ex.  attendrio  tâo  pouco  aos  seus  inte- 
resses, que  venhno  fundir  o  seu  ouro  a  esta  Capitania, 
aonde  forçosaiTiente  se  lhe  ha  de  tirar  o  (iuinto,  não 
ficando  por  isso  alliviados  da  derrama  para  o  comple- 
mento (bus  c(Mn  arrobas  íle  ouro  fjuo  offerecerão  a  Sua 
Magestade.  A  vista  do  (jue  tenho  exposto,  julgue  V.  Ex 
se  eu  deveria  suspender  as  provideeciíis  económicas 
íi'<'sta  (-apitania,  t(índentc's  á  utilidnde  da  Real  Fazen 
da,  [)eia  vaga  [)n^sumiK;â()  do  com  mandante  d(*  Jacuhy, 
o  (jUíd,  como  tão  zelos(»  da  miasma  Real  Fazenda,  podia 
appliear  outros  meios  de  eohibir  os  extravios  no  caso 
d(*  haver  fundamento  de  os  temer. 

«Estou  i)em  persuadido  que  se  este  com mandiinte,  e 
os  mais  otticiaes  de.^^sa  (.'apitania  informassem  a  \\  Ex., 
e  a  junta  da  Real  Fazenda  com  n  verdade  e  circums- 
|)ecvrio  devida,  teria  \'.  Exa.  evitado  as  continuas  ve- 
xações, íjue  se  faz(Mn  aos  povos  desta  ('apitanio,  e  não 
me  acompanharia  o  desgosto  de  ver  (pie  \'.  Ex.,  com 
quem  desejo  manter  a  mais  sincera  c  verdadeira    aoii- 
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zade,  pemiitta  se  excedão  os  antigos  e  impreteriveis  li- 
mites das  duas  ('jipitanias,  come  siiccodco  ultimninen- 
te  pela  erecçfio  do  novo  Registo  de  Jaguary,  no  dtstri- 
cto  da  villa  de  S.  João  de  Atibaia,  avançando  se  mais 
de  quatre  legoas  pelo  interior  destíi  Cai)itiuiia,  e  íiean- 
do  debaixo  do  mesmo  Registo  cento  e  vinte  e  sete 
fogos,  e  setecentos  o  quarenta  e  cinco  visinhos  da  mes- 
ma  villa. 

«O  pretexto  deste  impraticável  rompimento,  píirece- 
rá  a  V.  Ex.,  á  primeira  vista,  favorável  aos  Reaes  in- 
teresses, e  muito  conforme  jIs  condições  5.*  e  17,*  do 
contracto  da,s  entradas,  as  (juaes  remetto  a  X.  Ex.,  por 
copia,  com  ac^arta  do  Doutor  Intendente  da  comarca 
de  S.  João  d'El  Rey,  N.  3.:  mas  ao  contrario,  Exmo. 
Sr.,  elle  heopposto  ao  es})irito  d^is  mesmiis  condições, 
e  muito  prejudicihl  á  fazenda  de  Sua  Magestade.  He 
opposto  ao  CS]  n  ri  to  da^  con<liçnes,  porque  dando  Sua 
Magestade  faculdade  aos  contractadores  para  nnidarem 
os  Registos  para  onde  llies  parecer,  e  h^vantarem  ou- 
tros novos  naquellas  pai«gens,  que  forem  mais  com- 
niodaM  aos  viandantes,  Ibes  decílara  devem  clles  repre- 
sentar jís  juntas  das  Fazen<bis  dos  districios  aonde  se 
houverem  de  estal)elecer  os  ditos  Registos,  a  nccessi- 
da<le  que  houver  dos  seus  estabelecimentí)s,  e  só  (»stas 
dentro  dos  seus  respectivos  limites  llies  ]K>derào  defe- 
rir; o  (|ue  bem  so  colligtí  das  mesmas  condições;  e  do 
contrario,  todo  o  procedimento  cpie  não  for  este  moti- 
vará desordens  e  contendas  de  jurisdicção,  como  pre- 
sentemente suc^ede. 

•  He  preju<Iicial  á  Real  Fazenda  de  Sua  Magestade, 
porquanto  ao  mesmo  i)íisso,  íiuc  o  districto  de  W  Ex. 
se  for  estendendo  [)or  esta,  ou  outra  (jualciuer  ( -npita- 
nía,  perderá  a  Heal  Fazenda  o  rendimento  do  (Quinto 
de  todo  o  ouro  (jne  se  lavrar   naquelles   terrenos,   sem 
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que  por  isso  so  iiuginente  o  numero  das  cem  arrobas, 
que  os  súbditos  de  V.  Ex.  se  ol)rigarão  apagar  animal - 
mente  a  Sua  Maf^estade  i)elo  dito  Quinto. 

«Eu,  Exmo.  Sr.,  conheço  claramente  (jue  os  coni- 
mandantes  dos  descubcrtos  visinhos  a  esta  (-apítania 
conloiadas  com  os  Mineiros,  he  que  motivão  todas  es- 
tas inquietações  para  so  verem  mais  alliviados  da  mes 
ma  derrama,  porque  sendo  maior  o  numero  dos  lavra- 
dores por  quem  se  divida,  menor  será  o  orçamente  de 
cada  hum  em  particular:  mas  estou  ceito,  que  V.  Ex. 
não  ha  de  consentir  om  hum  damno  tão  manifesto  da 
Ilííal  Fazenda,  c  quo  attendendo  ao  que  tenho  ponde- 
rado dará  logo  ae  [)rovidencias.  que  pede  tão  importan 
te  matéria,  não  só  a  respeito  desto  Registo,  mas  tjim 
bem  dos  movimentos  que  principião  jh>1o  descuberto  do 
Rio  Pardo,  como  mo  avisou  o  (íuarda-mór  daquellas  Mi- 
nas, António  Buono  da  Silveira,  em  carta  de  7  de  Ja- 
neiro, e  remetto  a  Y.  K\.  a  copia  do  capitulo  quo  traUí 
deste  particular,  para  íjuc  se  dignc^  ordenar  se  não  in- 
íjuicte  a<juellc  ]>(»vo,  (juo  já  comrça  a  sentir  algumas 
pí^rturbaçõcs. 

'!)(' boa  vontade  dcixíirin  de  molestara  \'.  Ex.  cum 
cstíi  longa  digressão  se  os  factos  rpu'  <*x]M>nbo  na  sua 
presença  não  fossein  tão  eonstantt»s,  e  se  uw  não  assis- 
tisse a  l)eni  fundada  espenniçn  de  (pie  V.  Ex.  fará 
j)ôr  termo  a  tantas  (les(n'(lens;  pois  sei.  que  o  seu  ani 
mo  he  de  conservai  eoiimiigo  liuma  boa  harmonia,  e 
(jue  olba  indifferenteiiieiite  para  a  niíiior  ou  menor  ex- 
tensão d<'  terra  <lo  seu  governo,  como  me  tem  segura- 
do nas  suas  cartas  de  ()  a  2:')  de  Outubro,  líí  (»  2(3  d(* 
IV-zembro  de  ITTf),  <•  da  ininba  parte  allirmo  a  V.  Ex., 
(jue  são  contra  o  meu  j^enio  estas  fastichosas  disputas^ 
(jue  diariamente  fonientão  Inins  poucos  otllcjaí^s  revol- 
tosos, e  dominados  do  espirito  dam  bicão.   Deos    (Juar- 
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de  tt  Vosaa  Excelleiicia.  S.  Paulo  6  de  Fevereiro  de 
1778. — Martmi  Lojms  Lobo  tU  íiahlanha.' 

ililmo.  <■  Ej^io.  Si-nhor. — Rei«'l'i  u  earln  de  \'.  Ex. 
lie  6  de  Fevereiro  do  pix^zente  nnii(<,  e  por  ella  venho 
no  çoiilieui mento  d('<;apitar8e  \',  Ex.  dii  talna  conta 
pôr  na  prczença  de  \'.  Kx.  f>  liuardíunor  António  Bne- 
no  da  Silva,  dizendo  este  tiuhuo  passiiflo  dois  soldados 
pagos  desta  Capitania  de  ('abovenle  a  estabelecer  liuni 
liegrsto  no  Rio  Panlo;  o  contrario  do  <iue  prezume 
o  dito  Gunrdanior  vení  \.  Ex,  híi  carta  que  ronietto 
por  copia  do  Intcndcatt*  da  Coiu:;ivii  i-espeetiva,  c  do 
cabo  da  fiuarda  de  Toledo, 

•  Eimiuanto  aus  mais  i-apitnios  da  cartiv  de  V,  Kx. 
relativos  jís  divizões  desta  e  dessa  Capitania,  poderá 
V,  Ex.  melhor  pcrsuadirse  ila  copia  da  carta  do  mes- 
mo Intendente  diis  sciu  nizfies  com  iiue  ok  Povos  des- 
sa (,'apitania  se  (jneixão  das  vexações  fjue  (h/.em  clles 
recchein  dos  l'oviis  il(!  Minas:  10st<!  Intemlentc  !i.s«iíJtio 
a  todiL-í  !W  divisões,  e  iiinjíiifin  p 
I)re  elIiiK  do  (|iii'  cllc.    Logo  rpie 

lie  alginis  plinntastit^os  procedi  mentos    leitos    pel.is    l'o- 
vos  de  Minas  aiw  licssii  (ajiilaiiii 
fes,snrÍ!is  ao  dito  [iiU'iidciile  com 

HnzM  paia  ipie  di'sse  a-^  providenciíis  pivciziís  a  tini  de 
|)òr  em  socj'jj;().  tiiot"  nu-n  espirito,  como  o  de  \ .  ICx,, 
que  diariamcnli'  nus  estamos  cmlianK-ando  <-om  liaca- 
ti'llas  de  pouca  allciii;ão, 

«Sc  V,  Ex.  me  lizcssc  a.Iustiçíi,  <|uc  eu  mciv(,'o  me 
fa^-J».  nam  se  persuatiiria  da  conla  <iue  lhe  deo  Antó- 
nio <iomos  Machado:  hc  scin  duvida  que  cu  pnssei  aos 
ronfms  <lesta  Caj)itaniii  com  heni  <Iircrente  destino  da- 
(liielle  que  suppiwm  o  dito  Macliado,' c  linma  Icgoii.  para 
ffi do  Morro  do  l-opo  iji-hci  linma  i-ocii  <'iiilivada  porhnni 
morador  deasa  Uupítunía,  o    qual   a    estava    possuindo 
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sem  titulos,  e  sobre  isto  passei  as  ordens  que  me  pare- 
cerão justas  pai'a  que  os  Reaes  Interesses  se  nam  pre- 
judicassem.. Agora  dezejo  eu  que  V'^.  Ex.  me  diga  se 
eu  fiz  mal,  ou  se  intentei  uzurpar  aquillo  que  me  nílo 
pertencia,  depois  de  mediar  a  distancia  de  huma  legoa 
entre  a  roça  e  o  Morro  do  Lopo,  cujo  faz  a  divizÃo 
desta;  e  dessa  Capitania.  O  dito  António  Gomes  Ma- 
chado he  hum  homem  indigno  de  se  acreditar,  e  eu 
dezejaria  que  V.  Ex.  examinasse  o  seu  procedimento 
com  os  Povos  de  Camandocaya,  a  quem  elle  sempre 
traz  atropelados. 

«Emquanto  a  Erecção  do  Novo  Registo  de  Jaguari, 
no  destricto  da  \'illa  de  Silo  João  de  Atihaya,  sobre  es- 
te  particular  escreveo  a  Junta  da  Real  Fazenda  desta 
Capitmiia  ao  Intendente  da  Comarca  do  Rio  das  Mor- 
tes, a  fim  de  se  evitar  o  que  V.  Ex.  me  expõem;  e  o 
('ontractador  escreve  na  occazião  ao  Thezoureiro  Geral 
desse  Erário,  dando  Uimheni  as  suas  i>rovidencias. 

cEu  protesto  a  V.  Ex.  novamente  a  minha  amisade, 
e  o  grande  dezejo  q'  tenho  de  executar  as  suas  ordens. 
[)e()s  Guarde  a  V.  Ex.  Vilhi  Rica  a  2H  de  Março  de 
niH.      I>(mi  Autouio  de  Noronha. 

lUmo  e  Kmio.  Sr. — Tenlio  demorado  a  resposlo  de 
hua  carta,  <|ue  \\  Ex.  me  fez  honra  de  dirigir  na 
dal  a  de  23  de  Março  do  próximo  pa^ísado,  tanto  por 
livrar  a  \'.  Ex.  das  inípiietaçoens,  que  lhe  cauzâi)  es- 
tas fastidiozaa  contendas  sobre  limites,  como  pelo  con- 
ciderar  empregado  em  dependências  de  inayor  ponde- 
ração), (jue  certamente  so  devem  preferir  a  estais  pe 
quena.s  dissençoens,  que  são  tão  ordinárias  nos  Povos 
confinantes,  como  hê  o  dezejo  do  seo  melhoramento. 
Eu  se  não  conhecera,  que  toda  a  rehixação,  e  condes 
cendentíiji,  que  tiveruKH  agora  neste  particular,  podeni 
ser  para  o  futuro  nmito  prejudicial  aos  Reaes   Interes- 
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&es,  nem  teria  dado  attenção  ao  que  rae  reprezentarâo 
08  Sulxlitos  «lesta  Capitania,  nem  mortificaria  a  V.  Ex. 
eom  as  minhas  rogativas :  mas  devo  agradecer  ás  «^uas 
sabias  providencias  o  socego  em  que  actualmente  me 
concidero  nesta  parte,  por<|uanto  os  moradores  de  hum, 
o  outro  Território,  hâ  tempos,  que  dcixtlo  de  nos  per- 
turbar com  as  suas  contendas. 

«Acredite  V.  Ex.,  que  vivo  tâo  certificado  das  suas 
sinceras  intcnçoens  para  comigo,  que  nunca  me  passou 
pela  imaginação,  que  V.  Ex.  f.ivoniasse  as  injustas 
pertençoens  de  alguns  dos  seos  snhditos;  nem  tão  pou- 
co deve  prozumir  da  minha  fiel  nmiza<le,  qne  os  Oficios, 
que  lhe  tenho  dirigido  sobre  esta  matéria,  tivessem 
outro  objecto  mais,  do  que  querer  conservar  os  limites 
desta  Capitíuiia  no  mesmo  osUido,  em  que  oa  achei: 
i*egulandome  sempre  pela  Divizão,  (pie  inchiza  remetto 
|>or  coj)ia,  a  qual  nos  devo  servir  do  norma,  enupianto 
S    Magostado  não  determinar  o  contrrio. 

Mjls  líão  hô  este,  Flxmo.  Sr ,  o  jmnto  principal, 
ípie  me  conduz  agora  á  sua  prezença  ;  hê  sim  remo- 
terlhe  a  conta  corrente  das  <lesj)ezas  feitas  com  os 
destacamentos  dessa  ('apitania,  (pie  marcharão  por 
esta  em  soccorro  do  Exercito  do  Sul,  as  quaes  foráo 
pagas  pela  Junta  da  Real  Fazenda  ate  o  ultimo  dia  de 
Dezembro  do  anno  passado ;  pois  me  me  vejo  na 
inayor  consterna(,*am,  V.  Ex  pode  conciderar,  sem  di- 
nheiro algum  nos  cofres  da  Fazííiida  Real  e  obrigado  a 
satisfazer  os  avultados  soldi^s  dos  dous  Regimentos, 
que  já  se  íichão  nesta  Vraqn  vindos  da  ('ami)anha,  sem 
ret^berem  couza  alguma,  há  píTto  de  trcís  meze^. 

«Nesta  critica  situação,  íiado  na  promessa,  que  Y  E.\. 
lue  fez,  de  satisfazei-  estas  despezas,  me  vejo  precizado 
a  rogarlhe,  (pie,  por  serviço  de  S.  Magestade,  se  dig- 
de  mandar   remetter   pelo   portador  desta    o    Sargento 
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Mor  .Toaquiin  Mtin»>el  dt-  Macedo  e  Vasconcellos  a 
quantia  <k-  13:4d»jS1õ5  n-is.  i^ue  taniu  iiu{»*:irta  o  r^alJo 
da  dita  conta  corrente,  ili»  que  logo  enviarei  conlie- 
ci mento  em  forma  para  a  conta  do  Thezoureiro  (ieral 
«lessa  Repartição. 

Espero  di»  favor.  «jUe  sempre  devi  a  V.  Ex.,  faça 
ex|>edir  logo  esta  reme&?a,  para  ocorrer  as  dezonlens 
que  V.  Ex.  nam  ignora.  <e  fKxlem  originar  da  falia 
de  pagamento  da«  Tro|>as.  Deos  íluarde  a  V.  Ex. 
S.  Paulo  1  de  Fevereiro  de  iTTU. — Marfim  Lof)fjf 
Lobo  fh  Saldanha. 

nimo.  ^  Rnfio.  Sfuhjr. — Recebi  a  carta  de  V.  Ex* 
de  1  de  Fevereiro  ilo  [irezente  anno:  e  sahre  os  \you- 
t«>s  que  ella  contem  resjKH^tivo?  aos  Limites  «la  Divizão 
das  tcrríLs  desta,  e  dessa  Capitania,  já  a  V.  Ex.  jkmi- 
lerei  ]>or  carta  de  8  de  Outubro  de  1775  os  justiHca- 
<los  motivos  fjue  mo  obrigão  a  fazer  conservar  a  |>osst* 
dos  território-  roín  que  os  iiunis  predi  cessores  tem 
dominado  os  ilestri<*íos  pertencentes  ;i  esta  mesma  Capi- 
tiinia  em  ol»servanein  dn  irrmo  ilr  .Imita  feito  em 
S  Joilo  d'Kl  Rey  píln  Kxiiio.  Ijiiz  íMi^go  em  2í>  de 
NõVí*inl)ro  de  1T<»4.  «lo  qual  reziiltt»u  a  aprovação  de 
S.  Maííestad»-  |m'1m  Avi/«>  de  2õ  «le  Março  de  iTr»T,  i* 
das  mais  providrii(ia>  «ladas  por  aíjiielle  ( rovernador 
a  i"^\r  n"^p<*ilo,  dí*  qih'  remeti  e<»pia  a  \  Kx.  ;  e  o 
mesmo  tornei  a  rrpt-tir  a  \'  Kx.  por  carta  de  2r>  do 
mesmo  niez,  e  amio,  n-ferindo  nu*  a  solvre  dita  carta, 
nam  podendo  e«*drr  os  dr^tneíns  perteiiditlos  ]M)r  \'.  Kx 
sem  expressa  rezoliirão  ih'  Sm?  Magestade,  penmte 
(piem  se  aelião  pendoiltes  as  eontas  (pie  denlo  os 
meus  Pi'edc(<'sson*s.  e  os  d(*  \'  1*\  sobre  t^ste  mesmo 
|»arti(iilar,  pnrqiic  si>  pritriido  e(inserv:n*  acjui  lias  Po- 
voações ns   mesmo    estado  em  que    justamente  as  pos- 
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suirão  08  inens  Rxmos.  |>ní(leOf^ssores,  sem  suscitar 
coiiza  nova,  ijuo  iiào  sejji  a  da  Ural   Decizão. 

•íTamhoni  oju  cartíw  «lo  'J!  Je  Abril  (U;  1777,  13  de 
Janeiro,  de  78  e  a  2;]  de  Marvo  do  niosnio  anno,  a  <jual  V. 
Ex.  prezenteniente  me  rt^sponde,  insistindo  na  mesma  per- 
t«ndida  possessão,  expuz  a  V.  Ex.  tis  in<iuietações  que 
experiniontavâo  os  INíVjs  desta  C-apitania,  cauzathus 
pdo  dessa,  e  motivadas  dosUis  fastidiosius  duvidas  de 
Limites,  sobre  iis  (piais  ninguém  podia  dizer  mellior 
sobre  ellaí!,  que  o  Intend(?nto  da  ('omarca  de  8.  João 
]H>r  ter  assistido  ás  devizões  ;  Estas  perturbações  ainda 
prezentemente  continuào,  como  V.  Ex.  verá  da  eopia 
da  eartn  do  dito  Iuteji<lente  de  30  de  Dezeml>ro  do 
anno  passado,  (pic  ineluza  rem<*tto  com  outnus  duas 
cartas  respectivas  iw.)  mesnu»  assumpto,  a  <|ual  resposta 
foi  dada  em  exeeui,'ão  <la  ordem  tpie  Uie  foi  dirigida 
pelo  Tribunal  da  Junta  desta  ('a]>itania. 

^^Eu  estou  èerlo.  que  se  V.  Ex.  estivesse  (íoveriian- 
do  esta  Capitania  bavia  «le  defender  o  justo  Pireit*., 
que  .ne  aeeonqwudia,  n»lativo  jupielles  territórios ;  e 
suposto  eu  mr  capacito  do  descernimento  judiciozo  de 
V.  Ex.  pelas  provas  (pu^  tem  dado,  sonq>re  devo  ]H>n- 
derar  a  V.  Ex.  esta  simples  reflexão:  (Jue  o  sobre  dito 
Avizo,  |)elo  qual  8u  i  Magestade  aprovou  o  termo  de 
Junta,  (;  [»rovidencias  «bulas  pelo  Exmo.  Luiz  ni<»<i:o 
he  datado  em  2;')  de  Março  de  1707  nmito  posterior  da 
ordem,  e  assento  tomado  no  Ivio  de  Janeiro,  a  (pie 
V.  Ex.  SC  refere,  e  do  (jual  nfio  liouve  até  o  prezente 
aprovação  Regia:  Agora  eonsiderandose  V.  Ex.  em  meu 
lugar,  dezejo  me  diga,  se  pode  baver  razão  para  que 
esteja  por  aquella  dísciziva  aprovação,  sendo  a  ultima 
que  houve,  sem  que  offenda  a  observância  da  Real 
Determinação. 

«Finalmente  Exmo.  Senhor  pareceria  injusto  (pie  eu 
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nao  desse  resposta  ao  prezente  officio  de  V.  Ex.  /  é  este 
o  motivo  i)orque  a  dou  sobre  seinilhaute  assumpto, 
porque  nada  mais  posso  dizer  do  que  o  (jue  já  tenho 
repetido  nas  sobreditas  ininlias  cartas,  nem  mudarei 
de  parecer  dos  fundamantos,  que  refiro,  porque  se  a 
V.  Ex.  não  parecerem  justos,  pode  entrar  por  toda 
esta  Capitania  com  forçius  de  Armas,  e  sem  cilas, 
que  en  protesto  e  nam  hei  de  impugnar,  porque  não 
devo  fomentar  huma  Guerra  civil  entre  dous  Governos 
vassalos  da  mesma  Monarquia,  e  contraria  ús  Pias  In- 
ten'^r)cs  da  Nossa  Augusta  Soberana. 

«Só  me  resta  rogar  a  V.  Ex.  com  4xs  mais  vivas  ex- 
preções  com  que  dezcjo  vci  tranquilizados  os  Povos 
dos  Limites  confinantes,  e  da  reciproca  união,  em  que 
nos  devemos  conservar  sem  mover  duvidas,  j)orque  ne- 
nhumas podem  ser  intentadas  sem  prejudicar  os  Reaes 
interesses,  como  prezentemente  se  está  experimentiuidt) 
nesta  Cai)it{mia :  Queira  V.  Ex.  por  huma  vez  pôr  esta 
njateria  na  Real  Prezen^a  de  Sua  Magestade  para  a 
suii  decizâo,  que  sendo  servida  ai)rovala.  se  ínializani  o 
dozasocego  cm  qut  nesta  parte  tem  vivido  os  nossos  es- 
píritos, porque  só  assim  eu  cederei  em  a  cumprir  gos- 
tosamente junto  com  as  determinações  de  V.  Ex. 

•< Remeto  a  quantia  que  na  carta  de  V.  Ex.  me  pedi' 
das  despezas  (^ue  lizerão  os  Destacamentos  desta  Ca[>i- 
tania,  (pie  marcharão  cm  soccorro  do  Sul,  a  qual  con- 
duz o  mesmo  Sargentomor  Joaquim  Manoel  de  Mace- 
do e  \^isconcellos,  (jue  \\  Ex.  mandou.  Deos  (íuarde  a 
V.  Ex.  Villa  Rica  a  10  de  Mar(;o  de  1779.  -/>.  António 
fie  Noronlui.^ 

Nesta  correspondência  cada  governador  ao  passo  que 
reafíirma  o  (pie  julga  ser  os  antigos  direitosda  sua  Gajíi- 
tania  (o  de  São  Paulo  firmado  no  Assento  de  12  de  Ou- 
tubro de  1 7GÕ  e  o  de  Minas  no  Assento  de  Luiz  Diogo 
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e  no  Aviso  de  25  de  Mar(;o  de  1707;  declara  a  sua  in- 
tenção de  manter  i)rovisorianiente  a  po8se  do  território 
que  lhe  foi  entregue  pelo  seu  antecessor.  Esta  posse 
pela  parte  de  Minos  foi  delimitada  na  estrada  que  se- 
guia de  Atibaia  a  Santa  Anna  do  fiapucahy,  pelo  Morro 
do  Lopo  designado  como  diviza  enti*e  as  duas  (Capita- 
nias i)elo  auto  deTIiomaz  Rubim  lavrado  em  1 745 >.  Nes- 
te morro  tiidia  sido  collocado  um  marco  (|ue  conforme 
diz  o  ro()uerimento  foi  feito  por  ordem  de  Gomes  Freire 
de  Androde  pouco  antes  do  seu  falleeimento  em  1763. 
Dois  mezes  antes  do  requerimento  D.  António  de  Noro- 
nha tinha  visitiido  este  marco  e  conforme  elle  attirma, 
limiUido  a  sua  jurisdicçáo  pelo  mesmo  marco,  aíKrma- 
ÇHO  esta   quo  c  confirmada  [)elo  próprio  recpierimento 

A  (|uestão  verdadeira,  porem,  nâo  era  sobre  a  posi  ,âo 
do  marco  que  nfto  era  contestada  pelos  sup[>li(rantcs 
iua,s  sobre  a  posií^Ao  da  linha  tirada  do  marco  pnra  o 
norte,  posiçào  indeterminada  c  (|Uc  os  moradores  íizerão 
variar  conforijic  os  seus  interesses  do  momento.  Assim 
por  exemplo  o  aucto  de  I).  António  do  Noronha  de  (jue 
se  queixa  no  re(|Uerimento  íic*hava-se  de  certo  wunh) 
justificado  por  acontecimentos  recentes  que  os  suppli- 
eantes  acharão  (M)nvenienle  não  mencionar  nas  sua«  re- 
cordações históricas.  Antes,  porém,  de  referir  estes  acon- 
tecimentos convém  rcestabelecer  a  verdade  histórica  so- 
bre a  primitiva  demarcação  uestii  região  (]ue  foi  feita 
de  modo  bastante  differente  do  contado  no  retjuerimen- 
to  e  na  carta  de  Martim  Lopes  (jue  parece  ter  se  guia 
do  [X)r  este  uiesmo  reíjueri mento. 

Conforme  o  requerimento  conta  a  historia,  a  demar- 
cação díis  duas  comarcas  do  Rio  das  Mortes  e  de  São 
Paulo  foi  feita  por  ordem  de  Gomes  Freire  de  Andrade 
pelo  meio  do  Rio  Sapucahyguassú  e  depois  da  descober- 
ta de  ouro  em  Santa  Anna  do  Sapucahy  e  da  nomeação 
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por  D.  Luiz  de  Mascarenlias,  governador  de  S.  Paulo, 
de  Francisco  Martins  Lustosa  como  Guarda  Mor  do  no- 
vo descoberto,  tendo  o  districto  passado  á  posse  minei- 
ra por  descuido  ou  abandono,  do  mesmo  lustosa.  C-ons- 
ta  mais  o  requerimento  cpie  amios  depois  (pouco  antes 
do  seu  fallecimento)  Gomes  Freire  mandou  pòr  um  mar- 
co no  Morro  do  Lopoe  (jue,  tempos  depois,  o  governo 
de  Minas  mandou  por  um  outro  no  caminho  de  Coman- 
docaia  cem  fronteira  do  Lopoe  no  Rio  Registro». 

O  facto  histórico,  porém,  conforme  consta  dos  do- 
cumentos officiaes  estíimpados  no  Vol.  XI  do  Archivo 
de  São  Paulo  6  que  a  posse  mineira  tomada  nas  mar- 
gens do  Rio  Sapucahy  foi  acto  da  Camará  da  Villa  de 
São  João  d'El-Rei  a  4  de  Mar<;o  de  1843  em  ocxíasião 
i'm  que  não  era  conhecida  a  existência  de  ouro  ao  sul 
do  mesmo  rio  o  (|ual  foi  livremente  escolhido  pela  di- 
ta Camará  como  limites  das  suas  pretensões.  NestJi  oc- 
casião  a  contenda  era  a  respeito  do  território  a  direita 
do  Rio  Sapucahy  no  districto  da  (-ampanha  do  Rio  Ver- 
de e  pouco  tempo  depois  a  questão  foi  resolvida  con- 
forme a  vontaíle  da  Camará  Mineira  i^ela  Provisão  Re 
gia  de  30  de  Abril  de  1747. 

Jíi  neste  tcm[»o,  porem,  tinba  se  ílesc(>l)erto  (»nro  em 
Santa  Anna  do  Sapucahy  a  es(juer<la  do  rio  (^  a  Camará 
de  São  João  d'El-Rei  contestava  a  posse  tomada,  a  30 
de  (hitubro  de  174í),  pehi  Camará  de  Mogy  das  Cruzes 
e  tratava  <le  expulsar  [>ela  força  o  Guarda-Mor,  Fran- 
cisco Martins  Lustosa,  nomeado  [)elo  governador  de 
São  Paulo,  nomo  em  1743  tinha  exjmlso  do  Arraial  da 
Campanha  o  (íuarda-Mor  Paulista,  Uartholomeu  Bue 
no.  Lustosa  appoiado  pelo  (loví^mador  de  São  Paulo 
resistisse  e  o  districto  manteve  se  vm  estado  de  gueiTa 
que  levou  o  governo  de  Lii^boa  a  suspender  o  governo 
separado  da  Çiipitania  de  São  Paulo,  pela  Provisão  Re- 
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gia  em  24  de  Agosto  <le  1748  e  de  encarregar  Gome« 
Freire  de  Andrade  c<»iii  a  deuiarciiçfto  das  duas  CapL- 
taiiiii»  indicando-lhc  para  eate  fim  us  rios  Grande  e 
Sapuealiy.  nins  dfixaiido  lhe  a  fm^uldado  de  escolher 
outro  litiiite.  Em  execui,'ão  desta  Provisfto  Regia,  Cío- 
mcH  F'reire  deu  instrutições  ao  Ouvidor  da  Oainarca  do 
Rio  das  Mortes,  Thomaz  Rubiin  de  Barros  Barreto, 
de  correr  a  hnha  de  deuianiaçilo  pelo  alto  da  Serra  da 
MantiqueirH  liti  encoatrar  n  Rio  Grande  sendo  eviden- 
te a  sua  intenvão  de  incluir  toda  a  bacia  do  Sapucahy 
na  Ca|titaiiiti  de  Minas.  A  o  craçii  era  de  iuipossivel 
cxccu<,'fb>  mas  esta  circtmistancia  uãu  impediu  que 
Tlioraaz  Rubitii  lavrasse,  n  1!)  de  Setembro  de  â74!t,  o 
seu  eclebi-e  auto  de  donian'iw;rio  ilesigDaiulo .  o  .Morro 
do  Lopo  como  ponto  extremo  dn  linlm  divisória  pelo 
ftho  d«  Sorrn  da  MHntit|ueirn  e  deixando  vago  todo  o 
resto  da  denuircavilu.  LuHtosii  recusou-sc  a  receber  a 
ordem  de  Gomes  Freire  mas  não  ileixou  derespeitala, 
abandonando  a  sua  resistonuia  armada  e  retirando  se 
primeiro  pnni  o  arraial  de  Ouro  Fino  e  subswiucnte- 
mente  para  Curililia  assim  eí^capimdo  da  ordem  de 
pri/Jio  (juu  Ibt  expedida  contra  elle.  A  2'.t  de.  Juidio  de 
ITíV)  os  Mineiros  tomarão  posse  do  arraial  de  Ouro 
Fino  nfio  obstante  <jue  pelo  espirito e  lettra  das  Instruc^-in^ 
do  Gomes  Freire,  este  pertencia  ao  território  pauUstft 
por  estar  fora  da  bacia  ilo  riu  Sapucahy.  Assim  esta 
posse  foi  quator/e  iinnos  anterior  á  visita  ilo  Governa- 
dor Luiz  Diogo  referida  no  refjuerimeuto. 

Em  alguma  epocliu,  nio  consta  quando  ou  [wr  quem, 
foi  coUoi-iido  {  ou  esculpido  na  roí^bii )  um  marco  no 
Morro  do  Lopo  mas  6  pouco  provável  que  liouve  paru 
ÍHto  ordem  expresso  de  (ionics  Freire.  Pelo  eontraiio  é 
certo  que  este  Governador  deu  a  II  de  Novembro  de 
1763  ama  corta  do  Sesmaria  u  Cláudio  Furquim   d* 
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Almeida  de  um  terreno  situado  para  o  lado  mineiro  do 
Morro  do  Lopo  tratando  o  como  pertencente  á  Capita- 
nia do  S.  Paulo.  A  única  outra  referencia  a  este  mar- 
co que  se  encontra  nos  documentos  antigos  c  na  repre- 
sentação da  Camará  de  S.  Paulo  a  30  de   Setembro  de 
1771  (Arcliivo,  Vol.  XI,  p.    118)    em  qi^e  se    diz  que 
por  ordem  de  Thomaz  Rubim  «  meterão  hum  marco, 
ou  esculpirão  humas  letras  eni  hum  i)enodo  nativo  na- 
quella  parte,  «pie  dizem  —  Divizão  das  Capitanias  de 
8.  Paulo  e  do  Minas»  Esta  noticia  por   ser   mais  mi- 
nuciosa merece  mais  confiança   do   que  a  do  requeri- 
mento, bem  que  possa  ser  em  erro  a  respeito  da  data 
da    collocação   do  maréo,  sendo  porem  mais    provave' 
que    esta  fosse  no  tempo  de  Thomaz  Rubim,    quando 
o  negocio  da  demarcação  era  fresco,  do  que  nos  últimos 
annos  da    administração  de   Gomes    Freire   nos  quacs 
nada  consta  i)ara  motivar  esta  providencia.  E'  também 
possível  que  ambas  ius  noticias  estejam  em  erro  c  que 
o  marco  fosse  collocado  subsequentemente  ao  estabele- 
cimento por  Luiz  Diogo  em  1704  de  um  registro  mineiro 
nas  margens  do  Rio    Jaguary  junlo  ao  Morro  do  Lopo. 
Seja    isto   como    for^  nfio  ha    noticias  niais    modernas 
deste  marco  cuja  pnsição  fica  incerta  scn<lo  porem  i)ro- 
vavel  que  fosse  nas  inimediaçôes    do  dito  registro  em 
Santa  Rita  da  Extrema. 

O  reíjuerimento  falia  de  um  outro  marc^j  |)osto  de- 
pois de  povoada  a  região  no  caminho  de  ( -omandocava 
«  em  fronteira  do  Lopo  e  no  rio  Ri-gistro.»  Esta  refe- 
rencia deve  ser  ao  registro  estabelecido  (Mn  1771  por 
ordem  do  Ccmde  de  Valladares,  governador  de  Minjis, 
no  districto  d<)  actual  São  José  de  Toledo.  Nos  ai'on- 
tecimentos  deste  anno  (pie  para  a  (puístão  presente  ti- 
nham muito  mais  importância  do  que  os  referidos,  um 
dos  signatários  do  requerimento,  Simão  de  Toledo  Piza, 
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teve  parte  saliente,  mas  sobro  estes  o  documento  guar- 
dou um  silencio  discreto.  A  historia  que  vem  quiisi 
completamente  documentada  no  Vol  XI  do  Arcliivo  de 
São  Paulo  6  a  scguinle. 

Simão  de  Toledo  Piza  pertouccnto  a  uma  familia 
importante  da  Capitania  de  São  Paulo  tinha,  conforme 
deçlarayilo  na  carta  citada  em  baixo,  descoberto  ouro 
ua  região  do  alto  (-omandocava  do  í|ue  deu  parte  ao 
governador  de  Silo  Paulo,  D.  Luiz  António  de  Souza, 
logo  depois  da  chegada  deste  na  Capitania,  isto  é,  em 
1765,  na  esperança  que  seria  em  breve  restabelecido  os 
antigos  limites  pretendidos  por  São  Paulo  pelo  Rio 
Sapucahy  e  que  lhe  seria  permittido  hivrar  o  seu  des- 
coberto. Como  porem  D.  Luiz  António  tinha  ordem  do 
não  permittír  minerat^^ão  na  Capitania  de  São  Paulo  e 
ficando  demorada  a  solução  da  (juestão  de  limites, 
Simão  de  Toledo  Piza  entendeu,  em  1771,  obter  a  de 
sejada  licença  do  governador  de  Miiiíis  conforme  se 
deprendc  da  seguinte  carta  escri[»t4i  a  um  oHicial  do 
Governo  de  Miniis. 

<Por  mo  ser  constante  o  zelo,  e  a  fidelidade  conupie 
V.  mce.  SC  porta  no  Real  serviço  interessando  s(')  no 
aumento  Régio;  sou  o  dizer  a  V.  Mce.  i)or  meio  desta 
que  confio  da  sua  actividade,  exvi  do  conceito  que  o 
Ulmo.  o  Exm.  Sr.  (Jonde  General  faz  de  V.  Mce.,  para 
que  logo  sem  demora  ponha  na  prezença  do  dito  Se  - 
nhor  o  fidelidade  com  (|uc  me  desejo  enq»regar  no  Real 
serviço,  e  o  quaiu  atento  sou  a  S.  Exa.,  sujíosto  <lei 
para  Sào  Paulo  hum  Descuberto  nos  dia:?  em  <jue  o 
General  de  S.  Paulo  cheg<»u,  por  me  ter  segurado  o 
Sargento  Mor  Pedro  Tarpies  e  i).  José,  (jue  naquelles 
vinte  dias,  ou  hum  mez  tomava  ]>()sse  o  tlito  General 
de  Sapucahy  para  ca,  a  (piem  logo  disse,  ou  ao  mesmo 
General,  que  era  do  Lopo  para  dentro,  ao  que  me  res- 
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jMiiiílrn.   (jih*  SC  iiaiii   n'|Mrtiri;i,  <<iiL;m   «It-iM.i*.  lii*   t«»m;ir 
posse,  f  1'oiiiM  nuiH*a  i«niioii.    fsiivf     niiln    *-m   silnu-in 
IímIos  ostes  íiniios.    I  U-  siMíaiii  t|iianilo  cm  l)cy.«*iiilkr»«  i»a> 
saílo  r©í*el)i  carta  <ln  («uanla  M«»r  <lc  S   Paulo  para  i| ir* 
fosso  faldr  lhe  a  beiíelicio  <le  se   ivpi'.rlir  o    iiitMi   lU*sru- 
l)erto,  e  semllie  n^spoinlrr,  logo  fui  ao  <  )uro  tino  mos- 
trar a  dita    carta  ao  Ca!>o    Manoel    losc.    e  no  Alferes 
Luiz  de  Freitas,  pedindo  a  este?  ipie    dcssinios    huiiia 
conta  disto  ao  Illnio.  Sr.  ('lu.dc  ííeneral.  r  i}\n.'  supposto 
o  tinha  dad<»  para  H.   Paulo,   fi»i  con»  a  cítIcz;*  i\\u-  te- 
nho <lito  da  [»osse.  mas  «jueeomt»  nun«-a  a  tomava,  ipie 
sempre  eu  me  <]ueria  mostrar  flx«».  tirmv.  e  leal  a  mi- 
nha Capitania,  e  espe<*ialmente  a   <juení  era  vcnladcira- 
mente  meu  Superior,  como  o  Ill-no.  o  Kxmo,  Sr.  <'ondr 
General,  nanj    quizeram  estes    dar    esta  c*»nta.  •»   <  aho 
Manoel  José  de  Az<'Vi'do,  «pic  so  depois  de  rcpanido  o 
faria    e  o  xMferes  com  ra/.ocMis  frívolas    se  ««scu/tui  dr 
sorte,  íjue  alterando  vozch  rom  «mIíIo  (íaho  tlisse    a  to« 
dos  í»s  íjue  se    achavam  prrznurs,   como  Lino  .losc  'de 
Fieit.as.  e  o   Fiel  António  de  Siai/.a.  «•  .Inani   Pereira,  rpn- 
todos   íne  servissem   ile  te^temunlias   para  a  1<m|«mi  ti-ni- 
po  mosti'am  «pie  eu  tinlia  teito  »»  «pn- devia  e  <  a/n  llhn 
Sr.   souhess©,   me  nam   culparia.!    mim. -mas  sim    a    e*< 
tes,   pois  mostravam   nam   ser  constantes  a  esta  ('apita 
nia,   m(>strando  taml»í*m,   «juererem    (piasi    eeder    dnsta 
jurisdicam  para   a  de  São   Paulo,   e   V(íliandn  para  este 
sitio  a(;liei  carta  de  São  Paulo,  em  (pn- me  eluimavam  em 
nome  do  Sr.   (leneral,   a   «piem   lo rco»ía mente  havia  <»l>e- 
ducer,  o  (piai  me  <li.^sr  estava  inl'«rmado,  <pie  »»  meu  I  )es 
cid>erto   lhe  pertrneia,     dizend(»    me   daria    liuma    j>art<', 
ou   satisfaçam  an  Sr.   < '  ni<le  ( irneral,  e   t-nmo  vejo  esta 
uzura  (pie  se   ia/ a   (  apitania   «le  Minas,  dÍL;o  a   \'   Mee. 
íjuc  o  fiieu  l)escuherto     he    ven1a«leii'o,     ponjuc    tenlu» 
«ocavado  meya  légua  c(Mm  jornaes  certíssimos  para  (jua- 
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tro  vinténs    até  ineyas    patacas,  e   só  falta    aoííovar  o 
mais  ató   a   l>arra   qiK^  tora   unia  legna,     esto  ha  hum 
ribeiroi](>tc,  rjue  nasce  na  Serra    Níígra.    TanibtMn  e«tá 
o  rif)  do  Caniandocaya,    rio  grande   (;oni  oiro    de8<le  a 
flitii  Serra  Xogi'a  até  o  Salto  Grande,  (jue  terá  í»  até  7 
loguíw,  do  distancia  do  principio  da  Serra  Negra  para 
baixo   até  cí^rtii  <listaneia    com  ouro  para  jornaes  cor- 
t4»s  de  quatro  vinténs;  v  dahi  para    l)aixo  espero  jor- 
iitw^  de  muito  mais  avantejados,  fora  outros  Córregos, 
e  riheiroens,    que  desagufio  no  dito  rio  que    está  tudo 
pi»r  ver  bem,  pois  tudo  mostra  oiro  em  (jualquer  parte, 
ti  cíomo  sei  o  qnam  útil  será  ao  Povo  de  Minas,  o  nuii- 
t<»  mais  ao  agrado  de  S.   Kxa.   fav<»  esta  a    V.   Mce.  para 
que  eom   toda  a  hrevidinle   taça  saher  ao  llhno.   Sr.   (-on- 
do  [»ara  que  l<»gí>  i*  lí>go  mande  socavar    e  rep'irtir,  an- 
teí?  qu(í  o  Sr.    íieneral  de  S.   I'aul(»     o    mande  repartir, 
pois   me  determina   por  earta  sua.  (jue  mande     ahrir  o 
caminho  para  o  <lito  <  feito  e  eu  como  vejo  rpie    ha  de 
tirar  o  <lireito  ao     lUmo.   Sr.    Conde  (leneral,  alem  do 
iiiuiti»  desejo,  que  tcnlio,    e  tidi'lidade  com   <jue  sempre^ 
fui  a   minlia   Capitania  de  Minas,  pois  delia  sou  freguez. 
e   para   lá  pago   r)e/imos,  avi/.n  a   \'.  Mce.    rogandíi  lhe 
j>or  meyo  desta   jmra  qu<*    me  ponha  iia  prc/en<;a  di»  dito 
Sr. < 'onde,  para  (pn*  se  iiam  punha  eontra  mim,  pois  j>elas 
muitas  limitadas  fi»iç:is  nam  ví)U  pe.^soal  aos;s<Mis  illustres 
|>es  beijar  lhe  a.  uinn,  mas  se  se  qui/íT  informar  melljcír 
da  minha  verdade,   e  ser  <*oiiheccra.  (jue  nam  sou    de 
fabula,  e  o  Capm.    .\h>r    .I<)S<'  da    Silva   Pontes,   .Vgosti- 
nlio  Soares,  e   m*M>   lrin;i(»  l*'ranco    X(m*.    Paes  <|ue  mora 
em   .Nhu*ianna,  estes  danin  a  dita  inforumcãn,  e  tamhem 
quero  que  o  Sr.   (írner.-il  de  São   Paul(>  nam  fiíjuc  con 
ira    mim,    exvi    <1m  <*aulella    e  recomendaram   que  me 
fez,  pelas    (piaív-^    amdn   mais  des<*oiilio,  e  o  Sr.   (-onde 
General    que    se  eom[)íide.,a    das    necessidatles  que  ha. 
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è  níayormente  amercé,  que  havendo  este  remédio  nas 
minlias  terras  ostou  padooondo  a  falta  do  se  não  repar- 
tir, c  pode  V.  Mce.  segurar  ao  dito  Senhor,  fjue  repar- 
tido isto,  ha  muitos  mais  córregos  e  rios  para  se  des- 
cobrirem, por  haverem  ternus,  matos,  seiras,  e  corregc>s 
infinitos.  As  mostras  do  dito  Descuherto  as  vio  o  Sr. 
General  de  S.  Paulo  o  lie  oiro  nuiito  bonito  e  de  mui- 
to pezo.  Estimarei  a  boa  saúde  do  W  Mce.  que  Ds. 
Gdo.  por  m.  an.  ^'ampanha  da  Lagoa,  hoje  2  de  Julho 
de  1771.  De  V.  M(-'e.  seu  muiio  venerador,  e  afeituoso. 
Simào  de  Toled^t  Piza-. 

Por  esta  carta  parece  cjue  mezos  «ntes,  em  De- 
zembro do  anno  anterior,  tinha  havido  um  certo  ru- 
mor a  respeito  dtis  novjis  minas  e  <|ue  pessoas  de  São 
Paulo  tiidia  se  interessado  cm  segural-as  para  esta  Ca- 
pitania obtendo  do  governador  o  levantamento  da  in 
terdicç&o  da  minora<,'ão  e  a  abertura  de  uma  picada  para 
a  região.  De  f?icto  I).  I.uiz  António  tinha  dado,  a  10 
de  Abril,  ordem  para  abrira  picada  (Archivo,  XI,  i>. 
1 04 >)  baseando  8(í  om  infornia(,-ões  dadas. por  Simão  do 
Toledo  Piza  e  uma  carta  do  Connnandante  de  Ouro 
Fino,  Luiz  lie  Freitas  \'illalva.  Fsto  (-onunandante  é  o 
Lniz  de  Fr(;itas  do  qual  ha  queixa  na  carta  supra  e 
a  referida  cartr.  íjue  só  ]>odia  sor  sido  connnunicada  po- 
lo próprio  Simão  d(»  Toledo  Piza  é  a  seguinte. 

<t Senhor  (\ipHao  Simão  de  Toledo  Piza.  A  respeito  do 
(|ue  V.  M.  quer  sabor  da  demarcação  das  C^apitanias,  o 
informações  ípio  diz  a  osso  res])oito  ao  Ajudante  Dí»- 
mingos  Soares  de  Harros  foi  o  que  mo  oscreveo  pedin- 
do a  informação,  a  qual  ora  por  ordem  do  Ulmo.  e 
Exmo.  Snr.  ('onde  declarando  tudo  o  que  se  perguntou. 
Como  disso  eu  a  V.  M.  informei  <juo  a  demarcação  ou 
niarco  íjue  s(í  poz  ora  no  lopo  no  (raminho  velho  e  se- 
gundo o  (^ue  me  praticou  o  (Japitão  Veríssimo  João  <lc 
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Carvalho  nílo  so  hunin  voz  senão  muitas  vezes  que  foi 
o  que  se  achou  com  o  Ouvidor  Rubim  que  mandou  pas- 
sar o  termo,  ou  lavrar  dizia  íjue  datjuelle  marco  correria 
rumo  direito  a  buscar  o  caminho  de  (íuayazes  acoima 
da  Freguezia  de  Mogy  (Juassu  duíis  legoas,  e  daly 
correria  pelo  caminho  de  (lua vazes  até  o  Rio  Grande  (I) 
o  qual  rumo  não  poderia  de  sul  a  norte,  e  que  poderia 
ser  de  sul  a  nordeste,  e  nesta  fonna  poderia  passar  o 
caminho  que  hoje  serve  para  Jíicart^hy  pelo  Lima  cha- 
mado pouco  iikais  (Ml  menos'  nesta  informey.  Ouro  Fino 
22  de  Março  de  1771.  De  V.  M.  Primo  Amante  e 
Atento  V^en.®*"  e  obrigadissimo,  Lniz  de  Freitas  Vil- 
lalva^. 

Assim  parece  fjue  já  antes  de  22  de  Março  o  Con- 
de de  Valladares  tinhn  nifindado  um  ofRcial  verificar 
a  pasiçHt»  do  novo  descob(M'to.  O  mesmo  facto  consta 
da  seguinte  cartíi  do  ('Otnmandante  de  Camandocaya 
(hoje  ciílade  de  Jagunrv)  (|ue  fui  remetti<lo  a  D.  Luiz 
Ant<3nio.  conjun(*tamente  (^om  a  carta  supra  de   Simão 


(1)  Esta  carta  ó  muito  interessante  por  <lar  a  interpretarão 
daila  ]>or  nm  contemporâneo  e  sifj^natario  do  anto  de  Thomaz 
Knbini  í  Veríssimo  Joúo  de  CarvaHio  )  ao  modo  de  ligar  o 
Morro  do  Lopo  ao  Uio  Grande  pela  dita  demarcação.  Este  mo- 
do era  por  nma  linha  recta  traçada  do  Morro  do  Lopo  para 
um  ponto  na  estrada  de  (ioyaz  duas  legiias  acima  da  Fregne- 
zia  de  Mogy-O^nassií  e  por  esta  estrada  até  o  Rio  Grande- 
C-omo  esta  linha  não  está  expressa  na  Instruccão  de  Gomes 
Freire  de  Andrade  nem  no  Auto  de  Thomaz  Rubim,  temos  as- 
Rim  a  demarcação  imaginada  i^or  Veríssimo  João  de  Oar\'a1ho 
diífercnte  destas  duas  e  differente  também  da  imaginada  por 
Luiz  Diogo  cm  17(i4.  A  linha  Veríssimo  João  de  Carvalho 
iliffere  também  da  traçada  nos  mappas  de  1778,  1804  o  1808e 
Bendo  mais  favorável  o  Minas  do  (pie  a  actual  linha  de  posse 
e  do  que  a  maioría  das  outras  linhas  que  se  tem  imagina-lo  é 
eapeoiamente  recouimendavel  á  attencão  dos  Mineiros. 
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de  Toledo  Piza  em  carta  do  l  de  Agosto  polo  Conde 
de  Valladares  para  justificar  o  posse  que  pretendia 
pa  região. 

€  Carta  do  Cfrmmandante  de  Camandocaia  ao  Cabo 
Comandante  FrancUtvo  David  (H(mi.  1771 

«Tempos  ha  em  que  me  deo  Simão  de  Toledo  Piza 
huma  parte  na  qual  me  manifesta  hum  Dcflcobc-rto  na 
sua  Campanha  o  qual  segundo  as  conirontaçoens  fíca 
do  Morro  do  Lopo  para  dentro  da  demarcação  destas 
Minas,  buscando  para  Ouro  Fino;  essa  |Uirte  á  eu  a 
dei  a  S.  Exa.  e  o  diio  Sr.  mandando  se  informar,  vevo 

« 

o  Ajud.  Domingos  Soares  de  Barros,  e  se  informou 
de  pessoas  apaix<»nadas  |K?la  parte  de  S.  Paulo  so  a 
fim  de  que  eu  ficasse  mal  pela  vazko  de  que  na  mesma 
conta  <|ue  dei  do  Descul>erto,  tainl)em  dei  de  dois  ofi- 
ciaes,  que  me  deixaram  fugir  dous  prezos,  os  quaes 
oHciaes  foram  o  nieo  Ten.*"  Manoel  Per.*,  e  o  meo 
Alferes  Braz  Estives  da  S/*,  e  estes  mesmos  forâo  que 
derfio  a  informação  ao  líil  Ajud.*"  ,  fazi^iulo  a  demarca- 
ção ser  por  hum  (  ar^o  por  onde  iiunco  foi,  pois  a 
demarcação,  e  marco  «Ifsta  Capitania  lie  pelo  M<»rro 
do  Lopo,  por  cuja  ra/.âo  está  i-  dito  Descuberto  em 
cíUiza  parada,  e  eu  zellozo,  e  fidedigno  a  Sua  Mag/  dou 
a  V.  Mcè.  este  parte  para  vim*  a  (»rovidencia  que  lhe 
dá,  por<|ue  atendcn<lo  a  eonst^^rnação  dos  Povos  de 
Minas  ptíla  sujeiçfu»,  (Mu  <jue  t»stam  das  cem  arrobas, 
como  também  [)el(»  gosto  que  sei  V.  Mcc.  ba  de  ter 
de  dar  esta  parte  a  S  Exa.  para  <jue  lenha  no  temjm 
de  seu  feliz  Governo  este  aunionti\  Desejo  a  \.  Mcè. 
saúde  que  Ds  (íde.  ni.  an.  C^miandoeaya  a  22  de  Ju- 
nho de  1771  f)(^  V.  Mce.  mto  venerador  e  Criado.  O 
Cap"   (Jom.^'-  António    Correya  Gallaz.. 
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Ko  eratanto  D.  Luiz  António  tinha  mandado,  a  17 
de  Junho,  á  ('amara  de  Atibaia  verificar  so  o  distrieto 
pertiuicia  ou  não  á  Capitania  de  S.  Paulo  e  esta  (-ama- 
ra tinha  respondido  affirmativamente  por  um  Auto  la- 
vrado, a  24  do  mesmo  mez  no  paragem  chamada  Cam- 
panha da  Lagoa  que  era  o  próprio  sitio  de  Sinião  de 
Toledo  Piza.  A  este  ultimo  D.  Luiz  António  escreveu 
a  30  de  Junho  a  seguinte  carta,  parecendo  que  ti- 
nha havido  outras  anteriores  que  não  tem  sido  con- 
servadas. 

«Vejo  o  cjue  \^  M.  me  diz  so'm*(*  a  abertura  do  (ja- 
minho  que  se  deve  fazer  para  <>  liil)eiião  <K>  desco- 
berto a  fim  de  se  mandar  sucavar  e  fazer  íus  experiên- 
cias necessárias  para  a  sua  níparlirão. 

«Por  este  [)rincipi()  sou  a  dizer  a  V.  M.  (|ue  logo  e 
sem  demora  faça  a(*abar  a  al>ertura  do  dito  caniâulio  (» 
concluido  que  seja  me  remeta  com  toda  a  brevidade  as 
amostnis  que  extrahirem  c<»m  a  certeza  da  pinta  (jur 
se  tirar  para  com  esta  deligencia  oy\  mandar  os  suca 
vadores  a  fazer  o  mais  serviço  (jue  manda  o  Regimen - 
io  e  nisto  não  tenha  V.  M.  o  nuMior  descuido  ou  de- 
mora que  lhe  possa  servir  de  pn^juizo  puis  s(»m  eu  ter 
a  cabal  certeza  do  (|ue  lui  não  poí-so  man<lar  os  suca- 
vadoretí  por  nâo  fazer  gastos  desnecrssarios  e  logo  (jue 
\ .  M.  nic  lizer  avizo  certo  eomo  tenho  referido  os  fa- 
rei expedir  com  toda  a  brevidatle. 

<  Também  he  precizo  (jue  \ .   M.   mande  dizer  a  ex 
tenção  em  (pie   sa    ililatão    as    terras  miuera(ís  do  dito 
descoberto  e  os  córregos  <jue  em  sy  <*ontem. 

•  He    tudo  o  que   se  me  ofereci^  dizer  a  \'.  M.    (|ue 
Deos  guarde  muitos  annos.   S    Paulo    íM)  de    Junho  de 
1771.      I).  Luiz  Antoifio    de  Suma.   Sr.   Simão  de    Tole 
do  Piza. 

A  1   de  Agosto  o  Conde  de  \'illadares  conununicou 
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a  D.  Luiz  António"  que  tinha  mandado  uma  guarda  de 
(Iragoens  ao  districto  em  questóo,  e  este  pareee  terche- 
gado  na  oocasião  oní  Siinâo  de  Toledo  Piza  respondeu 
ao  governador  de  S.   Paul<»  nos   seguintes  termos. 

-Ulmo,  í'  Ej.mo.  Siu\  Forão  as  letras  de  V.  Exa.  para 
a  iniidm  veneraçam  hum  mimo  especial  da  ventura,  e 
liuma  partieular  Lizonja  para  o  meo  gosto,  pois  o  des- 
eostume  desta  honra  (jjue  sempre  apeteci,  me  duplica 
o  afecto,  e  augm(»nta  o  meu  gosto.  Curtos  beram  meus 
rendimentos  para  a  honra  «pie  recebo  de  V.  Exa,,  e 
me  permita  iodas  as  occasioens  do  seu   serviço 

Dentro  da  alma  sinto  nam  dar  execuçam  ao  que 
V.  Exa.  me  ordena  na  sua,  nam  tanto  pela  notificação 
(jue  me  fez  o  Cabo,  (pie  fallou  a  V.  Ex.  da  parte  do 
Sr.  Conde  para  eu  dacpii  nam  arredar  com  pena  de 
ser  [)rezo,  como  me  ha  de  impe<lir  huma  (luarda  de 
Ima  Esquadra  de  Solda<los  que  ca  estão  nesta  (Campanha, 
que  a  vista  desta  julgue  V.  Exa.  o  <jue  poderei  obrar, 
(|ue  mo  considero  apertíido  de  duas  partes,  de  V.  Exa. 
pon|ue  o  (lezejo  servir,  e  nam  posso;  do  Sr.  C-onde, 
porque  iiifallivol  me  castigará.  Descursando  V.  Exa.  o 
aperto  em  <jne  iiie  vejo,  me  nAo  dará  o  nome  de  de- 
sol  ('dient(^  e  para  tudo  o  mais  terá  \^  Exa.  semjíie  a 
sua  obediência  (jue  I)s.  (Jde.  m.  an  (■ami)anha  hoje 
\i\  do  CV)rrcnte  (Julho  ?j  de  1771.  De  V.  Exa.  O  mais 
ob(Mlicnto  S.  c  afeituoso  Cr.  Simão  fir  Toledo  Piza.  D. 
Luiz  António  de  Souza. > 

Como  nenhum  dos  dois  governadores  quiz  ceder  nas 
suas  prctínições  forão  estubelecidas  guardas  de  lado  a 
lado  sendo  provável  que  o  rio  Caman<locaia  servisse  de 
limite  nominal  (Mitre  as  duas  guardas.  O  districto  con- 
tinuavft  quasi  em  esta'Jo  de  guerra  até  1774  (piando  o 
successor  <lo  Con<le  de  Valladaies  mandou  retirar  a 
guarda  mineira  (pie  foi  i)orem  reestabclecida   no  anuo 
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seguinte.  E'  pois  de  presumir  que  o  aeguniío  marco  do 
fiUlii  o  requeri  monto  fosse  coliorndo  duruiitc  o  cslado 
Hgudo  desta  coiitciidii,  isto  (>,  entre  1771   e  1774, 

Asaiiii,  |ioÍH,  odiHaiinonto  nqni  t-onRideriLild  iiflo  con- 
tou iljrttito  u  parttt  ilii  Iiistiiriii  cnwiiio  iw  ncu»  sigiiiitii 
rios  não  tomiirão  parte  |ioss<inl  e  gniirdim  silencio  abso 
Itito  sobre  u,  muito  nniis  importante  iiara  o  í-rmi,  ou 
que  tinham  sido  lurtores.  A  sua  in.portiin(áa  Iiisturica 
principal  é  cm  provar  ipie  já  om  177K,  Sitnâo  di'  To- 
ledo l'iza  estava  ari-epcndiílo,  e  i\\.ui,-n  cnvorgonliado. 
do  puffel  que  tinha  repnwentado  c  já  uvrdi',  prucuruva 
restuumr  esto  districto  á  juHsdicvão  paulista.  Como 
um  l>ello  exemplo  du  inIUienciív  dos  iiitercsHes  privadus 
do  memento  «le  certos  mor.. dores  da  região  litc^iosji  niis 
oscillii,õos  <l)i  linlia  divisória  nominal  de  dnas  grnndi-s 
CapituniiLS,  IVivinciíis  c  listados  c  hastjinti-  iiilciTssan 
te  e  merece  ser  registrado  nas  paginas  dn  líevisla  do 
ln.stituto  Historivo  de  Sãx  l'aulo. 


,;•//:     í-?:     'Cà./y 
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Docamentos  relativos  a  QuesUo  de  Limites  entre 
Sío  Paulo  e  Minas  Geraes 


Níi  (;olh.|-(.-rii.  li.-  l).K>in,.,.nt,us  |-.'tMtiVi.s  ú  wiriiliir.)ii<-< 
tào  <lo.  iiniiU-M  i-nliv  >.s  i-^tiul,^  .K-  S;in  I'aiil.>  .■  Miiii.s 
(;.-nifS.  |.ul.li.wl;i  .vi-.?iil..-riiriiu-  lu.  volii;.!.-  XI  .1..  Ai- 
cliiv..  lio  Kslit.i.i  .1-  São  l'iuil,.  lia  ivr.'iriU-iaH  a  Mf^uu-^ 
liv  iiiaitii'  iMi  initiior  iui|iorlaii'^Íii,  1)111.'  riã<>  lurain  r>'|ii'ii 
(In/iiKis  [\íir  iifti»  Kiíitnn  1  nwiitnuliiN  110  ri^Hiicctivn  Ai- 
flttvo,  Dii  |ii>i'  niniini  lú  brr  thlit  <Mitriiil<>  (i-oiiio  us  i|iii' 
[lortviiceni  (íXuliiKiviíiiK-iitc  ao  Aivliivo  MiiKiirii)  mi  |iur 
tíT  ilesii|nir!'(íiii(i  |n'lii  aci,'i'iii  li"  torii|«i  mi  |"ir  iimii  ra 
mialulíiii»!  qiiali|iiiT.  riliniaiiiciito  alj;iinH  ili-sl.cs  dinMi 
tiientnia  (|iio  taltiivam  ti.<tii  a[i|>ari'i-iil(i  tias  (tnluiiinas  >li> 
(.'orn-io  I'iitilistau>i  tt.'iiil<)  Mn  rcnii'tl.iilos  <'iii  ■■iJ|>i:is 
.icvi<lium^]ik'  iUilliniUra.liiK  .la  Itil.liotluva  Nacional  dr 
LíhIiuií  [Hir  um  cijri'cs[Hiiiili'ntf3  fUJo  lumif  tião  ajiparf 
ceu  110  jornal  mas  quo  não  ó  iii<li!íi'rii,-ãu  ik-clarar  ser 
o  r>r.  JoBé  Oufltodio  <le  Alves    ]Áma.    Um   tiasUís  doeu- 


>.-■*»< 
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«I"  í?ão  J*^-' «Ir  T'/.».-i'«  r»r!vr:'lA  Tl  ri    •  ;rti  *i«.'  -"^  «K-  Abril 

iilia  Vol.  XI  «l»  ArcLivú  '1»  E«:;ví.»  «Ít  Sã»*  Paulo  p. 
3r»4..  ju  foi  r- j:íiinu:ii'.-áíi':iao  In-!Ít'^:'>eo!num  loajrocom- 
iiieiiUiriopara  ser  ei5 tampa J<i  na  *ua  ReTL?ta.  Pare^^^aA> 
í.oiivc-iiieíite  «jueo*  «•utr.»3itiii'la  inedílir^.  -alvo nas c«.íluiii- 
na^de  um  jr»r:ial  «liario.  r»riaiii  c«»n>erva'L>i  de  uio*Io  a 
ser  m-ii';  acroeTíivtíi^?  ao-f  vstudi-ís-is,  •>«  trago  ã  attoucão 
do  IiL^^tituto  "ara  qn*.-  íi^çiin^m  igualmente  àias  [vaginas 
da  K'rvi?íta  *\\v:  aiísiiii  t<iTiiar-?e-lia  o  comprimento  «lo 
referi«lo  Volum».-  XI  ilo  Arehivo  para  os  que  desejam 
eírtUflar  a  questão. 

0«  d<K:u mentor  transcripto??  em  seguida  são  cartais 
de  diverrío?;  governadores  de  Minas  tias  quaes  duas 
dirigiílas  ao  Secretari'»  de  Estado  em  Lisboa  nu  noa 
lonjui  com  mu  n  içadas  ao  f^overno  de  São  Paulo  e  por- 
tanto nunca  tiveram  entrada  no  Arehivo  •  leste  esta» lo 
A  outra  dirigida  a*.»  irovernador  de  São  Paulo  devia  ter 
fi<*ado  archivada  aqui  porem  nem  esii  nem  ouira  tio 
Mn<iii«i  g<>veriia«lor  AiíImuíu  <.'arl'ís  Furtado  d*_-  Meiídon 
í.a  ÍMiain  i;in*<»iitra«l:i<  parectiido  «ju»-  st-  tem  extravia 
«lo  o  eoiiijM-íeiítí;  livrn  «li-  regi-tro.  Par.i  a  questão  «!♦* 
limite-  a  iiii[»';rt  iu<i;i  priíicipal  desta-  carta'*  consiste 
♦•III  «l»'iiioMstrar  qu«.-  -)<  prim«'iros  governadores  ile  Mi 
a-  que  tiveram  em  mão  n  et-lelne  carti  dr  2õ  ile  Mar- 
{^ii  ih-  I7o7  do  Sreretorio  de  Estado  Francisco  Xavier 
d«'  M<'Mdoin;n  Furtado  não  a  ron<iderava  ciuno  uma 
msoluv^ão  íinal  i-  rMmpl<*ta  sol»re  a  qin\stão  de  limite 
qu<*  então  s<'  tlis<ntia  rum  o  gov(M*níidor  dv  Sào  Paul«». 
D.  Lniz  António  dr  Sou/a.  Constituem  portanto  |>rovas 
iiTerntavei>,  da  íM-rlr/a  da  piopDsiyão  «jur  haseada  na*í 
documentos  imroiiqíjctos  <|Ur  tive  a  vista,  aventurei  na 
introducyão    do  referido    \'olinno  XI  do  Arehivo,  que 
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uiin[K)rtjiii('iii  í<u|>reinii  dmlti  á  ilitii  cait»  ilo  2Õ  ilc  Miir- 
ço  em  iiiiiii  inter]  i]-ot»çãi)  foit;a«lii  <iuo  k'Vou  bautaiij^' 
tempo  para  ser  cliimmeiítu  fonnulutla.  Julguei  nuofeii 
sião  ijuo  esta  intcrprotnçfio  tinliii  sido  dadn  em  177.1 
pelo  governador  Autouio  Uivrlos  Fuititdu  de  Mendtmva, 
mus  agori  é  duro  «jue  nem  est«  nem  o  seu  íjuctiessui', 
D.  António  de  Noronlia  davam  tanto  alcanw  a  refcri- 
fla  carta  que  só  foi  otticiulmcnle  arvorsida  em  í4olu(;riij 
da  ijucsUio  do  linutes  trintii  aniioít  dei)OÍ3  dii  sus  ex- 
[»edÍ(,-ão  na  carta  de  ííll  de  Dezembro  dt;  17!I7  de  lier- 
nardo  José  du  Lorena  {Vul.  XI  du  Ai-eliivo  lo  Hatado 
p.  418}. 


<.C(uUi 


fio  (liiifníitdof  ih-    Miníia  a 
dl-   /■.'sluilii  riii    Li-lma 


Srnrttin 


c:  Nit  carta  ipu;  rw;ebi 
d(3  iiiiU\o  <lo  enrnMiti.'  ftiUK 
íid»  eritri-yui'  diis  i^u-  lln-  i 
í>  n.:l'iírido  mez  o   disanovc 


>  Ulmo.  i:  <'.i-iiui.  .irnhor:  Nst  carta  ipu;  rocebi  de 
V.  esa.  'lo  vintt;  o  sinct 
em  i|ue  mo  <rtTti!ic;i  ter 
rígi  niw  datas  de  siiuu) 
julho  de  mil  Bctwuiitos  seseiita  c  sini'o,  ijue  yiiy/.  nu 
Prescnc  do  S.  Mi^}'  V.  vejo  cmisetjuir  a  relicidudc 
de  a|ipri>víu-  o  Mesmo  Seiílior  \>v\>\  sua  Inata  Género 
Hidade  a»  providcru-ijus  ([Ue  dei  em  S.  Jt)rio,  e  S.  IVdro 
de  Jaenlii,  Ciitxi  \'erde,  (hun  Kirio.  Jaj;oiUÍ  e  Tajulias 
para  evitar  na  [larle  possível  os  extnivinft  de  ouro  e 
diaiTianteis,  e  !};ualin<'nte  as  rolativa»  no  desi^íilierto  de 
Juru<)ca,  deten  11  inundo- UR'  o  fasMi  eeutiiuiar  d(4>aix<i 
da  ol)iíervan<-iii  das  ditas  i>r<ividi'n(áas,  Ai^neottis  <\n 
Jnntu  de  vinte  e  seiw  di>  uovciulini  de  uiil  Hcleeiuitos 
aesenta  e  ((uatro,  liumlo,  I ustruevõoii  e  ditas  eaj'ta» 
que  dei  [mm  oh  referidos  descobirtoM  e  wus  umiexos, 
O  que  ppocuraivi  executar  segurando  a  v  exa,  o  |>artieu- 
largu8to,quo  inc  resulta  de  lermereeido  nesta  parte  apro- 
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vaí;âí5  de  S.  Mag.*  F.  attribuiiifl«j  a  não  so  por  feleci- 
íladf ,  luafs  líiii  premio  da  .sincera  o  eliraz  vontade  com 
que  me  não  separo  do  verdadeiro  dezejo  de  ac*  rtar  em 
tudo,  e  por  tudo  com  a  recta  Intenção  do  Mesmo  Se- 
nhor   e  <le  viver  unido  ao  que  for  do  seu  mayor  agrado. 


«fDeus  guarde  a  V.  Exa.  ms.  ans.  Villa  Rica,  j  de 
julho  de  1707.  -Ilhno.  e  Exmo.  sr.  Francisco  Xavier 
de     Níendonça     Furtado.  —  Líií> />ío//(;  Loho  da   Silva.* 

Carta  do  Goreniador  de  Mitias  ao  Secretario 
df    Kstadn   rm  Lisboa 

Ulmo.  rEnno.  Snr. — O  (Governador  que  foi  desta 
rapiUuiia  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  passou  no  anno 
d(í  1764  nos  territórios  do  Ja<;uhy,  Cabo  Verde,  Sapo 
cahy,  e  outros,  on<le  <Ieu  alguniiis  providencias  còncer 
ncntes  á  boa  ju^recada^âo  da  Real  Fazen<la,  que  foram 
approvada«  [k^o  Avizo  expedido  pelo  llhno.  Snr.  Fran- 
isco  Xavier  «le  Mendonça  Furtado,  a  25  de  Março  de 
17<)7,  como  consta  <la  primeira  copia  junta,    (i) 

«Entrando  au  depois  disso  o  Conde  de  VíUadar(\s  a 
(ÍDVtírnar  esta  Capitania  foi  perturbado  na  [>osse  <la- 
<|U<'lles  territórios  [)elo  (íovernador  de  S.  Paulo  I).  Luiz 
.António  de  Souza;  do  (jue  rezultou  dar  Imm  e  outrocon- 
tas  a  S.  Magestade,  que  estão  indicizíus. 

-Oníosnio  (Íovernador  de  8.  Paulo  pertcndeo  que 
António  Carlos  Furtado  de  Mendoni^^a  sucessor  do  Con- 
di? de  Valadares  neste  (loverno  lhe  entregace  as  terras 
assima  <leclaradas,  ocjue  clhí  não  fez,  como  consta  da 
segunda  copia  junta.  (2) 

'  ritinjaniente  o  actual  (íovernador  de  S.  Paulo  en- 
trou na  mi'snia  perten(^*âo  por  meio  da  carta  (jue  me  <li- 


(1)  Ve  80  i>g.  81.  vol.  XI  ílo  Archivo  do  Estado. 

(2)  Vo-se  a  carta  om  baixo. 
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rigio,  e  coiista  da  terceira  copia  junta,  (1)  a  qual  eu 
respondi  o  que  consta  da  quarta  copia  também  jun- 
ta. (2)  Alem  disto  constou -me  que  os  morado- 
res dos  territórios  do  Ouro  fino,  e  Campanha 
de  Toledo  pertencentes  á  esta  Capitania  se  achavão 
inquietos  com  as  ordens  que  os  Commandantes  de 
S.  Paulo  pertendião  executar  naquelles  destrictos;  e  pon- 
derando eu  as  perigosas  consequências  desto  inovaçRo, 
expedi  uma  guarda  para  paceficar,  e  conter  oe  povo«, 
ordenando  ao  Cabo  delia  qne  nâo  fizece  a  menor  resis- 
tência ao"  Jitos  Commandantes  no  cazo  de  entrarem  por 
força  nas  terras  desta  Capitania;  o  que  partecipei  ao 
Governador  de  S.  Paulo,  o  dito  Cabo,  para  maior  com- 
modidade  da  Guarda  se  aquartelou  em  hum  citio  ] per- 
tencente a  S.  Paulo,  e  pouco  distante  dos  Limites  des- 
ta Capitania;  e  eu  o  mandei  imeditatamente  retroceder 
partecipando-o  ao  Governador  de  S.  Paulo. 

cV.*  Ex.*  se  digne  pôr  esta  matéria  na  Real  Prezen- 
çadeSua  Magestade  para  que  o  dito  Senhor  mandan- 
do examinar  os  documentos  juntos,  e  as  contas  que  de- 
rào  meus  predecessores,  haja  de  Determinar  esta  con- 
tenda que  tem  perturbado  o  socego  dos  Povos  habitan- 
tes das  terras  Litigiozas ;  o  cauzando  algum  prejuizo  a 
Real  Fazenda,  maiormeute  ao  depois  que  o  Governa- 
dor de  S.  Paulo  fez  tapar  os  caminhos  que  se  dirigião 
para  os  rep,istios  desta  Capitania,  onde  os  Negociantes 
pagavão  os  direitos  que  são  devidos. 

.Ds.  G.«  a  V.  Ex.*— Villa  Ríca  13  de  Janeiro  de 
1776.—  Ill  «o  e  Ex."^í  Sr.  Martinho  de  Mello  de  Castro— 
2).   António  de  Noronha. » 


(1)  Pbj;.  336,  vol.  XI. 

(2)  Pag.  338,  vol.  XI. 


Carta  âc  O^Aernadcr  dê  Mimas  a  D.  Luiz  António 
de  S^juza.  G:/ieniwJ:r  </ç  Sáo  Pan^o. 

cO  ST.  Condo  de  VaLladares.  qne  acalbDn  degoTemar 
esta      Capitania    me      ea^^E^ou    a    cana   de      C^fficio 
de  V.  Exa.  de  23  de  Janeiros  em  que  V.  Exa.  punha 
na      5ua    preser.^a    a     decisão      da    junta    que    por 
ordem     de    ?ua   Magesiade.    que     Ds.  Gde.    mandou 
fazer  o  Sr.  Conde  da  Ciuiha.  Vice  Rey  do  Enado.  a  effei- 
to  de  regular  os  Limite?  de?ta«  duas  Capitânias,  e  que 
do  termo  dar|uella   Junta   fícou  asèmtado    que    o   rio 
Sapocahy  serviee    de  deviza.  mandando  Sua  Magistade 
qne  estejamos  pela  decizã  j  da  Junta  em  q.*^  uâo  man- 
dar   o   contrario,    o  que  V.  Exa,  fas  certo  pela  Copia 
de    Officio    de  4  de  Fev."*  de  1765    do  Ulmo.   Exmo. 
Snr.    Francisco    Xavier    de    Mendonça,  Secretario   de 
Estado  f2|.    e    que   o  Exmo.  Snr.  Marquez  Vice- Rey  do 
E.«tado  lhe  insignua  na  sua  Carta  de  29  Outubro  de 
1772,  fazer  este   mesnio  avizo  ao   Snr.    Conde  Valia- 
dares,  e  que  V.    Exa.  lhe    parec-ia  ficava  secando  toda 
a  duvida,  visto  Sua  Majrestad»'  ordenar   que  estejamos 
jiela  «lecizão  daqu»-lla  Junta,  ein  «quanto  Sua    Magepita- 
de  nâo  mandar  ao  e-.aitrario,  qutTon'lo  V.  Exa.  que  se 
paceni  ii<  ordt/ns  neceí?sarias  para  se  retirarem  p.*    <|ue 
sem  controvérsia  V.  Ex.  tomar  c^aita  das    ilita.s  terras, 
entendendo  V.  f^x-   ser  maLs  conveniente  aos   intereces 
de  Sua  Mag.*^*,  sobre  os  quaes  nâo  deve    dilatar  o  con- 
siderável prejuízo,  que  se  t-stã  cauzando  a  Real  Fazen- 
da ha  tantos  tempos  em  se  confundir  i>or  este  motivo 
o  Quinto  que  lhe  loca  <lo  ouro  que  se  tira  nas  terras, 
q'  V  Ex.  enien«le  que  ficão  pertencendo  a  essa  Cap.°**. 


.li    Pag    30;,  vol.   XI. 
;2)     Pag.    211,  Vol.  XI. 
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cujo  Quinto  se  deve  pagar  separado  da  Cotta  das  ceui 
arrobas,  que  os  Povos  desta  Cap.°**  de  Minas  Geraes 
são  obrigados  apagarem  diferente,  epor  outros  prinoi- 
pios;  Devo  primeiramente  dizer  a  V.  Ex,  que  eu  sou* 
bem  inimigo  de  semelhantes  questoens;  pois  semelhan- 
tes decizoens  nunca  deve  haver  entre  nós  que  temos  a 
honra  de  sermos  Vassalos  do  mesmo  Rey  que  Ds.  Gde. 
Devesse  supor  que  o  Exmo.  Snr.  Conde  da  Cunha  Vice 
Rey,  a  quem  foi  encarregada  esta  deligencia  lhe  nôo 
devia  esquecer  fazer  avizo  a  V.  Ex.  e  ao  Governador 
q*  então  era  desta  Cap.°**  como  determina  a  carta  do 
Snr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  de  4  de  Fevero  de 
1766  para  se  estar  pelo  que  se  assentou  na  refferida 
Junta,  e  sim  se  deve  entender  que  o  Snr.  Vice-Rey  su- 
pôs embaraço  nesta  decizão,  e  que  deu  conta  a  Sua  Mag.^® 
que  Ds.  G.**®,;  pois  se  não  houvece  embaraço  devemos 
entender,  que  já  nestas  duas  Cap. "***",  estaria  a  confir- 
mação do  Assento  que  se  fez  na  junta.  O  sr.  Luiz  Dio- 
go Lobo  da  S.*  foi  aos  novos  descobertos  de  S.  João 
de  Jacuhy,  S.  Pedro  de  Alcântara,  e  Almas,  as  para- 
gens do  Rio  Grande  aonde  faz  barra  o  de  Sapocahy,  o 
dahia  Cabo  Verde,  ao  Ourofino,  a  camandocaya  nas 
vezinhanças  do  Rio  Jaguary,  Registo  do  Mandu,  Sapo- 
cahy, Campanha  do  Rio  Verde,  Baipindi,  Pouzo  Alto, 
Registo  de  Capivary,  Serra  da  Mantiqueira,  Arrayal  do 
Itajubá,  Juruoca,  Cabeceiras  do  Rio  Grande,  e  Ibitipo- 
ca,  Ponte  chamada  da  Caxoeira,  e  recolliendo-se  a  V.* 
de  S.  João  d'El-Roy  fes  em  26  de  Novembro  de  1764, 
o  Termo  que  por  copia  remeto  a  V.  Exa.  dando  as  pro- 
videncias precizas  sobre  os  refforidos  continentes,  e  deu 
coiíta  a  Sua  Mag.^e  do  reffcrido,  e  o  mesmo  Senhor  foi 
servido  aprovar  as  refferidas  providencias,  ordenando 
q'  faça  executar  tudo  na  conformidade  das  referidas 
Cartas,  Assentos,  Bandos  e  Insti^uçoen,    por  Carta    do 
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Snr  SecTT '-^  ri-*.  *'  Fr.r.  i-í^i-o  X:iv:*rr -io  Mendon- 
ça de  2'«  '].  MiT'  ':  17  7  r- r  ••'•í-íí  tiWrem  re- 
meto a  V.  El  V  -^i.':-  'v::  •  ",\ik  ?^  S-::a  Mai: ^  :ív€\^ 
aproTado  o  Tcrr.- •  vn-r  ••  Sn".  Con-k  «ia  Cu:iiiii  fes. 
Dio  devia  vir  esta  aDC'p:ivií:ão.  e  «jf^iens  *3  Sr.  L  iz 
Diogo  Lol» : 

<Ea  (Teío  q'  V  Elxa.  ficará  permaíiido  d«je  jactos  mo- 
throc.  que  eu  tenho  p*  aâo  p^issiu:  as  Onlciis  «jiic  V. 
Exa.  quer.  p-ere^.-endo-iiie  q'  «lesei :i06  o>iilra  a  :?ua 
Mag.**  p.*  rczolver  o  que  ft»r  servido.  Ds.  Ge.  a  V. 
Exa.  Vílla  Rica  a  16  de  Junho  de  1773.  —Amtomio  Car- 
los Fwrtadr^de  JIendon*'a». 


*  nota  intpoduclopía  do  ar- 
tigo da  pagina  277,  deve  aer 
aaaignada  pelo 

Dr.  Orville  A.  Bervy 
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I    Estnda  iliiTriliii  nelTogom  ilo  Pnry  —em  Campoi 
II    DcstirijicfkO  'io   Bi]iti»mii  de  um  íiidigenu 
III    Pctigáo  lie  ficntiflcncúo  do  Venerável  Anohit- ta 

APBSaENTADOS     NA      SESSÃO     ORDINÁRIA      DO     ImSTITUTO 
H18TOEICO    E    GSOORAPHICO    DE  S.  PaULO,    EH    f>  DE 

Outubro  de  18S>M  pelo  sócio  do  hesho  Instituto 

MOBSENHOR  CaHILLO    PaSSALACQUA, 

Exnm.  Sm:  Fresidenh:  e  maia  memhros  í/s   Inutititfo  His 
tniifj  e  (ifiiHirapkco  df  S,  PauJo 


Gumpre-me,  antes  de  tudo,  agradecer  ao  Instituto 
a  honra  de  actieitar-me  em  suu  grémio,  onde  tenho  o 
prazer  do  vêr  homens  aureolados  do  nosso  meio  litte- 
rario  e  scientifico.  Confesso  que  tive  sempre  grande 
enthusiasmo  por  eiuprcxas  sodaes  do  género  desta  nos- 
sa; e  devo  uma  explicação  ao  Instituto,  particular- 
mente aos  illnstres  cavullieiros  seus  fundadores.  Quan- 
do se  tratou  de  creai-,  uesta  capital,  o  Instituto  Histó- 
rico e  Geogropliico,  os  promotores  de  tão  alerantado 
coinmettnnento  tiveram  a  gentileza  de  lembrar-se  do 
meu  humilde  nomo,  e  ■  ouvida ram  me  para  delle  fazer 
parte.  Coíncidio,  porem,  esse  honroso  convite,  que 
muito  deaTaiieceo-nie,  com  um  período  de  vida  sobre- 


modo  atare&da  da  minha  existência,  pelo  que  nio  mt 
foi  dado  (com  pesar  o  digo)  corresponder  á  delicadeza 
tamanha,  E  eis  a  rasSo  única,  pela  qual  não  fui  sócio 
fundador  do  Instituto,  liais  tarde,  pcrém,  tive  commu- 
nicaQlo  do  meu  illustre  amigo  e  dedicado  secretario 
do  Instituto,  Dr.  Carlos  Beis,  de  que  os  dignos  mem* 
bros  desta  casa  haviam  approyado  unanimamente  a 
minha  entrada  como  sodo  efCectivo.  Nessa  qualidade, 
compareci  na  sessão  magna  do  Instituto,  em  que  se 
commemorou  galhardamente  a  data  gloriosa  da  DeseO'' 
berta  ãa  India^  e  tomei  posse  da  minha  cadeira  como 
vosso  companheiro,  ainda  que  o  mais  humilde  e 
obscuro.  Si  não  tenho  sido  dos  mais  assíduos  ás  pro- 
veitosas sessOes  do  Instituto,  nem  por  isso  vivo  esque- 
cido dos  deveres  que  nos  impôs  o  artigo  10  dos  n«)6* 
SOS  Estatutos.  Assim  é  que  hoje  venho  offerecer  á  vos 
sa  illustrada  consideração  três  documentos,  que  me 
parecem  de  alguma  importância  para  o  Instituto,  sen- 
do os  dois  primeiros  transladados  para  aqui  de  um  an- 
tigo periódico,  que,  com  o  nome  de  Rdifião,  se  publi- 
cou no  Rio  de  Janeiro  em  1849,  collecção  raríssima, 
da  qual  fez-me  presente  um  meu  distincto  amigo.  O 
ultimo,  emquaiito  dos  nossos  dias,,  entendo,  salvo 
melhor  juízo  da  respectiva  commissão,  que  bem  pode 
figurar  no  nosso  archivo  na  parte  relativa  á  Historia 
do  Brasil. 

O  primeiro  ó  um  breve  estudo  da  Trihu  selvagem 
do  Pury  em  Campos;  o  segundo  uma  bellissíma  des- 
cripção  do  Baptismo  de  um  indígena  da  Aldéa  de  8, 
Pedro  de  Alcântara  das  Ferradas ;  o  terceiro  é  a  Pc- 
tição  que  todo  o  Episcopado  Brasileiro  enviou  ao  sumtno 
Pontiúce  Leão  XIII,  em  8  de  Maio  de  1697,  em  favor 
do  processo  de  Beatificação  do  eminente  vulto  da  nassa 
historia^  o  Veneravd  Padre  José  de  Anchieta. 
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Si  O  Instituto  entender  em  sua  alta  epreeiação  que 
esses  documentos  merecem  a  honra  de  ser  lidos  e 
mais,  de  ser  publicados  em  sua  interessante  Revista^ 
penso  que  prestará  mais  um  serviço  á  Historia  Pátria, 
cujo  o  desenvolvimento  tem  tanto  a  peito.  Com  isso, 
o  humilde  apresentante  julga  ter  cumprido  um  dos  seus 
deveres  sociaes,  e  si  m'o  permittem,  passo  á  leitura 
dos  referidos  documentos,  respeitando  nos  dois  pri- 
meiros, a  orthographia  que  enconlrei. 


A  Tribo  selv&gem  do  Pnry  em  Campos 

c  A  grande  obra  da  catechese  e  da  civilisação  dos 
indigenas,  no  Brasil,  soffreu  um  golpe  mortal  com  a 
extincção  dos  jesuitas.  A  nos  regularmos  pelas  nume- 
rosas e  povoadas  aldêas  que  esses  homens  apostoUcos 
tinham  estabelecido  entre  os  indigenas,  acostumando 
as  tribus  errantes,  muitas  d'ellíis  antropophagas,  a  vi- 
verem commoda  o  modestamente  em  suas  casas,  a 
vestirem-se  e  a  terem  os  costumes  dos  povos  civilisados ; 
a  julgarmos  por  esses  primeiros  resultados ;  em  que 
estado  de  prosperidade  e  de  vantagem  para  o  paiz, 
não  estaria  hoje  essa  grande  porção  dos  habitantes  do 
Brasil?  Porém,  faltou  a  mão  do  operário  e  a  obra  de- 
finhou pouco  a  pouco  e  morreo. .  .  Para  fazer  uma  idéa 
do  seu  estado  actual,  não  é  preciso  ir  muito  longe  da 
corte.  D'aqui  bem  perto  estão  os  sertões  de  Campos: 
nesta  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  povoados  por  essa 
parte  da  famiha  humana  que  vive  vida  selvagem  e 
erradia:  a  16  legoas  da  cidade  ahi  está  a  tribu  dos 
Purys,  que  se  calcula,  em  400  familias,  habitando  as 
margens  do  rio  Itabapoana,  desde  o  Ribeirão  de  Santo 


2«8 


Eduardo  para  cima:  vivem  no  primitivo  estado  de 
homem  selvagem,  não  trazem  cobertura  alguma  sobre 
o  corpo  ;  não  tem  uma  choupana ;  seguem  o  princi- 
pio da  polygamia ;  não  são  antropophagos,  antes  são 
pacifícos  e  medrosos;  não  cultivam  a  terra;  vivem  de 
pesca  e  caça  ;  sahem  fora  das  mattas  para  breganha- 
rem  com  os  brancos  aguardente  e  fumo  pelas  produc- 
ções  do  mattoj  tem  muita  desconfiança  dos  brancos, 
porque  receiam  que  lhes  tomem  os  filhos  pequenos. 

Antigamente  as  margens  do  rio  Muriahé,  em  Cam- 
pos, eram  igulmente  habitadas  de  indigenas ;   estes  fo- 
ram-se  retirando  á  proporção  que  os    fazendeiros  hiam 
avançando ;  hoje    em  dia  toda  essa  povoação  indigena 
do  rio  Muriahi,   que  era  immensa,  desappareceo  como 
por  encanto,    na    frente  da  civilisação ;  e  é  o   mesmo 
que  vae  acontecendo  á  do   Pury  do  rio  Itabapoana.  A 
experiência  tem   demonstrado  cjue  não  é  possivel  tra- 
tar  a    civilisação    desta  gente    procurando-os  attrahir 
para    a   povoação   civiHsada,    ou  para  as  fazendas  :    a 
desigualdade  chocante   que  existe  entre  os  dois  povos, 
afasta  os  primeiros  e   os  afugenta.  No    meio  do   povo 
civilisado    vivem  incomm odados,  contrafeitos   c  taistes, 
e  acabam  por    voltar    para    os    seus    matos.    U   único 
é  o  que  empregavam  os   jesuitas;  c  nada  se  pode  es- 
perar   fora   delle    e  vem    a    ser,    não  tentar    trazer  os 
indígenas,     ao     centro     da    civilização;  porem  levou  a 
civilização  ao  centro     dos    indígenas     e  o  único    meio 
de    leval-a    é     pela    Religião.     Dous   ou    três   homens 
apostólicos,     que     principiam     por     vizital-os,    e     que 
depois     conseguem     levantar   uma    capella    no     meio 
das   suas    matas;    que  com  as    solemnidadcs    e    festas 
magnificas  da  Religião,  com  os  seus    hymnos    tocantes 
e  coros  sagrados  os  impressionam,   e  os  attrahem ;  ai  • 
gumas  choupanas  que  se  vão  erguendo  em  roda  desta 
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capella,  vão  habituando  pouco  a   pouco  a  estas  famí- 
lias erradias  a  apreciar  o  tecto  domestico,  que  as  abri- 
ga da  chuva,  do  sol  e  do  vento :  os  socorros  da  cbari- 
dade  christã,  que  recebem  no  leito  da  doença,  do  sou 
Padre,  que  é  o  seu  pai,    tudo   isto  vae  pouco  a  pouco 
fazendo  flexivcis  estas  almas  broncas.  A  estes  confortá- 
veis da    vida  reune-so  o  sentimento  de  uma  outra  or- 
dem de  idéas  novas  para  cUes,  e  por  sua  natureza  arre- 
batadoras, os  principios  da  fé  e  da  moral  christá,  que 
começam  a  conhecer,  mais  pratica  que  theoricamente ; 
eis  os    meios    únicos  de  civilisar  as   tribus    selvagens. 
Para  isto  é  preciso  que  haja    um  centro  de  força   que 
obre  e  ponha  em  acção  estes  recursos :   esse  centro  era 
a  congregação  de  Santo  Ignacio,  no  Brazil ; — desappa- 
receo :  o  governo  tem  missionários  apostólicos  que  mo- 
vidos por  espirito  verdadeiramente  Evangélico,  se  poze- 
ram  á  sua  disposição :    que  lhes   dê  todos  meios   para 
ganharem  e  attrahirem  as  tribus  selvageus,  enviando-os, 
e  fazendo-lhc  remessas  continuas  e  abundantes  de  rou- 
pas para  os  indigenas,  de  ferragens,  instrumentos  agrí- 
colas,   botica,  paramentos    sagrados,    é    dinheiro,   para 
que  munidos    de  todos  estes  recursos  possam  á  custa 
de  benefícios  desinteressados  de  charidade  christã  dar 
uma  id(5a,  e  por  fim  convencer  a  esses  homens  da  na- 
tureza das  vantagens  <la  vida-  civilizada,    para  que    el- 
les    a   invejem    e  a  recebam.  E  quando    este  primeiro 
ensaio  tenha  dado  bom  resultado,  é  ainda  precizo  que 
o  governo  proteja  esga  povoação  contra  os  ataques  de 
homens    máos,  aventureiros,   e    perturbadores,   que  as 
piívoações  civilisadas  costumam  vomitar  do  seu  centro 
e  que  vão   corromper  com  seu  egoísmo  e  matar   com 
seus  vícios  uma  obra  nova    do  sociedade  christã,   que 
começa  a  florescer:  foi  sempre  este  um  segundo  princi- 
pio   meio   vital  que   os   jesuítas    empregaram   para  a 
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prosperidade  e  conservação  de  sua  obra,  formando  um 
cordão  sanitário  que  não  deixava  passar  para  dentkX) 
senão  o  que'  era  bom  e  conveniente.  Sem  este  governo 
patriarchal  da  Religião  não  é  possivel  tentar,  nem  con- 
solidar a  felicidade  de  uma  povoação  nova  de  in- 
dígenas. 

Não  nos  esqueça  aqui  dizer,  que  o  Sr.  Cândido  Bap- 
tista de  Oliveira,  durante  o  seu  ultimo  ministério, 
nomeou  uma  commissão  para  explorar  o  rio  Itabapoa- 
na,  de  que  era  chefe  o  engenheiro  cidadão  brasileiro 
Francisco  das  Chagas  Oliveira  França,  fazendeiro  das 
margens  do  mesmo  rio,  o  qual  desempenhou  a  sua 
missão,  remettendo  a  S.  Ex.  um  relatório  que  deve 
estar  na  secretaria  da  Marinha,  o  qual  não  vimos, 
mas  que,  segundo  nos  informam,  contém  todas  as 
noticias  e  informações  precisas  a  respeito  das  povoa- 
ções indígenas  do  Pury  nas  margens  do  Itabapoana.  A 
sabida,  do  ministério,  do  Exmo.  Snr.  Conselheiro  Cândi- 
do Baptista  de  Oliveira,  frustrou,  talvez  úteis  projectos 
que  S.  Ex.  concebera  a  esse  respeito. 

Também  me  consta  que  um  fazendeiro  de  Campos, 
de  muita  caridade,  possuindo  terras  despovoadas  nas 
raias  das  matas  onde  erram  os  Purys,  no  lugar  denomi- 
nado— Pedra  Formosa — no  córrego  de  Medina,  tem  obti- 
do aldear  umas  30  famílias,  que  começam  a  mostrar 
inclinação  para  mudarem  de  género  de  vida;  porém, 
ainda  não  tem  um  Padre,  nem  meio  algum  efficaz  que 
dê  esperanças  de  que  esta  obra  possa  ir  adiante. 

Oh  1  si  o  governo  a  protegesse  efficazniente  I... 

Também  nos  consta  que  ha  a  6  mezes  ás  margens  do 
Ribeirão  da  Boa  Vista,  confluente  do  Itabapoana,  uma 
povoação  inteira  de  indigenas,  cujo  numero  ainda  se 
não  pôde  avaliar,  que  vinham  fugidos  <los  sertões  do 
Piuma  e  do  Kio  Novo,  por  terem  lá  descoberto  o  rasto 
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do  Boticudo,  que  elles  muito  temem.  Esta  raça  é  paci- 
fica como  o  do  Pury. 

Que  vasta  seara  I  Religião,  politica,  civilisaçfto,  hu- 
manidade, tudo  clama  a  favor  destes  filhos  de  Adftol...» 


Eis,  snrs.  Membros  do  Instituto,  a  reproducção  do 
interessante  documento  publicado  em  1848  no  n.  11  do 
periódico,  a  que  acima  me  referi,  que  via  a  luz  na  ca- 
pital do  antigo  Império.  Permetti,  srs.,  que  diga  hoje, 
60  annos  depois,  que  essas  considerações  tem  ainda  nos 
nossos  dias  a  mais  palpitante  actualidade.  Ninguém 
mais  do  que  vós  sabe,  termos,  ainda  em  nossos  dias, 
innumeras  familias  de  indígenas,  que  civilisados  e^caz- 
mente  poderiam  prestar  valiosisiiimos  serviços  princi- 
palmente á  agricultura  nacional.  Para  não  fallar-vos  do 
Estado  de  Goyaz,  em  cujo  vasto  território  vivem  de  to- 
do abandonados  innumeros  índios,  que  chamados  me- 
thodicamente  pelos  processos  de  bem  planejada  cate- 
chese,  não  por  certo  feita  pelas  violências  e  pelas  ar- 
mas, que  08  afugenta  sempre  mais  indignados;  mas  fei- 
ta e  modelada  pelos  processos  que  acabamos  de  ler  no 
documento  que  ouvistes,  viriam,  sem  comtudo  abando- 
nar as  regiões  que  habitam,  coUaborar  na  fecundação 
das  terras  brasileiras,  cujos  segredos  elles  mais  do  que 
ninguém  conliecem,  e  conliecidos  fal-os-iam  a  quem  os 
podesse  mellior  utilizar  com  todos  os  apparelhos  inven- 
tados pela  sciencia  e  ai)plicados  á  Agricultura. 

Não  ha  muito  tempo  palestrava  em  conversa  inti- 
ma o  humilde  escriptor  destas  linhas  com  o  apostoUco 
Bispo  de  Goyaz.  De  S.  Ex.  soube  que  naquella  diocese 
existe  um  sem  ilumero  de  indigenas,  que,  conservan- 
do ainda  recordações  de  começadas  catecheses,  infeUz- 
mente  não  levadas  a  cabo  por  falta  de  recursos  mate- 
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riaes,  verificou  S.  Ex.  pessoalmente  nellos  qualidades 
admiráveis,  entre  as  quaes  tal  ou  quul  pureza  de  cos- 
tumes que    opprenderam  dos  seus  antigos  missionários. 

Em  aquellas  matas,  não  ha  recanto  que  elles  n'o 
conheçam,  assim  como  a  apropriação  das  terras  a  de- 
terminado plantio,  as  boas  fontes  de  potável  agua,  cer- 
to numero  de  plantas  medicinaes,  o  curso  dos  rios,  as 
condições  de  clima  e  muitas  outras  riquezas  da  flora  e 
fauna;  o  que  tudo  com  o  correr  dos  tempos  e  de  pacien- 
tes sacrifícios  viria  a  ser  aproveitado  em  favor  do  bem 
geral  do  paiz. 

Não  sei,  srs.  membros  do  Instituto,  si  é  ousadia  da 
minha  parte  abordar  uma  consideração  que  é: 

Fazerem  os  Poderes  Públicos  um  sacrifício  no  sen- 
tido de  orga)iizar-se  para  os  nossos  índios  uma  obra  de 
catechese  dentro  dos  moldes  de  ha  tanto  tempo  almejados. 

E,  Snr&.  nem  colha  o  pensamento  de  que  nos  tem- 
{)0S  passados  os  Governos  podiam,  em  virtude  da  união 
da  Igreja  com  o  Estado,  lançar  mão  do  missionários  ca- 
tholicos,  o  que  hoje  não  poderá  fazer  em  face  dos  leis 
vigentes. 

Não  se  irata,  para  o  Estado,  de  uma  protecção  reli- 
giosn;  mas  de  uma  exigência  imposta  pela  própria  ci- 
vilisação,  augmentada  pelos  laços  quo  prendem  os  po- 
vos de  uma  mesma  communhão  de  importantíssimos  e 
vitaes  interesses  nacionaes;  pois  é  um  facto  que  os  nos- 
sos indigenas  pertencem  á  Nação  Brasileira  e  só  j^^' 
accidens  estão  afastados  da  sua  vida  civil. 

Lembra-me,  Snrs. . .  que  apozar  de  todos  os  pre- 
juízos vigentes  na  nação  norte-americana,  não  se  acha 
alli  descuidada  a  civilisação  dos  seus  índios.  E  me  i^c- 
cordo  ainda  que  ha  uns  10  annós  mais  ou  menos, 
sendo  ministro,  encarregado  das  colónias  francezas,  o 
Snr.  Constans,  homem  desaffecto  ao  Catholicismo,  não 
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Tacillou  todavia  de  confiar  ã  civilisação  dos  habitantes 
da  Ilha  de  Madagoscar  aos  filhos  de  Igiiacio  de  IjO- 
yola.  E  o  próprio  governo  Inglez,  que  é  oílicíalmente 
heterodoxo,  por  vezes  tem  condecorado  e  elogiado  oe 
triumphos  obtidos  pelos  missionários  catholicas  em 
suas  colónias. 

Não  tenho,  mesmo  porque  mo  fallece  o  precizo  prés- 
tigio  perante  o«  Poderes  Publivíos  do  nosso  Estado,  nao 
tenho,  dij^o,  a  pretensão  de  fazer  valer  e  tornar  e£Ee- 
ctivo  o  plano  que  ora  lembro,  principalmente  em  fa- 
vor da  civilisaçao  dos  índios  que  povoam  terras  do 
Rstado  de  S.  Paulo.  Cumpro,  porém,  um  dever  de 
humanidade,  deixando  aqui,  nesta  sessão  do  seu  be- 
nemérito Instituto  Histórico  Geographico  essas  li- 
nhas. 

II 

O  Baptismo  de  um  indi^ena 

(Facto  acontecido  n'aldéa  de  S.  Pedro  d' Alcântara 

das  Ferradas) 

— Nakraçío  1848 — 

«Morei  algum  tempo  no  hospício  dos  capuchinhos 
desta  cidade  (Rio  de  Janeiro),  e  alli  nas  minhas  ho- 
ras de  recreio  nuiitas  vezes  me  entretinha  com  o  Rev. 
Padre  Ludovico  de  Liorne,  esse  homem  que  dej>ois 
de  32  annos  passados  com  as  hordas  indigenas,  dos 
Cumacans  e  Boticudos,  32  annos  de  zelo  a  prol 
d*aquelles  infelizes,  achava-se  então  no  hospício:  ou 
fosse  por  sympathia  ou  fosse  a  admiração  que  consa- 
grava ás  suas  virtudes  o  certo  ó  que  encontrava  em 
um  fundo  de  edificação  cm  sua  conversação  que  não 
u  trocaria  pelo  mais  celebrado  divertimento: — um  re- 
sumo completo  de    todas  as  virtudes  era  o    que  tran* 
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sudava  da  conversa  do  venerável  ancião.  Uin  dia  tra- 
vamos conversa  sobre  os  indígenas  com  quem  havia 
elle  vivido  no  meio  das  florestas.  O  digno  velho  falla- 
va  çom  animação  e  seus  olhos  brilhavam  como  se 
ftUIasw  do6  filhos.  Foi  nesta  oceasião  que  me  relatou 
•Ue  o  seguinte  facto  extraordinário  que  entrego  aos 
leilorec»  para  formarem  o  juizo  que   lhes  approuver. 

Era  nos  prfmeiros  tempos  da  minha  chegada  aos 
Ilhêos.  me  disse  o  venerando  sacerdote,  e  eu  princi- 
piava apenas  a  acostumar-me  no  meio  dos  Cumacans, 
triba  com  quem  me  havia  mais  relacionado.  Achava - 
me  felii !  aquella  gente  simples  me  amava,  eu  os  attra- 
hia  para  o  rebanho  que  pretendia  ali  formar  e  folgava 
de  08  encontrar  dóceis  aos  meus  avisos.  Chamavam-me 
seu  pai.  e  esse  uome  sagrado,  além  dos  dictames  da 
Religifto,  me  instigava  a  mais  amal>08  como  um  pai 
ama  seus  filhos. 

Um  dia  oito  ou  nove  Cumacans  me  vieram  pedir 
licença  para  se  embrenharem  em  busca  de  mel  e  caça. 
Com  quanto  eu  temesse  que  elles  por  lá  se  ficassem 
entre  os  seus,  que  tainbeiu  por  lá  andavam,  não  po- 
dia oomtudo  negar-lhes  o  que  me  pediam.  Oh !  mal 
sabia  eu,  que  liiain  aquelhi^  ovelhas  em  bueca  de 
outra  que  andava  jvrdida  no  meio  do  silvado  da  mon- 
tanha só  a  espera  de  uma  mfio  amiga  que  a  condu- 
zisse ao  aprisco !  M^is  elles  partiram,  e  por  lá  andavam 
a  mais  de  quinze  dias,  sem  que  delles  houvesse  no- 
ticias. Uma  bella  manhã  ijh>ís  se  ha  coisa  digna  de 
vôr-se  e  magestoso  é  o  acordar  do  dia  no  meio  de 
uma  floresta  virgem  e  secular ),  ao  sahir  da  choupana 
que  para  mim  havia  formado,  enconirei-me  cara  a  cara 
com  um  mancebo  Cumacan.  robusto  e  bello  como  devem 
elles  ser.  Seus  cabellos  grossos  c  lustrosos  lhe  pen- 
diam pelas  costas,  uso  da  sua  tribu;  sobraçava  flecha 
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e  arco,  tendo  no  rosto  o  riso ;  mas  n&a  um  destes*  risos 
communs,  e  sem  expressfto,  alguma  cousa  mais  havia 
no  riso  do  indígena.  Áo  ver-me,  correo  para^  mim  e 
em  sua  língua  assim  me  fallou:  Orogdon  é  verdda- 
o  que  me  disseram  que  ninguém  pode  ser  amigo  de 
Deus  sem  molhar     a  cabeça  ? 

Uma  tal  pergunta  me  confundio.  Inda  nenhum  Cu- 
macan  tinha  encontrado  que  me  fizesse  esta  pergunta. 
Entre  admirado  e  confuso  eu  lhe  respondi :  —  Sim, 
meu  filho,  para  que  Deus  seja  nosso  amigo  é  neces- 
sário agua  na  cabeça.  Oh,  retrucou  o  Cumacan  espan* 
tado,  tinhão  razão  os  meus  amigos  que  foram  lá  den- 
tro e  que  isto  me  contaram.  Orogdon  eu  quero  ser 
amigo  de  Deus,  quero  agua  na  cabeça. 

A  maneira  porque  se  expressara  o  indígena  era  fora 
de  todo  o  natural.  Eu  levantei  os  olhos  ao  Céo  e  bem- 
dice  aquelle  Supremo  dominador,  que  assim  tocava  o 
coração  I — Desde  este  momento  considerei- o  meu  filho 
predilecto  e  o  trouxe  para  minha  casa.  Suas  instancias 
para  receber  o  sagrado  baptismo,  todos  os  dias  eram 
maiores,  e  muitas  vezes  bem  me  custava  o  não  acce- 
der  a  ellas;  mas  eu  não  o  podia  fazer  sem  que  primei- 
ro instruísse  aquelle  escolhido  do  Senhor  nos  rudimen- 
tos da  doutrina  christã.  Também  temia  que  me  não  fu- 
gisse ao  depois  como  muitos  o  haviam  feito,  que  se 
os  tivera  eu  baptisado,  christãos,  se  iriam  de  novo  á  sua 
vida  selvagem  e  aos  seus  silvestres  costumes. 

Assim  caminhavam  as  cousas,  quando  a  saúde  do 
selvagem  se  começou  a  alterar.  Não  era  cousa  de  cui- 
dado e  eu  nem  de  leve  suspeitava  a  sua  morte. 

Comprazia- me  de  ver  as  suas  reiteradas  supplicas 
de  baptismo  e  as  exclamações  de  dor  e  sentimento  que 
fazia  á  vista  de  uma  Imagem  do  Senhor  Crucificado, 
que  lhe  havia  eu  dado. 
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Uma  manhfi  ao  preparar-iiie  para  celebrar  o  Sancto 
pacrificio  da  missa,  me  vieram  dizer  que  o  mancebo  me 
chamava.  Corri  a  elle:  ao  vêr-me,  segurando-mo  no  ha- 
bito prorompeo  em  novos  rogos,  em  fortes  instancias  do 
baptismo,  porque,  me  dizia  o  coitado,  queria  ser  filho  e 
amigo  de  Deus.  Não  pude  mais  vencer-me:  lembrava-me 
das  doutrinas  de  S.  Paulo  e  jnlguei,  que  os  caminhos 
porque  Dcos  conduzio  aquelle  selvagem  ao  grémio  da 
sua  Igreja  eram  extraordinários.  Depois  de  fazer-lhe 
algumas  exhortações  sobre  o  Sacramento  que  ia  rece- 
ber, eu  lhe  administrei  o  baptismo.  Oh  como  o  recebeo 
ellel  de  joelhos  abraçado  com  a  imagem  do  Salvador  e 
com  os  maiores  signaes  de  consolação  I  Beija-me  as 
m&os  dizendo-me,  cheio  de  contentamento: — Agora  sim, 
Orogdon,  agora  sim,  já  sou  filho  de  Deus,  já  sou  ami- 
go de  Deus. 

Queria  mesmo  acompanhar- me  ao  Sancto  sacrifício 
da  Missa,  mas  como  havia  esto  do  indisj^osto,  deixei-o 
em  companhia  de  outros,  já  mais  civilisados,  ainda  que 
menos  dóceis.  Eu  lhe  havia  posto  o  nome  de  Manoel. 
Achava-me  tão  feliz  por  aquella  acijuisição  para  o  seio 
da  Igreja  que  corri  aos  altares  a  render  graças  a  Deus 
de  me  haver  levado  ao  meio  daquella  gente  tão  boa,  tão 
simples  e  a  quem  amava  de   coração. 

Tinha  a  Missa  chegado  ao  lugar  da  elevação  e  o 
Senhor  se  achava  cm  minhas  inãos  sob  a  fóritia  de 
pão.  Os  meus  selvagens  ali  estavam  de  joelhos.  . 
quando  ouvi  um  rumor  surdo  entre  elles,  de  palavras 
e  de  movimentos.  Acostumado  como  estava,  com  elles, 
jnlguei  que  talvez  fosse  algum  viajante  (jne  por  ali 
passsase,  ou  outra  (|ualquer  cousa.  Continuei  ^»■  Mis- 
sa, e  ao  finalizal-a.  fui  a  dc^pir-un'  <las  sagradas 
vestes,  quando  um  selvagem  aeoinj)anhado  de  outros, 
chegando-sc    a  mim,  disso: — Orogdon,   Manoel  morreo. 
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— Moireo  I  ?  exclamei  eu,  confundido  pelos  altos  juí- 
zos de  Deus;  como  morreo? — No  momento  em  que  se 
levantava  o  calíx,  Manoel  morreo.  Foi  tudo  o  que  me 
disse  o  selvagem.  Corri  ao  logar  onde  o  havia  deixa- 
do, G  qual  o  espectáculo  que  presenciaram  meus  olhos? 
O  mancebo  Cumacan  estava  reclinado  sobre  o  leito 
que  lhe  havia  eu  dado.  Seu  semblante  plácido  e  soce- 
gado  parecia  antes  adormecido  naturalmente  do  que 
sob  o  domínio  da  morte.  Os  braços  cruzados  sobre  o 
peito  apertavam  a  Imt^em  do  Salvador. 

Confesso,  meu  filho  (assim  me  chamava  o  venerá- 
vel ancião)  que  foram  tantas  as  cnnsideraçÕeR,  que  me 
assaltaram  neste  momento,  quo  achei  me  confundido 
sem  sabor  o  que  pensasse !  Aquelle  selvagem  havia  por 
certo  gozar  da  beiuaventiiraiiça  «terna  e  mais  de  uma 
vez  lhe  tenho  pedido  interceda  por  mim». 


Desculpae-me.  8nr.  Presidente  e  mais  membros  do 
Instituto,  por  von  haver  tomado  por  mais  alguns  mo- 
mentos a  vossa  attençao  com  a  narração  desse  facto, 
que,  em  todo  o  caso  lembra  uma  das  múltiplas  e  edi- 
ficantos  scenas  que  por  vezes  inspiraram  os  nossos 
eseriptores,  e  tanto  enthusiasmo  despertaram  nu  alma 
dos  nossos  poetas,  cujos  escriptos  e  immortaes  versos 
ainda  hoje  nos  encantam,  nos  arrebatam  e  constituem 
eloquentes  e  imperecedouros  trophéos  da  litteratura 
uacioual. 


III 

Petição  do  Episcopado  Rkahileiko  para  a   Beatifi- 
cação DO  Venerável  Padre  José  Anchieta, 
Apostolo  do  Brasil — 1897 

Snrs.  Membros    dolnstituto: 

Offortnndo-vos  o  iin|)ortante  docmnento,  isto  é  uma 
copia  delle,  era  o  (jual  o  Episcopado  Bnisilciro  i)edio 
ao  Santo  Padre  I^eão  XIII  a  Beatificação  do  grande 
Apostolo  do  Brasil,  faço  justiça  aos  illustres  membros 
de  tão  illustre  quão  illustrada  corporação,  pensando 
que  lhe  sc^a  em  todo  o  tempo  grat4i  a  conservação  om 
seu  archivo  dessa  peça  firmada  por  todos  os  Prelados 
da  Igreja  Brasileira,  logo  depois  das  festas  tri-centena- 
rias  que,  com  tanto  brilho,  vimos  celebradas  não  só 
na  capital  do  nosso  Estado,  como  em  todo  o  Brasil. 

São  mui  recentes  as  impressões  produzidas  em  to- 
dos nós  por  aqiiellas  significativas  festas,  para  que  se 
faça  agora  precizo  rememoral-as.  (.)  meu  fim  é  apemis 
guardar  no  nosso  archivo,  si  assim  o  entenderem  us 
membros  do  instituto,  esse  doínnnonto,  ])ara  om  todo, 
o  tempo  constar. 

Assim,  pois,  limito-me  apenas  a  registrar  uma  co- 
pia do  referido  docmnento,  assignado,  como  já  disse, 
por  todos  os  dignos  Representantes  das  Dioceses  do 
Brasil. 

Segue  o  documento : 

*  « 

<í()  otficio  pastoral,  do  qual  foi  Deus  servido  encar- 
regar-nos,  continuamente  nos  impcllc  e  nos  obriga  a 
trabalhar  com  todo  o  esiorço  para  conHrmnr  e  promo- 
ver no  amor  e  na  pratica  da  religião  a  parte  do  devi- 
110    rebanho  que   nos  foi  confiada.    A    experiência  nos 


mottra,  que  um  meio  muito  poderoso  para  alcançar 
este  fim,  é  o  exemplo  e  a  intercessão  dos  Santos, 
princi])almente  para  aquelles  povos,  no  meio  dos  quaes 
elles  floresceram  pela  sua  santidade  e  pelos  seus 
beneficios. 

Ilntre  os  varões  que  a  divina  bondade  se  dignou 
enviar  do  céu  para  plantar,  cultivar  e  propagar  a 
Religi&o  entre  os  povos  do  Brasil,  prima  sem  duvida 
o  Venerável  Padre  José  de  Anchieta,  da  C^ompanhía 
de  Jesus,  que  resplandeceu  pelo  ardor  da  caridade  para 
com  Deus,  pela  pureza  angélica  da  alma  e  pela  prati  • 
ca  heróica  de  todas  as  virtudes. 

Tfto  conveniente  foi  o  seu  zelo  pela  salvaçfto  das 
almas,  quer  chamando  á  fé  os  selvagens,  quer  man- 
tendo ou  promovendo  a  piedade  entre  os  christãos,  que 
mereceu  ser  comparado  ao  grande  Xavier.  Emfím, 
taes  e  tantos  foram  os  prestígios  que  Deus  operou  pela 
sua  intercessão,  quer  durante  a  sua  vida  mortal,  quer 
dopois  da  morte,  que  por  concurso  unanime  foi  deno- 
minado novo  Adão  e  thaumaturgo  do  Brazil 

A  memoria  das  suas  virtudes  e  preclaras  acções 
conservou-so  sempre  viva  nas  historias  destas  regiões 
e  na  tradicção  dos  povos,  de  tal  maneira,  qne  nem  o 
longo  i)ercurso  de  três  set  ulos,  nem  a  serie  tão  varia- 
da dos  acontecimentos  a  poude  apagar  ou  ofíuscar.  E 
agora,  approximando-se  o  terceiro  século  depois  da 
sua  morte,  se  instituíram  reuniões  periódicas,  nas  quaes 
oradores  distinctos  de  todos  os  classes  da  sociedade, 
chamados  de  varias  partes  do  paíz,  celebram  com 
applaiiso  unanime  os  louvores  e  os  méritos  do  venerá- 
vel varão,  e  solemnes  festejos  se  preparam  para  solem- 
nisar  o  dia  do  seu  terceiro  centenário,  9  de  Junho 
de  1897. 

Todas  estas  cousas,  Santíssimo  Padre,  avivaram  em 


ri  -^i 


300 


nós  iim  desejo  que  já  desde  muito  nutríamos  no  nosso 
coração  de  ver  elevado  ás  honras  dos  altares  este  in- 
signe servo  de  Deus,  decoro  e  ornamento  da  Egreja  no 
Brazii  e  tão  benemérito  da  sociedade  civil  entre  nós. 
Pelo  que,  nós  vos  supplicamos,  Santíssimo  Padre,  que 
pela  affei^âo  que  tendes  sempre  mostrado  para  esta 
parte  do  rebanho  do  Christo,  vos  digneis  promover 
com  a  efticacia  da  vossa  auctoriiade  Apostólica  a  cau- 
sa da  beatificação  do  Venerável  Padre  José  de  Anchie- 
ta, o,  se  Deus  assim  for  servido,  leval-a  o  mais  breve 
possível  a  seu  termo.  E  esto  pedido  volo  fazemos  ufio 
só  para  que,  prestando-se  ao  Venerável  Ancliieta  uma 
honra  tão  merecida,  seja  elie  laureado  com  esta  nova 
gloria,  a  niaior  de  todas;  mas  também  que  a  sua  vir- 
tude, ornada  desta  coroa  celestial,  brilhe  de  novo  ful- 
gor aos  olhos  ao  povo,  e  elle,  constituído,  pela  aucto- 
ridáde  'áa  Egreja,  patrono  do  povo  do  Bi*azil,  lá  do  céu 
proteja,  consolide  e  defenda  aquella  fé  que  semeou 
com  a  palavra,  regou  com  os  seus  suores  e  fecundou 
com  as  suas  orações.  Nós,  entretanto,  não  deixaremos 
de  levantar  as  nossas  supplicas  a  Deus  todo  poderoso, 
para  que  se  digne  satisfazer  os  nossos  votos,  para 
honra  do  seu  servo  e  paro  incremento  da  fé  e  da  re- 
ligião no  povo  christão. 

E  vós,  Santíssimo  Padre,  dignaivos  com  a  vossa 
benção  apostólica  impetrar  a  protecção  divina  sobre  nós 
o  nosso  clero  e  o  povo  confiado  aos  nossos  cui<lados. 
De  Vossa  Santidade. 

Cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia,  aos  8  de  Maio  de 
1897. 

Servos  hums,  c  filhos  devotissiiiios 

t  Jeronymo,  Arcebispo  de  S.  Salvador  da  Bahia.— 
José,  Arcebispo  Titular  de  Darnis  —  Joio,  Bispo 
de  Dimantiua.  —  Çaelos,  Bispo  de     Cuyabá.  —  An- 
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TOKio,  Bispo  de  S.  Luiz  do  Maranhão.  —  Ci.Annio 
JOSÉ,  Bispo  de  H.  Pedro  do  Itio  Cirando.  —  Joai^uim, 
Bispo  da  Fortfllezji. —  Manoel,  Bispo  de  Olinda.— 
JoAQUiK  Abcoverdk,  Bispo  de  S.  Paulo.  —  Silvério, 
Bispo  de  Marianim. —  Eduardo,  Bispo  de  Goyaz.  — 
Abaticto,  Bispo  de  Parayba,  —  Francisco,  Bispo  de 
Nitheroy.  —  José  Lourenço,  Bispo  do  Amazonas.  — 
Joflí,  Bispo  de  Corylíba.  —  António,  Bispo  de  Belém. 
—  João,  Bispo  do  Espirito  Santo.  —  Mous.  Peixoto 
DB  Abreu  Liha,  Vig.  Cap.  do  Rio  de  Janeiro. 
S.  Paulo,  20  de  Seíembro  de  1898. 


Mtmbro  tffertivn  do  Itutitutn 


IPRENSH  PAULISTA 


ATA  7  de  fevereiro  de  1827  a  fundaçfto  da 
|Htíiisíi  em  fi.  Paulo,  n  cxforçoJi  de  José  da 
"  Costa  Ciirvullio,  iimrquez  de  Monte- Alegre, 

O  Pharol  (!)  Punlisfam  Toi  a  primeira  publicação 
periódica  (la  eiitflo  proviíiria.  A  princiíiin  era  semanal 
depois,  porím,  continuou  a  sair  duas  vt'f>:.-j  por  sema- 
na, custando  tíoda  numero  HO  n*is.  ('mitinha  quatro 
pngiims  de  texti>  inipros^o  a  ilua*)  columti;H  e  trazia  a 
divisa:  La  lilierU':  fil  mw  ruclfime  que  Hxrra  timf"  íf^  mar- 
tratíx.  Durou  sois  aniios,  c  em  sua  ufíitúnn  tyiiogra- 
phica  foram  impressos  n  Justiceira,  o  Xoro  Phaiot  Pau- 
listano e  o  OhufrvaiUr  CuntifitueiíiHal.  •  A  feiçílo  do  pe- 
riódico,—  diz  uin  critico  —  é  política;  seus  artigos  silo 
em  geral,  tonsagrados  ti  defesa  dos  i)rin(úpiOH  constitu- 
cionaes  e  eaeriptos  em  linguagem  moderada,  (.'osta  Car- 
valho foi  o  ivdaotor  principal,  tendo  por  companheiro 
de  redacçSo  a  António  Mariano  de  Azevedo     Marques. 

Nascido  na  lialiia,  tilho  de  Jos»S  da  ('osta  Carvalho  e 


(1)  O  mftrqaez  do    'outeA.logre  escrevia  í^harol  c 
oom  ph. 
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de  Ignez  Maria  da  Piedade  Costa,  aquelle  ilhistro  es- 
tadista veiu  para  S.  Paulo,  cm  1S21,  como  juiz  de 
fora.  Desempenliou  o  mandato  de  deputado  e  exerceu 
muitos  cargos,  inclusive  o  de  regente  do  Império.  Foi 
casado  duas  vezes  :  a  primeira  com  d.  Genebra  de  Bar- 
ros Leite  e  a  segunda  com  d.  Maria  Izabel  de  Sousa 
Alvim,  e  ff^lleceu  em  S.  Paulo  no  mez  de  setembro 
de  1860. 

Azevedo  Marques,  paulistii,  nascido  a  17  de  junho 

de    1797,   filho  do  dr.    Manuel  Eufrasio   de    Azevedo 

Marques  e  de  d.  Anna  Gertrudes  de   Jesus,  collaborou 

em  diversos  jomaes  e  era  advogado  notável.  Morreu  em 

1844,  no  Rio  de  Janeiro. 

Outro  redactor  do  Pharol  foi  António  Manuel  de  Cam- 
pos Mello,  distincto  paulista,  fallecido  em  1878.  Conta- 
se  que  Costa  Carvalho,  quando  occupado,  no  Rio,  com 
os  trabalhos  legislativos,  escrevia  a  ( 'ampos  Mello  cartas 
que  continham  sempre  estas  mesmas  palavras: 

€  Sr.  Mellinho,  nâo  se  descuide  de  deitar  azeite  no 
nosso  Farol.  T^ 

Também  escreveu  nessa    gazeta  o  eminente    escri- 
ptor  maranhense,  exímio  traduetor   de  Virgílio, — Ma- 
noel Odorico  Mendes;  e,  a  j^roposito,  diz  João  Francisco 
Lisboa : 

«  Da  Astr(Ha  foi  (Odorico)  fundador  com  Vergueiro, 
Feijó,  Costa  Carvalho  e  outros,  (bsta  ('arvalho,  que  fal- 
leceu  marquez  de  Monte-Alegre,  então  simples  deputado 
e  chefe  proeminente  da  opposição,  depois  membro 
da  regência  e  presidente  do  conselho  em  divei^sos  mi. 
nisterios,  havia  nitroduzido  a  primeira  tyi)0graphia  om 
S.  Paulo,  onde  era  um  dos  mais  opulentos  proprietá- 
rios, e  onde  fundou  o  Vharol  PauUsiano.  Odorico,  que 
no  fim  de  uma  das  sessões  e  a  convite  delle  o  acompa- 
nhara áquella  província,  não  só  escreveu  para  o  jornal 
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opposioionistix  grande  quantidade  de  artigos,  sinâo  que, 
á  míngua  de  operários,  ajudava  a  eoniposiijiío  como 
typograpbo.  E'  do  todos  sabida  a  decidida  influencia  que 
estes  dois  jornaes  exerceram  na  (  orte  e  nas  provincias 
do  sul.» 


O  segundo  jornal  paulista  foi  o  ()ò.srrnfdor  Consfitn- 
cionah  que  appareceu  em  1829  e  durou  até  1832,  fun- 
dado e  redigido  pelo  dr.  João  Baptista  Libero  Badaró. 
Este  medico  italiano  vciu  para  S.  Paulo  em  182S,  em 
companhia  de  Costa  Carvalho,  e  n\orreu  assassinado  a 
20  de  Nevembro  de  1830,  junto  á  sua  casa  da  rua  de 
S.  José,  na  capital.  Nascera  em  1798,  em  Laigueglia, 
foi  um  liberal  ardente.  Seu  periódico  gozou  de  justa 
nomeada  e  ó  considerado  hoje  um  ponto  da  histeria 
pátria. 

De  1827  em  diante  S.  Paulo  teve  sempre  a  sua  im- 
prensa em  actividade.  Na  caj)ital,  após  a  creação  do 
curso  jurídico,  os  jornaes  nmltiplicaram-se,  e  houve  época 
em  que  sociedades,  como  a  PUilomatica  o  Ensaia  Plu- 
losophico  Pafilibhino,  o  Cluh  Scionfifico  o  Inòtifufo  Scien- 
tifieo  e  outras,  publicaram  suas  revistas,  onde  se  guar- 
dam trabalhos  preciosos  de  notabilidades  brasileiras,  Uies 
como  Silveira  da  Motta,  Affonso  (-(^Iso,  Rangel  Pesta- 
na, Bernardino  Ribeiro,  Lafavette  Pereira,  Américo 
Lobo,  Macedo  Soares. 

Foram  propulsores  importantes  desse  movimento, 
além  de  nmitos,  cujos  nomes  ignoramos,  os  srs.  Costa 
Silveira,  Sobral,  José  Maria  Lis])oa,  Joaquim  Roberto  e 
Cabral.  Com  relação  a  alguns  dcttes,  diz-nos  em  carta 
o  illustrado  sr.  dr.  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Castro: 
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-í  Sobre   Manuel  Francisco  dn  (-osta    Silveira   posso 
ílizer  álííuiua  cousa,  porque  o  conheci  muito  de  perto 
Era  pauli:^ta:  muito  instruído  em  línguas  extrangciras. 
especialmente  na  ingleza,  que  escrevia  e  falava  perfei- 
tamente;  apezar  de  ter  génio  muito  concentrado,  pouco 
communicativo,  gozava  de  particular  estima  e  amizade 
de  homens  notáveis  do  seu  tempo,  como  Costa  Carva- 
lho (marquez  de  Monte  Alegre),  senador  Cândido  Bap- 
tista, Pires  da  Motta,  e  outros.  Dirigiu  por  muito  tem- 
po   uma    typographia,  que   funcionava    na   rua  de  S. 
Gonçalo,  e  onde  foram  publicadas,  além  de  um  perió- 
dico politico,  diversas  obras  litterarias,  entre  as  quaes 
o  Ensaio  de  um  quadro  p.stafiMfico  da  jirifvircia  de  S.  Paulo 
(183>^).  attribuido   ao  general  Daniel  Pedro  Múller   (l). 
Mais  tarde  deixou  a  typographia  paru  substituir  o  cóne- 
go Ildefonso  Xavier  Silveira  no  logar]  de   official-maior 
da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo,  cargo  que  serviu 
por  nmitos  annos  e  com  muita  distincção,  porque  além 
de  ter  uma  letra  lindissinia.   tinha  espirito    de  ordem, 
niethodo  de  trabalho,  o  assim  poudo  organizar  o  serviço 
<líi  seerotaria  da  Faculdade  com  intellj:íencia  e  zelo  inex- 
re<liv(*l.  Sou  uni  iM>iieo  suspeito  para  falar  neste  homem, 
poHjUe  fui  muito  sou  amigo  v  seu  discípulo  em  estu- 
<los  preparatórios, 

Suecedeu-lhe  na  typ-  i  raphia  J.  F.  Sobral,  ao  prin- 


{})  Enmio  dum  quadro  eslatintuo  da  pronncia  de  S.  Pau- 
lo. Ordenado  pelas  leis  provinciaes  áo.  11  de  Abril  do  1H3G,  e 
10  do  março  de  WM.  S.  Paulo,  na  typ.  de  Vorííí  Silveira. 
\h:\H.  in-4/'.  de  4  ff.  —  IV  8«  pp.  com  l>*J  tabeliãs.  Vide 
Analyse  por  Temeaux-Compans,  nos  Xouveaux  nntiales  dfs  voy- 
ageB,  4™»  ft<*rie,  1843.  I 


;^()7 


cipío  esrtabelecido  na  rua  de  S.  (T()n<,-alo,  perto  do 
I^argo  da  Sé,  e  dupois  director  du  typofíra[)liia  do  go- 
verno, em  palácio,  ^i)  Ha  também  diversas  publieiíções 
avulsas  deste  editor,  muito  trabalhador,  mtis  sem  as  ha- 
bilitações litterarias  de  Costa  Silveira.  Cabral,  só  o 
conheci  de  vista;  pouco  tempo  trabalhou  em  S.  Paulo, 
retirando-se  para  o  Rio,  onde  tinha  a  dirooção  de  uma 
follia  politica.  Espirito  Santo  C-abral,  ])arece-me  que 
era  o  seu  nome;  não  tenho  obra  qiio  tossi»  por  elle  pu- 
blicada, mas  diversas  de  Costíi  Silveira  o  Cabral,  y^ 


(l)  Parece-nos  de  interesse  histórico,  a  reproducção 
do  seguinte  documento  sob  a  criação  de  uma  typogra- 

{)hia  oiiicial  em  S.  Paulo.  E'  uma  pro|)Ostíi  do  Conse- 
ho  Geral  que  funccionou  a  1828  a  1S35.  Foi  publica- 
do no  Diarío  Ihimlar  de  9  do  Maio  de  1894  sob  o  titu- 
lo de  Papeiít  Velhos  pelo  dr.  Estovam  I.oão  liourroul: 

Proposta  paua   a  cuea\'Ão    dk  uma  TYi»oGKAi'niA 

NaCIONAIí    NESTA    ProVINCIA 

A  publicidade  em  todos  os  seus  actos  é  da  essência 
do  Governo  Representativo.  Este  princii)io,  não  se  pode 
porem  duvida  por  muito  sabido  faz  ociosa  qualquer  de- 
monstração da  utilidade  da  Proposta,  que  o  (íonscllio 
Geral  tem  a  honra  de  levar  á  Auguste  Presença  de  \\)s- 
sa  Magestade  Imperial,  cuja  Sancção  supplice  e  espera- 

Arfif/o  [ 

Haverá  na  Capital  da  Província  de  S.  Paulo  huma 
Typographia  Nacional,  que  sirva  para  a  regular  publica- 
ção dos  actos  da  Administração,  trabalhos  <lo  Conselho 
Geral  e  Camarás  Municipaes. 

Artigo  II 

O  Governo  da  Provinda  íica  authorisado  a  dispender 
a  somma  precisa  para  a  compra  e  mais  despezas  neces- 
sárias da  mencionada  Typographia. 

Paço  do  Conselho  Geral  de  S.  Paulo,  8  de  Fevereiro 
de  lí®0  Manoel  Joaquim  de   Oníellas. — Diogo    Antanio 
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Df'  Li.-V»^»^.  íliz  f']]f^  próprio  numa  publicação  no  Dia- 

-A  ló  do  junho  ile  is.v;.  ao  meia«ba.  fiz  a  minha 
entrai  Ih  i.in  S.  Paulo,  í-ontan«lo  então  18  annos  e  ciT- 
ea  fie  trez  inezes. 

A  17  do  uiêsnio  mez  fui  admittido  nas  offieinas 
do  Correio  Pnuli^tatw  e  ahi  me  conservei  até  fins  de 
maio  de  IS.V.». 

Por  motivo  de  moléstia  fui  para  o  Rio  de  Janeiro  e, 
para  nâo  penler  tempo,  entrei  nas  otKcinas  Laenmiert 
onde  estive  até  31  de  dezeml»ro  do  meemo  atmo. 

A  í»  lie  janeiro  de  isi>(>  rejrressei  a  S.  Paulo,  en- 
trando de  novo  no  Confio  Paulistano,  que  nessa  época 
njudára-se  da  rua  do  <  )uvidor  para  a  do  Rosário,  hoje 
lõ   de  Novembro. 

Ahi  a  folha  passou  a  ser  definitivamente  diária,  n 
typographia  a  ter  maior  somma  de  trabalho,  sendo  ne- 
cessário augmentar  o  [ressoai  e  entro<Uizir  outi-os  me- 
llioramentos. 

Entre  estes  a  creação  riu  um  escriptorio  permanente 
l>ara  rcccpçãu  <!<•  aiiiiuiicios.  i)ara  i>ul)liea(,-ôes,  ete. 

Fui  o  convidado  para  exorcer  essas  fu noções  e  o 
meu  serviíí»  ahi  era  variado.  Leitura  de  provas,  recep- 
í;rio,  de  as.si^naturas  e  publica(,ôes,  ajuste  <le  traballios 
avulsos,  direcrão  de  oíHeinas  e.  em  falta  de  outros,  a 
eollalíoracão  de  <jualquer  cousa. 

A  11  de  novembro  de  18<)3  parti  para  o  norte  da 
(intfio  provincia  de  S.  Paulo  em  negócios  <lo  Correio 
J^fNlIstífNo,  percorremlo  todas  as  localidades,  desde  Mo- 
gy  ílas  Cruzes  até  Nhicacos,  província  do  Kio.  Dahi 
segui  j>arii  a  í  Vn-te,  regressando  a  S.  Paulo  a  10  de 
fevereiro  de   1804. 

No    regresso   voltei  ao   exercicio  de   meus  affazeres 
no  Congelo  Paulistano. 
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Em  janeiro  de  18H6  publiquei,  induzido  por  alguns 
aaiigos,  um  livrinho  com  U)2  paginai,  collecçâo  de  di- 
versas variedades  publicadas  no  Correio  sob  vários  pseu- 
donymos  e  qutj  intitulei  Cou^cus  e  Lomas,  por  nada 
exprimir  o  tituU»  que  ia  abrigar  os  meus  modestos  ra- 
biscos, escriptoá  íjuasi  sempre  cm  falta  de  outros  ori- 
ginaes. 

Em  1869  aventou-se  a  ideia  de  crear  uma  folha 
om  Campinas. 

Convidado  para  assumir  a  sua  direcção,  acceitci  o 
convite  e  a  22  de  outubro  para  lá  parti.  A  31  do 
mesmo  mez  sahia  o  1.^  numero  da  Gazeta  de  Campi- 
funi.  Era  proprietário  da  folha  o  sr.  Joaquim  Roberto, 
redactor  o  dr.  Quirino  dos  Santos  c  eu  o  gerente  ou 
antes  o  faz  tudo,  desde  a  caixa  á  remessa. 

Em  1871  puMiquei  o  Almanak  de  Campinas,i)  pri- 
meiro alli  feito  e,  sem  exagero,  melhor  organisado  (jue 
até  então  tinha  apparecido  na  provincia. 

Trabalho  todo  meu,  excepto  a  exeellente  parte  litte- 
raria. 

Em  1872  editei  o  2.^  anno  do  Almanak  de  Campinas, 
annexando-lhe  o  Almanak  de  Amparo,  organisado  este 
pelo  sr.  Francisco  de  Assis  Santos  Prado. 

Em  lo73  fiz  publicar  em  um  só  volume  os  Alma- 
nahi  de  Campinas  e  do  Itio  Claro,  este  organisado  pelo 
sr.  Thomaz  Carlos  de  Molina. 

Convém  ac>crescentar  que  não  era  somente  meu  o 
trabalho  de  organisação,  como  também  o  de  composi- 
ção typographica. 

No  mesmo  anuo  de  1873  foi  o  dr.  Ainciico  Brasi- 
lieuse  convidado  a  dar  umtis  prelecções  de  llisfnria 
Pátria  no  coUegio  de  S.  João,  ({uc  fiinccionava  na(iuel- 
la  cidade. 
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Indo  ouvir  a  exposição  do  illustre  prelector,  tanto 
me  emocionou  que  induzi  a  consentir  na  publicação 
dessas  sabias  c  aprofundadas  prelecções.  Foram  estas 
primeiro  pul>liia<liis  na  Gmeta  de  Campinas,  e  dep3Ís 
por  mim  editadas  em  livro,  f|UO  só  apparec^u  em  1876 

No  correr  do  anno  de  1 874  foi  ave  ntada  a  ideia  de 
uma  folha  gcMiuina  republicana,  que  devia  apparecor 
em  S.  Paulo. 

Subscriplo  o  capital  fez -.se  questão  que  eu  devia  ser 
o  seu  gere)  ite.  Meu  estado  de  saúde,  desde  temjios  me- 
lindroso, fazia  me  recusar  a  distincção.  i*edido  ins 
tantes,  porém,  dosdrs.  A.  Brasiliense,  A.  de  CamjK)s  e 
Campos  Salles  demoveraui-me  «lesse  propósito,  sendo 
Campos  Salles  quem  mais  influiu  para  essa  resolução. 

A  31  de  outubro  (U  :S74,  pois,  loixa.M  a  ge;jacia 
da  (razeta  de  Camjnnas  e  a  li  <le  novembro  partia 
para  S.  Paulo,  onde  depois  do  providenciar  sobre  casa, 
etc,  segui  para  o  Rio,  acompanhado  de  A.  de  Campos 
c  a  4  de  janeiro  <le  ISTô  sahiu  o  1"  immero  da  Pro- 
vinda de  S.  Paulo. 

Vaw  1'^7()  inieiei  a  pui)! içarão  do  Ahnanak  Lfttr 
rarin  Paulista,  assobiando  a  esse  trabalho  Ab'lio  Mar- 
(jues  e  .1.  Taíjues.  Os  artigos  deslc  volnnu*  são  todos 
lirmados   por  paulistas. 

Ainda  em  lS7í>  emprehendi  i)ublica(;ão  de  uma 
folha  litteraria  (jue  se  intitulou  Ilrj)nhlira  das  Lettra^. 
redigida,  entre  outros,  por  Lueio  de  Mendonça. 

Foram  publicados  poucos  números  por  laltii  de  ven- 
ílcílores.  Xes.sií  temi)ohavia  um  st):  uni  preto  anieriçano, 
nmito  intelligente,  e  (jue  sabia  vários  preparatórios.  De 
repentií  <lesapj)ar(*eeu  e  a  folha  extinguiu-se. 

A  l(i  de  setembro  de  ls7í)  entregava  }':  publicidade 
a  2.*  edição  das  lições  de  Historia  Pátria  do  dr.  Amé- 
rico Brasilicnse,  impressas  cm   maior  formato. 
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Ein  1877,  sem  mais  auxiliares,  publiquei  o  Alma- 
nak  Litterario. 

No  mesmo  anuo,  um  jjouco  augmentada.  editei  a 
segunda  edição  das  Cousas  e  Lousas. 

Em  1878  entroguei  á  jmblicidade  AlmannJc  Litte- 
rario de  S.  Paulo,  onnexando-lhe  um  mappa  de  S. 
Paulo  e  uma  vnlna  do  maestro  Elias  Lobo. 

No  AlmanaJc  (|ue  publiquei  em  1879,  inclui  uma 
melodia  do  maestro  Sant*Anna  Gomes  e  um  imporUinto 
Guia  Medico,  organisado  polo  dr.  Luiz  Pereira  Barreto. 

O  Ahnanak  de  ISSO  sahiu  adornado  com  uma  pho- 
tographia,  representando  a  cxtincta  e  importante  colónia 
Nox^a  Lotuã, 

Ao  Almanak  de  ISSl  addicionei  o  retrato  do  maes- 
tro Carlos  (fonies. 

Esta  publicação  foi  interrompida  nos  annos  de  1882 
e  1883. 

Em   1884  foi  novamente  iniciada. 

Em  1885  foi  publicado  o  8."  e  ultimo  volume  do 
Almanak  Litterario  de  S.  Paulo,  isto  em  virtude  de 
muitos  affazcres  de  outra  ordem. 

Por  que  convém  aqui  consignar,  tíinto  as  edições  dos 
Almanaks,  como  iis  dos  demais  livros  por  mim  editados 
exgottaram-se  completnmente  e  vxnw  uma  rapidez  pouco 
commum. 

A  9  de  outubro  de  1884,  tendo  entrado  como  só- 
cio para  a  Provnicia  de  S.  Paulo  o  dr.  Alberto  Salles, 
nesse  mesmo  dia,  esse  senhor  dispensou  os  serviços  do 
dr.  Américo  de  Campos,  Horácio  do  C-arvalho  e  os 
meus. 

A  10  do  mesmo  moz,  <>  dr.  António  Bento,  meu 
cunliado,  i)rocur()U-ine,  otlVrocendo  uic  a  translereneia 
do  Jornal  do  Commercio  e  respectivas  ufficinas,  tudo 
de  sua  propriedade. 


•4    -        f    . 
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^I*?  Tl  •vri:*'rr".   :<:•  è.  ár.:r-i  .i-j  -i':*  m--z.  •>  Diário    Popu- 
lar  fãziíi  à  -  :i    i'';  i7:\"^\-"fc.  'i.i:i ;  •    *vvTij»a:ão   a-i6   rfi*- 

A.  i-r  *■  .  --.  il-.-rA  1  '  iv  •  -arvíiL.».  Híiario  Juiiior 
iar:ir-=rii.  a--.-:.,  i*    v  ;-.  !:^::.:>i\  i-r^^i^^a.  oada  um  fazeiulo 

0  *^;;i*r  r->ii^     -'"»1:  i'*  «nir-,:^:!  'Ani  v-s^».-  n?«uIiado. 

Al  > 

A.  •!■=•  í^ài.ip  -.  ;i.»  svr  :i>L^eaI  ■  «auxsuI  o:n  Xapoles. 
•If:-!iíroTi-íi»-  «I;i  f<»Ihn  i-  trV.l.  ':r.:::i.vn!»>.  abriudo  um  va- 

01  IO    j:ran«k-. 

F^i.r  mjTii  com  •   tAiu  sil"  '«.viii.:i'l»v5  iv?  :W  an]i«>s  da 

luiiiha  »:xirr -!K-ia   •*:a  S.   IV..:' • 

I>-:xo  r].-  j:v.-ii«*i..»:i-ir  it^  v:iri;t^  o>rrt^.sjH>ndencias  que 
noíitro?  Uriiij*oíí  o->ort-vi  pani  ííIsthis  joniaes. 

Xíi  v:'l?i  «la  :!ii{'!vi>;i  <.-.~r.!:i  <»r  iiiiiita<  amarguras. 
o  í|»i''  liTio  iii»>  lia  falta»!'»,  ma-  niiar»!'»  rom  r<Híonheei- 
"•í-r*»o  liiiit-M*  íri!:!vr:i-  '■••.:'  ':•^•^^••-.  "'.i vi- las  em  divor- 
-:o-    [i'-ri';'i !'••-.  ••  «li.;»:  i;i*'  i«r:iiii  :;■»  iiiviiK-Mto    bálsamo 

I)miiio«  i-\\\  -♦.;:' li' ia  n  r«'ia«;ri  »  «li"::  ji»rnaes  «juo  se 
t<'iii  [.'iMiíaíl'»  «III  S.  I*:iiil«i.  •]-  1827  a  1895,  <levi- 
íiiin»iií<-  aiiiintada.  K  jH.><ivt.I  »»u  í|ua<i  «;t.*rto  que  seja 
iijí;oiii[j|<.'ta ;  «i-rve  f-Mintiitlo  dt-  <ul»^idiu  ao  estudo  da 
|ji-:toriu  da  iiupreiíJ^a  iie^íte  instado. 
Vau  a  rclae^lo: 

AMPAKO 
I    Athpamisr  (1)   issi. 

(Ij  I^ropricdatle  e  redaci^ão  de  Elia.s  Pimenta;  durou 
pouco  tempo. 
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-2  Beija-flô}'  (1),  1894. 

3  Correio  Ampareme  [2,)  1886. 

4  Correio  do  Amparo  (3),  1894 

5  Cidade  do  Amparo  (4),  1891. 

6  CommercÍ4?  do  Amparo  (ô). 

7  Diurio  do  Amparo  (6),  1881. 

8  Diário  do  Amparo  (7),  1893. 

9  Epocha  (8),  1879. 

(1)  Folha  litteraría  e  humorística,  dedicada  ao  bello 
sexo,  publi(íada  pela  sociedade  Cinco  de  3fa7'ço. 

(2)  Folha  publicada  por  António  Pinto  Correia  Ju  - 
nior,  appareceu  em  8  de  agosto  de  1886  e  desappare- 
ceu  em  julho  de  1894.  Em  Outubro  de  1890  começou 
a  ser  publicada  diariamente,  sob  a  redacção  do  padre 
João  Manuel  de  Carvalho. 

(3)  Orgam  republicano.  Appareceu  em  junho  ou  ju- 
lho de  1894,  resultado  da  fusão  do  Correio  Ampareíise, 
orgam  dos  interesses  do  municipio,  e  DuirÍ9  do  Amj)a- 
ro,  orgam  republicano. 

E'  seu  director  o  sr.  A.  P.  Correia  Júnior. 

(4)  Orgam  republicano,  propriedade  de  uma  associa  - 
<;ao.  Appareceu  a  10  de  abril  de  1891,  e  foi  redigidíi 
por  Joaciuim  de  Toledo,  dr.  João  Nepomuceno  Nogueira 
da  Motta,  dr.  José  Ijeite  de  Sousa,  dr.  Cândido  Motta  e 
outros. 

(õ)  Propriedade  de  José  Rebello  de  Amorim,  e  de- 
pois de  BenedJcto  Estevam  dos  Santos. 

(6)  Publicado  por  José  Rebello  de  Amorim.  Sahiram 
poucos  números. 

(7)  Folha  popular,  publicada  sob  a  redacção  de  ("ar- 
los  Ferreira,  que  foi  substituido  pelo  sr.  Raphel  Gal- 
vão Prestes,  passando  então  a  ser  orgam    republicano. 

(8)  Periódico  de  propaganda  republicana,  impres.so 
em  Campinas,  semanal  e  redigido  pelos  drs.  António 
Augusto  Bittencourt,  António  Muniz  de  Sousa,  Francis- 
co de  Assis  Peixoto  Gomide,  e  Bernardino  de  Campos, 
actual  presidente  do  Estado.  A  5  de  outubro  sahiu  o 
primeiro  numero. 
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10  ^iai^ta  do  Amparo  \\\. 

11  ^úueta  fJo  Amparo  i2p.   !>>*». 

12  Oíueta  fio  Amparo  (3).   1>*8»). 

13  (imeta  doa  Mora^. 

14  Lirio  •  junho";  1?SV».^. 

16  Miniatura  í4)  isvio. 
1í;  •/«/•///m  (5),   is8:í, 

17  Papagaio  (outubro).   l>>í»r>. 
1^^   /^orriV,   18S5. 

:9  Pruffresso  («)   18VH). 

20  .SWíwo  Di^fricto  (7),  ls*<9. 

21  Trihuna  AmparfiiMé^  (i<\.   1872. 


(1)  iSuccedeu  á  Trihuna,  e  *ra  propriedaJe  de  José 
Kebello  de  Amorim. 

(2)  Publiciidii  em  Janeiro,  por  José  Augusto  do  Ania- 
riil  Sousa,  «lurou  seis  luezes. 

(3)  Proprietário  e  redactor :  Jorge  Pires  de  Godoy. 
Saliiu  á  luz  da  |>ublieidade  a  is  de  julho  de  l>8t5,  sus- 
]»endendo  a  publicarão  a.  W  <le  janeiro  de  I88í*.  Reap- 
]KUVí;t'U  a  1  (ir  ianeiro  de  is<)ô.  ^ob  a  direcção  do  anti- 
;;o  rcda«.'tór;  i*  organi  dos  interesses  do  municipio  e 
]»ublica-se  aos  domingos. 

'4)  Interessante  e  mimosa  tolha,  litteraria  e  noticio- 
>a.  apparecida  a  -?s  de  fevrrtiro.  Director:  José  Fer- 
ri.'ira  Louzada  v  pul>lica-se  ás  tjuintas  feiras.  Até  dezem- 
\n'n  de  181>ô  íoi  nMli<i;ida  por  .loMijuim  <le  Toledo  v  Joã(» 
].ourenv<)  Rodri^nies. 

ií})  Folha  littrrari.i,  pnlieada  por  Laurindo  Marqui»s 
(•  l>entu  da  Silva    S.iliiram  poncos  números. 

Mí)  Priiodico  quinzenal  <•  litterario.  jaiblicado  por 
r>»-ntn  Antonií»  da  Silva. 

i7)  Folha  imparcial,  proprie<lade  de  José  Militão  de 
Siqueira,  publicada  de  abril  a  st^tembro.  sob  a  redac- 
ção d«*  Joi-^c  loires  dt'  ({odo}'. 

[^)   litdjictor  <^  jiroprirtnrio  .fo«'*  Rebello  dt»  Amorim. 
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APPARECIDA 
Estreíla  da  Appnreciãa. 
Horizonte,  1«IÍ4. 
Voz  fia  ApiMirfiíida,  ISSH 
Lm  da  Apparecida.   lí*!)4. 
]'olka   da   Apparecida  (fovoreini}.  18!'; 
Tiai-fim  por   Tim-Um    (março),   iSDõ. 

ARARAQUARA 
Correio  ile  Arataquara  (.iaiieiro),  I8!'3 
Folha  fh  Poro  (I),   189(1. 
MuitU-ipio,  1881, 

ABARAS 
Hotão,    18114. 
Cidade  de  Ararax. 
Trihunado   /'i/ro  ('jiinciro)-  '^^^L*. 
/,«.-,  1881. 

AREIAS 

Areirutf  {'£),    IHtill. 
,-l  II  ror  a. 
.  1  fiilaiii. 

Mosipiito  ]i\ .   Í87-J. 
Pnpidtir  (4),   líiTõ. 


(!)  Fi-!í  joiTiiil  ilo<li(>aíli>  aos  iiiUnvssi^s  |nr-ni'K,  sem 
wr  politica,  c  vedigiilo  ]«'lii  mv.  lídiíto  I'Vití)/,,  miiiistm 
evangélico,  aiixilia(i<»  («■los  ih^w.  Aiitunio  Pizii.  .kilio  ile 
Jíoraeí<  o  FranciMco  Maltn.  llnjc  !i;i  ali  ,4  X"'iriii,  «oli 
A  redarvà"  il"  lir.  Joãt)  tio     Aniujo. 

(3)  Pi-njjriciíade  do  nllcios  João  .losi-  de  Araújo  l*'a- 
ria,  depois  escrivão  da  provedonii  du  wipital.  o  redac- 
ção do  f\v.  Carlos  Ciwtiint)  de  Alut-ii,  ijue  iiuiisí  tarde 
passou  a  rusidir  em  Uibeírào    Preto  e  Jaboticahai. 

(3!  rroprietario  o  redaetor-(;licí(;  L.  A.   Pereira 

^4}  Periódico  littcrarío,  eommereial  e  noticioso,  de 
que  foi  projirietHrio  António  den|iveir:i  i.,eile,  redactores 
Riipliael  Braga  eKrtiesto  lírasil. 
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6  Thnhira  .1.   18-1. 

7  l'nião  f^  Crença  ^3),    IS^^I. 
S  SrJj^-rtiHia  do  Poro.   IS"^. 
II  TnhuHa  Panli^ta,  1>«8 

10  irai^tti  d*-   Areia.^.  i3i   ISS4. 

11  IhrtèV^rahJ,    X^^^A. 

12  ImparciaJ 

13  ReimhlicaHo.  IS**^. 

14  Cív^^inhj. 

15  ilarim.   1^V»5 


l   IUh^Hhqíí  .4).  Iíf90. 


ATIBAIA 
AVARE 


l     Vir^nria. 

;>  Antouomti^ta  iseitriiibr»»',   ISsV 

4  /?f(7/^/<í.  is^a. 

5  liioturt^i^^'  (\"  «ie  novembro,   l^^Nv 

BANANAL 

(D  PivpruMlinlr  iU- .í«»a«[uiiii  Xavier  «1»-  Síill».*?  e  rc- 
i larva. ^  »U  Kapliael  l»raiXa. 

{\!)  .Ii>rual  <|»irita.  [»ortein.M.*ntL- ai-  jírupu  Fraffrriida- 
th   Ar^ttu^i    i'  iiupro<>i^»  lia  ty{»0iírí4»hia  t.lo   Tiwfdra. 

(^r  Sahiu  prinuin»  iuiiikT':»  a  1  «lojaiioiro  «le  1SS4, 
><>!>  a  roila«\'ài»  »K-  .Tost'   \'ictMrin^»  Sampaio   NVtto. 

(4)  A  1*»  tio  ap>sto  foi  pt^la  prinioira  vez  publicado 
i»  Itopttimifi^  «K-  ijiie  ora  ro«la«tor-»'liofe  o  «Ir.  (^lyiiipio 
(la  Paixão  o  rodarlor-^trroTario  o  «Ir.  Affoiíso  «lo  Carva- 
lho NiU)  t-hoiroii  a  outrar  no  st-jíiHulu  anuo  «le  oxisteii- 
ria.  stiulo  a  Typnp-aphia  von«li<la  a  C«>inpanha  Impres- 
sora (Ir  Urai^anva.  Itaintn^fin  ♦*»  o  nomo  <lo  uma  serra 
(l(í  município  <U'  Atibaia 

i.">  niri<rid<>  i>olo  <lr.  Dormoval  «la  FonsLca,  vx-re<la- 
ctor  <la    (i(i:*fa  tfr  Xofldas,  ontão    simplo?  ostuilanto. 
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2  Bananal  (1),  1881, 

3  Conanercio  de  Banatud  [2),  1887 

4  Éco  Banatudenue  (3),   1872. 
6  Embnjão,   1879. 

6  Época,  1892. 

7  /í-fV  Bfl)ia«íifcíf.e  (4J,    18ti7. 

8  Monitm-  Paulista  (5Í,  1878. 

9  Jffot.ii  /•Aaw,  1885. 

10  Pahia,  1893. 

11  Jfef-wftw-o,  18tí7. 

12  8en>dti>m,  1879. 

13  Neaphtjto,   1889, 

14  Êe»  Banatudenue,  1881. 
16  Jo/wtí  (ío  Pora,  1889. 

16  Jifimhlica  m.   1895, 

17  Evolu<;m,  1885. 

18  (íaíetmka,   1892. 


1  Biitiarim,   1892. 

2  Cosmopolita  ti  de  Agosto, 


(l)  Oi^am  do  partido  liberal, 

l2)  Dirigido  por  Adriano  de  Castilho  e  João  Do- 
miiigues  Guedes. 

(3)  Jornal  litterario,  agrícola  e  noticioso.  Editor:  An- 
tónio llodrigues  Ijeite. 

(4í  Existiu  atií  18(j9,  sob  a  redacçSo  dos  drs.  Fnui- 
cisco  de  Paula  Ferreira,  fallecído  em  Rexeude,  è  José 
Américo  de  Siqueira,  advogado  na  Franca. 

(Õ)  Periódico  politico  e  litterario.  Foi  redigido  pelo  dr. 
José  Luiz  de  Almeida  Nogueira,  deputado  federal  e  ex- 
director  politico  do  Corrmo  Píiuiistano,  sen<lo  gerente 
Adriano  de  OastiUio  Azevedo. 

(6)  Appareceu  a  21  de  Abril,  redigida  por  Acaoio 
Garibaldi  de  Paula  Ferreira. 
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3  Secnfn  f]j,   issl. 

4  Tír^(.^fe  3Iaio  (1).   isss. 

5  Vniàd   Cò),  1S«4. 
H  Lutador   (4),  l.^»2. 

7  Pí-w/?^/  ,n;.    abril ,   ISV»5. 

BOCAINA 

1  Eco  Municipal  "JS  Jidho  I87S. 

2  (ra^fria  da  Bocaiua     D  Julho  1883. 

3  Colihnj    (&)    1888. 

4  Gínffa  da  Tarde  1888. 

BOTUCATU' 

1  Uotucafáevsf,  1SÍ)3. 

2  (ra>fta  de  Botucata    (7;,   1887. 
o   rrihHua.   1S89 

4   (Wrrtíio  dr  Botucaiú^   1889. 


(1)  Redigido  por  CVsar  AugiLsto  Ril)eiro,  durou  pouco. 
(-)  S(rii    [>ropri('tíirio  c  redactor    foi  Afíouso  Fraui- 

l»(jr;Li,  já   fiillrcido. 

'.)  \U*\'v^uh\  ])el<>  haeharcl  João  Paulo  Diniz.'  natu- 
ra! díi  índia  ]M>rtu<riioza  e  tallecido  em  1890,  na  Limeira. 

(4'  l\ra  dí-  ]»ro[)i'i(.Mlade  e  redacção  de  .losé  de 
\"Mf?í-oní-cll()>. 

(h)  Foi  lia  iin]»areial,  scientilica,  literária,  agrícola, 
[K-díiiiõLi^ica  <*  iiotici(K<a  ;  foi  redigida  por  António  Jacin- 
tljn  de  ()liveira,  cónego  Joaquim  Ferreira,  dr.  Manuel 
Fnrta<l<»,  dr.  Kduardo  (4uedes,  Pedro  Tavares  Lope.< 
da  Silva,  dr.  Washington  Luiz,  dr.  Ivan  Nolf,  dr.  Ho- 
norií»  í*into,  dr.  Kduardo  de  ('amargo,  dr.  Matheui»  Fi- 
lidorv,  Jos<''  Negrão  e   Uavoux  Darse. 

(1)1  ()  j)i'imeiro  numero  toi  publicado  a  16  de  agos- 
to de  lí^s.i.  sain  da  typ.  da  (uizota  da  Bocaina.  na  vil - 
la  da  Bocaina.  e  era  de  pcíjueno  formato,  semanal  e 
litterario. 

(7)  Follia  democrática  e  noticiosa,  de  propriedade 
e  ledacrão  de  -'.  Azurara. 


BBAOANVA 

1  Abutre,  I8ítí, 

2  Alamiri'.  !880. 

3  Bilmtra.  1S87. 

4  ISrai/antini).  (i).   \H'H>. 

5  Biagantinii  (2),   1871». 
f!   liraganet^i^,  187y. 

7  Coireio  Bragaiitino  fM   1>Í8(1. 

8  7>/"«r/o  ííe  Bragança  (4),  188U 
!'  AVo  Bruganiinti   IHí^l. 

10  (iazefn  de  Bragança  íõ).   1887. 

11  í/Vizf/o  (/í-  Bragança  ;6).   1891- 


:l,  O  iirimtirf)  numero  foi  imliik-rtdo  !i  tfli  df  feve- 
ifiro  lie  187)1.  Propriedade  de  Jofic  Cândido  Fm-quiii: 
de  ('aniptis. 

''2)  Ajipareceu  H  10  «le  abril  de  1879.  lOni  a  segiin' 
da  folha  dfstt-  título,  nmdado  depolfi  sueecssivanieiito' 
[>ara  <>  Adimin';  lieti  Broganfino,  Láharu,  e,  fíraginiren»e, 
de  qne  foi  proprietário  o  niesino  Furi^uiui  de  Oampos. 

('A)  <l  primeiro  nunieixi  foi  dado  á  estaiiipsi  a  l!  de 
janeiro  de  1H89.  A  prinoipio  foi  liisemanal  e  posterior- 
mente diário  o  trisemanal.  ^eti  proprietário,  Manuel  Ker- 
Tiandeí>  ilo  Oliveira,  é  hoje  director  da  Voz  ih  Pin-n, 
de  Sorocaba. 

(4;  Piiblicou-MO  de  agosto  a  iiovciubro  de  1H39.  sob 
a  i-edacçào  do  dr,  Eliseu  Guilherme  Christiano,  aetual 
juiz  de  direito  de  São  José  do  Rio-Pardo. 

(:i)  Cm  único  numero,  publicado  ii  4  de  dezembro 
de  1887  pelti  pharniaceutifo  José  Francisco  Pinto  Mar- 
tins, já  fallecido. 

'(V  Foi  pri  priedade  da  Covipanhia  Impreaíiora  Bra- 
gantina,  pertencendo  actualmeute  a  J.  Maia  A  Comp. 
E'  redigido  pelo  major  Manuel  de  Almeida  Caidoso. 
escrivão  do  jury  <!a  comarca,  antigo  negociante  e  iv- 
dactor  do  (inaripocaha.  Appareeeua3l   de  março. 
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12  Guarijwcaba  [l],  1877. 

13  Irh  Juvenil  (2),  1889. 

14  Lábaro  1883. 

15  Mirim  (3),  1877. 

16  Mez  de  Mana  1893. 

17  Picapau  1876. 

18  Quinze  de  Novembro  1889. 

19  Babiscos  1890. 

20  Revista  do  CoUegiv  Azurara  1894. 

21  Século    XIX  (4),  1875. 

22  Vampiro. 


(1)  O  primeiro  numero  é  de  17  de  junho  de  1877, 
sendo  redigido  pelos  srs.  Manuel  de  Almeida  Carneiro, 
José  Guillierme  Christiano,  padre  João  Baptista  de  Oli- 
veira Salgado,  Pedro  Alvares  Coutinlio,  Joaquim  Ro- 
berto de  Carvalho  Pinto  Filho  e  Nicolau  Asprino.  Des- 
tes, retiraram-se  logo  da  redacçilo  os  quatro  últimos, 
continuando  os  dois  primeiros  até  1888,  em  que  assu- 
miu a  direcção  da  folha  o  dr.  Eliseu  Guilherme  Chiis- 
tiano,  que,  em  meiado  do  anno  seguinte,  a  transformou 
em  Diana  de  Bragnnra. 

(2)  Foram  publicados  seis  números  de  10  de  março 
a  14  de  junho.  Orgam  dos  alunmos  do  CoUrgio  Bra- 
(lautino. 

(3)  Orgam  <lo  (Jhih  dvs  Estudantes  do  excellente  col- 
legio  (lo  Sr.  José  Guilherme  Chiistiano  editado  pelo 
hal)ilissimo  Jos('*  Maia,  actual  director-proprietario  da 
(iazcta  df  Bragança.  Era  segundo  informações  que  te- 
nho, um  jonial  mignon,  cuidadosamente  revisto  e  pura- 
mente litterario.  Foram  seus  redactores  principaes  :  dr. 
Valdomiro  Guilherme,  talentoso  rapaz  mineiro  falloei- 
do  no  verdor  dos  ânuos;  Olegário  Ribeiro,  então  pro- 
fessor pul)lico  e  Francisco  Nap(ileão  Maia.  O  primeiro 
numero  deste  jornal  sahiu  á  luz,  em  julho  de  1877,  e 
o  ultimo  em  agosto  de  1879.  O  illustrado  sr.  José 
Guilherme,  residente  em  Bragança  possue  h  collecção 
completa  do  Mirim. 

(4)  Saliiram  somente  quatro  numei'os. 
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23  Cidade  de  Bragança  (1),  1875. 

24  M€2  de  Maria  1893. 


(1)  Foi  o  primeiro  jornal  publicado  nesta  cidade, 
devido  aos  exforços  do  sr.  Jozé  Cândido  Furquini  de 
Campos,  tendo  o  primeiro  numero  visto  a  luz  a  2  de 
de  maio  de  1875.  Foram  dados  á  estampa  41  núme- 
ros,   cessando    a   publicidade  a  5  de  fevereiro  de  1876. 

Em  1877  vendeu  a  typograpliia  á  empi'eza  do  (rua- 
ripocaba,  porém,  pouco  depois,  fez  acquisiçâo  de  uma 
outra,  em  que  publicou  o  Alamirv^  mais  tarde  o  Echo 
Bragantifw^  depois  o  Lábaro  e  por  fim  o  Braganceuse, 
todos  de  sua  propriedade  e  por  elle  redigidos. 

Tinha  uma  predilecção  tilo  pronunciada  pelo  jorna- 
lismo, que  só  por  si,  aos  poucos,  pacientemente,  apren- 
deu a  arte  typographica,  de  modo  que  fazia  todo  o  ser- 
viço de  redacção  o  orticina  somente  auxiliado  por  um 
fâmulo.  Si  não  tinlia  grande  preparo  intellectual,  pos- 
suia  uma  grande  força  de  vontade  para  vencer  todas 
as  difficuldades  dessa  vida  espinhosa  (jue  tanto  o  sedu- 
zia, e  á  qual  se  dedicou,  não  ccmi  mira  de  inteiesses 
e  sim  por  distracção  útil  e  entretenimento  agradável. 

Republicano  antigo,  tinlia  por  divisa  a  moderavão. 
Não  se  envolvia  em  questiúnculas,  ma,s  era  soldado  fir- 
me em  seu  posto. 

Occupou  vários  cargos  de  eleição  e  nomeação,  em 
que  sempre  se  houve  com  circumspeccão  e  hombridade. 

Como  cidadão  era  de  uma  probidade  a  toda  a  pro- 
va, prestimoso,  cahno  e  inoffensivo.  Tinha  hábitos  con- 
centrados, pouco  sahia,  mas  as  pessoas  que  o  procura- 
vam ir' elle  encontravam  o  typo  de  perfeito  cavalheiro, 
tão  affavel  e  delicado  quão  nunlesto  e  desj>retencioso. 

Espirito  de  ideias  avançadas,  era  progressista  e  hu- 
manitário; e  agora  baixa  ao  tumulo,  pranteado  não  só 
pela  familia,  que  o  estremecia,  mas  também  por  todos 
que  apreciavam  o  seu  caracter,  sua  nobreza  de  senti- 
mentos, e  seu  espirito  essencialmente  bondoso  e 
caritativo. 

Pelo  que  deixamos  dito  se  pôde  julgar  de  sua  gran- 
de alma  e  dos  serviços  que  abnegadamente  i)restou  á 
imprensa  e  ao  logar. 


u 
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BKOTAS 

1  Gazeta  de  Brotas. 

2  Mtniieiíno,  1895. 

CAMPINAS 

1  Acfualifhnle,  1875. 

2  Arauto,   18  de  janeiro  1881. 

3  Boletim  da  E-^façao  Agronómica  [\\  18í=*l. 

4  Culto  n  Scievcia  (1  de  outubro)  1891. 

5  (Hãadede  Campina.^,  1889. 
H  Comtitucmwl  {2\    1875. 

7   (-orreio  de  dampinajf  C3),   1 885. 


1)  Publicação  oíticial  cIr  líòtaçâo  Agronómica  hoje. 
Instituto  Agronómico.  Sahiram  alguns  nuiueros,  de  três 
em  três  niezes,  até  que  foi  a  revista  substituída  i)eloiJ 
importantes  e  preciosos  relatórios  annuaes,  onde  vêm 
insertos  muitos  artigos  sobre  agricultura,  industria,  etc. 
( )  BoJetiyv  e  os  relatórios  sâo  redigidos  pelo  din^ctor  e 
auxiliares  do  estabelecimento,  e  dejentre  estes  é  de  jus- 
tiça salientar  os  drs.  Adolpho  Barbalho  Uchôa  Caval- 
canti c  F.  W.  Dafert. 

2  Redactores  c  proprietários:  bacliarois  João  (Ga- 
briel de  Moraes  Navarro  e  Luiz  Silvério  Alves  Cruz, 
ambos  tallccidos. 

(3  Fundado  e  redigido  pelo  intelligentc  escriplor 
llenri<]ue  d(^  Harcellos ;  appareceu  a  1."  de  janein»  de 
issf).  Em  ISÍK-^  a  empreza  passou  a  novos  proprie- 
tários, retirando-se  Barcellos  e  assumindo  a  redacção 
<»  dr.  Joaquim  Gomes  Pinto.  So)>  o  titulo f/o;;íaf'.v  Campi- 
neiros, disso  o  Diário  Pojndar  (innoir  o.  189f>):  «Fazen- 
do a  relação  dos  jornaes  (pie  existirajji  e  existem  na 
cidade  de  Canqânas,  o  nosso  distincto  colaborador  La- 
favette  de  Toledo,  referindo-se  ao  (Jorreio  dalii,  disse 
([Ue,  com  a  sairia  do  antigo  redactor  sr.  Barcellos,  as- 
sumiu a  redacção  o  dr.  (lomes  Pinto.  Como  em  tem- 
])0  noticiámos,  o  dr.  (lomes  Pinto  deixou  também  a  di- 
recção íla(piella  folha.  Tendo  certamente,  um  caracter 
histórico  o  interessante   retros[)ecto    do    sr.     Lafayette, 


8  Coireioda  Tarde  (1),    1880. 

9  Dia  (2)  18M. 

10  Diário  da  Tarde,    18S2. 


aqui  fazemos  a  rectifiva<;â()  supra.  E,  já  que  nos  referi- 
mos ao  dr.  Gomes  Pinto,  diremos  (jue  elle,  ainda  alum- 
no  do  eollegio  Culto  á  Siderwiav  redigiu  o  Arauto,  edi 
tado  pelos  srs.  João  Azevedo  e  Herculano  de  Albu- 
querque, em  1881,  e  que  não  vem  mencionado  na  Im- 
jtreitsa  PaulMa.  O  Ara i^ to  viveu  cjuatro  mezes.>?  A  esta 
noticia  accrescentou  ARLEQiriNo,  na  secção  Folha,  do 
Correio  (lí>  janeii*o  lS\)b): 

<Si  o  estimado  periódico,  fazendo  a  rectificaçflo,  ti- 
nha em  vista  simplesmente  o    CARACTEK     HISTÓRICO    DK 

RETROSPECTO,  dcvia  mencioiíar  outros  organs  de  publi- 
cidade, como  fizemos  aqui  no  passado  numero: 

De  mais  que  rectificou  o  collega  ? 

Acaso  o  sr.  I^afavette  dissera,  affirmíira,  jurara  qu(í 
o  dr.  Joaquim  (íomes  Pinto  é  o  actual  n^dactor  do 
Correio  ? 

A  retirada  da(^uolU*  nosso  amigo  não  foi  anuunriada, 
até  em  termos  amáveis? 

A  tiies  perguntas  nãi)  se  res])oník\ 

Quem  escreveu  a  noticia  olvidou  o  roptilar,  o  Diá- 
ria e  o  Co7Teio  da  Tarde,  interessantes  diários,  mas 
não  s(í  esqueceu  do  Arauto,  folhinha  stMiianal  ou  quin- 
zenal do  vida  ojdiemera,  revelando  assim  ter  sido  iiuii- 
to  outro  o  seu  intuito. 

Gato  escondido  com  o  rabo  de  fora...» 

Essas  rectificações,  já  estão  feitas: 

Tm  dos  redactores  do  Correio,  foi  José  (ioncnlves 
Pinheiro,  <1e  quem  logo  faltaremos;  e  no  (•orj)o  de  co- 
laboraílores  conta  essa  foDia  muitos  es(íriptores  conhe- 
cidos: Nella  escreveu»  o  j)a<lre  João  Manoel,  Alberto  Fa- 
ria, lienê  Barreto,  Paulino  Muniz  e  Henrique  de  Bar- 
cellos. 

(1)  Diário  dirigido  i)or  Hypi)olito  da  Silva  e  pro 
priedade  do  professor  João  de  Oliveira  Fagundes. 

(2)  Durou  pouco  tempo.  Era  redigido  por  Alberto 
Faria,  Rene  BaiTcto  e  outros. 
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11  Diário  (k   Campinas  (1),  1875* 


;1)  Appareceu  a  20  de  setembro  de  1875.  Orgam 
j>opular,  sem  caracter  partidário,  tem  prestado  assigua- 
lados  serviços  ao  progresso  de  Campinas  e  ao  do  próprio 
Estado.  Desde  sua  fundação  tem  sido  dirigido  pelo  major 
António  Duarte  de  Moraes  Sarmento,  seu  proprietário,  e 
redigido  por  Henrique  de  Barcellos,  Heitor  Barbosa,  Gon- 
çalves Pinheiro,  Joaquim  de  Toledo,  dr,  Alberto  Sar- 
mento, Júlio  Riedel,  dr.  Joaquim  Nogueiía  de  Sá 
luigiba,  (b.  João  Brasilieuse  Leal  Costa,  dr.  Paulo  de 
Lacerda,  José  Felippe  Pestana,  Theodoro  Flávio  No- 
gueira de  Carvalho  e  Álvaro  Miller. 

Gonçalves  Pinheiro  falleceu  a  14  de  fevereiro  de 
18í)3,  em  Campinas,  e  dello  escreveu  Barcellos  no 
Correio  u.  374,  anno  XI : 

vJosó  Gonçalves  Pinheiro  chegou  a  Campinas  no 
dia  11  de  agosto  de  1872,  no  dia  portanto  em  que  se 
inaugurou  a  linha  férrea  paulista. 

Anno  e  meio  esteve  no  connnorclo,  retirando-se  dali 
para  se  entregar,  com  outros,  entre  os  quaes  quem  es- 
tas linhas  escreve,  á  vida  da  imprensa. 

Começou  a  sua  carneira  jornalística  num  pequeno 
jornal,  A  Sensitiva,  niíis  lí»go,  de  s<K'iedade  com  Antó- 
nio Siirmonto  c  Henrique  ih»  T^areellos,  fundou  a  .1 
MoriJf/tle,  folha  semanal. 

Em  l*.í  de  setembro  de  ISTf)  (i'»nealves  Pinheiro, 
com  os  (lous  acima  citados  e  mais  .foaíiuim  de  Toledo, 
viu  riíilizuílo  o  seu  scmlio,  que  era  vera  Mocifhtdf  ãux- 
ria.  Km  vez,  ])orém,  daquelle  titulo,  sahiu  á  luz  o  Diá- 
ria th    CmnjH  nas. 

Trabalhador  infatigável,  escrevendo  com  j)asuiosa 
faciliilade,  com  um  chiste  pouco  coninium.  era  elle  o 
verdadeiro  redactor  do  Diário,  accresc(*ndo  que  tinha  a 
seu  cargo  a  administração  díi  folha. 

O  (jue  é  o  poder  da  vontade  ! 

Nos  seus  principios,  elle  conhecia  a  detheencia  de 
sua  instrucção.  Dotado,  porém,  de  notável  intelligencia, 
de  grande  perspicácia,  Gonçalves  Pinheiro  em  pouco 
tempo  conquistou  uma  grande  somma  de  saber,  a  i>onto 


At)  não  lhe  ser  estranho  qualquer  assaiiipto.  Além  do 
idioma  nacional,  que  elle  sabia  inane.iar  com  admirável 
correcção,  fallava  corroctamciite  o  italiano  e  o  francez; 
desta  nltima  hiigun  traduziu  dous  romances  i^uo  fo- 
ram pubhcados  no  outro  collega  local. 

Em  1879  deixou  a  imprensa  e  abriu  uma  livraria. 
Voltando-lhe,  porém  a  iuclinação  bem  deplorável  da 
únprensa,  fechou  iv  sua  casa  commercial  em  1884  efoi 
para  o  Rio  de  -Janeiro,  onde  em  14  de  novembro  da- 
quello  auno  publicou  o  primeiro  ixninero  do  Diann  Por- 
tuguez. 

A  emprezu  dessa  folha,  a  principio  delle  e  de  muís 
dous,  passou  depois  :i  ser  propriedade  do  uma  asso- 
ciação commanditaria.  Exac^inente  quando  essa  em- 
preza  ia  perfeitamente,  surgiram  questbes  presas  aos  ni- 
teresses -de  certos  mandiíes,  do  Rio  e  o  Duirío  Porfu- 
tfuet  d  es  11  [)  pareceu, 

A  pedido  instante  do  redactor- chefe  deshi  fiilha, 
Gonçalves  Pinheiro  consentiu  em  redigir  o  Corifdo  flf 
Campinas,  mas  a  contragosto  pois  que  a  inesperada  de- 
sappariçfio  no  Diário  Partuffws  lhe  cansara  a  maior 
amargure , 

A  sua  repugnância,  já  então  manifesta  pela  impren- 
sa, foi  vencida  pelos  nonsos  i>cdidos  e  nessa  »K'ca.«iilo 
ellf  melancolicamente  nos  disse  que  só  u  amizade  qne 
nos  tinha  o  levava  a  retomar  dapeima-  que  nas  sutw 
mãos  foi  sempre  adamantina. 

No  Correio  ilr  Cavipinati  creou  (ioin-alves  Pinheií-w 
muitas  secções,  algmnas  t's<!riptas  diariamente  e  a  todas 
vinculava  o  seu  brilhantismo,  a  sua  precisfto  anjilytica, 
tudo  obdccendo  a  um  profundo  critério,  qualidatle  do- 
minante de  seu  espirito  reflectido  e  ealmo- 

Portnguez  de  nascimento,  Gonçalves  Pinheiro  tora 
sempre  eistrenuo  patriota,  mas  dotado  <lesse  sentimento 
que  eleva  uíii  altar  á  pátria  no  coração  c  jior  iaso 
mesmo  é  de  todos  respeitável. 

Tendo  vindo  muito  criança  jiara  o  Brazil,  fora  a 
Portugal  em  ISHl,  com  sua  família;  e  quando  en» 
lõ  de  Dezembro  de  !8íi9  se  decretou  a  gi-ande  naturali- 
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Bíi»;ã«>  «iorn.-alveç  Piiilie:r->  lii.vt-itou   ooin  aiej^ia  d   neva 
{•arria  r^ue  lhe  abria  os  bnio.r?. 

D*-  urna  vez.  em  um  bontl.  Camp<"*s  Salles.  notan- 
úo  que  elle  sempre  fora  jornalista,  perguniou-lhe  j^ior- 
que  não  se  naturalisava.  Elle  respondeu  : — fa^.^aiu  os 
senhores  a  grande  naturalisação  e  eu  serei  brasileiro  com 
muito  gosto.    Por  actos  justificou  o  que  dissera. 

Votava  entranhado  amor  a  Campinas  e  ilizia  que 
sõ  aqui.  na  terra  de  sua  família,  se  dava  bem.  As  suas 
pu^^nas  jornalisticas  exuberantemente  comprovaram  e3- 
ne  amor  a  esta  terra,  onde  fechou  «is  olhos  a  luz  do 
mundo.: 

E  o  Diário^  de  ^7  de  setembro  de  1TV»4: 

Deixou  a  alfaiataria  do  Jndeu  Errante,  em  1874. 
j»ara  fazer  parte  fio  grupo  ile  bohemios  que  fundou  a 
Mori/ladéf. 

Come<;ou  como  to<los  que  estreiam  na  imprensa  : — es- 
crevia, emendava;  refundia  os  artigos,  consultiíva  e  dis- 
cutia com  o  Barcellos.  a  propósito  d«)s  mesmos,  e  de- 
pois lá  ia  elle  triumphantemente  levar  ás  oíticinas  iu« 
tiras  que  havia  cumpc^sto. 

Srus  artigos  eram  sisudos,  gi*aves  como  sua  pessoa. 
Tinha  a  prcoçt^upacâo  de  doutrinar. 

Lciiil)raiiH»-nos  ainda  ho'«'  «juc,  ali  na.<  palestras  da 
ma  Lusitana,  na  casa  do  Viliart-s,  du  (iaeiroz  o  do  L'.»u- 
vrjra.  naqvH*lles  bons  tcnij>os,  chamavam  o  F*inlieiro  de 
pliilosMphu. 

Kscrcvia.  tradu/ia,  transcrevia,  noticiava  e,  nessa 
iiii^sãu  jirostava  bons  serviços  a  ^f'H^u^n^h\  AitndliUdlt 
hiarií.  Depois  «Icixou  esta  folha,  abriu  livraria,  e  foi 
]»ara  \)  Kio,  onde  fundou  uni  jornal  c.  regressando  a  esta 
cidade,  entrou  [)ara  o   ('Orrriodf  Campina^-. 

.íosí*  (fonçalvcs  Pinheiro  «*  hoje  fallecido.  -ijue  sir- 
va aj^ora  a  recordação  do  seu  nome,  de  homenagem  a 
ni<*nioria  do  nosso  antigo  conii)anhciro  de  trabalhos.» 

O  Diário,  de  21  dê  setembro  de  lSÍ»a  ( n.  5.29^», 
amio  XIX  ),  consagrou  toda  a  folha  á  commemoração 
do  seu  anniversario.  estampando  na  f»rinicira  pagina 
o<  retratos  de   Henrique  de  Uarcollos,  Pinheiro,  Folippe 
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PesUiiia,  Toleilo,  Luiz  Oornêiii,  António  e  Alberto  Sar- 
mento, Heitor  Barbosa,  Leal  Costa,  (^ei^ar  Marques,  e 
João  Baptista  Leme  o  estiriotypando  uiua  pagina  da 
Mocidade,  De  um  dos  artigos  tiramos  este  trecho,  fir- 
mado por  GU'Brcíz: 

V  Foi  no  dia  I".  de  março  de  74.  ali  á  antiga  rua 
do  Theatro,  numa  casinha    de   porta   e  janella. 

Éramos  ainda  moços;  cheios  de  nobres  aspirações, 
nhx')  havíamos  ainda  recebido  o  contagio  das  ambições 
vulgares  e  nem  o  attríto  das  paixões  que  depauperam 
o    espirito    jovenil  e    deprimem  os    bons  sentimentos?. 

Todos    nós    trabalhávamos   eguahnente. 

«O  mesmo  que  escrevia  o  artigo  de  fundo  hatia  rolo 
durante  a  noite  :  o  que  fazia  a  reportugom,  ajudava 
na  entrega  do  jornal ;  o  (pie  compunha  durante  o  (ha 
imprimia  a   folha .  durante  a  noite. 

'^  Henrique  de  Barcellos  e  (^fonçalves  Pinheiro  eram 
redactores:  Sarmento,  editore  repórter  ;  Felippe  Pcí^Uma. 
typographo  e  collaborador ;  Joaquim  Toledo  também 
coilaboniva;  José  Sarmento  trabalhava  em  composição 
e  era  o  dispenseiro-mór ;  Luiz  Corneta  era  o  entre- 
gador e  ò  contador  de  historias  (]ue  a  seu  turno  nos 
amenisava  a  rudeza  do  trabalho  por  aquellas  iH)ites 
sem  fim.  .  . 

*X  typographia  era  um  grande  prisfel,  o  prelo 
era  de  madeira,  systema  primitivo. 

•  Aquillo  tudo  nos  havia  c-ustudo  tresentos  mil 
réis;  <|uem  nos  emprestou  o  dinheiro  para  a  coMi]»ra 
í'.iÁ  Joaquim  Dias  Ferraz  Sobrinho  (pu;  liojc  não  existe. 

<Coni  aquelle  material  tiramos  ^-l  Mocidade,  cuja 
primeira  pagina  figura  hoje  estereotypada  na  nossa 
paghni  de  honra. 

«Campinas,  esta  t(Tra  que  temseinj)rea  alma  a])erta 
n  todas  as  grandezas  e  nobres  connnettimentos,  recel)eu- 
nos  comsurpreza;  ella  não  sabia  quem  n('>s  éramos  e  nem 
donde  vinhamos 

%  Todos  nós  éramos  caixeiros:  um  de  loja  de  ferra- 
gens, outro  de    alfaiataria,     outro  ajudante  de  guarda- 
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livros;   todos   obscuros,   completamente  desconhecidos. 

— Que  diabo  quererão  elles. 

Foi  esta  a  interrogação  que  corria  de.  boçca  em  boc- 
ca  entre  os  novidad^iros  e  críticos  de  esquina,  quando 
appareceu  o  primeiro  numero  da  Mocidade, 

O  que  nÓ9  queríamos  viram  elles  depois...» 

fl)  A  31  de  Outubro  de  1869  foi  publicado  o  primeiro 
numero  da  Oazeta  de  Campinas  sob  a  redacção  dos  drs. 
'Canij)os  Salles,  Quirino  dos  Santos  e  de  outros  republi- 
canos ((ue  a  fundaram  para  orgam  do  partido.  Até  1874 
foi  seu  gerente  o  sr.  José  Maria  Lisboa.  Esse  diarío  des- 
api)areceu  em  1891  tendo  pertencido  a  diversos  empre- 
sários: Nelle  tauibem  escreveram  Francisco  Glycerío. 
Herculano  de  Freitas,  Carlos  Ferreira,  António  Cezar, 
Jorge  de  Miranda,  Júlio  de  Mesquita,  Miranda  Azeve- 
do, Aberto  Salles,  Thomaz  Alves,  Silveira  Lopes,  Alber- 
to Salles  e  muitos  outros  escriptores  de  nome  feito  na 
politica,  naslettrasou  nasciencia:  O  dr.  Francisco  Qui- 
rino dos  Santos  nascido  em  Campinas  a  14  do  julho  de 
1841  falleceu  em  8.  Paulo  a  (>  de  Maio  de  188G,  (juando 
oceupava  a  cadeira  de  deputado  provincial.  Rectificando 
esta  nota,  diz -me,  em  carta,  o  dr.  José  Augusto  (iuiri- 
no  dos  Santos:  «A  (roleta  de  Cayiijnna^*^-  foi  fimdadapor 
meu  pai,  dr  Francisco  Quirino  dos  Santos,  por  ineu 
tio  dr.  João  Qnirino  do  Nascimento  e  por  meu  avô,  e 
tallecido  tenente -coronel  Joaquim  Rol)erto  d(^  Azevedo 
Marcjues.» 

^\qui  transcrevemos  as  seguintes  informações  mi- 
nistradas pelo  dr.  Miranda  Azevedo. 

«Como  maior  prazer  accedo  ao  seu  gentil  convite 
de  contribuir  para  completar  os  seus  apontamentos  acerca 
(la  Gazeta  de  Campinas,  a  qual  estou  ligado  pelas  mais 
gratas  recordações  do  amizade  e  de  saudades  do  bom 
tem[)0  da  propaganda:  Asniinluis  relações  jornalisticas 
nascerão,  por  occíisião  da  celebre  polemica  que  surgiu 
na  imprensa  de  Campinas,  em  1873  quando  ahi  appa- 
receu pela  primeira  vez  a  febre  amarcUa.  A  discussão 
.medica  travada  entre  os  drs.  F.   Pereira  Lima,    e  Va- 


aitiiii  da  Silveira  Lopes,  que  sustei itiivíic  ii  existência  do 
mel  flagello,  ooiitra  a  opinião  do  <lr  Cn&siano  c  oreio 
ue  Soiiiía  ('anipofí,  transportou-se  jmra  as  corporações 
ledicas  do  Rio  de  Janeiro,  onde  então  eu  residia.  Fui 
rocurado  por  Lu!/,Quii-ino  dos  Santos,  de  quem  eratimigo 
editado,  e  por  elle  iiicuitibido,  em  noiíiede  seu  irniíío, 
dr.  Fraucisco  Quirino  dos  Santos,  do  ai^oiupaiiliar  a 
uestão  junto  dos  mestres  e  inioriiiur  de  tudo  ii  Gazeta 
e  ('ampinas.  Foi  grande  o  interesse  quoem  ('anipiíias 
esi>ertou  toda  essa  diacassrio,  cujo  desenlace  na  então 
mperial  Acailetnia  de.  MetlvÁnu,  foi  coiitiriunr  a  exis- 
jneía  da  moléstia,  conforme  esci^evera  a  follia  do 
r.  Francisco  (Juirino  dos  Santos. 

-Todos  esses  pareceres  tinnados  petos  medicas  maia 
istinctos  do  Rio  de  Janeiro,  foi'ão  puMicados  ii»  (ia- 
íta,  e  a  resolução  final  da  Iwperia]  Aradmiía  trana- 
littida  em  extenso  telegramma. 

•  Mills  tiude  estreitei  i-elavws  jn-ssoacs  com  o  próprio 
r.  Franciííco  Quirino  dos  Santos,  imi  dos  vultas  mais 
otflveis  da  politica  repii!>lic-ana  e  um  dos  talentos  mais 
nltos  de  S,  Pauto,  e  lui  |>or  cUe  convidado  para 
acrever  chronu-as  ijuimeninx  soltn;  a  viila  fluminense 
m  todos  os  seus  aspectos.  Foi  nessa  qualidade  quo 
ive  a  felicidade  de  collaliorar  etfectivamonte  para  a 
iazetH  d/'  Cmnpiíui'^  ate  1HT8  quando  mudei-me  para 
íuaralinguetá,  emliora  nesse  tempo,  já  a  pi-opriedade 
a  redacção  effectiva  fossem  de  um  outro  illustre  amt- 
>>  o  distincto  poeta  (.'arlos  Ferreira.  Nessa  epocha  pro- 
netti  a  esse  iimigo,  (juan<lo  meu  hospede  em  Guara- 
ÍDguetá,  de  passagem  para  os  Campos  do  Jonlão  a 
«nvalescer  de  moléstia  pertinaz,  <'ontinuar  a  colloborar 
to  seu  jornal. 

'Infelizmente  as  res))ons)i!iÍlidades  da  vida  pratica, 
ifto  t-onsentirào  que  contrilmisse  como  desejava  ])am 
iorresponder  á  (listine(,àn  que  ;ecelii,  mas  acompanhei 
empre  as  divti^sas  phases  da  vida  gloriosa  tia  (iuTcfa 
iXé  sua  tiiial  SD.spensão. 

*Co\ilie  me  também  ii  honrosa  e  a  triste  missão  de 
«r  um  dos  médicos  que  assistiu  e  aecompanhou  na  ul- 
iina  e  rápida  moléstia  o  illustre  dr.  Francisco  Ciuiririo 
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dos  Santos.  E  espero  em  trabalho  que  tenho  delinea- 
do, prestar  -ao  grande  morto,  toda  a  homenagem  de  que 
é  digno  como  um  dos  mais  puros  e  ale vantados  carac- 
teres dos  republicanos  da  propagands^  Oxalá — melhor 
imitado  fosse  nas  grandes  liccões  de  patriotrismo  e  ab- 
negação que  legou  a  esta  ten-a  que  tanto  estimava 
em  prol  da  idéa  republicana  que  tão  bem  representava 
e  comprehen<lia. 

«Na  redacção  da  (iazetn  de  Camphuhs,  tiz  conhc* 
cimento  com  o  illustre  phiiologo  e  publicista  paulista 
João  Vieira  d*  Ahneida.  Fui-Ihe  appresentado  pelo  então, 
redactor  proprietário  Carlos  Ferreira.  Ao  distincto  amigo 
João  Vieira  d' Almeida  que  também  abrilhantou  as 
colunnias  da  (yaztfa  com  seus  escriptos,  devo  as  seguintes 
informações,  qu(»  por  assim  dizer  completão  a  historia 
da  vida  da  (iazeta.^ 

Eis  o  que  escreve  o  sr.  João  Vieira  d' Almeida : 

"Yo\  fundada  pelo  finado  dr.  Franciso  Quirino  dos 
Santos,  jornalista  advogado  e  poeta  campineiro. 

«Seo  primeiro  administrador  foi  o  sr.  José  Maria 
Lisboa,  actual  pru[)rietario  do  '- Diário  Popular-^  da  ca- 
pital do  nosso  Estado. 

<'-Va\\  se<i:uidn  jkissou  íí  dirr(;(;ão  do  sr.  Abilio  Mar-. 
<jues,  mall<»,m'íi(l<»  iioinein  de  lottras,  (jue  talleoeu 
cuiiio  g(.*n'iit(-  «In  (•ojii|»anliÍM  Agua  <*  Luz,  «lesta  ca- 
pital. 

"Pclu  anin»  <lr  1^77  era  <eo  ^^erente.  <»  sr.  Alfredo 
Pinliriro.  talento  omiiimodí)  <|Ue  viveo  e  ainda  viv(- 
a  luctai-  coiilra   a  ma   sorte  sein])re  a<lvei'sa 

l\ra  então  .>«-n  ivdactor  «>  «'miiieiitr  liiterato  Carlos 
F«'rreira,  <jU<',  hoje  d('sillu<lid<»  de  litteraiiee<  e  de  i>oli- 
tica^eiii.  con<agi*<Mi  o  entardecer  da  existeneia  a  nol»i*r 
«•avisa  <la  e<]uea<;rio  da  nioeida«le,  dirigindo  o  colle^iu 
-Benjamin  Conttant     na  eida<l<'  do  Am])aro. 

:K<ta  alma  de  athh^a,  em  «-orpo  de  crean^a,  tragou 
«)s  maiores  dissal»ores  na  su^teniaeão  do  haluarte  repu- 
bli<-ano  do  então  7'^  distrieto  eleitoral  da  antit:;a  provín- 
cia, eoiii-orrendo  [>0(leros«iinente  ])ara  alcandorar  a<^s 
piuí-aroc  u;,,v<rnamcntaes  e  lionra^.  liomens  i|\ie  lioj(\  já  se 
não  ]cnii»ram  da  ♦•^caíla  que  o<  aju<lon  ;i  t:ale;ar  o  podt.-r  ! 
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13  Impretua  Artistiea  1879. 

14  L'<tlras  e  Arte^  (\)  1887. 

15  Ucrú  Azul  1894 

16  Lotta  1894 

n  Mucúlatle  (2)  1873. 

18  Mtmdo  LarffO  (3)   1834. 

■I  l)eagoste>»u  «le  tanta  liictu  inglória  j>ilssoii  ii  redac- 
ção do  gíoriaso  i>orio<lic(i  a  Polyoarpo  ile  Queiroz,  us- 
pirito  folgazão  que  jiani  U  foi,  no  intuito  de  snv  inuis 
am  testamenteiro  do  que  um  bauiUiador  du  ileniocmciu  ! 

E  assim  fluiiiiu-Hc  nu  voragem  do  eR(|ueeiiiieiito  a 
valente  eagrimistare|>ublic:aiio  !  > 

(1)  Folha  iitteriíríiL  a  quatm  (nk^ina-s  redigida  por 
Jiwi'  Felijipe  Pestana.  PiiMiaimiii-si'  apenas  li-ezo 
nunienis. 

[2]  A  Miiridadr  era  r«di}rida  jiur  llenriqui^  do  líjiiefl- 
lus  e  .José  (ioiK-alvcx  Pinlieiío,  era  cditaila  por  Autimio 
Duarte  Moraes  .Sanuento  e  a]ipureeeu  n  1"  i\<-  Marijo  de 
1HT;í.  Collaboraram  n'estn  fulhu  .Josf'  Fdippe  Pe^•l:lna, 
Joaquim  d(!  Tolndo,  .losó  Sarint-nto  e  outros.  DeeLip]'are- 
ceu  t!in  lS7t!  e  tViÍ  substituMn  pelo  Diário  '/'  ('tii»inniix. 

(3)  A  prc>]>oKÍto  osereve  o  Diário  de  <'iiui|>i]iiis 
de  -21  de  Novembri>  de  1WX4. 

i()  Mundo  Ijarg<i»  ó  o  titulo  do  um  periódico  tui'co 
que  se  pntiliai  hu  dois  mezes  mais  ou  meuo",  n  esla 
cidade,  publicação  cKSti  fpie  estava  passaiidi.i  cli'sperL-r- 
bida  flíL  jiolicia  viato  que  o  ri'dacti)r.  o  *ír.  Siliuj  [íele- 
che  Dão  se  havia  da<lo  ao  trahiillio  neto  di-  tíiar  a 
licença  unuiicipal  e  ainda  mk-iids  de  aprosentar  respon- 
sável idóneo  perante  a    autoridade  líonipetcnli'. 

Em  virtude  d  es-Jii.  lalta  ou  nienuseabo  á-  n-i-^-^as 
leia  e  as  muinu-  queixa,-;  de  turcos  agf^rct lido*  pi-lo  re- 
ferido periódico.  (1  wr.  Major  Moraes,  delejjado,  naiiidou 
intimar  o  sr.  Saliin  a  conqmreeer  á  e^^sn  ju^^^^rtH"!-  ** 
sr.  Saliui  cm  vez  de  obedeet-r  a  onlenida  aueli>rid;ide. 
íez  o  contrario  respondendo  ao  cserivão  qui'  l'oi  inti- 
mar, (/'«■  ''.ittirti  milito  lirni  nu  xiki  viisii  <■  i\ue  mi''  iri<i 
a   pif'.iiH':ii    lio  -ir.  'Mrrinihi.   Eoi   vista     do    seuiellunite 
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19  O  Xeophtffo  1W3 

2U   Opinião  Liberal  (l)  1881 

21  Petiz  Jornal,  1879 

2:1  lierista  du  Colltpia  Internacional  1875 

23  Rerista   Trinwn.^al  19 83 

24  .4  Rf-roltri  (2)  1888 

25  Sen.ntira  1873 

26  O  Teimosinho  1803 

27  O   Telegrapho,   1S84. 

26  LCnione,  (1."  agosto  1894). 


modo  de  proceder  o  sr.  Major  Moraes  mandou  condu- 
zir Salini  a  sua  presença  acompanhado  de  praças,  fi- 
cando elle  detido  [»ela  maneira  desrespeitosa  com  que 
houve  i>ara  com  a  auctoridade. » 

( 1 )  Revligida  por  Alfredo  de  Almeida,  Polycarpo  Tei- 
xeira de  Ahneida  Queiroz  (fallecidos),  di\  João  Egj^dio 
de  Souza  Ai*anha  o  dr.  Carlos  Norberto  de  Souza  Ara- 
nha. ()-  .^segundo  destes,  morto  em  Campinas,  onde 
residiu  largos  annos,  em  1892.  foi  fundador  e  redactor 
do  Minriro,  periódico  (jue,  de  1873  a  1870,  se  publicou 
em  Pouso- Al<'gre,  sua  cidade  natal.  Foi  elle  quem,  após 
37  amios  de  ÍTiterru]»crio,  restaurou  a  im]>rensa  n^aquella 
localida<le,  no  dizer  de  Xaviek  da  \'eiga  (.4  imprensa 
nu  Minas-trfrofs,  1894,  j^ag.  44).  Escreveu  tamhem  um 
livro  —  Transformarào  do  trabalho,  Campinas,  1>89, -- 
235  pag.  ( >  n.   1   da   Opiniào  é  de  22  de  junho 

(2)  Folha  de  franca  e  activa  propaganda  republica- 
na puldicada  semanalmente.  O  ])rimeiro  numero  tem  a 
data  de  30  de  Junho  de  Is88  e  o  ultimo  (13)  a  de  8 
<le  !^ezeinbro  do  mesmo  anno.  Era  impressa  na  typo- 
gra[)hia  òi*  «(razeta»  com  (juanto  nâo  trouxesse  indica- 
ção alguma,  e  t::dia  por  leinma  Libertas  qan  srra 
tamen.  Todos  os  artig».j  vinham  lirmados  por  pseu- 
donymos,  que  encobriam  os  iicnes  de  Herculano  de 
Freit^is,  Ernesto  Correia,  João  de  ijv.::s  Sampaio,  La- 
favette  de  Toledo.... 
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29  A    Vi;riht(h,  (1)  ISÍts. 
3U  O   VufiUtnte. 

31  Petiz.  (12  julho)  1880. 

32  Poimlar,   WMK 

33  Th^odorino,  (20  jnllio)   !S85. 

34  Ffãku.  (1,"  inar^-o)  lW»õ. 

35  Bilmtra,  (mai\<')   18íln 

36  (;oH*(ííT(/(íor,  186(1. 

37  FeniiloKffo,  18(30. 

28  jiiíiYií-«  Campitwira.   186U. 
3í)  il/o' íwiflJiío,  1876. 

40  Bisfiiri,    1877 

41  Poíw,   1877. 

42  Fío/.;írt,  1877. 

43  Telenrapko,  1877. 

44  fnidatio,  (17  nnvembro)    1S7H. 
4r>  Bimculo.  I87S. 

46  f7f>.  187>*. 

47  /^  «  coirn.  (4"man.'i>)   1880. 

48  Anianra,   1882. 

49  Jornal  da  Tuid<'..  (7  maio)  1^83. 

50  Eicalprío,  1883. 

51  hicejiso,  1884. 

52  Sotriw,   1886. 

53  Estudante,  1888. 

54  Jornal  da  Kermeast.  18811. 

55  (h-pham.   1889. 

56  Kíoíeííf,  (l."  novembro)  1891. 

57  Sm  de.  Outubro,  18512. 

58  Prej/o,  18»3. 
69  Anfi>\  18ít4. 

(1)    Erão  redactor&i  da  Verdade  o  cónego  Jofto  Bap- 
tista Correia  Nery  e  António  Rodrigues  de  Mello. 
Era  órgão  catholico. 
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60  Fctódo  Domini,  1894. 

61  Republica  das  Letras,  (1.®  novembro)  1877, 

62  Vinte  e  Cinco,  1894. 

68  Distracção,  (8  julho)  1895. 
64  Grilo,  (dezembro)  1895. 

CAÇAPAVA 

1  Caçapavetise  1870. 

2  Democracia 

3  Democrata  1894. 

4  Disdpuio  1894. 

5  Umaio  1894. 

6  Gaseta  de  Caçapava  (junho)  1895. 

7  Norte  de  São  Paulo. 

8  Provinciano  1889. 

9  Rege7ierador  1885, 
10  aSVom/o  1883. 

CAJURU' 

1    Independefite. 

CANANEIA 

1  ^co  Cananéiense  1888. 

2  Gazeta  de  Canamia.  1882. 

3  Jiestaurador  (1),   1892. 


(1)  Restaurador  da  prosperidade  local  e  redigido 
pelo  dr.  Joaquim  Guedes  Alcoforado,  juiz  de  direito  da 
comarca. 


J 
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CAPIVARY 

1  Capivary  (1)  1875. 

2  Capivaryano  1884. 

3  Gaveta  de  Capivary  (2)    1885. 

4  Mocidade  (3)  1885. 

5  TagareUa  (4)  1876. 

6  lífm^a  Popular  (ò)  1895. 

CASABRANCA 
1  Beni  Publico  (6)  1885. 


(1)  Redacção  dos  di*s.  Baptista  de  Souza  e  Luiz  de 
Souza, 

(2)  Propriedade  e  redacção  de  João  de  Arruda  Leite 
Penteado,  tendo  como  coUoborador  o  dr.  Cesaaio 
Motta. 

(3)  Periódico  de  pouca  duração  e  petiueno  formato, 
redigido  por  um  grupo  de  rapazes,  entre  os  quaes  figu- 
rava o  actual  2.®  promotor  da  capital,  dr.  Cândido  Na- 
zianzeno  Nogueira  da  Motta. 

(4)  Redacção  da  José  Toledo  Penteado,  então  nego- 
ciante naquella  cidade.  Periódico  critico  e  noticioso, 

(5)  Publicação  mensal,  noticiosa  e  religiosa,  dirigida 
pelo  Rvmo.  C.  Dickson.  Appareceu  em  fevereiro. 

(6)  Editores:  Alfredo  Júlio  de  Araújo  Macedo  e  Ma- 
noel Francisco  de  Paula  Fernandes.  Principiando  i\  pu- 
blicação a  9  de  agosto  de  1885,  a  terminou  em  1888, 
depois  de  ter  augmentado  o  formato,  reapparecendo  a 
21  de  março  de  1891,  sob  a  redacção  de  Lafayette  do 
Toledo,  que  se  conservou  nesse  posto  até  janeiro  de  1895. 

E'  uma  fusão  do  Ca^^abranquense  com  o  primeiro 
Oeste  de  São  Paulo.  Na  sua  primeira  phase  foi  redigido 
pelo  dr.  João  Aristides  Soares  Serpa,  e  colaborado  por 
Manoel  de  Moura  Azevedo,  Valdomiro  Silveira,  dr.  An- 
tónio Mercado,  Hemeterio  de  Carvalho  e  outros.  Na 
segunda  teve  a  colaboração  de  Alfredo  Júlio,  di*.  Ernesto 
Correia,  António  Pantoja  e  outros.  Hoje  é  redigido  por 
José  Honório  de  Silos. 


I  iM.- 


ai-^e 


2  Casa-Brancd  (1)   is? 7. 


(1)  Primeiro  joriuil  (jiio  iippareceu  em  Casa-Briinca. 
Periódico  iiii{)arciaK  <jue  appareceu  a  25  de  dezembro 
de  1877,  foi  redigido  pelos  drs.  Brasilio  Machado  e  Ri- 
cardo Baptista.  Desappareeeu  ein  1879,  tendo-se  declarado 
francajiiente  republicano.  A  respeito  deste  hebdomaíiario, 
lê-se  no  Qi^^nltrrniqueu^sT,  de  7  de  fevereiro  de  188r>  : 

•  No  dia  11  de  janeiro  conipletaram-se  4  annos  qiu» 
falleceu  Francisco  dos  Santos  Bastos,  o  fundador  da 
[)rimeira  imprensa  nesta  cidade. 

O  sentimento  profundo  <jue  nos  fez  nascer  no  ]>ei- 
to,  coma  leitura  do  artigo  memorial  que  a  elle  dedicou 
o  nosso  collega  {V(M^'ff\  obrigou-nos  a  acomponhal-o, 
apezar  de  nos  faltar  um  essencial. 

O  Co^^a-lirmwn,  (^v^o  titulo  do  jornal,  por  elle  fun- 
dado aíjui. 

Publicou-o  durante  8  mezes,  do  anno  de   1878. 

Na  occtisiâo  da  vinda  <le  s.  m.  o  imperador  a  esta 
cidade,  occiísião  em  que  as  bandeiras  nacionaes  teciam 
as  ruas  i>or  entre  as  ramagens,  á  espera  de  s.  m.,  elle 
o  esperava  muito  ao  contrario  de  todos. 

As  suas  idéíis  republicanas,  puxaran»  se  para  o 
abvsiiio. 

O  Casa- Ih' a  ma.  ale  então  imi»ress()  |>allidamente, 
tornou -se  corado  de  uma  cor  escarlate.  Numa  das  suas 
columnas,  via-sc  o  nosso  escudo  de  armas,  mas  sem  a 
(íorôa,  ([ue  elle  a  havia  (*ortad(),  decapitara-a  com  um 
formão,  servindo  <le  epigraphe  a  um  artigo. 

Foi  distribuido  O  ('a$n- Branca,  e  um  lunnero  «lelle 
f(^i  levado,   a  mandado  de  Bastos,  ao  monarcha. 

File,  já  acostujíiado  coni  essas  (jue  tem  ))lena  lil>er- 
dade,  apenas  leu-u. 

Mas,  dalii  a  alguns  dias.  Bastos  viu  como  cavín*a  a 
sua  ruina. 

Tristt-  ))resagi(). 

Aquelles  (jUe  mais  extasiados  e  contentes  liam-n-o 
o  assignavam  ambicio^ios  de  jjossuil-o  sempre,  foram 
dos  primeiros  qur  incendiarani-se  de  ódio  contra  o  autor 
daciucllí»  attentado  (.'ontra  c»  monarcha. 


3;5 


)  I 


As  consi)ira(;ões  con  tnuKjUollt  .jur  oussiíra  «Ircapi- 
tar  a  nossa  coroa,  armaram-se. 

Bastos,  o  valente  e  ousado  republicano,  (jut^  era,  tor- 
nou-se  fugitivo,  como  ('aim  r|uan<lo  manchou  a  torra 
com  o  sangue  de  sou  irmão. 

Foi  j)arn  a  cidade  da  Franca,  onde  esteve  algum  tem- 
po, e  depois  seguiu  para  l  'beraba. 

Ainda  ahi  fundou  um  jornal  intitulado  o  Buiu. 

Ali  de  janeiro  de  1881,  desceu  á  sepultura,  <le- 
pois  de  ler  passado  as  mjiiores  misérias. 

Eis  pois  quanto  soffreu  o  nosso  mestre  typc  gra[>hi- 
co,  Francisco  dos  Santos  Bastos.» 

E  no  Ahnanak   da  Ca^iBrnnva,  1888,  pag.   71. 

<A  11  de  janeiro  passado  completaram -se  (juatro 
annos  depois  da  morte  de  t^anciscs  dos  Santos  Bastos. 

«Primeiro  (|ue  teve  a  lembrança  de  fundar  um  jor- 
nal nesto  cidade — o  Ça-sa- Branca,  cumpre  consignar- 
mos em  nossa  folha  algumas  ])alavras  que  commemo- 
rem  o  anniver.<<ario  do  passamento  desse  homem  (jue, 
durante  tanto  temj)o,  comnosco  conviveu. 

«Recordemos  um  momento  da  vida  de  F.  S.  Bastos, 
quando  aqui  Uí^sta  cidade,  redigiu  o  C^a^m-Iircnica.  Foi 
em  1878.  (a) 

«S.  m.  o  lmi)erador  dignou-se  visitar  esta   cidade. 

«Muit^i  festa,  muito  foguetório,  gastos  enormes  de 
rhetorica  de  occasião,  nada  foi  i)Oupado  para  corres- 
ponder á  honra  que  nos  dava  o  imperial  visitante. 
Bastos  era  \nn  republicano  sincero,  convicto.  Republi- 
cano de  estofo  A  Robespierre,  e  de  bofes  á  Marat.  De 
que  se  havia  de  lembrar  o  desgraçado?  O  imperador 
chegara.  Era  necessário  fazer  comj)rehender  que  ell(\ 
Bastos,  o  republicano,  o  visionário  que  sonhava  com  re- 
lação á  sua  pátria  os  mesmos  sonhos  de  Tiradentes, 
não  recebia  o  rei  com  or.  applausos  dos  outros    mortaes 


fa^  O  sr.  d.  Pedro  II  veiu  pela  primeira  vez  a  Casa  Branca, 
em  1878^  a  15  de  setembro.  Acompanliaram-se  nesta  excursão  a 
imperatriz,  o  conselheiro  Sinimbu,  visconde  do  Bom-Ketiro, 
conde  de  Ignassú,  barão  de  Maceii»,  dr.  Moreira  de  Barros,  dr. 
Ataliba  Nogueira  e  outros. 
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que  o  iipplaudiain.  EUe  quiz  demonstrar  íjue  o  sua  es- 
pinha dorsal,  feita  de  um  osso  mais  duro,  mais  rijo, 
não  se  curvava  nem  mesmo  diante  do  primeiro  poder 
desta  terra,  pretendeu  lavrar  de  um  modo  solemne  a 
sua  pi'ofissão  de  te  de  homem  li\Te,  o  seu  credo  de 
republicano  convicto  e  enragé.  O  que  lembrou  então  o 
desgraçado?  Imprimiu  um  numero  do  seu  jornal,  o 
Casa-Branca. 

Encimando  o  artigo  editorial  desse  numero,  via-se 
o  escudo  das  annas  do  Brasil,  mas,.,  sem  a  coroa: 
Essa,  elle  cortou -a  de  um  só  golpe.  Eu  imagino  a  fú- 
ria com  que  o  descarregou.  Era  o  imperial  i)escoço  que 
elle  imaginava  cortar.  E  o  numero,  assim  arranjado 
do  seu  Casa-Tiranca,  F.  Bastos  mandou-o  a  S.  M.  o 
imperador.  S.  M.  viu-o,  e  soiTÍu-se. 

— «Já  sei,  já  sei»,  talvez  dissesse.  Sabia  assim  que 
o  redactor  do  Casa-Branca  não  o  admittia  i*ei,  sentado 
no  throno,  com  o  seu  voto. 

Sabia  (^ue  da  unanime  acclamação  do  povo  que  o 
fez  nionarhca,  tinha  de  ser  subtrahida  a  voz  de  Fran- 
cisco dos  Santos  Bastosi  Os  cortezãos,  como  era.  justo, 
franziram  a  testa  e  rej^rovaram  tamanha  audácia.  In- 
feliz franqueza  a  do  redactor  do  Casa-Branca !  Um 
iiK'Z  <lej»oi.s  o  seu  jornal  cahia,  sem  (jucexforco  al^íum 
«le  sua  parte  ])Uílesse  mais  aniparal-o. 

O  corte  <laquclla  curôa  1'oi  o  sigual  do  seu  «lesiuo- 
rniiainento.  Francisco  Bastos  retirou-se  para  a  França. 
Mau  fado  o  acnnipanliava.  Aquella  coroa...  aí)nella 
corôíi...  Dn  Franca  ^^oguiu  ])ara  Tberaba.  Sempre  o 
córic  lata!  da  coroa !...  Em  Thoraba  a  sua  estrella  não 
foi  íunis  l)rilliante,  ou  melhor:  o  infeliz  depois  dogolj»e 
desastrado  no  brazâo  de  armas  de  sua  pátria,  nunca 
inoi^  teve  estrellas.  Em  Theraba  morreu  em  pobreza 
cxt  rema.  num  estado  de  miséria  o  mais  lastimoso.  Exem- 
plo (-  licçào  aos  demagogos  de  agora  e  do  futuro:  nada 
de  golpes  na  coroa  que  encima-o  emblema  heráldico  de 
nr»>síis  armas.  O  tempo  grudou-a  ali.  Deixae  que  otem{»o 
a  arraiKjue.  e  isso  quando  fôr  de  seu  agra(io.>'   (n). 


n      Oeste  'If  Sfj(>  Paulo,  n.  7,  de  r>  de  fevereiro  de  1H.S5. 


3  Ca^a-Branca,  (1)  18H7 


Bastos  foi  paiii  l^beraba  eiu  IS79,  enipregando-fie 
como  typographo  na  (iageta  dv.  Ubeiaha  da  qual.  a 
esse  teiiii)0,  era  administrador  José  Augusto  de  Piiiva 
Teixeira,  am  intelligentissimo  rapaz  que  teui  sidu  parte 
integrante  da  imprensa  uberabense  deade  1974.  Quando 
na  Gazeta,  fundou  e  redigiu  um  pequeno  {leriodico.  O 
Recreio,  cuja  liuguageni  saltitante  de  rtrie  punha  em 
ebulição  todos  os  espirito».  Gaapar  da  Silva,  Paiva  Tei- 
xeira e  o  conimendador  (Somes  da  Silva,  retirando-se 
da  Gazeta,  ereflram  o  Correio  ÍHiM-abeiw,  em  1S80, 
um  jornal  feito  eom  todo  o  caprieho,  digno  de  uma  ci- 
dade oivilisftda,  como  o  é  Uberaba.  Ba.stos  também  póz 
ás  costaíi  a  sua  modesta  bagagem  e,  sem  ninguém  o 
suspeitar,  O  liecvio.  que  mais  tarde  se  cliaitiou  fi 
Itaio,  lii  viiilia  do  Correio  com  faito  (rarregaiiieiito  de 
faeétias  espirituosis-iiiuas.  Alegre,  jovial  e  esquisito,  Ra.'i- 
toí<  eaptáia  jiara  logo  a  dedicação  e  a  amizade  dos  seus 
eompanheiros.  Nfio  lovoti  vi<la  ini.seravel,  nem  tampou- 
co iiKin-eu  em  estado  d  mais  lastimoso,  como  presu- 
ine  o  illustradd  redactor  do  (iente,  não  ;  viveu  sempre 
rodeado  de  estima :  morreu  em  casa  do  cidadão  Paiva 
Teixeini,  onde  foi  medicado  com  todo  o  carinho  e  soli- 
citude. O  seu  enterro,  feito  a  expensas  dos  typograpbos 
do  Correio,  foi  ci  tniiis  docente  possível  c  nmito  con- 
corrido. Oremos  que  alguém,  que,  tendo  vivido  polu-t^- 
nicnte,  encoiiti"»  na  liora  extrema  protecção  e  aniigiis, 
não  pôde  mun-er  em  osta^lo  dejiloravel.  ao  menos  no 
tocante  á  díniicaçâo  do  próximo.  Bustos?  era  natural  de 
Angi'it  dos  Reis,  onde  tem  família  importante,  e  falU-ceii 
aos  trinta  e  poucos  mnios  de  idade,  no  dia  11  de  ja- 
neiro de  18fíl.  victinia  de  uma  moléstia  de  ligado.  - 
Tancredo   Liivtii'. » 

(1)  Semanário  imparcial,  noticioso  e  conmierciíil,  pio- 
priedado  <le  Manuel  Tlieodoro  da  Silva  Appareceu  a 
!►  de  julho  de  1H!I7.  Nelle  escreveram  Valdomiro  Sil- 
veira, Manuel  Martins  Teixeira  de  Carvalhu,  Constan- 
tino Xavier  do  Mesquita  (portuguez,  fallecido  nesta  ci- 
dade em   181*2.  Distribuiu  apenas  sete   números. 


H40 

■1  (JasuhrawjKf^n.^f:.  (1)   I8'J4 

õ  Demormta  (2)  1>SS(). 

í;  Jjúoio  ih,  Poro  (3),   18ST 

7  /VA^í  í//  7V//va  12  do  Abril    l^W 

><  ^;a^^'^/  ^/f  Ciiíía- Bratmi  (4),    isí»3. 

í*  Imparcial  íõ)   IHTíí. 

10  Mfuiúipio    6;  I8s2. 


(1)  ScMiiaiuirio,  propriedade  de  Francisco  Júlio  de 
Araújo  Macedo  e  dirigido  por  Alfredo  Júlio.  Saliiu  a 
lume  eiu  10  de  outubro  de  1884,  tendo  sido  escripto 
[Hílo  dr.  António  Mercado,  dr.  João  Baptista  da  Silvei- 
ra, António  Custodio  da  Gama  Pantoja  e  outros. 

'2)  Publicação  semanal  dirigi<la  por  Joaquim  José 
da  Silva  (Quadros;  iniciada  a  H  de  dezembro  de   1>80, 

lop)   CÍ*SSOU. 

()\)  Follia  semanal,  de  propriedarle  de  .Silva  t.\:  Meire- 
les (^íanuel  Theodoro  da  Silva  e  Firmino  (ronies  de  Mei- 
relles)  e  redacção  de  Ijafayette  de  Toledo.  Appareceu 
a  20  setembro  de  1887,  durou  apc^nas  oito  dias  e  era 
francamente?  republicano 

(4,  11  ebdomadario  pertencente  a  UiPa  associaçã«> par- 
ticular í.-omjMjsta  de  Mainiel  The<nlí)r()  «la  Silva.  José 
Martins  Pereira  Halieiro,  Marcos  Horta.  Pedro  de  Ma- 
j^alliã(*s  Passos,  l;i<>^(ínes  fie  \'asconccllos,  José  de  Ma 
^allifuís  Passos  Júnior  e  Alfredo  <le  Silos,  e  em  qu»* 
escreveram  os  drs.  João  Silveira,  Octávio  de  Barros,  Val- 
ílomiro  Silveira.  Lafayette  de  Toledo  e  outros.  O  n.  l 
é  d<'  24  de  maio  e  o  ultimo  íVí\  d(»  22  de  fevereir<^ 
<lc    lSt»4. 

õ'  Orjram  semanário,  editado  ])or  M.  F.  de  Paula 
Fernandes.  Appareceu  a  2ii  de  novembro  de  1879  e 
foi  redij^ido  por  Augusto  Oesar  Correia,  António  Dias 
Ferra/,  da  Luz. 

(>>)  Orgam  dedic^ado  aos  interessscs  deste  municipi(» 
e  de  seus  visinhos.  Uedactor  e  proprietário:  Mamiel 
Fclix  de  Alvarenga  e  Silva.  Apj)arecendo  a  2S  <le 
maio  de  \SX'J  e  cessou  de  ser  publica<lo  em  junho 
de     1SS7.     Colaboraram    nelle    o    dr.    Aristides   Serpa, 


11  ÍAwíc  >h-  S,h   J\n>h    (I),    18»4. 

12  Ofíste  ãe  S.  Paulii.  (2),  18««. 

Nogueini  «ia  (iHiim,  Hauiir  rta  Mottii,  dr.  Jomõ  Ifrnacio 
de  Figiieireilo,  Isiuai''!  Freinberg,  IjiiFayette  th  Tolvdo 
e  outros,  Manuel  Félix  nasceu  «in  Itajubú,  Miims,  a 
5  fie  janeiro  ile  1X25  t:  falleceu  em  Ciiafl-Bmiica  ii  7 
lie  iniiryO  vle  188H.  líxen^eu  diversos  cargos  publicoíi 
ein  Silo  (_loii(;alo  de  Sajtufahy,  CaI>o-\'eitle  e  Itajuliá, 
t  foi  1."  tabelião  interino  deata  cidade  j>or  decret*)  jiro- 
vincial  de  ontubi-o  de  187S.  Em  janeii'o  de  lííiíl  foi 
nomeado  proiHOtor  publico  de  Itataxaes,  Muito  auxiliou 
o  construcção  da  Misericórdia,  de  cuja  mesa  arliiíinis- 
trativft  feK  parte.  Além  do  Mmiitipui,  escreveu  dois  fo- 
lhetos—  (.ktbo-V- rde  (São  I*aulo,  tyji.  do  CotisUbuttti; 
i87!t,  in4."  peq,,  22  pat;J;  Cidwff  'h  Oisa-Iimuai, 
manifesto  (Sào  fiiulo,  typ.  J.  Seckler  A  C".  IftSH.  in-4." 
gr..  4  pag.)  (•  -i  Mvici-irordui  ilf  (^asaUniiwa.  (SSo  Pau- 
lo typ,  J.  8eckler  A  O."  18S7,  in-«."  gr.,  17    pag). 

(.1)  Proj)riedade  de  Manuel  Francisco  de  Paula 
Femundea.  Sfiliin  ii  luz  a  25  de  dezeml)ro  de  1H84, 
iiob  a  redacção  do  dr.  Aristides  Serpa.  Desaiipivi-eceu 
«ni  18SJ>,  quando,  feita  a  funfto  com  o  (.UinHbimupunxf. 
fornni  unibnp  substituido»  pelo  liem  1'iUiliro 

{2)  Segundo  deste  titulo.  í)  primeiro  numero  «aliiu 
a  :í  de  setembro  de  1888  aaté  mai-ço  de  180(1  loi  pu- 
blicado regularmente  <Iuiw  vezes  por  íiemana,  «endo 
scui?  redactores  o  dr.  Aristides  Serpa  e  Lafayette  de 
Toledo.  Reduzinílti  o  formato  á  metade,  pwísou  a  ser 
publicarlo  trcM  vezes  por  semana,  voltando  mais  tarde 
a  uma.  Lafayette  de  Tole<lo,  deixando  a  redacção  em 
março  do  Í8tí(),  foi  snbstituido  por  Eugénio  Ijefévte, 
(jue  tleu-llie  caracter  politico  (republicano^,  pois  era 
iniiiarciaj.  líetirando-se  Lcfiívrc  cm  MCtcmliro,  assumiu 
a  i-edaeção  o  dr.  Serjia,  passau<lo  a  folba  a  ser  oppo- 
sieionistn.  O  'A  .vi*-,  até  ao  n.  li,  pertenceu  a  Jeremias 
fcíandoval,  M.  V.  de  Paula  Fernandes  e  Manuel  de  Jesus 
Correia.  Este  foi  sempre  o  gerente.  Dumnte  a  ])rimeira 
(iliase  setembr.>  de  188S  a  mmço  de  ISllO.  foi  esU; 
períoilico  um  doR  nielli(ii<!s  do  interior,  e  nelle  escreve- 
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13  Phifa.silfio  (1).  lvi93. 

14  F^tU  /...  1881». 

15  Raio  Cà  .   \H^r2. 

h\  Rouxinol  (4),   181»3. 
17   Semana  [h],    1993. 


raiii  Ariliur  Lobo,  Luiz  Oisíiiaiio  Júnior.  VaMoiniro 
Silveira,  cónego  Miguel  Martins  ila  Silva.  «Ir.  Eruíí.sto 
Correia.  Octaviano  <leTole<I«».  Pe«lro  «le  Mano?.  <-'a!i'ii«lo 
Prado  Manuel  <le  Moura  Azeve<lo,  António  Panio'a. 
«Ir.  Pedro  Agapio  de  Aíjuino.  ilr.  António  Merca«l«.» 
dr-  Rioardn  Baptista,  Joaquim  Aguiar.  A.  NL  F'iiito 
<V»elh«>.  dr.  Martini  Fran»-i??t-o  Filho,  Napoleão  Baliiy  e 
outros  Na  «egunda  plia.<e  rt»liiíirani-ni>  o*  ili's  .!••*»- 
liiMlolpho  Nunes  e  Delfim  t'arlo<  Bernardino  Silva,  r 
aetualinení*-  os  srs.  dr.  IVreini  tias  Neve<  t-  AlíVt-ilo  .lu::»-. 

■  li  <>rt:aiii  jovial  e  noticio??'».  Eilitort-s:  Ju^tiii"  i/as- 
in»  x-  .Iiífiii  Luiz  df  í^ouza  Cainpo-:.  <'nm»'v.vj  a  pVií':- 
<"iwfi-.»  t-:n  *^  dt-  marv»  r  l^gi»  «ir-^apparecfi:. 

2      ri'«p!'>-la'l«- '!••  H»^n'di--f«' <  *'irr»-i.i    >:\L:'.:  ■_•  ^:■:- 
l..♦.■:v■'    r.;i::. •-'■■■    :i    -.   -h-  <»:-t«mi'" ':!-:i:i"  :v  .7     :• 

•  •ir:'::--'    Kr-.   '[-■   :'.':"!ii;íí«'     ntvif  f 

K:'-.  '■-'.■:::■:;;  •  m  \\\\^j:\\vz.^\\i  \vr\.'■\^.•^  •  :;:.■•:■:•:■»-•■:.  .  -:.-- 
■;;.:■•  Ti :  -:^-'  •  -  i:!'-'-  i--!'  l^-'.»- i;..-''*^  M;ív::í  ■i^-  T  !-l- 
'■   :;í..:;;  V'-.    1  m.' ...-. ;:.t. .  (.:!-■:;.:•"■:-■   .\:í  ::■;■■:- 
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18  Treee  de  Maio  (1)  1890. 

19  Trem  da  Tarde  (2),   1881. 

20  Typograpko  (S),   1890. 

21  Voe  do  Povo  (4),  1881. 

22  tíuatwímhj  (5)  1895. 


CONCEIÇÃO  DE  ITANHAEN 


1  Aéreolitko   1884. 

2  Itankaím  1893. 


(l)  Appareceu  a  13  de  uiaio  de  I6ít0  e  logo  morreu, 
{2}  Publicuçito  diária.  Boletim  do  coiiimerciu  de  ( 'iisii 
Brancii,  dedicado  aos  interesHes  do  miinicipio,  appure- 
<*ii  a  13  de  fevereiro  de  1881,  cessiindo  a  imblícíiçíio 
diuí?  fiepois  e  reapi)areceiKlo  em  abril,  líematial- 
mente,  como  <  periódico  dedicado  aos  ínteresseH  do  mu- 
nicípio em  particular  e  do  progresso  em  gemi  •,  sob 
a  gerência  de  Ijuíz  de  Oliveira  e  propriedade  de  uma 
associação  anonyma.  Foram  seus  redactores :  -Iosí'  -Joa- 
quim Gomes  Villa-Maria,  direetor  de  um  cDJIegio,  e 
ax.  Aristide.«  Serjiii, 

(3)  Orgam  imparcial.  Deu  o  primeiro  numero  em 
2.T  de  doKCmbro  do  18H0  e  o  segundo  e  ultimo  {nova 
phase.  anuo    11,  n.  1}  a  2!l  de    maio  de    189-'. 

(4)  Seinauíu-io  dedicoílo  aos  interesses  do  municipio 
<ie  Oasa-Brancu.  propriedafle  de  .Joaquim  Ferreira  de 
(lastro  e  direc(;ão  de  Manuel  Francisco  de  Paula  Fer- 
nandes. O  primeiro  numero  é  de  17  de  setembro  de 
1881.  Escreveram  na  Vos  do  Poro;  Augustn  Correin, 
dr.  Serpa,  Anlíniio  Pantoja.  .  . 

(.'))  Semanário,  publicado  ás  ([uintas-reirius.  Diivcção 
Josi^  de  Manuel  de  Almeida  Albuijuerque  e  .Vlnvico 
Silveira.  Redactores:  Octávio  de  Karros,  Valrlomii-o 
Silveira,  Moysés  Horta  de  Macedo,  (íevcnte:  Josi-  Mar- 
tins 1'ereirfi  línlieiro.  O  n,   1  (■  de  í*  de  ajíosto. 
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CORDEIROS 
1    Alriif^fr  (1)  is»»5. 

CUNHA 

1  Cinihensf. 

2  Consf-rrarlor. 
8   Muniripio. 

4  ItPflf^niprâo. 

DESCALVADO 

1   AchialÁdadp  (4  de  janeiro)  1885. 
.2  Corrno  d  Oesfp  (2)  1888. 

3  Ctnnpfão  do  Dpsndrado  (21   de  agosto)  1890 

4  nf'scah'ade}u<:r:  (3)  1888. 

5  Dp.sro/vftdo  (l."  de  janeiro)  18^4. 
í)   (intpnhpnf  1888. 

7   (razfta  do  I)p.<tca1  rado  (4)  1891. 

(1)  Appareceu  em  abril. 

Pouco  maior  de  que  o  ol)jecto  (jue  lhe  serve  de 
titulo  (•  v>  periódico  íjue  acabam  de  nos  remetter  de 
Cordeiros. 

E'  impresso  em  Campinas,  c  noiicioso  e  litterario 
tc/ii  suíi  graça  e  lê-se  dej»rcsssa. 

í'oni  estas  qualidades  este  AlHnete  ha  de  crescer  na 
•  •<tinia  publica  e  breve  vol  o  hemos especto. 

(iratos  pela  remessa.  (Correio  Paulistano  de  <)  abril 
1S9.')), 

(2)  Semanário  politico,  litterario,  connnercial  e  noto- 
ciosí).  Orgam  do  partido  conservador.  Koi  redigido  por 
Francisco  dns  í.'híigas  Ourique  de  Carvalho  e  outros. 

(;>)  < )  Ihsrftlrffdrnsr,  n  (^(ouprâo  e  a  Tmdd  foram 
rcdigi<los  polo  jornalista  portuguez  Jcse  Ferreira  Mar- 
tins.  A(|Ut'llc  ap))areceu  a  If)  «le  jnncir<». 

(4  Iledactorcs  :  drs.  Amâncio  Pcnti-ado  e  (  andido 
Ivoílrigucs.  (iorente:  Josc  Vietorino  da  Silva.  Editor: 
Josi*  Ruíiro  Tavares,  O  n.    1  <•  de  5  di-  janeiro. 
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8  Impretua  ão  Denealrado,  (3  de  feveri;iro)  1884. 

■J  Lttiador,  (1)  1893. 
10  Tenda,  1880. 
n    Verdade,  l^84. 

IK)tS  COREEQOS 

1  Correio  de  Doií-Corregon,   I88fi. 

2  Doia-Corregos,  1893. 

ESPIBrrO    SANTO  DO  PINHAL 

1  Correio  do  OpMi:,  {2),  \m\. 
a  Vidmle  do  Pinhal.  (3)  lb02. 

3  Gaveta  tio  Pinhal,  (i)  1888. 

Cl)  Orgain  repuliliiiniio,  <Ie  r^iicsãorfiflflctores  o  tuh- 
jor  (jtiibriel  Leiwa  *'  o  tenente  rnronel  I'olycar|>n  Alvo» 
Nortnnnha.   Prnprii'ila<le  de  uinn  a8sOfiiu,'iio. 

(2)  Somanaiio  ijue,  n  i>i'inci[>io  iiititulava-í<e  orgniii 
(la  opposioiío  i>arti'iflria  do  <lr.  Américo  Hra.silieiist'  e 
tomou-ae,  áei>oÍH,  iiii}iarci(il,  por^tiie  as  cousas  iiao  \hv 
correram  bem.  Durante  alguns  inews  aahiu  a  lume 
doaa  vezea  por  «pniana.  Foi  seu  redactor  o  sr.  Miguel 
Vii^inío,  que  o  manteve  por  espado  de  mais  do  um  anno. 

(3)  Orgam  popular;  começou  a  aaliir  a  luz,  semanal- 
nienté,  3  Je  julho,  tendo  a  sun  frento,  oomo  redactoief, 
os  ttfíi.  capitães  Armando  de  Almeida  Vergueiro  e 
António  Thomnz  Pacheco  IjessH,  o  roíno  gerente  o  há- 
bil typcgtapho  Fclix  Vieira  Cortes.  V.mn  larde  retirou- 
Be  o  primeiro  daquelles  redactores  a  empregar  o  aeii 
precioso  tempo  e  brilhante  iiitvlligenciaem  outros  mist^- 
teres,  ficando  até  liojp  como  redactor- eh ef o  o  capitão 
António  Th.  Pacheco  licsea.  E'  o  único  jornal  que 
iieasa  cidade  agora  existe. 

(4)  Semanário  editado  por  Félix  Vieira  Cortes;  era 
essencialmente  noticioso  e  imparcial.  O  seu  primeiro 
numero  foi  publicado  a  11  de  novembro  de  1888  e  o 
ultimo  a  9  de  maio  do  anno  seguinte. 
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4  Pinhulense,  (1)  1887. 


FAXINA 

1  K('o  do  ShI  IH8í>. 

2  Ixeorganisaçno,  (2;,  18W. 

3  Sul  de  S.  Vanlo.  (3),  1880. 

4  O  Sertanejo,  (4)  If  8y. 

FliANCA 

1  Alfinete,  (novembro)  1804. 

2  CWrtí/íí  í/a  J^Vawí^rt,  (5)  1802. 

3  Camélia,  1891. 

4  Correio  da  Frama,  (0)  1880. 


(1)  Publicai^fio  semanal ,  e  cujo  redactor  foi  o  capitão 
António  Rapoyo  de  Almeida,  que  desempenhou  se  de 
tão  nobre  (lufio  espinhosa  tarefa  (íom  o  brilhantismo 
({ue  era  de  se  esperar  do  seu  bello  talento.  Esta  folha 
começou  a  ser  publicada  em  1887  e  desappareceu  iio 
anno  seguinte,  semi>ro  mantendo-se  em  uma  posi(,*rio 
imi)arcial. 

(2)  Periódico  helxlomadario.  de  (|ue  era  proprietá- 
rio e  redactor  Kugcnio  Leonel,  gerente,  Kvangehsta 
Galvão  c  editor,  K.  de  Carvalho. 

^3:     Semanário  impr.rcial.  IJcdactor  Augusto  Piedade. 

(4)  O  1."  numero  do  SerfaHejtt  appart^ceo  a  24  de 
março  de  IH80,  sob  a  redacção  de  Augusto  Pieda<le. 
Mais  tarde  denominou-se  Std  dr  >s'  Píudo,  dedicado 
exclusivíimente  a  intereses  municipais. 

(0/  A  Cidade  da  Franca  substituiu  o  Nono  Dist ínvio 
c  era  redigida  por  Fulgencio  de  Almciila.  cónego  Caii- 
(li<lo  ^hu•tins  da  Silveira  Roso,  drs.  Modesto  Brandão 
e  Frederico  do  Nascimento  Moura. 

(<))  O  Cnrreitt  df  Franca,  começou  a  <ei*  ])Ublicndo 
em  mareo  de  IHS7,  era  orgam  conservador  sob  a  redac- 
ção do  sr.  Álvaro  Abranches  Lopes. 
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5  Correio  Popula):  (I)  1893. 
t!  Êpocha,  (2)  1882. 

7  Franeam,  (3)  188i). 

8  (iazeta  da  Franeti,  <A,  18H4. 

9  flttgetinha  FamiUttr,  188!). 

10  Ga^etinfia,   189^. 

11  Jasnúm. 

12  Ju.-itira,  (p)  1888. 

13  jVoho  Districto,  (6)  1888. 

14  Papagaio,   1888. 
16  liom-Chn,  1886. 

16  Sf^iitiitéht. 

17  Tirailmlpi.;  (l)  1H8IÍ. 

18  Pprdào.  Am>r  p  Cariílwlf.  18110, 

(1)  Director  e  fíoreiítc  :  .Viilonio  Sirupiicio  dii  Ojstu, 
que  dirigira  tíiniboiíi  o  Piiiitiiinin  d  a  (iaz^linka  Fa- 
miliar, 

(2)  Orgiuii  ci]tposicinnist!>  ao  jíoveriio.  TC'  dirigido  por 
<T\jiIhorine  \\'o.*s. 

(3)  Rtídigiiliipor  Álvaro  Aliraiií^lio-H  Lo|hjs,  fjiic  egual- 
mente  esicrtívOni  nu  Ilt>M!-('liii  <-  iin  Ctiieta  <}a  Franvt. 
Proprietários:  José  (íuoriurr  fio  Almeida  A  (.'.-■'. 

(4)  líedactor.  .losó  Alfrodo  Lopes. 

(5|  Publicou  SC  alê  1888,  o  era  nidigida  |tcli>  dr.  Ew- 
tevam  Leão  IJourroii],  tpio  redigiu  df^pois  o  ('itnrin  lin 
I''ra>iia,  cin   IS'.»),  soli  o  psfuiioiíymo  de  /"kanihr. 

((>)  O  priíncini  jonia!  que  apparceeu  na  Tranca,  (■ 
uxiatiu  até  189J.  l'undailo  i)or  Cear  Augusto  Kibeiro, 
actual  director  do  Cuwmi-n-io  ilv  S.  Paulo,  c  ("iiwpar 
da  Silva,  patJsou  Tuais  tarde  a  sur  dirigiilo  por  Simplí- 
cio Villaea  e  dr.  João  de  Faria. 

(7)  Orgum  do  jiartido  republicano  da  Franca.  Re- 
dactor politico,  MarnI  (César  Ribeiro?);  c  editor, 
Álvaro  Abrancbcs  Lopes.  Appnrcceu  em  fevereiro  de 
188l>,  e  publicmi  3.'í  números,  sendo  o  ultimo  n  17 
de  outubi-o.  Era  impi-csso  na  typographia  do  Nono 
IHstrieto. 
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19  Cafftiffo,  (hUo   H  íJgoiwio,  il)  189õ. 

OUARATINGUETA' 

1  Atalaia,  (2)  1879. 

2  AmericapiOy   1885. 

3  Correio  do  Xort^,  1889. 

4  C7rw?,  (3)  1878. 

õ  (^inco  de  Janeiro,  (4)  187S. 
í>  R^t relia. 
7  Paulista. 


(\\  «Temos  em  niAoí!  os  primeiros  numeres  d'e»te 
jornal,  orgam  do  spiritismo  fninoaiio  e  habilmente  re- 
digido pela  scintillantc  penna  do  nosso  sympathico  e 
illiístrado  amigo  Alexandre  Vieira. 

« Â|>ezar  do  nosso  collega  occupar  se  em  dirigir  pilhe- 
ritis  a  alguns  conterrâneos  nossos,  não  podemos  deixar 
de  anrecial-o,  porque,  além  de  bem  escripto,  é  jocoso 
á  valer. 

«Não  podemos  dizer  na<1a  a  respeito  do  (juo  diz  o 
collega,  visto  que  os  spiritos  ou  spiritas  é  que  se 
combatem.  .  .  •  (Noticia  do  Correio  Popidar). 

(2)     Editor :  António  Veloso  Nogueira. 

'3)  Periódico  catholico,  propriedade  de  Alexandre 
A.  Teixeira  Machado. 

(4)  O  (-inro  de  Janeiro  e  O  Atalaia,  periódicos  rej>n- 
blicaiios,  foram  rtMJi^ido.s  pelo  «Ir.  Lycur^o  de  Castro 
Santos,  filho  do  dr.  José  Mami"!  dv»  Castro  Santos  c 
do  d.  Porciíi  Castro  Santos,  n:i<  ido  cm  (íu.iratinguct^i, 
cm  1^48  c  Tallci  ido  cm  •^O  de  jnnriro  de  IS9:).  na  cidade» 
do  seu  nascimento.  Dontorou-s.  om  medicina  cm  187<v 
tendo  feito  (!om  brilhantismo  o  seu  curso  académico. 
Logo  depois  de  formado  segiiio  para  Kuropa  a  aj)er- 
feiçoar  .seus  •  .studos,  e  regresso  i  cm  prini^iíio-í  Ic  1 S78 
para  Guaratin^iu^tn,  onde  e*5tjil)cleccn  clinica.  Foi  eleito 
senador  estndoal  ao  Congresso  Constituinte  de  1891, 
era  um  democraUí  ardente  e  eonvictx).  K^^creveu  um 
perfil  do  Einilio  Litré,  de  (^uja  escoln  philo>M»;»hic;i  era 
adepto,  e  um  opúsculo  de  polenii.íi :  A   liberdade  espi- 
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8  Democrata,  1672. 

9  Esirdla  do  Norte,  1873. 

10  Oaeetu  do  Norte,  1873. 

11  Gaeetínha,  (dezembro)  1881. 


ritínal  e  a  phUosophia  poaitixm,  publicado  em  1888,  onde 
patenteou  uma  erudição  não  vulgar  e  conhecimento 
'profuudO'  da  questão.  Pouco  antes  de  morrer,  escreveu 
ao  Estada  de  S.  Rtulo,  a  seguinte  carta:  c Estou  pro- 
fundamente d^jento  e  sinto-me  muito  mal.  Parece-mo 
que  morrerei  h(  je  ou  amanhan  de  uma  febre  grave. 
Estou,  |»CH*ém,  lúcido  e  attirmo  solemnemente  as  minhas 
opiniões  philosopl:icas  e  republicanas  de  toda  a  minha 
vida.» 

Relativamente  ao  Citico  de  Janeiro,  escrevc-nos  o 
distincto  jornalista  dr.  João  de  Oliveira,  lente  da  fa- 
culdade de  direito  de  Pernambuco,  o  seguinte: 

«  (]!om  relação  ao  Cincr,  de  Janeiro,  (|ue  dá  v.  como 
orgam  republicano,  escripto  pelo  falleci<lo  dr.  Lvcurgo 
peço-lhe  permissão  para  dizer  que  o  simples  titulo 
Cinco  de  Janeiro  denota  a  feição  liberal  monarvhica 
desse  jornal,  cujo  n.  1,  anno  T,  possuo  e  cujo  artigo- 
programma  é  bastante  explicito  nesse  sentido.  Era 
ergofn  liberai,  batendo-se  com  o  Paraíiiha,  orgam  con- 
seiTador. 

(juem,  como  eu,  lutou  pelo  idéial  republicano  ( glo 
riosa  batallia  que  nos  levou,  a  mim  pelo  menos,  a 
conquista  de  uma  gralule. .  .  desillu.são ),  sabe  que  os 
republicanos  brasileiros  recelrM-ain  de  lança  em  riste 
o  gabinete  do  sr.  Sinimbu,  eivado  da  traição  do  sr. 
Lafayette;  o  sr.  Martinho  Prado,  na  Assembléa  Provin- 
cial, e  a  Provinda  de  S.  Paulo,  atiíearam  rijamente  a 
nova  situação,  e  era  impossível  que  o  dr.  Lycurgo. 
republicano,  se  abrigasse  á  tenda  do  Cinro  de  Janeiro. 
Não  quero  depreciar .  os  méritos  do  dr.  Lycurgo,  cm 
cuja  vida  politica  só  encontro  o  erro  de  ter  feito  parte 
do  Congresso  Paulista  de  1891,  que  adheriu,  com  o 
sr.  Américo, ao  vergonhoso  golpe    de  4  do  novembro.» 

Completando  essa  noticia,  escreve-nos  o  dr,  Miranda 
Azevedo : 
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12  Imparcial  1890. 

13  Imprensa  Gnaratinguvtáense. 

14  Joryial  da  Noite,  1887. 

15  Jornal  do  Povo,  1873. 

16  Jornal  para  Todos,  1883. 


«O  Ci}ico  de  Janeiro,  foi  fundado  para  ergam  do 
partido  liberal  e  como  tal  se  manteve  até  o  fim.  O 
dr.  Lycurgo  de  Castro  Santos,  chegando  da  Europa, 
alliou-se  ao  grupo  liberal,  e  exerceu  até  o  lugar  de 
supplente  de  subdelegado,  nomeado  pelo  presidentí> 
dr.  J.  Baptista  Pereira.  Foi  re<lactor  desse  periódico 
quasi  at(»  o  fim,  quando  fundado  o  partido  republicano 
em  1880,  dcsligou-se  dos  liberaes,  e  na  folha  accentuou 
a  nova  oriontavâo.  O  Atalaia,  veio  antes,  e  mais  tarde 
declarou-se  republicano.  Ao  chegar  em  Guaratinguetâ 
em  1878,  nâo  existia  núcleo  republicano;  havia  porém, 
um  bom  grupo  de  correligionários,  (jue  graças  aos  meus 
esforços,  aos  do  venerando  Francisco  Cesláo,  deLindoIpho 
Francisco  de  Paula,  de  Máximo  dos  Santos,  do  dr.  Lycurgo 
e  outros,  tomou  uma  boa  organisaçâo.  Em  abril  de  lb80, 
estava  fundado  o  Club  Kepul)licr*no,  que  desde  então 
nno  cessou  de  trabalhar  na  propaganda  do  suas  idéas. 
< Constituída  a  primeira  reunião,  e  tondo  sido  escolhido 
j)ara  [)resid('nte  «lo  ('hil>,  não  ]>or  im(M'Íí<>s  pi-ssuae.s,  mas 
jK>r  ser  o  uniro  si^níitaritj  «lo  Míndfrsfí,  tlr  :;  f/c  dfzctnhnt, 
ali  pn.'scnte,  dcclinii  dn  honra  <.:  |)n)])uz.  <jue  coubcsso 
cila,  a  um  guaraiingUftíiense,  Irnihrando  o  nume  do 
dr.  Lycurgo  de  (astro  Santos,  (juc  foi  acccito  unani- 
memente, bem  (.-onío  a  idt^a  de  sit,  o  nosso  repn^scn- 
tantc,  á  sessão  do  ('(nHin.ssa  Hf /iU.hlfr(fiio\  (jue  reunia 
esse  amio  em  S.  Taulo.  Para  coniplrtai*  estes  rapiílos 
tra(;(»s  históricos,  direi  que  o  (1nl>  inangurou-se  r-oiii 
cerca  de  õO  sócios;  e  a  sua  primeira  directoria.  tico\i 
constitnida  assim :  ]>resid(^nt('  dr.  Lycurgo  de  Castro 
Santos,  vice-presidente  António  Antunes  de  Vasconc(d- 
los,  1.''  secretario  Francisco  Cesláo  de  Paula  Oliveira, 
2."  secretario  Lind()lj)ho  Francisco  de  Paula,  orador 
d.  A.  C.  de  Miranda  Azevedo),  thesoureiro  António  Jos»'» 
da  Rocha,  procurador  Jos(''  \"elho  Sobrinho.* 
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17  Liberal,   1881. 

18  Momico,  (1)  18íi2. 

19  Norte  de  S.  Paulo,  (11  janeiro)  1880. 

20  Pygmeo,  1889. 

21  Pátria  Paulista,  (2)  1889. 

22  Pequeno  Jornal,  (novembro)  1890. 

23  Parahiha.  (3)  1863. 

24  Pa^-ahiba,  1881. 

25  Itoma.   1884. 

26  Século,  (4)  1875. 

27  TrUmna  do  J^orte. 

28  >  0^  do  Povo,   1 875. 

29  Esfrella  PauHHana. 

30  D&mocrata,  1809. 

31  Guaratinguetáj  1875. 

32  Tribuna  Paulista,  1S77. 


(1)  A  respeito  <lo  Mosaico,  escrove-noso  dr.  Miranda 
Azevedo: 

«Creio  que  foi  este  o  primeiro  periódico  que  se 
iniprimio  em  (Tuaratinjíueuí,  era  litterario  e  noticioso, 
sem  côr  politiea.  Vi  uma  eollecção  em  mãos  do  fallecido 
António  Cazemiro  <le  Macedo,  um  dos  seus  fundadores  e 
collaborador  <los  mais  assiduos.  Paraelle,  escreviâo  distin- 
tos guará  tinguetaenses  como  os  drs.  Martiniano  de  ( )liveira 
Borges,  Oliveira  Braga,  ('astro  Santos  e  outros,  embora 
divididos poropiniões  i»oliticasad  versas.  Dá  una  fiel  ideado 
adiantamento  intelleetual  <la<juella  (íi<lado  nessa  epoeha.v 

(2)  Orgam  republicano,  dirigido  ])or  Josú  <ln  Silva 
Passos 

(3)  Nesta  folha,  cm  IS07,  declarou-se  republicano  o 
.sempre  chorado  Júlio  ltil)cir(),  n'um  artigo  que  escre- 
vera sobre  o  presidente  Juarcz.  Era  orgâo  (lo  partido 
conservador  e  por  longos  amios  foi  seu  redactor  o 
dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves. 

(4)  Orgam  democrático,  <le  que  era  proj>rietario 
António  Cuba,  autor  dos  lolhetos  Capella  da  Apparecida 
(1874)  e  Eahiscoíi  (1878). 


.r-^--j 
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33  G-uaratwgueUmi^e,  1877. 

34  Gazeta  do  Norte,   1883. 

35  Emaioj  1885. 
b6  Gaiato,   1885. 

37  Boa  Nova,  1  85. 

38  B'ogres8o,  l«8f>. 
3y    Ventosa,  18S7. 

40  BoqmrrotOj   18H7. 

41  Porm-,  1889. 

42  liamalhpt4^,  1880. 

43  Gazetégue.  1^9(). 

44  ríofc^a,  1890. 

45  Fío/^to,  1892. 

40   Uniào,  (7  de  abril)  1892. 

47  Curmso,  (20  al)ril)    1893. 

48  Artista,   1894. 

49  Vespa,  188t». 

lOUAPK 

1  Arthfta,   IH85. 

2  Connnerrio  df*  íffturpH,  (I)    IS7í>. 

3  lífuapensf,  (2). 

(1}  O  primeiro  numero  foi  |)uhlic!a(lo  em  juUio.  Seo 
re<lact.or,  desde  a  l'ini<la<;iV>  alé  liojo,  tem  .sido  o  capitão 
Joacjiiini  Díjis  <la  Silva  Martins.  Foi  or^am  conservador 
monarchisla,  mas  adlieriu  a  liepuhlica,  tem  bom  mate- 
rial e  nunca  interron.|)eu  a  sua  publicavílo. 

(2)  Fundado  pelo  tenente  José  António  Peniche, 
nesse  tempo  chefe  liberal,  que  o  redigiu  sempre,  tendo 
em  <livei*sas  epochíis  como  auxiliares  Octaviano  Carneiro, 
Faustino  de  (Miveira  Ribeiro  Juiíior,  et<í;  adheriu  a  Re- 
j)ul)lica  e  tornou  se  orgam  governista  em  tempo  <la  pre- 
siílencia  do  dr.  Bernanlino.  Foi  empastellado  pela  oppo- 
sição  em  1892  e,  em  1894,  suspendeu  a  sua  publicação 
por  ameaça  de  novo  einpastellamento.  Tem  dous  prelos  e 
material  completo,  podendo  reapparecer  a  qualquer  hom. 
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4  Mvnieipio  df  Ignape,  (1). 

5  Barrete. 

6  Bouqfut  de  Flores  (2). 

7  Bihntra. 

8  Carapuça. 

9  Democrata,  (3). 

10  Gcuetu  df  Ipvape,  (4). 

11  Laboro. 

12  Medusa. 

13  Pt^tea. 

14  Sul-Ftiulista. 

15  Tezonrinha. 


\ 


\ 


ITATIBA 

1  Simxw/o,  1881. 

2  Cm-mo  tfe  /ídítftfl,  (5)  188í>. 

3  Coireú  d«  Itatiha,  (li)  I89;t. 

4  Cirfíwíe  de  Itatiba,   1  90. 

5  Despertador,  1890. 

(1)  Fundado  por  Francisco  Alves  Pereira  e  redigi 
do  jKir  Abel  Fortes;  orgam  oi>po»icioniuta  eiu  1892, 
foi  empastellado  ein  rapresalia  ao  etupasiellainento  do 
Jffuapense  e  iiSo  reappareceu  mais.  Tem  bom  prelo  que 
Ãncciona  como  typographia  commum. 

(2)  Foi-  seu  reda«tor  Joaquim  Joaé  Rebello  Juiiior. 

(3)  O  primeiro  numero  appareceu  em  26  de  feverei- 
ro.  Redactor:  o  tenente  Octaviano  tWneiío  Braga. 

{4i  Pubiicou-se  uma  ou  liuas  vezes  somente  em  »n- 
betituiv&o  ao  Coriíniercio  que  tinlia  desupparecido. 

(n)  O  jornal  deete  titulo,  propriedade  de  Octávio 
Machado,  começou  a  publicação  em  junho. 

(6)    Fn^uíedade  de  Miguel  Virgílio  doa  Santos. 
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G  Progresso,  18N4. 

7  Be  forma,   1882. 

8  VifiiUnite,  (dezembro)  189õ. 

ITAPETININGA 

1  Autonomista,  18í>2. 

2  Corisco,   1877. 

3  (rutenherg,   187^>. 

4  Itapotininga,  1887. 

5  Mimicipio,  (1)  1875. 

6  Partido  Municipal,  187(1. 

7  Stil-Paulista,  1879. 

8  A>//  í/f'  aV.  /^^m/o,   1881. 
1»  Trihiuw  Pojmiar,  1893. 

10  PrpuffJicano,  18*.>õ. 


(1)  Brilhanteinentc  redigido  pelo  dr.  Veuaneio  do 
Oliveira  Ayres,  natural  do  ítapetininga,  onde  estabe- 
leceu o  seu  escriptorio  de  advocacia,  logo  dcípois  de 
l*(>rniado.  Foi  eleito  deputado  provincial,  o  nesse  cargo 
SC  distinguio  j)ela  sua  independência  e  elevaçíU)  do 
vislas  Fun<l(>u  cm  Itapotininga  o  parti<lo  nuniici])al, 
(•  apparcccndo  o  manifesto  de  1.^70,  foi  a  sua  uma  dixa 
primeirns  adliesões  (jU(í  obteve  (mii  S.  Taulo  o  partido 
nascente.  Mudandr)  se  para  o  Kio  (Irando  do  Sul,  ondo 
talleeeu,  fundou  ali  um  e\'eell(Mite  jornal,  o  Padre  Feijó, 
<*m  <juc  combatteu  com  iuí^Xítedivel  |>atriotismo  poios 
santos  princípios  <la  liberdade.  Teve  a  nssignahula 
bom*a  de  ser  pi*imeiro  candidato  republicano  naíjuolla 
antiga  pi-ovincia.  l''oi  o  prinu^lro  r«'daclor  da  Federação, 
a  legendaria  folba  rio  grandonsc.  Kra  um  abnegado  o 
o  |)rova  o  seguinte  cclio  de  um  artigo  publicado  na 
Federarão,  |)elo  dr  Ramiro  r>arcellos,  cm  dezembro 
d(í    ISSJ): 

«l'm  grupo  de  moeos  |»rivava  se  fref|uentomcnte  <lo 
glande  i)arte  dos  seus  pan-os  rendimentos  para  acudir 
á  subsistência  desta  tilba  querida,  jK)rtíi<lora  de  suas 
esperanças,  transmissora  da  sua  le,  depositaria  de  suas 


1  Culadr  de  Itit,  (h  1883. 

2  Condo  de  Ifii,  (2)   I88i;. 


locubra<;i'ie3  pntriotieaí?.  Em  uma  dessas  occUMiões  de 
crise  financeira,  em  <jue  já  pareciam  esgotados  todos  os 
recursos, chegou  acorrer  por  entre  os  nossos  a  desoladora 
noticia  dtí  tiue  a  Fnleitiçàn  ia  tocar  «o  extremo  de  cessar 
a  sua  publicação !  Como  cm  todos  os  outros  embaraços 
semelliantes,  a  Oommissão  Executiva  do  partido  con- 
ferenciava diariamente  afim  do  des,'ol)rir  os  meios  de 
delvellar  a  crise.  Eis  que  re|>enti  na  mente  nos  chega  de 
confins  de  Kio  Grande,  onde  Venâncio  Ayres,  rocem 
descansava  das  labores  de  redactor  em  cbefe,  uma  carta 
deste  grande  cidadão,  que  foi  cognominado  o  santo, 
em  que  simplesmiíUte  dixin  elle,  no  seu  estylt:  biblico 
tão  incisivo  e  elegante:  i.l  l-'i-dcmriiii  níio  pôde  mon-er 
E'  a  única  filha  que  tenho. 

Jã  achei  comprador  ]íara  n  meu  pequeno  pedaço  de 
campo  e  [»u'a  alpumiis  vuccat  qutt  possiiu.  Tudo  isto 
é  pai-a  .1  Fí'der<",vo.  Aguentem  a  crise  que  não  demo- 
rarei e:ii  mnndar-lhes  i-e(;ursos. » 

Não  foi  preciso,  (juando  nos  chegou  ás  mãos  a 
caitn  de  Venâncio,  já  liavianios  conseguido  meios  para 
conjurar  o  desastre.  ;> 

(1)  Está  nosegumlo  anno  do  cxisteiu-in.  E'  proprie- 
dade de  V.  P.  Mendes  Neto  c  teve  como  sou  primeiro 
gerente  José  António  da  Silva  Pinheiíu.  Nelhi  têm  cola- 
borado, entre  outros,  o«  srs.  di^s.  Eugénio  l^onseca  e 
Galdino  Correia  Lobo.  O   1"  numero  é  de  l;">  de  junlio. 

(2)  Fundado  em  ISHli  pelodr.  V.  V.  de  Barros  Jú- 
nior e  redigido  pelo  dr.  Aui^uiíto  Ccsar  de  líari-os  Cruz, 
lendo  como  gerente  o  sr.    António  de  Castro  Andrade. 

Era  organi  rcjaiblicanci  {■  abolicionista. 

Redigi-o  tandtem  em  1887. 

Cessou  a  publícaçilo  por  dilliculdaili-s  (jue  lhe  fo- 
ram creadas  jior  questões  de  at)oli(ionismo. 

Reappareeeu,  (lorém,  em  principio  de  1888  como  fo- 
lha extremamente  defensora  da  htierdade  dos  captivos, 
com  o  nome  de  Gtueta  da  Xaide. 
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3  Espe»'an^a,  1867. 

4  Gaeeta  da  Tarde,  (1)  1888. 

5  Gazeta  do  Xovo  Mundo  (7  setembro)  1.881. 
H  Imprefmt  Ituana,  (2)  1877. 


(1)  Teve  uiiia  existeucúa  ephémera,  pois  cessou  a 
publicação  logo  depois  do  apparccimento  do  deci-eto 
que  aboliu  a  escravidão  no  Brazil. 

Teve  muitas  vezes  ameaçada  a  sua  typographia  pe- 
los esclavocratas. 

Fui  também  seu  collaborador. 

(2)  Appai-eceu  em  1877,  fundada  pelo  tenente  Feli- 
ciano Leite  Pacheco,  já  fallecido,  que  a  dirigiu  por  al- 
gum tempo. 

Em  1887  começou  a  ser  publicada  diariamente,  foi 
então  o  seu  período  áureo,  tendo  como  redactores  o 
dr.  Elias  Faujsto  Pacheco  Jordão,  engenheiro,  .actual- 
mente sócio  da  casa  Prado,  Chaves  &  Comp.,  desta 
capital,  João  Thomaz  de  Mello  Alves,  então  juiz  de  di- 
reito de  Ytú,  e  hoje  juiz  da  1*  vara  desta  capital,  e 
Francisco  José  da  Silveira  I^bo,  nosso  cônsul  actual  em 
Antuérpia. 

A  gerência  estava  entregue  ao  sr.  Luiz  Borges  de 
Sampaio,  depois  redactor  <lo  Correio  da  Lwieira,  e  ho- 
je íalleeido 

Era  então  fiancamente  republicana. 

Em  fins  de  1888  passou  a  ser  propriedade  dos  srs. 
dr.  Octaviano  Pereira  Mendes  e  F.  P.  Mendes  Netto, 
sendo  retligido  pelo  sr.  Ricardo  Azamor  e  outros. 

Em  fins  de  1889  me  foi  confiada  a  sua  direcção  até 
1891,  quando  cessou  a  sua  publicação  para  reapparecer, 
pouco  depois,  com  a  denominação  de  Cidade  de  It/t. 
Nella  collaboraram,  desde  os  seus  primeiros  tempos, 
illustres  cidadãos.  Lembro- me,  de  memoria,  dos  si-s. 
drs.  Francisco  Nardy  de  Vasconcellos,  Eugénio  Fonse- 
(ta,  Ba{)tista  de  Lima,  João  de  Mesquita  Barros  e  Fer- 
nando Maria  Nogueira  da  Motta,  pae  dos  drs.  C'andido 
Motta  e  João  Motta. 

(Estais  notas  são  do  sr.  Tancredo  do  Amaral). 


JABOTICABAL 

1  C({/!,  (1)  1894. 

2  Carteio  do  Sertão,  Ç2)  18!)4. 

3  TraSeUho,  (3)  1689. 

JACAREHY 
1  Caneio  do  Norte. 
.   2  Qukmberff,  18S3. 

3  Gaata  de  Jeusarekij,  I8>t9. 

4  Lm,  IH86. 

Õ  Hiunicipiu,   18  3. 

6  Xovo  Âpoh. 

1  firiiampo,  1885. 

8  Correio  de  Jaearch;/.  ,4    ISflr». 

JAHD' 

1    Camtlia,  1893. 

3  C'KÍi».'e  de  Jahd,  [jtuilio;   189S. 

3  Vomnereio  de  Jakfi,  IHill. 

4  Despertador,  1887. 


(1)  Jornsl  fundado  por  João  Teixeira,  em  priiici|iio 
do  anno,  para  advogar  os  inttTesses  da  lavoura ;  portam, 
logo  cessou  a  sua  publicação  sendo  a  «ua  typographia 
comprada  peloe  drs.  Luix  /acharias  de  Lini»  c  José 
FemuE  dp  Oliveira  em  outubro. 

(2)  Fundado  pelos  drs  Zacharias  de  Lima  e  Torres 
de  Oliveira  em  8ubgtituii,-ão  do  Café  e  dedicu-se  a 
defesa  doe  iuteresses  locaes. 

(3)  Fundado  em  julho  por  Américo  Peima  c  i-cdi 
gido  pelai  dra.  Galbardo  Madeira  e  Eduardo  Kibeiru; 
«ra  eem  cdr  política  o  dtirou  pouco 

(4)  Appareceu  em  outubro,  sob  a  i-edacçúu  de 
Basílio  de  Magall&es  e  gerência  de   Abel  NogueirH    £' 

'  I  e  fl^)parece  aos  domingos. 
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5  Gcuefa  de  Jahã,  1891. 

6  JahnemCy  1889. 

7  Correio  de  Jahn.  (10  outubro)   1895. 

JUNDIAHY 

1  Cidade  de  JuHdiahff,  1890. 

2  Secido. 

3  Thcma,  1893. 

LEME 

1    Gazeta  do  Leme,  (1)  1895. 

LEN^OES 

1  Fiat-Lux,  (2)  1889. 

2  Correio  de  Lenróe^s,  (inar(;o)   1895. 

LIMEIRA 

1  Arfe,  1892. 

2  ('idade  de  Linmra,  (outubro;   1894. 

3  Correio  da  Limeira,  (H)  1888. 

4  Colibri.   1888. 
f)  Clarim.   18í>2. 

6  Dnnocrnfa,   1S7S. 

7  (iaztfinha.   1HÍ)1. 

8  Limcirensf 

O    S(:ttfi}lf'l(í. 

10    Tribumi  do   Oesfr,   1S8<). 


(1)  Scinauaiio  popular,  ]»roi)ri(M.lado  <k'  J.  \'iclo- 
rino,  dirigido  por  Arthur  Aguiar. 

(2)  Orgaiii  iinj»arcial,  noticioso  e  conimercial.  Pro- 
])rie(ladc  e  direcção  do  uma  associação  j>artioiilar. 
Edito  rrcsponsavol,  IJaul  da  Silva. 

í,'i)  líccligid(>  por  J.  <)uadn>s  S(»])rinlu>,  dr.  0<-1a- 
viauo  da  Costa  \'i(Mra  c  .outros.  IVopricdailc  dc.I.uiz 
Borges  de  Sampaio. 


11  Trem,  1889. 

12  Kftsprt,  (juHio)  15ÍI4. 

14  Mmiieipio,  (abril)  1895, 


1  Atavama,  1889. 

2  Ga2f-ta  de  L-.nna.   yí)   1877. 

3  Himalaya,  1881. 

4  Imprema  de  Lorrmi,    18H4. 

5  JMtWíímíe.  1885. 

6  LorenC-me,  (2)  1872. 

7  Patriota,  1888. 

8  Progre-'<o  de  Lnn-im.  188):*. 

9  Senianftni},  (B)   18Sr). 
10  Tribuna. 

U    íVcíonrt  Xiíim'?,   1K89. 
12  Município,  (mai\o)  18!'5. 

MOCOCA 

1  irif/hUfr  MorvquHi.--,;  (12  juiiliti)   IK!):}. 

2  Monitor  Fnidi-^fa,  (4)   Ihi88. 

3  Porvir,  {6). 

(!)     RciTucvrio  do  Alv-xnii.liv  Ki.Md. 
,2)     Editor,  Maimcl  A.  Gói-s  Moreiríi. 

(3)  Redactnr,  Antonin  V.  de  Ashís  Camargo. 

(4)  Fundado  c  dirigido  pelo  tenente  Wentiesláu  de 
.iVInieidn,  natural  de  Minas  (ieraes,  e  colbiborado  i^ir 
António  Rabcllo  Cystcnia,  dr.  .Tosií  Mondoa,  dr.  Au- 
gusto Barreto,  dr.  KsRivão  Bourroiil,  I-afayellc  'li; 
Toledo  e  outros. 

(ò)  Folha  de  formate  mignon,  editada  por  vV^len- 
dadií  de  Alvarenga  o  díi  (jiin  foi  ri^dar-t^-ira  d.  CarTriPli- 
tana  Arantes.  Kra  iinprosso  na  ty|Higra|>liia  do  Moitit-ir 
Pauliiita,  e  duiou  pouuo  teuipo. 
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PINDAMONHANGABA 

1  Amencano,  (l)  1872. 

2  Amigo  da  Infância,   18U0. 

3  Bem  Publico,  (7  outubro)  1877. 

4  Bimculo,  1878. 

5  Correio  do  Xorte,   1886. 

6  Comboio f  (setoml)ro)  189Õ. 

7  Defnocracia,  1875. 

8  Demoa-aciaf  (20  maio)  1879. 

9  Diário  do  Norte,  (2)  1877. 

10  E-sculápio,  I^ÍH. 

11  ?Tcho  do   Frofpjfsorado,  (3)  13  <  3. 

12  Ffisaio,  1875. 

13  Gmeta  do  Norte,  1879. 

14  Gazpta  Semanal  1892. 

15  Guarany,  1890. 

16  Gralha,  (7  setembro)  1891. 

17  Holophnte,  (outubro)  1894. 
1«  Imparcial   1882. 

19  Juvenil  1893. 

20  Miniatura,   1887. 

21  J\7///^/,  1883. 

22  Norte  de  S.   Paulo.   18()3. 

23  Ojymna,   1884. 

(1)  Orgam  da  dcmocnicia  de  PiTidamonliangaba. 
Empreza  de  João  Baptista  de  Mendonça. 

(2)  Redigido  pelo  jornalista  portuguez  Alfredo  de 
Almeida,  fallecido  em  S.  Paulo  a  30  de  agosto  do  1887, 
e  que  dirigiu  Uunbom  A  Opinião  Lihvvíd,  i\o  Campi- 
nns,  O  Liberal  Panlisia,  de  São  P;i;il(>,  e  O  Paulis-tn. 
de  Tanbaté. 

(3)  Periódico  pedagógico,  in.'^tructivo  v  recreativo, 
publicado    semanalmente,    pelo    professor     F.     Xavier 
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24  Patriota,  1890. 

25  Paulista,  (27  setembro)  1891. 

26  Pharmacia  Gouveia,  1884. 

27  Fery,  1"F:2. 

2S  Pittdanmnliangahctine,   J8ti7, 

29  Pindamofiknngahautc,  l89i. 

30  Progresso,  l8tí4. 

31  Recreio,   1889. 

32  Tefceiro  Dintrit-to,  (30  novembro)   18'J2. 

33  Trahalho,  1884. 

34  Tribuna  do  Norte,  (11  junho)   1182. 

35  Ko/tííro,   1892. 

36  Kío/íí.  (jullio)  1896. 

PIRACICABA 

1  .4/(0/-flíín,  (1)  18HU. 

2  JÍMsrí-e,  1878. 

3  CoUff/ial,  (í!)  1880. 

4  Com-co,  (3)   1879. 

5  Democracia,  (4)   1879. 

(1)  Orgftiii  dpiuofi-alico,  im]>veMsu  na  typogni|)liii, 
de  A  O.  líscobíir  e  crliUido  por  Joaquim  E.  de  Almei- 
da Proença. 

(2)  O  Çolle<iiai,  qnn  [lubliwiu  trene  imnicros,  nas- 
ceu a  7  de  setembro  do  1880,  eru  organi  do  CoUeijíu 
A/biiqaerijae  Seus  rcdactoros,  entjlo  miíiiinon  de  dez  a 
onze  RTiiins,  foram  os  di-a.  António  José  de  Moraes 
Barros,  advogado  em  Finicicaba.  Joaé  Pisa  e  Joaquim 
Piza,  estes  filhos  do  dr.  Joaiiuim  <lc  Toledo  ['iza  e 
Almeida,  ministro  -lo  Supremo  Tribunal  Federal. 

(3)  Periódico  crítico  e  Immoristico,  editado  por 
J.  A    Damasceno  o  J.  1'.  l^.  Rodrigues. 

(4)  Redactor  e  propriefui  io  António  Gomes  de 
.  acobur,  tle  quem  furei  mcnçà.),  e  <pie  foi  redactor 
também  do  Piracicaba,  folha  impareial. 
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6  Diário  de  Piracicaba. 

7  Espanadory  (abril)  1887. 

8  Gi'ilo,  1880. 

9  Gaveta  de  Piracicabay  1882. 

10  Jasmim  j  1895 

11  Jornal  do  Foto. 

12  Lavrador  F autista,  (1.®  janeiro)  1888. 

13  Piracicaba^  1876. 

14  Piracicábano, 

PIRASSUNUNGA 

1  E^cho  de  Pirassununga,  (1)  1876. 

2  Impren.^tay  (julho)  1895. 

3  Intransigente,  189Õ. 

4  Locomotiva,   18*^1. 
o  Nebulosa,  1^81. 

6  Opinião,  (2)  18  7. 

7  Opinião  Publica,  (16  outubro)  18^7. 

8  PirassHunngay  1880. 

9  Pirassunungaefi^e. 

10  Pátria  Paulista. 

11  7ÍÍ0  Pratico,  1882. 

12  Tim-tim,  (abril)  1894. 


(1)  Fundado  por  Francisco  dos  Santos  Bastos 

(2)  A  seu  respeito,  em  novembro  de  1895,  escre- 
veu o  Diorio  Popular: 

«A  Oy;/w?V/o.  —  Reappaieceu  na  cidade  >le  Pira.spu- 
nunga,  depois  de  cinco  niezes  de  interrupção,  este 
nosso  distincto  collega  que  alli  foi  fundado  em  1887, 
pelo  nosso  illustre  confrade  Francisco  (-onceiçâo 

Muitos  são  os  «erviços  prestados  nquolla  locali<lade, 
durante  os  oito  annos  de  existcncia,  pelo  nosso  collega. 
Apezar  de  ter  mudado  de  redactor,  acreditiunos  que  (i 
gentil  collega  continuará  a  trilhar  a  rota  «pie  lho  fiM 
traçaíla  p(  lo  sm  fundador,  e  que  foi  sempre  a  lingua- 
gem morigerada,  critério  e  moralidade.» 
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3  Moggano. 

4  Mogymitiano. 

5  Musica,  1893. 

6  Ordem  1894. 

7  R-ogresso,  (l)  1873. 
.8  Povo,  1892. 

9  Regenerador. 

0  Situação,  1882. 

1  Tribuna  Popular,  íá)  1889. 
3    Tnhuna,   1893. 

í    Taft-í,  (3)   1873. 


^strella  Polar,  (4)   1393. 


(  l )     Proprietário.  João  Albetio  de  Oliveira  Pnido,  c 
^nte,  Jo5o  Rodri;;ues  de  Barros. 
C2)     Cbm  o  Hm  de  batnIIiHr  pcln  propaganda  repu- 
"*lna,  appareceu  a  Trthima  Popular,  a  7  do  aetenilTo 

'  *^K9,  tendo  como  i-erinetor  cliufe  o  tenente  Pedro 
•■lo  de  Matios,  fíllio  do  finado  capitjío  Ignaeio  dtí 
•*«Js  e  de  d,  Maria  de  Mattos,  e  nascido  em  M»>gy- 
■■»*i  a  29  de  junho  de  1867.  O  teneiito  Mattos 
S'iu  também  o  Povo,  a  Tribuna,  o  Itiheirâo-Preto  e  ii 
f*«íc  do  Amparo. 

-^i)  Periódico  linmoristíco  e  litterario.  Redactor- 
^*~ietario,  António  Félix  de  Souza  Brito,  logo  abaixo 
'•itulo  troz  a  figur.i  do  animal  que  lhe  deu  a  deno- 
•^^lo.  Flrii  impresso  im  tyi>o>;r!iphÍa  do  Progresso. 

■4;)  Redacti.r,  pinlrc  dr.  .\Iexandrino  Kelicíaaimo  de 
•*^  Barros,  natural  de  Pernambuco.  Periódico  bi- 
■*-^al,  consagrado  á  instrucção  religiosa,  «cientifica  e 
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13  Bcpótier,  (1)  1892. 


RIO-CLARO 

1  Alpha,  (2)  1878. 

2  Caipira,  1875. 

3  Correio  da  Tarde,  1894. 

4  Correio  do  Oeftte,  (3),  1880. 

5  Correio  do  Sertão,  (4). 

6  Co)reio  do  Rio- (Jl aro,  188J. 


(1)  Impresso  ás  quartas -feiras  e  sabbados,  é  orgam 
de  grande  circulaçUo.  Director  politico.  Elpidiii  Gomes; 
director-gerente,  Juvenal  do  Sá,  e  redactor,  dr.  Tito  de 
Sá.  Tiragem,  2.700  exemplares. 

(J)  O  redactor  do  Alphi  foi  Augusto  Cintra,  falle- 
cido  em  1886,  no  Jaboticabai.  Era  um  moço  talentoso 
e  illustrado,  um  eximio  virtuose,  assas  admirado  onde 
quer  que  fizesse  ouvir  o  seu  magico  violino  ou  a  sua 
bolla  voz  (lo  hasso  soprano.  Falleccu  aos  trinta  e  poucos 
annos  de  edade  e  era  paulista. 

(j)     Editor-gerente,  Nicolau  Wendling. 

(4)  Era  seu  redactor  o  intelligente  sacerdote  por- 
tuguez,  padre  António  Alvares  Guedes  Vaz,  residente 
cm  Ribeirão- Bonito. 

•  O  padre  António  A.  (niedes  Vaz,  natural  de  Lamego, 
era  um  ardente  miguelista  e  durante  o  tempo  que 
residiu  no  Rio  de  Janeiro,  nâo  deixava  passar  o  anni- 
versario  do  falIeciuKMito  de  d.  Miguel,  sem  fazer  celebrar 
exe(|uias  solenmes. 

Fundou  V  íliriiíiu  um  aerrditado  eolle^io  de  instruo- 
ção  secundaria,  <jue  sul)stituia  o  do  eoiilieeido  barão 
d"1'auplm'us, (jueduronaté  ISTO.  Foi  um  dos  fundadores 
do  LycPH  Liffrrarío  I\)rtu()uez\  com  o  dr.  Ferraz  de  Mace- 
do, Cunha  Vasco,  Pedro  de  Almeida,  Pinho  e  outros. 
Foi  também  o  i)rineipal  fi;n<lador  e  })rimeiro  gerente 
do  Cruzeiro,  que  se  pul)licou  no  Rio  de  Janeiro.  Mu- 
díindo  se  j)ara  S.  Paulo,  liliou  se  ao  partido  repu- 
blicano.»— (M.  Azevedo.) 
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7  Commercio  do  Rio- Claro,  1889. 

8  Diário  do  Rio- Claro,  (I)  1886. 

9  ITcho  do  Povo,  (2)  1872. 

10  Espumas,  (dezembro)  1895. 

11  Estreita  do  Oeste,  (3)  1873. 

12  Gazeta  de  RioClaro,  1892. 

13  Gazetinha,  1896. 

14  Jasmim,  1894. 

15  Rio- Clarense. 

16  Raio,  (21  abril)  1894. 

17  Século  XIX,  (4)  1886. 

18  Tempo,  (3  julho)  18>2. 

19  Trem,  (5). 

20  Treze  de  Maio,  1888. 

21  Rio-aaro,  (l.o  janeiro)  1895. 

22  Rio  Cl<iro,  (6)  1896. 


(1)  E'  seu  redactor  o  esforçado  e  infatigável 
republicano  José  David  Teixeira,  que  ha  muito  sus- 
tenta a  imprensa  no  Rio-Claro.  Apparecou  a  1."  de 
setembro. 

(2)  Redigido  pelo  jornalista  lio-grandense  Nicanôr 
Nolasco  Rodriguez  Vaz.   I  ^esap})areceu  logo. 

(3)  Era  redigido  polo  intelHgento  cidadão  António 
Gomes  de  Escobar,  natural  de  Mogymirim  e  fallocido 
em  Piracicaba,  onde  manteve  diversos  jornaes.  Desap- 
pareceu  em  1876. 

(4)  Orgam  da  classe  caixeiral,  creado  pí)r  Eduardo 
Ribeiro  Leite,  e  que  relevantes  serviços  prestou  a  essa 
classe. 

(5)  Publicado  por  diversos  rapazes,  sendo  um  doss 
redactores  o  sr.  Cândido  Prado,  actualmente  morador 
em  Tres-Pontas,  Minas,  e  c|ue  fora  redactor  do  Tira- 
dentes,  de  S.  Josó  do  Rio  Pardo. 

(6)  Orgam  republicano;  foi  um  dos  seus  redactores, 
o  cidadão  Francisco  de  Assis  Salles,  fallocido  em  agosto 

de  189Õ. 


L' 
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SALTO  DE  YTU' 

1    Cobreio  do  Salto,  (1)  1888. 

SANTA  BARBARA 
1  Aurora,  1888. 

SANTA  CRUZ  DAS  PALMEIRAS 

1  Oeste  de  S.  Pauh,  1884. 

2  Palmeirense,  (2)  1896. 

3  Tempo,  (julho)  1895. 


(1)  Correio  do  Salto. — Appareceu  ein  4  de  outubro 
de  188s,  ouaiido  estava  em  grande  effervescencía  a 
idéa  republicana.  Foi  funda!do  exclusivamente  para 
fazer  a  sua  propaganda,  no  4.**  districto,  pelo  dr.  F.  F. 
de  Barros  Júnior,  meu  velho  e  distincto  amigo  ex-de- 
putado  ao  Congr  sso  Estadoai,  qno  me  confiou  a  sua 
redacção  o  que  nclla  também  me  auxiliara  effícaz- 
mente. 

Tinha  a  collaboração  dos  srs.  drs.  Eugénio  Fonseca, 
Luiz  Serra,  entUo  académico  de  direito,  que  depois  fez 
parte  da  redacção  d' O  Estado  de  S.  fímio:  Fernando 
Bonilha  Júnior,  João  Thomaz  de  Mello  Alves,  que  es- 
crevia com  o  pseud<.»nymo  de  Masaniello;  Fernando 
Maria  Nogueira  da  Motta,  o  nosso  mais  dedicado  e 
incansável  auxiliar;  Gtddiíio   Corrêa  e  outros  cidadãos. 

Suspendeu  a  sua  publicação  depois  da  proclamação 
da  Republica,  sendo  o  seu  ultimo  artigo  de  despedida 
Urinado  por  mim  e  Barros  Júnior,  depois  de  um  numero 
commemorativo  do  grande  acontecimento. 

Reappareceu  no  anno  seguinte  com  o  mesmo  nome, 
debaixo  da  redacção  do  meu  ex  com]»anlieiro  de  luctas 
(*  (la  gereiKíia  do  professor  normalista  Pedro  Kiehl. 

(Tancredo  do  Amaral). 

(2)  Organi  imparcial  e  noticioso,  dedicado  aos  in- 
tiuesses  ih»  municipio.  Publicação  aos  domingos.  Pro- 
prietário e  redactor-chefe,  dr.  Jost^  Silvino  de  Faria. 
Appareeeu  a  16  de  junho. 
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SANTA  CRUZ  DO  RIO  PARDO 
1  Parapanema,  (30  novembro)  1895. 

SANTA  IZABEL 

1  Cidade  de  Santa  Izahel,  1894. 

2  Pairia  Livre,  1888. 

SANTA  RITA  DO  PASSA  QUATRO 

1  Gazeta  de  Santa  Rita,  (junho)  1S9Ô. 

2  Sauta  Riteme,  1891. 

SANTA  RITA  DO  PARAIZO 
1  Município, 

SANTO  AMARO 
1    Viajante,  1882. 

SANTO  ANTÓNIO  DE  CACHOEIRA 
1   Caehoeirense,  (julho)  1895. 

SAO  BENTO  DE  SAPUCAHY 

1  Americano,  (H  .junho)  1876. 

2  Liberal,  (1)  1880. 

3  Microscópio,  1883. 

4  Samhentista,  1834. 

5  Sapucrahy,  1887. 

SÃO  CARLOS  DO  PINHAL 

1  Aliança,  1878. 

2  Alvorada,  1884 

3  Arauto,  (abril)  1895. 

4  Crepúsculo,  (outubro)  1894. 
õ  Diana  de  S,  Carlos,  ISSO- 


(1)    Redactores,  António  Raposo  do  Almeida  e  João 
Marcondes  Pontes. 
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6  Evolução,  1884. 

7  Lanterneta,  1896. 

8  Movimento,  1889. 

9  Oitavo  Districto,  1887. 

10  Ordem  e  Trogresso  (dezembro)  1890. 

11  Propaganda,  (1)  1878. 

12  Popular,  1892. 

13  Publícador. 

14  Sensitiva,  1886. 

16  Sanear lense,  (2)  1890. 

16  Tríftwmi  de  S.   Carlos,  (3)   1870. 

17  fi^áo   Carlos  do  Pinhal,  (4)  1896. 

18  Violeta,  1891. 

19  Lantemeta,  1896. 

SAO  JOÃO  DA  BOA-VISTA 

1 .  adade  de  São  João,  (5)  1892. 
3  Tdephône,  1892. 


(!)  A  Propaganda  e  a  Aliança,  eram  republicanas. 
Redigiam  nas  os  drs,  Aiireliano  de  Souza  e  Oliveira  e 
José  Rubim  César.  O  primeiro  falleceu  ha  pouco  tempo 
em  Pirassununga  e  era  filho  do  consellieiro  Saturnino 
de  Souza  e  Oliveira.  O  segundo  reside  actualmente  em 
Santos,  onde  é  advogado. 

(2)  Folha  diária,  cujo  primeiro  numero  sahiu  a  5 
de  outubro  <le  1<SÍ)0.  Durou  poucos  mezes,  sendo  seu 
proprietário  e  director  o  sr.  João  de  Aranda  heite 
Penteado. 

(3)  Periódico  imparcial,  redigido  p(>r  Ernestc^  Luiz 
Gonvalves,  seu  proprietário,  e  appareceu  u  20  de  no- 
vembro. 

(4)  Orgam  re|>ublicano,  ])ropriedade  de  Pedro 
Teixeira  da  Silva  Branco,  publicado  ás  (piartas,  sextas 
e  domingos.  Appareceu  a  27  de  abril. 

(5)  Redactores,  Silviano  Barbosa,  dr.  Mor.(;as  de 
Andrade,  José  Theodoro  de  Oliveira  e  outros. 


SÃO  JOAO  DO  CCRBALINHO 
1   Currdinhense,  (7  abril)  1895. 

SiO  JOSÉ'  DO  BA.BBEIRO 

1  Kcho  da  Boeaiiia,  (l)  1876, 

2  Horizonte,  l2)  1878. 

SÃO  JOSÉ-  DOS  CAMPOS 

1  AntoniÕo. 

2  Colamin,  1890. 

3  Luta,  1894. 

4  Norie-Fdiílista,  1893. 
f>  Pararaugaha,  1  ^82. 

6  Segundo  DisU-icto,   188(í, 

7  Vida,  188(>, 

8  Yetym. 

9  Vontade,  (março)  I.-^9r). 

SÃO  JOSÉ'  DO  RIO  PARDO 


1  Mosquito,  (3)  1887. 

2  Pernilongo,  (4)  1887. 

3  Rio-fímlm^e,  (;>,  1894. 


(1)  Periódico  'ledícailo  á  lavoura,  comiiieroio  e 
industria.  Editiir  e  proprietário,    João    Pedro  Baptista. 

(2)  Rciiactoi-,  tenente  António  F.  Castro  Leal 
Júnior. 

(3)  Redactor,  Adolplio  Paulido. 

(4)  Foram  publicados  HCtc  números.  Redactor,  Má- 
rio Rodrigues. 

(õ)  Appareeeu  a  21  de  outubro,  sendo  editor-ge- 
rente  Luiz  Soares  Pereira,  e  rodaotor  o  jirofcssor  Emi- 
lio  Mário  de  Arantes,  que,  retirando-se,  foi  substituído 
pelo  illustrado  advogado  Francisco  de  Escobar. 
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4  Tiradentes,  (1)  1889. 

õ  MotimentOy  (março)  1895. 

SAO  LUIZ  DO  PARAHITINGA 

1  Gazeta  de  S.  Ltiiz,  1881. 

2  Luizense, 

3  Município, 

4  Parahitinga,  (2) 

5  Pedempçào,  (3)  1880. 

SAO  MANUEL  DO  PARAIZO 
1  Munidpio.  1894. 

SÃO  SEBASTIÃO 

1  Mar,  1893. 

2  Terra,  1894. 

SAO  SIMÃO 

1  Bagageiro,  1884. 

2  Simonense,  1884. 

3  Tamanduá,  1884. 

4  2  0/rfaffe  rf^  .Sâo  S^mào,  (4)  1895. 


(1)  Appareecu  a  21  de  abril  de  1889,  trazendo  o 
retrato  do  immortal  Tiradentes,  em  formato  grande. 
Publicaram-se  15  números,  sendo  o  nltimo  ali  de 
agosto  daquelle  anno.  Tinha  o  lemma:  Líhert.is  qurf 
será  tamen.  Escreveram  neste  jornal  os  srs  dr.  Muniz 
de  Souza,  dr.  Rocha  Azevedo,  Cândido  Prado,  (director); 
dr.  Costa  Machado,  Lafayctte  de  Toledo,  etc.  Era 
orgain  republicano. 

(2)  Organi  redigido  pelo  advogado  José  Hygino 
Braga. 

(3)  Redactor  e  proprietário  padre  José  da  Silva 
Maia  Torres. 

(4)  Fundada  por  Elisiario  do  Vasconoellos,  ])assou 
depois  aos  srs.  major  Francisco  Leite  de  Assis,  Eze- 
quias  de  Oliveira  Carvalho  dr.  Leal  Costa  e  dr.  Júlio 
Bandeira  Villela. 
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SÃO  VICENTE 

1  Clarim, 

2  Vicentino,  1885. 

SANTOS 

1  Arco  da  Velha,  (19  fevereiro)  J882. 

2  Mvàr,  (1)  1884. 

3  Aperro,  1884. 

4  Buscapé,  1875. 


(1)  Appareceu  a  17  de  juulho.  A  respeito,  cscre- 
venos  Valis: 

«Entre  os  jornaes  de  Santos,  v.  a.  deixou  escapar 
O  Alvor,  precursor  do  Piratiny.  Mando-lhe  ó  primeiro 
numero,  convindo  notar  que  do  sogundo  em  diante 
sabiu  com  o  mesmo  formato  dos  primeiros  números 
do  Piratiny.  Os  fundadores  d'  O  Alvor  foram  os  mesmos 
do  Piratiny,  e  e?se  jornal  foi  incontestavelmente  o  que 
mais  trabalhou  pela  abolição,  em  Santos,  levando  a 
sua  ])ropaganda  até  os  limites  da  revolução 

Os  seus  proprietários  e  redactores,  todos  emprega- 
dos no  commercio,  eram  moços  de  lõ  a  18  annos.  e, 
além  do  jornal,  tinbam  uma  espécie  de  sociedade  se- 
creta, onde  se  planejou  e  executou-se  muitas  fugas  de 
escravos. 

O  Alvor  publicou  cinco  números,  sendo  succedido 
pelo  Piratiny,  que  durou  cerca  de  um  anno.  No  Pira- 
tiny,  além  dos  seus  proprietários  e  redactores,  Guilher- 
me Mello,  Augusto  de  Carvalho,  Arthur  x\ndrade,  Lu- 
ciano Nogueira,  Joaquim  Montenegro,  António  Augusto 
Bastos,  CoIIaburava  o  brilhante  poeta  dr.  Vicente  de 
Carvalho  Esses  moços  qne  occupam  hoje  posição  ele- 
vada na  politica,  na  administraçJo  publica  e  no  com- 
mercio, apoiados  por  Silva  Jardim,  constituiam  a  van- 
guarda do  partido  re])nblicMno  de  Santos,  que  tanto  se 
salientou  na  gloriosa  luta  da  libertação   dos    escravos, 

Dtsses  rapazes  só  não  exivSte  Arthur  Andrade,  ver- 
dadeira vocação  jornalistica,  que  morreu  com  17  annos. 
já  repórter  e  noticiarista  do  Diário  de  Santos, 
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5  BÍ9couto,  (1)  1890. 

6  Bonde,  (6  janeirc»)  1895. 

7  Binóculo,   1881. 

8  Caboclo,  1803. 

9  Correio  da  Se>nana  (13  agosto)  1894. 
10  Correio  de  Sa7ito.^\  1869. 

Jl   Cobreio  de  Santos,  1878. 
12  6'orreío  de  Santn.^  (2)  1885. 


Por  fallar  cm  Diário  de  Santo.^:-- convém  notar  a 
V.  s.  que  uma  daa  phases  mais  brilhantes  desse  jornal 
foi,  creio  que  1  >^G  e  ÍXSI,  quando  redigido  pelos 
drs.  Martim  Francisco  Sobriníio  e  João  Galeílo  Carva- 
lhal, actual  deputado  estadoal.  Nease  período  em  que 
era  fervorosa  a  campanha  da  abolição,  esses  dois  dis- 
tinctissimos  democratas,  auxiliados  por  alguns  dos 
rapazes  do  Piratinf/,  prestaram  enormes  serviços  á 
santa  causa  da  abolição. 

Nesta  insignificante  rectificação,  vai,  talvez,  um  pouco 
de  amor  próprio;  mas.  nestes  tempos,  em  que  tanta 
gente  trabalhou  pela  proclamação  da  republica,  não  é 
máu  lembrar  os  nomes  daquelles  que  realmente  traba- 
iharam. 

Síuitos,   10—1-  Õí").— Valts.  • 

(1)  Rorbicíor,  Eurico  Saldanha,  typotçrapho  do 
Diário  da  Manhii,  cm  cujas  oíHcinas  ora  impresso  o 
p(n'iodico. 

(2)  FundíiíLí  por  J.  (íaelfrcir^.  Deixou  de  existir 
om  18^7,  após  a  sahida  do  Júlio  Ribeiro,  (jiie  era 
então  o  redactor.  No  (Correio  de  Santos  i^ollaborou  o 
poeta  e  macMrinn  ituano  dr.  Francisco  de  Assis  I*a(íheco 
Netto,  <\\\i>  esfrevera  também  no  Jornal  da  Tardo,  de 
8ão  Paulo,  no  Correio  Paniista  'o  e  no  Diário  dr  San- 
tos^ e  fundara  a  (^>ninznia  Paidista,  com  lOmiliano  Per- 
neta, c  o  Braz  Cubas  com  Marinho  de  Andrade,  Seve- 
riano  de   Rezende  e  Mário  de  Alencar. 

A  esta  nota  o  sr.  Alberto  Souza  fez  o  seguinte  rec- 
tilicação,  que  aceitamos: 

« — Não  deixou  t«l  de  existir   depois    da   sahida  de 
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13  Club  XF,  (12  junho)  1894. 

14  Colibri,  1887. 

lõ  Con-eio  Mercantil^  1873. 

16  Commercio  de  Santos,  (1)   1869.' 

17  Commerdal,  18Õ7. 

18  Civilisação,  (2)  Igôl. 

19  CoUegtal,  1885, 

20  Caixeiro,  (3)  1879. 

21  Cidade  de  Santos,  (4)  1888. 

22  Carta  Branca,  (22  março)  1892. 

23  De^  de  Outubro,  1886. 

24  Diário  da  Tarde,  (5)  1888. 


Júlio  Ribeiro.  Sobreviveu  ainda  muito  tempo,  tendo 
como  redactor  Alfredo  Costa,  ex-actor  portuguez,  que 
morreu  no  seu  posto  jornalistico,  e  £oi  substituido  pelo 
meu  querido  amigo  e  conterrâneo  Giístão  Bousquet,  que 
hoje  occupa  logar  proeminente  no  jornalismo  flumi- 
nense. Com  a  retirada  destes  teve  outros  redactores  que 
pouco  pararam,  sendo  o  ultimo  em  cujas  mãos  extin- 
guiu se  em  1891,  o  cidadão  Alberto  Estanislau  » 
O  n.  1  é  de   l.*'  de  julho. 

(1)  Propriedade  de  J.  Rabello  Amorim. 

(2)  Folha  consagrada  aos  interesses  geraes  do  paiz, 
redigida  por  Augusto  Emilio  Zaluar,  portuguez,  autor 
do  livro  Peregrinação  pela  iiroxmicia  de  S.  Paulo; 
po^ico  durou. 

(3)  Deffensor  da  classe  caixeiral;  apparecido  em 
1879.  Entre  outros  foi  seu  redactor  o  fallecido  phar- 
maceutico  Floriano  Manoel  dos  Santos  Castro. 

O  n.  1  é  de  7  de  setembro. 

(4)  Diário  de  proi)riedade  de  Brazilio  Marques.  Foi 
seu  redactor  o  dr.  Martim  Francisco  Filho,  e  depois 
JoíLo  Ferreira  de  Menezes,  que  reside  na  capital.  Duron 
pouco  temjK». 

(õ)     l8^í).  Redactor,  Aprigio  C.  de  Macedo.    Publi 
quoi  alii  meu    primeiro  attiuitado  poético    Fui  corres- 
pondente litterario  desta    folha   na    capital.    (Nota    de 
Alberto  Souza). 
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25  Diário  de  Santos,  (1)  1872. 

26  Dever,  (9  setembro)  1889. 

27  Domingo,  (23  novembro)  1879. 

28  Desfalque,  1877. 


(1)  A  10  de  outubro  de  1872,  começou  a  publi- 
cação do  Diário  de  Santos,  hoje  uma  das  melhores 
folhas  do  Estado.  Pertenceu  por  muito  tempo  a  João 
José  Teixeira,  passando  por  fallecimento  deste  ao 
dr.  Heitor  Peixoto.  Em  1879  collaborou  no  Diário  o 
dr.  Manuel  Ferreira  Garcia  Redondo,  que,  com  o 
dr.  Alexandre  Rodrigues,  deu  principio  á  campanha  á 
favor  da  libertação  dos  captivos.  A  redacção  desse 
importante  jornal  tem  sido  confiada  a  Eduardo  Sala- 
monde,  dr.  Oliveira  Braga  Júnior,  Alberto  Veiga,  dr.  José 
Emilio  Ribeiro  Camj>os,  Manuel  Rocha,  proprietário  e 
redactor  d' A  Noticia,  do  Rio,  Navarro  de  Andrade  e  outros. 

cCom  relação  a  este  jornal,  diz-me  o  sr.  Alberto 
Souza,  o  mais  antigo  dos  actualmente  existentes  em 
Santos,  commettestes  uma  omissão  involuntária,  que  a 
não  ser  reparada,  equivaleria  a  uma  grave  injustiça. 
O  nome  de  u'n  dos  seus  redactores,  o  nome  de  Arthur 
Bastos,  a  qupm  rendestes  homenagem  nos  Paulistas 
Illu.stres,  nâo  foi  contemplado.  Pois  Arthur  Bastos  foi, 
durante  o*^  annos  mais  vigorosos  <le  sua  mocidade,  um 
dos  redactores  do  Diário.  Redigiram-iTo  também : — e 
este  foi  um  dos  seus  primeiros  redactores  durante  lon- 
gos annos,  o  cidadão  ( 'arlos  de  Affonseca.  actual  corretor 
da  praça,  irmão  do  sr.  Leopoldo  de  Affonseca,  o  lidadão 
João  (fuerra,  guarda-livros  hoje;  e  o  dr.  Rubim  (  esar, 
advoga<lo,  sob  cuja  direcção  o  Diário  manteve  uma 
ardente  campanha  abohcionista.  O  dr.  Inglez  de  Souza, 
conhecido  romancista,  também  redigiu-o  numa  das  suas 
ultimas  |»hases,  logo  ap''»s  a  Rejuiblic.n. 

la-me  esquccndo  (jue  os  drs.  Marfim  Francisco 
Sobrinho,  advogado  do  Bauri,  J^uiCio,  e  o  dc|>utado 
estadoal  dr.  Galeão  Carvalhal,  foram  também  seus 
redactores  effectivos.» 
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29  Diário  da  ManhS,  CIj  18fi9. 

30  Diário  do  Con.mercio,  (2)  1884. 

31  Diário  de  A^oUcian,  \S)  1877. 

32  Entre-acto,  1882. 
38  Eitíaio,  (4;  188f!. 
34  3.vola,   1893. 

3õ  Écko,  1894. 

36  Evclução,  1882. 

37  Escolar,  1884. 

38  Flora,  (ò;  1888. 

39  Formiga,  {5  juUio)  1879. 

40  FftgucU,  (6)   1877. 


(li  Orgam  liberal,  Kodiietores,  dr.  Pinto  Jiinior, 
dr.  Alexandre  Kodrigiie»  e  Joaíiuim  Pei-eirti  de  Monies, 
hoje  senrctarío  <1a  camará  iniinicipal  de  Santo». 

(2)  Exccilcnte  jormil,  tiiihilincnte  redigido  pelo 
ilr.  Vicente  do  Cin-vnllio.  Sn^jK^iidcu  ii  pnhlicaçSo  com 
u  retirada  do  seu  dri-cutor,  cm  I8'.M,  quando  este  foi 
escolhido  secretiirio  do  Interior  no  governo  do  sr.  Cer- 
queira Cosnr.  O  sr.  Alberto  Souza  fez  jiarte  de  sua 
redacção  desde  vs  [iriinciros  niezes  e  o  artigo  de  seu 
ultimo  numero  foi  Cícriíito  por  elle.  .lã  Vieente  de  Car- 
valho era  secretario  do  IntcHor. 

(3)  Appareceu  a  16  de  janeiro.  Vicente  de  Carva- 
lho, ainda  ucadcmioo,  erit  o  suu  reilactor  coiijuiitarncntí' 
(!oni  o  advogado  Josó  Amlré  do  Sacramento  Mncuco, 
líditor,  Klias  Pimenta. 

(4)  Redigido  por  .loaj  Uypolito  da  SiK'ii  Dutrii  c 
JoSo  Gnerm. 

(õ)  Pequenino  foitinniirio,  redigido  por  All>erto 
Moraes,  hoje  cucumspeclo  negociímte.  O  artigo-]iro- 
gi-nmina,  fruncamente  republicano,  foi  escripto  por  mini. 
O  dr.  Fduardo  Fontes,  funccionaiio  do  tlie/.enTo  do 
Ivílailo,  escreveu  cbroniciis  lineriirias  para  esse  joriinl' 
sinho,  iNot-i  do  Alberto  S.wm;. 

((il  Orgim.  .Ic  um  chib  diiiií,-iiiile  ile  rii-ir;i-<,  do 
mesino  titulo.  EHi;revenun  nuilf  senboms.  l)ircil<n-  An 
toiíio  Seixaâ,  negociante.  Appartjueu  em  1  de  abril. 
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41  Folha,  (l)  1895. 

42  Folhu  da  Tarde,  (i.^  agosto)  18í,l. 

43  Flor  de  Maio,  1887' 

44  Operarío,  (9  outubro)   1892. 

46  Gazeta  Commercial,  (9  maio)  1880. 

46  Gazetinha,  (2)  1895. 

47  Gaveta  de  Santos,  (3)  i883. 

48  Itor^rò,  (4)  1859. 

49  Isca,  1890. 

50  Impren^m,  (l.**  janeiro)  (5)  1870. 

51  Imprensa,  1887. 

52  Incohyr,  (6)  1887. 


(1)  Fundada  por  Alberto  Veiga,  ex-redactor  do 
Diário  de  Santos,  a  19  de  junho.  Em  novembro,  reti- 
rando-se  esse  redactor,  foi  substituído  por  Henrique 
Lopes,  que  deu  ao  periódico  o  subtítulo  de  jornal  i)e^- 
pertino  republicano  de  combate.  Desappareceu  em  de- 
zembro, sahindo  em  seu  logar  Correio  da  Tarde,  redi- 
digido  por  A.  C.  Santos  Júnior. 

(2)  Appareceu  a  15  de  julho.  Era  redigida  por 
Henrique  Machado,  Gaj?tão  Bousquet  e  Carlitos  do 
Affonseca. 

(3)  Folha  conservadora,  de  que  foram  rcdnctoie.s, 
dr.  Serafim  l^^ontos,  sergipano,  fallocido,  e  Tibartino 
Mondim  Pestana,  diri^ctor  intcrinc  da  secretaria  do 
Interior.  E'  de  25  de  jancnro  o  n.    1. 

(4)  Snhiu  á  lu/  a  1  <le  fevereiro.  Tm  de  seus  re- 
dactores foi  o  dr.  Silva  ('osta,  jurisconsulto  brasileiro, 
residente  no  Rio,  e  seu  director  dr.  António  Pereira  dos 
Santos.  O  Itororó,  deu  apenas  17  mnneros  e  desappa- 
receu em   18í)0- 

(5)  Foi  redigido  pelo  distincto  poeta  snntistíi 
dr.  Joaquim  Xavier  da  Silva,  fnllecido  em  Snntos  a  30 
de  agosto  de  1874,  contando  30  annos  de  edade.  Era 
edita*5H  por  Josó  Ignaeio  da  (Moria. 

(iS)  Redactores,  xManuel  Pereira  de  Simas,  guarda- 
livros,  e  Izidoro  Pinto  de  Souza  Valente,  funeei(»nario  da 
alfandega  nesse  tempo.  Publicou  dous  ou  três  números. 
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53  Ideia,  (30  setembro)   1877. 

54  Ideia  Nova,  18^<3. 
65  Ideia  Nova,  (1)  1886. 

56  InãejKncdnte,  [á)  IHíU. 

57  SaHtos-Spiirfim,   18íí2. 

õ8  Jornal  de  Aniiiuicio'',  1884. 

59  Jornal  da  Tardt;  ;8i   1884. 

60  Lepidoptero,  (4)  188a. 

61  Irftó,  (õ)  1888. 

62  Lirio,  1867. 

63  Leque,  18!)2. 

64  Lei,  (íi)  1877. 

(1)  Com  relação  á  lãca  Xora,  forneopu-mc  Alberti» 
SouKS,  fista  nota;  «Era  geiminaiiieiite  ropublitano,  e 
foi  redigido  jxir  mini,  Constiuitinc  Mcsfiiiitii,  hoje  fmic- 
cíonario  municipal  cm  8aiitos,  c  Fram^isco  Vianna  «Ic 
Araujo,  ncgociímte.  O  dr  Alfredo  Cainfa,  iictual  jiL^feg- 
aor  de  italiano  do  (.iynninsio  Paidista,  o  então  esHidnnie 
de  direito,  coiluboron  nfsiilnumente  ntu]nelle  puriodico. 

Recordaçílee  por  todii  a  imrto.» 
Appareceu  a  18  de  julho  (A.  de  Souza). 

(2)  Escriplo  em  italiano.  Começou  de  publicar-se 
em  1,"  de  novembro, 

f3)  Redigido  por  António  Miimicl  Fernandr-s,  foi 
quem  exacerbou  o  tini  mo  popular,  iinufttmdoo  no 
celebro  motim  de  lina  de  dezembro  de  lí*8l,  conhecido 
jior  quebra  lampen&s. 

(4)  Redactores,  Cândido  Carvalho,  subdirector  da 
repartiçfto  da  )>oliciii,  Eru-smo  do  Mello,  Fclix  Cnrneiro 
e  Josí  Barroso, 

(5)  Redigido  por  NiircisT  de  Andrade  e  padre 
Francisco  Gançalvca  Barroso. 

(6)  Organi  conservador,  cditaclo  peio  cidadiío  Nar- 
ciso de  Andrade,  que  adheriu  Á  Republica  amios  nntes 
da  queda  da  monarehia.  líedaciores,  engenheiro  Igiia- 
cio  Wallaee  de  Gama  Cochnuie,  hoje  resideutr  na 
capital,  e  dr.  Aquilino  do  Amaral,  senador  republicano 
por  Matto  Grosso. 
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60  Lm,  1878. 

í)()  Louvre,  1895. 

()7  Luiz  Gama,  (21   iiuiio)  18SS. 

G8  Lanterneta,  (janeiro)  181)."). 

69  Luneta.  (18  outubro)  1891. 

70  Luta,  (1)  1884. 

71  Medico  Popular^  1851. 

72  Mercantil  (2)  1850. 

73  Mercantil  1367. 

74  Nacional  (3)  1^'50. 


(1)  Eram  sous  redactores,  cutic  outros,  o  dr.  An- 
tónio Martins  Fontes  Júnior,  actualmente  depurado, 
eleito  pela  opposição  ao  Congresso  do  Estado;  e  o 
dr.  Pereira  dos  Santos,  ex-deputado  estadoal,  hoje  ad- 
vogado em  S.  Manoel  do  Paraizo.  Eram  ambos  Jicade- 
micos*  Por  divergencins  politicas  entre  os  vários  re- 
dactores, foi  suspenso. 

(2)  O  Mercantil  em  1853,  foi  redigido  por  Fmn- 
cisco  Manuel  Raposo,  de  Almeida,  natural  da  Ilha  de 
Sâo  Miguel,  dos  Açores,  e  fallecido  cm  Taubntó  a  17 
de  março  de  1886,  na  edade  de  79  annos,  pois,  nasce- 
ra a  15  de  agosto  de  1807.  Raposo  residiu  na  Hahia, 
em  Pernambuco,  em  Minas,  cm  Santa  Catbarina,  no 
Rio  e  neste  Estado,  o  (Mn  toda  a  partr  fnnílon  c  redi- 
giu jornaes.  Publicou  vários  trabalhos  de  theologi:»., 
historia,  geographia,  critica  o  biographia,  deixando 
inéditos  dramas  e  i'omances  e  íi  Historia  ecrl  fâasticu 
do  Brazil.  Era  bacharel  em  direito  (»  doutor  em  cânones 
pela  Universidade  de  Coimhia,  doutor  em  thoologia 
p.r()raHa  <le  l*io  IX.  oílicial  da  Santa  Sc  Apostólica  e 
promotor- fiscal  da.  nnnciatura  apostólica   no   Rio. 

Publicou  em  Santos  div(írsos  draiiins  iiisioricos  enlri* 
os  quíies  Camôcsj  O  Moutfr  da  Srrrn  (Issa  c  Marfim  dr 
Freitas. 

\iS  Publicav.i  se  ás  (jiiintas-fciras,  na  lypo^!a|»hia 
do  Imparcial,  á  rua  Santo  António  n.  <;7.  O  n  73  é 
de  'M)  <le  outubro  de  1S51.  Xota  do  dr.  l*i/.a  e 
Almeida. 


75  Nacional,  (1)  1890. 

70  Neto  do  Diário,  5  (janeií-o)  1 894. 

77  Magnólia,  (2  maio)  1891. 

78  Correio  da  Tarde.  Cdezeinbio)  1H95. 

79  Lidador,  (novembro)  1895. 

80  Noticia,  (2)  1883. 

81  Noticia,  (3)  1893. 
S2  AovidadeJi,  (4)  1S93. 

83  Ommhtts,  1879. 

84  (AKo,  1893. 

85  Precurm;  1851. 
8ti  riratiny,  (5)  ISHn. 
«7  Popiãar,  1855. 


(!)  Fundado  e  redigido  pelo  distiiicto  escriptor 
HoniciO  de  fJnrvallio,  diroctoi-  do  Diário  Offieial  e  autor 
do  romance   O  Ckromu.  O  n.    l  é  de  14  de  julho. 

(jí)  Semanário  ImiiioriiiUeo,  que  causou  grande  suc- 
cesao.  Era  redigido  pelo  falloeido  Artliur  Bastos,  e  pelo 
cidadão  João  Florindo,  actual  pjigador  do  tliezouro  do 
Estado  A'  Noticia,  e  particuliuinenle  a  e.sle  ultimo  de 
seua  redactores,  dcve-sc  a  deiiomi nação,  que  lirou,  pju'a 
Santos,  de  turra  df  itapos. 

(3)  Redactores,  o  professor  normalista  Eugénio 
Assis  e  Angelo  de  Souza. 

(4)  Folha  dirigida  por  um  typographo  do  Diário 
de  Santoft,  de  nome  Lisboit.    Appareceu   em    setembro. 

(5)  Folha  essencialmente  republicana,  guarda-uvan- 
çada  da  mocidade  iutelligente  daquellcs  ten^pos.  Re- 
dactores, Arthur  Andrade,  prematuramente  fLillecido; 
Augusto  Teixeira  de  ('arvalho.iictual  administrador  da 
recebedoria  de  rendas  de  SnnlOíi;  Gniliionne  de  Mello 
e  Antiinio  Augusto  líastos,  eommerciantc.^.  CoUaborava 
nelta  o  >\t:  Vicente  de  Carvalho,  então  académico  de 
direito,  mas  já  director  do  partido  republicano  de 
Santos.  Teve,  tiilvex,  mais  redactores,  de  eu  oa  nomes 
u&o  me  recordo  no  momento. 

Appai'eceu  a  25  do  outubro.  \'ide  nota  relativa  ao 
ÂlvÕr.) 
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88  loinãar,  1879. 

89  Verola,  1890. 

90  Vopulw^,  (1.'^  novembro)  1885. 

91  Iropaganda,  1S83. 

92  Tirilampo^  1869. 

93  Frocêla,  1888. 

94  Taranápiacahay  1858. 

95  Patriota,  (1)  1889. 

96  Fincenez,  (2)  1886. 

97  Progresso,  1860. 

98  Pevista,  (3)  (9  agosto)  1885. 

99  Pevista,  (4)  1890. 

100  Pevoluçdo,  18*J4. 

101  Pah.'cão;  1867. 

102  Pabecão,  1875. 


(1)  Jornal  ardentemente  republicano,  redigido  por 
Cândido  de  Carvalho,  actual  sub  director  da  reportiçáo 
de  poliria;  Erasmo  de  Mello,  rutilante  e  esperançoso 
tíilento  colhido  cedo  pela  'norte;  Félix  Carneiro  e  Nor- 
berto Lobo  \'ia]inn.  Os  anii«^os  de  Krasino,  como  pie- 
ilosa  homcnaoem  postliuinji,  i'(unirain  em  livro  os 
seusvíTSOs.  O  volume,  ape/ni  de  todo  impressí;, 
não  foi  dcíitribuiilo.  O  n.  1  do  l^atriota  é  de  1.**  de 
março. 

(2)  Redaetoics,  os  moC'>«  Cu  los  Colin  e  Fran- 
cisco Martins  l'\>ntes,  aíiuelle  nunanhense  e  este  ser- 
gipano. 

(  )  Semanário,  no  (jual  eu  e  (lasião  Bousfpiet,  com 
quinze  annos  incom|)letns  cada  um,  estreamos  timida- 
mente nas  lettras.  Orgam  francamente  rej)ublicano.  Re- 
tireiíne  de  sua  rodacção  por  causa  de  \nn  artigo  irre  - 
verenli^  íjuc  escrevi  sobre  o  pa|>el  so:'.un<lario  de  Pedro  I, 
no  7  de  setembro,  e  fpie  contrariou  ás  opiniões  mo- 
naicbicas  do  nuiU  j)ae. 

Ha  dez  annos!     (Aliu.uto  Souza). 

(*4)  Redigido  por  Diocleciano  Fernandes  e  Júlio 
d(i  Souza.  Apparoceu  a  6  de»  abril. 
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103  JtaHsta  Cammercial  (1)  1848. 

104  Reclatnr.  1887. 

105  Jtaio,  (2)  1875. 

106  Sampreviva,  (26  julho)  1875. 

107  Santos  Commercial,  (A)  (22  a;>,osto)  1834. 


(1)  A  RevUta  Commercial,  começou  a  publicHr-se 
no  diii  Sí  do  setembro  do  If-i'^,  c  continuou  por  muitos 
«anos.  Em  1-^72  esse  perindico  teve  como  redactor  o 
dr  Jofio  José  Frederico  Ludovico,  natural  do  Bananal, 
deste  Estado,  e  que  residiu  por  muito  tempo  em  Ubo- 
raba,  onde  foi  aclvogado,  piofossor  da  Escola  Normal 
e  redactor  da  Gme.fa,  juntamente  com  os  drs.  Thoiaaz 
Pimentel  de  Ulliôu,  JoiTo  Caetano  de  Oliveira  o  Sonza, 
Juventino  Policarpo  Alves  do  Lima,  tenente  Weneeslau 
Pereira  de  Oliveira,  (iaspar  da  Silva  e  Tobias  Rosa.  O 
dr.  Ludovico  foi  deputado  provincial  em  Minas  Geraes, 
pelo  partido  conservador,  e  era  um  notabilissimo  orador, 
excellente  poeta  e  jonialiiíia  correrto  Falleceu  ha  uns 
quatro  aunos  em  Uberaba,  iluixando  numerosa  familia. 
Escreveu  alguns  dramas  o  um  <lolles,  os  Milugres  de 
S.  Franeiíco,  foi  representado  cm  Ouro  Preto,  no  anno 
de  1894,  com  nuiiio  sucoes^o.  Ainda  quando  cursava 
a  Faculdade  de  Direito  de  S,  Paulo,  publicou  um  livro 
de  variedades  e  poesias  intitulado  Jtabincos  Academicw. 
A  lifítista  foi  tinnbem  rfdij^iila  ])or  João  Carlos  líehii 
e  Jorge  Elias  Belm;  este,  na.wido  a  if  do  março  de  1817, 
falleceu  a  6  de  morço  de  1S45.  Portonccu  em  tempo 
a  Roclia  &  Irmão,  e  também  ao  Or.  Guilherme  Deliu» 
por  muitos  annos.  Foi  corrcspendente  no  Rio  durante 
annos  o  sr.  Augnsto  Fomm,  ifantista  intclli^rente  e  illus- 
trado,  antigo  redactor  commercial  do  Jornal  do  Commercio 
no  Rio. 

(2)  Hebdouunliuio,  editado  por  Sebastião  J.  do  A. 
e  Souza,  e  violeiítiniiente  ledigido  por  Hypolito  da 
Silva,  conhocido  esen|)tor  e  distincto  poeto,  padre 
Francisco  Gonçalves  Barroso,  já  fallccido,  o  creio  que 
por  António  Vanuel  Fernandes,  actual  vereador  da 
municipalidade  santista. 

(3)  Redacção  de  Eurico  Saldanha.  Passou  a  ser 
orgam  monarchista  com  o  mesmo  Saldanha  conw  redactor. 
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108  Santiata,  18(54. 

109  Tt-ibima  do  Povo,  (l)  1S94. 

110  Tômbola,  1884. 

111  Tesoura,  187G. 

112  Typographo,  (18  outubro)  1885. 

113  Vnia  de  Hedempção,  (2)  1887. 

114  Vinte-Sete  de  Fevereiro  1886. 

115  Corretor,  (3)  1895. 

116  Luva,  (fevereiro)  1895. 

117  Semana  (18  setembro)  1881. 

118  Santos- AiuLcduzia,  (29  março)  18,^5. 

119  Santista,  1887. 

120  Verdade,  1889. 


(1 )  Periódico  dirigido  por  Olympio  Lima.  A}>pareceii 
a  26  do  março.  Km|nustclhido  com  o  Satítos  Commereial 
no  mesmo  dia,  pelo  corpo  do  bombeiros  de  Santos. 

(2)  Escrevo  estíis  notas  sobre  una  collecção  enca- 
dernada desse  pequeno  periódico,  que  me  serve  de 
pasta.  App.-ireceu  cm  2r>  de  outubro  de  1887,  coniino- 
morando  o  primeiro  annivorsaiio  da  morte  de  José  Bo- 
nifácio. Ate  íim  de  noveml)ro  íoi  .seu  redactor  único  o 
distincto  cidadão  João  Kmnieriek.  Em  dezembro,  eu  e 
(lastrio  Bousquet  passa mo.s  a  faz^r  parte  da  redacção. 
VilLa  d(i  Redemjfçâo  era  o  nome  (jne  o  povo  deu  ao 
quilombo  do  Jabaípiára,  de  (jiie  era  chefe  Ciuintino 
Lacerda.  O  jornal,  dedicado  então  exclusivamente  ã 
j)ropaganda  al)olieionist:i,  e  tendo  ]»or  (im  advogar  a 
legitimidade  da  fnga  em  massa  dos  «srravi/ados,  tomou 
j>or  is.so  o  nome  do  (|UÍloni])o  hist(»rieo. 

A  J."  de  janeiro  (h  1 SSS  deelartíU  se  frantamento 
republi(»ano,  .sendo  a  snn  novn  alliuide  fundamc^ntada 
por  mim  (^m  longo  artigo  de  fundo.  l)esa|)pareceu  com 
a  escravidão.  ])ul)licando  o  sen  ultimo  numero  em  ]<> 
de  maio. 

(Quanta  recordação,  e  cpianta  .sau<lade  dos  «lezoito 
amios  I  (Alhkrto   Sotza) 

(3)  Boletim  marítimo  e  comniercial. 


i21    Inião  Operana,  (2õ  maio)  1891. 

122  Combate,  (17  junho)  1«95. 

123  quesUio  SoeUd,  (1)  isy5. 


aAO  PAUIX) 

1  Amigo  das  Lettrat/.   1830, 

\i  Amigo  do  Poro,  (2)  (outubro)  1S!MI. 

3  Americano,  (3)  1844. 

4  Arrem,  1849. 

o  Annoes  do  Enhaio  Académico,   1802. 
(i  Apostolo,  (4)  I8ti5. 

7  Aí-fi/iiro  Litlerario,  (julliot  lf*(if>. 

8  .á«/(ti'o  Jurídico  p  Liffevaiio,  1^ÍG^^ 


(1)  Orgíim  do  (.'".utrn  Socialista,  rodigiiio  pelos 
flrs.  Silvério  Fontes  e  Soter  de  Araújo  e  professor  Car- 
los de  Escobar.  Appíirecen  em  setembro. 

(j)     Foi  hmilndo  puni  ilufeza   úo  ['artido   openirio. 

(3)  O  Ámfíi-icano,  jotnal  jiiridieo,  littorario  c  noti- 
cioso, publicava  no  as  qiinrttis-fciras  c  s.iblados,  em 
typogrflphia  própria,  iia  rua  do  Príncipe  n.  24.  Em 
folha  govemiHtó.  rodigitlii  pelo  dr.  .roaquint  Iguacio 
Ilamalho,  hoje  ilircctor  da  Fai^uldade  de  Direito.  A 
direcção  techuiea  e.«lava  confiail  i  a  J(ia»ji;iin  Roberto 
do  Azevedo  Manpies,  fallecido  cui  189^  que  traballiou 
como  typograplii)  uhs  oflidiiiH  di>  Noro  Pkarol  Pau- 
listano, e  i'oi  f.rreiitc  do  Americano,  do  Ypiíangti  e  do 
Cotreio  Pmdishino.  Durou  pouco,  dosapparceendo  com 
a  ealiida  do  dr.  Ramalho,  que  se  retirou  |iarrt  (loyaz, 
co.uo  prcsideiile  daquella  pi()viiicia. 

(4)  Jornal  politico,  roligíosn,  litti'rario  e  noticioso, 
de  que  era  redactor  e  u'mco  resp-aisavel  o  dr.  C'andido 
Cândido  Bueno  da  Costa  Bari  os.  Era  impresso  im 
Typgraphia  All/mà,  de  II.  Schi-oeder. 
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9  AcademicOy  (1)  1868. 

10  Anhangwra,  (2)  1869. 

11  Acadonia  de  S.  Paulo,  f3)  1876. 


(1)  O  primeiro  nuiucro  saliiu  a  7  de  junho  e  de- 
cimo-quinto  e  ultimo  a  19  de  novembro.  Era  jornal 
jurídico,  litterario  e  noticioso  e  teve  como  directores  de 
redíicçâo  os  drs  Carlos  Leôncio  de  Carvalho,  Fernando 
Ozorio  e  José  Francisco  Diana,  que  mais  tarde  occu- 
param  altas  posições  na  politica  do  império.  O  primeiro 
destes  é  lei  te  na  Academia  do  S.  Paulo. 

(2)  O  sr.  Francisco  de  Toledo  Barboza,  me  informa 
que  o  Anhanguéra  foi  publicado  por  Cândido  Silva  e 
que,  coinquanto  fosse  escripto  em  linguagem  desbra* 
gada,  que  descontentou  a  muita  gente  altanchti,  não 
deixava  de  ter  grande  circulação.  O  n.  4,  de  1.**  de 
junho  de  1869,  quo  possuo,  traz  por  lomma  este  ver- 
sículo de  Boccage* 

«Zoilos,  tremei;  posteridade  és  minha». 
Era  impresso  na  t3i)ographia  Americana. 

(3)  Orgahi  dos  estudantes  da  Academia  dè  S.  Paulo. 
Foi  fundjid  ,  se  nfu)  nos  enganamos,  em  1876, 
jmra  sul)stituir  a  Intprensa  Académica,  follia  cujos 
radact(.rcs  oram  tinidos  de  todos  os  annos  do  cui-so 
jurídico,  c  entre  os  do  5  "  anuo,  um  i)or  c^ciçfio  geral, 
o  redaetor-chefe.  Esses  lugares  erão  muito  dis»|>ulados, 
e  <íeralnieiite  a  eseollia  era  acertada.  Não  tinha  cor 
]>olitiea,  mais  ndiuittia  em  suas  eolumnas  artigos  de 
todas  jis  ()])iniõ(*s,  sob  a  res|)onsabili(la<le  de  seus  auto- 
res. Em  1871  era  seu  redactor  eliefo  Augusto  Carlos  de 
Carvalho,  ministre,  do  Exterior.  Por  occasião  da  celebre 
questão  académica,  em  1871,  a  ImprenHa  Acadeniica, 
naturalmente,  maiíif(*stou-se  em  eonflicto  com  os  Umtes, 
o  por  causa  da  interrupvíit)  das  aulas  SLisi)endeu  á  sua 
pul»licavão  não  só  nesse  anno  c()in()  depois. 

.1  Academia  de  S.  Paulo,  foi  crea<lada  parasubstituil-a, 
seu  reilactor-chefe  em  187(3,  foi  o  dr.  António  Tiburcio 
Figueira  (jue  re])ublicano  da  i)ropaganda,  o<XHipou 
(cargos  politicos  como  membro  do  partido  liberal  e 
depois  não  quiz  acceitar  mais  posição  no  actual  regimen 
republicano. 
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■■1  2  Aholição,  (31  agosto)  1884. 

"X  3  Autonomista,  (i)  (16  jullio)  l«íi2. 

"l  4  -4í(M0  Hiinutiio,  1S93. 

A-  ú  J^iíí-oí-fl,  1 892. 

-.1.  (i  Aurora,  J894. 

3,7  .ilíAen«(i  Paiilixla,  (7  setembro)  1894. 

:a8  ^ríido,  (2  julho)  1882. 

-^■^9  Aspirante,  1889. 

t^O  Acmafca,  (2)  1852. 

^1  AmerUsavo,  (»)  1881. 

^^2  Azmrague,  (4)  1858. 

í^3  Aurora  Juvenil,  1S92, 

^4  At^ísíKÍor,  18^*8. 


íl)  Jornal  politico  de  opposiçíio  ao  governo  do 
■^c5r.  Bernardino  no  Onínpos.  Eram  seus  pnncipaes  redao- 
~*::^res  Hypolito  d:i  Silva,  João  Vieirn  de  Almeida,  Do- 
^^níngos  Ferreir.i  c  P.  <iome.s  Cardlm.  Foi  também  seu 
^Cjollaborador  o  dr.  Martini  Francisco  Filho.  Durou 
~^ouco. 

(2!  Durou  dois  nnnos  e  era  redigido  por  estudan- 
~%e8,  Quintino  Eocayuvn,  Félix  Xavier  da  Cunha  e  outros. 
I3)e8RppBreceucni  18!>3. 

(3)  Periodi<o  acndeniico,  dirigido  por  Cyro  de 
—Ajíovedo  e  Sá  \'ifiinm  O  primeiro  é  hoje  diplomata  e 
■^  segundo  advo;íado  illuftre  do  Rio  de  Janeiro,  seere- 
~*irÍo  do  Instituto  dos  Advogacios  o  auctor  dos  Ès/ioços 

Críticos  da  Furulditd'    de   DirrUn   de    S.  Patdo.  (Rio, 
-1880,  125  pags  1  Appiuoceu  ii  IS  de  junho  de  1881. 

(4)  Sobre  e.ste  joi  nal,  escreve  me  o  dr.  António  Piza, 
■^  seguinte; 

Em  1858,  a  17  de  março,  a  ]  pareceu  neata  capital 
O  AzoiTagiie,  jornal  de  Poilro  Taques  do  Almeida 
-^Ivim.  lira  orgam  conservador,  violento,  açoite  dos 
^bernes  o,  principalmente,  dt  Martim  Francisco.  Tenho 
^  n,  1.  em  pequeno  formato,  a  três  colinnnas.  Abaixo 
■«Io  titulo  traz  desenhados  dois  chicites,  entrelaçados,  e 
as  seguintes  quadrinhns: 
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25  A7'auto,  (fevereiro^  1890. 

26  AãoJeseeNcia,  (abril;  1887. 

27  ^4  mor  á  Scieneui. 

28  Amor,  ^outubro;  1886. 

29  Avúfador,  (7  abril;  1893. 

30  Arte,  (^l.o  junho;  1890. 

31  Avi^ire,  1894. 


«Houve  grande  divergência, 
Fizeram  grande  questão, 
Sobre  o  remédio  que  aos  loucos 
Voltar  fizesse  a  razap. 

«Depois  de  seria  disputa, 
l^^oi  geral  a  approvação 
— Que  o  meio  mais  efíicaz 
Era  o  da  fomentação». 
Seus  artigos  ou  versos,  eram  escriptos  em    lii 
gem  virulenta,  injiniosa  e  insr.ltantx),  e  tilo  sóment 
isso,  como  amostni,   eis    um    acróstico    contra   Mj 
Francisco: 

«Dá  cá  o  rÉ      Arara 
Síartiin,  vil  ]>os<.*ador  do  mnn^uc  sujo, 
atrevido  escriptor  de  papelucho, 
r^eptil  assíí/.  nojento  de  ti  fujo. 
"^ua  baba  impura,  emj)e(,*onhada, 
-^nda  á  mim  não  chegou,  que  te  despre;co 
íííestre  e  «^râo  scniíor  da  velhacada 
'^.anfariãu  atrevido,  audacioso, 
?cabugento,  gritâo  e  malcreado, 
>ssini  te  presumiste  taUíutosí». 
^ão  pudeste  por  ti  só  aU vogar, 
caixeiro  te  fizestes  de  eseriptorio, 
— ndo  aut(»í   ao  eíutorio  pn.x  urar. 
xabe,  j)ois.  (pie  as  hdlda.s  te  conheço. 
rioni  desprezo  i)a<íarei  os  K-us  insultos 
Culio  troeo  nullior  não  reeonheço. 

O  (Ir.  Ihihrira.y 
<  Kra  o  AiOrrdíjuc  impresso  na  typographia  d; 
rua  de  Traz  da  Cadeia,  n.  í>()." 
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32  Aurora  Paulistana,   1852, 

32  Archim  do  hstado  de  S:  Paulo,  (1)  1894: 


(1)  Publicação  official  de  documentos  interessan- 
tes para  a  historia  e  costumes  de  S.  Panio.  A  principio, 
os  0[)Usculos  disti  ibuidos  pela  Repartição  de  EstiUistica 
e  Archivo  do  Estado,  não  tinham  uma  systematisação 
de  pe7'iodico,  de  gazeta.  O  primeiro  volume  (A  Bernar- 
da ue  Francisco  Ignaciò),  dado  a  lume  cm  abril  de  1894, 
não  traz  nuuicração,  o  que  se  veriíica  do  segundo, 
(Actds  do  governo  provisório  de  S,  Paulo,  em.  JSj^l-âS). 
A  começar  do  3",  já  se  vê  a  declaração  de  ser  o 
Archivo  do  Estado  uma  publicação  ojjicial,  com  caracter 
de  periódico.  Até  1891  sahiram  sete  v(»lu:nes,  em  bro- 
chura, e  mais  um  avulso  sobre  Divisas  de  S.  Paulo  e 
Minas,  E*  um  trabalho  importantíssimo,  digno  de  figu- 
rar nesta  resenha  da  imprensa,  em  logar  salienlc.  ""'cu 
director  é  o  illustrado  engenheiro  dr.  António  le  Toledo 
Piza,  chefe  de  reparliçfio  do  Archivo  e  cuja  aptidão 
para  trabalhos  desta  ordem    á  se  acha  assíis   provada. 

A  Remsta  Brasileira,  na  sua  secção  Bihliographia, 
accusando  o  recebimento  das  publicações  feitas  pelo 
Archivo  deste  Estado,  insere  o  seguinte,  a  respeito: 

^Archiro  do  Estado  de  S.  Paula, — S.  Paulo,  1SS4. 
— Vol.  I.  A.  Bernarda  de Franviseo  Ignacio  (vi  S.  Paulo 
em  2,9  de  Maio  de  Z.S^V,  99  i»gs.  — Vol.  ii  Acta^s-  das 
sessões  do  Governo  p  orisorio  de  S.  Paulo  cm  7<S^/-Í.S^/^, 
169  pgs. — Vol,  III,  VI,  V,  VI  e  vii.  Puhlicarãn  nffirial 
fie  documentos  interesantes  para  a  historia  e  costumes  de 
S.  Paulo,  IGO,  129,  170,  108,  187  pgs. 

A  simples  noticia  da  publicação  de  documentos  e 
peças  histórica*),  que  em  geral  a  nossa  dtsidia  deixa 
estragar  e  perder  nos  archivos  informes,  desconhecidos 
e  como  quer  que  seja  inexploraveis  dos  estados  e  da 
mesma  capital  federal,  revela  da  parte  dos  poiU  ics 
públicos  do  estado  de  S.  Paulo  uma  iutelligente  pru- 
occupação,  a  qual  não  estamos  por  tal  forma  hí^bitua- 
doB  que  nos  dispensemos  de  louval-a,  encorajai  a  e  de 
desejar  vel-a  por  toda  a  parte  imitada. 
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34  AUioth,  (1)  1886. 


Apreço  e  louvores  vão  também  ao  sr.  A.  de  Toledo 
Piza  que  na  qualidade  de  arcliivista  official  do  Estado 
dirige,  com  intelligencia,  saber  o  criteiio  revelados  já 
nos  cinco  volumes  apparecidos,  tsta  importante  publi- 
cação. O  aspecto  material,  muito  para  estimar  em  todo 
o  género  de  publicações,  pela  çonímodidade  do  for- 
mato (in^.*")  pela  exeellencia  do  papel  e  pela  nitidez 
da  impressão,  predispõe  favoravelmente  o  leitor.  A 
cópia  de  notas  com  cjue  a  redacção  dv  Archivo  amplia, 
completa,  corrige  ou  esclarece  o  text< ,  é  um  precioso 
auxilio  não  só  para  os  estudiosos  que  nos  antigos  do- 
cumentos ora  publicados  procurem  materiaes  de  estudo 
e  trabalho,  como  para  os  simples  curiosos  ou  amadore^s 
da  historia  i)atria.  Nessa  historia,  o  episodio  paulista  é 
sem  duvida  dos  mais  interessantes. 

Por  isso  o  Archivo  do  Estado  de  S.  Paido  sei*á  Kni 
precioso  subsidio  para  cila. 

Do  v  volume  em  diante  contem  o  ArcAiro  todos  os 
docunKnt»)s  encontrados  no  archivo  paulista  sobro  as 
tentativas  e  esforços  feitos  na  segunda  metade  do 
século  píissado  i)ara  a  fundação  de  luna  colónia  nas 
margens  do  Tguatemy,  em  tcrritoiio  fn^nteiro  ao  Para- 
guay  cuja  ])0s.se,  contestada  sempre  i)olo  governo  hesj>a- 
nhol,  só  í'oi  reconhecida  ao  l>rasil  i)e!o  Paraguay,  depois 
da  nossa  victoria  de  ISTO,  um  século  depois— como 
informa  uma  nota  da  redaeeão  do  Arch  va.  Todos  esses 
documentos  lançam  uma  grande  luz  sobre  a  vi<la  poli- 
tica e  administrativa,  os  (costumes  e  fae.tf)S  ainda  obs- 
curos daquelle  período.—  ./.    V.« 

Até  a  data  da  entrada  para  o  prelo  deste  trabalho 
sobre  a  Impreusa  Paulista,  \y  <le  janeiro  de  ISiiS, 
estão  jaii^lieados  1*4  volumes  do  Archínt  do  Kstado  dr 
ò'.  Paido,  e  se  não  houver  algum  motivo  de  força  maior 
esta  publicação  alcançará  a  algunuis  centenas  de  volumes. 

(1)  Appareceu  em  janeiro,  oscripto  em  portuguez 
e  italiano,  «endo  encarregado  da  ]»n*Meira  parte  o 
sr.  Francisco  Gaspar  e  da  segunda  João  Baptista  ('a- 
netto,  ac'tualmente  na  Itália.  Foi  um  forte  auxiliar  deste 
jornal  o  então  estudante  Arlindo  Carneiro. 
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3ô  Amigo  da  Religião j  1855. 

36  Araçoiaya,  1857. 

37  Academia  do  Sul,  1857. 
48  AniericauOj  1874. 

39  Academim,  (20  junho)  1877. 

40  Abolíçào,  1888. 

41  Aspirante,  1886. 

42  -4mtWi  dei  Fawiglie,  1893. 

43  Alarma,  1895. 

44  Barhd^ta,  1874. 

45  Bohemio,  (l)  1881. 

46  BrasU  Contenipm-aneo,  (2)  188. 


(1)  Folha  illiístrada,  cuja  publicação  foi  encetada 
a  6  de  agosto,  sendo  impressa  na  Typographia  Popular, 
Substituiu  o  Jbntracfo  o  foi  redigida  por  Valentim 
Magalhães  e  outros  académicos.  Cada  numero  continha 
três  paginas  de  illustracâo  o  (caricaturas  o  cinco  de  texto 
e  annuncios. 

O  Bífhemu»  estampou  os  retratos  de  Américo  de 
Campos,  Luiz  Pereira  Barreto,  Affonso  Celso  Júnior, 
Arthur  Azevedo,  Cerqueira  Mendes,  Martinho  Prado 
Júnior  e  Lycurgo  dos  Santos. 

(2)  O  Brasil  Contemporâneo,  semanário  illustrado, 
propriedade  de  uma  associação  commanditaria,  appare- 
ceu  a  14  de  novembro  de  18Sí),  trazendo  o  retrato  e  a 
biographia  do  conselheiro  José  Bonifácio.  Eis  o  seu 
progranima  escripto  por  seu  director  gerente  João  Na- 
varro de  Andrade: 

«Periódico  semanal  illustrado  com  retratos,  photo- 
graphias  dos  personagens  mais  importantes,  não  só 
nacionaes  como  estrangeiros,  residentes  ou  de  passagem 
no  Brazily  e  bem  assim  com  vistas  dos  priíuíipaes  lo- 
gares,  edifícios  e  i-uriosidades  <le  todo  o  impcrio. 

«Acompanhava  ns  retratos  uma  circumstancinda  bio- 
graphia, si-ndo  '.aniÍHím  as  vistas  acompanhadas  «li»  mna 
descrípçâo  ou  noticia  histórica. 

O  Brazil    Contemporâneo,   occupar-se-ha  de   lettras. 
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artes,  sciencias,  industria,  conimercio  o  costuines,  offe 
recendo  especialmente  produc^^ões  de  escriptores  nacio- 
naes.  Trará  uma  revista    dns  acontecimentos  mai.s  im- 
portantes do  j)aÍ7.. 

«Cada  anno  do  jornr.l  constituirá  um  album  de 
grande  valor  não  só  pelas  illustrações  como  pelo  va- 
riado e  interessante  assumpto  que  contem,  sendo  postos 
em  evidencia  os  principaes  ramos  da  actividade  orazi- 
leira. 

^Nella  figurarflo  «^  individualidades  mais  preminentes 
da  politica,  da  sciencia,  da  industrin,  do  commercio, 
das  lettras,  das  artes,  e  bem  nssim,  aquellas  pessoas 
que  tenham  prestado  serviços  humanitários. 

<t  Ao  Brazil  ConUmporaueo.  não  serão  indifferentes  oe 
acontecimentos  notáveis,  nem  os  hcmens  de  outras  nações, 
que  ])elos  seus  a(ítos,  sejam  dignos  de  curiosidade 
publica.  • 

Nâo  linha  ty|)o^raphin  projíria;  era  do  formato  do 
Journal  Tílnstr<\  de  Paris  de  4  pnginas,  bem  impresso 
em  Ir  columnas  A  serio  dos  números  do  1.°  trimestre 
até  o  n.  19,  impiimiusc  na  typogra])hia  da  Gazeta  do 
Favo,  á  lUíi  do  Imperador  n.  1;  depois  foram  outros 
impressos  na  typogrnphia  de  J.  Lousr.da  A  C.  na  rua 
da  Hoa  Morte  n.  14.  até  o  n.  '2S,  passando  depois  u 
impressão  delinitiva,  nté  o  liin  dn  folha,  a  ser  feita  m 
typounipliia  e  estereolipia  a  vii|K)r  de  King  A:  C  a 
rua  <lo  Commercio. 

Kis  a  reiaçfion  dos  números  jaihlieados  no  primeiro 

anno,  que  foi   ISSíMSST. 

I.  Seníidor  Josó  jionifacio.  II.  Coronel  A' t  »nio  Proo.st  Uo- 
dovalho.  TIT.  Barão    Souza    (^ii^^iroz.   IV.  Cn.íeMu-iro  António 
<la  Silva  Priulo.  V.  Coiifiellieiro  Snltlauliíi   ISIarinlio.  VI.  Qniii 
tino  Hoca*  uva    VI T.  Oonçalves  Dias.  VIU,  O  Sr.  1).  Pedro  II. 
IX.  Ma<'Ktri>  CarloH  (iomos    X.  Frann'8 'o  Olycerio.  XI.  Conde 
de  MfltíosinhoH.    Xrr    l.)r.  Ferreira  do  Aranjo.  XIII.  ('ondw  do 
Três  Kio8.  XIV.  Luiz  ÍTiiimarães.  XV.  Visoondc  do  Rio  Bran 
CO.  XVI.  Dr.  .lonqnim  Nalmco.  XVII.  ('onde  de  Moreira  Lima. 
XVIII.    Lftdi.«*lán    Nrtto.    XI X      Coiís<-lln*iro    Jnnqiiim   Tf?n«  cio 
Kuiiiailio.   XX.  Dr.  ('Uíinonte  Falrão  de  Soir/a  Filhe.  XXI.  Se- 
nador Dantas.   XXII.  J5iirã.)    de  ('otej^ipe.   XXIll     Coniiueiida- 
dor  M.   dí»  Piídio.    XXIV.   D.  Ant  nio  de  M:uedo  Cc.«ta.  bispo 
do  Pará.  XXV.   Dr.  Ferreira  Viaiina     XXVI    liarão  de  Toires 
Homem.     XXVII,     Dr.     Francibcu     Kaugel  I'e8taua.   XXVIII, 


47  Seaiia  Umana.  1893. 

48  Bisturi,  <1)  1888. 


Dr.  An<lTB(1n  Fitrieir»  XXIX.  Eiliianln  Urnz&o  XXX.  Aiigiixto 
Boift.  XXXI.  linmnlho  Ortig&o.  XXXII.  ConBelheiro  Duarto 
de  Azflvedo.  XXXIII.  Dr.  Amrriín  de  CampoH  XXXrV.  Oe- 
neral  Conto  Uag)i'hãoH. 

Em  ISSHnugntoiítou  piirn  qu»tropnginn3,eilava  o  re- 
trato em  ciirtão  foni  do  texto;  impresso  em  typo 
menor  e  ttmibein  oiii  <hiii8  cotiinina!'.  Sahirflm  doun 
immcroH.  o  primciru  coui  umn  pliotographia  da  Prin- 
ce/.a  Imperial,  CHposii  c  Htho».  copiíula  iIc  uma  oulru 
oKerecida  pelo  (!oiide  de  lín,  ao  general  O)uto  de 
Magalhães.  O  fiogundo  trnxia  o  retrato  de  José  de 
Alencar,  com  a  biographia  e  e.studo  critico  do  grande 
litterato  e  politico;  era  escripta  pelo  dr.  Mirands 
Azevedo.  Quando  tudo  parecia  annunciar  una  vida 
prospera  e  fácil,  cessou  seu  iippareci mento, 

Aa  biographias  foram  escriptíW  por  vários  homens 
tle  lettras,  como  os  dra.  líangcl  Pestana,  QuÍrÍno  dos 
Santos,  Miranda  .\zovc(Io,  Brazilio  Machado,  Navan-o 
de  Andrade,  Dutra  Ro<li'iguos  e  outros.  A  parte  littera- 
ria  t-ra  de  escriptorcs  iiiicionaes  ou  portuguezes'  e 
ttimbem  as  poesias,  que  eram  de  Joílo  de  Deus,  Jusé 
Bonifácio,  (luÍTnarães  .Júnior,  Rnymundo  Corrêit,  Hy- 
polito  da  Silva.  Macedo  Papatii,a,  etc.,  etc.  Estes  apun- 
tanicntos  nos  foram  ministrados  pelo  velho  republicano 
Francisco  Cesláo  de  Paula  Oliveira,  coUeccionador  cu- 
lioso,  e  que  foi  qUHsi  até  o  fim  o  administrador  do 
Brasd  Contemporâneo. 

(1)  Appareceu  ali  de  novembro.  A  seu  re-speito, 
diz-me  o  ar.  Alberto  Souza  i>  scfíninto: 

•  O  Itinturi  teve  como  i-eJiifloi-CM  o  tidcnioso  ra]iu/. 
Luík  lie  f 'iirvtdiío  e  Joaquim  Pitaguary,  nioço  mine  ro 
do  extraordinária  intolligcneia,  que  passou  obscuro  iia 
vida  commercial  em  S.  Paulo  u  que  agorn  agoniza  em 
uma  localidade  <lo  sid  do  Estado.  Koi  orgain  geimina- 
niente  republicano,  «,  ni«zar  de  occultar  os  nonifts 
dos  sous  redactores,  nós  n;:nca  fizemos  mystcrio  de 
que  o  er«moi<.  No  celebre  banquete,  offerecido  pelo 
dr.  António    Bento  aos   jornaUstas  de  S.  Paulo,  afim 
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49  BrazU,  1889. 

50  Boheniio,  18S7. 

51  Bandeirante^  (2õ  de  setembro)  1892. 

Õ2  Boletim  da  Grande  Loja  de  S.  Paulo,  1893. 

Õ3  Bohtim  da  Commmão  Gcographica e  Geológica,  {\ )  1 889 

54  Boletim  Demographo  Sanitário,  (2)  1894. 


de  reconciliai  os  com  o  jornal  monarchista  e  aulico 
Diário  Mercantil,  compareci  na  qualidade  de  redactor 
do  Bisturi^  fui  o  único  que  nâo  tomou  o  compromisso 
de  sustar  a  guerra  á  aquelle  Diário,  allegando  nada 
poder  eu  resolver  sem  scieiícia  dos  meus  companheiros 
de  redacção.  No  dia  seguinte  o  Diário  Mercantil,  em 
sua  noticia,  inseriu  o  meu  nome  como  redactor  do 
Bistun,  que  redigido  por  inexperientes  nas  lettras, 
tinha  e  tem  ainda  para  os  sobreviventes  dessa  empreza 
jornalística  o  mérito  de  recordar  uma  phaze  luminosa 
do  seu  passado,  evocando  também  a  energia,  o  desas- 
sombro e  o  civismo  com  que  ja  se  batiam  nas  lutas 
pela  Republica». 

(1)  PubHca-se  em  fascículos,  in  8.**  grande,  e  o 
primeiro  numero  é  do  1."  de  junho.  Até  liS93  tinham 
sabido  nove  números,  contendo  o  retrospecto  histórico 
dos  estudos  geogi-apiíieos  c  geológicos  em  S.  Paulo, 
dados  climatológicos  annuaes,  considerações  googra- 
pliicas  e  ccononiicns  sobre  o  valle  do  Paranapaiiema, 
contribuições  mineralógicas  e  petrographicas  e  um  im- 
portante estudo  sobro  os  sambiujuls  paulistas,  trabalhos 
estes  íinnados  pelos  illustrados  nieiiihros  <la  (-onnnis- 
são  Geograpliica  e  Geológica:  Hrs.  Orville,  A.  Derby, 
A.  Loefgren,  (Jonzaga  Camj)Os,  Theod  »ro  de  Samj>aio  e 
E.  Hussak.  Quasi  todos  os  fascículos  vêm  acompanha- 
dos de    mappas,  quadros  c  estumpas. 

(2)  E'  uma  publicação  mensal  em  fascicukís)  De 
uma  noticia  do  Correio  Panlistafio,  de  janeiro  de  1890, 
extraetamos  os  seguintes  trechos,  íjue  bem  deli  nem  esta 
publicação : 

«Está  já  publicado  o  volume  n.  12  do  Boletim  Dp- 
viograitho- Sanitário,  coriespondente  ao  mez  de  dezembro 
<lo  anno  passado. 


5ô  Braza,  1889. 

56  Brm  Gthm,  1890. 

57  Bam  Pastor,  1889. 

58  Bacalhau,  (abril  1593. 

«Estes  boletins  da  directoriíi  rio  serviço  siiiiitario  do 
Estado,  são  um  trabalho  de  tal  ordem,  que  verdadeiro 
prezer  tem  a  gente  em  elogiiilos,  porque  sabe  quo  o 
elogio  nasce  deste  nobre  sentimento  que  nos  invade  a 
nós  todos  ao  vèr  S.  Panlo  subir  dia  a  dia  em  seu  pro- 
gresso, a  se  equijiarar  em  cousas  da  publica  adminis- 
tração ooni  os  velhos  paizes  cm  que  taes  serviços  silo 
tidos  como  modelo  no  género. 

*A  utilidade  destes  boletins  meusaes  é  positlvamfiit* 
imprescindível:  súó  elles  o  tbermoinctro  pathologico 
das  curvas  dá  saúde  }iubliea  o,  diulas  simultânea  e 
mensalmente  a  densidade  da  populat,'ão  e  as  oscilações 
meteorológicas  do  nosso  climii,  é  sobre  tjies  curvas, 
registradas  com  tamanho  cuidado,  que  o  medico  imu- 
lista  estabelecerá  «lentio  de  poucos  annos  as  leia  geraes 
da  pathogenia  do  Estado. 

•  (tomprohendc  se,  portantc,  o  enorme  alcance  deste 
excellente  serviço  da  directoria  da  bygicne;— i^  o  lan- 
çamento das  bases  fuudamentaes  da  independência  do 
diagnostico,  jior(]uii  si  tudo  se  adapta  e  se  transforma 
conformo  os  mcioH,  também  as  moléstias  estão  sujeitas 
á  mesma  Iti,  e,  ou  se  attenuam  ou  se  aggravam  con 
forme  a  qualidade  dos  seus  factores. 

E'  um  volume  in-4 "grande,  impressão  nítida,  rico 
de  informações  e  de  12(1  paginas,  que  obedecem  á  nu- 
meração dos  volumes  anteriormente  publicados,  a  que- 
reunidos  todos,  já  dão  um  livro  de  760  paginas. 

Qual  o  medico  paulista  (pie  connnetterá  a  imper- 
doável falta  de  não  ter  e-sses  volumes  em  sua  estante  ? 

O  Boletim  de  dezembro,  abre,  como  os  demais,  com 
o  «quadro  moteoi'ologico  do  me/.,  trabalho  da  rcs} icctiva 
secção  da  Comnms-ào  iíeogroiihira,  f,  (irnhiffica  do  Es- 
tado, quadro  em  que,  com  as  m^Jdias,  máximas  e  mi- 
níuias  da  altura  barométrica  e  da  temperatura,  se  uota 
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59  Barholeta,  1869. 

60  Brasileiro,  (1)  1885. 

61  Boccacio,  1885. 

62  Bãontra,  (fevereiro)  1887. 

63  Beijinho,  1890. 

64  Pmcapt',  1894. 

65  Brazã  TMatelico,  (2)  1882. 

66  Braz,  1895. 

67  Brado  da  Pátria,  1S65. 

H8  Brasil-Hespanha,  (lò  março)  1885. 

69  Binóculo,  1879. 

70  Binóculo,  (3)  (abril)  1880. 

71  Bernardo  Guimarães,  1884. 


o  movimento  dos  ventos  dominantes,  a  cifra  da  humi- 
dade, tensão  e  evaporação  do  vapor,  quantidade  de 
chuva  cahida,  especifícados  os  dias  chuvosos,  nublados, 
claros,  de  trovoada  e  de  neblina,  e  também  a  nebulo- 
sidade média. 

Assim,  daqui  a  annos  os  dados  que  a  Directoria  do 
Serviço  Sanitário,  hoje  ajunta  com  tanto  cuidado  — 
produzirão  os  effectos  sonhados  pela  rulta  cabeça  do 
legislador  bandeirante,  c  terão  assentado  as  basses  desta 
grande  obra  que  estíiva  e  está  por  fazer, — a  patbologia 
paulista. 

(1)  Redigido  por  Francisco  Gaspar  e  dr.  Brant, 
actual  lente  da  Escola  Xorinal  de  Diamantina  Minaíj 
Geraes).  O  seu  primeiro  numero  é  de  1:)  de  junho. 

(2)  Jornal  dedicado  aos  colleccionadores  ama- 
dores de  sellos  postaes,  estampilhas,  etc.  E'  publicação 
mensal. 

(3)  Antes  sahira  um  numero  com  formato 
de  jornal.  Revista  humoristica  das  lettras,  artes, 
politica  e  costumes.  Sabia  mensjibn^nte  um  folheto  de 
b"^  paginas  em  10  "  Era  rc<lacior  c  proprinario  J.  Na- 
varro <le  Andrade..  Não  passou  do  n.  1,  em  abril.  Era  im- 
presso na  tyfK)graphia  a  vapor  do  Diário  de  !Suntos, 
Os  echtores,  Teixeira  &  Irmão.  Grande  Livraria  Pau- 
Usta. 
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78  Boletim,  (19  novembro)  1891. 

73  BolUtino  Ufficiale  delia  Çamera  Italiana,  1894. 

74  Bdetim  da  Sociedade  de  Meilicinae  Cintrgia,(\-aai\o)\^!àb 
1b  Buseapc. 

76  Caixeiro,  1883. 

77  Caixeiro,  (outubro)  18S4Í 

78  Orvieiro  do  Sul,  (1)  185n. 

79  Cá-Irâ\  ..  (19  agosto)  1882. 

80  Castro  Alvares,  {10  julho)  !884. 
61  Cambia,  1830. 

82  Commercio  de  S.  fítulo,  (2)  1881. 

83  Comme}cio  de  S.  Paulo,  (3)  1893, 


(1)  O  dr.  AntoDÍo  de  Toledo  Piza,  me  affirma  que, 
era  1855,  havia  este  jornal,  de  que  era  redactor  o 
celebre  advogado  Balthiizar  da  Silva  Carneiro,  que 
depois  residiu  muitos  imnus  em  Campinas,  O  dr.  Bal- 
tliazar  era  natural  de  Campos,  Estado  do  Rio,  fez  na 
Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo  o  curso  respectivo, 
recebendo  o  grau  de  biicliarel  em  1858,  e  o  de  doutor 
cora  capello  em  1859.  Escreveu  em  diversos  jomae»  e 
publicou  a  Reforma  bancaria  do  Impei-io  do  Brasil  (Rio, 
1859,  31  paginas  in-4.''];  Saudades  e  Consolações,  poe- 
sias, em  coll  abo  ração  com  Paulo  António  do  Valle 
(S.  Paulo,  1801);  SepiUmio,  romance  (S.  Paulo,  ISfilj; 
Discursos,  Tkeses,  etc.  Falleceu  ha  cerca  do  dois  annos. 

(2)  Foi  fundado,  segundo  sou  informado,  pelo  bem 
conhecido  e  já  fallecido  jornalista  Navarro  de  Andrade. 
Teve  typogra[ihia  e  redacção  ua  rua  de  S.  Bento,  onde 
pouco  antes  existia  o  Jornal  da  Tarde,  o  erumos  q"e 
o  material  foi  o  mesmo.  C'ora  poucos  números  publi  - 
cadoB  expirou  por  falta  de  apoio.  Appareceu  a  3  de 
novembro  de  1881. 

(8)  Perteiieeo  a  Cefar  Ribeiro  &  (!.  e  começou  a  ser 
publicado  em  7  de  janeiro  de  1893.  Na  secção  Jornal 
dos  jornaes,  do  Correio  Paulistano,  lè-se  o  seguinte: 

tO  Qimmt^rcio  de  S.  Paulo  (jornal)  é  o  sr.  Ceaar 
Ribeiro.  Este  cavalheiro  é  o  proprietário  da  folha,  seu 
director,  seu  redactor,  seu  administrador,  seu  fac  totum, 
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84  Canieta,  (11  novembro)  1886. 

85  Cenáculo,  (lõ  junho)   188(). 
8G  Commerdal,  1887. 

87  Coyneta,  1893. 

88  Caixeiro    Viajante,  (10  fevereiro)   i8l>3. 

89  Ccrtanien,  1888. 

90  Comtituinte,  (l)  1879. 


finalmente  Isso  não  obsta  que,  para  superar  o  enorme 
trabalho  que  tem  attrahido  sobre  os  seus  hombos, 
embora  possantes,  o  sr.  César  Ribeiro  se  soccorra  de 
auxiliares  c  algmis  mesmo  de  real  merecimento. 

«Consta  que  escreveu  no  Commercio,  além  dos  colla- 
boradores  ocrasionaes,  os  srs.  Luiz  de  Castro  (filo  do 
furando  jornalista  ,  Raymundo  Capella,  Couto  de  Ma- 
ííalliâes  Sobrinho,  Evaristo  de  oliveira,  lloso  liagôa  e 
A[)paricio  Sampaio.  Seu  (íorres|)ondente  telegraphico  no 
Rio,  ó  o  tenente  coronel  Haldomero  Fuentes,  do  Jornal 
do  Commercio.  m  politica  O  Commrrcio  de  S,  Paulo 
é  neutro.  Entre  os  trabalhos  mais  interessantes  que 
não  deve-se  esquecer  ns  Xofas  sobre  a  fíei^olta  ua 
Armada,  cscriptos  j)olo  sr.  Alcindo  Guanabara.» 

Fí>i  depois  vcmlido  a  uma  coininandita  representada 
)»olí)  sr.  dr.  Eduanlo  Trado,  que  o  fez  orgam  dó 
partid')  nionarcliista  restauradoí*.  Foi  ompastellado  cm 
marco  de  1S<J7,  ])assain1o  <l('])OÍ.sás  niàos  do  dr.  Affonso 
Arinos  c  continuando  como  orixí.ni   nionnrchista. 

(1)  Sobre  este  jiniial  cscrevc-mc  o  dr.  António  de 
Toledo  riza: 

<f\  7  de  sete]ii])ro  de  i'S7'J  appareceu  nesta  capital 
A  (^nnstitninff\  rediíi^ida  pelos  drs.  Leite  Moraes,  Bento 
de  Paula  Souza  c  Hrasilio  Machado,  sob  a  gerência  <le 
AUVeilo  de  Ahneida.  Km  fevereiro  de  iS80,  Leite  Mo- 
raes íicou  só  na  rcílaccão  e  o  jornal  morreu  em  julho 
desse  anuo. 

>  Parecíí me  que  pelos  annos  de  1S81  ou  1882, 
a|)j)areeeram  alguns  números  d(»  um  outi'0  jornal  com 
M  noiíic  de  .1  Coiístituintc,  redigido  ]>elo  sr.  Francisco 
de  Campos,  genro  <lo  desembargador  Bernardo  (iavião 
Beixoto.-' 


91  Conatihitnte,  {\)  1881. 

92  Constitucional,  (2)  1874. 
98  Constiliicional,  (3)  1878, 
94  Canudo,  1885. 

90  Ca^a  Ecãectica,  1883, 

96  CombHe,  [13  junho)  1881. 

97  Coaracy,  (4)   187Õ. 

98  Caridade,  1885. 

99  Comedia,  (5)  1881. 

100  Cipi>  Laetesenue,  1877. 

101  Çommfíicio,  (!7  abril)  1S92. 

102  Cidade  de  S.  Paulo,   (6)  1891.' 

103  Claro,  1887. 

104  Cajntal,  (8  novembro)  18P3. 

105  Correia  l'aidiftani},  (7)  1854. 

(1)  Vide  iiotii  acimii. 

(2)  Orgam  do  Cluh  Constitucional  Académico,  durou 
alguns  annos  e  no  começo  ora  seu  redactor  o  dr.  Luiz 
Paulino  Pereira  Pinto 

(3)  Orgiini  do  Cluli  Con-emaãor,  redigido  jmr  Fer- 
nando Mendes,  Cardoso  de  Mello  Júnior,  Eduardo 
Prado,  Pennaforte  Mendes  de  Almeida,  (Jamara  Ijeal. 
II.  Graça  e  outros. 

(4)  Jornal  hn'noristico  e  por  ultimo  illustrado,  re- 
digido por  Ainorico  Briisilien.se,  Américo  do  Campos, 
Lui»  Gama  e  Diogo  do  Mendonça  Pinto. 

(5)  Folha  littcrnria,  de  <]ue  foram  redactores  Silva 
Jardim,  Valentim  Magidimes,  Eduardo  Prado,  Gustavo 
J.  Pinto  Pacca  e  Adolfo  Carneiro  de  Almeida  Maia. 
Era  publicada  diariamente  e  ponco  tempo  durou. 

(6)  Viãe  adiante  nota  nobre  O  liecreio. 
í7)     Appareccu  a  2(5  de  junho  de  1854. 

E'  o  decano  da  im])rení3a  paulista,  e  a  primeira 
folha  diária  que  appureceu  em  S,  Paulo.  A  principio  o 
Coireio  sahia  em  pequeno  farmato;  cm  1856,  porém, 
augmtntou  e,  na  phrtise  de  Ezeqniel  Freire,  «attingiu 
ao  apogeu  do  seu  esplendor  e  ao  pináculo  do  jornnlis- 
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mo  provinciano,  aureolando-llie  o  nome  as  fulgurações 
intellectuacs  de  Affonso  Celso,  Couto  de  Magalhães, 
Falcão  Filho,  Aureliano  Tavares  Bastos.  Horta  Aranjo, 
Pedro  Taques,  Alainbary  Luz,  Thoma/i  Alves  Júnior, 
Rodrigo  Silva,  Paulo  do  Vale,  Quiriuo  dos  Santos, 
Rangel  Pestiiua,  Américo  de  Campos,  Fagundes  Vare- 
la, toda  uma  plêiade  de  talentos  de  primeira  agua,  a 
fina  flor  da  mocidade  académica  de  então.»  Joaquim 
Robei-to  de  Azevedo  Marques  foi  o  seu  fundador  e 
director,  até  1882,  quando  fora  adquirido  pelo  dr.  An- 
tónio da  Silva  Prado,  passando  Joaquim  Roberto  a 
simples  administrador. 

Em  1890  passou  a  ser  propriedade  de  uma  asso- 
ciação particular  e  orgam  do  partido  republicano.  Tem-n'o 
redigido,  em  suas  ultimas  pha^^es,  os  drs  Almeida  No- 
gueira, Herculano  de  Freitas,  Jorge  Miranda,  Wences- 
lou  de  Queiroz,  Virgilio  Sá  Pereira  e  outros. 

Quando  em  1890,  Joaquim  Roberto  deixou  o  Cor- 
reio, esta  folha  publicou  a  seguinte  noticia: 

•E'  com  bastante  pezar  que  comnmnicamos  aos 
nossos  leitores  que  desligou-se  da  administração  desta 
folha  o  estimável  eidacLâo  capitão  Joaquim  lioberto  de 
Azevedo  Marques. 

Fundador  do  Correio  PauVisfano,  a  2()  de  junho 
de  1854,  e  seu  proprietário  (kiranto  longos  annos,  o 
seu  nome  ligado  a  esta  folha  dosde  o  berço  delia,  votti- 
va-lhe  estremecido  affecto  do  pao,  como  por  vezes 
ouvimol-o  declarar,  e  uhiinanuMito  alegrava  se  com  o 
<lesenvolviment()  que  ella  vao  ílmkIo  e  sua  grande  aecei- 
ta^rio  polo  i)ublioo. 

Som  ter  parto  directa,  por  assim  dizer  -material  na 
redacção,  nâo  obstante  por  sua  inveterada  pratica  e 
intelligoneia  eselareeida,  o  eapitâo  Joaquim  Roberto  nâo 
HO  eonservava  estranho  á  (niiMitacão  deste  iornal;  com- 
preliendia,  como  que  p^M*  iiituiçfu»  e  dava  consellios 
proveitosos  e  aproveitados  aos  divei-sus  redactores  (pie 
durante  seu  longo  tirocínio  jornalistico  tem  tido  o 
(■orrpio.  Noutros  tempos  também  escrevia,  segundo 
editamos  informados  o  até  escrevia  com  certo  atticisnio, 
sem  entretanto  assignai-  seus  escriptos,  o  (^ue  sem  du- 


vida  era  um  acto  de  modestin  de  sua  parte.  Ultiina- 
nicnto  coii9Í(]cruvn  fli]ud!ii  colUibonição  como — peeeadon 
da  mocidade,  e  aõ  vinha  rHra  e  excepcionalmente  á 
imprensa,  <)unndo  era  Rdlicitado  por  algum  motivo 
pa  rticular. 

; "  espedindo-RC  o  sr,  copitíio  Jonquini  Robprto  da 
adminiatracilo  do  Coítcío  Pauliitono,  pôde  a  convicção 
de  que  deixa  nesta  casa  nuiila  wiudade  de  piia  pessoa 
lios  redactores,  t-ol  labora  dores,  empregados  da  ndminia- 
Iração  o  da  otticina.» 

A  respeito  dcato  benemérito  cidad&o,  escreve  o  dr. 
Ezequiel  Freire,  em  1889tna  Gazeta  do  Povo,  o  seguinte: 

*0  velho  capitão  Joaquim  Roberto  é  um  doa  mem- 
bros da  numerosa  e  benemérita  dynastia  doa  Azevedos 
Marques,  ila  qunl  nesta  província  um  membi-o  pelo 
menos  rehia  em  cada  ramo  de  funeçâo  publica  e  acti- 
vidiide  privada,  havendo  dclles  no  magistério,  na  mi- 
litança,  na  burocracia,  na  imprensa,  nus  lettras  amenas 
e  didácticas. 

Seu  pae  foi  teucnie-coroiitíl  reformado  do  exercito; 
um  seu  tio  materno,  António  Mariano,  cognominado  o 
mestrinho,  revelou  ]irodigiosa  intclligencia  em  tenros 
annos,  e,  de  compnnliia  com  o  njais  tarde  murquez  de 
Monte  Alegi'e,  fundou  o  primeiro  .iornal  que  veiu  a 
publicidade  em  S,  Paulo,  o  l'hurol  ]'aub'.itano. 

De  seus  irmãop.  um  — Roberto  Marta — escreveu  o 
Lenço  de  Luiz  XIV,  pachucbada  littenuia  que  teve 
era  seu  tempo  extraoniiriaria  vófíii;  o  outro,  o  major 
Manoel  Eiipbraiiio,  deixou  um  livro  de  alta  utilidade  6 
pacientissima  fai  tura — o  Indico  '^hruHologÍe.i>  da  Ptovin- 
cia  dr.  S.  Paulo. 

São,  pois,  os  Azevedos  Marques  família  operosa  e 
prolífico,  o  que  importa  duas  Imiiemereiícias,  num  paiz 
onde  n  preguiça  é  vasta  o  a  ton^a  inaior. 

Fiel  íís  tradições  atsivícas,  Joaquim  Roberto,  homem 
temente  a  Deus,  tom  liiiuraduniente  cumprido  as  duas 
recommendações  feitas  [lelo  Oiiniipotcme  ao  nosso  pri- 
meiro Pae,  antes  e  de  miinducação  do  pomo  vedado 
já  crescendo  e  multiplicando  a  prole,  já  amassando  o 
pão  quotidiano  com  o  suor  do  seu  rosto. 
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E  muito  deve  ter  suado  o  pobre  deste  honrado 
velho,  no  amassar  puo  com  que  ciésso  subsistência  á 
sua  nuirerosa  família,  tanto  a  que  o  creou,  como  a 
por  elle  creada;  porquanto  Joaquim  Rberto,  bom 
pae  que  é,  também  foi  bom  filho  e,  ainda  creança, 
ficando  orpham,  teve  de  auxiliar  com  os  recursos  do 
seu  trabalho  a  mantença  da  familia — máe  e  quatro 
irmãos  menores. 

O  maior  da  irmandade,  e  contava  apenas  12  annos, 
era  Joaquim  Roberto.  Viu-se,  pois,  o  pobro  rapazito 
obrigado  a  abandonar  o  escola,  indo  aprender  a  arte  de 
Guttemberg  na  typographiii  de  CosUi  Silveira,  onde  so 
iínprimia  então  o  Novo  Phaml  Faulistano. 

Durante  alguns  annos  Joaquim  Roberto  praticou 
aquella  arte,  delia  tirando  meios  para  auxiliar  a  vida 
da  familia. 

Fm  1842,  tendo-se  creado  nesta  capital  o  Gabinete 
Topogravhico  (que  pelo  nome  não  perca)  instituição 
destinada  <ao  ensino  das  sciencias  mathematicasi  o 
typographo  Joaquim  Roberto,  desejoso  de  illustrar  seu 
espirito,  matiiculou-se  naquelle  curso. 

Sobrevdm  a  revolução  de  1842,  e  o  referido  Gabi- 
}ief(\  victinui  inil)C'lle  da  vicissitude  dcs  tempos,  teve  de 
si.sponder  a  iniciação  da  mocidade  estudiosa  nos  niys- 
terio.s  da  tyi)ogra])hia,  cm  quanto  as  tropas  de  Lima 
e  Silva  punham  njxuix  na  fervura  revolucionaria,  deban- 
dando as  hostes  rebeldes  do  brigadeiro  Haphael  Tobias. 

Joaquim  Roberto  lenibrou-se  então  de  que  o  papá 
cingira  espada,  e  ambicionando  mais  rutilas  glorias  <lo 
que  lhe  daria  o  manusear  diurno  e  nncturno  díselze- 
vires,  jurou  bandeira,  assentando  praça  no  4.'^  batalhão 
de  t'uzil(Mros.  Tinlia  o  nosso  esperançoso  «idete  17 
auíios  de  idade. 

Em  1845  era  presidente  desta  província  e  comnian- 
dante  cVis  armas  o  general  Manoel  da  Fonseca  Lima 
e  Silva,  (jue  niornni  barão  de  Suruhy;  a  opposição  ata- 
ca va-o  de  rijo,  e  o  j)residente  julgou  impi^escindival 
fundar  jornal  <jue  defendesse  a  sua  administração.  (A  esse 
tempo  não  existia  ainda  a  imprensa  neutra.)  Difficil  era 
a  cmpreza;    o   jornalismo  provinciano    estava    em    sua 
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infância;  grande  escasez  de  pessoal  technico,  que  era 
myster  ir-se  recrutar  á  Corte.  Nesse  ínterim,  em  pales- 
tra de  palácio,  alguém  inculca  o  nome  de  Joaquim  Ro- 
berto, qne  durante  os  va;;.n*e.s  do  serviço  militar  con- 
tinuara a  praticar  a  arte  typographica.  Apalavrase  o 
presidente  com  o  cadete;  este  requer  inspecção  de 
saúde,  obtém  baixa,  e  assume  a  direcção  technica  do 
Americano,  folha  governista,  redigida  pelo  dr.  Joaquim 
Ignacio  Ramalho,  hoje  barão  de  si  mesmo. 

Durou  pouco  o  Awerícano,  perecendo  á  retirada  do 
dr.  Ramalho,  que  seguia  presidente  de  Goyaz. 

Em  1848,  apeado  do  poder,  o  partido  liberal  resol- 
veu fundar  imprensa,  que  lhe  fosse  válvula  de  escapa- 
mento  á  bilis  opposicionista  e  suavidade  aos  amargores 
do  ostracismo:— dahi  crear-se  o   Yjjirafiga. 

Mandou  se  vir  typographo  da  corte,  que,  logo,  de- 
savindo-se  com  a  empreza,  negou-se  a  compor.  Perigava 
o  jornal,  quando  de  novo  lembram  se  de  que  Joaquhn 
Roberto  era  o  homem  dos  momentos  difficeis. 

Procuram-n^o;  elle  assume  a  direcção  da  ty[)Ographia 
e  O   Yinranga  reapparece. 

Eis,  pois,  pela  segunda  vez  aquelle  paulista  á  frente 
de  um  estabelecimento  typographico  nesta  capital. 

Com  pouco  Joaquim  Roberto  tornou-se  proprietário 
da  typographia  o  editor  gerente  do  Ypiranga. 

Foi  então  quo,  a  j:6  de  junho  de  1854,  o  incansá- 
vel typogiapho  foz  sahir  dos  seus  prelos  o  primeiro 
numero  do  Correio  Paulí^tafio,  que  também  era  a  pri- 
meira folha  diária  vinda  a  luz  nesta  província. 

Honra,  portanto,  ao  primeiro  dos  jornalistas  paulis- 
tanos I 

Quem  conhece  esta  ingmtn  profissão,  miseranda  e 
gloriosa  do  jornalismo,  bem  jxxlo  avaliar  que  enorme 
somma  de  actividade,  intelligeneia  e  sacrifícios,  foi 
então  necessária  áquelle  rijo  íiomom  despender  para 
dar  vida  ao  seu  jornal,  num  tempo  em  que  ninguém 
lia,  è  em  que  ninguém  se  importnva  com  a  publicidade. 

B:ista  dizer  qvie  para  encher  os  ])rimeiros  números 
do  Correio-,  Joaquim  Rol  erto  teve  de  andar  de  porta 
em  porta   doa   commerciantes,  pedhido-lhos  annuucíos 
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para  serem  publicados — de  gi'aça  I  E  só  relutando 
davam ! 

Prosperando,  apezar  de  tudo,  o  Correio,  em 
augmentou  de  formato  e  attingiu  ao  apogeu  d> 
esplendor  e  ao  pináculo  do  jornalismo  provin( 
aureolando -lhe  o  nome  as  fulgurações  iutellectuc 
Affonso  Celso,  Couto  de  Magalhães,  Falcão  Filhe 
reliano  Tavares  Bastos,  Horta  Araújo,  Pedro  Ta 
Alambary  Luz,  Thouiaz  Alves  Júnior,  Rodrigo  ; 
Paulo  do  Valle,  Quirino  dos  Santos,  Rangel  Pef 
Américo  do  Campos,  Fagundes  Varella,  toda 
plêiade  de  talentos  de  primeira  agua,  a  fina  flc 
mocidade  académica  de  então. 

Póde-sc  dizer  que  todos  esses  nomes,  uns  gloi 
mcntt*  afundidos  na  morte,  outros  consagrados 
admiração  dos  que  ainda  vivemos— jornalistas,  li 
tos,  políticos— uns  e  outros  fizeram  as  suas  prin 
armas  nas  modestas  columnas  do  Correio  Paulista 
Joaquim  Roberto.   . 

E'  de  vêr-se,  ainda,  que  valiosos  serviços  pi 
á  província,  maxime  uaquelles  tempos,  o  jorn 
Joaquim  Roberto,  já  encorajando  os  seus  novéis  c 
tores,  já  j)ropugnanc1o  pela  educação  o  instrucçã 
puhires,  já  promovendc>  á  realisação  dos  inelhon 
tos  materiacs  desta  terra,  todo,  todo  o  dia,  durante 
quarenta  annos. 

E'  muito,  pois  não  c?  o  benefiei»)  que  a  esta 
vincia  tem  prestado  aquellc  digno  velho,  desde  iji 
doze     annos    de     edade.    ajuntou    os    tíaraeteres 
(jue  compòz  a  primeira    palavra    do  original    (|U( 
distiibuirani  até  lioje  eiu  qu(?  o  vemos,    sempre 
na    estacada,    enlic    os    seus    presados   typos,    vi 
delles  e  por  elles,  encanecido  na  faina  jornalistica, 
morando  do  seu  longo  ])assado    os   dias   glorioso: 
horas  amargas,  alli,  na  preoccupac^ão  e  no  amor  d 
a  sua  prova,  com  a  mesma  j)aoic'n(Ma  e  a  mesma  « 
corage  u  do  florir    das    suas    12    jn-imaveras,    í)i 
coUocou  no  componidor  o  seu  primeiro  cjuadratii 
typographiade  Manoel  Francisco  da  Costa  Silveira, 


tos    Crtveiro  do  Sul,  (i)  1» 


í^-i^íiioa,..  pois  é  muito,  nâo  é?  o  benefício  que  elle  tem 
f^ito  a  esta  terra?... 


Tirando  o  seu  principal  elemento  ilo  coraçíío  <le 
JoaQuini  Roberto,  o  Cmreio  Paulistano,  depois  de  ter 
I>»ta,dD  contra  a  penúria  durante  27  annos,  teve  de 
s«.a.l>metter-8e,  no  ttniflqln  for  Hfe,  ã  soberania  de  el-Rei 
C>inheiro.  Faziain-Uie  eoncurrencia  outros  jornnes  ampa- 
r«i,dog  por  argentarios;  Joaquim  Roberto  tove  de  vender 
*>  K^orreio,  o  seu  querido  jornal,  que  eliu  creára  e  que 
""^^xitivéra  atravcz  de  todas  as  peripocics  da  sua  vida 
<i«s      liOTnem  pobre 

lEm  1883  a  propriedade  do  Correi"  foi  adquirida 
I*^lo  conselheiro  Pi-ado,  passan<lo  Joaquim  Roberto  a 
®^c«s«^wr  posto  subalterno  na  administração  do  jonial, 
*t  •-«^  continuou^  entretanto,  a  prestar  relevantes  serviços 
*  i:>Tovincia,  nílo  tendo  o  menor  delliis  a  sua  interven- 
^^*~^  opportunista,  mas  effectiva  na  lucta  pela  liberdade 
***^^     escravos. 

lio  nidio  de  tantas  amargura.^  da  sua  penosa    vida 

3^*~K~ialistica,  Joaquim  Roberto  teve  um  dia  de  glorifica- 

•í^*^^;  foi  quando,  em    18    de   setembro  de  1(.8'J,  n  cor- 

Ç*-**~«çilo    typogrsplnca   desta    capital,    r^^presentada  por 

?"^-* agudos  de  todas  as  typogi-aphias,  foi    manifestar  so- 

^^*^nemente  a   sua  homenagem,  o  seu  reconhecimento 

^     *•-  sua  estima  pelo  primeiro  typographo  paulista,  fun- 

^f^-^ior  da  imprensa  diária  de  sua  terra,  o  velho  Joaquim 

^■^^KDerto,  o  nosso  ãerano,  como  lh'o  dizemos  todos,  ca- 

^^^^  liosamente,  nos  dias  festivos  do  jornalismo. 

E  ao  pesar  rapidamente  a  minha  penna  affectuosa 
^    alegre  pela  vida  deste  Infatigiivel    trabalhador,    sinto 
*~V^©  neste  ponto  ella  estaca  no  traço  da  lettra  e  se  inclina 
T^^raiite  as  honradas  cãs  do  volho  Joaquim  línberto. 
lí'  II  itijiih;!  lii'in(.'n:ií;oM.- 

(I)  Foi  redigi. I..  i-.r  Tlic<i[.hil<.  lí.  Otioni  1'iilio. 
'iiitural  de  Mina.-*  linrai.'s,  ptcmaturumcnte  fiiMii-ido. 
Era  um  talento  e  um  caracter  (jue  honravam  iis  tra- 
diçOea  de  seu  venerando  progenitor. 
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07  CoHstiiudoml,  1861. 

08  Crença,  1864. 

09  Cabrião,  (1) 

10  Crhysídida,  1874. 

11  Catholicoj  (2)  1876 

12  Consciência,  (3)  (6  abril)  1870 

13  Centro  Indtistriale  e  Commerciale  Italiano,  1Ô76. 

14  Censor,  (4)  (14  nbril)  1845. 

15  Corriere  ãe  Italin,  1880. 

16  Chrysalida,  1869. 

17  Clarim  Saquarenia,  (ô)  18òl. 

18  Ciireo  Espanol,  1891. 

19  Correio  Sur  Americano,  1891. 

20  Cittadim  Italiano,  1S90. 

21  Commercio,  1887. 

22  Comedia,  1887. 

23  Chnjmlida.  (<>)  ISíM. 


(1)  Jornal  illustrado,  critico  (í  littcnirio,  redigido 
por  ii-.itonio  Manoel  dos  Reis.  Substituiu  o  Diabo 
Coixo,  de  Luiz  Gania  o  Américo  de  Cani]>os. 

(2)  Pjriodico  académico,  rodií^ido  por  Renodicto 
Philadelplio  de  Cíistro  c  Kstevrio  Leão  Bourroul.  O 
primeiro  6  hoje  juiz  de  direito  de  Cai)ivary  e  o  segundo 
advogado  em  Mococa. 

(3)  Foi  redigida  por  moços  habei-s  como  Carlos 
Ferreira  l^^^ança,  Affouso  Celso  Jutiior,  Ezequiel  l^^•oire. 
Fprnandtvs  da  Cunha,  Alberto  Fialho  e  Magalhfies  Casiro. 

(4)  Era  imj^rosso  na  typographia  Americana,  a  rua 
de  S.  Jo«íó  c  era  orgam  do  partido    liberal.  (M.  Azevedo  ). 

(5)  Orgam  conservador,  redigido  por  Pedro  Taqucs 
de  Ahneida  Alvim,  quando  ainda  era  estudante  do 
segundo  anuo  juri<lico. 

(6)  Orgam  dos  a)  uni  nos  do  Collrpio  Dnllumurr, 
redigido  por  Evaristo  de  Oliveira,  hoje  auxiliar  da 
redacção  do  Commercio  de  S.  Paulo. 
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125  Crmça,  (1)  1873. 

126  Constitucional y  1853. 

127  Caixeiro   Via\antp,  (2)  1895. 

128  Dois  de  Dezembro,  1860. 

129  Diário  de  S.  PauJo,  (8)  1865. 

130  Diário  da  Manhã,  (4)  i878. 

131  Diário  Pojmlar,  (5)  1884 
124  Colibri,    1870. 


(1)  Antes  deste  jornnl  houve  um  outro  com  o  nome 
de  Crença,  em  1864,  redigido  por  Didiíiio  da  Veiga. 

(2)  Periodico-reclame  da  Pai^élaria  Guarany,  cuja 
publicação  começou  em  outro. 

(3)  O  Diário  de  S.  Paulo,  foi  fundado  pelos  drs. 
Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim  e  Delfino  Pinheiro  de 
Ulhôa  Cintra,  que  o  redigiram  por  algum  tempo.  Pas- 
sou depois  a  ser  propriedade  do  coronel  Paulo  Delfino 
da  Fonseca,  sendo  então  redigido  pelos  chefes  conser- 
vadores da  provincia,  drs.  António  Prado  e  Rodrigo 
Silva,  deputados,  senadores  e  ministros,  Duarte  de 
Azevedo,  deputado,  ministro  o  advogado  illustre,  e  João 
Mendes  de  Almeida,  deputado  e  jurisconsulto  emérito. 
O  coronel  Paulo  Delfino  da  Fonseca,  falleceu  em  São 
Paulo  a  25  de  outubro  de  1884,  como  tabellião  de 
notas. 

(4)  Orgam  liberal,  redigido  pelo  dr.  Francisco  de 
Paula  Paiva  Baracho,  mais  tarde  deputado  provincial 
e  fallecido  nos  trinta  ânuos  de  edade. 

(ò)  Fundado  por  Américo  de  Cam])os  e  José  Maria 
Lisboa,  teve  sempre  feição  democrática,  sem  comtudo 
ser  jornal  politico.  Seu  i»rincipal  collaborador  foi  o 
illustre  republicano  e  inlemcrato  batalhador  dr.  Aristi- 
des 1-obo,  infelizmente  enfermo  ha  tempo.  Com  res- 
])eito  ao  Diário  Po]ndar,  assim  se  manifestou  o  Correio 
Paulistano,  em  uma  noticia  sobre  a  imprensa  da  capital, 
em  jai  eiró  de  18l>5. 

^Diário  Popular. — Publica-sc  somente  nos  dia«  úteis. 
Seu  proprietário  e  director  é  o  sr.  José    Maria  Lisboa, 


I  Diário  Mentmtil.  (1)  1884. 


portagara  de  origem,  maa  brasileiro  de  <»ração  c  na- 
cionalidade. São  redactores  <li'  Popular  os  ara  Ray 
mundo  Furtado  Filbo,  Lisboa  Júnior  e  Germano 
Fmnça,  e  cx)11aboradore8  effectivos  os  ard.  Urbano 
Duarte  (do  Rio),  Laf.ayette  de  Toledo  e  João  Luko.  Deu- 
lhe  muito  incremento  outi''oni  n  assiilua  collnboraçur 
de  Aristides  Lobo.  A  secçãn  livre  dcstii  folha  é  muito 
procuradn  ])0rr[iiD  ocupa  a  nuii  )ii-iiiioim  pagiim,  trnna- 
feríndo  ptirn  a  seginxhi  o  iiotiritirío.  A  nccção    telepra- 

Ehica,  c^niUmente  hoii,  :ittrnbo  ncmpre  um  primeira 
ignr  n  atteução  dos  luitores,  ]}nT  niitecipar  de  nlgiiina<3 
boraa  n»  noticias  do  Rio,  trazid&s  pelo  trem  uouturno. 
O  coii-espondente  é  Maximiano  Sorzedello,  da  Gíireta 
de  Notinttfi.* 

Começou  a  publioar-se  a  S  do  novembro  de 
J884. 

Américo  ilc  Campos,  iictiin)  cônsul  do  Breaíl  em 
Napoli'".  rmiiieado  em  18í)0,  é  fitho  do  dr.  Bernardino 
José  ilu  Ciiiiipos  e  dí  d.  Felisbinn  (.ioiiçalves  de  ('mu- 
poa,  o  tmiilo  msia  velho  do  dr.  lliruivrdino  de  Campos, 
actual  prosidcnto  do  Estado.  Nasiwu  em  Brag.iiiçii  a  12 
de  agM-to  de  183n.  Bachnrcloii -se  em  dti-cito.  mas  en- 
tregou se  sempre  /lo  jorimlisino,  rorIif;iiid'i  em  i8iíG-(J7, 
o  Cahriào,  rum  António  Miinoel  do.s  Reis,  o  On-reiti 
Pauliftaiio,  de  t8fi7  a  1874;  a  Provinda  dn  íí.  Pititln. 
de  lí*7Õ  II  lS8-t,  tendo  Rangel  Pestinia  como  comj)a- 
nheiro  de  redacção,  e  o  Diário  Pitpiilar,  de  1884 
a  1890. 

(1)  Tm  dos  melhores  diarius  jiiuili-tas  iwla  coc- 
recçilo  dii  í^íih  lingnngein  c  escolha  de  nssumptos  iitto 
rarios.  Va-.i  redigido  por  Gnspar  dii  Silva,  Léu  de  Arfim 
pt-cn  e  li^iliiiirdo  Snlamonde.  líetinuido-se  i>  primeiro, 
íieou  (t  Ifkirio  Merranfíl  a  cargo  dos  dois  ultininH, 
desappB recendo  em  1891,  com  a  retirada  destes  pjirn 
o  Rio  .Je  Janeiro,  onde  foram  residir  como  reductorca 
d'0  PaU.  <)  Diário  passara  nltimamente  a  cluimur-íie 
O  Mfrcantil,  e  neste  collaborou  cffectivamentc  o  iiitel- 
ligente  moço  José  fcJeveriano  de  Rezende,  natmal  de 
Aunas  Geraes. 
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133  Diário  Liberal,  (1)  (22  marçí»)  1895. 

134  Diário  Offidal,  (;á)  1891. 


(1)  Havia  nesta  capital  dois  jornaes  liberaes;  u 
Gazeta  Liberal ,  redigida  pelo  dr.  Jjins  de  Vasconcellos 
6  desembargador  Gavião  Peixoto,  e  o  Diarh  de  São 
Paulo,  redigido  pelos  drs.  Leite  Moraes  e  Augusto  Quei- 
roz. Da  fusão  destes  dois  jornaes,  surgiu  o  Diário 
Liberal,  redigido  pelo  desembargador  Gavião,  auxiliado 
por  diversos  políticos  do  tempo. 

(2)  Orgam  official  do  governo  do  Estado,  creado 
por  decreto  do  theor  seguinte: 

€  Decreto  n.  162  A.  O  governador  do  Estado  de 
S.  Paulo,  no  exercício  da  attribui^^ão  conferida  pelo 
artigo  3.®,  §  36,  do  decreto  n.  7,  de  20  de  novembro 
de  1889,  decrota : 

Art.  1.°  Fica  creado  um  jorual  com  o  titulo  de 
Diário  Official  do  Estado  de  S.  Paulo,  que  se  destinará 
á  publicação  dos  actos  e  do  ex[)edieate  do  governo, 
bem  como  do  expediente  das  diversas  repartições  pu- 
blicas do  Estado. 

Art.  2.°  O  Diano  OJficial  será  editado  em  offici- 
nas  tyiiographicas  de  propriedade  do  Estado,  á  que, 
sob  a  denominação  genérica  da  Typographia  do  Estado 
de  S  Paulo,  se  poderão  aimexar,  como  dependências 
ofíicinas  para  trabalhos  concernentes  á  arte  typogra- 
phica,  á  pautarão  e  encadernação. 

Art.  S.*'  O  pessoal  encarregado  da  publicação  do 
Diário  Official  e  dos  demais  serviços  será  o  seguinte : 
um  director,  um  sub-director,  dois  redactores,  três  revi- 
sores, um  administrador,  um  machinista,  um  chefe  de 
ofíicinas  de  obras  e  machinas,  um  chefe  de  officina  do 
jornal,  um  encarregado  da  remessa,  um  chefe  do  con- 
tabitidade,  dois  escripturarios  e  um  continuo. 

Art.  4.**  O  governador,  em  regulamento  expedido 
para  esse  fim,  organisará  a  repartição  do  Diário  Offi- 
cial o  descriminará  as  attrihuições  dos  empregados  a 
que  se  refere  o  artigo  antecedente,  os  quaes  perceberão 
os  vencimentos  constantes  da  tabeliã  annexa. 

O  secxetario  do  governo   o   faça   publicar.  Palácio 
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do  governo  do  Estado  de  S.  Paulo,  28  de  abril  de  189L 
— Amenco  BrazUiense  dr  Almeida  Mello,  ^ 

O  primeiro  director  do  Diário  Of/icial,  foi  o  dr.  Jouo 
de  Araújo,  que  foi  substituido  em  dezembro  de  1891. 
por  IIoraciodeCar\'alho,  que  ainda  hoje  desempenha  dig- 
namente o  cargo.  Deste  jornal  disse  o  Correio  PauUistano: 

<0  Diário  Ojyieial  do  Estado  do  S.  Paulo  é,  como 
o  próprio  titulo  o  declara,  o  orgam  do  governo  esta- 
dual; Publica  os  actos  legislativos,  os  do  poder 
executivo  e  o  expediente  das  secretarias,  trabalhos 
do  congresso,  etc. 

Tem  tam1)em  um  discreto  noticiário,  quanto  o  per- 
mittem  as  reservas,  im[»ostas  da  palavra  official.  Insere, 
I)or  vezes,  estudos  de  alto  interesse  scientifico,  criteriosa 
sãmente  extrahidos  de  relatórios,  revistas  ou  jornaes 
estrangeiros  e  nacionaes. 

E'  seu  director  o  hábil  e  conhecido  jornalista 
sr.  Horácio  de  Carvalho,  que  tem  como  auxiliares  nos 
labores  da  redacção  os  intelligentes  moços  drs.  Canto 
e  Mello  e  Ezequiel  Ramos  Júnior.» 

O  fundador  da  imprensa  official  em  S.  Paulo,  pois 
que  a  provincia  nunca  teve  jornal  propriamente  seu, 
foi  o  dr.  Américo  Brasiliense  de  Almeida  Mello,  filho 
do  dr.  Francisco  António  de  Almeida  Mello  c  de  d.  Fe- 
lizarda Joaquina  Pinto,  nascido  em  S.  Paulo  a  S  de 
agosto  de  18.33.  Bacharelou-se  em  direito  cm  1850, 
doutorou-se  em  18G0,  íoi  deputado  provincial  e  geral, 
presidente  das  províncias  de  Parahyba  e  do  Rio  de 
Janeiro  e  lente  da  Faculdade  de  Direito.  Foi  governa- 
dor de  S.  Paulo  e  eleito  seu  primeiro  presidente,  em 
1891,  c  é  hoje  ministro  do  Supremo  Tribunal  Federal. 
Escreveu  em  diversos  jornaes  e  publicou  a  Th(se  para 
obter  o  (frau  de  doutor  (1860),  as  Liçòe^i  de  historia  pat)  ia 
(1877),  os  Profframmas  dos  partidos  (1878),  as  Bases 
para  a  Constituirão  Palitica  do  Brasil  (1800),  as  Çarta-s 
Politiras  (1896).  Jornal  df  Trrontillo  Arsa,  pam])hleto 
politico  1878).  *Foi  ndministrador-gerente  do  Diário 
Official  o  cidadão  Pedro  Braga,  fallccido  em  março  de 
1895,  de  quem  o  Correio  Paulistano,  de  17  deste  mez 
disse  o  seguinte: 


*A'8  2  da  madrugada  de  ante-liontfiiii  para  hontem 
sucumbiu  nesta  cidade,  victinm  da  affccção  cardíaca 
que  soffria  ha  dois  annos,  o  estimado  cidadão  Pedro 
Braga,  gerente  do  Diário  Oficial. 

Moço  ainda,  pois  nSo  tinha  42  aniios  eoinpletoa,  a 
sua  morte  foi  multo  sentida  no  circulo  iitlo  limitado  doa 
seus  amigos. 

Republicano  histórico,  companheiro  do  grupo  mais 
Dovo  da  propaganilji  a  todo  o  custo,  feita  pela  goraçSo 
dos  mais  moços,  de  typc^rapho  liabiHssimo,  dono  de 
seu  ofíicic,  Pedro  Braga  foi-se  fazendo  por  si  mesmo, 
até  que  um  dia  o  vimos  gerente  da  antiga  Frovincia 
de  S.  Fauio,  hoje  O  Extailo  de  S.  Fanio.  Vimol-o  depois 
como  gôreiite  da  Gazeta  do  Povo,  sob  a  direcção  e  re- 
dacção do  Jidio  Ribeiro  e  V.  Paes  do  Barros. 

Pedro  Braga  foi  ainda,  com  o  dr.  Vicente  de  Car- 
valho, proprietário  do  Dinrio  da  Manhã,  em  Santos, 
que  gyrou  sob  a  firma  Pedro  Braga  &  C.  Por  occflsião 
em  que  se  organizou  e  se  nomeou  a  Cinnmi-^oKln  do  Alto 
Paraná,  {para  abertura  de  uma  estrada  naquelle  rumo) 
foi  elle  nomeado  pagador  o,  como  tal,  seguiu  com 
ella. 

OrganÍ7jmdo-se  politicamente,  o  Estado  de  S.  Paulo, 
Pedro  Braga  foi  indicado  iiara  gerente  do  Diário  Offi- 
ciai,  cargo  que  desempenhou  com  a  gninde  competên- 
cia que  tinlia,  para  tiinto,  c  nesí^a  qualidade,  prestou 
áquelia  repartição  publica  rcaea  serviços. 

Era  lhano,  estimável  e  estimado.  Foi  casado  duas 
vezes  e  deixa,  das  primeiras  nujicias,  dois  filhos,  o  das 
segundas,  que  realizou  ha  3  annos,  a  esposa  e  um 
filhinho. 

Seu  enterro  effectuou-sc  ás  4  e  meia  da  tarde  de 
hont«m,  inuito  concorrido,  provando  a  estima  em  que 
elle  era  tido.  Compareceu  a  esse  acto  de  dever  todo  o 
pessoal  superior  do  Diário  Official,  parte  do  corpo  de 
typographos,  e  foi  esse  pessoal  superior  quem  pegou 
o3  alças  ao  caixão,  para  conduzi]  o   ao    carro  fúnebre. 

Vimos  ainda  muitas  pessoas  gradas  da  nossa  socie- 
dade a  acompanhar  o  féretro  c  entre  ellas  notamos  que 
o  nosso  collega  o  Estada  se  fez  rcpreseutor  pelo  seu 
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13Õ  DiaHv  do  Commercio,  (1)  1890. 

136  Diário  da  Tarde,  (2)  1894 

137  Diário  de  S.  Paulo,  (3)  1883. 

138  Diauio  de  Noticias,  (4)  1887. 


gerente  o  sr.  José  Fílinto  o  pelo  seu  repórter  o  sr.  Ju- 
venal Pacheco. 

Condoídos  pela  morte  de  um  companheiro  de  tra- 
balho, na  imprensa  de  que  fazemos  parte,  enviamos 
sentidos  pezames  á  sua  exma.  tamilia.» 

(1)  Vide  adiante  nota  sobre  O  lieereio. 

(2)  Appareceu  a  l.**  de  fevereiro,  cm  lugar  da 
Platea,  que  foi  supprimida  temporariamente,  por  ordem 
do  marechal  Floriano  Peixoto,  durante  o  período  do 
estado  de  sitio.  Vide  adiante  nota  sobre  O  lieereio.  * 

(3)  Orgam  liberal,  redigido  pelos  drs.  Leite  Moraes  e 
Augusto  Queiroz.  Appareceu  em  17  de  julho  e  pouco  durou. 

(4)  Principiou  a  publicar-se  em  31  do  julho  do 
1888  e  dosappareceu  em  1S91,  sendo  sou  proprietário 
Albino  Soares  Bairão.  Neste  jornal  escreveu  o  jovem 
poeta  Luiz  de  Carvalho,  fallecido  em  S.  Paulo  em  10 
de  junho  de  1890,  a  respeito  de  quem  sele  no  mesmo 
Diário  de  Noticias,  de  11  daquellc  mez  : 

«Ilontem  era-lhe  o  alvorecer  da  ridente  primavera 
da  vida,  cheia  cie  encantos  c  enflorada  de  inebriantes 
flores,  abrindo  á  sua  pujante  cerebraçãi  de  poeta  os 
amplos  horizontes  da  iminortalidade...  E  hoje  a  terra 
gélida  do  tumulo  a  lhe  cobrir  aquellas  aspirações  mor- 
tas, a  verminar  aquelle  coração  robusto  que  se  expan- 
dia aos  suaves  encantos  da  poesia! 

Quem  nâo  conheceu  Luiz  de  Carvalho? 

Quem  nâo  admirou  o  inspirado  burilador  de  tantos 
sonetos  primorosos,  esparsos  nas  diversas  folhas  de  São 
Paulo? 

Canto  e  Mello,  J.  Riedel  e  Pitaguary  eram  os  com- 
panheiros mais  dilectos  do  inditoso  e  mallogrado  moço. 

Aquella  existência  esperançosa,  tâo  al)rupta  e  pre- 
cocemente arrebatada  ao  carinho  de  sua  familia  c  á 
admiração  dos  seus  amigos,  veio  trazer-me  uma  pun- 
gente e  irónica  dcsillusão: 


^ 


—A  noasíi  exiatencia  na  terra  é  uiii  cahos  e  um  pe- 
saãello  I 

A  Morte  n.io  coiihoce,  não  rcsijeita  aptidões,  nem 
iiidividualulades. 

A  sua  brutalidade  inexorável  abrange  no  seu  furor 
os  velhos  cobertos  de  c5s  e  ns  creancinhas    imbelles... 

Hoje,  cheios  de  vida,  sentindo  no  cérebro  o  fervi- 
lhar candente  do  gcnio;  tiinanhil,  aniquilados,  nlgidos, 
putrefactos,  servindo  de  banquete  á  larvaria  abjecta  do 
sepulchrol,.. 

E  como  é  triste,  como  é  doloroso,  como  confrange 
até  o  próprio  sceptico  ver  finar-so  na  mais  risonho 
enflorecer  da  edade  uma  vida  quo  era  animada  da 
esplendentc  scentelha  da  inspiração  mais  privilegiada  do 
génio  I... 

Tanta  illussão,  tanta  esperança,  atiradas  no  mutis- 
mo ignaro  da  campal... 

E  que  de  risonhos  horizontes  havia  sonhado  o 
poeta!  Como  a  sua  iinaginaçrio  se  havia  tantas  vezes 
occupado  dai  seus  tuiumphos  vindouros! 

Ainda  ha  bem  poucas  semanas  di/áa-mo  IjUÍz  de 
Carvalho : 

— Eu  vou  cíilleceionar  o  que  tenho  publicado  dos 
meus  versos,  e,  bem  pohdos  e  cuidados,  conjinitiiinente 
com  outros  que  tenlio  inéditos,  hei  de  piibhcar  pro- 
ximamente um  livro.  Livro  earol  Editiido  cm  Paris  sob 
a  minha  immcdiata  fiscalizaç^lo!  lia  do  ser  uma  obra 
prima...  de  luxo.  Depois  preparoine  para  apanhar  a 
tunda  da  critica... 

E  morreu  este  sonhador,  talvez  um  mez  depois... 

A  poesia  contemporânea  perdeu  em  Luiz  de  Car- 
valho um  dos  seus  mais  dilectos  e  inspirados  cultores. 

Aprimorado  no  estilo,  fluente  e  seintillante  na 
phrase,  Luiz  de  Carvalho  cultivava  de  preferencia  a  arte 
mais  difficil  do  verso — o  soneto. 

E  não  raras  vezes,  no  lêr  as  suas  poesias,  que  eu 
conhecia'jiÍ''pelo  estylo,  llie  disse  : 

— Achei  os  tons  versos  com  una  resaibos  de  nos- 
talgia imprópria  da  tua  edade  e  do  tou  temperamento. 
Parecea-me  tristonho... 


.  JÇ 
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E  elle,  invariavelmente: 

— Quem  me  vô  sempre  a  rir  engana-se  commigo. 
Cá  por  dentro  anda  sempre  uma  tristeza  medonha! 

Era  a  voz  da  morte  que  já  fallava  ao  seu  espirito, 
avisando-o  talvez  da  sua  própria  romaria .  ao  mundo 
do  esquecimento  e  da  treva. 

E  baixou,  célere,  a  essa  fria  região  do  nadai... 

Mas  a  sua  memoria  náo  se  extinguirá  tão  cedo.  Ahi 
ficam  fallando  bem  alto  jmra  que  o  écho  repercuta  o 
seu  nome,  as  suas  innumeras  poesias,  verdadeiros  pri- 
mores de  sentimento  e  inspiração. 

Aqui  traslado  um  bellissimo  soneto  que  o  malogra- 
do poeta  me  dedicou : 

CONFIDENCIA 

Das  puras  a  mais  pura.  A  mais  formosa 
das  formosas  que  vires  d  a  cidade 
e  que  tiver  a  côr  de  lirio  e  rosa 
CO  semblante  do  angélica  bondade; 
Aquella  em  quem  achares  a  orgulhosa, 
porém,  nobre  expressão  de  roag^stade, 
mais  lenhorilj  e  uieiga  o  caiinhosa 
—de  entre  as  mais  beiJas  a  que  mais  te  agrade... 
A  que  vires,  emfim^  menos  contento, 
( uvindo  jura^í  mil  de  amor  ardente, 
lomenagens  e  affectos  desprezando... 
Essa,  íica  sabendo— é  por  quem  vivo, 
por  quem  mo  ves  alegro  ou  pensativo, 
por  quem  ine  ves  agora  andar  pensando. 

Quem  escreveu  s'ersos  destes  teve  o  l)aptismo  sa- 
crosanto  dá  poesia, 

Brone  Seíjo.* 

No  Diário  da  JManhCi,  de  Santos,  também  se  le: 

«O  tclcgrainina  que  vai  na  seo(;rio  competente  traz- 
nos  a  inesperada  noticia  do  fallecimento  de  Luiz  do 
Carvallio,  um  rapazito  de  muito]  talento  que  passou  a 
vida  e!n  S.  Paulo  a  vender  hilbctes  líe  loterias,  e  fa- 
zendo versos  niagnilicos  com  que  niuihis  vezes  firmou 
o  seu  valor  nas  colunnias  da  Provinda  de  São  Paulo  e 
Diário  Popular. 

Luiz  de  Carvalho  era  verdadeiramente  poeta.  Vi- 
vendo i)or  necessidade  pessoal,  num  meio  de  interesses 
commerciaes,  arredado  quasi  que  de  todo  do   convivio 


do  mundo  dos  Icttras,  não  dispondo  do  tempo  nenhum 
pnra  so  occnpnr  de  trabalhos  iiitolloctuaes,  Luiz  de 
CorviUlio  03crcvia  poesias  lyricas  de  wmrt  correcçilo 
«xumplnr  e  do  uma  doçura  iniinita. 

Aqui  no  Diário  da  Manhã,  publicámos  diversas 
producções  poéticas  da  sua  lavra. 

1'Itiinameiite,  tendo-se  retiiudo  por  doçnça  grave, 
do  eommercio,  collaborava  no  Diário  (le  Noticias,  onde 
a  sua  face  do  bumoristn  feliz  reveloii-se  nas  chronicAs 
que  fllli  escrevia  aos  sabbados. 

Luiz  de  Carvalho  possuia  versus  inéditoa,  além  da 
colleeçuo  que  guardava  dos  que  já  iMíblieára. 

Era  moco  ainda,  pois  contava  apenas  22  annos  de 
edade.  Filho  de  Minas  Geroes,  mudou-so  com  todii  a 
família  para  o  fistado  de  S.  Paulo,  residindo  em  diver- 
sas localidades  do  interior,  c  depois  na  capital,  onde 
começou  o  revelar  a  suu  veia  poética. 

Era  irmã  do  distincto  litterato  Horácio  de  Carvalho, 
a  quem  enviauios  nossos  scntidissimoa  pexames,  como 
a  toda  a  exma.  faiiiíHa  do  fínado.» 
E  no  Diário  Ihpular  o  seguinte: 
•Acabamos  de  suber  da  morte  inesperada  do  nosso 
intelligente  o  svmpathico  coUaborador  e  affectuoso 
amigo  Luiz  de  Can-alho. 

Victima  (lo  um  accesso  nlgído  succuinbiu  hoje  jís 
três  e  meia  lioroí,  du  maolm. 

Foi  esta  a  syntlicMo  dolorosa  da  communicaçrio  que 
tivemos. 

Que  fazer?  (Jue  dizer? 

Que  pôde  produzir  uma  pcnna  quando  peza  na 
alma  de  quem  escreve  a  enormidade  de  mn  tamanho 
golpe  e  os  olhos  cheios  de  agua  quasi  uno  distinguem 
sobre  o  papel  as  linhos  mal  tniçadas  ? 

Ha  factoíí  que  não  ndmittem  inn  commentario. 
Este,  por  exemplo,  a  consunnnação  de  tamanha 
brutalidade,  o  vácuo  enorme  (jue  a  falta  de  um  amigo 
vem  abrir  no  coração  dos  que  o  estimavam,  a  falta  das 
conaolaçRcs  de  um  companheiro  nas  lides  da  penua, 
ferem-nos  e  postram-nos  como  si  turhiilionasse  ao  redor 
o  destroço  de  uni  formidável  cataclysma. 
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Ha  como  que  uma  predestinação  maldita  que  peza 
sobre  as  gerações  de  moços  intelligentes  e  que  as  obriga 
a  contribuírem  com  os  seus  rebentos  mais  vivaces  para 
o  anniquilamento  da  morte. 

E  eil-a  que  vem,  com  as  longas  môos  descamadas, 
arrebentando  alaúdes,  despedaçando  as  lyras  mais  so- 
noras, vivando  coino  uma  panthera  faminta,  a  dominar 
os  coros  dos  psalterios,  e  vai  com  sua  presa,  inexorá- 
vel e  fria,  diante  das  desconsolrções  das  lagrimas  e 
dos  desconfortos. 

De  que  serve  cxtendor  agora  os  olhes  em  tomo  em 
procura  de  um  ente  arrebatado  na  voragem,  si  essa 
voragem  escancara-se  diante  de  nossos  passos  e  nâo  se 
pôde  saber  qual  deve  ser  o  primeiro  arrebatado  para  o 
mundo  das  sombras  eternas? 

Por  toda  parte  deparamos  com  vestigios  daquelles 
que  se  foram. 

Aqui,  um  canto  suavíssimo  que  lhe  fugiu  de  dentro 
da  alma  na  hora  em  que  a  primavera  da  vida  lhe 
desenrolava  sobre  a  cabeça  grinaldas  de  louros  e 
rosas 

Alli,  uma  endoixa  triste  suspirada  quando  o  rijo 
acicato  da  amargura  lhe  pungia  cólerc  no  peito. 

Por  toda  ]>arte  a  sombra  (loUo,  a  sua  imagem  eter- 
namente gravada  no  fundo  da  rotina,  o  écho  de  sua 
voz  chorado  a  nossos  ouvidos  como  os  (jueixumes  de 
unia  lyra  suspensa  aos  ramos  de  um  salgueiro  e  açoitada 
pelas  brisas  da  noite. 

E  os  mais  (|ue  íicani  pela  vida  com  o  coração  dis- 
tilando lagrimas  amargas  como  o  tronco  de  um  ce<lro 
a  que  uma  fouce  impiedosa  houvesse  rasgado  a  dura 
casca  I 

(iual  será  mais  feliz. 

Aquelle  (jue  a  mão  da  morte  arrastou  para  o  eterno 
descanço,  onde  não  ha  sonhos,  nem  lutas,  onde  não  ha 
remini.siícneias,  nem  magnas,  uu  o  que  tiea  pelo  nmndo 
vagando  como  uma  ave  jííM-dida,  ouvindo  dentro  de  si 
mesmo  o  choro  lancinante  da  saudade  ? 

Felizes  os  (jue  vão. 

Ft^lizes  esses,  pois  que  ao   menoâ  no  socego  imper- 
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turbavel  que  os  encerra  não  penetra  nem  o  menor  éclio 
do  mundo  que  possa  levarlhes  ao  ouvido  as  impreca- 
ções dos  homens  ou  o  grito  raivoso  de  uma  blasfémia. 

Na  paz  indefinida  a  que  se  acolheram  não  chegam 
as  raras  notas  alegres  da  vida,  mas  tombem  alH  nâo  se 
abrigam  as  muhidõos  de  maguas  c  tristezas. 

E  nós,  nós  que  ficámos,  vamos  vendo  dia  a  dia  o 
lento  desfolhar  das  nossas  esperanças,  soffrendo  hoje 
mais  um  revóz  para  continuar  amanhã  na  mesma  luta 
improlicua,  sempre  vencidos,  sempre  anniquilados  e 
tendo  além  de  tudo  qae  guardar  dentro  da  alma  a  sau- 
dade dos  que  se  foram,  tendo  de  chorar  constantemente 
a  falta  dos  que  partiram. 

Triste  missão  dos  homens. 

Bemaventurados  os  que  se  vão. 


Luiz  de  Carvalho  era  mineiro,  tilho  do  sr.  Fidelis 
F.  de  Souza  Carvalho  e  irmão  de  Horácio  de  Carvalho. 

De  tenros  annos  tendo  se  dedicado  a  vida  do  com- 
mercio  soube  capt^ir  innumenis  sympathiits  nesta  praça, 
onde  era  considerado  pela  rectidão  de  seu  caracter  e 
proverbial  honestidade . 

Desde  logo  começou  a  ensaiar  os  seus  primeiros 
voos  poéticos  e  dentro  em  breve  conseguiu  elevar-se  á 
altura  dos  primeiros  poetas  da  geração  actual . 

Modesto  e  despretencioso  viveu  sempre  arredado 
desses  grupos  em  que  se  faz  uma  popularidade  i)Ouco 
duradoura  e  trabalhava  sozinho,  consciente  de  sua  força 
e  crente  no  futuro. 

Ultimamente  colheu  o  a  enfermidade  que  não  con- 
seguiu roubar-lhe  nunca  a  alegria  franca,  que  era  um 
de  seus  bellos  caracteriátícos. 

Mesmo  depois  de  enfermo  era  um  dos  nossos  mais 
assiduos  coUaboradofos  poéticos  e  ultimamente  escrevia 
aqui  a  secção  Prqiwnas  ephamridcs,  deixando  de  fazol-o 
unicamente  quando  se  recolheu  ao  leito  de  enfermo. 

A    morte  colheu-o  com  'J3  annos  de  edado. 

A'  sua  familia  pedimos  licença  para  compartilhar  a 
sua  magua,  pois  que  nós  também  sentimos  a  falta  e 
lamentamos  a  perda  do  nosso  estimado  Luiz. 
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139  D(min{fo,  (outubro)  1886. 
440  DÍ9cipulo.  1888. 

141  Dahha,{lõ  junho)  1894. 

142  Democracia,  1885. 

143  Biscipião,  1882. 

144  Diavolo  Nero,  (7  abril)  1892. 

145  DeuMie-Brasílianische-Trfsse,  1891. 

146  Diabo-Coxo,  (1)  1865. 


(1)  Jornal  íllustrado  e  humorístico,  em  prosa  e  verso, 
redigido  por  Luiz  Gania.  Durou  algum  tempo  o  foi 
substituido  pelo  Cabriâo^  de  António  Manoel  dos  Reis 
e  Américo  de  Campos. 

«Luiz  Gonzaga  Pinto  da  Gama,  nasceu  na  cidade 
de  S.  Salvador,  capital  da  Itahia,  em  21  de  junho  de 
1830,  sendo  baptisado  em  1838  na  matriz  do  Sacra- 
mento, da  cidade  de  Itaparica. 

Era  filho  de  uma  preta,  africana  livre  da  Costa  da 
Mina,  da  nação  Nagó  e  de  nome  Luiza  Maheu. 

Luiza  era  baixa  de  estatura,  magra  e  bonita,  tinha 
os  dentes  muitos  alvos  e  a  sua  cor  era  de  um  preto 
retinto,  reluzente. 

Possuía  um  génio  iniscivel  o  violento  e  era  de 
Índole  vingativa,  sendo  no  gosto  grave  e  sombria. 

Era  irmito  trabalhadeira  e  entregava-se  ao  coiunier- 
cio  (lo  quitandas,  sondo  na  cidade  era  que  residia  muito 
popular  e  conhecida.  Era  pagan  c  recusava  se  obsti- 
nadamente a  converter- se  ao  christianisnio. 

Mais  de  .uma  vez  foi  prosa  por  suspeita  de  envol- 
ver-se  em  planos  do  insurreição  do  escravos,  que  não 
tiveram  effoito. 

Em  1837,  depois  da  revolução  do  dr.  Sabino,  mais 
conhecida  pelo  nome  do  Sahinada,  veio  ao  Rio  tle 
Janeiro  o  nunca  mais  voltou. 

Procurou-a  o  filho  em  1847,  om  1850  e  em  18G1, 
no  Rio,  sem  que  a  i)odesso  encontrar.  Em  1862,  soube 
por  uns  ])ietos  minius,  que  a  conheciam  o  delia  deram 
signaos  certos  quo,  apanhada  com  malungos  desordei- 
ros em  uma  casf  dr  dar  fortuna  em  1838,  fora  posta 
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em    prisão,    e    que    tanto   ella  como  os  companheiros 
desappareceram . 

Era  opinião  dos  informantes  que  os  amotinadore^ 
houvessem  sido  deportados  pelo  governo,  que  nesse 
tempo  tratava  rigorosamente  os  africanos  livres,  tidos 
como  provocadores. 

E  assim  nada  poude  Luiz  alcançar  em  relação  a 
sua  mãe. 

Em  1861,  voltando  a  S.  Paulo  e  estando  em  com- 
missão  do  governo,  na  então  villa  de  Caçapava  con- 
sagrou á  mãe  perdida  saudosos  versos  que  se  leni, 
como  nota  de  um  sentimentalisjno  dissonante  no  risonho 
livro  das  Trovas  Burlescas,  que  deu  á  lu^  com  o  pseu- 
donymo  de  Getulino. 

Vê-se  que  já  era  hereditário  em  Luiz  Gama  o  pro- 
fundo sentimento  de  insurreição  e  liberdade. 

O  pae  de  Luiz — outra  analogia  deste  com  Sparta- 
culus  -  era  nobre,  fidalgo  de  uma  das  principaes  famí- 
lias bahianas,  de  origem  portugueza. 

Foi  rico  e,  nesse  tempo  extremoso  para  o  filho, 
criou-o  nos  braços. 

Foi  revolucionário  em  1837. 

Era  apaixonado  pela  pesca  e  pela  caça;  jogava  bem 
as  armas  e  melhor  as  cartas;  comprazia-se  em  folgue- 
dos e  orgias;  esbanjou  uma  boa  herança,  havida  de 
uma  tia  em  1836.  Keduzido  a  pobreza  extrema,  em  10 
de  novembro  de  1840,  em  companhia  de  Luiz  E.  Quin- 
tella,  ccu  amigo  inseparável,  que  vivia  dos  proventos 
de  uma  casa  de  tavolagem  na  Bahia,  vendeu  o  filho 
como  seu  escravo,  a  bordo  do  patacho  Saraiva, 

A  respeito  dessa  venda  ha  uma  scena  que  deixa 
ver  por  um  lado  o  cai-acter  corrupto  de  um  pae  e  por 
outro  a  energia  do  filho  vendido. 

A's  õ  horas  da  tai-de  o  pae  de  Luiz  Gama  mandara 
Luiza  Mahou  vestir  o  filho,  dizendo  que  iam  dar  um 
passeio. 

Chegado  ao  cáes  chamou  um  bote  e  declarou  que 
preferia  um  passeio  marítimo,  visto  que  aproveitava  a 
occasião  para  falar  com  o  commandante  do  patacho 
Saraiva  com  quem  tinha  uma  questão  a  ultimar. 
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Dirigiram-se  para  o  patacho,  o  chegados  ao  tomba- 
dilha,  o  pae  deixou  a  creança  a  conversar  com  o  com- 
mandante. 

Terminada  a  conversa,  foi-se  retirando  sorrateira- 
mente, para  assim  escapar  ás  vistas  do  filho:  mas  esto 
sempre  vivo  e  esperto,  (juando  vio  o  pae  affastarse  e 
entrar  no  boto,  dando  ordem  para  este  partir,  pergun- 
tou  da  escada: 

— Entuo,  meu  pae,  não  me  leva  comsigo? 

Ao  que  aquelle  respondeu . 

— Não,  porque  me  esqueci  de  alguma  coisa  em  terra. 
Voltai  ei  breve  e  então  iremos  juntos. 

Foi  então  que  o  jovem  Luiz  desceu  mais  algums 
metros  e  exclamou; 

— Meu  pae,  o  senhor  me  vendeu  I 

O  velho  olhou-o  por  algum  tempo,  kíb  olhos  se  lhe 
encherem  de  lagrimas  e  deu  ordem  aos  remadores  que 
tocassem  para  terra. 

Luiz  Gama  occultou  sempre  aos  amigof)  o 
nome  do  autor  de  seus  dias,  que,  se  ainda  vive, 
ha  de  ter  a  recordação  da  monstruosa  infâmia  com- 
mettída. 

Remettido  diíis  depois  para  o  Rio  de  Janeiro,  no 
mesmo  navio  que  partiu  carregado  de  escravos,  foi 
Luiz,  como  muitos  outros,  para  a  casa  de  um  nego- 
ciante portuguez,  de  nome  Vieira,  estabelecido  com  loja 
de  velas,  á  rua  da  Candelária,  esquina  da  do  Sabão. 
Em  um  negociante  de  estatura  baixa,  circumspccto  e 
enérgico  que  re(;ebiíi    escravos  da  Bahia  á  conmússão. 

Tinha,  além  de  um  filho  peralta  que  estudava  em 
um  collegio,  umas  íilhíis  já  crescidas,  muito  compasivas 
e  meigas;  a  senhora  Vieira  era  uma  perfeita  matrona 
cheia  de  piedade. 

Tinha  então  Luiz  10  annos. 

Seriam  õ  hoi-as  da  tarde,  quando  elle  entrou  em 
casa  e  todas  as  mulheres  da  casa  se  lhe  affeiçoarani 
immediatameiíto. 

Mandaram-n'o  lavar,  vestiram-lhe  uma  camisa  e 
uma  saia  da  fiUia  mais  nova,  <leram-lhe  de  coiar  e 
lizeram-u'o  dormir  em  uma  boa  cama. 


Luir.  Gama  leinbrou-so  sempre  cominovido  daquella 
toa  K^iite  que  com  taiito  carinho  o  tratAra. 

Em  1840,  foi  vendido  naquella  casti  no  negociante 
contrabandista,  alferes  António  P.  Cnrdoso,    o    mesmo 

3ae  em  1870  ou  1872,  sendo  fazendeiro  no  município 
e  Lorena,  deste  Eatndo,  no  neto  de  ser  preso  jwr 
liaver  morto  á  fome  alguns  escravos  cm  cárcere  pri- 
'vjdo,  já  velho  de  70  niuK>B  suicidou-se  íitnivessando  o 
craneo  com  uma  bala  de  pistola. 

O  alferes  Cardoso  comprou  Luiz  em  um  lote  de 
«»nto  e  tantos  escravos  e  trouxe-os  todos,  pois  tal 
^ira  o  seu  commercio,  a  'vender  para  esta  então  pro- 
"^incio. 

A  pé,  com  10  annos  de  edade,  fez  Luiz  toda  a 
"Viagem  de  Santos  até  Campinas. 

Escravo,  sabido  de  infância  ti'i^];ÍGa,  descalço,  de- 
^semparado,  faminto,  subiu  entre  um  bando  do  escravos 
^  áspera  serra  do  Cubatílo. 

Foi  escolhido  por  muitos  coiiiprador>  s  nesta  capital, 
^m  Jundiahy  e  Campinas  e  por  todos  rejeitado  como 
^96  rejeitam  as  cousas  ruins,  pela  circumstaiicia  de  ser 
Mjahiano. 

O  ultimo  que   o  engcitou   foi  o  reapeitavel  ancião 

^Francisco  Egydio  de  Souza  Aranha,  i»ae   do   fiillecido 
^■narquez  de  Tres-Rios. 

Depois  de  o  haver  escolhido,  affngouo  di/.endo: 
—Está  um  bom  pagem  |>ara  os  meus   pequenos. 
B  perguntou-lbe : 
— ôncfe  nasceste? 
Na  Bahia. 

— Baliianol...  exclamou,  admirado,  o  exccllcnto 
'elho.  Nem  de  graçal  Já  não  foi  por  bom  que  o  ven- 
leram  tão  pequeno. 

O  marquez  de  Três  Rios  que  cateve  n  ponto  de  ter 
Bjuíz  para  pagem,  mais  tarde  tevo  o  como  um  dos  sena 
Kmigos  mais  considerados. 

Engçitado  como  refugo  com  outro  escravo  hahiano 
■íle  nome  José,  sapateiro,  vohou  para  a  casa  do  Card<»so, 
nesta  capital,  á  rua  do  Commcroio  u.  2,  sobrado,  perto 
da  egreja    da  Misericórdia,  que    hoje  jú  não  existe  e 
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que  era  situado  no  largo  do  mesmo  nome,  esquina  da 
rua  Direita. 

Alli  aprendeu  a  oopeiro,  a  sapateiro,  a  lavar,  a  en- 
gommar  e  a  costurar. 

Em  1847,  tinha  Luiz  17  annos,  quando  para  a  casa 
de  Cardoso,  veio  morar  como  hospede  para  estudar 
humanidades,  o  menino  António  Rodrigues  de  Araújo, 
hoje  doutor  em  direito,  o  qual  foi  magistrado  de  muito 
mérito  e  que  ha  pouco  era  fazendeiro  e  residia  em 
Mogy-Guassú. 

Travaram     amisade     estreita    de     irmão,     e     com 
o    estudante    entrou  Luiz    a    aprender    as     primeiras' 
lettras. 

Em  1848,  sabendo  ler,  escrever  e  contar  alguma 
coisa,  e  havendo  obtido  ardilosa  e  secretamente  provas 
inconcussas  de  sua  liberdade,  retirou-se,  fugindo  da 
04isa  do  alferes  Cardoso,  que  aliás  o  tinha  na  maior 
estima,  e  foi  assentar  prava. 

Terminou  aqui  o  período  do  seu  captiverio,  come- 
çando para  Luiz  uma  nova  phase  da  vida  cheia  do 
lutas  e  de  peripécias,  em  que  elle  conseguiu  instruir  se 
e  educar  o  seu  formoso  talento,  entregando-se  aos  es» 
tudos  de  direito  e  aprerentando-se  dentro  em  pouco 
tempo,  coniquanto  não  fosse  formado,  como  o  abalisado 
e  distincto  advogado  que  todos  conheciam  e  que  (juasi 
todos  respeitavam  e  temiam  pelos  conhecimentos  de 
jurisprudência  e  pela  dialéctica  de  ferro  e  fino  espirito 
satvrico  com  (jue  esmagava  pelo  ridículo  os  seus  coi\- 
tendorcs.» 

Em  S.  Paulo  conseguiu  Luiz  Gama  cercar  o  seu 
nome  da  mais  solida  reputação,  creando  uma  clientela 
que  faria  hiveja  aos  mais  provectos  advogados. 

Fran(;isco  Glycerio,  José  Bonifácio  e  bem  assim  (>s 
mais  conspícuos  cidadãos  deste  Estado,  honravam -se 
com  a  sua  amizade. 

Os  serviços  de  Luiz  Gama  oram  sempre,  de  prefe- 
rencia, consagrados  á  liberdade  dos  captivos  o  á  dos 
opprimidos. 

Orador  fluente  e  escriptor  apreciado,  coUaborou  em 
diversos  orgams  da  nossa  imprensa,    onde   inseria    es- 
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criptos  em  prosa  e  inagnificos  versos  humoristicos,  como 
só  elle  os  sabia  fazer. 

Quebrou  os  grilhões  do  captiverio  a  centenares  de 
captivos,  e  o  exemplo  da  sua  vida  inteira  consagrada 
á  liberdade  de  uma  raça,  foi  a  bandeira  desfraldada 
que  empunharam  seus  amigos,  os  quaes  juraram  sobre 
o  seu  túmulo,  ainda  quente,  continuar  o  sua  propa- 
ganda emquanto  vivos  fossem,  embora  tivessem  ante 
si  os  mais  insuperáveis  embaraços. 

Luiz  Gama  é,  a  nosso  ver,  o  maior  vulto  do  aboli- 
cionismo no  Brasil,  porque  a  sua  vida  foi  uma  epopóa 
de  sacrifícios  consagrada,  quasi  que  em  absoluto,  á 
libertação  dos  captivos, 

Morreu  o  illustre  cidadíio  abençoado  por  milhares 
de  indivíduos  que  lhe  deveram  benefícios  e  que  todos 
os  annos  vão,  em  romaria,  ao  seu  'tunmlo,  cobril-o  de 
flores  e  regal-o  de  lagrimas. 

O  seu  enterro  foi  um  verdadeiro  funeral  e  um  dos 
mais  concorridos  de  que  ha  memoria  em  S.  Taulo. 

Desde  o  meio-dia,  o  enterro  devia  ser  ás  quatro  horas, 
que  o  povo  em  massa  procurava  o  cemitério.  Velhos, 
mulheres  e  creanças,  principalmente  pretos,  dirigiam-se 
para  a  triste  necropole,  á  conquista  de  um  logar  para 
aguardar  a  chegada  do  féretro.  Duzentos  e  tantos  carros 
acompanhavam  a  este,  mas  vazios.  Era  uma  verdadeira 
procissão  civica,  composta  de  perto  quatro  mil  pessoas, 
quasi  todas  as  associações  scientificas,  litterarias  e  be- 
nefícentes  de  S.  Paulo,  com  os  estandartes  em  funeral, 
lojas  maçónicas,  de  que  o  morto  era  um  dos  mais 
graduados,  etc. 

A'  beira  do  tumulo,  orações  fúnebres  dos  nossos 
mais  eminentes  oradores. 

Eis  o  que  foi  Luiz  Gama,  o  escravo,  filho  de  uma 
preta,  que  entrou  na  vida  na  posição  social  a  mais 
obscura  que  se  pôde  conhecer;  que  deu  os  primeiros 
passos  na  existência  por  uma  verdadeira  tragedia  de 
lagrimas  e  do  soffrimentos,  mas  que  deixou  o  mundo 
quasi  endeosado  por  uma  multidão,  com  um  nome  cer- 
cado do  respeito  e  da  veneração  dos  seus  concidadãos 
pelo  muito  que  fez    pela  causa  dos    fi'acos,  contra  a 
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147  Democracia,  (31  outubro)  1889, 

148  Direito  e  Lettra^,  (1)  1878. 

149  Denwc7'ata  Fede7'al  (2)  1895. 


prepotência  dos  fortes  e  pelo  direito  dos  escravos  contra 
a  usurpação  dos  senhores. 

Luiz  Gonzaga  Pinto  da  Gama,  fallecou  em  S.  Paulo 
no  dia  13  de  agosto  de  1882  (a) 

(1)  O  Direito  e  Lettras,  cujo  primeiro  numero  é 
de  agosto  do  1878.  era  uma  revista  académica,  orgam 
do  Atheneu  Jurídico  c  Litterario.  Seus  redactores-chefes 
eram,  Tristão  da  Fonseca,  da  parte  jurídica,  e  Affonso 
Celso  Juni(T,  da  litteraria,  e  redactores  dos  diversos 
annos,  Araújo  Brusque,  Assis  Brasil,  Silva  Jardim, 
Pelino  Guedes,  Timotheo  Araújo,  Leite  Moraes  Filho, 
Nardy  do  Vasconcellos,  Theopíiilo  Dias,  Valentim  Ma 
galháes,  Souza  Fernandes,  Cardoso  de  Mello,  Santos 
Werneck,  Pinheiro  de  Andrade,  Horácio  Guimarães, 
Alberto  Fialho,  Corrêa  Dias,  Fernando  Mendes,  Carlos 
Gusmão,  Severino  Prestes,  Dutra  Rodrigues,  Muuiz  de 
Souza,  Pedro  Amaral,  Olympio  Magalhães  e  Souza 
Dias.  O  primeiro  numero  tem  9õ  paginas  e  o  segun- 
do 126. 

(2)  Folha  diária,  destinada  á  defcza  dos  princípios 
democráticos  fc(lorat.ivo«.  Diroctor  [)()lit.ico,  António  Mo- 
reira da  Silva.  Redactor  politico  e  sccretiu-io,  dr.  Leo- 
poldo de  Freitas.  Redactor  literário  o  coUaborudor 
effectivo,  Adolfo  Araújo.  Gerente,  Manoel  José  Silvei- 
ra Tem  por  lemma  estes  pensamentos.  «O  homem 
civilisado  é  responsável  na  substancia  e  na  forma  pelas 
idéas  c  conceitos,  que  põe  cm  circulação.  Pela  palavra 
falada  e  pela  i)alavra  esoripta  guia  o  home  n  civiliza- 
do os  governos  bem  intencionados.»  Seu  a])pareciinento 
a  24  de  março,  foi  assim  nv)ticia(lo  pelo  (arreio  Pau- 
listan o :  Dnn  ocra  ta  Feder at , 

«Com  o  titulo  sui)ra,  a])pareceu  hontom  nesta  capi- 
tal, sol)  a  direcção  do  sr.  ^Ioreir;l  da  Silva,  uma  nova 


(a)    Tanckeuo  Am.vkai,.  — i//íí<orta  de  S.  Paulo,    1805,  pagi- 
nas 233  a  242. 


lÕO  Thspertador  ChH-rfÕo,   1851 . 

folha  diária,  que,  como  se  vó  do  seu  artigo  de  apre- 
sentação, vai  ser  o  orgam  do  partido  opposicionista  iio 
Estado. 

JustificaDdo  a  cscolliiv  do  seu  titulo,  a  nova  folha 
declara  que  pretendeu  syiitlielizar,  nas  expressões  que 
o  constitueni,  harmoiiioamonto  comhinadaa.  o  seu  pro- 
grainraa  politico  na  imprensa;  e  ao  partido  opposicio- 
nista faz  ura  appello,  piua  que  adopte  como  sua  a 
mesma  denominação,  substituindo  por  tal  forma  a  que 
ainda  hoje,  em  tennos  génios  e  com  viigo  significado, 
o  distingue. 

(iuizemos  Ir.mbem  vi^r  nas  plirnses  dessa    justiíica- 

"íiva,  so'íretudo  pelo  modo  como  eo  referem  ao    actual 

^ystcuia  de  governo  que  nos  rege,  um  pronunciamento 

•^-tu  que  as  idéas  parlameiítjn^istas  iiãi)  são  acolliidiu  pela 

^^ollega. 

Ao  menos  ó  iato  o  que  as  appiu-icncias  indicam. 
O  Democrata  Fpãcrnl  quo  iicccitii  c  defende,  em 
"^odo  o  Bou  conjunto,  tilo  sal»io,  homogéneo  e  promís- 
^^oramento  fecundo  em  benelicios,  o  mechanismo  fcde- 
^^■ativo  que  possuímos,  pugnando,  como  diz,  pelos  dírei- 
"^los  e  vantagens  do  individuo  no  municipio,  do  muni- 
■^Cjipio  no  £.stado  e  do  Estado  na  Federação,  não  pôde 
"^jretender  que  a  unidade  peculiar  c  quasi  eiu-acteriatica 
^sdd  systema  parlamentar  venha  alargar  essos  laços  de 
-^*-ntcrcsses  recíprocos  o  cinmiuuis,  esphrtculJando  a  inte- 
<^^ridudo  dits  instituições. 

Em  consequência,  não  só  por  isso,  como  ainda  por 

""^./êrmos  quo,  no  intuito  louvável    do  se    aggreiniarem, 

^!^^ara  as  verdadeiras  e  bom  comprehendidas  lutas    par- 

~^^idarias.  em  prol  da  pátria,  as  forças  adversas  á  situa- 

■^c^ão  politica    do    momento    em   S.    Paulo,    cogitíim    de 

^Crtrganisar  o  seu  centro  director— para    a   sua  economia 

*,nterna  e  para  a  sua  publica  rcpresentaçã»— enviamos 

í^io  novo  OTgam  do  publicidade  os  nossos  cumprimentos. 

São  o-S  votos    de    advei-sarios   quo,   embora    comba- 

"•lendo  em  campos  oppostos.  acreditam  poder  vêr  nessa 

*nova  orientação  partidária  sinceros  o  reacs  teutameute 

^^mtrioticps  pela  Republica. 

Assim  seja.» 
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151  Doze  de  Maio,  1863. 
Iõ2  Democracia,  1867. 

153  Dezeseis  de  Jtdho,  1868. 

154  Ensaios  Litteraríos,  (1)  1852. 

155  Ensaios  da  Sociedade  Brasileira,  1859. 

156  Exercidos  Litterarios  do  Cluh  Scientijico,  (2)  1859. 

(1)  (guando  publicamos  parte  desse  nosso  trabalho 
no  Diário  Poptdar,  dissemos  que  o  periódico  Ensaios 
Litterarios,  tinha  começado  a  publicação  em  1852.  A 
isto  objectou-nos  o  dr.  António  Piza. 

«Os  Ensaios  Litterarios  eram  publicados  em  1852? 
Deviam  ter  sido  em  1856,  porque  os  ns.  5  e  6,  que 
tenho,  trazem  a  data  de  agosto  e  setembro  de  1856. 
Ou  é  outro  jornal?  Este  de  que  trato  é — Ensaios  Lit- 
terarios do  Atheneu  Paulistano^  1856;  redactores  Castro 
e  Silva,  Aureliano  Tavares  Bastos,  Américo  Marcondes, 
Duque  Estrada  Teixeira,  Bittencourt  Sampaio,  Homem 
de  Mello,  Mello  e  Mattos,  Couto  Magalhães,  Ferreira 
Vianna,  Alvarenga  Pinto,  Leite  Moraes,  Almeida  Mo- 
raes (primo  de  Leite  Moraes  e  actual  juiz  de  direito 
Tietê),  Thimoteo  Rosa,  etc.  Acredito  que  a  sociedade 
Atheneu  Paulistafio  fosso  fimdada  em  1852,  mas  só 
teve  organi  na  imprensa  (Ensaios  Litterarios),  em  abril 
de  1800,  e  a  revista  era  mensal,  de  modo  que  os  ns.  5 
e  6  sâo  de  agosto  e  setembro  desse  anilo. 

Não  podemos  bem  verificar  o  caso.  O  certo,  i)oréin, 
é  que  em  1S47  havia  uma  revista  cm  S.  l^uilo,  inti- 
tulada Ensaios  Litfrrarios,  em  que  escrevCra  Bernardo 
Guimarães,  e  que,  em  1H50,  ainda  existia,  conforme  o 
testemunho  de  Sacramento  lUakc  no  DicciojKirio  lUblio- 
graphico  Brasilriro,  tomoi,  pag.  205.  O  barão  Homem  de 
Mello,  escreveu  nos  Ensaios  Litterarios  ãc  1856  a  1858, 
e  ahi  publicou  os  seus  estudos  históricos  sobre  o  Brasil.* 

(2)  Escreveu  nesta  revista  o  dr.  Theodomiro  Alves 
Pereira,  natural  e  morador  da  Diamantina,  Estado  de 
Minas  (tcraos,  de  cujo  senado  ('^  membro.  O  dr.  Theo- 
domiro escreveu  em  muitos  jornaes  do  paiz,  v  orador 
eloquentíssimo  e  autor  de  nm  apiv(Mav(?l  romancete, 
intitulado  (Jlvmncsco.  (/ollaborou  egualmente  no  Tymlira 
o  em  outras  folhas  da  épocha. 


f 


427 

157  Efhoçoí!  Litterariof,  (1). 

168  li'pocha,  1863. 

d59  Educação,  1875. 
rl60  Jffro/M^o,  (a)  1870. 

J61  Entf^Áeto,  (3)  1881- 
rl62  í^fwaio,  1886. 
a63  Expositor  Ckristão,  1880. 
364  íifrcíB,  1889. 
^65  Expiação,  (4)  1892. 
a66  Escola  I'uhUca,  1893. 

(1)  Redfictor,  J   J.  Percini  de  Santiago. 

(2)  Follia  rejmUícaiia,  liabilmcntc  rudigidu  por 
^^ssis  Brasil,  Júlio  de  Oastillios  o  Pereira  dii  Custa. 
.^V>ellii  diase  Sá  Vianna,  nos  seus  Esboços  críticos  da  Fa- 
^csiildade  de  Direito  de  S.  Paulo.  *á  Evolução,  em  1879, 
-^^oi  o  jornal  académico,  de  eiiipreza  particuliir,  quo 
^^^tnaia  appareceu  na  Faculdade  de  S.  Paulo;  foi  bein 
^=^eãigida  e  por  moços  intelíigentes.  Pediram  eni  prosa 
^^  verso  o  estai  )eleci  mento  da  Republica  e  Assis  Brasil 
^^^■reroetteu  tudo  a  Deoa  noa  fragmentos  dos  Lihellos. 
^^^Mncontestavelmcnte  A  Evolução  mostrou  trabalho  e  co- 

^=^agem  da  parte  dos  que  a  redigiram,  e  foi  pena  que 
.^^aatossem  o  tempo  na  defesa  de  uma  causa  hoje  im- 
~^)088ivel  para  o  Brasil.»  E'  de  lõ  de  abril  o  n.  1. 

(3)  Gazeta  caricata.  Durou  pouco  tempo,  sendo 
^Substituída  pelo  liohnmio,  cujo  primeiro  numero  traz  o 
-^^^wetrato  de  Américo  de-('ampos.  O  Entreacto  g  o  Bokcmio 
^^^■'oram  redigidos  por  Vnlentim  MagalluieK,  líaymundo 
■^Jorrêa,  líondolfo  Fabrino,  Tlieopbilo  Dias,  ICzcquiel 
-I^reiro,  Marcos  Dolzani  e  Augusto  de  Limo. 

(4)  Folha  moiiarehista,  cujo  segundo  numero  é  de 
36  de  junho.  Não    traz    o  nome  do  seu  redactor,  mas 

^Bra  redigido  pelo  dr.  Estevam  IjCão  Bourroul,  como  se 
^^yrè  do  Esboço  Inograpkico  deste  escriptor,  publicado  por 
^.  E.  (Rio,  189.) : 

•Em  1892  publicou  A  Erpiação,  com  a  seguinte 
^pigraphe ;  Eé  em  fíi-us,  fi  na  Moiiarehia  e  na  Liber- 
dade, fé  na  futuro  do  Brasil,  renovada  de  Justimano 
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167  Estandarte,  (1)  1892. 

168  Ecdetico,  (1.^  janeiro)  1891. 

169  EmbryãOy  (7  setembro)  1881. 

170  Espelho  da  Assemhléa^  1858. 

171  Escola  do  Conmiereio,  1889. 

172  Escândalo,  1888. 

173  Ensaio  Litterarío,  1879. 

174  Estado  de  S,  Pauh,  (2)  1890. 


Rocha.  A  Expiação  só  deu  dous  números,  sendo  logo 
supprimida  pela  policia  durante  o  movimento  revolu- 
cionário consequente  da  queda   do  marechal  Deodoro. 

(J)  Orgam  da  egreja  protestante,  redigido  pelo 
rev.  Eduardo  Carlos  Pereira. 

(2)  Em  1874,  o  partido  republicano  creou  o  jornal 
A  Provinda  de  S.  Paulo,  por  meio  de  acções,  e  con- 
fiou a  sua  redacção  aos  drs.  Francisco  Rangel  Pestana 
6  Américo  de  Campos  e  a  sua  gerência  a  José  Maria 
Lisboa.  O  primeiro  numero  sahiu  a  4  de  janeiro 
de  1875.  Em  1884  assumiu  a  gerência  da  folha  o  dr. 
Alberto  Salles,  retirando  se  Américo  de  Campos  e  Lis- 
boa, que  foram  fundar  o  Biario  Popular,  Acom])anhou- 
os  Aristides  Ijobo,  (jue  era  colliit)orador  do  jornal  e 
tornou-se  mais  tarde  um  dos  fortes  susteiitaíHiIos  do 
Popular.  Depois  da  proclamaçfio  <la  Republica,  .1  Pro- 
vinda passou  a  denoininar-so  Estado  dn  S.  Paulo,  (1/' 
de  janeiro  de  1890).  O  Correio  PauJi^^fano,  (janeiro  de 
1895),  na  secção  Jornal  dos  joruar^:,  as.sini  se  reforo  ao 
Estado : 

«  Estado  de  S.  Paulo 

Exactamente  celebrou  hontein  essa  conceituada  folha 
seu  anniversario  natalicio,  o  vigésimo.  Para  o  anuo 
será  maior...  em  todos  os  sentidos;  é  nosso  voto  de 
congratulações. 

A  folha  6  propriedade  da  Companhia  impressora. 

Fundada  por  Américo  de  Campos  e  l\aní;el  ristann, 
dirigida  hoje  pelo  dr.  Júlio  Mesquita,  professa  c  pro- 
paga desde  o  berço  a  doiitrina  republicana. 

A  parte  litteraria  ó  confiada    á    direcção  de  FiUnto 


175  EaiUete,  1893. 

176  Espiritualismo  Scntimeniat,  1886. 

de  Almeida,  e  a  propriamente  noticiosa  ao  sr.  Mauoel 
Rodrigues  de  Leiró. 

Tem  o  Lstado  um  jovem  repórter  fjue  vai  revelando 
muita  aptidão  prcfiasional,  o  sr.  Juvenal  Pacheco. 

São  seus  correspondentes;  em  Portugal,  Fíallio  de 
Almeida,  e  na  capital  federal  Raul  Pompeia. 

Collabora  frequentemente  na  parte  lítteraria  a  apre- 
ciada peuna  da  exma.  sra.  d.  Júlia  Lopes  de  Almeida. 

Consta  que  é  correspondente  telegraphico  do  Estado 
na  capital  federal,  o  sr.  João  Barboza,  do  Paiz. 

Durante  longos  annos  n  dii-ecçào  politica  da  Pro- 
vinda, esteve  confiada  ao  dr.  líaogel  Pestana,  que  se 
desempenhou  da  árdua  missão  com  a  sua  correcção 
costumada,  como  se  pode  ver  do  seguinte  artigo  de 
Ezequiel  Freire,  publicado  em  1888,  em  uma  rovista  do 
Rio  do  Janeiro : 

EX-CORDE 

(ao    DR.    KAKtíEL    PESTANa) 

Illustre  confrade. 

Sobre  a  estante,  aqui  cm  frente,  mcttido  num  coijo 
de  agua,  está  um  galho  de  roseira,  com  uma  Íl6r  ver- 
mcllia,  avellududa  e  fragi-aute. 

Pozeram  n"a  alli  paru  alcgnirnie  a  vista  e  perfumar 
este  retiro  da  mento. 

De  cada  vez  quo  uma  pagina  agita-se,  si  folheio 
um  livro,  vem-me  no  ar  palpitante,  com  um  afago  ao 
espirito,  o  doce  aroma  da  flor. 

Da  hastea  muito  ouriçada,  quem  a  colheu  de 
ixanliã,  tirou  um  por  um  os  espinhos.  Não  fossem  elles 
magoar-me,  si  ao  termo  de  um  commovente  episodio, 
para  descansar  os  olhos  deslumbrados  pela  alvura  do 
livro,  sobre  o  carinhoso  velludo  purpúreo  daquella  rosa 
íQ&ie  eu  tomar-lhc,  confiante,  entre  os  dedos  o  espi- 
nhoso caule  I... 

A  imagem  desta  flor  olferece,  mas  ao  envez,  um 
símile  para  a  profissão  qwc  tão  nobremente  exerceis. 
Confrade  illustre,  e  qne  eu  pratico,  sem  lustre  embora 
ítiovido  por  irresistível  solicitação  do  espirito. 
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177  Evolucionista,  (11  maio)  1887. 

178  Ensaio  Académico, 

179  Era,  1893. 

Foi  tal  vez  do  galho  do  uma  roseira  em  flor  que 
fizeram  este  pequeno  instrumento,  no  emtanto  poderoso 
sceptro,  que  o  jornalista  maneja;  mas',  primeiro  que 
nolo  dessem,  desfolharam  as  rosas  e  só  deixaram  es- 
pinhos á  desflorida  hastea. 

No  tiroeinio  da  profissão,  alguma  vez;  não  rara, 
aquelle  instrumento  do  nosso  trabalho,  que  tão  leve 
parece,  e  de  tão  fácil  manejo,  lacéra-nos  os  dedos; 
porque,  para  traçiu:  a  verdade,  é  mister  empunhal-o 
firme  e  calcar  a  mão. 

Acicata-nos  o  espirito;  o  sangue  que  deflue  da  pi- 
cada corre  para  a  penna  e  dilue-se  na  tinta... 

Tendes  o  estylo  colorido,  a  phraso — «espumosa  e 
rubra»?  Não  ha  de  ser  por  um  peculiar  predicado  do 
espirito: — a  rutilancia  do  estylo  provém  díiquelle  tem- 
pero cruorico. 

Si  6  verdade  que  o  «homem  é  filho  de  suas  obras», 
(leveis  ufanar-vos  da  (ílara  ascendência;  pois  tendes  os 
mais  nol)n'S  (locuiiiontos  da  filiação. 

Nas  paginas  da  Prorhuúa  de  S.  Paulo  se  archivam 
elles,  ha  14  annos,  (juasi  dia  a  dia. 

Esse  lapso  de  tenij)0  assignala  a  mais  brilhante,  a 
mais  Fecunda,  a  mais  meritória  phiise  da  vossa  oxis- 
tencíia:  durante  o  (jual  vivestes  em  communhão  com  a 
])atiia  paulista,  na  eominovâo  dos  sentimentos,  idéas  e 
ideaes  que  agitaram  a  alma  [mbliea  nesta  feraz  estrella 
do  Cruzeiro  americano. 

Ignoro  de  que  provineia  sejaes;  mas  tambein  não 
sei  (jue  algum  paulista  haja,  durante  esse  tempo,  mais 
tentado  fazer,  do  (lue  fizestes,  pelo  engrandecimento 
deste  recanto  al)en(,*<)a(l()  da  terra  brasileira. 

Para  fomentar  a  prospuridade  de  uma  pátria,  todas 
as  cc)lla])()ra(,*r)es  são  necessárias:  —  a  actividade  pliysica 
dos  fjue  arrotcam  os  incultos  campos,  e  a  actividade 
mental  dos  (pie  oiientam  os  espiritos  incultos. 

Sois  destes  últimos  trabalhadoras. 


—1!^ 
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180  Escova,  1894. 


Si  agora^  do  maix^o  miliario,  que  hoje  cravaes  cá 
na  extrema  do  caminlio  andado,  lançardes  a  vista  parp 
o  ponto  inicial  da  partida,  contemplando  uma  pof  uma 
as  etapas  intermédias,  que  assignalam  o  transcurso  an 
vossa  longa  carreira  jornalistica,  heis  de  sentir  um 
justo  contentamento. — o  de  haverdes  vindo  em  linha 
recta,  que  recto  é  o  caminho  do  dever;  o  de  poderdes 
retrogradar  pela  mesma  estrada,  ao  inicio  da  qual 
chegareis  como  de  lá  partistes — um  homem  de  bem. 

Eis  o  superior  apanágio  que  vos  illustra. 

Não  ó  este  nobre  attributo  do  escriptor  publico  que 
cm  vós  eu  hoje,  entretanto,  saúdo:  mas  outras  causas 
que  nessa  tem  im  mediata  origem  e  completam  a  vossa 
personalidade  jornalistica: — o  critério  do  juizo,  a  inde- 
pendência das  opiniões  e  o  brilho  da  linguagem. 

Só  escreve  bellamente  quem  escreve  com  a  alma;  a 
rutilancia  do  estylo  provem  de  molharmos  a  penna, 
tanto  no  coração  como  na  tinta. 

Por  occasiâo  deste  anniversario  pei*sonifico  e  saúdo 
na  Pt-ovincia  de  S.  Paulo,  a  honra  e  o  esplendor  da 
imprensa  paulistana. 

S.  Paulo,  4  de  janeiro  de  1888. 

Ezequiel  Feeire. 

Sob  o  titula  Beivindicamo  histórica,  communicaram 
ao  Correio  Paulistúno,  em  1895,  o  seguinte : 

«O  vosso  jornal  de  hoje  transcreve  da  Cidade  de 
Itúf  uma  commemoração  da  Convenção  de  Itú,  em  que 
foram  lançados  os  fundamentos  do  purtido  republicano 
paulista. 

Era  a  aggremiaçfio  dos  muitos  republicanos,  espar- 
sos por  todo  o  Estado,  adeptos  do  manifesto  de  1870, 
que  se  organisavam,  constituindo  o  pujante  partido  ao 
qunl  muito  devem  a  propaganda  •  a  fundação  da  Re- 
publica. 

Em  relação  ao  patriótico  ai^tigo  do  orgam  ituano, 
ha  a  seguinte  rectificação  a  se  fazer: 

Não  foi  por  occasiâo  da  Convenção  de  Itú  que  se 
resolveu  fundar  o  jornal  Provinda  de  S.  Paulo,  sob  a 
direcção  do  dr.  Rangel  Pestíma, 
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ISl  E'eho  ro//  Bra^ílien,  (If  l^vO 

ls3  E^^andokij,  188S. 

184  E.odhalia,  \2  julho*  1^S2. 

185  EsmeraUhi.  1ST2. 
líf*í  í:ji*<íi6  JureniL  1S#U 
187  JETiVi  5m-v:  1>T2. 

1J<8  JE*e6/a  Parnasiana,  1^89. 


Em  1S73.  quando  se  reuniu  a  Convenção,  S.Paulo 
já  tinha  uni  or;j:a!n  republicano,  que  era  o  Correio 
PauU.<fano^  sol»  a  re«Iaõ;ão  ao  «ir.  Américo  tie  Campos, 
que,  d»_*.siie  antes  «Io  niftnitVsto  de  ISTO,  fazia  a  pro- 
paganda rej»i:Mica:ia  e  eoixtinuou  a  fozel-a  até  1ST4, 
quando  o  ^orrchj  passou  [«ara  a  direc\\to  do  «Ir.  Leôn- 
cio de  Carvalho,  <•  o  dr.  Ain':TÍ«.-o  se  recusou  a  acceitar 
essa  nova  orientaí.ã.:.  «ia  fi/iha. 

Foi.  então,  que  o  partido  republicano  paulista, 
au.\iiiado  por  al<:';ns  deiuíxratas  não  iiliados  a  elle. 
trnnir.T'!  de  :Và:ivUír  a  Pi  rir*,  lo  ///  5.  Pa^tJ-'.  soh  a  «ii- 
r-rí;;!.!  *l'<  >]:'<.  A'::tr:'«'»  *\v  <\\\i\\^~'<  e  liaiiiTvl  Tesiaiia 

F!!::;t"  vV  <"  :   :»  :.      '•■•:..■•    r- '-.i  •*■  r  ■•:.'■:••  «-  'ir.  .íuliv»  «K- 

* Krlitt  i'fi  Jí,  ff^fih  t'  ♦.*  •»  i.":i.'  «1«.  III;'!  n«:'Ví'.  j-.rnid 
qiK*.     traz  ;s.ii^ -!iô:.í»  :ij.     «•••i;.- •;.•;!    a     pr.i-li»  ar->o    iit-sta 

K  í'rL:;i::i  'ií<  !:,■<:•--•.-  ■■ 'V-  ''i.i-i!  ::■■■-  ♦:  d».-  pr^pa- 
;L:aii«i;:  1  :-;i-:l«:;';i  :.  •  •.:.■:•.:.,■::•••.  ':-.:,>:i  1''  •»  <í  u  i  "* 
iiuii:»r«'  l«:í:iia   v;.:'.;.ia  .     !:.•.:■ --a:.*-    ii.  ■:«";:;ri«j. 

Ao  í'*n]*\:n.  <ji;«-  t«.-^i;  ]'i«  l:i-'.i.iiki  \-'[í*  mil  t  syiupa- 
tliiíM»,  iiiuiia  vida,  «•  <|in  (■<ii,-ÍL:a  M.íiipi\  i\ali<aru<eu 
n(>l»re  intuito. c 
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189  Ê/)pfi}ança,  (1)  18(!2. 

190  Édaireur,  (aetenibio)  1805. 

191  í>.chos  Theatiacs,  1895. 

192  Farol  Paulistano,  (2)  1827. 

193  Federalista,  (3)  1832. 

194  J-ederalista,  (4)  1880. 


1  De  umas  notns  publicadas  per  Josti  Maria  Lis- 
boa, no  Diário  Popular  de  1885,  extrahimoa  o  seguinte 
tópico : 

«Em  1862  emprehendi  &  publicação  de  um  jornal 
litterario,  que  ae  denominou  A  K'!perança,  sendo  publi- 
eado  o  1."  numero  a  1."  de  junho  do  mesmo  auno  e 
o  ultimo  a  2(i  de  novembro,  contnndo  17  numeroa.  Foi 
coUaborado  por  moços  do  conimercio,  emprogados  pu- 
Wicos  e  estudantes.  EntÉ-o  estes  figuravam,  Fagundes 
^'areila,  (íuimarries  Júnior,  Cesaiio  Alvim,  hoje  conse- 
lheiro e  outros.» 

Este  jornal  devia  estar  na  serio  da  leltra  P;  poróm, 
«orno  seus  proprietários  escreveram  a  palavra  coin  /'', 
mantemos  atjui  a  orthograptiia,  coUoeando-o  neste 
lognr, 

(2)  Esto  jornal  foi  o  primeiro  que  se  publicara  cm 
S.  Paulo,  como  já  dissemos;  appareceu  a  7  de  fevo- 
Teiru  de  1827.  A  líibhotlieca  Nacional,  possue  uma 
«ollecção,  formando  acis  volumes  in-foUo,  de  1827  a 
-1833. 

(3)  Redigido  pelo  dr.  Joaé  Iguaeio  Silveira  da 
Motta,  depois  lenfe  da  Academia  de  S.  Paulo  e 
senador  do  Impcni>,  ha  pouco  falloeido  no  Rio  de 
Janeiro. 

(4)  Periódico  rcjaiblicauo,  cujo  primeiro  numero 
é  de  5  de  abril.  Fnnnn  seus  rcdiictorc.«,  Alberto  Salles, 
Pedro  Lesaa  e  Ali-idcs  Lima.  O  primeiro  destes,  natu- 
ral de  Campinas,  é  irinfio  mais  nioc»  do  dr,  Canipoa 
Sfdles  e  oulor  do-j  stguintes  trabalhos:  -1  Victona 
Itepuh/icum.  (tí.  Paulo,  1WS5,  73  l'ags.);  A  Fulria  FaW' 
linia,  {Campinas,  18S7,  300  paga.);  Éstmlo  crifiro  solne 
Diseiplimi  i:  Orquniiarào  Purtidaria ,  (  Campinas, 
1888,  27  l)ag3.);  FolUica  ItcpubUmna,  (Rio,    1 882,   573 
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195  Federalista,  (1)  1888. 

196  Fórum  Litterario,  (2)  1861. 

197  íuturo,  (3)  1862. 

198  Financiero,  (4)  1881. 

199  Fariia,  (5)  1887. 

200  Famãia,  (18  noviembro)  1888. 

201  íiituro,  (agosto)  1885. 

pags.);  Émaio  sobre  a  'moderna  concepção  do  Direito, 
(São  Paulo,  1885,  269  pags.)  Representa  este  Es- 
tado na  Camará  Federal  e  reside  na  cidade  do  Rio 
Claro. 

O  segundo,  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa,  natural 
de  Minas  Geraes,  é  advogado  na  capital  c  lente  da 
Academia  de  Direito,  foi  deputado  ao  Coogresso  Cons- 
tituinte do  Estado.  O  terceiro,  Alcides  de  Mendonça 
Lima,  nascido  em  Bagé,  no  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul,  redigiu  a  Ilepublica,  coUaborou  na  Província  e  na 
Tribuna  Liberal,  escreveu  a  Historia  Popular  do  Rio 
Grande  do  Sul,  (Rio,  188^)  e  publicou  Discurso  na 
innuguraçào  do  Club  Vinte  de  Setembro,  (Sâo  Paulo, 
18S1). 

(1)  Em  orgam  do  partido  liberal  paulista  o  appa- 
rccou  a  If)  de  juiilio  do  18S8,  O  n.  397  e  ultimo,  é  de 
15  de  novembro  de  18SÍ),  dia  da  proclamação  da  Re- 
publica. 

(2)  Foi  rediojdo  por  António  Joaquim  de  Macedo 
Soares,  Américo  Lol>o  l^eite  Pereira  e  Z.  A.  Pamplona, 
fjuando  estudantes  de  «lireito  em  S.  Paulo.  Os  dois  pri- 
meiros são  hoje  ministros  do  Supremo  Tribunal  Fede- 
ral e  autores  de  inij>ortantes  trabalhos  littcrarios  e 
scientificos. 

(8)  Redactores,  Ran*:^el  Pestana,  Cesário  Alvim, 
Araújo  Moreira  e  Reltoit  Duarte.  A  l>iblioteca  Na- 
cional possuo  a  coUecrão  dos  vinte  números  publi- 
cados. 

(4)  Periódico  consagrado  aos  interesses  dos  emj)ro- 
gados  de  la/endi,  i'0(li<^i(lo  i)or  Josc  Leão  e  Alexandre 
Costa. 

(5)  Redactor,  Luiz  de  (-arvalho. 


202  Fa/eração,  (1)  1891. 

203  Fan/tãa,  (2)  1893. 


(1)  Orgain  politico,  partidário  do  governo  do  dr. 
Américo  Brasiliense.  Foi  formado  por  uma  associa>;^ão 
commanditoria,  da  que  faziam  parte  03  senadores,  de- 
putados e  outros  amigos  politicos  que  acompanharam 
o  governo  do  dr.  Américo  Braziliense. 

Adquiriram  o  material  do  Mercantil,  que  então  per- 
tencia ao  dr.  Felippe  Gonçalves.  A  redacção  era  do 
dr.  Miranda  Azevedo,  auxiliado  pelos  drs.  Aureliano 
Coutinho,  F.  Abranches,  H.  da  Silva,  Vieira  de  Carva- 
lho, Ferrera  Braga,  P.  BaiTCto,  Jenuino  Cardozo, 
Augusto  Miranda,  Angelo  l'inheiro  Machado,  liodrigo 
Lobato,  Pedro  G.  Cardim  e  Adolplio  de  Araújo.  Foi  seu 
primeiro  director  gerente  o  dr.  Joíío  de  Araújo,  que  foi 
substituído  depois  pelo  dr.  Pedro  Cardim,  ató  a  i''pocha 
em  que  foi  enipastellada. 

líeconstituida  novamente  foi  cedida  ao  sr.  Eugénio 
Lionel  que  a  publicou  por  nlgum  tempo  ainda,  sob 
sua  inteira  e  exclusiva  responsabilidade  litteniria  e 
política.  Foi  empastellado  a  If)  do  dezembro  do  líííH, 
sendo  destruído  quasi  todo  seu  material,  su-cliivo,  col- 
lecções  dos  jornaes  e  motsiliii  do  Cluh  que  funccionava 
na  mesma  cosa. 

(2)  Orgain  da  colónia  italiana  em  S.  Paulo.  Delle 
disse  o  Correio  PmdiMano: 

tFanftiVa 

Director  e  proprietário  o  ar.  Vitaliano  Rotelliiii, 

E'  uma  folha  bcin  escripta  e  bem  feita,  interessante 
especialmente  para  a  nvulUulissímn  colónia  italiana 
deste  Estado;  pois  é  escripta  no  idioma  de  Dante  (salvo 
seja)  e  dá  grande  copia  de  noticias  da  Kuropa  e  do 
todos  os  paeses  da  península  itálica. 

Fm  politica,  jirofcssii  os  mais  adiautados  princípios, 
e  08  desenvolve  eoin  clareza  c  elevação. 

Occupa-se  frequentemente  de  assuinjitos  que  inte- 
ressam a  nossa  politica  e  economia  social.  Ful-o  sempre 
com  critério  e  sympathia  ao  lírusil. 

Insere   o   numero  do  honteui  uma    critica  sobre    o 
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204  Fuhni7w,  1SS9. 

205  Folha  Popular,  1893. 

206  Futuro,  (1)  1S44. 

207  Fanfarra,  1889. 

208  Futuro,   1880. 

209  Fanal,  (29  dezembro)  1885. 

210  Folha  PauHsfa,  (janeiro)  1884. 

211  Folha  da  Tarde,  (4  dezembro)  1883. 

212  Folha  Académica,  1889. 

213  Folha  Académica,  (21  de  julho)  1892. 

214  Freic  Presi>'e,  (2)  1889. 
21Õ  Folha,  (3)  1890. 

210  Funceionario,  (4)  1888. 


discurso  pronunciado  polo  rei  Humberto  por  oecasião 
da  al)ertura  do  parlamento  itidiano;  depois  reproduz  o 
texto  daquolla  peça  politica. 

Traz  nmitas  noticias  locaes  o  do  mundo  inteiro, 
telepjrammas  e  a  sua  inrercssante  sec<;ão  Eclti  delia 
Stdiupa.' 

(1)  ru]>li<"íiva-?íe  as  ten/as  e  sextas  feiras,  na  lyto- 
«Xiai>lna  de  Silva  Sol)rnl,  á  i"ua  do  Iiíi])orador  (Marecdial 
Dcodoro)  11.  1  (•  custava  a  assii^natura  por  seis  mczes 
4$()0<).  Cada  nunicro.  a  duas  coluninas,  tinha  a  epigra- 
plic:    ]il(tin  nnj>()n/.rr(    rctí). 

ri)     (>iiraiii  da  coU  nia  all(Mnã  de  S.   Paulo. 

\'.)  \'V  de  4  <lc  juidi»)  o  primeiro  numero  e  sahi- 
rani  apenas  (jii;ilr<.>,  ((iiiri/.e]uiliiient(\  Vox  rcMligido  ])or 
A(h>lplio  Ai":aij<)  V  KoiKilo  Cariiiil. 

(-1)  Sr-m.Miiario  dcMlicadr»  a<.>s  iiUí-rossos  dos  func- 
ciounrios  ]>uMie('-,  redí^i^ido    ]><>r    Artliur    l^arboza,  mi- 

]»re^adí»   <la    Iv\'l.'i<;ri<»   du    Instado   do    líio,   J<»si''    Ivodolplio 

Nuiií  •^,  .•.'■vt  ;_ia«:'»  <i:i  S.  J..-:»'  »Io  jíjo  Pardo,  Antinor 
<I(t^  S;  ;!l«.'.-  <  P;:ar  iilli'.».  r^ol-ie  r.sta  follia  diz  nos  o 
pi-iiijeii«>  do.^   -li>'   redarU)i'(s: 

tII)\l)\o     I.MAVKTTK    Di;    Tol.KDO. 

|j  Cuiii  iii(ei'esse  la»  syinpatliieo  Ptarlo  Pcqndar,  o 
traballio  (]ue  ])uh]i<'asíe.:  sob  o  titulo  huprciisa  Paulista, 


217  Futuro,  18H1). 

218  Forche  Caiidine,  IS92. 

219  Fauca.  tnbril)  Í8!t3. 


traliallio  osse  de  grande  viilor  histórico  ]ijirii  os  que  se 
occupam  do  progresso  do  líswdo  de  S,  Paulo,  um  dos 
primeiros  da  JÍ«puWieii  Brasileira.  No  Cjutanto,  tiotei 
logo  quando  tratastes  dos  joruiics  pul>]ii'-ados  em  IS9>Í, 
quo  fostes  omisso  (jiiauto  ao  Fiaiccioiuiiiv,  orgam  dos 
interesses  do  fiiiiccionaliiimo  [UiIjIico  da  outão  provincía 
de  S,  Paulo,  o  que  veio  á  hví,  da  publicidade  em  juidio 
desse  atino  e  tiuou-so  em  31  de  dezembro,  bem  eontra 
a  vontade  do  signatário  desta,  que,  como  fundador, 
nutria  os  maiores  desejos  em  eoiiliiuiar  com  a  publi- 
cação, no  anno  de  l^S.I, — o  que  não  se  rcalisou,  não 
só  por  escassearem  as  assifínaturas,  quo  eram  o  único 
elemento  de  que  dispunha  para  faicer  iace  as  dcspeziis, 
como  por  se  terem  retirado  em  fins  do  novombro  os 
meus  companheiros  do  redacção. 

O  artigo  de  fundo  quo  publiquei  no  ultimo  numero 
do  Funccionaiin  em  31  de  denemltro  de  l^^,^,  nioalra 
ú  evidiíicia  quaes  os  sacrilicios  pitr  que  ]»assou  a  ro- 
ducção  desse  periódico,  atirado  a  publico  com  um  úni- 
co fim, --11  deleza  da  claíiíie  dos  funeiuoiiarios  jailiUcos 
dci  Jírasil,  nos  tenebrosos  dias  da  moiiarchia,  c  (pio  iiâo 
teve  a  recompensa  ao  menos  do  ser  acceito  pelo  1'unc- 
cionalismo  de  outras  províncias  e  pelo  numeroso  da 
antiga  corto.  Emíim,  outra  cousa  não  so  podia  esperar 
desde  que  o  Fitnccionaiiu  cm  «eu  tii-ligo-progrannna 
apresentava -se  na  imprensa  paulista  com  a  maior  alti- 
vea  e  indeiiendeneia,  o  que  dou  causa  a  «cr  bem  aco- 
lhido, iiíio  só  pela  imprensa  do  Kio  de  Janeiro  o  Hão 
Paulo,  como  ]>ela  das  Outras  províncias. 

O  quo  o  Fiittccionarii)  fez  em  detcza  do  sua  classe 
encontra  so  nos  diverMis  artigos  publicados  em  buíis 
columufis,  durante  seis  mczos.  Muitas  das  reformas  por 
que  se  bateu  foram  mais  tarde  icjdisadas;  liaja  vista 
0  montepio  obrigatório,  as  novas  instruci,iõcs  para  con- 
c\U30  doa  empregos  de  fazenda,  ctc. 
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220  Folha  FaiãMa,  (2  agosto)  1885. 

221  France  au  Brésil,  1891. 


Foram  fundadores  do  Fiaiccionario  o  signatário  desta 
e  os  seus  coUegas  drs.  Pilar  Filho,  Rodolpho  Nunes  e 
Antenor  Santos,  todos  empregados  da  entuo  thesoura- 
ria  de  fazenda  de  S.  Paulo. 

Seguindo  politica  diversa,  pois,  o  signatário  desta  e 
o  ultimo  eram  republicanos  intransigentes,  emquanto  os 
outros  dois  militavam  no  extincte  partido  liberal,  o 
pensamento  que  predominou  ao  reunirom-se  para  a 
i'unda(,'âo  do  jornal,  foi  um  só  o  único  para  todos — o 
alevantamonto  de  sua  classe  tão  aviltaxla,  e  a  defcza 
daquellcs  co'legas  que  fossem  victimas  dos  poderes  pú- 
blicos. Dahi  a  coragem  com  que  eram  escriptos  os  seus 
artigos,  elogiassem  ou  accusassem  os  actos  do  governo, 
ou  de  (luem  quer  que  fosse. 

Hoje,  que  estamos  separados, — Antenor  Santos,  na 
Bahia,  Pilar  Filho,  na  cai)ital  Federal,  Rodolpho  Nunes 
cm  S.  Paulo  e  eu  em  Petrópolis, — cada  um  cuidan<lo 
melhor  da  vida,  que  seja  este  meu  proceder  uma  re- 
cordação do  passado,  dos  bons  tempos  em  que,  cum- 
prindo os  nossos  encargos  como  funccionarios  públicos, 
ainda  U])plic'avainos  ás  jumeas  horas  de  repouso  em 
dcfoza  (la  nossa  classe.  Os  lutadores  tem  direito  á  jus- 
tira  social. 

O  nosso  jornal  foi  um  or^j^am  de  luta;  merece,  por- 
tanto, \\\\\  lopir  no  meio  da  relarâo  dos  que  fazem 
parte  lio  vosso  tr:il>;illio. 

Em  resumo:  (»  (jue  lieou  acima  não  é  uma  rrrl(nnf' 
a(»s  nonu.s  dos  rcdneiorcs  de  um  jornal  (jue  teve  pouca 
vida,  mas  nm  simples  adililmnento  ao  vosso  interes- 
Síinte  t!'al)allio   Impnnsn  PanJisfu. 

K  si  o  fa^o,  devo  dizer-vos,  c  porque  li  no  Diário 
]\)pK/(i)'  o  vosso  ])e(li(l()  ao  j)ublieo  de  enviarem  recti- 
íiea(,'ões  ou  additamentos  todos  aqiielles  a  quem  intc- 
n'sasse  a  exactidão  do  vosso  ti"a]»allio. 

l\'tropolis,    1S!I4. 

Ajítiiuk  Bakuoza.- 
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222  F.  F.  e  R.  R.,  (U  1S90. 

223  Folha  Paulista,   1892. 

224  Ficmnaso,  1895. 

225  Govemista,  (2)  1S42. 

226  Guai/ná,  (3)  185G. 

227  Guaijamt,  1860. 

228  Gazeta  do  Povo,  (4)  1879. 

229  Gaieta  de  S.  Paulo.  1881. 

230  Gojeta  Paulista.  1893. 

(1)  Redactores,  Dr.  Marcos  Dolzaui  Inglez  do  Souza, 
ox-promotor  da  coiniircn  ilo  Rio  Claro,  e  Anselmo  de 
Carvallio,  diefo  da  secçrio  da  Rfíparticuo  do  Estatistiua 
c  Archi\o  do  Estado  <lc  S.  Paulo.  \'iiie  adiaTito  nota 
ao  liecreii. 

(2)  Publicfflva-se  uns  terças,  quintas  s  salibatlos,  na 
typographia  de  Costa  Silveira,  travessa  do  (iuarte'.  Os 
iiiuneros  183,  184  e  187,   foram   puMicado-s    ua  typo- 

Sraphia  do  goveruo,  ai-rcndada  |>or  Silva  Sobral.  O 
r,  Joaquim  de  Toledo  Vhn  q  Almeida,  miuístro  do 
Supreiuo  TriliuntU  Federal,  tem  diversos  números  das 
annos  de  1842  a  184õ,  c  o  n.  .Í86,  que  possuímos, 
em  pequeno  formato,  a  duas  cohimnas,  insere  uniea- 
uieutc  os  actos  officiacs  do  governo. 

(3)  O  Gitai/nâ  era  redigido  por  académicos,  entre 
os  quaea  se  acliuvnni  ^'iriíUo  de  He<leiros.  Cortines 
Laxe,  (!outo  de  Magalhães,  fí.  tlr  M.  (Ilomcm  de 
Mello),  Félix  da  Cunlin.  Vaz  Pinto  (!oc!!io.  Duque  Es- 
trada Teixeira,  íicntil-IIumcm  dti  Almeida  liraga  (o 
illusti-e  litterato  luaranliensc),  liitteneourt  Pampuio  (o 
poeta),  Aureliano  Tavares  llastos,  Duarte  ile  Azevedo, 
R,  Milagres,  Pereira  dos  Santos  e  outros  hmcií-os,  O 
n.  i  é  de  80  do  abril  do  ISfítí  e  os  diri;ctores  do  jornal 
eram  Homem  de  Mello,  Cortines  Laxes  e  Alberto  An- 
tónio Soares. 

(4)  A  Gmeta  pertencia  a  João  da  Veiga  Cabrail 
e  aeus  redactores  em  iliverias  épocas,  foram  Muniu,  do 
Souza,  CostJi  e  Silva,  Jesuino  (-ardoso.  K/i'(]ui('I  Freire, 
Júlio  Rilieiro,  Américo  de  Cauipos  Sobrinho  c   outros. 

Quando  JuHo  Ribeiro  tomou  a  sua  dire(!<;ão,  a  Ga- 
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231  Ga>eta  Juridíca,  (1)  1893. 

232  Garibaldi,  188(1. 

233  Galeria  Illnstrada,  1887. 

234  Germânia,  (2)  1878. 

zeta  foi  vendida  ao  dr.  Pedro  Fernando  Paes  de  Bur- 
ros, e  tomou  então  o  caracter  de  folha  republicana 
revolucionaria,  pois  republicana  sempre  fora.  A  Gazeta 
de  Tovo  foi  a  única  folha  de  S.  Paulo  que,  no  dia  14 
de  novembro  de  1889,  <leu  signaes  de  revolu(,*âo  quo 
estabeleceu  a  Repubhca,  pois  nesse  dia  publicou  em 
«normando»  as  seguintes  noticias  transmittidas  do  Rio 
de  Janeiro  no  mesmo  dia. 

v:licsurge  aqui  o  boato  da  abdicação  do  Imperador, 
constando  que  o  governo  trata  de  operar  dispersão  «la 
tropa  da  linha  ])elas  provincias  e  grande  divisão  da 
es(iuadraem  varias  estações  ao  largo  da  costa  do  Império. 

— A  guarda  nacional  vae  ser   armada  á  Comblain. 

— Reina  surdo  desgosto  nas  lileiras  do  exercito  e 
nmrinha.» 

l)esa]»pareceu  em  1890,  sendo  sul)stituida  pelo 
Jornal  da-  Tarde.  O  n    1  é  de  10  de  outul)ro. 

(1)  Importante  revista  mensal  de  legislação,  dou- 
trina e  juris])rn<lcncia  do  lOí^tado  de  S.  Paulo,  ])roprie- 
dadc  (lo  dl'.  Manoel  Aniíu-ío  de  Alvíuvnira.  São  sons 
riMlartorcs  os  drs.  Carlos  Augusto  do  Souza  Lima,  pre- 
sidente do  Trilíunal  de  .hislira,  .íoa<juini  Augusto  Fer- 
i'eira  Alves,  ministro  «le-^^e  tribunal,  Miguel  de  (íoiloy 
Moreira  e  ('(xía.  juiz  dt-  direito  da  ea)»itab  António 
('arl«)s  Ribeiro  dr  Amlrada  Macha«lo  e  Silva,  proeui*a- 
dor-geral  do  Kstad»»,  Jofu)  Pereira  Monteiro,  Rra/ilio 
Augusto  Machado  ih  Oliveira,  João  Mendes  de  Almeida 
Jmiior  e  Aureliano  d(;  Sou/a  Oliveira  (.'otitinho,  lentes 
da  Faíii,ild;i(h*  de  Direito;  Manoel  Augtisto  de  Alvaren- 
ga e  \'ieente  Ferreira  da  Silva,  advogados  no  foro  da 
capital,  (.'omeeou  a  i)ul)liear-se  em  janeiro  de  1893  e 
até  (im  de  1S05,  forma  seis  vohunes  ou  24  fasci- 
culos  /><-S."  iSV. 

(2)  Orgam  da  colónia  allrmã  em  S.  [*aulo;  dos- 
appareeeu  para  rcsin'gir  cm  1895,  com  o  mesmo 
caracter. 
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235  Grito  ih  fíivo,  (1)  1888. 

236  Gantjanclli,  (2)  1885. 

237  Giz,  (10  agosto)  l«í)4. 

238  Gmeta  Liberal,  (3)  18H3. 
2^9  Gnto  dou  Pohre«,  188'J. 

240  Guarda  Naciúiial  PaiilUa,  (4)  1840. 

241  Guarda  NacUmal,  (5)  ■Í8í:.4. 

(1)  Kollift  re[ml>licaiiii,  qtic  tipiiui^jcoii  n  10  de 
jliiilio  de  188H,  impresso  iiu  typoííniphiii  União,  liirgo 
Sete  de  Setembro.  ]-íiirou  [kihoo;  o  ii.  ^2  c  ultimo,  e 
de  14  de  dezembro  do  mesinu  aiino.  Abaixo  do  titulo 
trnuia  jíor  cpigrupln':  Vor  popnli,  e  o  pensnmcHto  de 
Jiilio  Ribeiro:  Kstá  a  chff/ar  o  perigo:  quero  o  meu 
guhihào.  O  seu  redactor  foi  Ilypolito  da  Silva,  autor 
do  poema  Latifundion. 

(2)  Folha  republicana,  ri'difíi<la  por  Horácio  de 
Carvalho,  Rivodavia  ÍJorròa  c  Falcilo  Júnior.  Appare- 
ceu  a  17  de  agosto  do  anno  indicndo  e  delia  disse  o 
Jornal  do  Commerdo: 

•Saliiu  a  17,  o  prinituro  numero  d'0  Gangandli, 
folha  republicana. 

Chama-se  (ianganelli  em  hoiTiCiiagem  ao  valente 
trabalhador  Saldanha  Marinho; — traz  vários  artigoH 
3obre  politica,  scicinrias,  religifio  e  é  do  agradável  leitura. 

Fazemos  votos  para  que  o  coUega,  que  tilo  galhar- 
<leincnte  se  a|)rescntou  a»  publico  paulista— tenha  aus- 
piciosa vida.» 

(3)  Organi  do  partido  liberal,  redigido  pelos  dra. 
Gavião  Peixoto  e  Lins  de  Vasconcellos.  Fundida  com 
o  IHario  de  S.  Paulo,  redigido  pelo  dr.  Augusto  Quei- 
roz, dou  origem  no  Diário  Liberal,  redigido  ptílo  des- 
embargador Gavião  Peixoto. 

(4)  Impresso  na  typograpbia  do  Costa  Silveira  e 
ahi  subscripto  por  12gílOO  por  serie  de  12  números.  O 
n.  4  é  de  l(i  de  dezembro  de   1890. 

(5)  Pubhcava-se  .'semanalmente  c  era  impresso  na 
Tjipograpkia  Lilleraria,  li  rua  do  Ouvidor.  O  n.  2  é 
de  2fí  de  novembro  de  1894,  em  íorinato  pequeno,  a 
duas  columnas. 


i 
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242  Gazeia  Comniercial,  1882. 

243  Crozetinha,  1884. 

244  Giromla,  (20  fevereiro)  1881. 

245  Garibaldi,  1870. 

246  Gazeta  do  Braz,  1891. 

247  Gaj^parhtho,  (março)   1893. 

248  Giufitizia,  (20  de  março)  1893. 

249  Gaita,  (1)  1895. 

250  Gazeta  ds  S.  Paulo,  (2)  1895. 

251  GreffQrio,  1891. 

252  Heiàldo,  [W   setoml)ro)  1S9J. 

253  Holophote,  (1."  janeiro)  1894. 

254  Honra,  1853. 

255  Indicador- Iterista,  1891. 

256  Imparcial.  1868. 

257  Indicado}'  Paulista.  1892. 

258  íris,  (3)  1850. 

(1)  Folha  para  rir  e  para  chorar.  Começou  a  jni- 
blicar-se  a  1  .^  de  janeiro. 

(2)  Appareceu  a  9  de  março  e  delia  disse  o  Cor- 
reio Paulistano  • 

*Sob  a  direcção  do  <lr.  Paulo  de  Lacerda,  appare- 
ceu hontem  nesta  capital  o  piimeiro  nuircro  da  (rateta 
de  S,  ]*auh). 

Do  seu  artigo  de  apresentação,  extrahimos  o  seguinte 
tópico  que  parece  resumir  o programnia  do  novo  jornal: 

A  j^ohtica  da  folha  será  vasada  francamente  nos 
moldes  da  pura  democracia  c  a  rej)ublica,  dominante 
nas  duas  Américas,  ter-nos-á  sempre  promptos  e  alerta 
para  defendel-a.» 

Ao  novo  collega  desejamos  longos  annos  de  pros- 
pera vida. 

(3)  Jornal  aead(»mico,  litterario,  redigi<lo  por  Pedro 
Taíji.es  de  Almeida  Alvim  e  Diogo  .losc  \'icira  do 
Mattos,  lá  pelos  annos  de  1849  ou  ISÕO.  Houve  outro 
de  igual  nome,  logo  em  seguida,  redigido  por  Jono 
Baptista  Pereira, 
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2íJ9  Impren-iã  Pattlí-ta,  (1)  ISfifl, 
9fi0  Imprenxa  Evaiie/elica,  (2)  ISCú, 
2til  Impretma  Aeathmira,  (3)  1804. 
262  Ideia,  (4)  187y. 

(1)  Vi«le  iiotii  mlioiíU!  solirc  c  1'iiafwhtijii . 

(2)  Joniiil  (lo  pr<)[iagiuH]ti  relit^insa,  rciligido  [«'lo 
rcv.  CiuiiIktIíiíh. 

(ít)  FoUiJi  litteniriíi,  i|tic  (lÍH<iittii  Uiniboin  ahisu!ii))- 
tOH  ooiiinicnuiics  e  iigriwdufi,  i-ciltíjido  |Kir  I.ui/.  lítinins 
Figueira  o  (.'■lu-los  Augusto  ilc  t/iu-valho,  in;HiaI  minis- 
ti"o  tio  Exterior. 

Durou  seto  aiiiios  este  jornal  e  dcííajuiiircceu  cui 
lí*71,  iior  ciHisa  ila  celebre  (jnesti"io  ftwidciiiiea.  Taiuljdii 
IjKfriíiu  parte  da  sua  redacção  iilg:;iis  outros  brilliautes 
talentos  dii  Academia,  eoino  MnrEiíii  ('al>ral,  Paniplona, 
Jjeoneio  de  <7arviil1iii  c  í'uiilia  Leilào. 

Í4)  Foram  seus  redactoivs.  Alexandre  (Viellu.,  lían- 
dulplio  KabriíH),  ]ían^ol,  IV  (ia  na.  Barros  Casal,  Kii 
Viaiiuíi,  Eriíofto  Alvtss,  Henrique  Laseiisiis  e  oulros. 
Deste  jieriodico  AW.  Ká  Viaiuia,  obra  citada:  -.i  Ideiti 
foi  a  única  empreza  littcrariu  (]uo  poudc  manter  o 
]iFÍinciro  anno  académico  de  187Í).  GuciTcada  por 
alguns  moços  inimigos  do  cultivo  diw  lettras,  pois  não 
concebe-so  (pie  possam  moços,  quo  se  dedicam  ao  tra- 
bnlbo,  apreseutar-so  ostensivamente  hostis  a  uma  eni- 
jirem  fundada  por  collegfis,  A  hlv.iti  conseguiu  chegar 
no  terceiro  numero.  Foi  um  pequeno  ensaio  e  nos 
poucos  números  pulilieados  offereceu  bons  artigos  de 
Alexandre  (.'oellio.  nos  rjuaes  fiicilmcnte  percebe-se  o 
interesse  que  toma  este  moço  pelo  estudo  de  questões 
serias  e  de  reconhecido  proveito.  Intelhgente  e  estu- 
dioso, Alexandre  (..'eellio  promettc-nos  muito.  Henrique 
J.>f)scasa8,  em  dous  artigos,  e  Kandolpho  Fabrino,  cm 
suas  poesias,  mostraram^sc  movos  de  talento.  Aconse- 
lhamos, eonitudo,  a  nmbos  estudo  atunulc  para  <|ue 
real i sem  66  as  nowsas  esperanças,  e  lamentamos  no  pri- 
meiro o  excesso  de  suas  ideias  republioanas.  Fídclis, 
Bodaró  e  Cassai  pouco  escreveram,  nào  por  Ilics  faltar 
o  ncceisario  elemento. 
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2<>.-5  IwfiUfrant^,  (11)  novembro)  1880. 

2()4  rtaUaiv.  ai  lirasUe,   1886. 

2(35  rtaliani  ín  S.  Panlo,  1888. 

2tíi]  fnfrmmfffinfe,  (18  setembro)   188(5. 

267  Iheria,  (setembro)  1894. 

208  lllnsfrarao  Paulista,  (l)  1893. 

2M  Immi(ininl(\  1(12  julho)  1894. 

270  lu dependente,  CZ)  1853. 

)lli  Ideia,  (If)  jiinlio)  ISS;} 

272  Iracemi,  (12  <lczcmbro)  1881.;. 

273  Imprensa  Jmenil,  1870. 

274  Industrial  Paulistano,  (3)  18r>4. 

275  Iherimj,  1882. 

276  lílustrarrw,  (3  s<:tembro)  1S94. 

«Ainda  que  outro  merecimento  nâo  tinha  -.1  Ideia^ 
resta  á  sua  rc(la(»<,-rio  o  consolo  <lo  (juo  não  oonscrvou-se 
iimnovel;  e.  embora  luctnndo  com  a  má  vontade  do 
uns  e  a  falta  de  })ratica  do  outros,  d<^stacam-se  ([uando 
menos  pelo  amor  ao  trabalho.  > 

li)  Puldieaeào  semanal,  {)ro})rie<lade  de  uma  aso- 
eiavão.  Ivedaetor  principal,  Artliur  P)r<*ves.  'linha  quatro 
paginas  de  illustra(.*ões,  litlu)tj;raj)hadab  por  A.  Fossati, 
e  trazia  a  divisíi.  ÍAhcrdadr  df  ("tn^^clenria-Lihrrdaflc 
de  pensanienta.  \'iveu  poucos  mczes  (>  estampou  os 
retratos  de  Tiradentcs,  Silva  Tavares,  .Ioa(jUÍm  Nabuco 
o  (xumercindo  Saraiva. 

[2)  Publicação  bisemanal,  im|)rc.<sa  na  Tiipotivaphia 
Litterann,  dirigida  j)or  J.  lí.  S.  Cabral,  a  rua  <las  Seti? 
('asas  n.  5. 

(3)  Jornal  da  Snciednda  Au riJutdurn  da  Affrieid fu- 
ra, Commereio  r  Aries  da  ProríucHf  de  S.  Pãulo,  im- 
presso na  ty}K>graphia  Dous  fie  I)r:fnihro,  <le  Antiaiio 
Louzada  Antunes.  Nesta  revista  collal)orou  o  brigadeiro 
Machado  de  Oliveira,  conhecido  escriptor  paulista,  tilho 
do  tenente-coronel  l^rancisco  Josc  ^h^(•hado  de  Vas(»on- 
eellos  e  de  d.  Anua  Esmcria  da  Silva,  nascido  a  S  do 
julho  de  1790,  em  S.  Paulo,  onde  falleccu  a  IG  de 
agosto  do  1S67.  Deixou  nmit(^s  traballu»s  de  im[»ortan- 
eia  sobre  historia,  geogra|)hia,  industria,  etc. 
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577  Infanta,  (1)  (13  janeiro)  1S94. 

278  lUmtraçào  PauiUu,  (2)  1,SS1. 

279  [mpreiíta  Arfiittí-a,  (3). 
SSO  iHthpmdencia,  ÍK68. 
2íSl  Iinifníeçào  Publica,  1876. 
28a  Lutfriícíão  Ihinãar,  1895. 

283  ./oz-híi/  lie  Tereniillo  Ar^a,  (4)  1877. 

284  Juvetifutle,  (agoato)  ISSf). 
•2^5  JormihhWif.lini,  188(i. 
2f(}  Jorwu/  f/a   ToiY/f,  (5)  1H78. 
287  Jornal  Aniinneií),   1884. 

289  Jonuil  do  Commerno,  (ill  1883. 

589  Justimii),  (7)  1834. 

2iH)  Jornal  do  Alhentiu  FauUsfauo,  18(íl-t. 

291  r/bfJMí/  fíí»  Poro,   IStO. 

292  Jarual  da   Tarde,  (8)  188'.). 

(1)  Scniaiiario  de  |ici]ueuo  formato,  orgam  dos 
cilinniioH  lio  ('.otlrgio  Caiiiartfo  c  ro<lij;iilo  por  Mi>ruol  de 
^'arnnrgo  c  Ivimiilplio   Lima.  O  ii.  1   *'■  tle  l.'í  de  pui  eiró. 

(2)  Apinireccii  íi  2  ilo  abril,  liiuigrapliadii  |ior  Jiílca 
2lartiii. 

(3)  Vide  adíiiiiti'  nola  iio  Jlci-reio. 

(4)  Ern  uma  serie  ')c  pain|ililflns  iioliltcos  que  pre- 
"tondift  publicar  o  dr.  Amorieo  Brazilieuse,  maia  só  sahiu 
•w  1."  míDiero.   [M.  Azevedo). 

(õ)  Apparec<ni  a  G  de  novembro.  J'r(iprietario  e 
«ditor,  António  Elia,s  da  Silva. 

(li)  Diário  abolieioni.iitii,  fundado  c  redigido  por 
JViitonio  líento,  (Jimpíir  da  Silva  <■  líaiil  i'oni|)eia.  Ap- 
pnreceii  ai."  do  agosto. 

(?)  Era  SCH  rcdíictor  ii  padie  I  ingo  António  Feijó. 
(M.  Azevedo). 

(8)  Joíé  Feliziírdii,  que  eserovOra  no  JUario  Mer- 
«antil,  Cotnmeino  df  S.  Pinito  c  em  outro*  jornaeM,  foi 
o  redaotor  do  Jonw!  da  'íarde.  juntamente  com  Al- 
berto Souza,  Marinho  do  .Vndrado  c  Alfredo  l'rate3. 
Vicie  adiante  nota  ao  Lmi-iit. 
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293  Jornal  da^^  Damas ^  (O  janeiro)  1890. 

294  Jornal  (h)  Operário.  1892. 

295  Jovem  America. 
2W  Jornahinlhí,  IS  '.4. 

297  Jornal,  [9  julho)   1893. 

298  Jornaleco,  1S90. 

299  Kalddoscopio,  <1)  18l>0. 
3(K)  Laharum,  (23  Diaio)   1877. 

301  Lingna-rnircrsal    VnlapnL  (2)  1890. 

302  Locomofira,  18S1. 

303  Lanterna,  (10  julho)  1S>9. 

304  Lurla,   }))  (8  maio)   1SS9. 

300  Lri,  (4)  I8r)7. 
300  Lifrío,  (õ)   1800. 

(l)  Puhlicii<,'rio  scMiíUial  do  fn^titah  Académico 
Panlistano.  O  n.  t  i'  de  sabhado  7  de  abril.  Sahiram 
22  numoros,  sendo  o  ultimo  de  22    do    setembro,  f(»r- 

mando  208  ]>.Mo;in}w.  No  lim  de  cada  numero  Ic-so: 
<íSão  Paulo,   lS;;o,     7//yí.     ímpaniaL  tfe  J,   ]!.  ?//>  Are- 

r/ilo  Mnrqins.-  ()  Instituto  foi  fundado  íi  23  do 
onínhro  dr  lsr)S,  c  dollc  ora  ]H'esi(U'nie  o  conselheiro 
AiiKiral  <íuri»L  ent;"io  director    da    FacuMade    de    Di- 

l«'Ít0. 

2  Fi»llia>  avulsas  <lc  propaganda,  pul>lica<las 
jH)r  <'anuto  Tliornian,  mensalmente,  de  que  Hahirani 
apenas  três  números,  escriptos  em  })ortuguez  o  vo- 
lajaik. 

(3)  Antes  < lesta  a])pareceu  unui  outra  Lacta,  de 
propat^anda  repuMieana.  redij^ida  por  Paula  Novaes. 
Juvenal  d(.'  Carvallio  e  outros  eslndantes  «la  Acade.nií'. 
de  Direito. 

M)  OrLíam  conserva  Inr.  reíli^^rjdo  pelo  dr.  João 
Mcndis  de  Alnn  ida,  sendo  ijjerente  Mano<*l  António 
I»itt<-iie«>nrt.  Sahiu  a  lume  a   7  de  setembro    de     1^57. 

(."))  .lornal  lill«'rario,  drdiea<lo  ao  ludlo  sexo,  reili- 
^;i<lo  por  (iuirino  dos  San1o^  e  Kan;^t'l  Pi'.stana,  então 
(•>tndaníes  da  Academia. 


-^ 
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307  Legenda,  (1)  186(1. 

308  Lwcto,  (28  julho)  lft7(i. 

309  Lil>aaL  1869. 

310  Liberal,  1877. 

311  Lucta,  (2)  1882. 

312  Litctoítor,  (20  outubru)  1892. 

313  Luva  de  Ouro,  1887, 

314  Liberdade,  (3)  (17  miiio)  1888. 

315  Liberal  FauUsta.X^)  1S86. 
31<>  Lega  Italiana,   188í>. 

317  Laroro,  1893. 

318  Lidador,  1890, 


(1)  Joni/il  politico  e  littcruiio,  fundado  por  Snlva- 
cloi'  do  Moiidonça  e  Tlieopliilo  OttoDÍ  (filho).  Snhia  três 
vezes  por  iiiez,  em  oito  piigiiias  de  coinpoaiçao  cada 
iiutiicro.  I'rii  iHídigido  por  seus  fundadores,  por  Sim- 
plício de  iStiUcs  e  outros.  Está  nota  foí  coriigtda,  no 
J)iaiio  I'opiilar,  polo  dr.  Joaijuiin  Piza,  do  inodo  se- 
gututo : 

«Eqi  a  nota  ae  diz  que  foi  este  jornal  cscripto  pelos 
íundadores,  Simplício  de  Salles  o  outros.  Ha  engano : 
Simplício  de  Salles,  distiiicto  mineiro,  formado  em  1855, 
falleceii  em  1857,  alguns  aiinos  antes  de  apparecer  A 
Jjcgenda,  quo  publicou  alguns  traballios  interessantes 
do  dr,  Sinijilicío  solire  estudantes  do  seu  tempo.  Os 
fundadores  o  ledaotores  fonim  Tlicopliilo  Ottoid  (filho) 
e  Salvador  do  Mendonça.  .> 

(2)  Director,  Argemíro  Ciccro  Galvão,  natural  do 
Rio  Grande  do  Sul,  pi-euiaturanicnte  fallecido  o  autor 
do  romance  A  filha  do  Ksiianf/firo,  (Porto- Alegre, 
1886)  o- do  um  folheto  philosopliico  ^l  Conrepcão  de 
Deou,  Redigiram  o  jornal  Paula  Novaes,  Juvenal  do 
Carvalho  e  outros  cstndantcs  dii  éiioclia. 

(3)  Era  organi  nlioliciontata  dos  empregados  do 
comiucrcio  em  S.  Paulo. 

(4)  Oi^ain  do  partido  liberal,  redigido  por  Alfredo 
de  Almeida. 
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319  Liiteropera,  (22  agosto)  1884. 

320  Ladrão,  18S1. 

321  Lmio,    1887. 

322  Leque,  1885. 

323  Leque,  189Õ. 

324  Liberdade,  (24  agosto)  1884. 

325  Leitras  e  Artes,  (3  dezembro)  1888. 
320  Meteoro,  (setembro)  1886. 

327  Meteoro,  (1)  1850. 

328  Martelo,  1891. 

329  Martelo,  1894. 

330  Monitor,  (2)  1886. 

331  Monitor  Catholieo,  (17  outubro)  1879. 

332  Me^sagero,  (maio)  1891. 

333  Mercanta,  (3)  1890 

334  Memorias  da  Associação  Culto  á  Sciencia,  1859. 

335  Mu?^nurios  Juv&nis,  (4)  1859. 
^'òQ  Movimento,  1872. 

(1)  Apparecia  em  dias  incertos  e  custava  a  a.sFÍg- 
natura,  por  serie  de  15  números,  1$00().  Era  impresso 
na  Tf/pOf/rífpInu  Lihrral,  Iar<j^o  da  Sr  n.  'A,  e  em  cada 
numero,  a  duas  columnas,  vr  se  a  leujenda: 

«Eu  sou  horrível  trovão, 
sou  coiisco,  sou  fuzil, 
correrei  de  sul  a  norte 
todo  o  império  do  l>razi].» 
O  dr.  Joaquim  de  Toledo    Tiza  e  Almeida,    possue 
os  ns.  41  e  44  da  terceira  serie,  de   janeiro  de   1^5?. 

(2)  Começou  a  ])ublicar-s(!  cm  .')()  <le  maio  de  ISSli, 
em  grande  formato,  a  seis  columnas,  e  i>ouco  durou. 
Tinha  o  sub-titulo  Clironi^^d  das  fachas.  Vaw  da  ])roprie- 
<lade  de  Joaquim  Dolivacs  Nunes  c  J.  Navarro  de 
Andrade,  sendo  este  ultimo  o  redactor. 

(3)  Vide  adijmte  nota  ao  llrcrcio. 

(4)  Jornnl  litterario  e  scirntilico,  ])ul>lica«1o  p(da 
associarão  Amor  á  Scioicia,  cslnhclccida  no  Culhyitt 
JJrasilf  iro . 


449 

337  Meridiano,  (fevereiro)  1880. 

338  Mascotfe,  1885 

339  Mcz,  (1)  18^8. 

340  Mimonario  JuveníU  (janeiro)  1889. 

341  Metralha,  (11  outubro)  1889. 

342  Mosca,  (fevereiro)  1889. 

343  Mosquito,  (2)  1860. 

344  Medico  Fopular. 

345  Memoria,  (3). 

346  Manual  do.s  BraMIeirofi,   1830. 

347  Matraca,  1820. 

348  Manhã,  1890. 

349  Minas  Académica,  1892. 

350  Mensaf/eiro  Popular,  1893. 


(1)  Revista  académica  do  lettras  o  sciencias.  Di- 
rectores, Horácio  Magalhães  e  Luiz  (.iuirino.  Appaieceu 
a  1."  de  junho  e  trazia  por  lennna  o  versiculo  de  H. 
Tnine :   ^Toujours  produire  et  toujours  acqurrir.* 

Sahiram  apenas  quatro  números,  impressos  na  Ti/- 
poffraphia   ( 'nião. 

(2)  Sahiu  a  8  de  setembro  de  18G0  e  parece  que 
só  publicou  um  mnnero,  formato  mif/non,  impresso  na 
Typographia  Litteraria,  rua  do  Imperador  n.   VÀ. 

(3)  Mello  .Moraes,  lii.^toria  da  trasladação  da 
corte  para  o  Brasil  (nu  lS!)7'lsOS,  dá  uma  relação  dos 
joniaes  que  tem  havido  no  Hrasil  desde  1808  ató  1862. 
De  São  Paulo  mencionti  47,  dos  quaes  alguns  já  figu- 
ram nesta  nossa  resenha,  e  outros  os  títulos  errados  ou 
incompletos,  como  sejam:  Athmeu  Vaulisfa  (Jornal  do 
Atheneu  Paulistano),  Pccrcio  Instrurtiro  (Jlevista  do 
lieci^eio  1/istructiro),  etc. 

Abaixo  damos  a  relação  dos  periódicos  citados  por 
Mello  Moraes,  c  que  já  estão  contemplados  nos  respe- 
ctivos logares. 

Athenni  Paulistano  —Aurora  Paulistana— Busrnpé  —  Clanm 
Saquan-ma  —  Com  me  rd  ai  —  Conservador  — Cimstitudonal  —  Correio 
Pãíãistano — Ctdto  ã  Sdmcía  —  Ensaio  Académico  —  Ensaio  Fliiloso- 
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351  Mocidadf,  (1)  1895. 
3:)2  Mmiicipio,  (2)   1895. 

353  Noro  Ptiarol  Paulistam,  1><31. 

354  Novo  Regimen,  (3)  18S9. 

355  ynvfm.  1S71. 

35()  Notmta  e  /m-,  <4)   1882. 

357  Xarí^,  1893. 

358  ^fioph^fto,  (5)  1889. 

phlco— Rnnaios  lAtterari  s  Ksperatiia^ Farol  Paulistano— Fui nro 
Governista  —Lnprctisa  PatUista—  Indunlrial  Paulistano  •  -Justiceiro 
— Legenda — Lei — Medico  Pi)p\dar — Mntwria  -  Meteoro  -Mosaico  — 
Xacionnl  -  Xovo  Farol  Paulista no  -  Xucleo  Jurídico  —  Observador— 
Observador  Constitucional  ^ Paulista -- Pa  estra  Litteraria  —  Paulista 
Centralizador  —Pernilongo  — Pir  tininga  -- TVecwr.^or  —Progresso — 
Razào — Recreio  hastructivo  —  Revista  Commercial — Revista  Litíera- 
ria— Revista  Dramática  —  Rev^ista  Mensal  do  Ensaio  Paulistano  — 
Solitário— Vinte  e  Xoec  de  Setembro— Vedeta— Ypiranga. 

(\)  Orgiun  (lo  Circulo  Mocidade  de  São  Luís,  íZa 
Federarão  (^athiVva  d^  S.  Paulo,  apparecido  a  20  de 
maio.  Tc*m  a  divi.sa :  Pro  ecclvsfn  et  pátria  agere  et 
pafí. 

(2)  Jornal  diário  de  í^rande  formato,  politico  e  no- 
ticioso, fundado  j>el()  dr.  Domingos  Jaguaribe,  que  o 
redigiu  auxiliado  prios  <lrs.  i.oopirldo  de  Freitas  e  \Ven- 
(Tslán  de  Quíúroz. 

{fi)  Pu  1)1  içarão  serial  e  interea<lente,  <le  que  foram 
director,  o  professor  Josi*  Feliciano  de  Oliveira,  e  coo- 
])erad(>r(íS  Joaquim  da  Silveira  e  António  Jlypolito  <le 
Medeiros.  Saiiiram  apenas  quatro  nuuicros,  em  ]>equeno 
formato,  a  duas  colunmas,  tendo  o  i)rim'3Íro  *24  pagi- 
nas, todas  occupaílas  c-om  a  aprecia(,*ão  da  dictaduru 
republicana,  segundo  a  doutrina  positivisUi.  Trazia  os 
sub-titulos :  Ordrn:  r  Pruífrcssn  -A  fam/Ha,  a  pátria  e 
a  Innm/H/dfifh'.^ 

(4)  ]\'riodico  de  i)ro})agan:Ia  republicana  e  abolicio- 
nista, fundado  a  3  de  dezembro  ]>i)r  António  (íuery, 
Francisco  (laspar,  António  dos  Santos  Oliveira,  Figuei- 
red(»  (.V)imbra  e  Aitbur  ( lulns.  \'ide  nota  adiante  sobre 

o    lif-rrc/íf. 

<õ)  Redactores,  Artbur  ( loularl,  Frontino  (íuima- 
ràes  í'  l'\ibit>  l>arrrto;  professores   normalistas. 
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359  Nite}m  Jurúliro,  I  S(Í2. 

3(i0  AWflfív  Sfitomhro,  (.'ÍO  .juiiliol  1881 

3(>1  Nuora  lionifí.  1885. 

3S2  Nalivíitit.  (1)   189.^. 

3(Í3   Oitenta  e  Noa-,  (2)  IB8i. 

364  Oííen/fl  c  A'-»*-,  1888. 

3(J5  Orfíení,   18(;2. 

3GG  Ottíedp  Af/os-to.  (3)  1876. 

367  Opinião  Xacionul,  (4)   1892. 

368  Operário,  (.'>)   1891. 

369  ÍWrai,  (6)    1883. 


(1)  Jornal  reimblicimo,  intraiisiífciitc  p  violoilto, 
roíligido  por  Agri(;io  Ciiiiiarfío,  llvfíiiio  Itotli iguus,  Sér- 
gio Urnga,  Liiiz  Lahyc  c  outros  r;ii>;iii<;s. 

(2)  Vulc  11'IiiiiitL'  nota  fio   tíim-io. 

(3)  O  (íhzf  ih:  Atji).ito,  foi  fiimlfiilo  e  redigiilo 
]»ck)  (Ir.  Rstovaiii  límirronl,  ijiH!  tainhcm  rwliííiii  •> 
Catkoliro,  H  Hfiifi-ijo,    it    ViitiiiiiiiriJu  c  o  Miinílor    í'«- 

(4)  Jornal  do  o|iosi(,'íin  !io  governo  tio  dr.  lieniiir- 
(liiio  (lo  ('ani|íOs.  Tiiiliii  como  dirwítor  político  o  dr. 
Américo  BnizilioiLsi!  do  Almeida  Mello  e  como  redíieto- 
res  os  dr-^í.  Pedro  Augusto  tiomcs  Cardim  e  Franeisco 
de  ToL'do  Malta.  Deitai ipuroeou  em  1893,  duriinto  o 
estado  de  sitio;  o  sou  primeiro  luiniero  é  de  17  de  no- 
vembro. Tinlia  typograpliiii  própria. 

<5)  Oríjuni  dos  interesses  da  classe  opcniria.  Tinlia 
como  director  responsável  Adolpho  Freita.s.  Começou  a 
acr  puldicndo  em  iihrii,  impresso  na  ty[iognipliia  Spí- 
ríta. 

(ó)  Foi  seu  redactor  clicfo  o  dr.  João  Pedro  dii 
Veigii  Filho,  natural  de  Minas  (.icraes  e  lente  da  Acii- 
dcmiii  do  Direito  ile  S.  Pauh),  (;ue  rodifíiu  tandiem  ]ior 
algiiiv)  tempo  o  Híarin  ilii  ( 'ommrrchi,  as  Sula"  liiarúin 
do  JUar/o  Mirnnilil  o  collalinrou  em  outros  jornaes  da 
capital  c  do  interior. 
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870  Onda,  {i)  1883. 


r 

(1)  Fundada  pov  Joaquim  Dias  da  Rocha,  fallecido 
na  ciílade  da  Parahyba  do  Sul,  em  fevereiro  de  1^95, 
e  de  quem  se  le  no  Jornal  do  Commerc/Oj  do  Rio,  a 
seguinte  noticia,  enviada  daquella  cidade : 

«A  rebelde  enfermidade  (jue  zom])ou  dos  esforços  da 
sciencia  e  dos  acrysolados  carinhos  da  extremosa  famí- 
lia, succum])iu  ante-hontem,  ds  cinco  horas  da  manhã, 
o  festejado  poeta  o  littcrato  dr.  Joaquim  Dias  da  Roclia 
Filho. 

Nascido  em  Corytil)a,  Estado  do  Paraná,  em  18  de 
agosto  de  1802,  veiu  ainda  menino  i)ara  esta  cidade 
em  companhia  de  seu  pai,  o  distincto  medico  dr.  Joa- 
quim Dias  da  Jvocha. 

Fez  a  maior  parte  dos  seus  preparatórios  no  Collegio 
Ahilfo,  onde  come(,-ou  a  manifestar  a  sua  extraordiná- 
ria intelligencia. 

Aos  dezoseis  annos  produzia  uma  magnifica  traduc- 
çâo  da  ParisiíHi,  de  Byron,  que  foi  publicada  com  uni 
prologo  do  l)arão  de  Paranapiaoaha. 

Jfais  tardo  matriculou  .•«(»  na  Escola  Militar,  onde 
logo  im])Oz-sc  á  admiração  dos  seus  mestres  e  condis- 
cípulos, i)ela  robustez  di'  seu  taltMito 

Quando  estudante  dessa  l^scola.  publicou  uma  pri- 
morosa trn(hic(,*ão  d'  .1  .Vo/r  r.  dr  Ah}(lo<,  recebida, 
como  a  Parisiun,  com  ai)[>laus()  dos  liomcns  de  let- 
tras. 

Veriíicando,  ])orém,  que  a  cnrr(íira  militar  não  sa- 
tisfazia ji  sua  Índole  o  vocMcão,  abandonou  a  Escola  v 
malriculou-s(^  na  AcadiMuia  de  Hireito  de  S.  Paulo,  da 
qual,  íi])(')s  brilliantissinu)  curso,  sabia  formado  em 
sciencias  jurídicas  e  sociaes. 

Lo^ío  dcjíois  de  formado  foi  nomea<lo  prouiotor 
pul)lico  desta  comarca,  ciijo  cai*<j;o  exerceu  com  ínexce- 
dível  proiiciencia  e  circunispeceão;  foi  posteríoniu*nto 
delegado  de  poHcia  uo  Uio  <le  Janeiro  e  exi-rceu  a  ad- 
vocacia a(jui  c  em  Juiz  de   l''òra. 

Vaw  S.  Paulo  foi  fuu(la«l<)r  c  redactor  da  (hida,  j.»r- 
nal  abolicionista  e  í-ollaborou  com  j»ericia  notável  em 
muitos  outros  jornaes.  Nest^i  cidatl»*   fez  parte  da  rtMlac- 


371  Ofmtmdor  Cojistituciond,  (1)  182y. 


çiío  do  Protinciano,  do    Tanwf/o,    da    líepitbVica    o    foi 
pollaborador  do  Faraki'>a  o  desta  folhn. 

No  Jornal  do  VtimrtuTciíi  publicou  uma  esplendida 
traducçTio  do  Canlico  <h).t  Cânticos,  do  Salomão,  traba- 
lho de  que,  com  elogio,  se  occupou  o  illustre  liUornto 
portuguez  C.  Castello  Biimct>. 

Ãiiidu  ha  poueo  ileuiios  nn  iiiegmo  Jnrnal  nm  exccl- 
Icnte  estudo  histórico  sobre  a  revolução  de  Minas  em 
1S42,  110  qual  ainda  unia  vez  revelou  o  seu  superior 
talento  e  amor  ns  Icttras. 

Poeta  de  elite,  deixa  grande  numero  de  primorosos 
e  impeccaveis  versos,  nlt-uns  jd  publicados  em  diversos 
jornaes  o  revistas  e  oulros  ainila  iiióditos,  que  jiretendia 
fay^r  appai-ecer  em  volume  com  o  titido  de  Musgos  e 
Lieheit". 

Além  (lestos,  deixa  inOditos  outros  trabalhos  littera- 
rios  de  incontestável  mérito,  entre  os  qnaes;  Historia 
(la  (ruerra  Cis-jilitiii'!,  Jijplii-itirriítr^i  /iriis-ileirtix,  liiogra- 
phia  tio  lirif/adfiro  Lraiiilrn  Ilc^ara  Monteiro,  comitro 
hendendo  uma  piutc  da  Hisloria  do  Ceará  c  o  Diccio- 
nario  JirasUririi,  do  (jna!  deixa  apenas  completos  es 
vocábulos  da  lettra  -1. 

O  illustre  morto  era  «isado  com  a  cxma.  sni.  d. 
Izabel  líezerra,  filha  do  nosso  venerando  amigo  dr.  Lean- 
dro líezerra  Monteiro. 

Pungiilos  pflíi  profnmla  sjuidailc  que  nos  deixa  o 
dosa ppnicdi mento  ilo  iniatiyavol  operário  ila  litteratura 
pátria.  Jipn-j-ntamos  a  esta  e  a  todos  os  membros  da 
famiiia  do  pr.nilonilo  inoço  ns  nossas  sinceras  condo- 
lências. 

(1)  Muito  curiosa  é  a  seguinte  noticia  historia,  que 
extrahimort  do  Jornal  do  CoDuwrcio,  do  Rio,  do  20  (l'j 
novembro  de  1>^94 : 

•  FaMhi  boje  64  ânuos  que  foi  ansassinado  ua 
cidade  do  S.  Taulo  o  dr.  JoAo  liaptista  I.,iber()  líadnró, 
redactor  do  ()lisrrr,ulnr  ('o»s-Hfiirii,nid,  scyunilo  jornal 
que  SC  pulillcou  naqnclla  caiiital.  IIiK-ordiUiilo  ente  triste 
aiinivcrsario,  |)ulilii.'unios  o  recibo  da  assiguatura  que 
desse  jornal  tomou  o  sr.  João  Crispiniano  Óoares,  entiui 
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372  Ohsmuclor  Faulistam,  (1)  1838. 

373  Opinião  Cotiservadora^  (2)  1869. 

374  Ordem,  (3)  1874. 

estiidanclo  do  1."  anno  do  curso  jurídico,  que  depois 
tanto  se  distinguiu  conio  jurisconsulto  o  professor  de 
Direito  lioniano  e  entre  cujos  papeis  foi  achado  o  ori- 
ginal firmado  por  Badaró: 

«Recebi  do  sr.  João  Crispiniano  Soares  a  quantia 
de  1$440  reis,  importância  do  um  exemplar  do  Obser- 
vador CouMifHcioual,  no  terceiro  trimestre,  principiando 
a  24  de  abril  e  lindando  a  5^3  de  julho,  ficando  o 
redactor  responsável  ])cla  importância  da  parte  nâo 
cumprida,  caso  cesse  a  publicarão  da  folha. 

São  Paulo,  20  do  junho  de   1830. — TUidarò. 

(1)  No  Observador  l^aidisfano  collaborou  assidua- 
mente o  grnnde  patriota  padie  Diogo  Antoníi*  Feijó, 
nascido  em  S.  Paulo,  a  D  de  agosto  de  1784  e  fallo- 
cido  na  sua  cidade  natal,  segundo  a  certidão  de  óbito 
pubHcada  pelo  dr.  Rrasilio  Machado,  a  10  de  nove«a- 
bro  de  1843.  Feijó,  um  simples  engeitado,  occupou  iis 
maiores  posições  politicas  em  nossa  t^rra  o  se  houve 
cm  todas  ellas  com  to<la  a  honorabilidade  e  indepcn- 
dcncia.  E'  um  nomo  que  serve  do  legenda  a    um  povo. 

O  dr.  .loaíjuini  Piza  accrosooiíta : 

•  Tonlio  os  n.  2h'2  o  2(10,  do  10  do  julho  e  15  de 
agoí^to  do  1840,  a  duas  oolumnas.  Publioava-so  «luas 
vo/cs  por  semana  na  'ít/ifOffraiihia  Imparctah  do  Silva 
Sobral,  á  rua  Nova  do  S.  .losó  n.  41,  (>n<lo  se  subsoro 
via  a  I$920  por  tros  mozos.  Km  o  n.  252  oocorre  a 
Seguinte  oi)igraplH' :  L((  Jihrrfr  de  la  prossr  fornir  rii 
dfhors  inw  opitnojf  nnfionalr  que  icn/cf  bioifo/  /r.^i  rho^^-fs 
ddí/.-f  Tordrr.—  C\iA'VK\v]un\}su.—  ]']  om  o  n.  20.*)  a  se- 
guiuto:  Xotus  ab  intrífro  saccn^orio)!  na.^icilnr  ordo. — 
Vnf<;.   E(i.()<í.  4.'*,   v.  õ.» 

(2  Folha  conservadora  o  oatbolica,  do  que  era 
redactor  o  então  do])Uta*'lo  gorai  dr.  .loâo  Mondes  íle 
Almeida. 

(.*>)  Hurou  dois  annos  o  foi  redigida  polo  dr.  Ji)<r 
Maria  (V»rrèa  do  Sá  líonoviílos,  lonto  de  Direito  na 
Academia  de   S.  Paulo. 


465 

375  (hnnibus,  1873. 

376  Opinião,  (l)  1879. 

377  Opinião,  1889 

378  Opinião  JtejniM.eann,  (i)  1877. 

(t)  A  Opinião  foi  o  ultimo  jornal  politico  que  iip- 
l>areceu  na  Acadoinia  do  S.  Paiilo.  Jornal  proitrianieiito 
do  opposição,  nunca  de  propaganda  de  idbios  politicas, 
defendendo  o  pnrtido  Iil}eral,  censurou  eoni  critério  os 
actos  do  governo  de  5  de  janeiro,  gradas  ás  iiitelligen- 
ciiis  que  o  rodigiajn,  (SÁ  Vianna,  Èsho^ox  crif\eijs,  pa- 
ginas 30).  Foram  redactores  d'.4  Opinião,  Victor  Mon- 
teiro tí  Affonso  Peixoto  de  Ahreu  Linin,  que  redigira 
antea  o  iJiario  de  Vatupof!. 

(2)  Follifl  ncadciuica  do  quo  foram  redactores 
Fontoura  Xavier,  Affonso  Celso  Júnior,  1'ompilio  Albu- 
querque, Lúcio  de  Mendonça  e  (ienerino  dos  Santos.  De 
uma  clirouica,  publicada  iia  Et-iista  do  Jlio  de  Jtiniiro 
(maio  de  1877),  destnciunos  o  seguinte  trecho  n^lativoá 
Opinião  Rejtuhlicana: 

■A  politica  e  a  questão  religiosa  não  abgor\-cm  a 
nossa  mocidade  académica. 

A  titteratura  c  a  poesia  têm  os  seus  reprepresen- 
tantes  nas  pessoas  ue  Carvallio  Júnior,  Pitta,  Lúcio, 
KKequiel  Freire,  Theopliilo  Dias,  Fontoura  Xavier  c 
outros. 

Caliiu-me  in-eflectidamcnte  doa  bicos  da  penna  o 
nome  do  autor  das  Fhrr-s-  do  Campo. 

Ezequiel  Freire,  por  ijre^ui(,'a,  deixou  de  escrever 
versos.   Fal  os  de  eneommenda  e  si^  para  os  amigos. 

Vem  a  ]>oiito  <^sta  anecdota  de  Ezequiel; 

Od  ruiliU;loros  da  Opinião  Ilfinihlicima  abi-iram  um 
concurso  nos  vates  da  1'aulicéa ;  o  que  apresentasse  o 
melhoi  aôneto  da  escola  socialista,  ganharia  nm  mimoso 
volume  das  poesias  de  Fran(,-ois  Co|ipée.  Freire,  con- 
vidado, mandou  o  seguinte,  capeando  quatro  cartas  de 
jogar,  dedicado  aos  quo  clle  (^liama  pnimv  da  Monar- 
xihia: 

PkO    RkiíK    DKOtil-K 

fTeiides  fome  canina  e  ventres  universos; 
Quereis  tudo  eugulir,  a  Mouorcbia,  o  Altar ! 
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371)  Opinião,  (I)  1895. 

380  Opinião,  1879. 

381  Operário,   1860. 

382  Omv  (U  Affosfo.  1882. 

383  raiz,  (2)  IStíf). 

384  Forfa  Larfia,  1883. 

3SÕ  Pindamonhanffahense,  (3)   1883. 

386  Fatriofa,  (11  íigosto)  1883. 

387  Fatria,  (4)  1871). 


Podeis  (liflk-ilinonte,  ó  typos,  saciar 

Es.sc  appetito  atroz  (|ue  revelaos...  em  verso.s. 

Vós  sois,  consoante  a  Fama,  uns  sugeitos  perversos, 
(iiie  injíeris  ao  almoço  um  rei,  outro  ao  jantar; 
K  liáveis  de,    jj^lotões,  ainda  após  ceiar 
O  nosso  rei  hel)raico  e  outios  reis  diversos! 

Andais  constantemente  a  rel)entar  pelouros! 
Nada  vos  satisfaz,  patrióticas  pestes, 
Cordeirinhos  no  agir,  na  fanfarrice-touros. 

Pois  bem:  sendo  vós  cinco,  <')  traga-reis-estour(»s, 
E  Pedro  uiíi  s(),  toni<Me:  onvio-vos  líuiis  estos: 
—  O  de  ('spn<las.  (K*  \){\\\<.  <1(*  copas  c  de  ouros. 

(1)  l'\)llia  dcdicaila  aos  intrrcs<t's  sociacs,  pul)licada 
duas  vezes  por  nicz.  lir«lact'5rcs,  Iv  \'anorden  c  P,  B. 
de  Ou-Vídliosji.   A|>p;in'ciMi   cm  fevereiro. 

(\i)  .J:írnal  j»í:Íí1Í(m)  c  lilt('i*;irio,  cuja  collccrfio  pos^^uu 
o  dr.  IvstcViím  l.cào  l>ourroul.  l*iil>licava-sc  ás  sctruii- 
d.-is  e  (juiiitas  Iciríis  c  wix  iinjín^^so  na  rfiitoijraphla 
Alh'}}ià,  (1(^  lIiMiriíjuc  Scliroodcr,  á  rua  J)iicita  n.  3<í. 
Era  orgam  cons(M'vador,  n^di^^ido  i)or  António  Prado, 
Kodrigo  Silva  c   l)utra  Kodrigucs. 

O  I."  numero  saliiu  a  )\\  de  niiosto  <le  ISílõ.  e  *i7 
e  ultimo,  a  *J  de  março  de  ISíIíJ.  ]<\z  violenta  (»p]Mi>i- 
cão  ao  presidente  da  })n*vineia,  di*.  .João  da  Silva 
(anão. 

()))  Jornal  académico  de  estn<l;mtes  d»*  Pimlamo- 
nlian^aha,  <jue  írequcntavam    a    {-'acuidade  de   Hircito. 

(4)     Orgam  dos  homens  de  côr. 
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388  PhilaMiita,  (U  março)  ]8«4. 
889  Progressii  Ilalo-TiraMlia/Kt,  ISÍX). 
390  Prego,  (\)  1801. 
891  renna,  1887. 

392  TroffTèi,  (19  junho)   IS94. 

393  Ta-poU,  1894. 

394  Pcí-oiff,  18U3. 

395  rauUsUner  Eclw,  (12  iiitirçn)  1^92. 

396  Prott'--lo,  (2)  189.H. 

(1)  Jonml  liypocondriiico.  Tnizia  jior  (Iívímh:  tW- 
tigat  mores  rídendo...'  Coiifitii  f|ue  era  n^digido  pelo 
académico  Scveiiano  do  Ri./.i.'ii(lo, 

i2.  Boletim  mcniiiil  de  politim  o  littcnitura.  Abaixo 
(to  Ululo,  em  cndii  inimoro,  vem  a  corun  iiiiperiul  e 
naa  diversas  secções  as  armas  do  império.  Ko  expe- 
diente transcreve  trechos  di  conplitniçrio  do  2ò  de  março 
de  1825.  Não  declara  o  nome  do  redactor,  mas  sai)e-se 
ijuo  foi  redigido  jielo  dr.  Estevam  I^eâo  Bonnoul,  con- 
forme declara  L.  E.,  na  hioiíniphia  deste  iHustre  ea- 
criptor,  nos  seguintes  termos : 

cNo  dia  2y  de  jidho  do  mesmo  ainio  (1892),  nmii- 
veraorio  da  PrincOKH  Imperial,  piihUcoii  o  I."  nnincro 
ã'0  Prote/ito,  boletim  mr-iisal  du  politien  o  littcralura, 
no  qniil  tem  colluborado  as  principac.'*  ]>oinia^  luonar- 
chiatfl».  Assim  conchiia  o  pro-jmmma  da  fulha; 

iProtealamos  contni  a  rí.'[)uli]ica  oriunda  de  um 
motim  do  quartéis,  porque  soino-i  im])erialÍMtas  c  appellu- 
mos  para  a  soberania  po|>uhn',  r<inte  de  todos  os  Roveiiios; 

fProtestamos  contra  o  atheismo  do  Fstiido,  porque 
Bomos  eathoiicos  c  fera  da  E^i'cja  não  ha  salvação; 

•Protestamos  contra  a  o]>pressào  que  o  Capitid, 
representado  pelo  somotlsmo  diiiheiroso  no  Velho 
Mundo,  e  no  ís^ovo  pelo  monopólio  o  pcla,s  cmprezas 
aladroadas,  faz  pesar  sobie  o  pohtc  povo  e  o  arrasta  á 
miséria,  á  forno  e  á  revolta; 

íProtestanios  contra  as  immundicies  litteraria?  que 
invadem  as  nossas  bibiiothecas; 

Protestamos  em  nomo  da  lei,  do  direito,  da  moral, 
da  propriedade  e  da  religião. 
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397  Fatria  Italiana,  1892. 

398  Progredior,  (setembro)  1891. 

399  mala,  1895. 

400  Pelourinho,  (maio)  1895. 

401  Primeiro  de  Maio,  1891. 

402  Puerícia,  (abril)   1895 

403  Paulista,  1831. 

404  Paulista,  1855. 

405  Primeiro  de  Maio,  1895. 

406  Pbriir,  (4  junho)  1873. 

407  Progressista,  1889. 

408  Puljnto  Evangélico,  1888. 

409  Parnaso,  (9  fevereiro)  1883. 

410  Penna,  1882. 

411  Palavras  de  Verdade,  1882. 

412  Porvir,  (12  agosto)  1890. 

413  Propaganda,  1871. 

414  Ptjgmeu,  1885. 

415  PolechineUo,  (1)  1876. 

«Eis  a  nossa  razão  de  ser — o  protesto!» 

Este  jornal  deu,  até  maio  de  1893,  sete  números, 
sempre  lutando  com  as  maiores  difliculdades  para  ser 
imprecso,  e  alvo  de  perseguições,  í|ue  lhe  entorpeceram 
a  pubhcaçAo  regular.  E'  líiagnificamente  escripto  e  conta 
milhares  de  assignantes  em  todas  as  partes  do  Brasil. p 

Entretanto,  morreu  logo  e  não  promette  resuscitar. 

(1)  Era  illustrado  e  liumoristico,  editado  por  P.  P. 
Carneiro  e  appareceu  a  1()  de  abril,  com  o  retrato  do 
general  Ozorio.  Publicou  38  números,  sendo  o  ultimo 
de  31  de  dezembro  de  187G.  Tinha  (juatro  jniginas  de 
texto  e  um  dos  seus  redactores  era  Luiz  Gama.  O 
dr.  António  Piza  possuo  a  coUecvão  completa,  mn  pouco 
estragada,  com  excellentes  retratos  de  José  Bonifácio  e 
Anto*no  (/arlos  (os  velhos),  Paula  Souza  '])ai  e  tillio), 
BadarO,  Alvares  Machado,  Amaral  (iurgel,  (Vespiniano, 
Manoel  Diius,  Nebias,  senador  Fonseca,  Euzebio,  cónego 
Ildefonso,  Tavares  Bastos,  etc. 


416  PtJesira  ArAtdemiea,  (1)  1866. 

417  Provinda  de  S.  Paulo,  (2)  1875, 

Cl)  Revista  Ittterariu  e  scieutifica,  pubHcada  meií- 
ealmente  sob  a  <Iireci;ao  de  Cnndklo  Leitão,  Didimo  da 
Veiga  e  Leôncio  do  ("arvalho. 

(2)    Escreve  noa  o  dr.  Miranda  Azevedo : 

•Nilo  foi  o  partido  republicano  paulista  (pie  fuitdnu 
a  Pivvineia  de  S,  Paulo;  bem  que  a  nmioria  doa  seus  com- 
nianditaríoa,  fosso  íioecntuadauionto  republicana,  a  folha 
não  se  appresentou  no  comovo  com  o  caracter  partidário. 
Eis  asproprias  palavras  do  jirosjjccíudeatribuido  em  avulso 
e  reproduzido  nas  primeiras  coUimnas  do  1."  numero 
de  4  de  janeiro  de  1875.  *Creada  pelo  concurso  de 
capitães  fornecidos  por  agi-icultores,  commerciautea, 
homens  de  tettras  e  capitalistas,  está  ella  no  caso  do 
satisfazer  :is  mais  legitimas  aspirações  da  rica  e  briosa 
proviíicia,  cujo  nomo  toma  para  seu  titulo;  e  isto  jus- 
tíSca  o  seu  apparccimento. 

«Eaac  motivo  faz  com  que  o  novo  jornal  se  apresente 
em  condições  do  poder  influir  directamente  no  pro- 
gresso do  paiz  e  na  educação  do  povo,  e  habilital-o  a 
ser,  com'^  um  escriptor  distincto  já  definiu  o  jornal, 
o  cuidadoso  expositor  de  todos  os  productos  da  iníoUigencia 
humana,  a  escola  em  que  entram  todos  aqueUes  que  sahem 
soletrar. 

*Sob  taes  auspicies  a  Provinda  de  S.  Paulo  tomara 
na  capital,  ao  lado  dos  outros  respetaveis  organs  de 
publicidade,  um  lugar  mode-ito,  mas  com  bons  desejos 
de  ser  útil  a  caus;i  publica. 

*Não  aendo  orgam  de  partido  algum  nem  estando 
em  seus  intuitos  advogar  os  interesses  de  qualquer 
delles,  e  por  isso  mesmo  collocando  a  em  posição  de 
escapar  ás  impopíçõcs  do  governo,  ás  paixões  partidá- 
rias e  '08  aeducçõcs  inhei-entts  aos  que  aspiram  ao  po- 
der e  seus  proventos,  conta  a  Província  de  S.  Paulo, 
tazei  da  sua  independência  o  apanágio  de  sua  força 
e  a  medida  da  severa  moderação,  sisudez,  franqueza, 
lealdade  e  critério  em  que  fundará  o  salutar  prestigio 
á  que  destina-se  a  imprensa  livre  e  consciente.» 

Conformo  publicou  o  mesmo  jornal,  pertencia  a  Pro- 
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vinciíi  a  uma  sociedade  em  commandita,  com  o  capitnl 
de  r)0;OOOgO()0,  da  qiinl  faziam  patte  os  senhores: 

Cíipitâo  Ikmto   Au^uslo  do  Almeida  Bicudo,  fazen- 
deiro,   morador    cm    Campiíiíus. — António    Pompeu    de 
Camargo,  fazendeiro  em  Campinas. — Dr.  Américo  Bra- 
ziliense  di*    Almeida    Mello,    advogado  em  S.  Paulo. — 
Dr.  João  Fruncisco  de  Paula  Souza,  capitalista  em  São 
Paulo. — João  MauíKil  do  Almeida  Barboza,    fazendeiro 
em  Caminnas.  — Dr.  Matiocl  Ferraz    de   Campos  Salles, 
advogado  cm  Campinas.  —Dr.  llaphael  Paes  de  Barros, 
fazcndoiro  em  tí.  Paulo. — Major  Diogo  de  Barros,,  capi- 
talista cm  S.  Paulo.  — Dr.  João  Tobias  d' Aguiar  Castro, 
fazendííiro  em  Ilú.   -  Manoel  Flj»idio  Pereira  de  Queiroz, 
fazendeiro   em    ('ainpinas. — João  Tybiri(,'á   Piratiningu, 
fazendeirí)    em    Itii. — Josc    Petlro.so    de    Moraes  Salles, 
capitalista   em  Campinas. — Francisco  de  Salles,  fazen- 
deiro em    Campinais.-  -Dr.  Martinho  Prado  Júnior,  fa- 
zendeiro em  Patroeinio  das  Araras. — Dr.  José  Alvares 
de  Cerqueira  Cezar,  advogado  em  Rio  Claro. — Cândido 
Valle,  negoeiante  em  Rio  Claro.— Francisco  Glycerio  de 
Cerqueira   Leite,    advogado   em    Campinas. — Francisco 
Rangel  Pe.staiia,    advogado  em  S.  Paulo. — Aruerico  de 
Campus,  jornalista  ein  S.  I^uilo. 

Os  dois  últimos  entraram  j»ara  a  f()rma<,*ão  decapi- 
tai com  maior  <|Uota,  c  eram  solidariamente  responsá- 
veis pelos  aetos  ])i'at içados  eiii  nome  da  soeiedado,  que 
girava  Sol)  a  íiriua  Pestnna,  CanijK)s  iV:  C. 

Foram  seus  rodaetor.ís,  os  <lrs.  F.  Rangel  Pestana 
e  Amerieo  d(í  CaMij)os  e  administrador  o  sr.  José  Maria 
Lisboa. 

O  primeiro  numero  foi  ])iil)!ieado  iMii  4  de  janeiro  de 
1H75,  a  typõ;^raphia  e  e-^'ripl<Jrio  (\stavani  na  rua  do 
Palaeio  n.  14.  1''íí/j:iii!  ]'art<.'  eííVetiva  da  redaeção  os 
drs.  Américo  l>ra/.íli(iise  e  António  Carlos,  que  tinlia  a 
seu  cargo  os  follielins,  a  eriii''.a  tliealral  e  a  parte  lit- 
teraria. 

Aí|Urll(\  ])oiieo  t<'m])operiii:nic'Mi  na  Proriíichi,*)  ulti- 
mo, pon-m,  colidi  rvon-scal*'*  l->>i4,  «jtiando  a  1'ollia  passou 
a  ser  propriedade  do  dr.  Alberto  v^alles,  Collaboraram 
efrectivamente  nas  diversas  secções  do  jonial,  os  mais  esti- 


mados  nomes  una  lottrns,  nn  scicncia  c  na  politica  de  S. 
Paulo,  Lúcio  de  Mendonça  publicava  seus  vorsoa  e  artigos 
litterarios  e  politicua,  Tcljyriçá  Pirntiuiiiga  seus  inte- 
resantea  estudos  geológicos  paulistas,  Bernardino  de 
Campos  e  Campos  Salloi,  avligos  de  propaganda  repu- 
blicana e  discnssáo  politica,  o  mais  turdo  Peili-o  Tava- 
res snas  cbrunicas  e  anulysee  clieias  de  verve  e  origi- 
naliãnde. 

Silo  paginns  admiráveis  do  polemica,  os  artigos  do 
dr.  Luiz  Pereira  Barreto,  cm  discussão  ]>liilosoplnca 
e  scientifica  eoin  o  rev.  dr.  Norton  e  consellieirt)  José 
Bonifiicio.  Ao  nome  illustri!  do  dr.  Luiz  líarroto,  deve 
S.  Paulo  o  rápido  povoamento  o  j)roKrosso  da  regii\o 
do  Oeste,  pelos  ontliusiawtieos  artigos  sobre  a  fertilidade 
da  região  terra  roxa,  ]>uljlieados  na  ]'riirineia  Não  me 
compete  relatar  a  gloriosa  e  útil  influeucii"  desso  jornal, 
aob  a  orientação  elevada  e  esclarecida  dos  seus  redac- 
tores Rangel  Pestfina  o  Américo  ile  (.'ain|)os,  s"o  bem 
sabidas  de  twlo  o  Tjílado  o  ile  todo  o  paiz  o  Vídor  e 
os  serviços  deissos  gnnides  beii<nncrifof<  da  jiatria  e  da 
Republica.  O  que  tenlio  a  r<'íí|nanlcr  quanto  ao  sou 
pedido  de  informações,  e  a  niiidia  paru  mmiina.  nossa 
luminosa  legião  de  colluborailorcs  da  /V(íí-iwcífl,e  depois 
da  rápida  di;;ressão  cine  liz  ro.stal)elocendo  alguns  pon- 
tos, entro  em  maleria. 

Era  fina  de  fevereiro  de  187(»,  fni  convidado  para 
correspondente  da  Vrorincia,  no  líio  de  .íaneiro,  parn 
enviar  informações  e  noticias  daquella  cidade. 

Em  desempenho  dc^sa  luiin'<isa  missão,  comecei  em 
março  a  collaboror  na  lotlia  com  i\<  Chrmdcas  Jíumir 
flen^es,  semanalnicntc,  e  som  interrupção  maior,  cumpri 
a  commissào  até  187t<,  quando  lixei  residência  cm  Gna- 
ratinguctá, 

Esstts  ehronieas,  occnpavam  se  com  toda  a  vida  o 
movimento  de  fiio  do  .laiicim,  o  da  poIiti<;a  d(!  todo  o 
paiz.  Os  factos  scicntiliccri  e  liiioniuos  eram  api^cciíulos 
ao  mesmo  tempo  qucns  snccesMisiiolítícose  plicmimenos 
económicos  o  lÉnanceiros;  e  rrequcnlemento  os  leilorca 
paulistas  conheciam  ctan  antecedência  occurreiíeias  (jue 
só  inais  ta]'de  a  imprensa  do  Rio  de  .lancint  publicava. 
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418  Paulista  Official,  (1)  1835. 


Mais  tarde,  graças  á  benevolência  e  generosidade 
dos  chefes,  enviava  ás  columnas  da  Frotnncia,  alguns 
artigos  de  coUaboração,  originnes  ou  traduzidos  como 
os  de  Charles  Waring,  publicados  no  Nineteeníh 
Centuzy,  sobre  Estradas  de  ferro  do  Brasa,  em 
resposta  á  carta  publicada  no  Tinus,  pelo  sr.  Ham- 
mond,  que  injustamente  nos  aggredia  nesse  as- 
sumpto. 

Em  1884,  vindo  i)ara  S.  Paulo,  a  convite  de 
amigos  políticos,  para  prestar  serviços  a  propagan- 
da republicana,  entrei  em  negociações  com  o  dr.  Ran- 
gel Pestana  e  Américo  de  Campos,  para  dar  nova 
organisação  social  á  Provinda,  que  era  então  franca- 
mente folha  republicana,  bem  que  não  fosse  orgam 
official  do  partido,  porque  não  era  isso  do  agrado  dos 
próprios  redactores. 

Despois  de  concluídas  as  negociações,  fixada  a  somma 
com  que  eu  c  outro  commanditario,  o  illustre  amigo 
coronel  João  Baptistii  do  Mello  Oliveira,  devíamos 
entrar,  fui  de  aoeordo  com  este  e  com  os  re<lactores 
a  Campinas  entender-me  com  os  correligionários  polí- 
ticos daquclla  cidade. 

Conferenciei,  entre  outros,  com  os  drs.  Quirino  dos 
Santos,  Campos  Salles  e  Francisco  Glycerio,  que  acceí- 
tavani  })erfeita  e  cordealmente  a  proposta,  e  approva- 
ram  a  nova  phaso  da  empreza.  Em  S.  Paulo  dei  conta 
da  conmiissão  e,  quando  julgava  tudo  resolvido,  vi  de«- 
fazer-se  o  tratado  e  passar  a  Provincia  para  a  proprie- 
dade do  illustre  correligionário  e  amigo  dr.  Alberto 
Salles,  que  imprimiu  nova  orientação  a  folha,  dirigiu-a 
até  passa-la  aos  seus  actuacs  i)r()i)netarios,  atravessando 
duas  ou  três  transformações  sociaes. 

Eis  o  que  posso  informar  rapidamente  sobre  certas 
l)arti('ulnri'ia(l(\s  da  vida  gloriosa  de  uma  folha  que  faz 
liom*a  á  inqncnsa  ]){\ulista  c  que  ])ode  apparecer  com 
brilho,  hoje  ao  lado  d-^  qnalíjucr  jornal  europeo  ou  ame- 
ricano » 

(1;      ilxi.^liu   alé    l>Slu. 
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419  rhúemx,  (1)  1838. 

420  PuUioola,  (2)  1840. 
4iíi   Prpffoêiro,  (3)  1851. 

422  Fensadm;  1839. 

423  Pensiero  Italiano,  1890. 

424  Partido  Libeial,  1885. 

425  Partido  Conservador,  (janeiro)  1888. 

426  Pormr,  (agoato)  1889. 

427  Pygmeu  Paulista,  (julho)  1886. 

428  Primavera. 

429  Pro-Patria,  {27  julho)  1892. 

430  Pautkeort,  (U  janeiro)  1891. 
481  Pae  Ptulino,  1884. 

4*2  Piratininga,  (outubro)  1892. 
433  Procettaria,  (4)  1887. 

(1)  O  periódico  Fhpniv,  foi  redigido  pelo  dr.  Cle- 
mente Falcão  de  Souza  (o  velho),  penininbucano,  nas- 
cido em  1798  e  fallecido  cm  S.  Paulo  em  1868,  e 
pelo  desembargador  .Joaquim  Josii  Pacheco.  Subsfre- 
TÍa-se  na  typographia  da  Costa  Silveira,  á  rua  S.  Gon- 
çalo n.  14,  onde  se  publicava  as  quartas-f eiras  e  sab- 
bados.  Deasappareceu  em  1841.  O  dr.  Falcão  foi  lente 
de  Direito  na  Academia  de  S.  Paulo  e  o  desembarga- 
dor Pacheco  foi  deputado,  politico  proeminente  e  ju- 
risconsulto de  grande  reputação. 

(á)  Um  dos  redactores  do  PuhJicola,  foi  o  dr.  An- 
tónio Pereira  Pinto,  nascido  )io  Kio  de  Janeiro,  em 
1819,  e  lá  fallecido  a  6  de  julho  de  1880.  Este  jornal 
defendia  as  opiniões  liberaes  o  bateu-ae  pela  maioiidade 
antecipada  de  D .  Pedro  II. 

(3)  Publicado  três  vezes  })or  semana,  na  Typogra- 
phia lÁheral,  largo  da  Sé  n.  3.  Editor,  Joaquim  Ro- 
berto de  Azevedo  Marques. 

(4)  Publicava-so  aos  domingos,  sendo  seus  empre- 
zarios  J.  Louzada  &  C.  c  director  e  redactor  Júlio  Ri- 
beiro, o  grande  philologo.  O  1."  numero  subiu  a  9  de 
janeiro,  com  uma  esplendida  apresentação,  que  foi  posta 
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449  PiraHninga,  (1)  1849. 

450  Palestra  Littmiría,  (2)  1849. 

451  Paulista  Centralisador,  1849. 

452  PeruUofigo,  1849. 

453  Precursor,  1849. 
464  Progresso,  1849. 

455  Pharol  Constitucional ,  1844. 

456  Paranapiacaha,  1853. 

457  Publicador  Paulistano ,  1858. 

458  Quinze  de  Novembro,  1889. 

459  Quinzena  Paulista,  (3)  1889. 

460  Rio  Grande,  (novembro)  1892. 

461  Revista  da  Instrucção,  1891. 

462  Revista  Musica,  1886. 

(1)  Periódico  politico  e  litterario,  redigido  pelo  dr. 
António  Joaquim  Ribas,  que  também  foi  redactor  do 
Constitucional  e  da  Imprema  Académica.  Ribas,  nasci- 
do no  Rio  de  Janeiro  a  28  de  abril  de  1820,  fez  o 
curso  de  Direito  na  Faculdade  de  S.  Paulo,  de  que  foi 
lente,  regendo  diversas  cadeiras.  Foi  deputad(>  provin- 
cial e  desempenhou  diversas  commissões  do  governo. 
Escreveu  muitas  obras  litterarias  e  juridicas,  sendo  as 
mais  notáveis  o  Direito  administrativo  brasileiro,  o  Curso 
de  direito  civil  brasileiro,  a  Consolidação  das  leis  do 
processo  civil,  Da  posse  e  das  acções  possesorias  e  a 
Historia  dos  paulistas. 

(2)  Devia  scí^uir-sc  aqui  a  Palestra  Académica, 
revista  de  litteratura  e  sciencias,  sob  a  direcção  de 
Cândido  Leitão,  Leôncio  de  Carvalho  e  Didimo  da 
Veiga.  Cândido  JiCitâo  foi  deputado  geral  e  morreu 
moço,  Ijconcio  de  Carvalho  foi  deputado  e  ministro  do 
império  e  é  hoje  lente  da  Academia  de  Direito  e  Didimo 
da  Veiga  c  advogado  de  certa  reputação. 

(3)  Proprietários  e  redactores,  Emiliano  Pernetta  e 
Paclieco  Netto;  escriptorio,  rua  José  Bonifácio  n.  43. 
Nesta  revista  collaboraram  Wencesláu  de  Queiroz,  Ri- 
cardo Azamor,  Mário  Pederneiras  e  outros  rapazes  do 
tempo. 
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463  Rdiçiâo  ChrUtã,  1886. 

464  Beiista  Ac<idemita,  (1.**  outubro)  1885. 

465  Bfíigião  da  Humanidade^  1882. 

466  Rpci^ta.  (2S  janeiro)  1882. 
267  Beiista  Litteraria,  (li  1895- 

468  SerUta  de  Horticultura,  <2)  1880 

469  Eerí^ta  UtU,  (3)  1892. 


(1)  Semanário,  cujo  primeiro  numero,  pablicado 
em  !.•  de  janeiro,  traz  artígos  em  prosa  e  verso,  fir- 
mados por  Furtado  Filho,  Zaiina  Rolim,  Cândido  de 
Carvalho,  Júlio  César  da  Silva  e  outros.  Eram  seus 
directores  e  redactores.  Máximo  Pinheiro  Lima  e  Ama- 
«leu  Amaral. 

(2)  Era  proprietário  e  redactor  o  distincto  horti- 
cultor e  iKDtanico  Frederico  de  Albuquerque.  Era  con- 
tinuação da  mesma  folha  publicada  no  Rio  de  Ja- 
neiro.   (M.    AZKVEDO). 

(3)  Revista  de  obser\'ações  praticas  e  scientiíicas 
pelo  dr.  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe,  autor  de 
diversos  tral>alhos,  taes  como  o  Manual  da  IfiJ^tmcrâo 
Chita.  H'j)neu<  c  ideias  wj  Brasil,  Osí  Herdeiro.^  de  Ca- 
f amura  (ruinar.ce»,  I/,í'lfffNrf  df  V  f^cIavafH  r  de  la  lihmti\ 
O  Sid  de  S.  Paulo,  oto.  Xoiieian«lo  o  appareeiínento  do 
volume  III  da  fri.sfa  I'tiL  disso  o  Jonud  do  Corne) cr- 
eio, (lo  Rio : 

'(,)  sr.  dr.  Jaguaril>e,  que  lautas  provas  tem  dado 
de  seu  interesso  j>elo  paiz  e  publicado  diversos  e  im- 
I)ortantes  trabalhos,  fez  imprimir  o  terceiro  volume  da 
lifcista  rtil  que.  como  bem  diz  o  titulo  do  primeiro 
artigo  deve  ser  lida  por  todos,  que  iiella  encontrarão 
grande  copia  de  informa(,ões,  sobre  assumptos  da  maior 
relevância  para  o  Brazil.» 

E  o  CoDimercio  de  S.  Paulo: 

<^ Recebemos  o  terceiro  volume  da  Pevista  rtil, 
correspondente  ao  terceiro  anno  de  sua  existência. 

Esta  brochura  de  108  paginas,  além  do  apêndice 
l)ibliographico,é  mais  uma  ])rova  eloquente  do  extremado 
amor  e  alta  competência  com  que  o  dr.  Jaguaribe,  seu 
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470  Bevista  da  Sociedade  Pkilomatica,  (1)  1833. 

471  Pevista  do  Emaio  Pkilosophieo  Paulvilano,  (2)  1851, 

472  Bevixta  Dramática,   18(Í0. 

473  Revhta  da  Academia  de  S.  Paulo.  (3)  1895. 

474  Eei'ista  Jurídica,  (4)  1860. 

autor,  encara  o  inaÍ8  importante  ramo  da  activi- 
dade nacional  nas  suas  diversas  e  complexas  ramifica- 
ções. 

A  nossa  agricultura  e  industria  pastoril  merecem 
bem,  antes  de  muitas  outras  cousas  menos  úteis  e  de 
vantagens  hypotlietieaí,  as  locubrações  dos  homens 
preparados  e  estudiosos  como  o  autor  do  folheto  que 
temos  em  nossa  frente. 

Agradecemos  o  exemplar  que  nos  enviou. 

(1)  Appareceu  em  julho,  sendo  redigida  por  Carlos 
Carneiro  de  Campos,  depois  lente  de  Direito  da  Aca- 
demia de  S,  Paulo,  senador  do  Império  e  visconde  de 
Caravellas,  José  Ignacio  Silveira  da  Motta,  lente  e 
senador,  e  Francisco  Bernardino  Ribeiro.  Nella  escreveu 
também  o  dr.  António  Augusto  de  Queiroga,  bom 
poeta,  natural  de  Minas  Geraes. 

(2)  Penso  que  foi  fundada  em  1851,  o  que  com- 
bina com  a  sexta  serie  ser  do  anno  de  18ô6  (antiga- 
mente muibis  publicações  contaviím  os  annos  por  series, 
volumes,  etc.)  Um  colleccionador  fluminense,  o  conse- 
lheiro Miguel  Archanjo  Galvão,  pensa  que  esta  revista 
começou  em  1850,  com  o  nome  de  Bevista  Litteraria, 
jornal  do  Ensaio  J'hi1onophico  Paulistano,  pois  com 
este  titulo  elle  possue  um  numero  de  1851.  (João  de 
Oliveiea.) 

(3)  .Tornai  scientifico  jurídico  e  histórico,  impresso 
na  typographia  Dous  de  Desctrdira,  de  António  Louzada 
Antunes,  rua  das  Flores  n.  35.  Foi  fundado  e  redigido 
pelo  Dr.  Joaquim  Augusto  do  Camargo  e  general  José 
Vieira  Couto  de  Magaíliães,  então  académicos.  Sahiram 
quatro  números  somente,  em  abril  e  niaio,  formando 
um  volume  de  818  paginas. 

(4)  Revista  de  doutrina,  jurisprudência  e  biblio- 
grapbia,  publirada    sob   a    direcção   de  José  da  Silva 
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475  Pevista  da  Associação  Roúreio  Dramático,  1861. 

476  lievista  da  Associação  IWreio  Instmetwo^  1 861 . 

477  lievista  Mefisal  do  InMitato  Scientifico,  1862. 

478  Revista  do  Club  Acadanico^  1863. 

479  Revista  da  Associação  Trilmto  ás  Lettras^  1863. 

480  Revista  do  Chih  Scientifico,  1866. 

481  Revista  do  Instituto  Poh/t^chnico,  (1)  1876. 

482  Revista  Nacional  de  Sciencias,  Artes  e  Lettras  (2)  1877 

483  Reinsta  ífe  Sciencia  e  Lettras,  (3)  1880. 

484  Remata  da  Frate)'nidade  TAtteraria,  1878. 

485  Reinsta  Republicana,  (4)  1>S5. 

Costa,  estudante  do  ò.^  anno  da  Faculdade  de  Direito 
e  presidente  effectivo  do  Athoneu  Paulistano,  hoje  ad- 
vogado notável  no  Rio  de  Janeiro,  e  de  José  Carlos 
Rodrigues,  estudante  do  3.®  ainio  e  hoje  rediíctor-chefe 
do  Jornal  do  Commercio.  Tinha  por  ei>igraphc  a  phrase 
de  ripiano .  Jnsfítíayn  nanf/ur  cs'ti)HHs\  Tamhem  nella 
escreveram  Duarto  di^  Azevedo,  António  Joaquim  Rihas, 
íJrnesto  Ferreira  França  e  Uodiigo  Octávio  de  Oliveira 
Menezes,  todos  homens  de  muito  talento  e  de  solida 
instrucçâo. 

(1)  Appareceram  somente  dois  folhetos  com  142 
paginas.  Era  redigida  pelo  engonlieiro  Elias  Fausto 
Pacheco  Jordão  c  impressa  nn  typographia  de  Jorge 
Seckler,  a  rua  Dirieta  n.  iò. 

(2)  Publicou  em  S.  Paulo  e  Santos,  sob  a  redac- 
ção dos  drs.  Antoilio  (-ark^s  de  Andrada  e  Herculano 
Marcos  higlez  de  Souza.  Os  primeirvS  luimeros  foram 
impressos  em  Santos  e  durou  só  um  anno.  Sahiam  fas- 
cisculos  mensaes  de  60  [vaginas. 

(3)  Revista  mensal  ãa  cpie  foram  redactores  Ray- 
mundo  Corrêa,  depois  director  da  secretaria  da  Fazenda 
do  Estado  de  Minas,  Alexandre  Ooclho,  depois  advogado 
cm  Mogy-mirim  e  deputado  estadoal,  Randolpho  Fa- 
brino  depois  juiz  substituta)  em  Minas  (ieraes  c  Augus- 
to de  Lima,  depois  juiz  de  direito  de  Ouro  Preto,  todos 
então  estudantes  da  Faculdade  de  Direito  de  S.   Paulo. 

(4)  Api)areceu  a  5  ih  agosto  c  durou  até  18^0, 
sendo  seu  redactor  Jofio  Ribeiro  Júnior. 
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486  Hevista  do  Greniio  Ensaios  Littermios,  1882. 

487  Revista  dos  Novos,  (1)  1886. 

488  Revista  da  Academia  Litterana^  1863. 

489  Revista  Musical,  (2)  1888. 

490  Revista  Democ7'atica,  1888. 

49i   Revista  TanUsta-Fhonineiise,  1889. 

492  Revista  das  Modas,  1892. 

493  Revista  Moderna,  (3)  1885. 

494  Revista  de  Jurisprudência,  (4)  1892. 


(1)  Publiciiçuo  men.siil  dirigida  por  José  Feliciano. 
Sahirani  apenas  quatro  números,  a  dutus  coluninas,  for- 
mando um  volume  de  64  pa^iníia.  Além  do  director, 
nclla  escreveram  Arthur  Breves,  Hypolito  de  Medeiros, 
Wcncesláu  de  Queiroz,  Fábio  Oliva,  Henrique  Las- 
casas,  Carlos  de  Escobar,  Jo:.o  Aranha  e  J.  da  Sil- 
veira. 

(2)  Director  e  proprietário,  Lúcio  da  Silva  Gon- 
çalves. Sahirara  apenas  quatro  números,  sendo  o  pri- 
meiro de  18  de  setembro. 

(3)  Revista  litteraria,  critica,  scientifica,  pedagógico 
e  noticiosa,  a  oito  paginas,  de  que  foram  publicados 
sómenta  trcs  números,  sendo  o  primeiro  de  10  de  se- 
tembro. CoUaboraram  nella  os  drs.  Hypolito  de  Camar- 
go, Ernest »  Goulart  e  Bernardo  de  Campos,  Francisco 
Gaspar,  Jí>ão  Machado,  Allniquerque  Pinheiro,  Maga- 
lhães Sobrinho,  M.  Cínnoiro,  Júlio  César  da  Silva, 
Solano  de  Abreu,  AmndíMi  Amaral,  Tavares  de  Lacer- 
da, René  Barreto  e  Affonso  (larcia,  e  foi  um  dos  seus 
redactores  o  professor  Arthur  Goulart.  Estampou  re- 
tratos, em  phototypia,  dos  drs.  Hypolito  de  Camargo, 
Cesário  Motta  e  Gabriel  Prestes. 

(4)  Orgam  do  Instituto  dos  Advogados  de  S.  Paulo. 
Redactores,  drs.  Josi»  Maria  Corroa  de  Sá  Benevides, 
Aureliano  de  Souza  Oliveira  Coutinho,  João  Pi  reira 
de  Monteiro,  Paulo  Egydio  de  Oliveira  Carvalho  c 
Vicente  Ferreira  da  Silva.  O  fascículo  n  1  é  de  1 5  de 
janeiro. 
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495  Rfvhta  da  faculdade  de  Direito,  (1)  1893. 
49G  Herífta  das  Mij^sões  Sacionaes,  1887. 

497  Pazno,  (2)  1862. 

498  Ixadieal  Paulista,  1890. 

499  Radical  Paulistano,  (3)  18G9. 

(1)  Publicação  official  da  Faculdade  de  Direito. 
Cominisfiâo  de  redacção,  drs.  Bnisilio  Machado,  presi- 
dente; João  Mendes  Júnior,  Anreliano  Coutinho,  Manoel 
P.  Villaboim  e  Alfredo  M.  de  Barros  Oliveira  Lima.  O 
pi  imeií-o  fascículo  (S.  Paulo,  typographia  da  Companhia 
hidusfriaJ,  1893,  203  pags.)  insere  o    seu  programnia: 

«Em  sua  sessão  de  2íJ  de  abril  do  corrente  anno, 
deliberou  a  Congregação  dos  lentes  da  Faculdade  de 
Direito  de  S.  Paulo  iniciar  a  publicação  de  sua  revista 
official,  nos  termos  do  ait.  176  do  decreto  n:  1.159, 
de  3  do  dezembro  de  1892,  qve  approvou  o  código  <las 
disposições  communs  ás  instituições  de  ensino  superior. 
Cada  nu'nero  da  revista  será  publicado  annualmente  e 
tem,  na  lei  orgânica  das  escolas  do  ensino  superior, 
trac^ado  o  seu  })rogramma:  «Publicar  as  memorias  ori- 
ginais acerca  de  assumptos  concernentes  ás  matérias 
en.siníulíi.s  no  estabelecimento,  e  dar  um  summario  díis 
dcí-i.sõe.s  (la  Congregação,  <jue  a  juizo  do  director  ()ossam 
sor  |»ul)l içadas.» 

Os  volumes  de  lSí)4  e  Í8^V}  contem  escriptos  dos 
drs.  Pedro  Lessa,  Amâncio  de  Carvalho,  João  Monteiro 
Aiircliiino  Coutinho,  Pinto  Ferraz  e  outros. 

(2)  Ki-ain  redactores  da  Itdcào,  Campos  Salles, 
(Juirino  dos  Santos,  .Jorge  de  Miranda  o  Holfort  Duarte, 
então  estudantis  em  S.   Paulo. 

(;5)  O  Hfidical  J\inJiyf(inn^  era  redigido  por  Luiz 
(ínnui,  liuy  l>arboza,  os  irniàos  Pani[)lona  de  Menezes, 
Ahn-tiin  Cal)ral  e  alguns  outros  brillantes  talentos  da 
Academia  de  S.  Paulo  CiU  18GÍ).  Era  radical  em  oppo- 
si<;ão  ao  Ypíranfia,  que  era  Hheral,  e  descompunha 
Zacai'ias,  Nal)UC0,  Octaviano  e  outros  corv|)heus  do 
Chih  (hl  lír/hrnia,  do  Pio.  Orgam  do  (Inh  KatUcal 
Patf/isf/fHo^  puhlicava-se  uma  vez  por  semana  e  profes- 
sava a  doutrina  liberal  em  toda  a  sua  plenitude,  ini- 
[)rimia-se  na  typogra[)bia  do  Correio  Paulistano. 
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500  B^^hate,  (1.'»  imim;   1874. 

501  Bohate,  (1)  (16  juUio)  1X88. 

502  licMte,   1893. 

503  Bejmblica,  (2)  (19  maio)  1876. 


(1)  Publicava-se  semanalmente  e  depois  em  dias 
iudeterminados.  Seu  redactor  era  Júlio  Ribeiro,  o  co- 
nhecido philologo  e  distincto  escriptor  mineiro,  fallecido 
em  Santos  a  l.<*  de  novembro  de  1890.  Não  trazia 
nome  do  redactor,  indicava  apenas  que  a  correspondên- 
cia deveria  sor  dirigida  a  J.  M.  Vauf/han,  que  parece 
ser  o  nome  do  pae  de  Júlio  Ribeiro,  o  norte  americano 
Jorge  Washington   Vaughan. 

Os  últimos  números  do  Rebate ^  vem  com  a  decla- 
ração de  ser  seu  editor  João  da  Cruz  Soares.  Esses 
números  não  foram  escriptos  pelo  valente  jornalista 
da  IVocellaria.  O  Rebate  defendia  calurosamente  os 
princípios  republicanos. 

(2)  A  Republica  era  um  dos  melhores  joniaes  aca- 
démicos, e  teve  como  redactores  c  coUaboradores  os 
principaes  vultos  da  geração  Moderna  que  frequenta- 
vam a  Academia,  e  foram  Affonso  Celso  Júnior,  Assis 
Brasil.  Júlio  de  Castilhos,  Valentim  Magalhães.  Antó- 
nio Mercado,  Alcides  Lima,  Magalhães  Castro  e  Silva 
Jardim.  Durou  alguns  annos,  surghido  ás  vezes  depois 
de  longos  intervallos. 

Em  1869  foi  redigida  por  Valentim  Magalhães 
Assis  Brasil,  Magalhães  Castro,  Souza  Brandão,  Car- 
valho de  Mendonça,  Felicio  dos  Santos  e  Pelino  Gucdos. 
fe  uma  correspondência  rio  S.  Paulo  para  a  Revista  do 
Rio  de  Janeiro  (1877),  tiramos  este  trecho* 

«A  Republica  c  redigida  c  coUaborada,  vox  popuU, 

Selas  intelHgencias  mais   robustas  da  Academia:  Lúcio 
e  Mendonça,  Affonso  Celso,  Magalhães   Castro,  Pitta, 
Carvalho  Júnior,  Prestes,  Fontoura  Xavier  e  outros. 

O  primeiro  e  o  segundo  números  da  Republica 
affrontiim  as  iras  da  critica. 

Além  dos  artigos  ])oliticos  traçados  por  i)ennas 
habilmente  aparadas  e  do  um  artigo  litterario  sobre 
questões  de  arte,  de  Laurindo  Pitta,  occulto  no  pseu- 
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donymo  de  César  Dória,  trazem  bellissimós  versos  e 
uma  chruntca  patusca,  assignada  por  um  tal  Zè  Aca- 
denrkOf  que  é,  na  realidade,  patusca. 

Zé  Acadenúco  algumas  vezes  rima  a  pilhéria;  a 
propósito  da  fundação  Círculo  Catholícc,  sob  a  protec- 
ção dos  corarões  de  Maria   o   de   Jesus,  arremesou-Ihe 

esta: 

Collociíram  o  circiUo  debaixo 
da  protecção  dos  sacros   corações 

de  Maria  e  Jesus, 
talvez  p'ra  receber  (ó  o  qoe  en  aclio} 
a  graça  do  Senhor  em  injecções, 
em  1^  stereb  de  luz  I 

Já  tivemos  occasião  do  apertiu*  particularmente  u 
mão  aos  redactores  da  Republica,  y>or  isso  deixamos  de 
fazel-o  agora,  com  o  testemunho  do  publico.» 

A  respeito  de  Assis  Brasil,  diz  o  Jorfial  do  Com" 
merch,  do  Rio,  em  março  de  181)5: 

cO  sr.  Assis  Brasil,  nomeado  ministro  do  Brasil  em 
Portu.i;al,  é  um  dos  brasileiros  que  mais  se  tóm  dis- 
tinguiílo  na  nova  phase  politica  que  atravessa  o   paiz. 

Knsceu  cm  1857  na  cidade  de  S.  Gabriel,  no  Rio 
Grande  do  Sul,  provinda  onde  fez  seus  estudos  pre- 
paratórios. Em  i878  matriculou-sc  na  Faculdade  de 
Direito  de  S.  Paulo,  recebendo  (únco  annos  mais  tarde 
o  grau  do  bacharel  cm  scicncias  jurídicas  e  sociaes. 

Sua  vida  académica  foi  das  mais  notáveis  em  seu 
tempo.  Estudante  sisudo,  retraindo,  consagrava  o  tompo 
restíuito  dos  seus  estudos  escolares  a  propaganda  dos 
princiy»i(»s  reimblicanos.  llcdi^iu  a  Krolnrão  e  escreveu 
dous  livros  interessantes,  a  Historia  da  Republica  Rio 
Grandense  e  a  Republica  Federal,  (jue  teve  grande  vul- 
garisação . 

Voltando  ao  Rio  Grand(!  conseguiu  ser  eleito  o 
primeiro  deputado  provincial  re])ul)licano,  em  uma  as- 
sembléa,  onde  teve  de  sustentar  discussões  notáveis  com 
homens  do  valor  intclloctual  do  sr.  Silveira  Martins. 
Por  seu  prestigio  entre  os  correligionários  políticos,  foi 
eleito  representante  do  |)artid()  republicano  rio-gran- 
dense  no  Congresso  que  em  abril  de  18bí)  reuniu-se 
em  S.  Paulo. 
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604  Jíeocfflo,  (1)  1877. 

Proclamada  a  Iíc[)ul)Iica,  foi  iiouco  temi»o  depois 
DOmeado  uosso  ministro  em  Buenos  Aires  e  mais  tarde 
eleito  deputado  á  Constituinte,  onde  ficou  memorável 
sua  declaração  de  ví>to  cm  favor  do  sr.  Prudente  de 
Moraes  pnra  chefe  do  Kstado.  contra  o  marechal  Deo- 
doro,  de  quem  era  elle  amigo  pessoal.  Nesse  documento 
o  sr.  Assis  Brasil  vaticinara,  que  o  nmrochal  «seria 
funesto  &  Republicft*.  Pnni  eombiitor  o  golpe  do  Estado 
e  também  o  governo  do  sr.  Júlio  de  ('astilho,  de  quem 
é  cunhado,  o  dr.  Assis  Brasil  tomou  parte  activa  na 
revolução  levantada  a  9  <le  novembro  de  1S91  no  Rio 
Grande  do  Sul.  Com  a  viotoria  desse  movhncnto  coub«- 
llte  um  Ic^ar  na  Junta  Guvernativa  do  Estado,  que 
mnÍ8  tarde  tleixou  pnra  qu )  o  poder  fosse  concentrado 
nas  mAos  do  general  Barreto  Leite.  Foi  então,  de  novo 
para  Buenos-Aires  como  ministro,  publicando,  ha  dous 
niinos,  o  seu  livro  Demoeracia  ItrptesentaUra,  que  foi 
traduzido  em  hespanhoi.  O  governo  pa<isa<lo  nomeára-o 
ministro  na  China;  sendo  extincta  a  Missão  Especial 
junto  ao  (Vieste  Império,  ficou  o  sr.  Assis  Brasil  em 
disponibilidade,  aproveitiuido  sua  estada  na  Europa, 
«ude  ainda  se  achava,  para  percorrer,  em  passeio, 
vários  paizes  do  volho  mundo.  S.  Ex.  está  agora  na 
França,   donde  partirá,  em  lireve  para  Lisboa.» 

(I)  Organi  do  Circrth  dos  hntnãanta  CathoUcuf: 
Da  Beacçào  diz  Kí  Vianma,  Enhoçox  Criticw,  1871). 
«Este  jornal  academieo,  mais  que  todos  os  outros,  me- 
rece 08  8nudac<~ics  sincei-as  de  quem  com  imparcialidade 
falia  a  seu  respeito.  Advogando  uma  ideia  santa  para 
nós,  cmI)ora  loucamente  taxada  de  Uhia  tmf/ra,  a 
Jícarião  foi  o  verdadeiro  jornal  <lo  iirojiaganda.  Com 
desinteresse  extremo,  som  outra  inspiração  que  a  do 
levar  a  toda  a  parte,  por  nieio  da  imprensa,  as  doutri- 
nas da  religião  catholica,  seus  redactores  apresenta- 
ram se  como  defensores  decisivos  das  ideias,  que  actual- 
mente encontram,  em  caila  superficial  um  inimigo 
acérrimo.»  Foram  seus  redactores,  líriano  Dauntre,  ri- 
linto  Bustos,  José  \'ifente,  Itafacl  Corrêa,  padre  Valois 
de  Castro,  Leuo  Bourroul  u  «utios. 
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610  Recreio,  (1)  1881. 

511  Jlcach,   IS84. 

512  Recreio,  (novembro)  1894. 
Õ13  Romanceiro,  1885. 

a|>reiidÍ7.  im  Gartla  tli>  Poro,  ao  liwlo  íIo  valente  Munix, 
de  Souzfl,  no  niPHtno  tempo  tiue  coailjtivava  os  hrnvos 
rnpiiKCS  da  Itnvita  Dnmnvatiiu,  onde  ensaio!  tanihetn, 
e  i»elo  dcsejd  de  ter  nin  jornal  só  nion,  isto  i',  foito  á 
niíidia  vontjide,  fmidoi  A  Rp^intouJa,  da  (|na!  Tní  a 
(*a.V{«,  sondo  o  intelIifíonl«  Affonso  ('■elso  (íareia  da 
Lu2  a  alma  o  os  dciiiius  colliiboradoras  o  roí-po.  Ma.s 
A  Rfísintencia  não  resistiu  os  vcndavacs  financeiros,  e 
no  quarto  niniicro  socsobrou,  deixando  todavia  a  ténue 
lembrança  de  sua  |M»ssageni,  pois  com  prazor,  vi  sou 
nome  na  resenha  histórica  du  imprensa  piuitista.  Por 
mais  insigriificínite  <}ue  (pieirain  julgar  A  Renii^fvnria, 
não  Ilie  iioderflo  negar  audania.» 

(1)  ílelat  Iva  mento  ao  Itrcrfío  e  outros  jornaes  re- 
publicauos,  esci-evo-nie  o  sr.  Ricardo  Azamor: 

líJoin  &  devida  vcniu  aqui  vou  rcunir-nie  a  quantos 
têm  i^iticurado  auxiliar  o  vosso  louviível  ihxliliirafum 
reíiitivo  á  historia  da  iiiiprensa  paulista.  Duas  infortnn- 
(.•fios  a])cnas.  A  primeira,  referente  aos  joniac»  de 
propaganda  rcpubliuuna,  redigidos  pelo  uosko  correli- 
gionário Franuisuo  Gfispar  (autor  do  ultimo  pairipbleto 
republicano  publicado  nesta  eapital  cm  regimeiu  monar- 
diico),  actualmente  funocionario  (lublico  etn  oxercicio  na 
(Vmara  Muiiicipjil  (ii).  Sfio  os  seguintes: 

— Rfícreio  (18!íl),  que  suspendeu  a  puhlica(,'jÍo  de- 
pois de  seis  mezcií    de    existência,    tendo  rea[>parecÍdo 

(a)  Eet»  pnmpbleto,  intitulaili  A  Cotin/rírai-ilo.  por  Ã.  Sí>ako 
f"i  impreiíR')  ri»  tyii(igrH)iliÍn  lio  Lino  Azul,  em  Onftpiua*.  em 
]8n9,  fom  iiimiito  rn<i  tniftu  csliin  iiiilicnvõeH.  No  rosto  da  capa. 
Hbniio  do  iiin   Imrrpt»  plir>'gin.  véiit  entea  pciisameiítoa: 

".1  libcrdíuÍB  fifio  <i  Hómunte  o  effol>o  do  um  engranileci- 
mentn  politii;'';  i^  solirctmlo  o  rosiiltmlo  de  iiw  ciignindtfimeuto 
moral.- S.  SsiM.Ks.i 

•tde  nvanvando  Hvuipru  c  a  fé  voa  virá  aldOlar.— D'Ai.em- 
mcKi.» 

Contõm  15  pogínoB,  ix-H." 
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514  Jloma,  (11  junho)  1882. 


mais  tarde,  em  1883.  Da  redacçâ »  desse  jornal  foz 
parte  o  falkcido  Joaquim  Mariano  de  Azevedo  Mar- 
ques. 

—  O  Oitenia  e  Nove  (1884),  redigido  em  companhia 
de  António  Guery  e  Arthur  ('arlos.  (b) 

—  O  Brasileiro,  re<hgido  juntíunente  com  o  actual 
director  da  escohi  normal  Diamantina  (Minan),  bacharel 
Francisco  Brant,  então  estudante  de  bireite  (1885). 

A  outra  informaçAo  que  vos  pretendo  prestar  ó  nada 
menos  que  um  acto  de  justiça  que  espero  iião  mo  seja 
negado.  ¥J  o  caso  (jue  entre  os  nomes  de  quantos  re- 
digiram jornaes  republicanos  nesta  (»opitiil,  nomes  que 
tendes  por  diversas  vezes  citado,  ainda  ufio  encontrei  o 
meu,  que*  supponlio,  foi  involuntariamente  omittido. 
Em  vista  disso  lembro-vos  que,  com  a  maior  dedicação 
e  vivo  interesse,  fiz  parte  dos  seguintes  orgams  da 
imprensa  republicana: 

Diário  do  Çortmiercio,  quando  sob  a  direcção  do 
actual  lente  de  direito  da  nossa  Faculdade,  dr.  João 
Pedro  da  S^eiga  Filho. 

— Jornal  da  Tarde,  durante  todo  o  tempo  cm  que 
foi  esse  jornal  .redigido  ))or  Alberto  Souza. 

—  F.  F.  e  li.  Jl.  redigi<lo  ]k>1o  dr.  Marcos  Dolzani 
(actunl  promotor  publico  oiii  Ivio  Claro)  e  Anselmo  <le 
(  arviillu). 

(^Idade  de  S.  Paulo,  íjuando  sob  a  dirocvão  do  fa- 
k'L'ido  .íosé  Felizardo  Júnior. 

—  Mercantil  (2.*  épocba',  sob  a  direcção  dos  drs. 
João  de  Araújo,  r\»liy)pe  (lon(,*alves    e    Adolfo    Arau;o. 

Diário  da  TanU ,  psoudonynio  com  que  a  actual 
PJatra  {\h\)?^  1894)  atravessou  a  pcior  crise  de  sua 
e.xistencia. 

l'i-cstando  vos  esta  i.ltima  informarão,  aíT-reditai  (pie 
o  faro,  não  por  simples  e  tola  vaidade,  mas  sim  p(>r 
Vínladciríí  aclo  de  justiça,  de  íjUe  \\w  julg(»  crèilor.  ■■ 


(h)  O  Oitenta  v  Aorc  não  foi  nuligido  por  Franoi><'o  (íus- 
par,  mu8  bim  o  Norcnta  e  Trcs,  quo  duvia  vir  mouciouiido  nu» to 
logar. 


^^^^CT 
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õlÕ  Raio,  d]  1858. 

Õl6  Itenolução,  (iíO  marco)  Í887. 

617  Peijue  de  Saint-PavI,  18S7. 

518  Jiedempção,  (2)  1^87. 

519  Jtiachnelo.  1890. 
620  Retta«c(nça.  187i>. 

5íil  Bcvifita  Foimlar,  185Í). 
522  ItetytHta  Amtlvnica.  (3)  1882. 
623  Revista  Litteraria,  (4)  1887. 


Francisco  Ga-spíir  redigiu  tamhoni  o  liebiloinadario 
Impretisa  Artii^tica,  iinjirpsso  nns  officiíias  de  J,  Seckler 
(t  C;  cujo  ultimo  iimnero  foi  confiscado  por  estes 
senhores  á  vista  de  um  artigo  revolucionário  que  Gas- 

[)ar  escrevera  contra  a  inoiiarchia  bragantiua.  Este  ta- 
entoso  repuMIcniio  ]>ublícou  igualmente,  e  ii  1S82,  um 
upusculo  A  MiTtioria  dn  Tirudcntes,  no  aniiiversario  da 
morte  <lo  grande  martyr. 

(1)  Sobre  eptc  jornal,  cscreve-ine  o  dr.  António  Piza: 
•  Em  1858.  Martim  Francisco  o  outros  liberacs  re- 
digiam O  Itaio,  jornal  tãn  violento  contra  os  conserva- 
dores quanto  O  Aziírrafiiu-,  de  Pedro  Tacjucs,  o  era 
contra  os  libcraes.  Não  posso  dotcrminar  as  datiis  do 
appareeimcnto  c  morte  deste  jornal.* 

(2)  A  Ecdetiifçiío,  famosa  clava  do  combate  contra 
o  esclavagismo,  appareccu  a  2  de  janeiro  do  \S>il,  e 
doixnu  de  existir  no  anuo  seguinte,  logo  apód  a  áurea 
lei  de  13  de  maio.  Foi  redigida  pelo  dr.  António  Bento 
de  Suem  e  Castro,  com  o  :iu.xilio  de  diversos  abolicio 
nistas,  e  tem  continnodo  a  apparecer  uma  vez  por  anno 
para  commoniorar  a  data  glyrio;a  da  libertai^ão  total 
dos  escravos  do  lírazil, 

(3)  Publicoção  m  'nsiil,  iniciada  em  2T}  de  maio, 
da  qual  eram  redactores  os  académicos  Ribeiro  Pcmia" 
Alcântara  Lemos,  Oscar  de  Macedo  Soares  e  Pedro 
Valeriano.  Era  impresso  na  typograpliia  do  Correio 
PaulLslano. 

(4)  Publicação  quinzenal ,  redigida  por  Horácio 
Sabino,  liangel  de  FroiUis,  Azarias  do  Awvodo  e  1*.  Al- 
bunniuba. 
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524  JlevMa  Mensal  Pauluftana,  1853. 

525  Revista  fíiulistanay  1857. 

526  Itelfgião  em  S.  Paulo,  1 864. 

527  Radical  Acad^miico,  1869. 

528  Revista  do  J^nsaio  Litterario,  1871. 

529  Revista  Acadetnica,  (outubro)  1892. 

530  Revista  Pharmaceutica,  (I)   1895. 

531  Revista  Agrícola,  (2)  1895. 

532  Revvita  Mmisal  das  Decisões  do  Tribwial   d/"  Jus- 

tiça, (3)  1895. 

533  Repórter,  (4)  1895. 


(1)  Orgam  da  Sociedade    Pharmaceutíca,    redigido 
por  Ignacio  Puigari  e  Rodrigues  de  Andrade. 

(2)  Sob  o  titulo  Revista  Agricola,  UVse  no  Commer- 
cio  de  S.  Paulo,  de  l.<*  de  junho  de  1895: 

«Acaba  de  apparecer  esta  utilissinia  publicação,  quo 
se  destina  á  proi)aganda  da  industria  i)astoril  e  agi^icola 
E'  orgíun  da  Sociedade  Pastoril  e  Agricola,  desta  capi 
tal,  e  está  redigida  j^elos    drs.  Pereira  Barretto,  ('arlo 
Rotellio  e  Domingos  Jaguaribe. 

S(Mvindo  a  uma  causa  como  essa  e  com  a  direc<,'ão 
compctcntissimn  <jUO  tem,  a  nova  Rcrísfa  lia  de  por 
certo  al)rir  caminho  entre  os  fazendeiros,  (jue  serão 
influenciados  pelas  doutrinas  sustentadas  para  desi>er- 
tid  os  no  dever  e  pelos  estudos  daíiuelles  íjUc  se 
dedicam  ao  desenvolvimento  <la  industria  pastoril  e 
«gricola.» 

(8)  Pul)licaçno  mensal,  encetada  em  jullio  pido 
dr.  »Ios(''  Macluiílo  Pinheiro  Lima,  ministro  do  Tribunal 
de  Justiçíi. 

(4)  .Joriial  da  tard(\  cujo  primeiro  numero  ai>pa- 
receu  a  12  de  novembro,  e  a  rcs[>eito  escn-veu  o  Diá- 
rio Poptílar. 

<■  O  llcpnrlrr. — Foi  destribuido  o  primeiro  numero 
<leste  novo  coll(\í!;a  <la  tarde,  dirigido  pelo  estimável 
moço  sr.  Juvenal  Pacheco  (pie  revelou  durante  o  tempo 
(jue  trabalhou  como  repórter  no  Estado  dr  S.  Piddo 
uma  verdadeira  vocação  para  a  imprensa. 
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534  Rfíín^ía  Postal,  (1)  1895. 

535  RepíMicano,  (novembro)  1895. 

536  Reinsta  do  Instituto  Histórico,  (2)  1895. 


O  Heporter  vem  variado  de  coUaboração.  Eis  o  pro- 
gramma: 

«Contar  o  que  se  passa ,  reproduzir  a  im- 
pressfio  do  dia  no  e«}>irito  publico,  denunciar  o 
abuso,  lembrar  o  remédio,  louvar  a  acçfio  meri- 
tória » 

João  Vieira  de  Almeida,  o  provecto  professor  e 
emérito  jornalistíi,  f'>i  por  asbim  dizer  redactor  eL'fec- 
tivo,  a  maior  parte  do  tempo  que  durou  o  jornal.  Não 
tinha  côr  politica  e  dosr.appareceu  depois  de  poucos 
mezes,  deixando  seu  proprietário  a  capital  e  indo  resi- 
dir em  Santos,  onde  continuou  a  trabalhar  na  im- 
prensa. 

(1)  E'  de  15  de  novcml)ro  o  primeiro  muncro 
deste  periódico,  redií^ido  \)0v  Carlos  Fernan<lcs,  Mário 
Tavares  o  João  I>.  (-arnoiro. 

(2)  O  Município,  <lc  «Iczembrf),  assim  noticiou  o 
apparecimento  da  Hcrisfa: 

i:Appareceu  o  volume  i  da  Jlrrisfa  do  Jn.stituto 
Histórico  e  (ivoífraphico  de  S.  Paulo. 

Consta  o  sunnnario  dos  scí^çuintcs  trabalhos: —A 
denominação  Serra  da  Mantupie.ira,  pelo  <lr.  Orville  A. 
Derby;  Oriífens  rejmhlicana,'^  do  Jhasil,  pelo  (h*.  Domin- 
gos Jaguaribe;  Discurso  do  dr.  João  Nfonteiro,  lido 
na  sessão  do  dia  4  de  julho  de  iSOõ,  em  homenagem 
á  independência  dos  Estados  L'nidos;  Acta  das  sessões 
até  a  decima  terceira 

— A  [)ublica(,'ão  do  dr.  Orville  A.  Derby,  tem 
o  grande  merecimonto  scientiHco  que  o  estudo, 
a  observação  e  o  exacto  conhecimento  <la  geo- 
logia e  da  orogrnphia  tanto  renome  deram  ao 
ineansaviíl  i^roíissionnl  (|ue  está  presuuido  v(M*d;i 
deiros  serviços  ao  E^^tado  jíaulista  e  a  todo  o 
Jírasil. 

— As  (hiffejis  rcpuhlirajifis^  constituem  uma  <his  pa- 
ginas do  livro  de  historia  da  formação  das  ideias  poli- 
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537  Reii9ta  Medica,  (1)  1S89. 


ticas  em  nosso   paiz,   escripto   pelo    nosso    distincto  e 
illustrado  director  dr.  Domingos  Jaguaribe. 

Esta  obra  de  investigação  liistorica  e  de  exegese 
p(  lítica  ha  de  produzir  um  movimento,  por  paite  da 
critica,  assim  que  surja  á  publicidade. 

Neste  excerpto  dado  á  Bevkta  do  Instituto,  vêm  a 
descripcâo  e  os  commentarios  ás  insurreições  no  Brasil 
emquanto  colónia,  e  depois  renovadas  neste  século 
até  as  phases  posteriores  á  proclamação  da  indepen- 
dência. 

Com  dc»cumentos  authenticos,  lógica,  vigor  de  argu- 
mentação e  methodo,  o  illustre  escriptor  rein\indica 
para  a  geração  passada  a  glona  de  proclamar  a  Re- 
publica em  nosso  paiz. 

— O  discui-so  do  dr.  João  Monteiro  sobre  a  data 
commemorativa  da  independência  norte -americana  é 
como  todas  as  producções  da  cultissima  iiltelligcncia  do 
abalisado  lente  na  Faculdade  de  S.  Paulo. 

Repuhlica  e  Direito,  taes  foram  os  ponlos  culminan- 
tes em  que  pairou  a  disertação  eloquente,  erudita  e 
sufficienlcmentc  desenvolvida  com  que  o  notável  ora- 
dor representou  o  Instituto  Histórico,  nesta  solenmo 
sessão. 

Ha  muito  que  aprender  neste  valioso  diseui^so  ilo 
dr.  João  Monteiro,  tanto  sob  o  poiíto  de  vista  liistorioo, 
litterario,  juridico-social,  como  admirável  pelo  esplen- 
dor da  forma  a[>riinora(lissima. 

A<;ra(leeeiiios  a  remes.sa  da  Iirvi<ta  do  InsfUnto  Ifis- 
foriro  e  á  sua  directoria  testemunhamos  nossos  sinceros 
votos  de  animação.» 

(1)  Foi  fundada  pelo  dr.  A.  C.  de  Miranda  Aze- 
vedo, que  era  o  redactor-chefe.  Eram  seus  companhei- 
ros de  rc<lacção  o  <lrs.  F.  Til)iriçá  e  Mello  Oliveira. 
Sahia  nos  dias  15  de  cada  niez  em  follt^etos  de  32  pa- 
ginas, c  rect-l>ia  a  collaboração  de  todos  os  médicos. 
í)^dli  nascera  a  primeira  Sociedade  de  Medicina  o  Chi- 
rur^ia  de  S.  Paulo.  O  1."  numero  foi  pul)lica<lo  a 
15  de  maio  de  18S9  e  o  ultimo  a  lõ  de  fevereiro 
deiyOO. 
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Õ38  Setta,  (abri))  1895. 

539  Soberania  do  Povo,  (dezembro)  1889. 

540  Situação,  (novembro)  1885, 

541  Santdmo,  1889. 

542  Schiaii  liianchi,  (junho)  1892. 

543  Scmaninka,  (1)  1S91. 


Cessou  a  publicação  logo  que  ft  Sociedade  de  Medi- 
cina determinou  apenas  publicar  Bolelift.s  de  seus  tra- 
balhos, de  que  apenas  iinprimiu-se  o  primeiro. 

(1 )  O  sr.  Alfredo  de  Toledo  dirigiu-me  a  seguinte 
missiva,  publicada  no  Diário  Popular: 

iljcndo  no  Diário  Popular  a  dechiração  que  Bzestes 
de  que  de  bom  grado  receberíeis  qualquer  rectificação 
ao  ú^abalho  que  sob  a  epigraphe  Imprensa  Paulista, 
destes  á  estampa  na  referida  folha,  tomo  a  liberdade 
de  vos  lembrar  que  em  1891  foram  pubhcados  por 
mim  e  Cantidio  líretas  dois  ou  três  números  d'*'!  Se- 
maninha,  pequeno  jornal  Académico,  de  que  foi  editor 
Oscar  Monteiro,  com  officiíias  typograpbicus  é.  rua  do 
Gazometro,  no  Braz. 

Sei  também  que  em  1887  se  publicava  em  S,  Paulo 
O  Diacipido,  podendo  accrescentar  que  o  8."  numero 
desse  orgam  do  CJuh  Galvão  Bneno,  viu  a  luz  em  UB 
de  abril  <lesse  anno. 

Além  desses  dois  jornacs,  cuja  existência,  na  ópocha 
determinada,  eu  posso  garantir,  parece-me  poder  ainda 
affirmar,  si  as  reminiscências  me  não  illudem,  que  no 
alludido  anno  do  18S7  o  fallecido  bacharel  Jarbaa  Tu- 
pinamb;^  de  Mattos  Guariauas,  cutão  preparatoriano 
redigia  o  2'enlanten.  O  dr.  Izidoro  Jofé  Ribeiro  Cam- 
pos, actualmente  delegado  de  policia  em  Santos,  man- 
tinha, por  esso  tempo,  relações  com  Jarbas,  pelo  que 
está  apto  a  vos  certiíicar  da  existência  desse  jornal,  e 
acredito  mesmo  que  o  dr.  Eduardo  Chaves  o  possa 
também  fazer,  pois,  tenho  vagas  lembranças  de  que 
á  redacção  do  Teiitamni  foi  cffcrecido  um  exemplar 
das  Fagulhas. 
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544  Sol  dos  Fonianos,  1893. 
540  Saquarfma,  (1)   1848. 
540  Sensitira,   1875. 

547  SontbwUa,  (2)  187(>. 

548  .Senfinella,  (7  abril)  1880. 

549  Suitinella  da  Mo):archui,  (3)  1889. 

550  Sortanfjo,  (dezembro)    1885. 

551  Sf?tim'lla  da  Monarchia,  1S41. 

552  S.  Paulo  Sportiro.  1894. 

553  Solitário.  (4)  1840. 

Ainda  em  1887  c  com  o  titulo  do  Ttradcnfp^í,  foi  a 
24  de  abril  publicado  um  jornalzinho  pelo  Clnh  Itepu- 
hliranu  Tiradnitf^s^  fundado  no  ('oUegio  Montz-Sohn  e 
do  qual  fui  um  dos  redactores. >• 

(1)  Sobre  este  jornal,  escreve-me  o  dr.  António  Piza: 
'Eiii  ÍSVJ  publicousc  em  S.  Taido  O  Saqwircma,  que 

íievía  ter  sido  orgam  do  jjartido  conservador.  Não  sei 
quando  ap]-arecen,  quan<l</  morreu,  nem  quem  era  o 
seu  redactor.  Tenho  um  supjílemento  do  jornal,  que 
nada  esclarece  a  respeito. 

(2)  A  22  de  al)ril  de  IS7()  appareeeu  a  Seufinella, 
sustentando  o  pi-nLrr;nnnia  dt*  unia  |>/»lilica  sui'<M'dinaila 
u«»s  |'riin'ipi<»s  (;alli(»lic<»s,  (|ue  lora  o  da  (íj/i)uão  Cun- 
sfrr(('/'j'(i.  <\\u:  <k:  pnl>!ic()U  <1(^  J  SGi)  at»'  1872.  A  Sf/i- 
fh/fí/u  deixou  dr  existira  í^  1  do  in;n\*n  de  1S71).  <  >  seu 
iTtlnctor  i'i*a  n  distincto  c<('riplt>r  c  pn>vc(^t(»  advoua»lo 
dl'.  João  Mrndi-s  dr  Ahiicida.  (|Uc  rcdiViu  a  Ojtiinãn 
(^it}t>< rr(i<]'iri\  A  L(i,  <>  I^irfidn  Co}t.sf rradnr  o  a  Sr-nti- 
nillii  (hl  MnuanJda,  c  cól laborou  na  Ordrni,  or^am  do 
cirro   de   S.   P:iul(»   ■1^7l*  ls7(;.l. 

(13)  Hr^rain  roíi^rrvador  (^  cathvílico.  fundado  e  re- 
<liuido  ])(•;(»  <lr.  .loão  Mrinlrs  d<' Almeida.  DesMppareeeu 
com  a  ]»]-oí*laiiiação  da  lvc]>ublica,  em  15  de  n(»vembro 
do  iiir>iiio  anilo. 

(4i  l)e  2  d«*  maio  a  2')  <lc  setembro,  O  Si.Ii((irÍ<f 
\'.Á  redigido  por  António  Manoel  de  Campos  Mello.  Ksia 
follia,  escripta  em  liiiixna;^eiii  fo^o^^a.  CiUiibatia  <'spc- 
eialiiieiile  o  então  presidente  de  S,  Paulo  Manoel  Ma- 
chado  Nunes. 


_■    í  ^ 
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554  Sete  de  Setembro,  18G5. 

555  Seis  de  Junho,   1884. 

550  Sportman,  (23  setembro)  189?. 
5Í1  Situação,  18(53. 

558  Sete  de  Setembro,   1883. 

559  Sete  efe  AbrU,  (1)  1885. 

560  S.  Paião  Andaluzia,  (março)   1885. 

561  Sul,  (junho)  1890. 

562  5/í(/a,  1891. 

563  $ifmboli^io.  (10  janeiro)  1892. 

564  Seeolo,  (14  maio)  lt94. 

565  Seguros  de    Vida,  1804. 

566  S,  Paulo  Histórico,  (2)  1895. 


(U  Redigida  pelo  dr.  Carlos  Honório  Bcnedicto 
Ottoni, 

(2)  Revista  quinzenal,  a  respeito  da  qual  lemos  no 
Correio  Paidistano,  de  /O  de  al)ril  do  1895: 

♦  Recebemos  o  primeiro  fiísciculo  de  uma  revista 
quinzenal  que  appareceu  nesta  capital  sob  o  titulo 
S.  Paulo  Histórico^  do  qual  ó  director  e  proprietário  o 
dr.  Estevam  Leão  Rourroul. 

Destinada  a  fazer  a  luz  sobre  o  passado  deste  Esta- 
do tão  rico  de  tradições  honrosas,  a  revista  do  dr.  ]3our- 
roul  vem  certamente  prestar  um  bom  serviço  aos  estu- 
diosos, dando  ensejo  aos  investigadores  das  nossas  cou- 
sas de  exhibircm  o  fructo  das  suas  lucubriKjões  e  es- 
tudos. 

O  primeiro  numero,  como  panno  de  amostra,  não 
6  ináu;  traz  o  programma  e  ili versos  artigos  de  valor 
para  a  nossa  historia,  entre  os  quaes  destacaremos  A 
Anselwada,  do  director  da  revista,  Amador  Bueno  da 
Ribeira^  pdo  dr.  Martim  Francisco  Filhu;  Pai)eÍ8  velhos, 
A  archeohxjia  j^aulLsta,  por  Alberto  LOfgren  e  a  Baça 
caipira^  pelo  dr.  .1.  Floriano  de  Gcdoy. 

O  S.  Paulo  Histórico  é  evidentemente  uma  publi- 
caçã(»  útil,  que  está  destinada  a  [)restar  serviços  tão 
valiosos  como  os  que  já  presta  a  que  sob  o  titulo  Do- 


4<i 


5*jT  Trf^.i  Mnfiieijnr^-,   lS8õ. 

5#59  Ttnihira,  ili  l^GO. 

570  Tra^Hilhai:  Lifttrano.<.  i2,   \>C,0. 

.'71  Trifmtuil  Li f**  rui,  I8ò7. 

'»72  Tr/humtl  LéUraL  i3:   lS7«í. 

õ78  TrJjHual  Li^'*raJ.  í4»  1>^77. 

574  TriÒHna  ItaUana.  \h\  123  fevereiro-  1S93. 


r»intKnt  '<  íw^  ív.víjfíiM/í.v,  vai  seuilo  f?iia  officialmente  pelo 
direct«^r  «le  Seevão  «lo  Arehivo  e  «la  Repartição  de  Es- 
tatistiea  »lo  E^ta^io.  > 

i)  tlr.  Bjurroul    não    prosegiiiu  e  a  re\'isia  morreu 
com  o  primoiro  numera. 

1)  n  T'nn^''a  era  um  jornal  politico.  litterario  e 
noticioso.  Começou  a  sua  publicação  em  1>5Í«.  sendo 
«cus  rcdiictoros  Rxlriíro  Octávio  de  Oliveira  Menezes, 
Ileiíricjue  Limp3  de  Abreu.  José  Luiz  Monteiro  de 
Souza.  J.  R>iuotte  <.'arneiro  de  Mendonça.  A.  W  Pinto 
CorViio  e  J  C.  'Ir  Pitiva  T;n-dro>.  Em  1S*H  passou  a 
sei"  pjiiirilo  i«vr  FruiioisA^  Raui:*-!  Pt-siana  e  Florêncio 
í.Virl-  >  'I*    A^r- V.  •,-  >:!va.  -.uv  foi  ::;:ki<  tarlc  presidente 

\^<-<  I  »-■;■ 

■»         1  ■.'-•*••.        •*•.  ••  .-•         .,      t  ■,  ,r-.-'.  .í-i        <ti«T^i:nil«i 


■?'-*^-  '       »     í"'   ■     •    •     ::.    K.;:.:  .    Frrtn .i-^O'-'   de    Paula 


.«   .^    ••   ■••.•   k%    ».« 


l  k' 


rv:'.'::\i  :"!.:•    ■!•>:■    :.•'>.-.  v•■^l^v•■■u  a  -cr  pu- 

l^T.'.  !íl:..Ííi  <t-u  director 
■jv..:.:.:'  M;vro-'S  Iii^k-z  de 


.  .   •  .  •  >  . « «  < 


õ       >■  '   .v:.r;-  :\i!::.:.-    K::.   :::..:•   :vst  :;lja    da    im- 


!>     -  1      .        «       *         . 


:•••■:::•:.:-  -v-:  i-     •  ]  •  ^'-' ;.'.  ■::.  v«  ■'.:..  «.fiii  #•  aiiinini>irav:H» 
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575  Tan-ex-Homem,  (I)  1893. 
57)1  Tagarela.   1890 

577  raffUaft,  \H[t3. 

578  Thalm;  (2)  1833. 
570  Trabalho,  1S7I>. 
580  Tel,irií;á,  (3)  184L'. 

ÕSl    Tribuna  Aradenitra,  lS7l. 

582  Trihima  Académica,  18K5. 

583  Trihiim,  1873. 

584  Tevere,  1887. 

585  Tentamen,  {A}  1887. 

E',  como  a  Futifiijla,  e3cri|itii  um  italiano  o,  eouio 
aquolle,  iniiito  nttrahcntc  \n\v>\  a,  colónia  itiitiaiia,  oujus 
interesses  .ieiendc  com  ciilor. 

Occupa  ae,  Ás  vezes  nggrossivamente,  com  cousiis  do 
Bra-sil  e  (ie.>:te  Estudo. 

O  numero  de  liontem,  que  temos  ante  os  ollios, 
traz  grnnde  profussãu  de  noticia.^  europeus,  alguiiiiis 
locoea,  e  magnifico  serviço  telegraphico.» 

E'  hoje  diário  da  tarde. 

(1)  Revista  medica,  puMicada  e  redigida  pelos 
drs,  Teixeira  Alvjires,  Oliveira  Ferreira  e  Oliveira  Bo- 
telho, dnron  nmitn  pouco  tempo. 

(2)  Follia  religiosa,  redigi-la  pelo  padre  José  An- 
tónio de  Almeida  e  Silva. 

(3)  l'iiblic)ido  cm  dias  indetcirminados,  na  typogni- 
phia  de  Costa  Silvcini,  e  em  1842,  na  de  Silva  Sobral, 
ma  nova  de  S,  Jnsr,  ri.  41.  Tiidia  por  lennna  este 
verso  de  Mugulliãos. 

»0  íiéo  O  de  Tupá,  a  terra  ó  iios.sa, 
Nossos  pães  a  regaram  com  sen  sangue, 
A'  nrts  toca  morrer  para  vingul-os.» 
O  n.  i'I  traz  a  repre.senlíK.-ão  qno  n  Asscmbk^a  Tro- 
vincial  de  S.  Pimlo  dirigiu  ao  imperador  contra  a  cele- 
bre lei  de  repressão  de  ií    de    dfzcmbn-    de     1841.    O 
dr.   Joaquim    \'\/.a.    jtossue    dívcraos    nniiR-roa  du   Tchi- 
riçâ. 

(4)  Vide  atruz  nota  sobre  a  Semaninha. 
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õ8()  Tinulentcs,  (l)  (21  abril)  1887, 

587  Telegrciphu,  (7  de  julho)  1884. 

5SS  Trabalho,  (agosto)  1884. 

õSi)  Thiago  Bonhome,  1890. 

r)í)0  Tompo,  1889. 

õ91  Turf  Paulistano,  \h{)2, 

r)íí2  Tarde,  (2)  18!)5. 


(1)  Idem  idem  nota  idem. 

(2)  Diário  j)aulista,  dirigido  pelo  súbdito  fran- 
cid'i  Rafael  Gondry  e  tem  por  divisa  o  conhe(íido 
verso : 

«...  EUe  varie 
Foi  est  qui  8'y  fie.» 
O  seu  programma  vem  na  sec(;âo    do    expediente : 

«Distrair o  les  PauliHtcH  (V  es]>rit 
líMir  plaire  anjoiírd'  liui 
rioonimoDccr  demain.» 

Pul)licíi  todos  os  (lias  artiííos  ]M)liiioos,  noti- 
ciosos, mundanos,  litterarios,  artísticos  linanceiros,  spor- 
tivos,   tolhetins  do  sensação,  etc. 

Collal)()ra(,*ão  dos  nielliorcs  escriptorcs  o  oscriptoras 
l^arisienses  c  bi^asiloiros  e  de  um  grupo  de  disti netas 
moçíís  l)rasileii'as.  ('Orrespondentos  no  Ivio,  em  Lisl)oa, 
Madrid  e  Paris. 

Assiguiituras  22$0()()  ])or  amio  e  12.*^000  ])or  se- 
mestre. To<la  a  correspondência  deve  ser  dirigida 
ao  j)roi)rictari()  dM  T(U(h\  caixa  postal  3S2  ou 
74  rua  (■onsellieiro  ÍJhrispiniano.  A  Tarde,  de  janeiro 
em  diante,  saliirá  ilo  t'ormat(>  dos  jorníies  da  tarde. 
Cada  redactor  ('  responsável  pelas  suas  oi)iniõi*s 
politicas  e  litterarias  o  nosso  jornal  é  completamente 
indej>endente;  a  imitação  do  J')'fi(/rn  e  do  Maíni  <le 
Paris,  to<las  as  opiniões  são  repri^scnladas  jx-Ids  nt)S.sos 
collaboradores;  fazemos  i-cv-hnne  ;in  <eu  talento  e  nãn 
a  uma  conumidaile  de  )íi"ineipi(»s.    -A   iM;i)AecÃi) 

Os  resultados  não  corresponderam  ás  promessas  u  u 
jornal  pouco  durou. 
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Õ93  União,  (junlio)  1883. 

594  União,  1886. 

Õ9Õ  Uniào  Catkulha,  (ti  jiillio)   ISJO, 

590  Uniàíi  don  Circulou,  (i)  ISfXi. 

ít!í7  Voe  niiilixUina,  (i)  IH31. 

(1)  lira  pniiiricilmki  do  l)urri<i  ilo  Tititú  e  ivilígiilu 
I.ur  !'e.lro  'I\u|1Hííí  .L'  Ahuci.lti  Alvim. 

(2)  lícdi^iilo  pelo  (Ir.  Friiiicisi^o  liciiumliiiu  líilicim, 
uoiu'i  o  rrtni  o  Xoni  Farol  I'iinlht.nw,  cm  ISSS.  Ber- 
iinnliiKi  Itilxjiif),  (i:ho  de  IViindsco  das  (.'liaíías  Hi^eiro 
o  dt;  Itcniardiíiii  llosti  Uilioiro,  iinnccu  ii  1^  du  julljn 
<\tí  IBl-t,  iiii  Ilin  de  Jiiiiciro.  Foituit  em  Kiia  cidadu  luiUd 
UmUih  os  {ti'e|>:inih)i-ios,  iii:itncttl<>u-KC  cm  IKItO  iki  cui-ko 
jiiiidicii  tlu  S.  Piiulu,  oiidi;  sti  liiiclioiviuu  c  u  í  ilf  muiu 
lio  Ifíy")  dffuiidou  tlioHi"^  |iarii  itíccbur  o  j;riiu  do 
dtmtfir. 

Nc-ssu  estai leltífimciiU)  litkTiirio  rui  ]ii'oru.Síí»r  d« 
cadcirn  de  fiuiice/.  e  loiite  subslituto  c»  lS;ij,  Tomou 
parte  iio  iiioviiiK'nt.o  ifvolucriotinrio  de  lííHl,  e  ii  K«j 
PfíiãiKtana  fui  a  sua  aroiia  dt!  foiiil)ato.  Km  .«cus  artigiís 
pi>liiiuO!i  nesse  ji»n,id  o  fiu  outrus  diz  o  di'.  Moreira 
do  Azevoíltt,  jíniiifreou  nomeada  jicla  dialéctica  de 
atíii  111  u!  11  tacão,  jicla  dcdui.;i,rio  dos  fautos  t;  fori;'i  de 
nu-ioviíiii).  Todavia  iiào  t(H'naraiii-iro  violento  a«  lulas 
lios  partiilu.s;  sua  peima  não  tir;iiou  {'otn  uma  injuria 
a  npiitiiçfio  de  sous  ad i-crsariíis  politicos.  «A  sua  to!e- 
rum-ii»  era  ONCinplaÈ-,  diz  o  concLío  Januário,  e  l-iil  a  suii 
inondidado  fjuc  imnca  dos  scuíf  ial>ios  partiu  uni  iionie 
(lo  <|ue  a  deccmiii  se  .ricniloíic  ^ 

Fundou  a  s  H-icd:idi'  liUeraria  1'Jtilnmiilira,  e  ane/.ar 
de  toi  (juasi  lodaw  as  lionus  j^jifitas  em  liw.s  t-scolarcs, 
em  defeza  de  pleitos  tpie.  como  advofiaiio,  encarrega- 
vam Ilie,  na  direci,-rio  ile  assoei agòcs  c  na  árdua  tarefa 
da  i-edacvãii  dos  períodicuj',  consumiu  os  instantes  do 
deseausd  ua  leitura  dos  poetais  e  cultivo  da  poesia. 

Xo  Jl/ov/í/ív»  IWIi,'K  na,  Miwrn,  V.rosíli.vsr  e  na 
Tiirista  Phll.nmlln,.  v^nt  Íii.«,rtns  umilo>  tral.allios  do 
illustre  poeta. 

A  lli  dt  Juidio  de  11S37,  uo  líio,  lalleecu  Franeisuo 
Ueniurdinu  Kibeiro,  vletiiiiadu  por  uma  luboreulose. 
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598  Voe  do  Povo,  (!)  1841. 

599  Voe  do  Povo,  (2)  1867. 
GOO  Viokta,  (3)  1848. 

GOl  Violeta,  (janeiro)  1880. 

G02  Violeta,  1887. 

003  Voluntário  da  Pátria,  (4)  1889. 

G  4  Vanguarda,   1807. 


(1)  Publicação  indeterminada  e  de  destribuiçílo 
gratuita*  era  impressa  na  Tt/pographia  Americana  e 
tinha  por  lemma :  Vox  populi,  vox  Dei, 

(2)  Sahia  em  dias  indeterminados  e  custava  1$000 
a  serie  de  12  números.  Era  impressa  na  typographia 
de  Gosta  Silveira  e  cada  numero  trazia  esta  epigraphe: 

fOn  doit  beaucoup  exiger  de  celui,  que  se 
constitue  auteur  par  un  sujet  de  gain  et 
d*  interet;  mais  celui  qui  ne  fait  que  rem- 
plir  un  devoir,  on  doit  exempter  des  fautes  et 
excuser  des  ei  reurs,  qui  pourra  comraettre  — 
La  Bruyère.» 

O  dr.  Joaquim  Piza,  i)ossue  o  n.  17,  de  11  de 
outubro  de  1^41. 

(3)  VJ  de  11  de  agosto  o  primeiro  numero  c  12'* 
o  ultimo  de  23  de  outubro.  Era  um  periódico  litterario, 
dedicado  íis  senhoras;  cada  exemplar  tem  o  sul)  titulo 
Damrs  et  íleurs  e  era  de  formiito  pequeno,  a  duas 
columnas.  Ate"  o  n.  4  foi  impreso  na  typographia  do 
(iovíTuo,  em  palácio,  e  depois  na  da  Viuva  Hobral, 
sendo  o  impressor  Luiz  Augusto  Corrêa.  Publicou  ver- 
sos de  Martim  Francisco  e  de   Francisco  Octaviano. 

(4)  Orgam  liebdoma<lario  dos  militaras  inactivos, 
(lerene  Freitas  Júnior,  e  redactores  os  directeres  do 
Cluh  do.<í  Voluntários  da  J\itria.  lOra  de  i)e(jueno  for- 
mato e  impresso  na  typographia  do  Asplr/.nfe. 

«Como  sabeis,  diz  o  capilão  Josc  Leite  da  ('osía 
Sol)rinho,  foi  no  anno  de  ISSD  (jue  a  propaganda  re- 
publicana mais  se  accentuou,  principalmente  em  São 
Paulo,  o  o  abaixo  assignado  sendo  un  dos   sectários  da 


60Õ    Vanguarda,  (i)  1879. 

doutrina  republicana,  e  que  alfi^iina  cousa  foz  ao  lado 
de  JuIio  Ribeiro  e  outros,  tíntemleii  que  devia  lançar  na 
imprensa  este  pequeno  jornal,  com  o  intuito  de  prepa- 
rar os  velhos  soldados  do  Paraguay,  afim  de  que  elles 
se  tornassem  uma  força  ãv  combate  no  advento  do 
terceiro  reinado  (da  condessa  d'Eu)  e  se  fizessem  pa- 
ladinos da  grande  causa  repulilicana. 

«A  15  de  novembro  desse  anno,  pon-in,  a  revolução 
militar  do  Rio  decidiu  du  sortis  da  monarcbia  no  IJra- 
fil,  impedindo  iissim  -jiio  a  massa  pnpular  tivesse  ii 
Republica  no  decorrer  do  tcrccii'o  i-ciíiado,  que  estava 
prestes  a  vir.» 

O  redactor -clicfe  era  o  mesmo  capitilo  Loite  da  Custa 
Sobrinbo  e  u  directoria  do  Club  crti  assim  composta: 
presidcnto,  rapitjio  José  António  Leísji;  vice-prcsidento, 
Joilo  Joa(|uÍm  de  Araújo  \'ianníi;  i."  seerettirio  alfei-es 
Joaquim  António  Mattoso  Ferraz;  2."  secretario,  capitão 
José  Unlduino  de  Allniquerquc,  e  tliezoureiro,  capitão 
Leite  da  Costa  Sobrinbo. 

(1)  Periódico  académico  redigido  por  Eslevani  Leão 
Boarroul.  lím  seus  já  citados  E.-<ho<;oK  Cnticos,  Bá 
Viaiina  assim  se  exprime  sobre  este  jornal: 

"A  Vanguarda  upresentou-se  no  ciiculo  académico 
defendendo  com  louvável  interesso  as  ideias  do  catlio- 
Itcismo.  Sob  a  direcção  do  iirimeiro  jornalista  acadé- 
mico. A  Vanguarda  nSo  cedeu  um  passo  do  terreno 
em  que  se  collocon,  nem  afastou-se  do  progmmmii  que 
prometteu  seguir,  e  só  desapparcceu  quando  seu  re- 
dactor, Estevam  Ijeão  líourroul,  quiz  escrever,  não  piíi-a 
a  Faculdade  do  S.  Paulo,  mas  para  o  nmndo  eiitbolico, 
quando  conheceu  que  tinha  força  bastante  i)ara  justifi- 
car os  suppostos  erros  de  suas  crenças  firmes. 

Leão  Bourroul  t'  moço  ainda  (a),  vive  cm  um  sé- 
culo em  que  o  espirito  religiosu  é  chamado  retrogrado 
e  jesuíta  o  que  ousadamente  tiffronta  o  supcrIi(;iulisnio 
que  tudo  invade,  ipie  vai  murchar  as  crenças  que  o 
menino  recebeu  nos  braços  maternos.  Hoje  tndo  vive, 


(d)    O  <lr.  Leão  Bourrowl  uaeeo 


>  Jo  ]85G. 
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ti06  Veniarota,  1R90. 

C07  Vúia  Seinantría,  {i]  1887. 

tí08  Votante,  (2)  IS60. 

60!)  Vinte  e  DnU  Ae  Maio,  Í3)  1872. 

610  VinU.  e  Oito  de  SetemWo.  1885. 

GU  Vinte  e  Um  <h  Abril,  (4)  1888. 

612  Vinte  e   Um  de  Abril,   1883. 

613  Vertlade  e  Luz,  (5)  1890. 

não  (la  liberdade,  porém,  da  licença:  iiSo  do  raeiocinío 
fundado  era  juizos  segur-j?,  mas  daa  liviandadcs  dos 
loucos  pensadores,  lieilo  Bourroul,  porém,  é  irapassírcl 
A  semelhante  abatimento  do  espirito  humano.  O  papa 
para  el!e  foi  sempre  o  vigário  de  Chrísto,  o  Sj/falnts 
uma  fortaleza  da  religião.  Crô  finneniente  no  papa, 
acceita  o  <Sí/Ío/w.«  e  vívg  tronquillo,  porque  falia  e  es- 
creve o  que  pensa  com  convicção.  Sem  duvida  LcÃo 
Bourroul  é  incansável  na  propaganda  catholica.  Ora  na 
iíiwerão,  ora  na  Vanguarda,  i'ra  no  Monitor  Catkolico, 
o  ilUistrado  jornalista  discute  cora  sisudez,  res|>on- 
dendo  cora  argumentos  sólidos  c  exemplos  frisantes  aos 
grupos  da  impiedade,  aos  inimigos  da  sotaina  fra- 
desça.» 

(1)  Gazeta  illustrada,  de  pequeno  formato,  redi^da 
por  Emiliano  Pernetta  e  A.  C.  Lima  e  impressa  na 
typographia  King. 

(2)  Semanário,  impresso  na  Typographia  Imparcial, 
de  Joaquim  Roberto,  á  rua  do  Rosário  (hoje  Quinze 
de  novembro)  n.  49.  Appareceu  a  24  de  julho,  ein 
formato  mignon,  a  duas  columnas. 

(3)  Redactores,  dra.  António  da  Silva  Prado  e  José 
Maria  Corrêa  de  Sá  Benevides,  e  gerente  Joaquim  Gas- 
par dos  Santos  Pereira. 

(4)  Orgam  do  Club  Republicano  Mintiro.  Directo 
res,  Raul  Penido  e  Josefino  Pires. 

(5)  Orgaia  do  espiritualismo  seientifico,  publicado 
quinzenalmente.  Director,  António  Gonçalves  da  Silva 
Batuita.  Tem  por  lemma  o  seguinte  aphorismo:  Sem 
caridade  não  ha  religião.  Nascer,  morrer,  renascer  ainda 
e  progredir  sempre,  tal  é  a  lei. 


491 

614  Volapiik,  (1)  1889. 

615  Victor  Hiiffo,  (2)  1885. 

616  Vinte  e  N'ovp  de.  Setembro. 
Hl  7  Vedeta. 

618  Verdadeiro  Ptmlwta,  1842. 

619  Voluntário,  1865, 

620  Verdade,  (11  maio)  1S89. 

621  XX  Decemhre,  1892, 

622  Ypirangu,  (3)  1840. 

623  Ypiranga,  (4)  1849. 

(1)  Jornal  migtion  escripto  em  poituguez  e  volspuk 
por  Canuto  Tliorinmi. 

(2)  Orgnm  <Ios  alumiios  do  Collcgio  Moretz  .sou. 

(3)  Puhlieava-se  uma  vex  por  semana,  na  typogra- 
pliia  tle  Costa  Silveira,  á  rmi  de  S.  Gonçalo  n.  14, 
onde  66  yecebinm  assignatiiras  a  1$00()  por  trimestre, 
pagando  adiantado.  Trazia  a  legenda  Paz  e  Liberdade 
e  era  impresso  a  duas  colummis. 

O  dr.  rim  possue  os  ns.  17,  2_*,  23  e  28  de  17  de 
julho,  21  e  28  de  agosto  e  28  de  outubro  de  1840. 

(4)  I^esta  follia  foi  utn  dos  mais  constantes  oolla- 
bonidorcs  o  notai lilissir no  parlamentar  paulista,  dr.  Ga- 
briel Joaé  Kodrigues  dos  Santos,  nascido  a  1."  de  abril 
de  181G  e  fallecido  em  185S,  na  freguezia  da  Penha 
de  França.  Era  filho  de  Joaquim  Ribeiro  e  de  Maria 
Joanna  da  Luz.  *0  dr.  Rodrigues  dos  Santos, — diz  um 
seu  biographo —escrevia  como  fallava:  a  eloquência  era 
nelle  um  dom  da  natureza,  e  se  ostentava  sem  esforço, 
sem  pretensões,  sem  trabalbo  De  1849  a  1854  escre- 
veu no  Ypirani/a  o  brigadeiro  Josó  Joaquim  Machado 
do  (oliveira. 

Foi  neste  jornal  que  o  dr.  Francisco  Ignacio  Mar- 
condes Homem  de  Mello,  publicou  os  seus  priírieiros 
trabalhos  htterarios,  em  1855,  O  Ypíranga  ora  então 
jornal  politico  o  dcrendia  as  ideias  do  partido  liberal 
siib  a  redacção  do  dr.  io^a  da  Silva  (.larrão  e  dos  aca- 
démicos António  l''erreira  Viauna  e  António  Carlos 
Kiljeiro  do  Audrada,  hojo  procurador  geral  do  Estado. 
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624  Ypiramja.  (1)  1807. 

625  Ypiranga,  (2)  18S2. 

626  Zuavo,  1888. 

SEREA  NEGRA 
1    Tribuna  da  Serra,  18y3. 

SILVEIRAS 

1   Aurora,  (3)  1874. 


O  n.  4S,  de  21  do  setembro  de  1849,  impresso  na 
Tijpotjraphia  Lihfral,  rua  das  Flores  n.  9,  ])or  J.  V  Areias 
oceupa-se  quasi  unicamente  com  a  descriíH^ão  do  julga- 
mento dos  revoltoso.s  de  Pernaml>iico.  Desappareceu  esta 
folha  em  1855. 

(i)  Quando  Tavares  Bastos,  presidente  da  provín- 
cia, por  desaven(;as  com  o  Correio  Fanlistano^  que  era 
o  (»rgam  do  governo,  resolveu  hostilisal-o,  creou  o 
Yjflraíiga,  sol)  a  gerência  de  José  Maria  de  Andrade 
e  redacção  dos  chefes  liberaes  do  tempo.  Depois,  guar- 
dan«l«)  a  mesma  gcrcmia,  a  redacção  ostensiva  passou 
a  ííçr  (los  notáveis  académicos  Salvador  de  Mendonça 
c  Ferreira  <lc  Men(./«:-í«:,  com  a  collaboravão  dt*  José 
r)unira(.*io,  Uavião  IVix^Mo  v  M«)rrira  do  IJarros.  Era 
então  ).'rilhaiitenieiUe  rc'diii;ida  e  tez  tremenda  opposicão 
ao  )'nrão  dr  ItMinui,  a  (|ii»*ni  cllc  «iualificâra  tle  airaioic 
th,  I*ifrn,  tmii^formaiL)  em  presidente  de  S.  Paulo,  em 
lSi;s-lS(;*j.  Drsjinparoceu  o  Ypinimia^  em  12  de  de- 
zcml)!'')  dr  1S71,  (juando  Salvador  <lc  Mendonçí»  e 
Fcrrciía  <1<'  Menezes,  já  formados  em  Direito,  tlliaram- 
SC  ao  partido  republicano.  Dk)  s«.timo  numero  em  diante 
traz  a  drclaração  <lé  ser  oriram  <lo  partido  liberal  do 
S.  Paulo. 

(1?)  Era  a  (juarta  bdha  deste  titulo  (pie  se  publi- 
cou na  capitab  Foi  a  principii^  proj>rii'(lade  de  Pelino 
(niL-des  (jue  o  rr/iigia  livrt*  de  compromissos  j)artida- 
rios;  mas  tarde  tornou-sc  e  de  com[>romisso  Ulcerai, 
contiiuiando  Pelino  (íur-drs  como  proprietário  e  re<lae- 
toi*  («stcnsivo. 

iS)     Orgam  social.  Redactor,  \'iccnte  Félix,  «pie  foi 
um  dos  primeiros  rci>ublicanos  de  Silveiras. 
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2  Aurora,  Í88(J. 

3  Nortista,  1883. 

SOROCABA 

1  Aljtnete,  1891. 

2  CaiTtfhão,  (abril)  1895. 

3  Colombo,  (1)  ISTtí. 

4  Comedia,  (novembro)  18!>.õ. 

í)  J)fcí)io  ilc  Sorocaba,  (2)  1881). 
(i  Gazeta  de  Sorocaba,  (3)  1878. 

(l)  Jornal  litterario,  noticioso  o  comincrcial.  Pro- 
prietário, Domingos  ria  Costa  e  Kilvu. 

{'í)  Existiu  por  muitos  aniios  i>  prestou  bons  sor- 
viços  ás  ideas  republicanas,  láeu  iviluctor  era  o  sr.  Ma- 
noel Januário  tie  Vascoucelos,  que  n  íoi  igualmente 
do  Ipanema. 

(3)  Uni  dos  seus  redactores  foi  o  sr.  Gaspar  da 
■  Silva,  qne  reside  fictufilmente  cm  Lisboa  e  tom  o  titulo 
do  visconde  do  K,  lioavuiitnra,  conferido  jiclo  fçoverno 
de  sua  patrin.  Gaspar  fundou  e  manteve  muitos  jor- 
naea  no  Brasil,  como  a  (iazeta  de.  Stmtcaha.  o  Correio 
Uberabensp.,  e  o  Tiradentes  (republicano),  de  rUeniba, 
o  Nono  Dixtricto,  da  Franca,  o  Joiíuil  do  Commereio  e 
o  Diário  Mercantil,  de  S.  Paulo,  e  nusccu  em  Ijainêgo 
a  4  de  janeiro  do  1855,  fillio  do  dr.  Uou ventura  Tei- 
xeira Barboza  e  de  d.  Maria  Luiza  da  lusti  Biirbosa. 
Emigrou  para  o  Brasil,  por  motivos  poliiicos,  cm  1S7(Í, 
residindo  successivamente  no  Rio,  em  R.  1'auli),  í^oro- 
caba.  Rio  Graúdo  do  Sul,  Campinas,  Friuifia  e  Ubitrn- 
ba.  (Vide  sua  biographia  no  Correio  da  I''iniii»a,  n.  ^í, 
1891). 

Boaventura  Gaspar  da  Silva  Barbosa,  esii-evtu: 
Antes  de  soprar  á  hts,  contos  e  versos  p)-oi'iiciailoR  por 
Ezequiel  Freire;  Carta  dn  um  emigrado  ao  .«r.  Camilo 
Casteão-Branco  (Rio,  1879,  15  png.)i  lWp.rheru.'<,  |>oe- 
sias,  com  um  prólogo  de  Assis  Brasil  (Rio.  1SS3,:  O 
Balzac  de  S.  Miffitel  de  Setde  (Uberaba,  i87!t,  1(!  pags.); 
Fagunde-i  Varela,  noticia  biobiiograpbi<'a  (TWraba),  um 
drama  c  um  opúsculo  referente   aos    ultimo»  acontccí- 
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7  Ipanema,  1872. 

8  Paulvifa,  (1)  1842. 

9  Quinze  de  Novembro  1889. 
10  Sorocabano,  (2)  1870. 


mentos  políticos  do  Brasil.  Fez  tambe/n  parte  da  redac- 
ção o  illustre  jornalista  Júlio  Ribeiro,  quando  residia 
em  Sorocaba. 

(1)  Orgam  do  governo  interino,  de  que  ora  chefe 
o  brigadeiro  Raphael  Tobias  de  Aguiar,  e  estabelecido 
e:^  virtude  do  movimento  revolucionário.  Era  um  pe- 
queno jornal,  cujo  primeiro  numero  sahiu  a  lume  )io 
dia  27  de  maio  de  1842  e  o  quarto  e  o  ultimo  a  16 
do  junho  do  mesmo  anno.  «Esta  folha,  diz  Américo 
Braziliense,  em  suas  Liçôe^s  da  Historia  Pátria,  teve 
por  principal  redactor  o  senador  Feijó,  que  ao  saber, 
aqui  em  Campinas,  da  acelamaçfio  do  coronel  Rafael 
Tobias  para  presidente  interino,  seguiu  para  Sorocaba. 
Já  antes  delle  aUi  tinha  chegado  o  dr.  (íabriel  José 
Rodrigues  dos  Santos. >►  O  VauJiMa,  além  das  procla- 
mações e  actos  do  governo  acclamado  em  Sorocaba, 
trazia  artigos  políticos  de  Feijó,  escriptos  com  a  sua 
costumada  energia. 

(2)  Durante  dons  annos  (1870-72)  foi  publicado  »> 
Sorocnhano,  sob  a  redacção  do  pranteado  ])Iiilologo  Júlio 
llilxMro.  ^Km  1870  (escrev.»  Vicente  Carvalho  no  Diário 
da  Ma)ih(h  d(^  Santos)  residia  este  (Júlio)  em  Sorocaba, 
onde  (exercia  o  niagisterio.  I)ota<lo  de  vivo  talento, 
senlior  já  de  certa  erudição  angariada  na  assídua  con- 
vivência dos  livros,  procurou  no  jornalismo  um  deriva- 
tivo para  as  idéas  que  llie  b\n'l)ulhavam  no  cérebro 
juvenil.  A[)pareceu  o  Sorocdhano,  follia  republicana 
(liaria,  em  que  Júlio  Ribeiro  revelou  o  talento  e  o  es- 
tudo que  deviam  fazer  delle  um  dos  nomes  eminentes 
da  litleratnra  nac^ional.  Tivemos  occasião  de  folliear  a 
coUecção  do  Sorocdbano  e  de  apreciar  no  seu  desabro- 
char o  vigoroso  polemista,  o  impeccavel  mestre  da 
lingua,  o  brilliante  estylista.» 

Fallando  desta  folha,  o  Diário  Poindar  chaina-Uie 
--«jornal  que  guarda  as  premissas  vigororas  da  intel- 


ligeiícia  de  Jiilío,  e  os  tractos  dos  seus  primeiros  labo* 
res.»  O  Diário  de  Santo.",  noticiando  a  morte  do  notá- 
vel escn-iptor,  diz  haver  elle  i-edigido  o  Diano  de  So- 
toraha,  onde  publicou  o  Padre  Belchior  de  Pontes,  seu 
|ii'Íniciio  romance,  quando  é  certo  tel-o  sido  no  Soro- 
cahenio.  Esta  folha,  conforme  declaração  de  Júlio  Ri- 
hoiro  {Carias  Serlanfjas,  1885,  paga.  76),  desde  o  dia 
25  de  janeiro  de  1872,  não  admittiu  annuncios  sobre 
escravos  fugidos.  Filho  legitimo  do  Jorge  Wasbinçton 
Vaugbtin  e  de  d.  Maria  Francist»  Ribeiro,  Júlio  Ribei- 
ro nasceu  em  Sabará,  Estado  de  Minas  Geraes,  a  16 
de  abril  de  184õ  e  falleceu  em  Santos  a  l."  de  novem- 
bro de  1890.  Residiu  sempre  neste  Estado,  onde  publi- 
cou diversas  obras,  como  os  romances  iWre  Belchior 
de  Pontes  e  A  Carne,  os  folhetos  Cartas  Sertanejas  e 
Qitesíão  grammãtical,  as  suas  apreciíulas  Gammatieas  e 
os  Traços  geraes  de  linguistica.  Escreveu  no  Diário 
Mercantil,  Correio  de  Santos,  A  Procelatia,  O  Relate, 
Gazeta  do  Povo,  etc. 

A  propósito  da  imprensa  em  Sorocaba  escreve  a 
Voe  do  Povo,  de  dezembro  corrente,  este  trecho : 

•O  radicalismo  dava  de  si. 

Fundavam-se  escolas,  bibliotliecas,  iuiprensaa  e  ctubs 
lilterarios  o  políticos  naa  cidades  paulistas. 

Sorocaba  foi  uma  das  primeiras  na  iniciativa. 

Júlio  Ribeiro  fervilhava  a  politica  loisal  com  o 
Sorocabano,  onde  escreveu,  entre  outros  artigos  velie- 
mentes,  o  celebre  artigo  O  Rei  chegou. 

■  Ubaldino   do   Amaral    chefiava  o  nascente   parlido 
republicano:  toniíieavu  na   palestra,    na    tribuna    e    na 
imprensa,  a  sociedade  sorocabaun,    com   a  doçura    da 
■  sua  [lalavra  correcta  e  eloquente. 

Das  adhcsões  ao  manifesto  de  3  de  dezernbi-o  pas- 
sava-se  á  (!onven(;ão  de  Ytú,  e  desta  á  definitiva  orgu- 
nisaçilo  partidária  com  o  CoDgrssso  Republicado  Pau- 
lista, composto  de  um  representante  de  cada  muui- 
cipio. 

O  dr.  Ferreira  Braga  não  se  enfileirou  com  oa 
retardatários:  o  culto  á  democracia  o  collocou  na  linha 


H   Sorocaba,  (1)   1872. 

12  Trihuna.  IS^T. 

13  Voz  do  Poro.  1873. 

14  Vtjz  thi  Povo,  «,♦>  de/.eiubroi  1892. 
lõ  licpuUicttno,  189.'). 

TATUHY 
i    Amigo  ilo  Paro.    1893. 
2  Gazeta  df:   Tatuhf,  ISS9. 
ò  MartfVn,  íl."  janeiro i  1S94. 
4  Pi'"fir€«'j  df    Tah(h*h  «1)  1879. 

Õ     Ttltilhtf€H-<f. 

f>   Ordeff/,  loutiibroi  iS95. 

TAUBATE' 

1  Aioon',   18G3. 

2  Arfistn. 

3  Cidad*   dt    T'.iH\ifv.  i janeiro     1895. 

4  Corrfii  de  Tauhuf,'.  <:>i  1>72. 
:>  OAhfjiaL   18VM. 

avançaíla  «lo?  que  trabalhavam  pela  fundação  do  novo 
l»arti«lo. 

Leiani--o  cin  pn.va  o<  artijr'^?    que    abrilhantam  O 
Yj^atH ma  »!.•  t'-Mii>'>  «la  sua  rotlacção.  Consulte-?e  a  tra- 

!'•■/:  ];••  -•■l-ral-    -Iv!  r.::!  ,1.»  ('..:/.] :íi.:-i':i»,  o^^jMilla  «Io  l>ecoo 

■I'     K  ii*  ■:     V    i-:'"j'!\' Tiivii»,    .ío<«"'    AntiMiio    Pereira 


>     n  ■  * 


■t 


'*J'  1'  r.;  í  '•■  I ';:'l:.;;^.:i  «  ::i  jm-itlra.  iiin*^  espeeial- 
...'::*■  '>■:>;.::■.;:,•'  ::  ■<  ::;'•  :v'->:-v-=í  «!•■<  iiiuui'-ipio.<  suli?- 
•  .-.   Ai-T-.:r-  -i  ::  ;:  L".'  •;      í:l:-'^*"  i"  «iiirtMi  mIltiih?  annos, 

a      1 

-  ■::'1<«  ^•''1  r-i:!'!.  ■:  ■:  »■  r»-  ri-.'-.'!-  <>  «.•:tia«lão   António  Mo- 
:•  ::-;i  *h\  Silv.i.  ■:''■■■:-    •'•■i-r.ta-l-»    ft-loral    em    todas    a? 

ui"  .Í"!:í;  .  iv  '.:'..  i"  a-  :nírres<=»<  da  lavoura,  eoni- 
!..•:<.  i'>    ♦•     11.  l.i-tria,    •.■i:t..<]  •    j^ir    Francisco    Moreira 
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e  Daesete  de  Agosto,  1883. 

7  Diário  Paulista.  1887. 

8  Futuro,  (5  «Iczcmbro)  1881. 

9  Guarany,  (1)  1883. 

10  Gazeta  ãe  Taubaté,  1877. 

11  Imparcial,  {!.•  novembro)  1893. 

12  Imprensa  de  Taubaté,  1876. 

13  íris,  (2)  18G4. 

14  Juventude,  1884. 

15  Joí-nai  de  Taiihat,-,  1883. 

16  Jornai  (!o  Pow,  (8  julho)  18S8. 

17  Gralha,  1830. 

18  Lanterna  Magica,  (3)  1867. 

19  Liberal  Taubateense.  1887. 

20  Monitor  ãe  Taubaté,  (1.°  fevereiro)  1877. 

21  Noticiarista.  1888. 

22  Paulista,  (4)  1863. 

23  Paulista,  1884. 

24  Popular,  (janeiro)  1895, 

25  Papagaio,  1887. 
2G  Periquito,  1887. 
27  Recreio,  ISáS. 

2S   Taubateense,  1861. 


{I)  Orgnni  do  partido  conservador  do  2."  districto, 
redigido  jielo  dr.  Eusébio  'Iniioeencio  Vaz  Lobo  da 
Oaiiinra  Leal.  Apparoccu  ii  14  do  outubro. 

(2)  Jornal  politico  liberal,  redigido  por  Francisco 
Ignaeio  Xavier  de  Ashís  Moura,  fjue  escreveu  igual- 
mente no  Árcldvo  Lífterario,  iln  S.  i'anlo,  no  Pi-ogresso, 
de  Pindaiuonlmngaba,  c  na  Estrala  Paulista,  ie  Gua- 
ratingueUl. 

(3)  Jornal  illustradn. 

(4)  Fundado  e  redigiilo  por  Alfredo  de  Almeida, 
que  mais  tarde  redigiu  diversos  jornacs  em  S.  Paulo  e  ' 
Campinas. 
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29  Tributm,  1892. 

30  Vespa,  1888. 
:^1  Violeta,  1893. 
82  Zorra,  1880. 

33  Aurora,  1863. 

34  JScAo  Fopular,  1867. 

35  Maurity.  1876. 

36  Paulista,  1878. 

37  Fo^  do  Pofo,  1886. 

38  Democrata,  1886. 

39  Microscópio,  1887. 

40  Inteiimcio7ial,  1887. 

41  Progressista,  1889. 

42  Co/i&n,  1890. 

43  Pafría  Paulista,  (8  outubro)  1890. 

44  i\rorte  rfe  iS.  PawZo,  1891. 

45  Infância,  1892. 

46  im^,  1893. 

47  Colónia  Italiana,  (15  maio)  1892. 

48  Juventude,  1892. 

41)  Krjxmtor  ChrisUw,  1893. 
.^)0  Diário  de  Tauhat(\  1895. 
51   Semana   OfJ"íci(d,  1895. 

TIETÊ' 

1  £V*/?o  jlffDiicijud,   1875. 

2  r/í^^r^/  Mufiicipal  {[)  1881. 

8  I)i  iurnsa,   (2)  (4  setein))r()'    1S85. 
4    rrof/rcsso,  (3;  (jaiiL-iro)  1895. 

(1)  Fuii(ln<la  e  redigida    por    João    Marques,    pro- 
fessor. Durou  poucos  mezes. 

(2)  Fundada  e  redigida  por  Brazilio  Manjue.s. 

(3)  Ainda    fundado  e  redigido    pelo    mesmo    João 
Marques. 


5  Tiefé,  (1)  1873. 
«  Tielfensc,  {■>]  iST 


(1)  Fundado  e  redigido  pelo  dr.  João  Baptista  de 
Castro  Andrade,  que  alguns  annos  depois,  quando 
deputado  provincial,  moiTcu  victinia  de  um  temeroso 
(lesaatre  da  linha  fen-ea  sorocabana.  Era  collaborado 
pelos  drs.  Joaquim  Mariano  de  Almeida  Moraes,  Luiz 
Carlos  de  Assumpção,  ('ampos  Toledo  e  Domingos  de 
Almeida  Campos,  padre  José  Joaquim  de  Almeida  e 
professor  Pedro  Machado,  Este  ultimo,  homem  de  ta- 
lento, mais  tarde  entrou  no  Seminário  .Episcopal,  tomou 
ordens  sacras  e  tornou-se  um  exccllente  orador  sagrado. 
Como  vigário  de  Ounpuava,  » nvolveu  se  na  rebelliSo 
federalista  e  morreu  em  combate  contra  as  fon,'as  legaes 
no  Paraná,  em  abril  de  18!)3.  Mais  tarde  appareceu 
na  cidade  um  outro  jornal  com  o  titulo  Tietê,  fundado 
e  redigido  por  Augusto  Marques.  Durou  perto  de  dous 
annos. 

(2)  Fundado  e  redigido  por  Brazilio  Uarques. 
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IMPRENSA  PAULISTA 
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Duríiiite  o  oiino  <1e  1696  iiiicíiirain  sita  pulilicaçúo, 
no  Efttado  de  S,  Paulo,  96  jonmes  o  revistas,  conforme 
a  relação  a  segiiír. 

E'  possível  que  tenha  havido  omissrio,  na  resenha 
que  faço,  visto  como  este  trahalho  foi  organisado  au 
Jota-  le  jour,  guiando-ine  quasi  tfio  somente  pelas  noti- 
cias publicadas  uos  jomaes. 

Qualquer  rectificaçiío  será  por  iniiu  aeoUiida  satis- 
factori  amento,  e  ouso  esperar  que  meus  jiatricios  c  col- 
legas  da  imprensa  me  auxiliem  nesta  obra  histórica, 
nfim  de  que  fique  completa  a  inonofíraphia  sobre  a 
Imprensa  1'atdista,  já  por  mim  publicada  no  Diário 
Popular. 

Eis  a  relação  das  gazetas  publicadas  em  189(i : 

\  ÁMEltlCO    BkASILIENSK 

1     Noticia,  (i). 

2  —  Amparo 

1  Amparense,  (2). 

2  Revista,  (agosto). 

3  AsitUMAS 

1      Gazeta  de  Anhiimas,  (abril). 


(i)     Redactor,  dr.  João  de  Aniujo.  Apparceeu  i 
de  março.  Transferiu-sc  para  a  cidade  de  Araracju; 
(2)    Director,  José  Ferreira  Lousada. 
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4  —  Ababaquara 
1  Bu¥)i^o,  lagijsto). 

5  —  Batata  Eii 
1     Id^a,  ti). 

6  —  Bba«ía$ya 

1  Grinalda,  t^osto». 

2  Gareta  BepuUicana,  <2». 

7  —  Bananal 
1      O  Bugrt,  (maio). 

S  —  Campinas 
1     Cidade  tfc  Campina-i^  (3). 
-     Gnaranfi,  (setembw). 

9  —  Casa-Branca 

1     Mo^yca,  (4'. 

10  —  Cratinhos 
1   Crannhos,  l5>. 

11  —  Itu 

1   E-cova.  (fevereirv»». 

.*J  P.rnr.  i6' 

:li  Eícripta  em  liiijjrua  italiana.  Redactor,  Michole 
CV>::TÍ.  A|'j»areceu  em  Sete  ml -ro. 

(2»  E*  de  lõ  de  novembro  o  primeiro  numero. 
R-dac-torer?.  drs.  Joí?é  Hermenegildo  Pereira  (niiniarães 
e  .J«ívinno  Telles. 

<3)  Propriedade  de  r>arro>o  A:  C.  Redactor-chefe. 
AlliL-rtõ  Faria.  Direetor-gerente,  João  Barroso.  Appare- 
í.eu  a  27  de  dezembro. 

(4i  Folha  litteraria  e  noticiosa.  Propriedade  de  uma 
associação.  t"ditor,  Valencio  Bulcão.  Principiou  a  pu- 
blicar-se  a  3  de  maio. 

(5)  Orgam  dos  interesses  locaes.  Editores  resj)Oii- 
.sáveis,  (niimarães  \  Goulart.  Appareceu  em  novembro. 

(6)  Orgam  do  grupo  escolar  (Queiroz  7W//v,  cuja 
publica(;ão  foi  encetada  em  dezembro. 
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12    -  Jacakehy 

1  Lábaro f  (1). 

2  Correio  IhpulaTy  (dezembro). 

13  —  JUNDIAHY 

1  Mocidade,  (maio). 

2  Município  de  Jundialujy  (2). 

14  —  Jahi' 
1     Jahuy  (novembro). 

15  —  LORKNA 

1     Lm-a. 

16  —  MocócA 
1     Mocôca,  (3). 

17  —  Pedreira 
1     Saltitante,  (agosto). 

18  PlKASSUNUNGA 

1  Radical^  (agosto). 

19  —  Piracicaba 
1     Commercio,  (janeiro). 

20  PlNDAMONHANGABA 

1  Doze  de  Outubro,  (4). 


(1)  Semanário  dedicado  aos  interesses  do  nmnici- 
pio  e  do  ensino  em  geral,  que  veia  substituir  o  Cor- 
reio de  Jacarehij.  E'  seu  redactor-chefe  o  director  do 
grupo  escolar,  A.  R.  Alves  Pereira.  Appareceu  em 
abril. 

(2)  Iniciou  a  publicação  a  22  do  outubro,  sob  a 
redacção  de  Sebastião  Pontes. 

(3)  Redactor,  dr.  João  Gomes  Barreto.  Appareceu 
a  11  de  abril. 

(4)  Orgam  do  grupo  escolar  Alfredo  Pujol,  começou 
a  publicar-se  no  dia  12  de  outubro. 
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21  —  Rio-Clabo 

1  Municipio,  (i). 

2  JRuJfo,  (março). 

3  Bomba,  (dezembro). 

22  —  RibeirIo-Preto 

1  Camafetiy  (agosto). 

2  GcLzetta  de  la  Domenica,  (2). 

3  Operário,  (3). 


(i)  Seu  apparecimento,  em  maio,  foi  assim  noti- 
ciado pelo  Repórter f  da  capital: 

cTemos  em  mãos  o  n.  1  d' O  Municipl\  folha  repu- 
blicana que  vê  a  luz  em  Rio  Claro  sob  a  direcção  do 
sr  Arthur  Aguiar.  O  Município,  dedicado  defensor  dos 
interesses  municipaes,  é  de  regular  format )  com  quatro 
folhas. 

Traz  artigos  de  A.  A.  bem  elaborador,  noticiário 
desenvolvido. 

Ao  novo  eollega,  que  enceta  com  bra  vontade  a 
sua  carreira  nesta  dolorosa  ria  crucVi  da  imprensa,  as 
1  lossas  sau(la(,*r»es. » 

(2)  (iíornah  italiano  settiinanalle.  Diret^ore -proprie- 
tário, Josí*  Fadin.  Kcílattoro-rL-spoiísabile,  <  arlos  Aloisi. 
Appaivci-U  ciji  dezcinhru  e  foi  recebida  jkIo  S.  Púuh» 
t'  MiíKis,  pela  seguinte  maneira: 

«'Reeebeino.s : 

O  1."  numero  da  (iazetta  delia  ãomeniia.  folha  ita- 
liana que  eomeca  a  publicar-se  nesta  cidade,  sob  a 
direcção  do  sr.  José  Fadin  e  redacção  do  sr.  Carlos 
Aloisi.  Ajíradou-no?  bastante  a  (iazotta,  A  continuar 
assim,  com  igual  orientação,  auguramos  ao  novo  j>erio- 
dico  uma  existência  ])rospera  e  longa. 

...  no  ctttrcrrmo  iu  qi((sfi(tni  chc  7>0>>'«wo  turhare  la 
Imoua  h(irnw)U(i  c  la  concórdia, 

A.ssim  seja.» 

(8)  Surgiu  a  21  de  abril.  Delle  disse  o  S.  Paulo 
i   ]\íinas' 

«O  Opcrariff     Impresso  em  typographia  j  ropria  sur- 


4  Fstala,  (I). 

5  Periquito,  (maio). 

6  Unione,  (julho). 

7  Violão,  {!). 

8  Voz  do  Povo. 

23  —  S.  Vicente 
l     Piratininga,  (I."  dezembro), 

24  —  S.  Oaelos  i»o  Pinhal 

1  Opinião,  (3). 

2  Popular,  (4), 

giu  aiite-hoiitem,  nesUi  cidnde,  mais  um  campeão  da 
liberdade,  um  esforçado  batalhador  em  prol  de  uma 
classe  numerosa  e  digna. 

Tcin  o  titulo  da  presente  noticia;  seu  formato  mede 
40  por  27,  e  ostenta  bnstanto  matéria  variada. 

Traz  um  artigo-progrnmnia  bem  desenvolvido  e 
criterioso.  iiiimife.iítHndo  os  melhores  desejos  e  animo  de 
pugnar  pela  trausa  (pif*  se  propôz  defender 

K'  seu  editor  rcsiionsavel  nosso  amigo  sr.  FrancÍ.sco 
Fii-mino  de  Carvalho,  o  a  gcrcncia  estii  a  cargo  do 
operoso  moço  A.  Guimarães, 

Saudando  seu  apparecimento  em  dia  de  festa  na- 
cional, qual  o  da  commomoração  do  inolvidável  martyr 
da  inPOiíHdencia,  fazemos  os  inais  sinceros  votos  pela 
sua  prosperidade  e  longa  duração,- 

Foi  substituidc,  logo  depois,  peia   Vot  do  Povo, 

(1)  Folha  humorística  e  litteraria.  Gerente,  Ernesto 
da  Silva.  Propriedade  de  Rosa  &  Cunha.  Appareeeu 
a  5  do  abril. 

(2)  Folha  humorística,  litteraria  e  noticiosa.  Edito- 
rcspropri'itarios,  (Jodofi-cdo  ^'elloso  e  Arthur  Rodrigues. 
Redactor,  Eduardo  Oliveira.  O  ii.  1    ó    do    õ  do  abril. 

(jl)  Semanário  monarchista,  redigido  pelo  dr.  A. 
de  CiLstilho  c  Américo   1'eiiiia,  apparecido  em  outubro. 

(4)  Pequeno  jornal,  impresso  na  typographia  da 
Ordem  o  Prograano.  Foi  suspenso  pela  [lolicia  iw)r  nAo 
satisfazer  ás  exigências  da  lei. 


25  —  a  SuUo 

Xogne,  (norembro)  (1). 

2    8.  Simão,  (2). 

S6  —  Santa  Bita  ds  Pabbaqvatbq 
1     Satiía  Íí£íe4i«e,  (3). 

27  —  Sabta  Cbot  DAg  Pj 
1     Pngrtseo,  (março). 
~  28  —  S.  Paulo 

Autoridade,  (4). 


(1)    Organi  lium^iristioo,  litterario,.  critico  e  notitáo-    , 
L,  so.  Propriedade  de  J.  F,  de  Andrade. 

{2)     Propriedade    de   uma    associação,     llciijut-jrcs. 

,  drs.   António   Sebastião  ReboDças,    Artfanr    'ZViívussos 

Prestes  e  Luiz  Reis.  Ap|)aieoea  a  17  de  abril,  ronfnninâ 

a  seguinte  iioticin do  S.  rtudo  e Mmas,  de Bíbiirric  Prelo 

<A  19  do  corrente  ^parecea  o  i.'^  nuniiTi.  ii'0 
S.  Simão,  na  vísínha  ci>laae  onde  tira  o  seu  nome. 

R'  pistprietlade  ãe  uma  asaociação  e  tem  como  re- 
dactores 08  illustres  drs.  Ã.  Sebastião  Rebouças,  Artlmr 
Prestes  e  Luiz  Reis,  solidas  garantias  dn  estabilidade  e 
longo  tirocinio  da  nova  folha  que  está  tuiitnaila  do» 
melhores  desejos  de  bem  servir  ã  pátria  republicana 
em  geral  e  cm  particular  ao  município  que  representa. 

Sabemos  quo  é  director  da  folha  nosso  amigo 
te  Dento  ElÍKÍ.'.rio  de  Vasconcellos  que  por  modéstia 
occultH  seu  nome,  mas  que  é  um  poderoso  auxiliar  na 
arrojada  carreira  da  imprensa  de  S.  Simão. 

Saudando  o  apparecimento  da  nova  folha,  que  vem 
salientar  a  importância  e  pujança  desta  importante 
zoaa  do  f^stado,.  auguramos-lbe  duradoura  existencia.> 

(3)  Semauario  populiu-.  Redactor,  dr.  José  da  Costa 
Rangel  Júnior.  O  primeiro  numero  é  de  abril.  Editores 
e  gerentes,  Salomão  &  Eurico, 

(4)  Orgam  do  Centro  rfíw  eshulatiles  tnonarek/iían 
de  S.  Faulo.  Redactor-cbefe,  Angelo  Mendes.  Redactor- 
secretario,  Álvaro  de  Souza  Queiroz.  Appareceu  a  19 
de  janeuxp. 


óOít 

2  Bohemia,  (1). 

3  Byeide.ta,  (junho). 

4  Bdla  Aurora,  (2). 

5  Birichina,  (20  setembro). 

6  Clarim. 

7  Correio  Nacional.  (3). 

8  Contemporâneo,  (outubro). 

9  Estudante,  (4). 
10  Evolução,  (5). 
H  Gato,  (abril). 

12  Humanitária,  (dezembro). 

13  Intransigente. 

14  Joven  Commereial,  (abril). 

15  Musica  para  todos,  (março). 

16  Mestiaggero. 

17  Noviciario,  (novembro), 

18  FUuliceia,  (6). 

(1)  Quinzenário  illustrado  e  litterario.  Propriedade 
de  uma  associação  anonyina.  Director,  José  Piza. 
Direcção  artisticit  de  Victor  Steidel,  e  litteraria  de  Luiz 
Carneiro,  Theaoiireiro,  •!.  Voriano  Pereira,  Appareceu 
a  25  de  abril. 

(2)  Redactor,  António  Góes  Nobre.  Appareceu  em 
agostu. 

(3)  <^  Correio  Nad,ona},  apparecido  em  junho,  subs- 
tituiu O  Natiri^ita. 

(4)  Orgam  dos  alumnos  de  quarto  anno  dii  escola 
modelo  Caetano  dd  Campos.  Publicação  mensal  sob  a 
direcção  do  professor  do  quarto  anno  João  Borges,  O 
n.  1  tí  de  I."  de  outubro. 

(B)  Orgam  do  Vlnb  Bernardo  Gmnutrãe.t,  appare- 
eeu  a  15  do  agosto.  líedactor-chefe,  Arthur  Fonseca. 
Redactores,  Lycurgo  Leite,  Casimiro  Rios,  Arthur  Leme, 
G.  Valladuo  c  Edinur  <lueiroz. 

(fi)  Semanário  iUustrado.  Propriedade  e  direcção  de 
Nogueira  de  Garvnllio,  Illuatrações  de  Casanova  Filho 
o  Peregrino  de  Caatro.  Gerente,  J.  B.  liasse  de  Castro. 
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li)  Prompto,  (fevereiro). 

20  Frimeiro  de  Ahril. 

21  Povo,  (1). 

22  Programmay  (2). 
2  5  Rebate,  i3). 

24  J;g6'tó'<a  ^2rw7.  (4). 

25  ItcvLsta  MarciaU  (5) 

2tí  Revista  do  Grémio  do.s  Guarda  livrou,  (janeiro). 

27  Revista  do  Mu^eu  Paulista,  ((5). 

28  Rei^iòta  da  Sociedade  de  Anthyojwlofjia,  (7) 


(1)  Folha  republicana,  cuja  publioaçílo  foi  iniciada 
a  14  de  abril.  Redactor,    António  dos  Santos  Oliveira. 

(2)  Jornal  theatral,  cominercial  e  industrial.  Tro- 
priedade  de  Charlcá  Dethiein. 

(3)  Fundado  por  Júlio  Ribeiro.  Propriedade  de 
João  da  Cruz  Soares.  E'  uma  continuação  da  famosa 
gazeta  republicana  que,  em  1889,  aquelle  illustre  ])hi- 
lologo  publicou  em  S    Paulo. 

(4)  Folha  litteraria,  redigida  por  António  de  Oli- 
veira, Francisco  de  Castro  Júnior  e  outros. 

(5)  Dedicada  aos  interesses  da  força  publica  do 
Estado.  Direcção  do  major  Cláudio  Martins  Barbosa. 
Foi  suspensa  a  publicação,  iniciada  a  If)  de  a;a:ost(^  por 
ordenj  do  governo. 

(6)  Pul)li<-íula  por  H.  von  Ihering,  dr.  med.  et  phil. 
director  d<»  Mns'P)i  Paulista,  sócio  honorário  da  Socie- 
dade A}ifhrf/p(tl(}(/ira  Italiana,  da  Acadmiia  de  Srinicia^-, 
de  (/or<lnl);r,  «la  Sociedade  (reofjrnplúca,  de  Bremen;  da 
Sociedade  ÃHÍliropologica,  de  r)erliin;  da  Academ/a  de 
Sciencías,  de  Pliiladolphia;  da  Sociedade  dos  X(f  lurai  is- 
taò\  de  Moscow;  da  Sociedade  JuitomoUuji.ca,  de  Berlim; 
do  Museu  Ethnnlofjfco,  de  Leipzig;  e  da  Sociedade 
Sciotlíjica,  do  Chile.  O  vol.  I,  tem  a  data  de  l>^Oõ, 
mas  fí>i  (listrihuido  e.ste  anno.  Contem  125  png.  de 
texto,  e  ;5  de  gravuras.  Tnr/  artigos  do  barão  <le  Ra- 
malho, dr.   llermann  von  Ihering,  I*.  TauhiM-t.  A.  \a\\a 

(7)  lieeista  da  S  ciedadr    (Ir     A)fHiroj)ol<t(//a    Cri)nl 
naJ,  Sciencias    Peuaes    c    Medicina    Lefjal. — Commissão 


y   I 


29     Revista  do  Jardim  da  In/aneia,  (1). 


directora:  drs.  BriLzilio  Mftchftdo,  lente  de  Direito;  B<  t- 
teiuioiírt  Ilodrigiies,  medico,  e  Severino  de  F.  IVesUs, 
lonte  de  Direito.  ]  tedacçilo :  drs.  Ciindido  Mottii,  Itey- 
noldo  Porchat,  Oliveira  Faiist.i,  Mirnndn  Azevedo  c 
Pedro  do  Toledo.  O  priíiniiru  numero.  fas(úculo  in^." 
de  iOíi  paga,,  appireceu  em  março,  com  o  seguinte 
programma:  «A  Sidedade  âc  AnthrojtoJof/ia  CHmiiral, 
Scientiiaa  Penoj^  e  Medicina  Legal,  fundada  em  (ião 
Paulo,  inicia  com  este  numero  a  publicação  do  sua 
revista  trimensal.  O  programinu  da  Revixta,  que  ora 
toma  posto  na  minguada  imprensa  scicntiíica  do  Bra- 
sil, eatá  de  antemil.)  delineado  deste  a  orgauisação  da 
Sociedade,  a  cujos  intuitos  vem  fielmente  corresponder. 
Abrange,  pois,  o  estudo  na  anthropologia  criminal, 
das  sciencias  peniies  c  da  medicina  legai, — va-ttas 
e  complicadas  questões  que  em  muito  agitam  o 
pensamento  jurídico  da  Europa,  e  que  eni  nosso 
paiz  tera  lognido  m:iis  de  uma  repercusfio.  O  piobloma 
do  liomem  deliiiqutmte  é  o  eixo  de  suas  prem^ju- 
paçõea. 

(1)  O  appareeimento  da  Revista  tio  Jardim  da 
Infância,  cujo  primeiro  numero  recebemos,  é  o  maior 
acontecimento  pedagógico  di'sto  fim  de  finno. 

Esta  publicaçfio  vem  demonstrar  plenamente  que 
para  vencer  as  enormes  difficuldades  que  apresentava 
a  acclimação  desta  iitil  instituição  de  ensino,  não  foi 
preciso  recorrer,  como  julgava-se  indispensável,  a  espe- 
cialistas cxtrangeiros:  bastou  para  isto  o  trabalho  in^es- 
sante  do  professor  Giil)riel  Prestes,  director  da  Escola 
Normal,  e  a  dedicaç.ío  de  suas  illustres  auxiliares  dd. 
Maria  E.  Varella,  Zaiina  Rolim,  Isabel  Prado,  Joanna 
Graasi  e  Auna  do  Barros.  Consta  a  Revista  de  iim 
volume  de  292  paginas  e  de  um  supplemento  de  trinta 
e  tantas.  No  primeiro  eiicontramse  os  programinii.>í, 
bonirios  e  relatório  ilo  Jardim  da  Infância  annexo  li 
Escola  Normal;  liçu's  de  linguagem,  poeMÍat,  puqueiics 
contos,  gravuras  imlíoativas  do  uso  do  dom  de  Frobel; 
lições  de  desenho,  de  forma,  de  côrea;  brinquedos,  jogos, 
cautos,  etc. 


•  l*. 
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30  Republica,  (1). 

31  Baiõy  (agosto). 

32  SociaUsfa,  (2). 
38  Sociedade,  (3). 
34  <Sb^ 

85  SíoiK^Ao  Pan^. 

86  Tribuno  Italiano,  (junho). 

No  supplemento  vem  uma  coUecção  de  musicas  des- 
tinadas aos  jogos  e  oecupações. 

A  impressão,  que  por  conta  de  governo  foi  feita 
na  casa  Espíndola,  Siqueira  &  C,  honra  as  suas  acre- 
ditadas omcinas,  (A  Escola  Publica,  18d6,  anno  I, 
n.  IV,  pag.  417.) 

O  dr.  Jo^o  Kopke,  em  artigo  no  Jornal  do  Com- 
mercio,  de  13  do  dezembro,  faz  uma  critica  á  organi  - 
sacão  do  ensino  em  S.  Paulo,  e  ahi  nota  o  máu  plano 
da  Revista  do  Jardim  da  Infanda, 

( 1)  Orgam  hebdomadario  da  Academia  de  Direito. 
Redactor-chefo,  José  F.  da  Silva.  Redactor-gerente,  L. 
Albuquerque  Maranlmo.  Redactor-thesoureiro,  F.  Car- 
doso Ribeiro.  Redactores,  J.  M.  Withaker  e  João  Sam- 
j)aio.  Appareceu  em  março. 

(2)  Orgam  do  partido  demoorata-socialista.  Redac- 
tor-responsavel,  A.  Breves.  Secretario  da  redacção,  Es- 
tcvani  Fstrella.  Tem  por  lemma  as  seguintes  phrascs  : 
Proletários  do  todo  o  mumlo.  imi-vos'. —  Í7?u  j^or  todos  r 
iodos'  por  um.  Appareceu  a  12  de  janeiro. 

(3)  Appareceu  em  maio,  e  delle  escreveu  o  Diário 
Fopuiar: 

«A  Sociedade. — E'  este  o  titulo  de  um  jornalzinho 
manuscripto,  muito  interessante,  feito  ])or  dois  meni- 
nos e  do  qual  temos  sobre  u  mesa  o  8.^  numero. 

.4  Sociedade  trax,  além  do  artigo  de  fundo,  vários 
outros  artigos  e  poesitis. 

A  sua  primeira  j)agina  vem  ornada  com  os  retratos 
«los  drs.  Campos  Salles  o  Peixoto  Gomidc,  feitos  a  lápis 
pelo  menino  M.  Reis,  com  muita  habilidade. 

Damos  parabéns  aos  dois  jovens,  pois  A  Sociedade 
mostra  nâo  só  suas  tendências  jornalisticas  como  tam- 
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:í7  Vida  de  hoje. 

38  Vexilo,  (novembro). 

29  —  Saxto!" 

1  Arte,  (1). 

2  Bra»U. 

3  Con-eio  Paulista. 

4  Gazeta  da  Tarde,  (maio). 

5  Matraca,  (janeiro). 

6  Sequilta,  (abril). 

7  Tempestade. 

30  —  Sorocaba 
1     CoUeecionador  de  Sellos,  (2). 

31  —  Tauraté 
i     Zagaia. 

32  —  Ubatuba 
1     Écho  IJhaiuhemc,  (outubro). 

33  —  Franca 
1     Perdão,  Amor  e  Caridade,  (3/ 


bem  a  boii  iiioliiiação  desses  pequenos  que  se  oceupain 
nas  horas  de  lazer  em  diversSo  tão  útil,  em  vez  de  ae 
entregiirem  a  coisos  prejudiciaea  que  os  preparem  para 
a  pratica  do  vicio. 

Saudamos  também  o  novo  coliega,  desejando  que 
por  muito  tempo  tenliamos  sua  visita.* 

(1)  Orgam  do  grupo  dramático  Artkur  Azevedo. 

(2)  A  propósito  desta  revista,  que  surgiu  á  publi- 
cidade em  maio,  disse  o  Commercio  de  S.  Paulo : 

*0  CoUeecionador  de  Se/los. — Sob  a  proficiente  di- 
recção do  sr.  Uemigio  de  Bellido,  e  como  orgam  dos 
clubs  Philatelieo  Sorocabano  e  dos  CoReccionadores  de 
sdlos  de  Berlim  (secção  Bra-til),  acaba  de  encetar  sua 
publicação  era  Sorocaba,  aquella  revista  mensal. 

Muito  bem  impressa,  compõese  de  oito  paginas  de 
leitura  variada  e  interessante.* 

(3)  Oi^am  do  grupo  spirita  Esperança  e  ié,  da 
Franca.  E'  de  1."  de  setembro  o  primeini  numero. 
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34  —  S.  Joio  DA  Boa  Vista 


Intrtmdgtnte,  (7). 

3(i  ~  S.  Masoei.  1 
O  Mamcipio,  (norciDhro). 


{7)  Aj)|mreccu  n  2(i  di;  ilcuenibro.  Editor  o 
]>rU'tJirio,  Jcsuiiio  Ferrnz.  Redactores  diversos.  Pt 
RO  ás  qiiiirtaa  feiras  e  aos  biibhiidos  e  tem  [)or  le 
Verdade  e  Justiça. 


Escpeve-nos  o  illuBtrado  cidadão  Lafayette   de   To- 
ledo : 

«Ilino.    st.    redactor    d'^    Republica- —  Como     terA 
V.  s.  visto  110  Diário  Popfi'ar,  de  S.  Paulo,  einpreliendi 
escrever  a  histona  da  impronaa  paulista,    relacionando 
todos  os  jornaes  publiciidos  no  Estado.    (Quanto  a  essa 
cidade,  consegui,  graças  i  gentileza  dos  srs.  dr.  Almei- 
da Nogueira  e  Josó  António    Mangini,    organizar  a  se- 
guinte listA,  quo  não  sei  se  está  completa: 
Arauto,  J86fl. 
Bananal,   187!). 
Commercio  do  Bananal,  i87í). 
Êcko  Bananalense,  1870. 
Écho  Bananalenue.   18S1. 
Epoci,   I8t)2. 
Epocha,  1892. 
Ei-oltíçào,  1885. 
Kmbiião,  187!). 
Ga^etinha,  1892. 
íris  Batutnahn/ie,  ]8(i7. 
Jomfd  do  Foto,  1869. 
Monitor  Paulista,   1878. 
.Vci.'a  Phase,  1884. 
O  Neophíito.  1893. 
Patría,  1893. 
Itntfrbêro,  1882. 
A  PepubUca,  1895. 
Senntiva,   1S79. 

São  estes,  parece,  os  periódicos  que  se   tem    pnbli- 
^**<3o  no  Bananal. 

Si,  porém,  lia  erros  ou  oníissãu  peço  a  v.  s.  do- 
*^  licial-os  pelo  sou  iii>refiado  jornal,  pelo  que  ser-llie  ci 
^^.to  muitíssimo.  Seu  confrade,  adniimdcr  c  amisio, 
''^^fayeite  de.  Tofe/o.  —  Casa  Branca,  2'.t  inaio  de  18.15.» 
Tenioa  apenas  a  dizer  quo  o  Commereia  dn  I!  ma- 
Í5*í,  magnifica  follia  redigida  pelo  noíjso  amigo  João 
.  ^^mingues  (luedes,  fui  ]iiil>licadf>  cm  1S87,  con.«iiltan- 
j*^  alfruns  cavallieiros  desta  cidiide,  nãi"  se  i^econlani 
*^  Época  de  1802,  informando -no»  que  o  primeiro 
*^^tTÍodÍco  daqui  foi  o  Irix,  em   1>08. 

(Jlf^publica). 


J 


■.'■/ 


ísumindo,  vê-se  que,  de  1827    a    1896,  publiía- 

B  no  Estado  de  S.   Paulo   1.536  jomaes^  revistas 
lícos,  etc.,  distribuídos  da  Seguinte  forma: 

Sáo  Paulo 664 

'     Santos 130 

•  Campinas 66 

r    Taubaté 5íi 

•  Guaratinguetá 49 

Mogy-mirim 24 

Pindamonhangaba 37 

i     Bragança 26 

>    Casa  Branca 23 

I    Rio  Claro 25 

Amparo 23 

Franca 20 

Bananal 10 

:     S.  Carlos  do  Pinhal 21 

»     Sorocaba l(í 

Areias ir> 

I^ape lí> 

1     K  ibeirão-Preto 21 

»     Piracicixba 15 

f    Limeira 11 

Pirassununga l.*> 

í     Lorena 13 

1.275^ 
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Tnuispoito.     .     .     .     1.275 

33  DescalTsdo. 11 

24  Caçapava. s^V^*  *    .  10 

Sõ  Itspetininga. '^'^V*    '  '^ 

26  Appareoida. r^-t^^-i    •  ■' 

27  S.  Joaé  dos  Campos.  ......  9 

28  Jacarehy .'  .    .  10 

30  Batataes.   .......    f   •J^'^  8 

31  Jahú.     ........    ^    .^^  8 

3S  Awu^. C 

33  Capivary.  . .  O 

34  Itó 9 

3õ  Tietê. .  6 

ÒG  Tatohj .  O 

37  S.  Luiz  de  ParahytÍQga. 5 

38  S.  Bento  do  Sapucahy ã 

àd  tí.  Jo9é  do  Kío  Pardo. 5 

40  Mogy  das  Cruzes 3 

41  Araras 4 

42  Botucatú 4 

43  Bocaina 4 

44  Cunha 4 

45  Espirito-Saiito  do  Piíilinl ^ 

46  Queluz -^ 

47  S.  Simão 

48  Araraquara 

49  Caiiniit^a 

.'>0  Faxina 

.51  Jabntícabnl 

.^2  Juiuliahy 

53  Mocóca. 

.">4  Silveiras __ 
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Transporte.     .     .     .      1.488 


55  Santa  Cruz  das  Palmeiras.  .     .     .     ,  4 

Ô8  Brotas 2 

57  Conceição  de  Itanhaên 2 

58  Dois  Córregos 2 

59  Lençóes 2 

60  S.  Vicente 3 

61  S.  Sebastião 2 

62  S.  José  do  Barreiro 2 

63  S.  João  de  Boa  Vista 3 

04  Santíi  Isabel 2 

65  Santa  Rita  de  Pjissa-Quatro.     ...  3 

60  Atibaia 1 

67  Ciijurú 1 

68  Jahú 2 

69  Cordeiro l 

70  Itapira 1 

71  Pedreira 1 

72  Redcinção. 1 

73  S.  Manoel  do  Paraizo 2 

74  Santo  Amaro l 

75  Santa  Barl)ara 1 

76  Salto  de  Itú 1 

77  Santa  Rita  do  Paraizo 1 

78  Serra  Negra 1 

79  S.  João  do  Curralinho 1 

80  Santo  António  de  Cachoeira.    ...  l 

81  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 1 

82  Leme 1 

83  Américo  Braziliense 1 

84  Anhumas 1 

85  Cravinhos 1 

86  Utat-iba 1 


Total.     .     .     .      1.536 
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Contribuiram    para   a    organisação   deste   trabalho, 
com  valiosos  subsídios,  os  srs.: 

A.  Carlos. 

Alfredo  Toledo  (dr.) 

Alberto  Souza. 

António  de  Toledo  Piza  (dr.) 

Arthur  Goulart. 

Arthur  Barbosa. 

Ainaury  Fonseca. 

António  Augusto  Bastos. 

Appio  Mareio. 

Aocacio  Garibaldi  de  Paula  Ferreira. 

Augusto  César  de  Miranda  Azevedo  (dr.) 

Barão  Homem  de  Mello. 

Cláudio  Mendez  Barbosa  (major). 

Dionysio  Caio  da  Fonseca. 

Eugéne  HoUender. 

Estevam  Leão  Bourroul  (dr.) 

Francisco  Gaspar. 

F.  Toledo  Barbosa. 

Frederico  Dclduque. 

Ilerniaim  von  Ihering  (dr.) 

Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida  (dr.) 

Josc  Augusto  Quirino  dos  v^antos  (dr.) 

Jorge  de  Medeiros. 

João  Pedro  da  Veiga  Filho  (dr.) 

J.  A.  Corrêa. 

José  Maria  Lisboa. 

João  de  Oliveira  (dr.) 

João  Evangelista  Braga  (cónego). 

José  Honório  de  Silas. 

J.  Quadros  Sobrinho. 

Júlio  Sampaio. 
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José  Piza  (<lr.) 

José  António  Maiigiiii. 

José  Ferreira  Louzada. 

Leopoldo  »lc  Freitas  (dr.) 

Octaviano  Carneiro  Braga. 

Olegário  Hercnliino  de  Aquino  o  Csistro  (dr.) 

Ricardo  Azninor. 

Hcrapiào  Domingues  de  Castro. 

Segisniundo  de  Cal)oré. 

Terluliauo  do  Toledo, 

Teixeira  do  Mello  (dr.) 

Tancredo  do  Amaral. 

K  as  redacções  dos  Jornaes . 

Diário  Popular,  de  S.  Paulo. 

Coreia  Paulistano,  de  S.  Puulo. 

(í(>.  de  S.  Paulo. 

Repulltra,  do  Bananal. 

Gazeta  do  Amparo. 

Casa  Branca,  dcaeiíibro,  189(i. 

iMjayette  de.  Toledo, 


"»;bí*--*t^> 


DISCURSO 
dú  ÀniÚTdrsaiio  da  fundação  do  Instituto  Histoiico  de  S£o 
Fanlo,  lido  psio  dr-  Sduardo  F»ão,  sm  ussSo  magna 
do  mesmo  InstUnto  de  10  da  noTeabro  de  189B. 

Exmo.  Sr.  Presidente  do  Instituto. 
Minhxs  senhoras,  hums  senhores ; 

Ha  cinco  aniioa,  alguns  homens,  zolosoa  da  Pátria, 
fundavam  este  Instituto,  reunidos  com  modéstia  e  quasi 
que  no  silencio  Bom  e  duplo  agoiro  de  creacimento, 
de  duração  e  de  fructos  futuros  para  esta  Sociedade, 
porque  quaai  sempre  temos  visto  aos  grandes  fins  cor- 
responder a  exiguidade  dos  coiiieçoa.  As  maiores  arvo- 
res têm,  muitas  veitea,  minúsculas  sementes. 

N5o  se  recolheram  os  fundadores  desrta  nssociação 
á  piiz  de  um  valle  risonho  e  florido,  nem  dcscansnrara 
junto  das  aguas  vivas  c  dos  regatos  murmurantes,  sobre 
a  frescura  da  relva  de  velludo,  á  sombra  das  faias  e 
das  carvalheiras  propicias,  como  aquelles  personagens  do 
Décameron,  egoisticamente  refugiados  no  meio  de  en- 
cantos, ao  tempo  em  que  a  peste  assollava  Florença,  para, 
a  salvo  do  perigo,  discorrer   de    amor  e  de  iiventuraa. 

Como  vedes,  minhas  senhoras  e  meus  senhores,  é 
menos  poético  e  é  mais  austero  o  modesto  logar  das 
nossas  reuniões,  hoje  enflorado  e  honrado  com  as  vossas 
presenças.  E  nós,  lojige  de  nos  enceirarraos  fora  do 
contagio  do  mundo,  sem  receio  da  peste,  convidamos 
Florença  a  vir  até  a  esta  casa,  para  celebrar  comnosco 
o  nosso  anniversario  e  para  ouvir  fallar  da  Pátria.  Do 
Instituto  Histórico  recebi  eu  a  missiío  honrosa  de  fallar 
hoje  perante  vós  e,  devo  fallar  da  Pátria. 

Nfto  vos  tomeis,  seiíhores,  de  um  ou  de  outro  cam- 
jH),  segundo  as  vossas  opiniões,  de  infundado  ríceio 
ou  de  curioso  ou  maligno  interesse.  Pôde  se  faltar  doa 
cousas  da  Pátria  sem  censuras,  nem  recriminações,  nem 
lísuujos    e    isto  é  sobretudo  possível  entre  cultores  da 
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noasa  Historio  que  se  dedicara  ao  estudo  do  passado, 
porque  estudo,  rorao  oa  latinos  eutendiara  e  nós  que- 
remog  euteuder  esta  palavra,  quer  dizer  /elo,  quer  di- 
zer afíeição,  quer,  emfiin,  dizer  amor. 

O  amor  do  passado  é  um  sentimento  nttríbuido 
pela  cpiíiião  vulgar  sómenle  A  senilidadc  queixosa  e 
eiiftidouha.  Eis  ahi  uma  opinião  que  envolve  um  urro 
e  como  todo  erro^  também  uma  injustiça,  e  isto  qnet  \ 
se  trate  doa  indivíduos  quer  se  triite  das  nações.  Des-  , 
prezar  o  passado  (e  a  mais, forte  expressão  do  desprego 
por  algiuna  cousa  é  não  a  querer  conhecer)  —  denota 
no  individuo  degradação  intellectual.  E  num  povo.  esse 
sentir  demonstra  que  esao  povo  está  ainda  em  estado 
de  infantil  selvageria  porque,  diz  Cícero,  ignorar  o  auc- 
cedido  ant«s  de  nós  é  a  nossa  condem  na<,-iio  a  aermos 
creabças  perpetuaiaente.  E  do  que  vAle,  pei^unta  ainda 
o  mesmo  Cícero,  a  vida  do  Itomem  se  n  lembrança  doe 
factos  anteriores  não  ligar  o  presente   ao  passado?  (1) 

Os  jwvos  rejiresentantes  do  grandes  civilisaçôeB  aíio 
povos  veneradores  dos  aiitopassados  e  respeitadores  doa 
seus  usos.  Quer  na  grandeza  do  mundo  de  Roma,  quer 
na  própria  immobilidade  dn  fliina,  qu©  o  a  expressão 
histórica  de  uma  pliilosopiíia  feita  politica,  e.  nos  tem- 
pos modernos,  na  liomiimdom  expansão  i!;i  1ih.'I:ikti-íi 
encontramos,  como  virtude  característica  dos  creadores 
doquelle  e  destes  grandes  Impérios  —  o  amor  do  passado. 

Oa  povos  infelizep,  porém,  que  se  deixam  dominar 
por  um  sentir  vil  o  guiar  por  um  enxergar  estreito, 
são  os  únicos  .que  consentem  nessa  odiosa  mutilação 
da  sua  existência,  quando  renegam  o  passado  de  que 
provêem. 

Estamos,  aqui,  numa  sociedade  de  estudos,  entre 
liomenfl  que  se  preza:^)  de  ser,  como  hoje  se  diz,  iutet- 
Icctuaes.  Para  esses,  euLão,  que  encantos  nâo  rffereeo 
esse  amor  do  passado?  O  espirito  humano  tem  sede 
de  certeza  e  quer  sempre  um  ponto  de  apoio  firme  e 
estável.  Se  d  liomem  ae  perturba  na  oscillação  Inespe- 

(1)  NeBcire  tratem,  quid  antea,  qnma  natns  aii.  acoíderi', 
id  est  aemper  esse  pn«ram.  Qaid  eaim  eat  letas  homiuis,  niai 
memorift  renun  vetenim  qnem  sapenoram  setate  oontezitar  7 
Omíorxxxiv. 


»2r> 

T&ãa,  ào  tremor  do  terra,  se  durante  séculos  esteve  he- 
sitante á  beira  doa  mares  e  se  lhe  foi  precisa  uma  tri- 
plice  couraça  de  animo  o  audácia  para  afrontar  as 
ondas  fogitivas  e  foliasses  —  nilo  é  isto  uma  prova  de 
que  a  incerteza  e  a  duvida  são  perigos,  so^mentos 
verdadeiros?  Ora,  entre  os  cousas  incertas  deste  mun- 
do, a  cousa  mais  certa,  com  exclusão  da  morte,  é  o 
passado.  Séneca,  doante  da  immutabilidade  irrevogá- 
vel do  passado,  que  nem  os  Deuses  tinham  o  poder 
de  destruir,  disse  que,  "iin  grande  turba  inconstante 
das  cousas  só  é  certo  aquillo  que  já  passou.»  (1) 

Camões  tamhem  sentiu  e  expremiu  o  que  ha  de 
irrevogável  no  passado,  dizendo  : 

Com  o  tempo  tudo  nnda  e  tudo  pára. 
Mas  só  aqiielle  tempo  que  lie   passado 
Com  o  tempo  ao  niio  faz  tempo  presente.  (2) 

Esta  immutabilidailo  do  passado  tem.  devtíraa  o 
encanto  melsncholico  de  uma  seducção  cheia  do 
poesia. 

<Eu  tenho  um  grande  amor  pelo  passado»,  dízia 
Guilherme  de  Ilnmboldt,  escrevendo  a  uma  amiga, 
*porquG  somente  o  que  a  elle  se  refere  ó  immutavel  é 
eteruo  como  a  morte,  tendo  comtudo  o  calor  e  o  inte- 
resse da  vida.»  (3) 

E'  junto  a  esse  calor  e  a  essa  vida  que  os  homens 
de  pensamento  se  vão  aquecer  e  vivificar  e  é  dianin 
da  pintura  do  passado,  (juo  se  chama  historia,  quo  <<s 
homens  de  acção,  dignos  de  governar,  devera  ir  appi-tm- 
der  porque  o  melhor  roteiro  para  a  marcha  da  vida  é  o 
conhecimento  desse  passado  que  Tito  Livio  diz  que  se 
náo  podemos  corrigir  podemos  ao  menos    criticar.    (4) 

Para  o  contentamento  do  nosso  espirito  a  visão  do 
passado  é  mais  cousola<lora  do  que  o  exame  do  pre- 
sente.  «O  presente,  observa  Pascal,  de  ordinário  causa 

(1)  Ia  Unta  Ín'^ont!taatía  tarbtt<]aa  reram  nihil  díbI  qii'd 
proebBriit  certam  est. 

(2)  SiiDeto  rcivi.  Edição  JaromeabA. 
(8)  Briefn  an  eiae  Frenn.lin.  i.  2. 

(4)  Tito  Lírio.  x\\.  ^.  Prti-eteritn  mafpH  repreliendi  poe- 
■nnt  qnam  corrigi. 


»J  ■  . 
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•  mágoa.  Nds  (i  escondemos  de  nossos  olhos  porque  ella 
nos  aflige  e  quando,  por  excepção,  elle  nos  agrada  ainda 
assim  o  presente  nos  desconsola»  porque  o  estamos 
sentindo  fugir  com  rapidez.»  (() 

,  fS  se  a  estes  conceitos  de  pensadores  de  todos  os 
tempos  Quizermos  juntar  o  sentir  de  umii  mulher  apai- 
xonada ae  ideal,  devemos  repetir  com  a  baroneza  de 
KrQdner :  €Âs  almas  frias  Úin  apenas  memoria ;  as 
almas  temas  têm  saudades,  e,  para  ellas,  o  passado 
nSo ;  é  um  morto,  mos  um  ausente.  O  melhor  dos  ami- 
gos é  o  })as8ado.t  (2) 

Certamente  o  homem  deve  viver  no  seu  tempo  mas 
a  tendência '  para  a  contemplaç&o  do  pagado  é  um  dom 
nobilíssimo  aa  sua  alma.  Quem  se  applica  ao  presente 
ó  níovido,  ouasi  sempre,  pelo  interesso.  Quem  trata  do 
palpado  é  oesinteressado  e  só  o  desinteresse  ennobreoe» 
eleva  e  dignifica  as  aspirações  dos  homens. 

Síilvar  a  Pátria  pócfe  ser  e  é,  quasi  sempre,  o  pre« 
texto  oommum  dop  ambiciosos.  Para  esiudiu*  o  conhe- 
cer a  Pátria  6  preciso  &zer-lhe  o  sacrifioio  do  tempo  e 
ó  precilio  o  amor,  esse  amor  da  Pátria  que  um  intri- 
gante qualquer  pôde,  por  momentos,  fingir,  mas  do  qual 
uma  vida  votada  ao  estudo  á  a  mais  concludente  das 
provas.  E  será  possível  a  alguém  conhecer  o  seu  paiz 
sem  saber  e  sem  amar  a  sua  Historia  ? 

E'  esse  amor  elevado  e  culto  do  passado  brasileiro 
que  este  Instituto  tem  por  missão  deseavoVer  e  pro- 
pagar. E  com  orgulho  pôde  a  nossa  Associação  dizer 
que,  na  esphera  da  sua  influencia,  já  alguma  cousa  tem 
feito  para  reagir  contra  a  indijfferença  geral.  Esta  as- 
sembléa,  a  vossa  promptidão  em  aceitar  o  nosso  convite, 
a  bondosa  attençáo  com  que  me  ouvis,  são  provas 
da  animação  que  recebem  os  nossos  esforços. 

O  amor  do  passado  nacional,  essa  demonstração 
indiscutivel  da  civilisação  de  um  paiz  não  podemos 
esperar  que  se  manifeste  num  instante  por  todas  as 
camadas  «la  nossa  população.  E'  esse  amor  uma  causa 
de  grandeza  porque  preserva  os  povos  das  destruições 

(1)  PenBéeB.  Art.  6.  xv. 

(2)  Cii.  por  Sainte  Beuve:  PoríraiU  Litteraires  vol.  ni  pag. 
Ed.  Chiniier  1862. 
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inúteis,  (los  vandalismos  ignaros,  dos  subversões  insen- 
satas, desvarios  que  tèin  arruinado  tantas  nacionalida- 
des. No  homem  6  também  um  cfFeito  da  elevação 
moral  do  individuo,  da  educação  que  a  tuinilia  impri- 
me á  creança. 

Ora  a  família  brasileira,  centro  de  tantas  outras  vir- 
tudes, não  se  pôde  oigiilbar  de  íer  ura  zelo  verdadeiro 
pela  tradição  que  6  a  forçii,  a  loz,  o  ensino  e  a  mani- 
festação mais  sagrada  diis  raças,  a  oadêa  que  assegura 
a  solidariedade  das  gcraçOes.  Ã  desuacionalisação  dos 
hábitos  da  vida  diária  é  a  prova  trivial  deste  nosso 
inconsciente  desprendimento  da  tradição.  O  desrespeito 
universal  que  nos  desorgauisa,  noa  avassala  e  noa  bar- 
barisa  é,  até  certo  ponto,  o  resultado  da  nossa  ruptura 
com  o  passado,  dessa  Iimieutavel  emancipação  da  aua 
autoridade.  Este  e3ijne<iimonto  dos  antepassados,  pode- 
ria ser  chamado  apostasia  so  não  se  tivesse  já  designa- 
do pt  r  independência  do  coraçyio,  essa  cousa  tão  vulgar 
que  se  chama  a  ingratidão.  Vemos  que  a  casa,  aymbo- 
Jo  e  templo  da  perpotuidaae  do  lar,  se  desorgauisa  para 
sempre  ao  partir  e  muitas  vezes  antes  de  partir  o  chefe 
para  a  eterna  viagem.  O  movul  patriarchnl  desapparece; 
a  solida  prata  familial  se  troca  em  vil  cliristofle  de  Pa- 
ris ;  o  retrato  do  bisavô,  aos  azares  das  mudanças,  vae 
caminho  dos  quartos  oxcusos,  quando  não  perece,  era 
combata  desigual,  aos  goljies  da  travessura  selvegem 
doa  pequenos  tataranet<"s  insoíTridos.  Sem  duvida  toda 
esta  dispersão  e  o  facto  de  ninguém  Iioje  morier  na 
casa  onde  nasceu  são  coasas  devidas  ao  presente  regi- 
men legal  e  económico  da  família,  apenas  forçadas  con- 
sequências sem  remédio,  da  moderna  organisação  da 
vida.  Em  relação  á  pro[iricilade  quasi  tudo  isto  é  inevi- 
tável. Quem  podo,  num  paiz  que  cresce  e  se  transfor- 
ma, esperar  que  a  morte  o  venha  encontrar  na  mesma 
casa  por  ondo  entramos  u"  mundo?  O  destino  pódo 
levar  o  homem  a  terminara  sua  existcncia  numa  cidade 
maia  nova  do  que  elJc,  surgida  da  terra  depois  delle 
surgir  para  a  vida  ou  fie  tat  modo  transformada  que 
nada  resta  da  cidade  onde  olle    abrio  os  olhos  á  luz. 

Seria  uni  erro,  poróin,  o  acreditar  que  estaa  condi- 
ções especiaea  de    um    puiz    novo    tornam    impossível 


nbOa  e  imltò  da  Mdiçfto  e  o  conhecimento  affe<^oao 
do  passado.  Esta  traoéfonnaç&o  continut-,  esta  instabili- 
dade ao  mesmo  tempo  destruidora  c  LTeadora.aftectam, 
sem  duvfda,  a' vida, material  e  o  nspecto  do  scenarío. 
onde  todos  temciB  de  r^reeAitiir  o  nosso  papel.  Isto  i|^ 
o  próprio  do  presente);  pòrqiie,  como,  coni  tristeza  no4, 
disseram  tantos  moralistas,  quetn  t\\z  presente  diz  mu») 

^  dança-  e  diz  incertesa.  O  património  monil  do  um  povo*: 
porém,  esae  nSo  esti  e  n&o  pôde  estar  sujeita  a  cssaón  ' 
mudani^  destruidoras :  fica  consolidado  de  modo  etenu^ 
e  inabalável  no  sen  passado  iiitttngivel.  A  cultura  desHiu 
riqaexa  é  o  objecto  do  amor  de  todos  os  que  prezan^i  , 
u8  tradições  da  raça,  da  liiigua,  da  relígiilo,  de  tudo;^ 
quanto,  emfim.fórma  o  objecto  da  Historia  da  Pátria.  Só. 
o  ppVQ  que  vela  por  easa  ritjueza  é  um  povo  civilisado. 
Um  doe  espíritos  de  mais  extraordinária  penetraçãa, 
qae  este  século  tem  produzidri.  mas  que  b;istaqb^B|^ 
tfun  causado  pelo  erro  momi  dns  ^uilv  coi^^^^|. 
Sohopenhacer,  sustenta  que,  flem  o  oonbedmaSt^wr 
Historia,  o  homemnfto  saluria  dn  pura  anímiUdads  e 
q.ie  8  Historia  está  para  a,  espécie  hninána,  (Knnoa. 
razOo  está.  para  o  individuo.  «Graças  á  sUs  rasBo,  o ' 
homem  não  fica  como  o  animal,  fechado  dentro  doa 
limites  esfreitos  do  presente  visivel  ;  conhece  ainda  o 
passado  que  é  infinitamente  mais  extenso  o  a  fonte 
donde  decorre  o  presente.»  Do  mesmo  modo,  continua 
ainda  o  pliilosopho,  «iini  povo  que  não  conhece  a  sua 
própria  Historia,  está  limitado  ao  presente  da  goraçílo 
actual :  esse  povo  não  conipreliende  nem  a  aua  própria 
natureza,  nem  a  sua  própria  existência,  na  impossibi- 
lidade em  que  está  de  as  relacionar  com  o  passado 
que  08  explica:  e  muito  meuds  pôde  antecipar  alguma 
cousa  do  futuro.    Somente  a  ni.storia  pôde  dar  a  um 

■  povo  a  inteira  consciência  de  si  próprio.»  (1) 

Ora,  minhas  senboras  e  meus  senhores,  se  assim  é, 
tudo  quanto  no  Brasil  fòr  um  acto  positivo  de  desprezo 
pelo  passado  ou  uma  omissão  negligente  do  amor  desse 
mesmo  passado,  será  uma    mutilaçilo   da  consciencin 

(1)  A.  SnioPENiiArEit :  Lr  mondt  comme  volonfé.  et  eomme 
Sépreienlatwii.  Trad.  de  A.  Bardean.  Piíria.  18D0.  vol.  iii,  pa- 
giok  256. 


fttííl 

na(!Íonal,  será  uma  tentativa  de  baibarisação.  E,  ao 
contrario,  toda  acçfio  todo  esforço  de  imtm-eza  a  esti- 
mular o  flstudo  do  passado  sorá  iiin  actoci?ilisador. 

A  existência  decte  Instituto  e  a  das  demais  asso- 
ciações congéneres  do  lírasil,  não  póde  ser  pois  uma 
cousa  indifferente  aos  olhos  do  ])atriota.  O  facto  dello 
ter  durado,  de  tor  triiluilhado,  dy  vermos  a  commerao- 
ração  do  seu  aiiniversurio  eoleI'r;idii  com  interesso,  ó 
para  todos  iks  um  íudicii'  oonsoLulor  de  que  podemos 
ter  esperiini.'ns  no  futuro.  E  n  oonfiunçii  do  quo  nem 
todo  o  traballto  ttin  sido  perdido  c  mais  uma  anima- 
ção para  os  n(j.ií!0s  esforços.  Estes  esfo^,^09,  poi-ém 
devem  ser  de  todos:  da  niTie  que  eduea,  do  mestre 
que  ensina,  do  escriptor  que  escrevo.  Todos  devem  con 
sagrar  muito  do  sou  tempo  e  do  seu  trabalho  a  esta 
obra  de  patriotismo  exeellente,  que  consiste  em  des- 
pertar no  brasileiro  o  desejo  de  conliecer  a  sua  terra — 
o  do  a  conhecer  nos  iispcctos  do  sou  vasto  côo,  do  seu 
Iai^>>  solo  e  na  memoria  dos  factos  da  sua  Historia. 

Felizrnente,  ha  no  lirazil  liomens  que  tdm  sabido 
prestar  o  serviço  patriótico  do  contribuir  para  a  diffu- 
sílo  do  coidiecinionto  da  l'afria.  E  cal>c-me  agora  o 
dever  de  me  referir  com  magoa  ao  dcsa]ipflreci  mento 
de  um  desses  olirciros  nuidestos  c  beneméritos — o  do 
nosso  coiisocio  Cario»  Ruth,  1'tifloeido  no  decurso  do 
corrente  anno. 

Era  um  tento -brasileiro  njiscido  em  S.  Panio  o  filho 
do  notável  sábio  dv.  Carlos  líatli,  homem  ('otado  do 
sólidos  predicados  s^-ienlilitjos  e  que  íex,  durante  lungos 
annos,  extensas  e  valiosas  observações  sobre  a  gcogra- 
phia,  a  geologia  o  a  etlmngrajibiji  de  S.  Paulo,  muitas 
das  quacs  hífelizmcnte  so  perderam  eniijuanto  outras 
fortmi  inseridas  cum  honra  em  ilivcrsas  publicações 
scientificas.  O  filho  exerceu  juir  nuiito  tempo  o  pequeno 
emprego  de  desenhista  na  repartição  das  Obras  Publi- 
cas, de  que  sempre  foi  um  dos  mais  zelosos  e  intelli- 
gentes  empregados.  Foi  na  constância  das  suas  fnnc- 
çÕes  que  (,'arlas  líatb  ]ncstou  uiu  relcvamc  c  inolvidá- 
vel serviço  á  geogruphia  paulista,  fiorviíido-sc  de  ele- 
mentos esparsos  pela  sua  Hecretaria,  utilísaiido  as  stias 
próprias  e  novas  observações  e  ]irincipal  monte  as  notas 
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tigioa  de  extioctas  espécies,  u  oude  se  descobrem  acr 
imagena  impressas  e  as  vexes  os  restos  da  'fauna  do 
passado  entre  os  quaes  Lund,  nai  furnas  da  Logõa 
Santa,  julgou  descobrir  o  lioinem  contemporâneo  de 
um  mundo  desapparecido.  Nh  cerâmica  dos  rastis  de 
Marajó  ha  o  apparecimento  de  'iinti  arte  pelo  qual  o 
sentiuíento  esthftico  daquellc?  depronhccidos  oleiros  se 
approxinia  da  piirciía  dns  formas  c  da  liarmonia  das 
linhas  que  oa  ceramistas  daAttira  consiigraram.  A'beira 
dae  praias  onde  o  mar  espuinji,  n  tucordacão  dns  gera- 
çOes  que  passaram  estA  nas  concluis  amontoadas,  entre 
as  quaes  se  acha,  dentro  da  sua  urim  funerária,  a 
múmia  inysteriosa  do  hoinein  sem  nome;  e  o  estudioso 
pcrgujita  se  uquelles  mortos  e  se  os  habitantes  selva- 
gens das  nossas  terras  não  são  ruinns  de  povop,  ecomo 
diz  Martius  (1)  «o  resíduo  de  uma  nmito  antiga,  posto 
que  })erdida  historia», 

E  quando  o  Brazil  começou'  a  e  xistir  par;i  o  res- 
to do  mundo?  Em  que  époclia  veio-se  juntar  á  torrente 
da  Historia?  Foi  na  époclia  deslumbrante  da  Renas* 
cença  que  o  fio,  tcnue  então,  mas  para  sempre  inin- 
terrupto da  sua  vida,  se  veio  entretecer  na  tnmm  uni- 
versal da  vida  das  nações.  As  viagens  oceânicas,  um  dos 
grandiosos  episódios  daquelle  tempo,  franquearam  o 
Atlântico  e  assim  a  Europa  e  mais  tarde  a  Afric!»,  pu- 
deram vir  se  juptar  neste  gi'iind(i  pedaço  da  America 
e  formar  o  Brasil.  Vieram  então  as  arniada-s,  veleja- 
ram ao  longo  das  nússas  costas  as  caravella,s  o  as  naoa 
.  tomando  altnrafi.  rect-bendo  agna  em  caminho  dii  índia, 
erigindo  padrões,  deixanílo  homens  desterrados  Pere- 
ceram em  ignorados  naufrágios  alguns  navios  e  os 
desterrados  e  os  salvos  das  ondas,  esses  padrões  vivos 
da  nova  racn  conquistadora,  ahi  ficavam  na  terra  e 
eram  o  itiví-utíoso  João  Ramalho,  o  obscuro  bacha- 
rel tia  Ciiiiaiioa,  mais  tarde  o  lendário  (-'aramurú 
ou  o  ingénuo  c  tão  interressante  Hans  Stade,  Por- 
tuguezes  e  fraiicczes  chegavam  á  costa  Brasileira, 
traficavam  em  pao-brasil,  estabeleciam  feitorias,  deposi- 

(1)  CoDM  se  deve  escreixr  a  HUloria  dn  Braiit.  'DiMertação 
pelo  ar.  CarloB  Frederioo  Ph.  vou  UartioH,  na  Rev.  Tr.men- 
aal  (lo  InaUtnto  Histórico  Brasileiro.  Tom.  vi  p*g.  389. 


;      .  t09  OU  pontos  de  n^oMo,.  «  isto  sam  deixar   vestígios 

/  '  Oomo  86  v6  que,  aççiitocèu  )ia,hwtoriti  taó  oWuru  do 

;  ■-  ■   CMwnerciò  doa  PbéfiíciM  "*CftrÍhà^fte«(ís  qiie  roííearam 

;.V  ã  Africa,  foram  ao  inctffto  Opbir    do  ("íceano    Indico  e 

^-  em  busca  do  estauho  e  do  âmbar  As  costas  da  Iiiglnterra 

'',:■  ■  e  ás  priuaB  hyperboreas  do   Baltiuo.  Fui  linsse    século 

r'  XVI  que  fui  esculpido  o  oõrodii  içrojn  dp  Sfni  .Incqufç, 

';'\  em  DiepiíC,  iinde,  na  figuração  dag  s<-  i^i-  <].■,  vlh,  doa 

^  meitsadores  dà  cidade,  spparecein    iudií)!^,    coFtaudò  e 

~    '  '  carregando  pfio  brasil    Lodos  urinados  dna  suas  étnptu- 

'_■• .  luadas,  aiaçoj'íis.  (1)  E  ouli-os  índios  cnta»,  loyndoa  á 

•.;'.\  ■  Prauça.  coíno  curiuaidiíde,    acampaviim'  em    Ruão    á 

miu^em  do  Sena  e  iam  oníiii-  n  eutrada  tríumpbdl  de 
Henrique  II,  Cbriatianiasimo  rei  de  França  e  d»  muito 
:^-  illusue  dauia  Catbiirinzi  du  Medíeis,  suaèsposn.  óíarlos 

;,•■  IX  dialí^nva  cooi  outros   iiidios  e  Montaigiie,  fazendo 

>;;.'  tradtixir  uma  canção  dos  Tupuiainbá^,  declaniva  achar 

f-'\  Relia  um  sabor  todo  an^tórcontico.  (:í) 

ijSS;  Quem  se 'dedica  &  Historia  do  Brasil  nuo  se  enóemi 

v^S-  dentro  de  uma  especial idiidc  árida  o  estreita.  DeMle    a 

f,"- ,  .  época  du  deflc.oberta  nenhum  grande  facto  curnj>eo  deí- 

^V  XOH  deterasua  repercuHSão  n(- Brasil  00  deinflUQÍi"em 

nossofl  destinos.  Se  alguém  cutrc  nris' fÍKPwci  a  pxperion- 
cia  du  ensin.  :■  a  um  adoescente  ti  IIÍ!«ii)rirt  do  Brasil, 
explietutdo-Iliu  'uccessivumcnto  os  nronteci mentos  da 
liisturia  da  Eur..|>;i  u  pintiijidivllio  ci«  seus  porstmageiís, 
a  nicilidft  (]Utí  cm  nossa  Historia  fossem  ap|>arocen- 
do  os  effi'it(js  daquelles  auoiUceinieiitos  ou  a  influen- 
cia daquellfis  figui^as-  esso  adolescente  nciíbiiria  sa- 
bendo, não  só  ii  Historia  da  sua  piitn.-i,  inas  tiimbem 
quasi  que  a  historia  completa  do  Occidenta  do  velho 
mundo  nos  últimos  trca  séculos. 

A  Reforma  repercutiu  no  lirasil  na  tentativa  de 
colonisiiç5o  liugueniite  fie  Viliogaigiiou  e,  ásonibradoe 
alterosos  rochedos  da  biihin  do  Rio  de  Janeiro,  discuti- 
ram theologos  de  Genebra,  com  tlieologos  catholi>*08  e 
])eranto  os   selvagens    uús,    a    mais    elevada    theologia 

!,1)  Mabuby.  Zm  Xapiaalion»  Fiançaitr»  Pana,  1867,    pagi- 
nas. 171. 

'3)  MoMTAiaxB.  Etiai».  Liv.  i.  cap.  xxx 
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©  ter(;»raiTi  os  argunifiitos  maís  subtis  sobro  Graça, 
a  Presença  Real  o  a  Pre(!cstin!içj'io.  Surgo  no  oampo  ca- 
tholico  a  leaeç^io  orgaiiisarla  nu  CoiH]iaiihra  tleJrsus  e 
dos  pri^nciros  dos  seus  soldadop,  vem  iimilos  ao  Bi-aail 
cuja  liistoria  fica  ontão  ligaibi  n  do«  Josuilas.  A  Iles- 
panhft  qiiiisi  roalísa  o  soului  ^bi  moiiiircbia  nnivernal  e 
nesfa  nioiinrchiii  outra  o  lini-^il,  c<iti;<i  |''iri(;  de  dmninio 
de  Pliflbiijie  II.  Ha  o  in-jTiu-iro  ai 
supreniaciíi  maritiina  da  Injíliilt-rni 
proii^/vc  porlodos  csiiicio!'  o  dí-scnvi 
Edward  iU;uton,  um  dnH  vcnfiibuvs 
civcl  Aniiíidn,  iieiictrn  cm  Paulos  ijup  í'ii 
tarde  sn(|n(?ia;  WiHiriíifítuuarisobi  • 
Lancaítcr    niacti  o  RitíJ'ií, 

Na^ee  o  poder  niiiriliiiin  dus  tlnlbiii  Uizos  o  Olivier 
yan  Noon.  surge  diante  do  líin  di'  '.-.nciro;  vau  Cnr- 
<ieii  teiU;i  n]iossar-so  ibi  liiitiia  ;  Joris  van  l^pilljcrgen 
hostilisji  SítiitiiH.  Prenúncios  estes  do  <(iní  a  revolta  dos 
Pflizps  Bii].\i.«  contra  a  Hcspunba  in  Iit  t:!mb"m  pomo 
theatrri  do  ji(\-rio  a  uussii  torra  o  icpím  fui  mw  trinta 
annoí!  díi»;  invasõ.s  cdns  ■íui'rr;is  liolliindc/íis  ao  norte  do 
Brasil.  Disdc  cnifio  tui  sujui/rn-  i!:is  ltíhiíIl-i  criscH  oui-o- 
péa»,  por  owasião  das  pn/.fs  de  Wi^ijiluiljii  c  do  Mnnster 
no  He<u'o  XVII :  na  paz  di' rii^çlit  no  sc.-ido  xviii;(!eiii 
1103S0  século  nos  tratad-isilc  Vieima  de  1815,  o  lírasi',  isto 
é  a  <]iicstão  da  lof^itimidadu  e  <!<«  limiu-s  da  soíiej-ania 
portngiieza  na  Anairioa,  foi  objwto  de  distussâo  o  de 
tran*:a(r(,'ao 

Ko  Hi'Culo  xvm,  a  maior  vii-turia  do  jiliilosopliismo 
foi  a  desirni<,tão  dos  jcsuila.",  lado  da  maior  trravidade 
para  o  Hnisil. 

E,  n<attra  ordtMu  do  idcas,  <\o  que  alcance  não  foi 
para  a  vida  económica  e  social  do  nnnidn  inteiro  toda 
a  inundação  do  ouro  saliido  ilo  lírasi]  (|uimdo  houve  ■  nno 
em  C|nc  sú  a  capitiuiia  de  Minius  produziu  mai»  d  .'i  in 
Arrobas  d(!   onro? 

E,  mat"  perto  de  uoBsnp  dia«,  a  lurmentn  revuiu- 
oionaria  e  a  pasriagem  de  Napoleão  pelo  mundo  tive- 
ram eoino  consequência,  do-te  bulo  do  Ocenno,  n  fi^rma 
extruordinaria  pe  a  qual,  i^ein  sacrifieioa,  foi  ganlm  a 
nossa  Independência. 


Um  innrtn  poeti   õ^et  pnÉtaB-l 


T«l  Hutm-ia  d»  BratO.  Unffitande  mbn  m.  i 
tc«ÍL  Robalo  SodwT,  fiesa  r  imii|i  i  ikii  iJu  J 
ancifte  de  rakr  fblniB  dsBhaaaL  Eaotera 
giaade  obra  âfroec  que  eeealkea   eata   ffm 

■DS  SBB  TCnBdBMB  BAOBA  O  OBB  ■  |n|MC  raH 

d>  «n»  Tíâo  deficoda  abientan,  aa  ^|a» 
dt  «M  «lendo  •  ^w.  (I)  Eítt  fca  i 


dí  bariaes  A|<oed!bf .  dt  f>cDfic«  sai  t^n_jja<e-  *■  «aioes»- 
ia«odb>.«  ran  «xtBief   f»^    fccMCO.   7«âKe  'òr   má 

tlÈiate  òeeci    'é    mil  ml    aa.ijuiit^    ?*^^    fF*t    vbHa 

SFÕEi.  *j-  Exank  ^  Esâà^  pi&tTTBf  «^in•^  nu.  «««Do 
insxsat    ftsc-  »  £es»s^it  «  *»  ftBixKs^aitT-    ãt  voos, 

a»  iaiilTãáâi».  <f«n^  o  pc«c«o»  Ã  mxe&  stòe-sina  : 


.1  ' 
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ACTAS  DAS  SESSÕES 

SZSSiO  OBDINABIA  EM  ^  DE  JANEIBO  DE  1896 

PKE8IDEN0IA   T)0  SK.  I>K.  MIRANDA  AZEVKDO 

A'8  7  e  meia  horas  da  noite,  no  prédio  n.  2  do 
largo  da  Sè,  onde  se  acha  installado  e  funccionando  o 
Instituto  Histórico  e  Qeographico  de  S.  Paulo,  no  salão 
destinado  d  sessões,  presentes  os  sócios  srs.  Miranda 
Azevedo,  Carlos  Reis,  Alexandre  Ríedel,  Eugénio  HoF- 
leuder,  Theodoro  Sampaio,  Carlos  Rath,  Pereira  Gui 
niarães,  Clementino  Castro,  Orville  Derhy,  Euclides  da 
Cunhfl,  António  Piza,  Alberto  Lòfgren,  Arthur  Goulart; 
Eugénio  Franco,  Augusto  Barjona,  Dionysio  Fonseca, 
Domingos  Jaguaribe  c  Soares  Romeo,  foi  aberta  a 
sessão  pelo  vice  presidente  sr.  dr.  Augusto  C^esar  de 
Miranda  Azevedo,  tendo  o  sr.  presidente  participado  o 
seu  não  comparecimento. 

Occupam  os  seus  logares  de  \,^  e  2.®  secretários, 
os  sr.  dr.  Carlos  Reis  e  Alexandre  Riedel. 

Foram  lidas  e  approvadas  as  actas  das  sessões  de 
20  de  outubro  e  l.*'  de  noveml)ro  de  1897. 

0  1.*  secretario  da  conta  do  seguinte 

EXPKDIENTK 

Offldos 

Dos  srs.  drs.  José  de  Campos  Novaes  e  Affonso 
Celso  Júnior,  agradecendo  a  sua  admissão  como  mem- 
bros do  Instituto. 

Do  sr.  dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azeve,do,  en- 
viando o  seu  trabalho  eni  manusciipto:  A  Lha  da 
THndade,  que  offerece  ao   Instituto. 

Da  xVrcadia  Normalista,  Gabinete  de  Leitura  Padi'e 


536 


Albuquerque  e  Faculdade  Livre  de  Direito  do  Rio  de 
Janeiro,  aeousando  o  recebimento  do  otticio  cm  qve 
Ibes  foi  communicada  a  eleição  e  posso  da  actual  direc- 
toria do  Instituto. 

Do  Contio  Recreativo  Pesqueirense  (Pcrníunbuco), 
pedindo  auxilio  de  livros  para  a  sua  bibliotbeca. 

As  constantes  da  relação  em  appondice,  as  quaes 
são  recebidas  com  especial  agrado, 

OUDEM    no    DIA 

Foram  api*esentadas,  lidas  e  remettidas  á  Commis- 
são  de  admissão  de  sócios,  propostas  para  a  admissão 
dos  srs.  dr.  Manoel  Duarte  Moreira  do  Azevedo,  coiiio 
sócio  honorário;  dr.  Victor  da  Silva  Freire  Júnior, 
dr.  António  Manoel  liueno  de  Andrada,  dr.  António 
Alves  de  Carvalho,  dr  Arthur  M.  Cortines  Laxe  e 
Fralicisco  Nicolau  Haruel,  como  sócios  correspondentes. 

Foi  apresentíido,  lido,  posto  em  discussão  e  sem 
debate  appiovado  o  seguinte  parecer,  elal)orado  pelo 
sócio  sr.  (Ir.  António  de  Toledo  l*i/a: 

«A  coniniissão  de  historia  do  Instituto  Histórico  do 
S.  Paulo,  tendo  examinado  cuidadosamente  as  Tjjtlw 
mcridrs  I^fudistanas,  do  cidadão  José  Jacintho  Ribeiro, 
eutcnHle  que,  no  género,  ó  a  obra  mais  completa  que 
se  têm  (^«<cripto  em  S  Paulo  e  talvez  no  Brasil  todo. 
E*  un\a  rclarão,  em  três  volumes,  mais  ou  menos  mi- 
nuciosa o  bíMii  documentada  dos  principaes  factos  da 
historia  de  S.  Paulo,  des<le  a  checada  de  Martim 
Affonso  (>m  S.  Vicente,  em  Í5<S2,  ati»  o  presente,  con- 
tada dia  a  dia,  d(»  i.*'  di^  janeiro  a  ;U  de  dezembro, 
e  illustrada  com  numerosos  retratos  de  muitos  dos 
nossos  hom.'ns  mais  im])()rtant(^s.  Não  se  poderá  dizer 
(|ue  seja  uma  obra  eomplela,  visto  como  uma  })rimeira 
tentativa  em  íj;ran<le  escala  neste  <:!;(^nero  não  |>óde 
sei  o,  principalmente^  ])ela  falta  de  informações  minu- 
(•iosas  (^  exactas  sobn^  muitos  dos  nossos  homens  mais 
distinctos,  informações  cjue  são  difliceis  de  se  obterem. 
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mesmo  entre  os  parentes  e  amigos.  A  ol>ra,  eomo  6, 
não  se  presta  para  eonsi;lta,  p(íla  impossibilidade  de 
l'azer-sc  uni  indico  das  matíirias  de  que  trata;  mas  nom 
por  isso  deixa  ella  de  ser  ])aríi  os  estiuiiosos  uma 
valiof^a  fonte  de  informíiçõcs  úteis  sol)re  a  liistoria  ])au- 
lista  e  como  tal  merece  louvores  o  seu  autor  e  o  livro 
6  digno  de  ligurar  nas  estíuites  dos  nossos  homens  do 
lettras. — S.  Paulo,  25  de  janeiro  de  18^)8.» 

Em  seguida  foi  dada  a  i>alavra  ao  sócio  sr.  dr.  An- 
tónio Piza,  que  procedeu  íl  leitura  do  seu  interessante 
trabalho  relativo  á  expulsão  dos  jesuitas  de  S.  Paulo, 
em  1640,  escripto  ])ara  servir  de  prefacio  a  mn  ma- 
nuscripto  inédito,  de  autor  desconhecíido,  que  trata 
daquelle  assumpto,  e  que  o  orador  attrihue  a  Pedro  de 
Moraes  Madureira.  Ao  terminar  a  leitura,  é  o  illustre 
consócio  applaudido. 

Levanta  se  a  sessão. 


SESSÃO  OSDINABIA  EM  5  SE  FEVEREIRO 

PRKSIDKNCIA    DO    SU.    CONSKLIIEIKO    DUAUTK    DK    AZEVKDO 

A's  7  e  meia  horas  da  noite,  na  sala  das  sessões 
do  Instituto,  presentes  os  sócios  sis.  Duarte  de  Azeve- 
do, Carlos  I^eis,  Eugénio  llollender,  António  Piza, 
Pereira  (juimarães,  Artliur  (ioulart,  Miranda  Azevedo, 
Alberto  Líifgren,  Orville  Derby,  Domingos  Jaguaribe, 
Soares  Romeo,  Iloracc  J^ane,  Theodoro  Sampaio  e 
Euclvdes  da  Cunha,  foi  aberta  a  sessão.  Falt.)u  com 
participação  o  2."  secretario,  sr.  Alexandre  lliedel,  que 
foi  substituido  pelo  sócio  sr.  dr.  Nhnioel  Pereira  Gui- 
marães. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sos?são  antecedente. 


KXPF.niKNTE 


O  1/^  secretario  communica  o  recebimento  das 
offertas  eonstantes  da  relação  em  ap])endice,  as  quaes 
são  recebidas  com  especial  agrado. 

O    sócio    sr.    Eugénio    llollender,    declara  que  faz 
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of ferias  (los  seguintes  objectos,  mos  que  a  entrega  só 
o  poderá  fazer  em  outra  sessAo:  medalha  de  prata 
cunhada  em  1U58  com  n  effigie  de  H.  de  Nassau  no 
anverso  e  a  representação  de  cidades  conquistadas  pelos 
hollandezes  no  reverso;  carta,  em  original  de  Pedro  II 
a  Luiz  Felipi)e,  escripta  em  francez,  em  data  de  7  d  e 
dezembro  ae  1841,  assignada  Pierre  e  contra-assiçiada 
por  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutiulio  (depois 
visconde  de  Sepitiba),  communioando  ter  sido  a  prin- 
ceza  Amélia,  reconhecida  como  princèza  brasileira. 


ORDEM    no    DIA 

Foram  lidas  e  rcmettidas  á  commissão  de  admissão 
de  sócios  as  propostas  apresentadas  para  a  admissão 
dos  srs.  dr.  Carlos  Augusto  de  Freitas  Villalva,  José 
Hippolyto  da  Silva  Dutra,  João  Vieira  de  Almeida, 
arcediago  dr.  Francisco  de  Paula  liodrígues  e  dr.  José 
Maria  Bourroul. 

O  sr.  Presidente,  de  accordo  com  o  §  2.®  do  art.  20 
dos  Estatutos,  declarou  ficarem  prohenchidas  do  se- 
guinte modo  as  eonnnissõcs  permanentes  : 

1.'*    KEiíULAMKNToS    K    KSTATTTOK 

Dr.  João  Peivira  Monteiro. 

Dr.  João  IVmIio  ílii  Voi<ía  Filho. 

Dr.  Manoel   Dias  rle  A<jUÍno  v  Costro. 

2.'^ ADMISSÃO     1)10    HOCIOS 

Dr.  Luiz  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 

Dr.  Th(*o(loro  Sampaio. 

Dr.  Franei.sco  M.  de  (nuivea  Natividade. 

í^^  —  líKDACCÃO    n.\     KKVISTA 

Dr.  Au*];usto  (Vsar  de  Miranda  Azevedo. 

Dr.  Antonii>  de  Toledo  Piza. 

Dr.  Domingos  Joi?e  Nogueira  Jaguaril>e. 
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3.* — HISTORIA    E    ESTATÍSTICA    DE    8.    PAULO 

Dr.  António  do  Toledo  Piza. 
Cónego  dr.  José  Valeis  tle  Castro. 
Dr.  Eiiclydes  da  Cunlia. 

6.* — HISTORIA    OKRAL    DO    BRASIL 

Dr.  José  Estacio  Corrêa  de  Sá  e  Benevides. 

Tenente  eoronel  Gabriel  Prestes. 

Dr.  Augusto  C.  <le  Miranda  Azevedo. 

6.*' — CiEOíiRAPHIA    DE    S.    PAULO 

Dr.  Theodoro  Sampaio. 

Dr.  Orvillc  A.  Derby. 

(Japitílo  Tancredo  Leite  do  Amaral  Coutinho. 

7.^  —  OEOIJRAPHIA    (íERAL    DO    BRASIL 

Dr.  José  Vicente  de  Azevedo. 
Tiburtino  Mondim  Pestana. 
Dionysio  Caio  da  Fonseca. 

8.*  —  LITTEKATURA    E    MANUSCRIPTOS 

Dr.  Pedro  Augusto  Gomes  Bardim. 
Dr.  Manoel  Pereira  Guimarães. 
Professor  Arthur  Goulart. 

9.*  —  SCIENCIAS.    NUMISMÁTICA    E    ARCHEOLOGIA 

Alberto  Lofgrcn. 

Eugénio  Hollender. 

Dr.  Gustavo  Koenigswald.  1*1) 

10.*  —  ARTES    E    INDUSTRIAS 

Dr.  Francisco  F^crreira  Ramos. 


(1)    Vide  a  sestfão  de  5  de  abril. 
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Dr.  Francisco  de  Paula  Raniof?  de  Azevedo. 

l)r.  Ignacio  Wallaee  da  (lama  Coclirane. 

Em  scirnida  foi  dada  a  palavra  ao  sócio  sr.  dr.  Eu-- 
(•lyd(ís  da  Cunha,  que  [)asson  a  Jrr  alguns  trechos  de 
nina  oltia  <juo  esta  »scrovoiid<í;  V4i>;nji  os  trechos  lido$ 
soWre  a  climatologia  dos  sertões  tia  Bahia,  mim  do»- 
(juacs,  encarando  o  prolílcma  das  seecas  do  norte  d 
Brasil,  expõe  o  ilhistrc  consócio  uma  hypothese  sua 
íjue  jul^a  cxplical-as. 

Levanta-se  a  sessão. 


SESSÃO  OBDINABIA  EM  5  DE  MABÇO 

PlíKSIDEXCIA     DO    SIÍ.     CONSF.LHEIKO    DUARTK    DE    AZEV 

As  7  e  meia  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto^  ^zz\ 
presentes  os  sócios  srs.   Duarte  de  Azevedo.  Alexandresf:^*'^ 

Kiedel,  Monteiro  de  Mello,  Tlieodoro  Sampaio,  Diony "" 

sio  Fonseca,  António  Piza,  Miranda  Azevedo,  Domin—  -•' 
ít;os  Jaguarilx»,  Orvillo  Derby  e  Acjuino  o  Castro,  for «  -*^ 
aherta  a  sessão.  Fídtou  com  ])articipaçrio  o  l.**  secre-  ^^^'^ 
tario,  sr.  Carlos  luis,  (jue  foi  suhstituitlo  pelo  2.*'  se —  '^"-^ 
cretario,  o<'ciij);ind.>  o  lo^ar  deste  o  sr.  Monteiro  dí^^>  "^ 
Mello. 

l''oi   li'l;i  e  <i|)jH(ív;h1m  a  acta  da  sessão  anteeedentc—  -^- .m^ 
l''oi   íiUi'<m1ii/j(|<»  n;i   ^Jila  d;is  se>sões  e   recel>ido  ecaiíí    ^    •' 
as  ronii;iIi  l.-hlrs  do  (  siyh»  o  ní>vo  sócio  sr.  ilr.  Ant()nio    »  fi' 
Auiiusío  (íoiiM-s   Nouihira. 

i:\rKi)ii;NTK 

O  1."  screlnrio  <.M»niiiiuniea  o  reeehimcnto  diis5==^  ^' 
olTertas  eoiistanies  da  relaeã*.»  em  aj.)))endieo,  as  quaes^=^  * 
são  re<-elii(la'^  rom  «siierial  agrado 

nlíOTM     |)0     DIA 

í)  ^Y.   António  Piza,  em    n<»nie    da    respectiva  coiii- 
missão,  a|)re>i<'nlou   o  tral»allio:    Inipnnsa    PanltòtiU  d«» — 
sr.   Lafavette  ile    Toleilo,  devidamente  ordenado. 


\ 
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Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa,  para  ser  dis- 
cutido e  votado  na  |)roxima  sessão,  o  parecer  da  com- 
missão  de  admissão  de  sócios,  opinando  pela  approva- 
ção  das  propostos  apresentadas  nas  sessões  de  "25  de 
janeiro  e  5  úe  fevereiro. 

Foram  enviadas  á  dita  commjssfio,  (juatro  propos- 
tas para  admissão  de  sócios. 

Foi  submettido  ao  exame  e  parecer  da  commissão 
de  historia  geral  do  Brasil  o  traballio:  Ilha  da  Trin- 
dade, do  sr.  dr.  Aícreira  de  Azevedo. 

Em  seguida  foi  dada  a  j^alavra  ao  sr.  Orville  Derby, 
que  procedeu  á  leitura  do  seu  trabalho  :  A  cMrada  de 
S,    Paulo  ao  liio  Grande  do  Sul  no  século  passado. 

Vai  este  trabalho  á  commissão  de  geographia  geral 
do  Brasil  para  emittir  parecer. 

Levanta-se  a  sessão. 


.SESSÃO  OBDINABIA  EM  5  DE  ABBIL 

PRESIDÊNCIA    DO    8R.    CONSELHEIRO     DUARTE    DE    AZEVEDO 

A's  7  e  meia  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto, 
presentes  os  hocíos  srs.  Duarte  de  Azevedo.  Carlos 
Reis,  Alexandre  Riedel,  Moreira  de  Toledo,  Eugénio 
Ilollender,  Theodoro  Sampaio,  Miranda  Azevedo,  Ar- 
thur  Goulart,  Dionysio  Fonseca,  Orville  Derbv  e  Soares 
lioiíieo,  fei  aberta  a  sessão. 

Foi  approvada  a  acta  da  sessão  antecodmte. 

EXJ*EDIENTE 

o  ly  secretario  communica  o  recebimento  das 
offertas  constantes  da  relaí^âo  em  appendice,  as  (juaes 
são  recebidas  com  espe^*ial  agrado. 

Por  |,roposta  do  sr.  Eugénio  Hollender,  foi  nonjea- 
do  o  sr.  dr.  von  Ihering  para  a  connnissâo  de  á^cfen- 
cias,  Numismática  e  Archeologia,  em  sul)stituiçrio  ao 
sr.  Koonigswald,  ijue  se  acha  ausunte. 

Pelo  mesmo  sócio  sr.  Ilollender  foi  apresentada  a 
seguinte  proposta: 
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«1.0  Celebrar  o  Tnstitnto  \m\a  scsaáo  magna  com- 
memorativa  do  descobriínciiLo  do  caminho  marítimo 
da  índia,  por  occasiâo  do  quarto  centenário  desse 
grandioso  facto, 

2.®  Convidar-se  o  (•onsul  de  Portugal  nesta  capital 
para  assistir  á  sessão; 

3.**  Eleger-se  um  orador  para  proferir  o  discurso 
official  da  solcmuidade,  lembrando  o  nome  do  sócio 
sr.  dr.  João  Monteiro; 

4.0  Dirigir  se  á  Sociedade  de  Googra|)liia  de  Lis- 
boa um  ofticio  de  congratulações.» 

Snbmettida  á  discussão  e  votação,  foi  a  proposta 
approvada,  sendo  unanimemente  ac^lamado  orador 
official  o  sr.  dr.  João  Monteiro. 

Foram  romettidos  á  commissão  de  Redacção  da 
Revista:  A  Imprensa  Paulista,  trabalho  do  sr.  Lafa- 
yctte  de  Toledo,  e  três  documentos  históricos  offereci- 
dos  ha  tempo  pelo  sócio  sr.  dr.  Frederico  Lisboa;  assim 
como  enviou-se  á  commissão  respectiv»-,  para  emittir 
píirccer,  o  trabalho  do  sr.  Antiuiio  Piza  sobro  a  ex- 
pulsão dos  jesuitas  de  S.  Paulo. 


OKDEM    DO    DIA 

Foi  approvado  n  parecer  da  (MHnniissào  de  Aihnis- 
sâo  <le  Sócios,  rjue  licaru  sobre  a  mesa  na  sessão  an- 
tocedento,  sendo  acceitos  para  membros  do  Instituto  os 
srs.  dr.  Manoel  nuarte  Moreira  do  Azevedo,  na  quali- 
<lade  de  sócio  lionorario;  (h*.  \'ictor  da  Silva  Freire 
Jninor,  dr.  António  Man<  el  J>ueno  de  Andrada,  dr.  An- 
tónio Alves  de  Carvalho,  dr.  Arthur  Mesquita  Cortines 
l.axe,  Francisco  Nicolau  ])aruel,  dr.  Carlos  Augusto  de 
Freitas  Villalva,  José  Ilippolyto  da  Silva  Dutra,  João 
Vieira  de  Almeida,  arcediago  dr.  Francisco  de  Paula 
Rodrigues  e  dr.  Johó  Maria  Bourroul,  na  qualidade  de 
sócios  corresí)ondentes. 

Foi  apresentado  e  íicou  sobre  a  mesa,  para  ser 
discutido  o  votado  na  próxima  sessão,  o  parecer  da 
mecma  connnissão,  opinando  pela  a]>provação  <las  pro- 
I>ostas  apresentadas  na  ultima  sessão. 
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Foram  enviadiís  á  dita  commissfio   duas    propostas 
para  admissão  de  sócios. 
Levantase  a  sessão. 


SESSiO  OBDINiiBIA  EM  20  DE  ABBIL 

PRESIDÊNCIA    DO    8K.    CONSELHEIRO    DUARTE    DE    AZEVEDO 

A'8  7  6  meia  horas  da  noite,  presentes  os  sócios 
srs  Duarte  Azevedo,  Carlos  Reis,  Moreira  de  Toledo, 
Miranda  Azevedo.  Soares  Romeo,  Dionysio  Fonseca, 
Eugénio  Hollender,  Pereira  Guimarães,  António  Piza  e 
Arthur  Goulart,  foi  aberta  a  sessão,  servindo  de  2."  se- 
cretario o  sr.  Moreira  de  Toledo,  na  falta  do  sr.  Ale- 
xandre Riedel,  que  participou  nãc»  poder  comparecer. 

Foi  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

EXPEDIENTE 

Officios' 

Do  Centro  Recreativo  Pesqueirense,  agradecendo  a 
remessa  da  Revista  do  Instituto. 

Do  sócio  sr,  dr.  H.  vou  Ihering,  agradecendo  a  sua 
nomeação  para  mcml)ro  da  commissão  de  Sciencias, 
Numismática  e  Archeologia. 

Do  sr.  dr,  Manoel  D.  Moreira  de  Azevedo,  agrade- 
cendo a  sua  nomeaclo  para  orador  official  na  sessão 
magna  a  realizar-se  em  commomoração  «o  descobri- 
mento do  caminiio  marítimo  da  Tndia  e  declarando  não 
poder  desempenhar  a  missão  |)or  ter  de  |)artir  |)ara  o 
Jrará.  E'  julgada  justa  e  acceitu  a  escusa  do  sr.  João 
Monteiro  é  unanimemente  acclamado  orador  ofíícial 
o  sócio  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio.  Outro  sim  fica  deli- 
berado que  a  referida  sessão  magna  será  realizada  na 
noite  de  20  de  maio  vindouro. 

Offerta 

As  constantes  da  relação  em    appendice,  as    quacs 
são  recebidas  com  especial  agrado. 
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Foi  npproviulo  o  parocer  da  coinniis.são  «Itr  Atliuiá- 
Hixo  do  Sócias,  (\\\Q  ficMra  sobre  a  luesa  na  sessão  ante- 
cedente, sendo  aeceitos  para  niein?>roí?  do  Instituto,  í>s 
si-í?.  (rune^ço  Manoel  Vicent»  da  Silva  e  dr.  António 
Gomes  do  Carmo,  como  somos  effecíivos;  Jesuino  da 
Silva  Mdlo  e  dr.  Luiz  Felippe  (Jonzaga  de  Campos, 
c('mo  socio-J  i*orrespondentes. 

Aeliandc-se  presente  o  sr.  Jesuino   da    Silva  Mello, 
é  elle  convidatl<j  a  tomar  parte  nos  trabalhos,  introdu- 
zido na  sala  das  sess'»?s  e  recebido  coni  as   fonnalida 
rl<'«  «lo  estylo. 

Fí»i  anresent^ulo  e  íicou  sobre  a  mesa  o  parecer  da 
commissão  de  Admissão  do  sócios,  opinando  pela  apro- 
vação das  duas  propostas  aj)resentadas  no  sessão 
passada. 

Foi  apresentiido,  lido,  ])osto  em  discussão  e  sem 
d»  bate  unanimemente  approvado  e  seguinte  parecer  da 
(!()m missão  da  Historia  Geral  do  Brasil :  «^A  conuiiissão 
1(  II  com  a  maior  attenção  a  interessante  c  couscieiu*iosa 
i:r'm  )ria  histórica  -1  I/ha  da  TrurhífJr,  do  preclaro 
trMfíjssor  dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo.  Ao 
1  "l)  díi  miniici'j-a  d(^srrip<;ri()  gcographica,  encontrou 
;i  III  li-í  (v^iuiílcta  ii«)ti;ia  lii<t')iica  (jiio  conhece  soImt 
(  -•  1  illia  ('  a  docinnciitaçã')  iiiij)oiTante  «los  direitos  di) 
í»r.;-5:l  ^ohiíí  o  «Inininio  dç-sc  tcrritoi*]»),  hoie  tVH^nK-nto 
ciii  inteira  c  inc()iií'.'sta<la  j)Oss(í  nossa  julga,  j)ortanto, 
i!i_:;!ia  de  ser  Í!n|)rcssa  na  llcrlshi  di)  Tusflfnfu,  onde 
a|)})arccei*ii  j?('rlV'itanirnt(*  ac»  lado  dos  melhores  traba 
Ih  )-  c  (M)nstituinl  mais  um  dos  brilhantes  titulos  (pic 
tem  seu  autDr  á  gratidão  dos  brasileiros  e  á  justa 
n-MiHjhla  de  (\w  gosa  entre  os  (\scriptoi'es    nacionaes.» 

Vaw  consequência,  ('•  o  traballio:  Ilha  tia  TrÍKdadf^ 
<  n\ia<lo  :í   conunissão  de   Ue<laccã()  da  Ivcvista. 

O    sócio    SI*.   António    Piza,     apn^scnta     e     ()rrí'nM-e 
nm   manusci'i|)to  antigo,  sem   data    e    de    autor    d(»sco- 
nliccido.  intitulado:    Sficfrssfts    d(i    inoriíiria    dv    JSf.itfa 
('nii  </fir  rnl(f(tyn)nnlr  sr  ríiahKi    IlnisiJ^    e    em    segui-la 
pr(»ce(lo  á  leitura  de  um  seu  trabalho  em  (jue  procura 
esclarecer  a  origem  e  autoria  do  mesmo    nianuscripto. 
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Vão  o  trabalho  e  manuscripto  á  commissão  de  Redac- 
vão  da  Revista. 

Levanta-se  a  sessão. 


SESSiO  OBDINABIA  EM  5  DE  MAIO 

PRESIDÊNCIA    DO    SR.    CONSELHEIRO    DUARTE    DE    AZEVEDO 

A's  7  e  meia  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto, 
presentes  os  sócios  srs.  Duarte  de  Azevedo,  Carlos 
Reis,  Alexandre  Riedel,  Domingos  Jaguaribe,  Miranda 
Azevedo,  António  Piza,  Jorge  Maia,  Pereira  Guima- 
rães, Dionysio  Fonseca,  Ernesto  Goulart,  Arthur  Gou- 
lart e  Bernardo  Morelli,  fei  aberta  a  sessão. 

Foi  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

EXPEDIENTE 

.  Do  sócio  sr.  Jesuino  da  Silva  Mello,  offerecendo  o 
Diccionario  histórico  e  geographico  de  La  Martiniére, 
edição  de  1768,  5  vol.,  A.  a  S. 

Offertas 

As  constantes  da  relação  em  appendice,  as  quaes 
são  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM     DO    DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  commissão  de  Admis- 
são de  Sócios,  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  ante- 
cedente, sendo  acceitos  para  membros  do  Instituto  os 
srs.  dr.  Manoel  Pedro  Monteiro  Tapajós,  como  soeio 
correspondente,  e  monsenhor  Camillo  Passalacqua, 
como  sócio  effectivo. 

Foram  enviadas  á  dita  connnissão  quatro  propostas 
para  admissão  de  sócios. 

Foi  apresentado,  lido,  posto  em  discussão  e  sem 
debate  approvado»  o  seguinte  parecer  da  commissão  de 
Historia*  Geral  do  BrasU: 
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«A  avpulmc  dos  jesuítas  em  1040,  constituo  o 
assumpto  da  interessante  memoria  do  illustre  consócio 
dr.  Toledo  Piza.  e,  sobre  o  seu  mereoimento,  vem  a 
commissão  de  Historia  Geral  do  Brasil  dar  s«u  pare- 
cer. A  matéria  é  tratada  com  í^qucílle  cuidado  e  fideli- 
dade que  caracterizauí  os  conscienciosos  trabalhos  da 
investigação  do  dr.  Toledo  Piza.  Elucida  muitos  pontos 
interessantes  de  nossa  clironica  e  offerece  um  subsidio 
de  primeira  onlem  para  a  historia  geral  dos  jesuitas 
na  America  do  Sul.  Está  redigida  com  sobriedade, 
clareza  e  correcção.  Pensa,  portanto,  a  commissão  que 
a  memoria  submettida  a  seu  juizo  deve  ser  publi(*ada 
na  R€i}ú<fa  do  Instituto** 

O  sócio  sr.  dr.  Jorge  Maia,  communiea  que  estií 
ori^anizando  um  Vocabulário  Nheengatn,  destinado  ao 
Instituto,  vindo  apresentar  hoje  os  dois  primeiros  fas- 
cículos que  já  escreveu;  cm  seguida  faz  algumas  con 
sideraçòes  a  respeito  do  íissumpto  e  procede  á  leitura 
(Ic  diversos  trechos  dos  fascículos  apresentados. 

Levanta-se  a  scssào. 


Sessão  magna  commemorativa  do  quarto  centenário  do 
descobrimento  do  caminho  marítimo  para  a  índia,  em 
20  de  maio. 

PKKSIDKXriA     DO    SK.    roNSELlI  El  K()     DUARTE     DE    AZEVi:i>o 

-Ans  vinte  do  maio  de  mil  oitocentos  e  noventa  k- 
oito,  ás  sete  e  meia  lioras  da  noite,  no  salão  do  Insti- 
ti.ti,  presente  grande  numero  de  sócios,  deram  entrada, 
no  7-eeinto  das  sessões,  sendo  recebidos  pela  directoria 
<1<)  Instituto,  e  tomando  assento  na  mesa,  o  sr.  dr. 
Francisco  de  Assis  Peixoto  (iomide,  vice-presiflente  <lo 
Esta(l(\  aconipa  nlifido  do  seu  ajudante  de  ordens, 
capitão  Jaime  Marcondes;  os  si-s.  secretários  de  Estldo 
<lr.  »T(>ão  l)ai>tista  de  M<4lo  Peixoto,  d(»  Interior  o  «la 
Fazenda,  dr.  António  Francisco  de  Paula  Souza,  da 
Agricultura  e  dr.  José  (íetulio  Monteiro,  da  .lusti(;a:  o 
sr.  cónego  Ezccliias  da  Fontaura  Galvão,  vigário  ciipi- 


tulor  do  bispado;  o  o  sr.  coiiiiticndador  Rcmardino 
Monteiro  de  Abreu,  vice-coiií>ul  do  Portugal  nesta 
capital. 

Recebidos  pelii  resiiectiva  oommissão,  forsin  tam- 
bém introduzifios  na  sala  daw  sessões  o  tomaram  ivssoiito 
noa  logariis  eapeciaes  que  lhes  eram  distinado",  os 
representantes  da  Ciimara  dos  Deputados  e  do  Senado 
do  Estado,  do  í'Uib  írvmnastioo  Pottugnez,  da  Socie- 
dade de  Medicina  c  Ciruifjia  de  S.  Paulo,  da  Socie<bide 
Pliannaceutica  Paulistiii  da  Escola  Polyieclmicn,  da 
Sotdediide  Portugueza  de  Beneficência;  os  srs.  iicaisidcs 
da  Bélgica,  da  Fron(;a,  da  Suécia  e  Noruepa  e  <lu 
Inglaterra  em  S,  Paulo;  o  sr.  cônsul  geral  da  IJcigicía, 
e  09  srs.  cônsul  de  Portugal  e  consuí  Argentino  em 
Santos;  os  representantes  <hi  imprensa  desta  capital; 
algumas  excellentissimas  scnlionis  o  oavallioiros  convi- 
dados. Em  seguida,  o  ar.  presidente  do  Instituto  de- 
clarou aberta  a  sessrio  e  deu  u  jialavra  ao  orador  offi- 
cial,  ST.  dr.  Theodoro  Sampaio,  {jue  passou  a  lír  o  seu 
esplendido  traballio  .'^obrc  o  assumpto  eommemorado 
|)elo  Instituto. 

O  illustre  consócio,  no  ííeu  discurso,  íez  um  estudo 
profundo  do  meio  social  e  politico  em  ijue  se  desen- 
volveu a  tendência  aventureira  e  arrojadii  do  povo 
portuguez;  descreveu  o  scenario  onde  se  realizou  o 
grandn  acontecimento  que  se  celebra  e  narrou  as  peri- 
pécias doa  ousados  navegadores,  desde  a  sua  partida 
das  occidentaes  praias  lusitanas  até  a  sua  chega<la  a 
Calecut,  termo  tão  suspirado  da  jornada:  concluiu  lem- 
brando que  os  brasileiros,  descendentes  dos  heróicos 
marinheiros  que  !io  longe  passam  triumpbantes,  orgU' 
Ihando-Po  desse  proceilenci-i  que  se  enfaixa  cni  glorias 
nSo  podiam  deixiir  de  tonmr  paite  nessa  festti  com  que 
o  povo  portuguez  quer  affirmar  o  seu  renascimento, 
retemperando  a  fibra  patriótica  na  commemorai,'ílo  de 
seus  feitos  gltriosos,  tanto  maia  que  do  atrevido  lidar 
do  lusitano  contra  o  falso  elemento  foi  que  surgiu  o 
Brasil,  cuja  historia  no»  Réus  primeiros  lineamentos  é 
a  mesma  gloriosa  historia  do  descobrimento  do  caminho 
da  índia.  Ao  terminar  o  seu  discurso,  em  que  mais 
uma  vez  patenteou  a  riqueza  de  illusiraç&o  i^ue  possue 
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revelando  ao  mesmo  tempo  um  elevado  critério  histó- 
rico, foi  o  digno  consócio  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio, 
com  todo  o  enthusiasmo  «audado  por  uma  prolongada 
salva  de  palmas,  felicitado  e  abraçado. 

Obteve  em  seguida  a  palavra  o  sr.  dr.  Cunha  e 
Costa,  vice-consul  de  Portugal  em  Santos,  e,  em  elo- 
quente improviso,  agradeceu,  em  nome  do  sr.  vice- 
consul  de  Portugal  nesta  capital,  ao  Instituto  e  ao 
sr.  dr.  Theodoro  Sampaio  a  homenagem  prestada  á 
gloriosa  nação  portugueza.  O  sr.  dr.  Cunha  e  Costa  foi 
vivamente  applaudido  e  felicitado. 

Ninguém  mais  desejando  usar  da  palavra,  o  sr.  pre- 
sidente do  Instituto  agradeceu  ao  governo  do  Estado, 
autoridades  e  mais  pessoas  presentes  a  honra  do  com- 
parecimento e  declarou  encerrada  a  sessão. 


SESSÃO  OBDIN^LBIA  SM  20  DE  JUNHO 

PRK8IDENCIA    DO    SR.    CONSELHEIRO    DUARTE    DE    AZEVEDO 

A's  7  e  meia  horas  da  noite,  presentes  os  sócios 
srs.  Duarte  Azevedo,  Carlos  Reis,  Eugénio  Hollender, 
Augusto  Cardoso,  Eugénio  Franco,  Dionysio  Fonseca, 
( )rville  Der])y,  Theodoro  Sampaio,  Soares  Romeo, 
António  Piza  e  Pereira  (íuiniarries,  foi  aberta  a  sessão, 
servindo  de  2.**  s(^cretario  o  sr.  Theodoro  Sampaio,  na 
falta  do  sr.  Alexandre  Riedel,  (jue  participou  não  poder 
comparecer. 

Foram  a})prova(la  as  actas  das  sessões  de  5  e  20 
de  maio. 

Foi  introduzido  na  sala  das  sessões  e  recebido  com 
as  formalidades  do  estylo  o  novo  sócio  sr.  Francisco 
Nicolau  Uaruel. 

KXTEDIKNTK 

Officios 

Do  Instituto  (Jeographico  e  Histórico  da  Baliia, 
enviando  a  relação  de  seus  Tunccionarios  eleitos  para 
o  exercicio  de  181KS  a  189». 


Do  director  da  Repartiçito  de  Estatística  e  do  Ar- 
chivo  de  S.  Pnulo,  ehviando  o  seu  Relatório  ao  Go- 
verno. 

Do  chefe  de  policia  do  Pitado,  enviando  cinco 
exemplares  da  «Divisão  Judiciaria,  Municipal  e  Policial 
do  Estndo*. 

Do  sócio  sr.  dr.  Moreira  de  Azevedo,  communicando 
a  remessa  de  obras  que  oFfcrece  ao  Instituto. 

Do  sr.  dr.  António  Gomes  Carmo,  í^radecendo  a 
SHa  admissão  no  Instituto. 

Do  sr.  major  Tristão  Arsiripe,  declai'ando  ntto  poder 
continuar  a  fazer  parte  do  Instituto,  por  motivo  de 
mudança  de  residência. 

Do  soeio  sr.  dr.  João  Monteiro,  communicando  que 
representou  o  Instituto  em  Lisboa,  na  sessão  soleinne 
que  a  Sociedade  de  Geogrnphia  daquella  cidade  cele- 
bi-ou  commemorando  o  quai-to  centenário  do  descobri- 
mento do  caminho  maritiino  para  a  índia.  B'  consig- 
nado um  voto  de  agradecimento  ao  sr.  João  Monteiro, 
por  mais  esse  serviço  prestado. 

Do  sócio  sr.  dr.  Frederico  Lisboa,  enviando  como 
offerta  a  Historia  ãa  Ameiica  Foiíugueza,  de  Rocha 
Pitta,  e  o  Relatório  do  Secretario  da  Agiicultura  da 
Bahia. 

Offieios 

As  constantes  da  relação  em  appcndice,  as  quaes 
Hão  recebidas  com  especial  tarado. 

Pelo  sr.  Eugénio  Ilollender,  foi  apresentado  o  cata- 
logo supplementar  das  moedas  ultimamente  classifica- 
das, o  qual  vai  á  commissào  de  Redacção  da  Revista. 

Por  proposta  do  1 ."  secretario,  foi  deliberado  que, 
no  caso  de  ser  domingo,  feriado  ou  santificado  o  dia 
regimental  da  sessão  ordinária  do  Instituto  (6  e  20  de 
cada  mez),  se  realizasse  esta  no  dia  útil  immediata- 
meilte  anterior  ao  marcado. 

ORDEU    DO    DIA 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  da 
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commissão  da  Admissão  de  sócios,  opinando  pela 
approvação  das  quatro  propostas  apresentadas  na  ses- 
são de  5  de  maio. 

Fcram  enviadas  á  dita  commissão  quatro  propostas 
para  admissão  de  sócios. 

O  sócio  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio,  apresentando  o 
manuscripto  do  testamento  com  que  falleceu  d.  Luiz 
Mascarenhas,  procedeu  á  leitura  de  um  trabalho  que  a 
respeito  escreveu  e  que  titulou:  cNota  a  propósito  do 
testamento  de  d.  J  juíz  Mascarenhas,  que  foi  governador 
da  capitania  de  S.  Paulo  de  1739  a  1748.»  Vão  o 
tiabalho  e  manuscripto  á  commissão  de  Redacção  da 
Revista. 

Levantasse  a  sessão. 


SESSÃO  OBDINÂBIA  SM  5  DS  JULEO 

PRESIDÊNCIA    DO    SR.    CONSELHEIRO    DUARTE    DE    AZEVEDO 

A's  7  e  meia  horas  da  noite,  na  sala  das  sessões 
do  Instituto,  presentes  os  sócios  srs.  Duarte  de  Azeve- 
do, Carlos  Reis,  António  Piza,  Augusto  Cardoso,  Ar- 
thur  Goulart,  Dionysio  Fonseca,  Orville  Derby,  Eugé- 
nio Hollendcr,  Pereira  Guimarães,  cónego  Manoel 
Vicente,  Theodoro  Sampaio,  Soares  Romeo,  Jorge 
Maia  e  Victor  Freire  Júnior,  foi  aberta  a  sessão,  ser- 
vindo de  2.^  secretario,  o  sr.  Pereira  Guimarães,  na 
ausência  participada  do  sr.  Alexandre  Riedel. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Foi  introduzido  na  sala  das  sessões  e  recebido  com 
as  formalidades  do  estylo  o  novo  sócio  sr.  dr.  Manoel 
Pedro  Monteiro  Tapajós. 

tXrKDlENTE 

O  l.'^  secretario  communica  o  recebimento  das 
offertas  constantes  dn  relação  em  appendice,  as  quaes 
são  recebidas  com  especial  agrado. 

O  sócio  sr.  Jorge  Maia  faz  algumas  considerações 
a  respeito    do    melhor   modo    de    ser    publicado  o  seu 
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Vocabulário  Nheèngatt);  o  sr.  presidente  declara  que 
aguarda  a  apresentação  de  proposta  sobre  o  assumpto 
para  envial-a  a  uma  commissão, 

O  sócio  sr.  Arthur  Goulart  propoz  e  foi  unanime- 
mente approvado  que  se  inserisse  na  actíi.  um  voto  de 
pezar  ptjlo  fallecimento  do  distincto  historiador  pátrio 
conselheiro  J.  M.  Pereira  da  Silva. 


ORDEM    DO    DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  commissâo  de  Admissão 
de  Sócios,  qr.e  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  antece- 
dente» sendo  acceitos  para  membros  do  Instituto  os 
srs.  drs.  Eugénio  de  Andrada  Egas,  .Toso  Maria  Lisboa 
Júnior,  Carlos  Ekman  e  Cantidio  Tolentino  de  Figuei- 
redo Bretãs,  como  sócios  correspondentes. 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  da 
mesma  commissâo,  opinando  pela  approvação  das 
quatro  propostas  apresentadas  nu  ultima  sessão. 

Foi  enviada  á  dita  commissâo  uma  proposta  para 
admissão  do  sócios. 

Levanta-se  a  sessão. 


SESSÃO  OBDINABIA  EM  20  DE  JULHO 

PRESIDÊNCIA     DO    8R.    DR.    MIRANDA    AZEVEDO 

A*s  7  e  meia  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto, 
presentes  os  sócios  srs.  Miranda  Azevedo,  Carlos  Reis, 
Alexandre  Riedel,  Domingos  Jaguaribe,  Orville  Derby, 
António  Piza,  Dionysio  Fonseca  e  Theodoro  Sampaio, 
foi  aberta  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Toma  assento  na  assembléa  o  nova  sócio  sr.  dr. 
Carlos  £kinan. 


ooz 


EXPEDIENTE 


O  1.*  secretario  coinoiunica  o  recebimento  das 
offertas  constantes  da  relação  eui  appendice.  as  qoaes 
são  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM    DO    DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  commissão  de  Admis- 
são de  Sócios,  que  ficara  sobre  a  messa  na  sessão  an- 
tecedente, sendo  acceitoe  para  membros  do  Instituto,  os 
srs.  dr.  Jorge  Krichbaum  como  sócio  correspondente, 
dr.  José  Getulio  M<»nteiro  como  sócio  effectivo,  conse- 
lheiro Augusto  Cario?  Teixeira  de  Aragão  e  Julius 
Mieli,  como  sócios  honoiarios. 

Foram  enviadas  á  dita  commissão  duas  propostas 
para  admissão  de  sócios. 

O  sócio  sr.  dr.  António  Piza,  fez  a  leitura  de  um 
mnnuscripto  de  autor  desconhecido,  consistindo  no 
fianegyrico  do  marquez  de  Poml>al,  feito  em  uma  igreja 
de  Lisboa,  pelo  tempo  do  attentado  Malagrida  contra 
o  rei  d.  José  I.  Vai  á  commissão  de  Redacção  da  Re- 
vista. 

Levanta-se  a  sessão. 


SESSÃO  OEDINAEIA  EM  õ  DE  AGOSTO 

I'KKSIl)KNCIA     DO    Slí.    «ONSKLHKIKO    DUAKTE    DE    A/L'VtD«» 

A  "-  7  e  iiieia  horas  «la  licite,  pre>ontL'?  os  sócios 
<i-.  Duarte  «le  Azevefl(>.  Alexandre  líiedel.  Eugénio 
Iraneu.  António  Piza,  Miranda  Azevedo.  Orville  Der- 
l>y.  D*niiingos  JaíruarilK*,  Theodoro  Sampaio,  E.  Va- 
nordrn  h  m^nsenlior  Passalacqua.  foi  aberta  a  sessão. 
Faltnu  r.jni  participarão  o  sr,  Carlos  Klís.  passando 
a  exrre«'r  as  funer'">es  de  1.'^  stc-retario  o  2.®  sr.  Ale- 
.\andr».-  Kiedrl.  e  o(;eui»ando  o  logar  dif  2"  secretario  o 
sr.  Eugénio  Franco. 

Foi  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 


^w 


EXPEDIENTE 

Officio  do  sr.  (Ir.  Sebastião  de  Vasconcellos  Gulvfio. 
enviando  um  exemplar  do  primeiro  volume  do  seu 
Diecionario  de  Pernambuco. 

Balancetes  da  receita  e  despeza  do  Instituto,  nos 
doÍB  primeiros  trimestres  desti)  anno,  apresentados  pelo 
sr.  Tnosoureiro. 

Offerta 

As  constantes  da  relação  em  appendice,  as  quaes 
são  recebidas  com  especial  agrado. 


OBDEM    DO    DIA 


Foi  apresentado  e  ficou  sobre  á  mesa  o  parecer  da 
coinmissão  de  Admissão  de  Sócios,  opinando  pela  ap- 
provação  daa  propostas  apresentadas  nos  duas  ultimas 


Foi  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate  approva- 
do  o  seguinte  parecer : 

■A  commissào  de  Gcograpliia  Geral  do  Brasil  do 
Instituto  Histórico  de  S.  Pauto,  tendo  examinado  o 
trabalbo  do  consócio  sr.  dr.  Orville  Derbv,  intitulado; 
A  estrada  de  S.  PauJo  ao  Rio  Grande  do  Sul  no  srciilo 
passado,  e,  eonsiderando-o  do  bastante  interesso  sobre 
o  assumpto  de  que  trata,  é  de  parecer  que  seja  o 
mesmo  trabalho  publicado  na  Revista  do  Instituto. — 
S.  Paulo,  21  de  Julbo  do  1 898.— (Assigiiados)  José 
TiburHno  Mondim  Pestana. — Dionysio  Caio  da  Fon- 
neca.* 

O  sccio  sr.  dr.  (.)rville  l>erby  procedeu  à.  leitura 
do  um  sen  trabalbo  epigrapbiido :  e  l  fm  documento 
antigo  relativo  d  questão  de  limites  entro  S.  Paulo  o 
Minas  Geraes.»  Vai  á  commissão  de  Redacção  do  Re- 
vista. 

Levanta-se  a  sessão. 
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SESSÃO  OBDINABIA  EM  5  DE  SETEMBSO 

PRESIDÊNCIA    DO    SU.    CONSELHEIRO    DUARTE    DE    AZEVEDO 

A's  7  e  meia  horas  da  noite,  na  sala  das  sessões 
do  Instituto,  presentes  os  sócios  srs.  Duarte  de  Azeve- 
do, Alexandre  Riedcl,  Pereira  Guimarães,  Moreira  de 
Toledo,  Soares  Romeo,  Miranda  Azevedo,  Orville  Der- 
by,  António  Piza,  Theodoro  Sampaio,  Dionysio  Fonse- 
ca e  João  Monteiro,  foi  aberta  a  sessão.  Faltou  com 
participação  o  sr.  Carlos  Reis,  píissando  a  exercer  as 
funcções  de  1.°  secreti\rio  o  2.®,  sr.  Alexandre  Ricdel, 
e  servindo    de  2."   secretario,  o  sr.  Pereira    Guimarães. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Foi  recel)ido  na  forma  do  estylo  o  novo  sócio 
sr.  dr.  Jorge  Krichbaum. 

EXPEDIENTE 

Officios 

Do  sr.  cónego  Ezechias  Galvão  da  Fontoura,  vigá- 
rio capitular  do  bispad(»,  convidando  os  membros  do 
Instituto  a  assistirem  o  Tr  Denm  que  será  celebrado 
na  Catliedral,  a  7  do  corronie,  ao  ineio  dia.  Recebido 
com  agrado  o  convite,  imun  os  srs.  sócios  scientes. 

Do  sr.  WíMicesluu  de  Souza  Guimarães,  j)articipando 
acliar-se  cm  seu  poder  um  caixote  destinado  ao  Insti- 
tuto (juc  trouxe  de  Lisboa  e  lhe  foi  entregue  pelo  côn- 
sul geral  do  Drasil,  em  í\)rtugal.  Sciente  providencie-se 
sobre  o  recebimento  <lo  volume. 

Do  sr.  João  \'ieira  da  Silva,  cônsul  do  Bnisil  em 
Portugal,  comnuinicando  ter  enviado  ao  Instituto  por 
intermédio  do  sr.  Wencesláu  de  Souza  <luimarães,  unui 
caixa  co'Uendo  publiea(;r)es  e  niedallias  otTereeidas  pela 
Sociedade  de  (Jeographia  de  Lisl)oa.  Ae('U.«5a-se  o  rece- 
bimento e  aLM*adeeein-se  os  bons  ollieins  do  .sr.  (.'onsul 
conin  rcjircscníanir  do  Instituto  n;w  tVstas  do  ceiítena- 
v'\n  <la  índia;  a^radrra  se  a  Socir  lade  de  (ícograpliia 
de   Lisboa  a  olTerta  leita. 

Do  sr.  Alberto  F.  Rodrigues,  agradecendo  a  remessa 
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da  Revista  e  enviando  o  Almanach  Popular  Brasileiro 
1894  a  1898.  Scieute,  agradeça-sc. 

Do  sócio  sr.  dr.  Ernesto  Guillierme  Young,  con- 
sultando se  pôde  o  Instituto  foniecer-lhe  500  exempla- 
res do  mappa  da  zona  do  Rio  Ril)eira  e  pedindo  cinco 
exemplares  «Io  2.'  volume  da  Revista, 

Providenciado  tendo-se  respondido  não  possuir  o 
Instituto  exemplares  avulsos  do  mappa. 

O  sr.  presidente  conimmiiea  que  o  sócio  sr.  dr.  Do- 
mingos Jaguaribe,  encarregttra-ae  de  cumprimentar  o 
sr.  Campos  Salles,  por  occasião  de  sua  chegada  ao  Rio 
de  Janeiro,  e  que  a  mesa  do  Instituto  desempenhara 
igual  missSo  nesta  capital. 

O  Bocio  sr.  dr.  João  Monteiro,  deu  conta  da 
missão  de  que  se  incumbiu,  representando  o  Ins- 
tituto na  sessão  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lis 
boa,  comniemorativa  da  descoberta  do  caminho  da 
índia. 

O  sr.  presidente  agradeceu  ao  sr.  dr.  João  Monteiro 
mais  esse  serviço  prestado  a  nossa  associaçíío. 

O  sr.  jtresidente  fala  a  respeito  da  data  do  centená- 
rio do  Brasil  e  diz  que  julga  ser  tempo  de  ir  prepa- 
rando o  piogranima  para  a  solemnisação  desse  facto 
histórico,  lembra  a  conveniência  de  ser  ao:neada  uma 
commissão  especial  para  esse  fim,  de  ser  feita  uma 
conferencia  a  respeito  c  escripta  uma  memoria,  que  será 
escolhida  e  premiada  dentre  as  melhores  que  forem 
apresentadas  poi'  essa  occasião. 

Fazem  considerações  sobre  o  assnmpto,  os  sócios 
srs.  drs.  João  Monteiro  e  Miranda  Azevedo.  Ficou  aSnal 
deliberado  que  nas  sessões  seguintes  tratar-se-á  do 
melhor  modo  de  ser  comniemorado  o  centenário  da 
descoberta  do  Brasil. 


Offeitas 

Aa  constantes  da  relação    em    appendice,  as  quaea 
são  recebidas  com  especial  agrado. 
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ORDEM    DO    DIA 

1.*  Parte 

Foi  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate 
approvado  o  parecer  da  commissão  de  Admissão  de 
Sócios,  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  passada, 
sendo  acceitos  membros  do  Instituto,  os  srs.  dr.  Mário 
Bulcão,  dr.  Delfim  Carlos  Bernardino  e  Silva  e  Paulo 
Orozimbo  de  Azevedo,  na  qualidade  de  sócios  corres- 
pondentes. 

Foram  apresentadas,  *  lidas  e  enviadjis  á  respectiva 
commissão  as  seguintes  propostas: 

Dos  srs.  drs.  João  Monteiro,  Miranda  Azevedo  e 
Theodoro  Sampaio,  para  a  admissão  dos  srs.  D.  Martin 
Garcia  Meron,  como  sócio  honorário;  dr.  Luiz  Augusto 
Figueira,  como  sócio  effectivo;  João  Vieira  da  Silva  e 
dr.  José  Calmou  Nogueira  Valle  da  Gama,  como  soci<»s 
correspondentes. 

Dos  srs.  dr.  Miranda  Azevedo,  Alexandre  Riedel  e 
Soares  Romeu,  para  a  admissão  do  sr.  dr.  Carlos  Gui- 
marães, como  sócio  correspondente. 

Dos  srs.  dr.  Carlos  Reis,  Alexandre  Riedel  e  Soares 
Romeu,  para  a  admissão  do  sr.  Aprigic  Carlos  de 
Macedo,  como  sócio  correspondente. 

^J"  Farte 

O  sócio  sr.  rir.  António  de  Toledo  Piza,  leu  a  copia 
de  um  documento  datado  de  2  de  setembro  de  1783, 
em  que  se  trata  de  uma  exploração  feita  pelo  mare- 
chal Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Souza,  para  o  re- 
conhecimento do  Rio  Iguaray,  afflucnte  á  margem 
Occidental  do  Paraná,  a  sete  léguas  abaixo  da  parte 
su[)erior  das  cachoeiras  das  Sde  Quedas. 

E'  deliberado  rjue  vá  este  documento  á  conunissão 
da  Re(lrc(,'ã()  da  Revista. 

Nada  niais  havendo  a  tratar,  o  sr.  presidente  le- 
vantou a  sessão,  convidando  os  srs.  soeios  a  compare- 
cerem á  de  20  do  corrente  mez. 

Para  constar  foi  lavrada  a  presente  acta. 


SESSÃO  0BDI17ABIÂ  EU  20  BE  8ETSUBB0 

PRESIDÊNCIA      DO      SB.      DR.      MIKANDA      AZEVEDO 

•Aos  vinte  de  setembro  de  mil  oitoceotoe  e  noventa 
e  oito,  és  sete  e  meia  lioras  du  noite,  no  salio  do  Insti- 
tuto, presentes  os  8>}CÍos,  deram  entrada  os  srs.  Miranda 
Azevedo,  Carlos  Reis,  Pereira  Guimarães,  Tlieodoro 
Sampaio,  António  Piza  e  Orville  Derby,  foi  aberta  a 
sessilo  pelo  vice-presidente  sr.  dr.  Augusto  Cezar  de 
Miranda  Azevedo,  que  convidou  o  sócio  sr.  dr.  Manoel 
Pereira  GuimarSes,  occupar  o  logar  de  2."  secretario, 
na  falta  do  sr.  Alexandre  Riedel,  que  participou  o  seu 
nflo  comparecimento.  Communicaram  também  que  não 
podiam  comparecer  oa  sócios  srs.  José  Francisco  Soa- 
res líomeu  o  monsenhor  Ciimillo  Paasalacqua. 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vada,  u  iicta  da  ultima  sessão. 

Foi  introduzido  na  sala  dos  sessões,  por  uma  com- 
missão  composta  dos  sócios  sví.  drs.  António  Piza  e 
Tlieudoro  Hampaio,  e  recebido  com  as  formalidades  do 
estylo  o  novo  sócio  sr.  dr.  JjUÍz  Frederico  Rangel  de 
Freitas,  que  tomcu  assenlo  na  assembléa. 

EXPEDIENTE 

o  1."  secretario  communica  o  recebimento  dos 
livros,  revistas  e  jornaes  que  adiante  vão  mencionados, 
offertas  estas  que  são  recebidas   com    especial   agrado. 

E'  apresentada  e  enviada  á  connnissão  respectiva, 
uma  proposta  dos  srs,  drs.  Miranda  Azevedo,  CarloB 
Reis,  Manoel  Pereira  Guimarães,  para  a  admissão  do 
sr.  dr.  Alberto  de  Assumpção,  deputado  estadual,  na 
qualidade  de  sócio  correspondente. 

O  sr.  presidente,  lembrando  os  valiosos  serviços 
prestados  oo  Paiz,  a  este  Estado  e  ás  lettras  pátrias, 
pelo  distincto  brasileiro  e  illustre  escriptor  general 
dr.  José  Vieira  Couto  Magalhães,  apresenta  o  alvitre 
de  suspender-se  a  sessão  em  homenagem  á  sua  memo- 
ria G  de  consignar-se  na  acta  dos  trabiilhos  um  voto 
de  pezar  pelo  seu  infausto  passamento,  dirigindo-se  aos 
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membros  de  sua  família  um  otficio  de  conilolencias. 
Sendo  este  alvitre  unanimemente  Hpoiado,  o  sr.  presi- 
dente levantou  a  sessão,  convidando  aos  srs.  sócios  a 
comparecerem  a  de  5  de  outubro. 

Para  constar  foi  lavrada  a  presente  neta. — Eu  Car- 
los Reis,  1.^  secretario,  a  escrevi. 


SESSÃO  OBDINABIÂ  EM  5  DE  OUTUBBO 

PRESIDÊNCIA    DO    8R.    CONSELHEIRO    DUARTE    DE    AZEVEDO 

Aos  5  de  outubro  de  mil  oitocentos  noventa  e  oito, 
ás  7  e  meia  horas  da  noite,  presentes  os  sócios 
srs.  Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Alexandre  Riedel, 
Tiburtino  Mondim,  monsenhor  Camillo  Passalacqua, 
Theodoro  Sampaio,  Orville  Derby,  Domingos  Jaguaribe, 
António  Piza,  Soares  Romeu,  Miranda  Azevedo,  -Jorge 
Krichbaum,  Eduardo  Prado,  Almeida  Júnior  o  Diony- 
sio   Fonseca,   o   sr.  presidente  declara  aberta  a  sessão. 

Foi  lida,  posta  cm  discussão  e  sem  debate  appro- 
vada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Foi  introduzido  na  sala  das  sessões  e  recebido  com 
as  forni ali<lades  do  cstylo,  o  novo  sócio  sr.  dr.  Mário 
Bulcão  que  tomou  assento  na  assenibléa. 

EXPKDIENTK 

Oílicio  (lo  M*.  dr.  J().«(''  Vieira  Couto  de  Magalhães 
vSobriíilio,  agradecendo  a  huMiena<2:ein  tributada  pelo 
Instituto  na  sessão  jiassada,  á  inenioria  do  general 
(h\  José  \'ieira  ('Outo  de  Magalliães  e  as  condolências 
(jue  a  olle  otfieiante  o  aos  iiieiiibros  da  família  do 
íinado  Ibrain  dirigidas. — Inteirado. 

O  soeio  «r.  dr.  António  Piza,  proi)OZ  e  foi  unani- 
niernente  approvado  <jue  se  consignasse  na  acta  dos 
traballios  um  voto  de  pezar  pelo  falleeimento  do  sócio 
fundador  dr.  (,'arl()s  Daniel   Rath. 

xVinda  o  niesmo  sr.  dr.  Piza  lembrou  a  conveniên- 
cia de  ser  nonieada  uma  commissão  que  se  entendesse 
com  a  família  daquelle  sócio,  no  sentido  de  obter  para 


o  Instituto  alguns  livroa  e  documentos  sobre  historia 
e  geographia  de  S.  Paulo,  que  o  finado  devia  possuir. 
O  ar.  presidente  nomeou  o  sr.  dr.  Piza  para  tratar  do 
assumpto,  dando  os  passos  necessários. 

Ofjertm 

As  constantes  da  relação  publicada  em  annexo,  são 
recebidas  cora  especial  agi-ado. 


/.'  Parte 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  messa  para  ser  discutido  e 
votado  na  sessão  seguinte,  o  parecer  da  coinmissão  de 
Admissão  de  Sócios,  o])pinando  pela  approvaçao  das 
propostas  de  admissão  ajiresentadas  nas  sessões  de  5  e 
20  de  setembro  próximo  passado. 

Foram  aiiresentadaa  e  enviadas  á  commissilo  res- 
pectiva as  seguintes  propostas: 

Doa  srs.  drs.  A.  C.  de  Miranda  Azevedo,  Theodoro 
Sampaio  e  Eduardo  Prado,  para  a  admissão  do 
sr.  dr.  Joaquim  Nabuco,  como  sócio  honorário. 

Dos  srs.  dr.  A.  C.  de  Miranda  Azevedo,  dr.  Do- 
mingos Jaguaribe  e  Josií  F.  Soiros  Romeu,  para  a 
admissão  dos  srs.  drs,  Virgílio  de  Sá  Pereira  e 
José  Custodio  Alves  Lima,  co  no  sócios  eoncspon- 
dentea. 

Dos  srs.  drs.  A.  C  de  Miranda  Azevedo,  Carlos 
Eeis  e  Alexandre  Riedel,  para  admissão  <lo  sr.  coii.io- 
Iheiro  Bernardo  Avelino  Gavião  Pei,"Coto,  como  aocio 
correspondente. 

Dos  srs.  Carlos  Reis,  Tiburtino  Mondim  o  A!t;.'í;ui 
dre  Riedel,  para  a  admissão  do  sr.  dr,  Fernando  de 
Albuquerque,  como  sócio  correspondente. 

O  sr.  presidente  aclia  conveniente  que  se  proceda 
á  nomeação  da  comrnÍH.«ao  que  diivc  eiicnrregar-sc  de 
organisur  o  progianuna  para  a  solemnisação  por  parus 
do  Instituto  do  centenário  da  descoberta  do  Brasil  o 
convida  aos  ara.  sócios  a  clegor  a  mesma  commissão. 


5fiO 


0  sr.  dr.  Miranda  de  Azevedo,  obtendo  a  palavra  pi-o- 
poz  e  foi  unanimemente  approvado,  que  a  nomeação 
da  referida  eominissão  fosse  feita  pela  mesa,  devendo 
ser  ella  composta  de  cinco  membros.  Em  virtude  da 
deliberação,  o  sr.  presidente  declarou  que  ficava  a  com- 
missfio  constituída  dos  seguintes  sócios :  srs.  drs.  Au- 
gusto César  de  Miranda  AzevetJo,  Theodoro  Sampaio, 
António  de  Toledo  Piza,  Eduardo  da  Silva  Prado  e 
Orville  A,  Derbv. 

?.*  Parti 

O  sc>cio  sr.  dr.  Orville  Derbv,  offereceu  três  doeu- 
mentos  relativos  á  questão  de  limites  entre  S.  Paulo  e 
Minas  Geraes,  acompanbados  de  uma  breve-  exposição 
sua  a  respeito  dos  mesmos  documentos. 

Vão  á  commissão  de  Redacção  da  Revista. 

Em  seguida,  foi  dada  a  palavra  ao  sócio  monse- 
nhor C?Mnillo  Passalflcqua,  que  fez  a  leitura  de  ura  seu 
trabalho    a    propósito    de    três    documentos,    a    saber: 

1  Estudo  da  tribu  selvagem  do  Pury,  em  Campos; 
n  Doscripção  do  baptismo  de  um  indígena;  III  Petição 
<lo  beatificação  do  venerável  Anchieta,  «liriirida  |x»lo 
o})iseopad(>  bra-^ileiro  ai^  Pana  Leão  XIÍI.  V.<w  trabalho, 
«lUr  t'»'i  aj»iv«;ia«lo,  vai  a  «/•Mni:ii'^^fh»  «lo  Rv<l:i.-t;ãô  da 
lv'.'vi<ta. 

Dada  a  ]»a]avra  a-">  <«»»•!( >  >]■  IvUiard»»  Prad-»,  ci»iiiO- 
(.'"U  «leclaraiido  «jiu-  ciiO"iiirarv\  oní  í.i^boa  \\\\\  d«>- 
(.unionto  oriixinal  «lo  íV.  Man».'»-!  da  Kr->iirroiçã(\  rola- 
tando  a<»  j:<>vt.-rn«)  d».-  D.  M;;ria  I.  tio  P««rTugal,  o  estado 
da  Jioco<o  «lo  S.  Paul'»  n«">  ann<>  «lo  1777.  tõn«l»»  a  j»ro- 
]"»«i<it«)  «lollo  o-^rripTo  ali:iiiiia<  vni-^idora»; "><.•>  «[110  fazoia 
o  .íhjnto  d«í  trabalh«>  «|Uo  <»ra  vem  Tra/.or  :i«>  ronhooi- 
liiiuio  «la  assoiid»l«'a.  Km  s«.i:ui'la  ]•'!-<•  «u  a  l«''r  «">  imo^hh» 
iraballi«\  t.-iii  «jiu*.  a|>rocian'l«»  "^  hM-t-^-^  r«.'!ata«L»s  {»rii 
iv.  Man«M-l  da  Iu--urivi«;ã'».  o-»iniiK-nta-<'-  o  «x'iiipara-«»v 
o<»íi;  oiiin.»-^  irionii«.''»<  «lo  iio-<»*s  «lias.  Ao  tvriuiíiar,  l'"i 
vivanionio  iii'i>laiidid«.^.  u  ii;Triv>^aiHt*  trabalh-»  il«» 
sr.  «Ir.  Eduanlo  Pra«l«\  sora  i-nviado  a  eonimisMh.»  de 
Ko<la««;ã«.»  «la   U«  vi-la. 

2sada  mais  hav«.ii«k)  a  tratar,  o  ^r.  prosidcnit  k-vaii 
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tou  a  sessão,  '^convidando  os  srs.  sócios  a  com- 
parecerem á  de  20  do  corrente,  que  aerá  a  de  encer- 
ramento dos  trabalhos. 

Para  constar  foi  lavrada  a  presente  acta.  £u  Carlos 
Reia,  1.*  secretario  a  escrevi. 


SesBM  orcUnaria  de  encerramento  dos  trabalhos  do  anno. 
em  20  de  ontnbro  de  1893 


I-UEBIDENCIA    DO    SE.    CONSKI-HEIBO    nUABTE    DE    AZEVKDO 

Aos  vinte  de  outubro  de  mil  oitocentos  e  noventa  e 
oito,  tig  7  e  meia  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto, 
presentes  os  sócios  srs.  Duarte  Azevedo,  Cíu-Ios  Reis, 
António  Piza,  Souza  Franco,  Eugénio  Franco  Miranda 
Azevedo,  Moreira  de  Toledo,  Eugénio  Hollender,  Pe- 
reira Guimarães,  TJieodoro  Sampaio,  Dionysio  Fonseca, 
Arthur  Goulart  e  Orville  Derby,  o  sr.  presidente  declara 
aberta  a  sessão  e  convidou  o  sócio  sr.  Moreira  de 
Toledo  a  occupar  o  cargo  de  2."  secretario.  Participa- 
ram a  sua  ausência  á  sessão,  os  sócios  srs.  Domingos 
Jaguaribe,  Eduardo  Prado  e  compareceram  depois 
delia  aberta  os  srs.  Ale.Nandre  Riedel,  Soares  Romeo  e 
Monteiro  de  Mello. 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

EXPEniENTK 

Officiò  do  sr.  conselheiro  Augusto  Carlos  Teixeira 
de  Aragão,  agradecendo  a  sua  nomeação  de  sucio 
honorário,  enviando  a  obra  Vasco  de  Gama  e  a  Viãi- 
fftieira,  de  que  é  autor,  e  declarando  que  opportuna- 
menle  remetterá  outras  publicações. — tíciente, 

O  1."  seci-etario  communiea  o  recebimento  dos 
livros,  revistas,  ninppas  e  jomaes  offerecidos  ao  Insti- 
tuto, as  quaes  vão  ení  relação  annexa,  sendo  as  offertas 
recebidas  com  especial  agrado. 


TiOi 
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Foi  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vado  o  parecer  da  commissão  de  Admissão  de  Sócios, 
qr.e  ficara  sobre  a  mesa  na  ultima  sessão,  sendo  accei- 
tos  e  proclamados  membros  do  Instituto  os  srs.  d.  Mar- 
tin Garcia  Méron,  na  qualidade  do  sócio  honorário; 
João  Vieira  da  Silva,  dr.  José  Calmou  Nogueira  Valle 
de  Gama,  dr.  Carlos  Augusto  Pereira  Guimarães,  pro- 
fessor Aprigio  Carlos  de  Macedo,  Alberto  Carlos  de 
Assumpção  e  dr.  Luiz  Augusto  Nogueira,  na  qualidade 
de  sócios  correspondentes. 

Foi  também  lido  o  parecer  da  mesma  commissão, 
opinando  pela  ppprovação  das  propostas  de  admissão 
de  sócios  apresentadas  na  sessão  antecedente.  Decla- 
rando o  sr.  presidente  que  ficara  o  parecer  sobre  a 
mesa  para  ser  discutido  e  votado  na  sessão  seguinte, 
pediu  a  palavra  o  sr.  dr.  Miranda  Azevedo  e  requereu 
dispensa  de  interstício  afim  de  serem  o  parecer  e  as 
propostas  votadas  na  presente  sessão,  attendendo-se 
que  esta  é  a  de  encerramento  dos  trabalhos  de  anno. 
Posto  em  discussão  e  votação,  foi  o  requerimento 
íipprovado  sem  debato.  EiH  consequência  foi  submetti- 
du  o  parecer  á  discussão  e  também  sem  debate  appro- 
vado,  sendo  acccitos  e  prcclainados  membros  do  Insti- 
tuto, os  srs.  dr.  .loaquim  Aurélio  Nabuco  de  Anuijo,  na 
qualidade  de  sócio  honorário;  dr.  Virgílio  de  Sá  Pereira, 
(ir.  José  C'iistodio  Alves  l^ima,  conselheiro  Bernardo 
Avelino  Gavião  Peixoto  e  dr.  Fernando  de  Albuquer- 
que, no  (juulidude  de  sócios  correspondentes. 

AcliJindo-se  na  sala  iiuinediata  o  sr.  dr.  Virgilio  de 
Sá  Pereira,  o  sr.  presidente  nomeia  os  srs.  drs.  Pereira 
Guimarães  e  Souza  Franco,  para  convidarem-no  a 
tomar  parte  nos  trabalhos;  v  o  novo  sócio  acompanhado 
pclii  commissão  á  sala  das  sessões  e  recebido  com  as 
formalidades  do  estylo. 

Foram  apresentadas  e  enviadas  á  respectiva  com- 
missão as  quatro  seguintes  propostas :  Dos  srs.  dr.  Joa- 
()uim  Monteiro  de  Mello,  Alexandre  Riedel  e  (  arlos 
Reis,  |>ara  admissão  dos  srs.  Cliristiano  Volkart,  pro- 
fessor normalista,  inspector  escolar,  autor  da  Monogra- 
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phia  do  Município  de  Campinas,  como  sócio  effectivo; 
Jofio  vou  Atzingeij,  professor  normalista,  inspector 
escolar,  e  ílr.  Samuel  das  Nevea,  engenheiro,  fomo  so- 
uios  correspondentes. 

Dos  -i-s.  Manoel  Marcellino  de  Souza  Franco,  Carlos 
Reis  o  Alexandre  Riedcl,  para  admissão  do  sr.  cora- 
mendador  Eugeuío  Leonel  Fen-eira,  )ioeta  e  jornalista, 
rddnctor  do  Diário  de  S.  Fauio,  como  soeio  corres- 
pondente. 

Polo  sr.  presidente  foi  apresentado  em  nome  da 
Directoria  o  Relatório  das  occurren(!Ías  e  trabalhos  do 
Instituto  no  anno  que  finda,  o  qual  foi  lido  pelo  !." 
secretario  e  ficou  sobre  a  mesa  Á  disposição  dos  senho- 
res sócios  í)ue  o  quizerern  consultar,  devendo  opportu- 
namente  ser  reinettido  á  commissuo  de  Redaccãi»  da 
Revista,  para  a  competente  publicação. 

O  cr.  presidente  lembrou  que  devendo  celebrar-se 
a  1.0  do  novembro  vindouro  a  sessão  magna  âo  anni- 
versario  da  fundação  do  Instituto,  convinha  que  fosse 
eleito  na  presente  sessão  o  orador  ofticial.  Pediu  a  pa- 
lavra o  sr.  dr.  Miranda  de  Azevedo  e  propoz  que  a 
nomeação  do  orador,  fosse  feita  pelo  sr.  presidente, 
proposta  esta  que  foi  sem  debate  approvada.  Declarou 
então  o  sr.  presidente  que  ficava  nomeado  o  sr.  Eduar- 
do Prado,  para  falar  em  nome  do  Instituto. 

Em  seguida  o  sr.  dr.  Miranda  Azevedo,  em  nome 
da  respectiva  commissão,  apresentou  o  seguinte  pro- 
gramma,  que  foi  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate 
approvado . 

«A  commissão  abaixo  assignada,  encarregada  pelo 
Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  de  or- 
ganisar  um  programma  para  commemorar  o  quarto 
centenário  do  descobrimento  do  Brasil,  apresenta  aos 
illustres  consócios  e  submetto  ã  approvação  a  seguinte 
proposta : 

1."  Mandar  cunhar  uma  medalha  commemorativa 
que  servirá  para  recompensa  dos  trabalhos  apresenta- 
dos ao  Instituto  e  de  que  tiata  o  art.  31  dos  Esta- 
tutos. 

J!."  Publicar  um  numero  especial  da  Hevista  do 
Instituto,  no  anno  do  centenário,  contendo  artigos  ori- 
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ginaes,  ou  transcripções  ou  traducções  de  inéditos  ou 
íle  livros  raros,  devendo  todos  esses  trabalhos  tratar 
exclusivamente  de  S.  Paulo  colonial  ou  da  historia  dos 
paulistas. 

3.**  Promover  por  todos  os  meios  ao  5?ou  alcance  c 
para  o  anuo  do  centenário  o  inicio  da  publicação  mo- 
thodica  dos  documentos  fundamentaes  da  historia  de 
S.  Paulo  nos  séculos  xvi  e  xvii.  A  primeira  serie 
desses  documentos  deverá  ter,  como  as  subsequentes, 
o  titulo  de  Sanfi  Pauli  monumenta  histwica  in  Brasília, 
e  comprehenderá  as  actas  e  termos  do  Senado  da  Camará 
de  S.  Paulo  e  depois  as  dos  outros  Senados  da  Capi- 
tania e  documentos  dos  cartórios  civis  e  ecclesiasticos, 
ou  documentos  em  poder  de  particulares,  que  possaiíi 
interessar  á  historia  dos  i)aulistas  )ios  dois  primeiros 
séculos  da  Historia  do  Brasil. 

4.®     Publicação  de  uma  bihliographia  paulista^ 

5.®  Entrega  solcmne  de  uma  medalha  ao  autor  do 
melhor  trabalho  que  for  escripto  a  propósito  da  historia 
de  S.  Paulo,  por  occasião  do  centenário. 

G."  Uma  sessão  publica  solemne  do  Instituto  His- 
tórico, com  a  leitura  de  trabalhos  e  discursos  análogos 
ao  acto  no  dia  marcado  para  eommemorar  a  data  do 
doscol)ri  mento. 

S.  1'aulo,  20  do  outubro  de  181)8. 

(Assignados)  António  Toledo  Piza.  Orrillo  A,  Dorinj. 
Ih\  A.  (\  (Ir  Miranda  A?( ndo.  —  Tlwodoro  Sainpain. 
■  -Pdnanh)  Prado. 

AiK)s  n  njíprovavão  do  programnia  supra,  o  sr.  pn*- 
HÍdcMite  loiiil)rou  a  (.'oiivenicnciíi  i\v.  ser  drsde  já  nomeada 
uma  coiiiinissão  (jue  se  encanH'<;iisse  da  execu(,'ão  d<> 
mesmo  pro<i;raimiiji  o  a]»r(.si'ntou  a  idra  de  íicar  a 
inosiiia  coiniiiissão  <|iie  o  oi-^auisou  constituída  em 
commissão  executiva  pennaiicnte,  com  poderes  para 
resolver  sobre  tudo  (jue  disser  res]>eiio  á  eommemora- 
vão  do  (juarto  centenário  do  d(\scol)riniento  do  Urasil, 
por  ])arte  do  Instituto.  Subníettido  o  assumpto  á  deli- 
l)eracrio  da  assenihléa,  íoi  unanimemente  aeceito  o 
alvitre  do  sr.  presidente.  O  sr.  dr.  Miranda  Azevedo 
agradeceu  em  seu  nome  e  no  de  seus  (íompanheiro.s  de 
commissão  a    i)rova  de  coníiauí^a  <jue  lhes  acabava  de 
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ser  dada,  e  pediu  que  á  commissão  fosse  facultado 
agir  de  accordo  com  a  mesa. 

O  sr.  presidente  declarou  que  a  Directoria  prestaria 
á  commisstlo  todo  o  auxilio  de  que  ella  precisasse. 

O  sr.  Eugénio  Hollender,  que  por  occasião  das  fes- 
tas do  centenário,  se  organisasse  numa  das  salas  do 
Instituto,  uma  exposição  retrospectiva  de  objectos  an- 
tigos que  interessem  á  historia  pátria.  O  sr.  presidente 
declarou  que  á  commissão  executiva,  ora  nomeada, 
ficava  submettida  a  proposta  do  sr.  Hollender. 

Obteve  a  palavra  o  sr.  dr.  António  Piza  e  propoz 
que  se  consignasse  na  acta  um  voto  de  pezar  pelo 
fallecimento  do  notável  h(»mem  de  lettras  dr.  João 
Mendes  de  Almeida  e  que,  por  officio,  a  mesa  apre- 
sentasse condolências  á  família  do  illustre  finado,  pro- 
posta esta  que  foi  approvada  por  unanimidade. 

Continuando  com  a  palavra,  apresentou  o  sr.  dr. 
Piza  um  trabalho  sobre  historia  pátria,  publicado  na 
Platea  e  assignado  Erasmo,  e  pediu  que  fosse  enviado 
á  commissão  competente  para  emittir  parecer.  Vae  á 
commissão  do  Historia  (Jeral  do  Brasil. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  presidente  le- 
vantou a  sessão,  convidando  os  senhores  sócios  a  com- 
parecerem á  magna  do  anniversario  da  fundação  do 
Instituto. 

Para  constar  foi  lavrada  a  presente  acta.  Eu  Carlos 
Reis,  1.®  secretario  a  escrevi. 


Sessão  magna  de  anniversario  da  fundação  do  Instituto, 

em  10  de  novembro  de  1896 

PRESIDÊNCIA  DO  8K.  DR.  A.  C.  DE  MIRANDA  AZEVEDO 

Aos  dez  de  novembro  de  mil  oitocentos  e  noventa 
e  oito,  ás  oito  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto, 
presentes  grande  numero  de  sócios  representantes  de 
associações  e  corporações,  excellentissimas  senhoras  e 
cavalheiros  convidados,  foi  aberta  a  sessão  pelo  vice- 
presidente   sr.    dr.    A.    C.    de    Miranda    Azevedo,  que 
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p&rtídpoa  n8o  ter  oompaveoído  o  sr;  piesidentè  pOr 
motivo  de  moIeBtia,  e  pronunciou  em  seguida  um  mi- 
Ihante  discurso. 

Foram  introduacidos  por  uma  commissSo  na  sala  das 
sessões,  os  novos  sócios  srs.  drs.  Fianciseo  Franco  da 
Rocha,  Carlos  Augusto  de  Freitas  ViUalva  e  José  Cus- 
todio Alves  Lima. 

Em  s^uida  foi  dada  a  palavra  ao  sodo  sr.  dr« 
Eduardo  Prado,  que  leu  um  importante  discurso,  que 
foi  muito  applauaido« 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  sr.  presidente  con- 
gratulou se  còm  ò  auditório  pelo  brilhantismo  e  eleva- 
ção de  idéas  do  discurso  do  sr.  dr.  Eduardo  Prado, 
agradeceu  o  comparecimeoto  das  senhoras  e  cavalhei- 
ros  que  concorreram  com  a  sua  presença  para  mais 
realce  dar  á  solemnidade  da  sessão  e  declarou  encer- 
rada a  presente  sessão. 

Para  constar  foi  lavrada  esta  acta.  Eu  Carlos  Reis, 
1.*  secretario  a  escrevi. 


> 


RELATÓRIO 

do8  trabalhos  e  occurrencias  do  Instituto  Histórico  e  Geoffraphico 
de  S,  Paulo,  no  anno  de  1898.  apresentado  pela  Directoria 
na  sessão  de  20  de  outubro  de  1898. 


8RS.  M£MBKOS  DO  INSTITUTO  GEOORÂFHICO  DE  8.  PAULO 


Em  observância  ao  preceito  do  §  5.**  ào  art.  12 
dos  Estatutos,  a  Directoria  do  Instituto  tem  a  honra 
de  apresentar  á  vossa  consideração  o  relatório  referente 
ao  prese  te  anno. 


OOMMISSOKS    PERMANENTES 


De  acccrdo  com  o  art.  20,  §  2.^  dos  EsUilutos, 
foram  nomeadas,  em  sessões  de  5  de  fevereiro,  as 
commissões  permanentes  para  o  corrente  triennio. 


SESSÕES    E    TRABALHOS 

Durante  o  anno  effectuaram-se  lõ  sessões,  sondo 
uma  de  abertura  de  trabalhos,  a  25  de  janeiro,  uma 
magna,  a  20  de  maio,  para  commemorar  o  4.*^  cente- 
nário do  descobrimento  do  caminho  marítimo  da  índia, 
e  13  ordinárias,  inclusive  a  de  encerramento  dos  tra- 
balhos. 


*  ■ 
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Em  virtade  da  délibeniçSo  toaiada  ^na  narito  4^^ 
20  do  junho,  continuaram  as  FeuniSes  -ào  Iflatítato,  ua 
sossio  ordinária,  a  reaUisarem^^e  a  5  e  20  de  cada 
mes,  Bal70  quando  taes  dias  toteai.  santificadoe,,  lena- 
dos  ou  domingos,  easo  em  que  a  sessfto  efCéòtoar-aó^ 
no  dia  utíl  immediatamente  anterior. 

Nas  sessões  òclébtadaa  foram  i^resontadas  e  lidos 
os  segnintus  trabalhos: 

Polo  sócio  sr.  dr.  António  Piza:  JPnfiscrir  «obre  ^ 
trabalho;  ChrotUoaa  Paulistas,  do  sr.  José  Jacintho  Ri- 
beuro;  Ejspulsão  d<»  jeamtas  dê  8.  Poklò,  èih  1640/ 
Swsõessús  da  Provinda  de  Sairia  Orug;  Pèmegyrieo  dB 
margueg  de  Bmbál;  Ex^atoràfão  do  rio  Igmreg^  péa- 
marechal  Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Sotuga. 

iPelo  sodo  ST.  dr.  Eadydes  da  Cunha:  CUnaíolaífia 
dos  sertões  da  Bàhia^  parte  de  uma  sua  obra  em  pie- 
paro. 

Pelo  sócio  sr.  dr.  OrviUe  A.  Derby :  A  estrada  jie 
S.  Paulo  ao  Mio  Grande  do  Std,  no  século  passado;  Um 
documento  antigo  relativo  á  questão  de  limites  entre  São 
Faulo  e  Minas  Geraes;  Eocposição,  a  respeito  de  três 
outros  documentos  relativos  á  referida  questão  de 
limites. 

Pelo  sócio  sr.  dr.  Jorge  Maia':  Vocabulário  Nhemffa- 
tii,  (os  dois  primeiros  fascículos). 

Pelo  sócio  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio:  Discurso  pro- 
ferido na  sessão  solenme  de  20  de  maio,  commemora- 
tiva  do  4.®  centenário  do  descobrimento  do  caminlio 
marítimo  da  índia;  Nota  a  p7'opositi  do  testamento  de 
D.  Luiz  Maj!fcarenhas  que  foi  governador  da  capitania 
de  S,  Paulo. 

Pelo  sócio  sr.  Eugénio  Ilollender:  Catalogo  supple- 
Vilentar  das  moedas  ultimamente  chissííicadas. 

Pelo  sócio  monseulior  Caiuillo  Passalacqua :  Estudo 


'.Vi 


da  tribu  selnagem  do  Pury,  em  Campos;  Descripfão  do 
haptifimo  de  um  indígena;  Petição  de  beatificação  do 
venerável  Anchieta,  dirigida  ao  Papa  Leão  XIFI  pelo 
Episcopado  Brasileiro. 

Pelo  80CÍ0  sV.  dr.  Eduardo  da  Silva  Prado :  Apre- 
dações  a  respeito  de  um  documento  original  de  fr.  Ma- 
noel da  Kesurretção,  em  que  relata  ao  governo  de 
d.  Maria  II,  de  Portugal,  o  estado  da  diocese  de  São 
Paulo,  em  1777. 

Pela  commissão  da  Historia  Geral  do  Brasil:  Pare- 
cer sobre  o  trabalho;  Ilha  da  Trindade,  do  sr.  dr  Ma- 
noel Duarte  Moreira  de  Azevedu;  Parecer  sobre  o  tra- 
balho; Expulsão  dos  jesuítas  de  S.  Patdo,  do  aoeio 
sr.  dr.  António  Piza. 

Pela  commissão  de  Geographia  Geral  do  Brasil: 
Parecer  sobre  o  trabalha:  A  estrada  de  S.  Pavio  ao 
Bio  Grande  do  Sul,  do  sócio  sr.  dr.  Orville  Derby. 


BEBLIOTHECA    E    ARCHIVI 


No  coiTcr  do  anuo  fornin  offereeidos  alguns  objec- 
tos e  numero  regular  de  obras,  tendo  assim  auginen- 
tado  o  fundo  da  bibliothfcca  e  do  archivo,  o  qual 
consta  do  respectivo  catalogo  a  este  annexo. 


Com  o  fallecíinento  do  sr.  dr.  Carlos  Daniel  Rath, 
perdeu  o  Instituto,  no  presente  anno,  um  dos  seus 
dignos  sócios  fundadores;  o  passamento  deu-se  nesta 
capital  a  28  de  setembro  próximo  passado. 

Nos  annexos  encontrareis  a  relação  geral  dos  mem- 
bros do  Instituto. 

EBVIflTA 

O   volume  3."  da  Bevista  do  Instituto,  referente  ao 
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corrente  aiino,  está  no  prelo  e  brevemente  será  distri 
buido. 


FINANÇAS 

Em  annexos  vão  os  balancetes  da  Receitai  e 
Despeza  do  Instituto,  nos  trimestres  decorridos  de  1  de 
janeiro  a  30  de  setembro  deste  anno;  o  saldo  existente 
nesta  data  é  de  3:459$700,  como  verificareis. 

O  balancete  do  ultimo  trimestre  de  1897,  foi  publi- 
cado no  2.*  volume  da  lieviò-ta. 

O  Congresso  Legislativo  do  Estado,  manteve  a 
verba  de  6.000$000  com  que  ha  dois  annos  é  auxilia- 
do o  Instituto,  consignando-a  na  lei  do  orçamento  para 
o  anno  vindouro. 

A  Directoria,  em  nomo  do  Instituto,  julga  do  seu 
dever  manifestar  aqui  um  voto  de  agradecimento 
áquella  patriótica  corporação  politica  do  Estado. 

CONCLUSÃO 

Eis  o  ciuc  á  Directoria  occorre  relatar- vos;  si  do 
outros  esclareci nicixtos  precisardes,  está  cila  ])n)in[)ta  a 
vol-os  dar. 

vS.   Paulo,  20  íle  outubro  de  1S9S. 

I)r.  31.  A.  Duarti   de  Aurvdo. 
Presidente. 

I)r.  A.   (J.  (l(;  Miranda  A^rrcflo, 
Vice-presidente. 

Carlos   Ixff.s, 
Primeiro  secretarit;. 

Alf.raíff/rc    lífcdd, 
Segundo  accretario. 

I)r.  J)<nnÍHffos  Jatiuarilic. 

TlitíBoureiri), 


Salancãtg  da  Beoeita  e  DeEpsza  do  Instituto  Iffistoríeo  e 
Qeographico  ãe  São  Paulo,  no  trimestre  decotrião  de 
1."  de  janeiro  a  31  d?  março  de  183S. 


SaUlo  demonstrado  no  balan- 
cete fechado  em  !}  l  de 
dezembro  de  1897.    .     .     . 

Jóia  G  flniiiiidade.s  dos  (juatro 
seguintes  sócios:  dr.  Ber- 
nardino de  Campos,  dr.  An- 
tónio Augusto  Gomes  No- 
goirn,  José  <  íoiiies  dos  San- 
tos Ouimarães  e  dr.  Aristi- 
tides  Salles 

Annuidade  dos  vinte  e  três  ao- 
cios  constantes  da  Rela<;ão 
annexa,  sendo: 

Recebida  directamente  pelo 
Thesoureiro 16«8000 

Idem  por  intermédio  do  co- 
brador         40«gOUO 

Auxilio  concedido  pelo  Oon- 
)(resBO  Legislativo  do  Esta- 
do para  o  coi-rente  ainio,  . 


29(í$000 


y76$000 


6:000$000 
13:025$480 
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DESPEZA 

Aluguel  das  salas  onde  func- 

ciona  o  Instituto  (largo  da 

Sé    n.  2),  inclusive    illumi- 

nação  das  mesmas,  relativo 

aos  mezes  de  janeiro,  feve- 
reiro e  março 

Gratificação  ao  zelador,  relativa 

aos  ditos  tros  mezes..     .     , 
Encadernação  de  172  volumes 

de  obras  diversas,  a  5^  00 

cada  volume 860$000 

Encadernação   de   três  mezes 

do  Diário  Official,  em  um 

volume.    .    *; 10$000 

Importância  de  cabides,  tabo- 

leta    a   óleo  para   a  porta, 

ditas  impressas    e  quadros 

para  a  mesma,  impressos  e 

objectos   para  o  serviço  da 

secretaria  e  despeza  com  o 

expediente   durante    o    tri- 
mestre  

Pií^o  ])or  conta  <l}i  ini|)re?;sã() 

íio  2/*  volnniíí    dn    Hnista 

do    Institnto 

I\)i*centíi^cMn  ao  cohnidor  so- 
bre     íi      importnncia     do 

4O8$00()  que  (•o])rou.     .     . 


870$OO0 
90$000 


870$000 


137^500 


1:300S0(]0 


40^800 
3:308^300 


RESUMO 


Importância  da  Receita. 
Meni  da  despeza..     .     . 


13:625$48() 
330S$30() 


Saldo  nesta  data. 


10:317$180 


PÍ^'M' 


Sendo: 
Depositado  no  Banco  de  Cre- 
dito Real  de  S.  Paulo,  em 

Dinheiro  em  mOo  do  Thesou- 

10:161$3S0 

155$800 

Somma.     ,     .     . 

IO:317S180 

a  Taulo, 

,  SI  de  mar<;o  de 

1898. 

O  Thesonrolro  do  Inatituto, 

Dr   Domingos  Jaoparibe. 

Balancete  âa  Beceita  e  Despesa  do  InsUtato  Eistoii»  e 
Seographico  de  São  Fanlc,  no  trimestre  decorrido  de 
1."  de  abril  a  X  de  junho  de  1898. 


Saldo  deinoDsti-ado  no  balancete  fechado 
em  31  de  ^janeiro)  digo  março.  .     .     . 

.Tola  e  anQuidade  de  seis  sócios  constan- 
tes da  relação  annexa 

Annuidad  de  11  sócios  idem 

Juros  nesta  data  em  favor  do  Instituto 
pelo  dinheiro  em  conta  corrente  no 
Banco  de  Credito  Real  du  S.  Paulo.     . 


444Ç000 


118)?320 
11:167^500 


Transporte.     .     .     . 

Gratificação    ao    zelador    nos    ditos    três 

Pago  por  t-oiita  da  impressão  do  3."  vo- 
luiQfi  da  /l^ista  do  Instituto 

Lavagem  da  casa,  aluguel  de  um  carro  u 
despezas  com  o  expediente  d-imnte  o 
trimestre 


I:463j800 

yoíooo 

1:000)^00 

4ÍJÍÍ000 
l!:tiu2Ã80Ò 


Iinportaiicia  da  Reiíeitu. 
Idem  da  denpeza..     .     . 

Saldo  nesta  data. 


(i;6fi355O0 
2-60L»Ô800 


3:4950700 


Sendo: 

n<«poeítaãa  «m  oaiOBcomnt»  '. 
no  Banco  de  Cresto  fieal 
de  8.  Paulo.    ...    .    .    ft:8M|«00 

Dinheiro  em    mSo    do  "Rie- 
sotireiro ISOfaOO       8.4694700 

S.  Paulo,  e  de  outubro  de  1898. 

O  'Rieaonreíro  do  Inatitiito, 
Dr.    Domingos   Jagitabibe. 


<»<--»«•■ 


SECÇÃO  DEJUMISMATICA 

MOEDAS  E  MEDALHAS 

Supplemeuto   ao   Catalogo   primitiva,   pela    sosio     fundador 

E.   HOLLENDER 

ÁUSTRIA 

llj     1^.S;)     1  gi-osdieii,  ydioi'Io  iiiungo,  cobru. 

17  I75Í)     Murifl  Theresa,   klcin. 

18  lS6i     4  fçniscbcn  (Boliciiiia),  idem. 

FRANÇA 

3a     18()(i     N:i[.wleão  IIÍ,  pratii,  uni  fmiico. 

3-1     lH>>'d    iiieii),  cobre,  cinco  ct-ntiiiios,  coroado, 

EtlSSIA  ^ 

6  IHilO    Cobre,  2  kopecksr""        • 

ITÁLIA 

7  Í8G7     Victor  Einmaiiuol,  cobre,  10  ceiítesimí. 

8  líilil     Idem,  idciii,  5  idem, 

9  ISUl     Idem,  idein,  2  idem. 

10  IH22     Rciíio  Lombardo  Veneto,  cobre,  5  idem. 

11  1834     Ideui,  idem,  1  idem. 


r  J 


.     ■     . 
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BAVABIâ- Ai;j:iEMANflA 

27    1898    Ciobre,  CSdade   de  Aix  La  Chapelle   Xn, 

Heller. 

sicnjA 

4    1792    Fernando  IV,  Rei  de  Sicília,  9  oentímoe 

BUECIA  B  NÒbÚSGA 

12  1  ore  key  cordas,  cobre. 

18    1861     1  meio  skilling  com  speka,  idem. 

MABOCCX) 

1     1871     1  Tti,  cobre,  moderna. 

HEBPANHA 

50  1828  Ferdinand  Vil,  prata,  2  leaes. 

51  1820  Idem,  idem,  idem. 

52  1827  Idem^  idem,  idem. 

53  1806  Carolus  I\',  idem,  idem. 

54  1807  Idem,  idem,  idem. 

55  1799  *  Idem,  idem,  idem. 

56  1777  Idem,  idem,  idem. 

57  1811  Joseph  Napoleão,  idem,  idem. 

58  1812  Idem,  idem,  idem. 

59  1798  Carolus  IV,  cobre,  4  idem. 

60  1624  Philippus  IV,  idem,  8  idem,  roíissimo. 

61  16J4  Idem,  idem,  idem,  estragado. 

62  1624  Idem,  idem,  idem,  8  VIII. 

63  1824  Idem,  idem,  idem. 

64  1632  Philippe  V,  idem,  com  escudo,  2  idem. 

65  1632  Idem,  P.  V,  idem,  R.  X.  L. 

66  1632  Philippe  III,  P.  V.,  com  o  leão. 

67  1632  Fernando  O  Catholico. 


3     183U    Bolívar,  í  soldos,   prata,   livre  pela  Coiisti- 

tuivao. 

PARAGUAV 

6  1ÍÍ70    Cobre,  4  ceutesimos. 

7  1867     Medallia  de  oobre,  21  de  outubro  de  1867. 

8  El  iiiaiiNcal  Lopes,  A  los  valientes  de  Ta- 

tavru,  toni  laiiceiío  iio  centro.  Acoom- 
)iiuihii  («fia  medalha  a  respectiva  fita 
aiiiarella  c  aiiiariititho. 

BEI  UIÍLICA  AlíííENTlNA 

Iti     ÍHDO     (!()ljre,  mu  centavo,  Lil^ertod. 

17     1SÕ4     Idem,  idem,  Haiico  Tliesouru  Nacional. 

POlílUOAIi 

12  18GÕ     LiidovicUH  I,  Portugal   et   Algarve,  20  reis, 

cobre. 

13  1563     Maria  U,  idem,  V  idem,  idem. 

14  1878.  Ludovicus  I,  idem,  idem,  idem. 

15  1884     Luiz  I,  idem,  X.  idem,  idem. 
iti     1882    Idem,  idem,  V  idem,  idem. 

ROMA 
8  Mnrc  Aurélio,  S.  C.  sede  jurula,  broiizo. 

!>  CViiistaiitiiio,  à.  A.  R,,  Jamis. 

10  attribuido  a  Constantino. 

11  Oonstaiitinus.    Duas    figuras     armadas    no 


INGLATERRA 

11  1817     Georges  III,  prata,  um  sbilling. 

12  175)7     Idem,  cobre,  imitação  da  Spade  Guínea. 


.  ---^ 
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1'3    1S38  Vícti>ria  Regina, .  prata,  qm  diilling. 

14  1860  láém,  cobre,  um  farthing. 

15  1897  Uodálhá   de   Jubileu,    níèdalha    offereclda 
;    ;;  ;      pelos  .niiistros. 

Í6    1897  Idem  metal  branoo. 

17  1897  Idem  do  Jubileu,  ludia. 

18  1897  Idem  idem,  €auadá. 
*  /'                       19    1897  Idem  idem,  Nova  Zelândia, . 

20  1897  Idem  idem,   offerecido  pelos  bispos  ingle- 
ses, metal  Wanco. 

21  1868    Victoria  llegina,  prata,  six  pence. 


BRASIL 

1749    Johannes  V,  prata,  320,    dois  florões   ao 

verso,  Sign.  Nata.  Subq.  Stab,  Sphera 

armillar  com  R. 
1761    Josepbus  I,  Deo  Or.  Bex  Brasi,  prata,  õ30 

dois  florões  R.  .        ' 

1768    Josepbus    I,    160    réis,    3    florões,    prata 

escudo  coroa  e  sphera  armillf»T. 

1820  Johannes  VI,  X.  L.,  cobre. 

1821  Idem,  1S22,  L*X*X*X-=    R.,  'ao  vei-so  es 

phera  armillar  e  escudo  i>ortuguez. 
1821     Idem,  *X*  R.,  mesma  obsejvação. 
1799     Míiria  I,  escudo  e    <*or6a,    ccbro,    no    verso 

sphera  armillai*,  V  reis, 
1820    Joanes  VI,    *XL*,    R.,    cobre,    rcí^unliada 

no  tem])o  de  Pedro  I,  com  o  cunho  de 

20   réis,    esphera  armillar  cc»berta  com 

escudo,  presente  do  sócio  «r.  I*i/-a. 
1826     Pedro  I,  20  réis,  cobre,  recunhado  a  1<)  réis 

no  verso  as  armas  do  Império. 
1871     Medallia  cunhada    pela    maçonuaría  bnusi- 

leira  e  offerecido  ao  presidente  do  Con- 


Õ81 

selho  de  ministros  visconde  do  Rio 
Branco,  Lei  n.  2.040  de  28  de  setem- 
bro de  1871,  conhecida  sob  o  nome  de 
Lei  do  Ventre  livre.  Grande  Oriente  do 
Bioail,  Vai.',  do  Lavradio,  Raro  Espé- 
cimen, gravado  por  Carneiro  na  Casa 
da  Moeda. 
Niwkel  de  50  réÍB,  Império  do  Brasil,  Ar- 
mas do  Reino, 


■«-■^ít^a-* 


General  Couto 


de  Magalhftes 


NECROLOGIA 


GENERAL  COUTO  DE  MAGALHÃES 


A  14  de  setembro  falleceu  (jaasi  i-epentinainente  no 
Rio  de  Janeiro,  no  hotel  da  Viata  Alegre,  o  general  Couto 
de  Magalhães,  urna  das  figuras  mais  originnes  da  socie- 
dade brasileira. 

Reproduzimos  os  dados  biographicos  que  publicamos 
em  novembro  de  1887,  (I)  no  BraaU  Contemporâneo, 
comptelando'08  com  os  últimos  factos  da  vida  do  illustre 
compatriota. 

Bem  (jtie  nao  fosse  paulista  ti  nâo  pertencesse  ao 
Instituto,  o  general  Couto  de  Magalhães  estava  tSo 
ligado  e  amava  tanto  S.  Paukr,  como  o  mais  genuino 
paulista,  podendo  mesmo  ser  considerado  o  ultimo  dos 
bandeirantes,  por  suas  .viagens  e  explorações  pelo 
sertão  brasileiro.  Quanto  ao  facto  de  nõo  figurar  no 
quadro  de  nossos  consócios,  é  utn  desses  phenomenos 
curiosos  que  se  observa  em  nosso  mei.o  social;  pois 
ninguém  mais  presava  que  olle,  o  estudo  de  mesa  his- 
toria e  a  investigação  de  nossas  cousas.  Para  corrigir 
essa  falha,  ultimamente  vários  consócios,  já  tinham 
acordado  em  propor  os  nomes  de  Couto  de  Magalhães  e 
de  João  Mendes  de  Ãljuciíla,  para  o  quadro  de  sócios 
honorários  do  Instituto,  A  morte  de  ainbos,  veiu  impe- 
dir a  siiu  realização;  prestamos,  portanto,  a  devida 
homenagem  a  um  e  a  outro,  dando  as  suas  biogra- 
phias. 


(i)    Bra»il  Contemporâneo,  n.  34. 


■     -.-7»  ■■>-.■ 
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A  província  ilo  Minas  Geraes  tem  sido  o  berço  do 
grande  numero  de  brasileiros  illustres,  nos  diversrm 
ramos  do  saber  humano;  seienciaft,  lottras  o  arles  são 
cultivadas  com  nmito  amor  e  proveito  pelos,  mineiros 
desde  os  tempos  coloniaes  do  Brasil.*  Entre  os  varões 
notáveis  desta  provincia,  destaca-se  aphysionomia  ori- 
ginal e  distincta  do  dr.  José  Vieim  Couto  de  Maga- 
lhães, que  acaba  de  completar  50  annos.  Nasceu  oUe 
a  1.*^  de  novembro  de  183J,  na  cidade  du  Diauiimtina, 
tendo  por  pae  o  capitão  António  Carlos  de  Magallbães 
e  por  mãe  d.  Thereza  do  Prado  Vieira  Couto. 

E*  de  origem  paulista  a  familia  do  general  Couto 
de  Magalhães^  pois  na  linha  direrta  de  seus  ascenden- 
tes conta  o  nome  do  mestie  de  campo  (1),  Thomé 
Antunes  de  Couto,  que  foi  enviado  de  Portugal  em 
commissão  scientifíca  e  militar  para  esta  província. 
Aqui  estaboleceuse,  constituiu  familia  e  só  mais  tarde 
no  desempenho  do  nu  cargo  na  den  arca^f.o  de  terras, 
passi  u-se  ppj'a  a  província  do  Minas  Geraes. 

Foi  Tiiomé  do  Couto  avô  do  naturalista  brasileiro 
José  Vieira  Couto,  que  tornou  seu  nome  conhecido  e 
ííonsidenulo  entre  os  sábios  enrop(?us  da  sua  época. 

A  lei  <la  liereílitariedade  das  aptidru^s  iiitelleetuaes, 
e  predileei.-nes  seientiíicras  e  soeiaes,  tem  mais  uma  eon- 
liniiaoio  na  individualidade  do  general  Couto  do  Ma- 
galhães. O  gosto  decidido  (jue  tem  pelas  viagens  e 
expiora(,*ões,  herdou  dos  seus  ante[>assados,  o  grande 
navegante  portciguez  Magalhães,  assim  como  o  anuir 
pelo  estudo  das  sírieneia.s  astronómicas  e  naturaes  recebeu 
de  j)ont()  mais  |>roxinio,  (jual  seu  avo  dr.  José  X^ieim 
( -ou to. 

Para  S.  Taulíj  veiu  o  jovem  ('onto  do  Magaliiães 
concluir  S(;us  estudos  de  preparatórias,  matriculou-se 
no  curso  juridico,  completou  o  tirocinio  académico  em 
1859  e  defendeu  tlieses  para  doutoramento  em  íSíiO. 
Ao  tempo  (jue  estudava  as  matérias  da  academia, 
occupava-se  também  com  as  lettras  e  conquistou  o  nome 

(1;    £ate  poato  oorrodpoude  ú  gtaduuvú'<^  de   brigadeiro. 


Ae  bom  littcmto  oiitre  os  collcgas.  Na  imprensa  .ippn- 
i^cocu  frofjueiitenieiite,  .sempre  com  brillio;  c  o  volniiio 
'jue  puMicouoin  IKtiO,  Os  (hini/aiuiiri,  confirmou  ii 
repHliiçrni  iiiltniirtdií.  Deums  a  jmliwra,  a  cllo  próprio, 
n!ii-ii  os  tr.'ir;os  ile  stui  viiiji  ticjulisiiiicii  ó  ji  curta  pro- 
logo dirigiíliv  a  seu  amigo  o  consellieiío  Homem  de 
Mello. 

«Este  peqiitiio  conto  (0.i  (•' uai/anniet)  fí,  come  tnHo 
o  (pio  tenho  escripto,  feito  ros  ti-amlmlhres  e  ás  cár- 
reiríia.  Lemtn-as-te  ainda  de  uquolle  nosso  bom  tempo 
de  saudosa  memoria  da  rua  da  Forca?  Formavamob 
um  grupo  engraçado  o  cómico,  sobretudo  quando  nos 
reuniamoH  na  sala  de  jantiu'.  O  Fen-eira  Diaa  palpitava 
de  entbusiasiiio  lendo  o  Lamartiiic;  V.  (íítudava  bis- 
toria  pntria  como  um  fanático,  gesticulava  repetindo 
os  enérgicos  discursos  fervorosos  da  época  da  inde- 
])eiideDeia,  eu  pjtsseava  de  um  lado  para  outro,  com 
uina  gravidade  tudesca,  estudando  o  atlemào.  Éramos 
três  enthusiastiLs  íardados  divereamento.  Nossa  vida 
cnij  tntão  um  agitar  constante:  ora  escrevíamos  artigos 
de  politica,  ora  discutiamos,  ora  corriamos  apressados 
para  as  aulas,  passeávamos,  fazíamos  gymnosíica,  jogá- 
vamos e.«i>ada,  liamos  poesias,  e.\ercitavamo  nos  na 
conversavão  francesa...  era  um  constante  agitar.  Pois 
bem;  assim  como  foi  a  nossa  vida  de  caloiros,  continuou 
a  minha,  com  a  differença  —  a  confusão  e  o  labiryntho 
não  já  enuii  ifui  alegres,  mas  era  semjirc  tanto  ou 
mais,  tão  complicailo, 

«Foi  no  meio  desse  niiioinliar  quo  eu  oserevl  « 
opúsculo  intitulado:  Dck/íiio  ilm  U-ltin<  iii>  Iliifil,  ijno 
esen;vi  os  Tiívm  híof/riijilúcos  nohre,  (fi  jiiiiHa"  acaiicmi- 
cos  t:  outras  coisas  que  estão  inéditas.  Nas  lerias  de 
ISõS  a  lt<õO  dcu-me  a  veneta  do  escrever  romances. 
Ku  estudava  então  o  portuguez  e  assentei  de  escrever 
um  pequeno  ensaio  em  estylo  (piinhentista,  foi  o  conto 
O  fnludaiiic  p  li/i  moiíiii-s  fpie  publi<iuei  na  Jicii^ta  Aca- 
demíctf:  conclui  aquelle  original  typo  que  havia  come- 
çado quando  morávamos  junctos,  isto  é,  o  Dr.  Calnnrít 
c  escrevi  o  que  agora  publico  » 

Despretencioso,  é  comtndo,  o  conto  alludido,  um 
trabalho  do  moreciniento;  p  na  é  que  o  autor  nao  pro- 
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«luzisse  nesse  sentido  outros  escriptos.  e  seguisse  outra 
vereda  na  vida. 


II 

(  edo  começou  o  dr.  José  \'ieira  Ccut«»  de  Maga- 
Ihfies  a  carreira  publiia;  logo  dei)0Í3  de  formado  em 
1860  foi  como  secretario  da  província  de  Minas,  auxi- 
liar a  administração  do  conselheiro  Vicente  Pires  da 
M'rtta.  Desde  então  rexelou  as  qualidades  e  tino,  que 
assignalaram  sua  pas."ía;.:em  em  outras  províncias,  como 
presidente  <juo  foi  da  de  Goyaz,  de  1S62  a  1>>63  e 
<la  do  Pará  de   is64  a  IStiõ  ' 

Em  1S73  foi  nomeado  presidente  de  Minas  Geraes, 
mas  não  tomou  posse  do  logar. 

Em  iS65.  quando  os  paraguayos  assolavam  a  pro- 
víncia de  Maití»  Grosso,  e  era  »lifficil  a  empreza  tie 
administnd-a,  o  governo  'cmbrou-se  em  boa  liora  do 
<lr.  José  Vieira  (outo  de  Magalhães,  que  acceiíou  a 
patriótica  missão  de  libertar  o  solo  pátria  da  invasão 
inimiga.  Nomeado  com  poderes  especiaes,  alem  das 
pr».M-«)gaTÍvas  dt-  presidente,  tinha  a  autt.»ridade  de  ge 
nenil  k-ui  clietV*.  e  de  pri  <idt'nte  da  juncia  supren*a 
líiilJTar  <!<•  jii-Tii;a.  K  «-nin  tíil  •  II»  rL^ia,  ai.-nvid:i'lr  e  act-rtu 
-<•  ii:»Mv<r  íjiu-  r. Mi-»"^iiia  •  iiTiiii-ar  as  !*«iiva>,  ereaii>lo 
n  l'iJa!}ifn«  «li-  VMhii.i;iri..>.  Lai».:-  ■>  íiiÍihílT".  o  «lar  a  i«a/  a 
pr"V::.r:a  (!••  M:/t«»  <1i'i.^->.)  .ju»-  aiii:la  li'»j<*  rL"«;«.H'da  t'x)U\ 

í«-rítr»:.niji:v  a  <;aiiiara  i:imii-.i{»al  'i»'  ('i*val»a,  <jU**  nian- 
Mmi;  '_:!';ivai-  <»  r-iral"  «i'»  i'».;i<-i.M-r;:M  l»ra-ilfir«».  ooiii  uma 
l..M,.;.,;;j  ,.!]».  .;i.::i:ii,  iij.ira  -ij.i-  f  •:*<>-.  |»ara  .-id^rnar  a 
-.lia.  ''i.'!'-  i'l«  l'!a  ^Ua^  sr^>*M--.  Ai»  :ii  «la  l:ii«  i'ra  icvo 
'iv,»-  !r.<  :.:!•  a  aÍ!iji]:i-tra':ã«»  -i'.  •  i:*  ;a  ral  C*nU'«  «It*  Ma<r:i- 
ilià"-  <»:íi  a  ''.:t'v<  !  ('piíU.iiii-i  «ia  vari'»la,  ijiio  fauí^ou 
taiiii.»  iiial.  «iVia.-i  «.•■.■iiu)  a  Juva-.pj  i»ai'ai:uava,  e  aivar 
í". iiii  a  :'»:ii'.'.  .<i.»'-ia  Í!i^»'para\\-.  «latjiii-Hts  inalL-s.  Até 
IS»>7  |'»'i*!i.;iíi«-.t.*i;  na  |»r»'.-iílt.ii:  ia  «h-  Matto  (Tn.>s<»j  e 
]'ó'lf-.-''  aflirijiai"  *\\.w  iiã"  p"^M  '''-i  iu:]n  fsforvo  [íO>soal. 
ii'!ii  i'«'.iir-"  'jU'-  |'U'l<.<-o  (.-r*  ar  pt.-la  sua  pn>i(;rio  ot'li- 
ci-d,  para  ^  :c(.-nrriM*  a  ]H)pula;ã«»  íla^rllada.  No  meio  de 
tanta  perturbarão,    a    tc-mpcia    rígida,    o    a    calma    do 
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general  Couto  de  Magalhães,  foram  scmpro  inaltora- 
veia;  attcndcu  outi-os  ramos  de  adiuinifitraçuo  e  tanto 
quanto  possível  deixou  em  boas  condi(,'ões  a  província 
de  Matto  Grrosso. 

A  sua  vida  política  oínda  conta  os  deputações  i>or 
tíoyaz  e  Matto  Grosso,  em  diversas  legislaturas;  e  maia 
loiifía  seria  se  não  tivesse  elle  tido  contrariedades  era 
1870,  épo(!a  cm  que  procurou  dirigir  sua  actividade 
para  outras  (juestòes. 


A  pliysiononiia  industrial  e  financeira  aecentuou-se; 
o  general  Couto  de  Magalliãe.T  mostrou  a  raesraa  in- 
tolligencia  e  energia  na  organisaçào  de  varias  enipro- 
zas,  (]m)  desenvolvera  na  alta  administração  politica  ou 
na  dedicação  estudiosa  do  um  assumpto  scientitico  ou 
litteraiio. 

As  navffíações  doa  rios  Ariiguaya,  Marajó  e  To- 
cantins exprimem  uina  somm»  enorme  de  esfoi-ços  e 
de  luctas  fjuo  teriam  feito  succumbir  qualquer  outro 
de  tom[)era  menos  rija.  ('onseguiu  o  general  Couto 
de  Magalliães  ver  o  suecespo  de  todas  essas  em- 
prcKas  e  mais  a  da  navegação  do  Amazonas  até 
Manes. 

Uma  ve»  lançado  no  campo  industrial  não  parou 
sua  amlãçâo,  e  nesse  geneni  obra  ile  nniior  vulto  ê  a 
actual  Miiiaf!  anã  liío  La/linii/  C".  \'ulgarnicnte  co- 
nhecida por  estrada  de  ferro  do  Rio  \'erde. 

Longos  annos  de  trabalho  assíduo,  de  decepções  e 
dcspozas,  einjfregou  o  general  C<mto  de  Magalhães  para 
organisar  u  companhia,  e  obter  os  capitães  nocessíirios 
para  a  primeira  linha  férrea  do  Sul  de  Minas. 

Não  é  aqui  o  logar  próprio  para  discutir  as  vanta- 
gens económicas  dessa  linha,  mus  é  forçoso  confessar 
que  se  nSo  fosse  sua  pertinácia,  ainda  hoje  seriam  ijuasi 
inaccessiveis  as  estações  'de  Caxambu,  Contendas  e 
Lambarj^  de  sorte  que  a  humanidade  sofficdora,  só 
com  muita  diffículdade  poderia  aproveitar  os  recursos 
enormes  dessas  benéficas  aguas  medicinaes. 
tíe  no  Braail  houvesse  opinião  publica,  a  população 
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sul-iniiioira  deveria  ter  o  general  Couto  de  Magalhães, 
eonio  SiMi  representante  elTectivo  no  parlamento  nacio- 
nal; nada  mais  faria  do  ([ue  pagar-lhe  uma  dívida  de 
gratidão. 

l\)do-se  <lizer  (]ue  a  liidia  do  Rio  Verde  abriu 
caminhn  faeil  |)ara  a  eivilisação  e  o  progresso  pene- 
irarem na  zona   í<ul-mineira. 

Não  desiransõu.  j>orém,  o  general  Couto  de  Maga- 
Ihes;  voltando  <l:i  Europa,  onde  dedicara-se  a  sérios 
estudos  seienliíi<'os  na  Inirlaterra,  lixou  residência  nesta 
<idade,  onde  tem  pre.>-tado  relevantes  servidos  á  causa 
publica  e  espi^eialmenle    ao    de^senvolvinlento    paulista. 

Foi  sócio  fundador  e  ])renidente  effectivo  da  Sncfe- 
iittdr  flf  ItwHHjrariio  d*'  S.  Paulo,  durante  um  anno. 
N(»s^t^  período  a  vitln  da  assí^cia^jão  foi  gloriosa,  e  de 
tal  maneira  procedeu  «|Ue  chamou  a  atten^ão  do  povo 
(^  iniciou  nuiitas  idêas  (pie  foram  levadas  ao  terreno 
da  ])r:itica  ou  ao  seio  do  j^arlamento.  Infelizn)ente  o 
estado  de  sua  saúde  não  [>ermittiu  eontimmr  nu  ]>re- 
sidencia,  e  com  sua  ivtirada,  extinguiu-se  por  assim 
dizer  a  vida  da  socic<!ade. 

Coino  membn»  dii  coininissão  organisadora  do  plano 
nv  rsíuílos  paia  •>  ln>iitntr>  commemorativo  do  Ypi- 
:";U'l::k  <Miii<t;i  í.,'-.  «jiic  t.-tti  i.-pnlM-ii.i  o  pTirral  <Nnit()  de 
M.vu:'.;:  ^^  ^   '■":iiril»ii!'l<>.   «-."n    val;n-o  «••»iiiinLr«'nn\  «•  tfiii 

•  itlllh  ;l-i«'    r.T     !""i:     í'!;;!!»»    «Ic    <'"-t  lld<  >^  «'icnt  ÍtÍr<K    <■    pr;i- 

,•.•!._.".,•,.  (■  .  ■^■.'■..  ,-..:i  .;•!.•  -.■  ]•  .iiv«'  n:í  <jU»'>lãn  da 
t^ir:'i'i    ']■■    ■    ■  f- '  •!»    N'''"i«.   «•- •■  i-"  •  j.".iii  .■  •  lí\M:it;u*  o   cv*' 

.  '  ■■'  :•■'•..'  ■  ;  í-  t  '•:  -  :  ■<  !a  a--»  'aJ-li-a  l:»íí!1  <!<■  ;u.Ti<»nis- 
:..-.   ;    ■!-•-;■  '-a    ^:':..vv:'   <,i:r   i-i'-   ■::"'\rra:ii   iiilcrçs<cs 
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A  '  ■  ;".  '  !'■':';  .  <.•:*•  11'"-  r  í.ai:^  <v!i!;»iuliic:l.  f  a 
■  •■'  .  -  ;:i-'.:-  :.:i.,  :■'!:;»!.  <''ii-  tiM-;--!;  'l"is  trai»;i!lio<  prc- 
iii»^"-^.  A  :'..«.  Ill' 'via  >'i'i'f  a  //'  ■  I-fil  ■  /'  Mnuf.^  *  m 
7/?'^  '    '    ':'/'(/•  ■/'    l'''lpi"    '/'/>   ^'jut'.t^.  c  o  seu  livro; 


O  Selvat/em.  Naquella  o  distincto  historiador  urriíneo 
do  esquedinoiíto,  e  lib&rta  do  «nutheiíia  da  historia 
officiaí  um  dos  mai-s  interessantes  episódios  de  nosso 
{lassado  e  assígnaia  o  [iriíiieiro  movimento  rcvoliu-io- 
nario  e  origem  de  nossa  inde(ieiidoiicin  [Militiwi 

InfeUzmeiíte  <i  O  Selraf/nn  meno«  eonlioeido  entre 
nós  quo  na  Europa;  hl  foi  traduzido  paru  iis  liiignas 
fraiicezti,  idiemã  e  inglc/.a,  e  ú  tido  cm  tdtu  <-<>nside- 
nição  pfclos  sábios.  C)  illustre  |U'ofessor  (iulieriuitis  ÍW- 
em  itahaiio  um  longo  rcsniuo,  e  tocc-ihe  os  miiiores 
cncomioP. 

No  Selvaqeni,  o  fífiioral  Ooiilo  de  Magalhães  osten- 
ta-se  uin  erudito  do  fiim  agua  e  phiiautropo  dos  mais 
acrisolados.  Estudando  a  lingua  liqn  discute  com 
admirável  critério  as  mais  difticeis  ijuestíie-s  de  linguis- 
tica, o  cu3tenta  com  bòaa  razões,  a  maior  antiguidade 
do  tupi  quo  o  sanskrito.  Dá  a  morphología  ilejisc  idio- 
ma, analysa-lhe  as  be!leza.s  e  rifjueza,  c  rcgistra-llies  as 
lendas,  prestando  v.m  enorme  servido  nesse  ponto.  Dis- 
cutindo os  costumes,  religião  e  origem  do  imiigena 
brasileiro,  traz  para  a  anthropologia,  valiosos  dados  e 
factos  novos  de  um  interesse  extraordinário  puis  iissim 
deve-so  reputar  tudo  que  nos  narni  o  illuslre  viajante, 
do  que  observou  entre  os  costumes  e  in.stilui(,ôes  dos 
('Hhjnqmn,  GuattXt  e  (^Immhioán.  As  deaeripv''ies  tojio- 
^ra))bicitií,  boUmiens  o  geológicos,  são  (.nutri laiigries  loais 
jmra  o  estudo  jihysieo  das  rogiõfs  pi' reuni  das  pelo 
general  ('outo  de  Ãlugalbàes. 

Agora,  deixando  o  sábio,  vejamos  o  pliilíuitropo. 

Advoga  com  uma  tat  eloquência  e  nol  re/a  ile  sen- 
timentos a  causa  rio  aproveitamento  do  uidlgena  para 
o  paiz  e  pura  a  civilisazão  qut;  o  leitor  sente-so  logo 
ganho  para  o  seu  lado.  E'  haseailo,  porém,  em  solidas 
razões  fornecidas  i)elas  scioncias  natumes  e  pela  philo- 
sophia  daa  cifras  que  demonsti^a  o  general  Couto  do 
Magalhães  as  vantagens  da  t-ateeliese  do  nosso  indio, 
e  cem  todo  o  critério  a]tresenla  o  melhor  meio  para 
consegail-o,  que  ê  o  estudo  da  língua  lupi-  n  insrni- 
mento  mais  próprio  para  semclhiinte  eoni]uista. 

Muitos  outros  tituloH  tem  o  henemcrilo  brasileiro  ú 
estima  de  seus  compatriotas,  o  se  já    uâo   íossc    longo 
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t^  «rt^o  duriomm  algans  troçtH  |)«m   completar  ea» 
|p|iVEÍiinnmia  jiar<}fi.Ur  e  ty|H>  urí|!Íital. 

Em  (iuM  ]wlnvnt^:  u  gi!ii«nJ    Couto  ik  Miie«lJtãe6 
('  uiti  exceiíuitiii,  iiios  uiii  vxcctitrioo  de   talento  e  da 


C-oino  ilcinouhtraçÍi>  cW  'inâiito  prvoocufnvs-âe  fi^ 
wirtc  du  ao^so  (Tiiupiru    pc«Hiií<lor   <In   solo,    ilaoioii    a 
Mguinte  curta,  mie  |i«iicoÁ  di*>   arilfc»    ri*^    rntlfHXT  ira-   | 
rrcrea  do  Bio  *le  ianeiru  no  dr.  Peix«(u  ■  •ouiÍ'li-':  cts  o  -J 
tnMrho  ti»RScríl<IO  «iits  -VbffCT  ^  i^/tnrnuifntv  (U  fírvrimua 
(fr  5.  Pntrfo,  de  15  do  ««lembro! 

(No  dia  )  de  agFtTitn  deste  anno.  o  kuocivI  Coatu 
de  Maçalhãeft,  que  lioiileii]  morren  iio  Biu,  «acrcrou 
ao  «b.  PeiTívtu  Gmuidc  a  liej^iiU!  cnrui: 

•'Vtiii  II  Mude  ijiic  l«-iiito  [«odom  viver.  i|iiiiitd<i 
'fiiiio,  ittuí»  10  niiiiw.  <■  «U^wj'!  i»ii!f3^nil-UH  lunt  ulH>ri- 
rij^KiiFM  de  S.  Paulo,  <lt9  <{iioiii  drM»;)idu.  ConviTSuiidu 
t-ofii  D  dr.  Bueno  de  Aiidiads.  <|ue '  também  deites  . ' 
dcHCPiide,  dtsse-lhe  c)ac  nix-eitaria  o  «.iir^t  g^ral,  uiã» 
romuiíerado,  d*  dirwtor  'I.-^  intifo^  de  S.  Paul»,  «e 
j'udesse  eontar  com  o  ai-  mesmo  dt-j-ois 

ilc  fíiir  da  presideida.    y        _     -  -  «  S,  Paulo  o 

graiiiiv  seivico  de  estudar  as  línguas,  as  tribus,  as 
tenas  que  possuem,  a  religião  <n;e  seguem  e  a  vida 
que  levam  os  verdadeiros  proprieUirios  da  terra  pau- 
lista. 

Sou  hoje  no  Krasil  um  dos  poucos  que  coabecem 
liníiuns  selvagens  do  líraeil;  o  meu  curso  da  liugua 
tii|)i  esU:  traduzido  em  franeez,  it^iaiio,  allemão,  inglês 
o  cm  ruão.  sou  citado  nas  obras  modernas  em  iiiglez, 
aticmão,  francez  e  entre  outras  no  volume  l^  da  Gteo- 
graphia  rniversal  <le  fíeclus,  por  causa  de  meus  tra- 
baUios  em  relação  ás  raças  selvagens  de  nossa  terra, 
e  desejo  coucluil-os  antes  de  raorrer. 

Quer.v.  exa.  metter  o  seu  hombro  forte  para  ajn- 
danne  neste  serviço  á  nossa  terra  ? —  De  V.  exa. 
collega  e  amantíssimo  veiho,  J.  V.  Couto  tle  Maga- 
lhães. 
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A  mesma  nota 'se  obser\'a  sempre  em  quasi  todos 
09  seus  escriptoa  acerca  de  iisgumptos  nacionaes. 

Tratando-se  de  discutir  o  modo  de  celebrar  a  dcH- 
coberta  do  Brasil,  no  projecto  apresentado  ao  Instituto 
do  Rrio  de  Janeiro,  e  publicado  no  Jorna'  do  Commer- 
cio,  beiG  se  vv  essa  preoccupação. 

O  patriotismo  anima-o  no  plano  que  propõe  («ira 
essa  coniniemoracão,  e  igual  sentinicnto  o  domina  no 
artigo  (jue  escreveu  soi>ro  a  questão  do  Amapá. 


Couipletaromos  agora  a  noticia  do  seu  ultimo  pe- 
ríodo de  lioniGin  publico. 

C'oni  a  subida  so  poder  do  pai'tido  liberal  em  188P, 
foi  o  genei-al  Couto  de  Magalhães  nomeado  presidente 
de  S.  Paulo,  é  nesse  cargo  encontrou-o  a  revolução  a 
15  de  novembro.  Preoccupado  com  a  senlia  cleit(n-al 
do  gabinete  de  7  de  junho,  de  derrotar  ok  republija- 
nos,  nada  poude  fazer  o  administrador  em  beuef';io 
da  província,  ondo  alias  contava  amigos  e  synipal  .as 
entre  todos  os  partidos. 

Ao  chegarem  as  primeiras  noticias  da  ruvolui^ão, 
reuniu  o  general  Couto  de  Magalhães  seus  amigos  p()- 
líticos  em  Palácio,  e  tratou  de  ver  os  elementos  de 
resistência.  O  único  telegramma  de  quá'  teve  conheci- 
mento, foi  o  do  Loiíihn  Boiík.  qiie  lacou  içam  unte 
dizia:  jbn^as  df.  ter/ a  e  mar  reroltadas,  Ladorío Jhido. 
Xâo  contando  com  força,  mantevo-so  em  prudente  c 
reservada  attitude, 

A'  commissão  n  viada  |tolos  rcpnbliciirms.  rdnipusta 
dos  drs.  Luiz  Pereiro  Barruto  o  Miranda  Acovcdo;  as- 
segurou que  counfriaria  a  J'or<;a  poUcial no  <iuarU'l iiara 
entar  roíijl/rto",  ma-i  dfisejaia  f-aber  se  os  ispnlilíai-ios 
xe  eompifimettiam  a  manfer  a  ordnn  c  asfret/urar  as  pro- 
priedofks. 

Disse  que  não  recebera  coiinnunicação  alguma  olli- 
ciai,  mas  estava  prompto  a  entregar  o  poder,  logo  que 
-se  veríficosse  o  triumpho  republicano. 

l)e  facto,  nu  diti  Ifi,  ao  entrarem  em  palswio  os  doid 
membros  do  governo  revolucionário,  os  drs.  Prudente 
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^^^^^^^^^^ 


Dr.  Joio  MendoB  de  Almeida 


DH.  JOÃO  MEHDES  DE  ALMEIDA 


A  16  de  outubro,  a  populaçio  de  S.  Paulo  era  sor- 
prebendida  pela  notícia  do  fallecimento  do  venerando 
dr.  João  Mendes  de  Almeida,  qu«  se  não  era  paulista 
de  nascimento,  adoptou  esta  terra  como  sua,  aqui 
constituiu  família  illustre  e  aqui  produziu  o  melbor  de 
sua  intelligencia  e  gastou  o  mais  vivo  de  sua  energia. 

Era  um  luctador  respeitável  pela  firmeza  de  sua 
lealdade  e  pela  coberencia  e  ardor  com  que  defendia 
suas  crenças. 

Irtransigente  até  a  rudez  no  tocante  as  suas  opi- 
niões religiosos  e  politicas,  mantinha  firme  a  discijilina 
de  seus  partidários,  não  trepidando  até  a  reprimenda 
áspera  e  o  castigo  publico,  quando  julgava-os  dissiden- 
tes de  seu  Syllabus. 

E'  bem  conbe<'ida  a  sua  parte  na  bistoria  politica 
do  império  e  especiabnente  em  S.  Paulo;  aa  paixões 
ainda  estão  ardentes  para  escrever-se  oom  calma  a  sua 
biograpbia,  que  alias,  o  farão  outros  mais  competentes. 

Prestando  bomenogem  a  memoria  do  illustre  varão, 
publicamos  os  traços  biographicos,  qne  poderão  forne- 
cer materíiil  ao  trabalbo  futuro.  Garantimos  a  fidelidade 
de  suas  datas  e  informações,  pois  foram-nos  miuis- 
trados  ha  tempo  pelo  próprio  dr.  João  Mendes  de 
Almeida,  para  um  trnbalbo  que  ainda  esperamos  rea- 
lizar. 

O  dr.  João  Mendes  de  Almeida,  nasceu  na  ainda  então 
víIIq,  boje  cidade  de  Caxias,  província  de  Maranhão, 
aos  22  de  maio  de  1831.  Filho  de  Fernando  Mendes 
de  Almeida,  capitão  de  milicias,  neguciante  na  mesma 
TÍlla    de  Caxias,  natural   de    Fornotilheiro,    província 


da  Bifaft  Brin,  an  Portngp^  a  da  asa  bA«  d.  fe^' 
maia  Al^ea  de  Soom^  nuaniâKySiãáo  Sngfi,  pto- 
TÍwóa  do  MamihSo,  -. 

Osando  os  rebdiles,  em  1S59.   por  occasíão  ('a  re-  1  ■ 
Tolta  denoDunada    Balmada.    entraram   na   ciiJade  de     - 

'  GanôaB,  Jofo  Meodes  de  Almeida,  que  apeias  tinha.  ,j 
ato  annea,  tava  de  acom^iaDhar  sea  pae,  qae  oom  ■ 
ontniB  diúíiaB  'eaDbcr\-adoreâ  tinha  sido  preso,  até  b  I 
jMTOaçio  daaominada  CorOiítá-  Debellada  a  rebellião,  a  ■ 

'fuDÍlta  Tfdtoo  a  Ctnias.  Tendo  fall^-ido  seu  pae  em  ' 
1840>  iBBlldBiaiii-iii:i  ly.ivò.  a  (u\j')tal  do  Miirãnhito,  onde 


deade  1S4Í  até  1846. -Bm  1847,  boorn  davidajWdfe 
darcaia  õnnar^a  Baoola,Jlílilar,  paia  aer dMokito^  - 
ao  ae  aia  pnCaRrd  ir  paca  (^oda,  jafim.de  tmnm^m'' 
em  'Diíeito.  Fteraleoaq  eMs  ukiim  jMtaaL  An  ISSl»- 


B  de  fuer  o  acto  do   qninlD  i 
,  le  ■     ■  ■ 


giéo'  de  badiaid,  Tin-ae .  atmMdo  «a  mn  |iraea«i» 
acadamÍBo.  Pira  o  exdniraaa  do  ptoeilO,  nnpwnlia^i"-- 
Ibe  ccHui  condi^  dar  mna  aatimao^  peto^iiawBBai.'* 
nnoBoa-ae  a  iaso,  piaferindo  aa  eonaeqiieniiaB  da  {KO* 
cesso.  Condemiiado  i  ampenaio  do  acto  por  ada  amMi^    - 
não  quix  o  director  da  Academia,  o  TÍBOonde   da  Q» 

Íraima,  conformar-se  com  a  decís&o  da  CongrqpiçSo  doa  ' 
entes,  recorreu  ex-pffício  para  o  Conselho  do  Estado  e 
adduziu  razões  que  patenteavam  a  iniu8tii,*a  do  julga- 
do.  £ii)  1852,  o  Conselho  do  í^tado,  bem  pesando 
aquellas  razões  do  director  da  Academia,  proferín  aen- 
tença  de  absolvição. 

Nilo  ohstante,  ainda  João  Mendes  de  Almeida, 
não  estíivu  livre  das  perseguições  académicas.  No  fim  - 
de  1852,  traiis[>ortando-sc  á  cidade  de  S.  Paulo,  para 
fazer  o  acto  e  toiuar  o  gráo,  se  approrado  fosse,  fu 
obstado  de  o  fazer,  em  virtude  de  um  aviso  do  miois- 
terio  do  império,  ordenando  ao  director  que  qnatqaer 

frovidcocia  para  o  act«)  fosse  suspensa,  até  que  João  ' 
lendes  de  Ahneida  e  mais  dois  outros  estudantes  se 
mostrassem  livras  do  processo  criminal,  conlra  élles 
instaurado  no  termo  de  Olinda,  por  tentativa  de  mwte 
contra  o  lente  dr.  Fedro  Autran  da  Matta  Albuquer- 
que. Voltou,  pois,  para  Pei-nambuco  e  recMxea  dá  in- 


jaeta  prononcm  para  um  dos  juizes  de  direito,  o 
dr.  José  Thomaz  Nabuco  de  Araújo,  depois  senador  e 
conselheiro  de  Estado.  Daquelie    magistrado    obteve    o 

Sroviínentn,  ainda  cnm  o  iiccreacimo  da  respoãsabili- 
ade  do  juiz  iiiuiiicipd  e  dii  ordem  psra  o  desentra- 
nhamcnto  de  peças  rios  nutos  afim  de  acrem  processa- 
dos 08  que,  havendo  jurado  de  modo  favoravel  «o 
processo  ncndeinico,  todavia  uSo  duvidaram  perjurar  o 
processo  criminal. 

Deselnbaraçado  da  tal  fumosa  culpa  e  com  folha, 
corrida,  regressou  de  Perniimbuco  paru  S.  Paulo.  Sur- 
giu, porém,  outra  complict^úo,  disseram-lhe  que  esco- 
lhesse etitre  ndinr  o  acto  (mra  o  fim  do  aiino  ou  ser 
reprovado,  visto  que  eseapitra  dos  dois  processos,  pela 
alúíolviç&o  em  um,  pela  dcsproimncia  em  outro!  Recu- 
sou-se  a  adiar  o  acto,  preferiu  a  reprovação,  e  no  mesmo 
dia  cm  que  o  reprovaram,  matriculou  so  de  novo  no 
quinto  anno,  de  sorte  que,  sA  no  fim  de  1853,  conse- 
guiu tomar  o  grdo.de  bacharel  em  sciencias  jurídicas 
e  sociaes. 


Em  1854,  foi  nomeado  e  tomou  posso  do  cai^  de 
juiíi  municipal  de  Jundiahy,  provincia  de  S,  Paulo.  Em 
18õ.^  assumiu  interinamente  a  vara  de  juiz  de  direito 
da  capital  dessa  provinciii;  o,  ncdse  mesmo  anuo, 
ftlliou-sc  com  uma  d.is  |)riiiieirns  o  mais  consideradas 
fainilias  dessa  cidade,  por  offeito  do  casamento  com 
d.  Amia  Rita  Fortes  Leite  Lobo,  fillia  de  Francisco  Jofó 
Leito  Lobo,  portuguez,  capitão  que  foi  do  batalhão  de 
voluntários  da  rainha  d.  M:iria  II,  e  neta  do  brigadeiro 
António  Leite  Pereira  da  Guma  Lobo,  coinmandmte  da 
guarda  de  h«nra  do  imperador  Pedro  I. 

O  dr,  João  Mendes  de  Almcidu,  puréin,  nSo  era  uma 
alma  talhada  |)ara  a  vida  serena  do  magistrado;  o  seu 
temperamento,  os  revezes  por  que  passjira  desde  u 
infância,  tudo  impclliu  o  para  uma  vida  de  luctas;  deixou 
a  magistmtura  para  cntregarse  il  politica  e  A  advoca- 
cia. Em  ISt-C,  tinha  sido  eleito  supptente  de  deputado 
á  Assembléa  Geral   IjCgislativa,  pelo  sexto  districto  da 


pmnofiitt  do  Maranhão,  e  por  isso  a  potitica  mus  o 
nttraiiio.  T«<lavÍA,  sà  em  fevereiro  de  1858,  requerea  e 
obtere  a  demissão  do  oirgo  de  juiz  muiiicifml  e  de 
0rpl)aiti8  do  termo  de  Jundiaby.  Etn  7  de  setembro  de 
IÍÈ»7,  já  elle  bavin  fundatlo,  na  capiíal  de  S.  Paulo,  o 
periódico  A  Lei,  orgíiui  conservador. 

Km  I  Ki)0,  loiuou  a-'^sclUo  tin  ( 'luiiara  d<iP  Deputados, 
cm  o  represe  D  III  Dl  e  <l.'i  província  do  Maiiinliâo.  Em 
iiílil,  affostaudose  inii  tanto  da  vida  jomalistíCA,  eutr«- 
gou  ae  mais  a(»  Irebalboa  da  advocacia:  entretanto,  até 
]8ií8,  9tistentnii  a  correspondência  politica  de  S.  1'aDlo 
(>am  o  Jornal  do  Ctmmercio,  do  Ttio  deJancíro,  e  ea;reveu 
enérgicos  artigos  no  DiarUi  de  S  raalo.  em  defcza  ting 
iáéas  conservadoraa.  Desde  enlfw  começou  a  ^er  n  alvo 
jirincipal  dor  iidversarios  polilicoe,  entre  os  qtiaes  tMiiiln- 
vam  ^  homens  dn  lempeni  de  Cairão,  Joeé  Bonifácio, 
Chríspiníano.  Martim  Francisco  e  outros. 

Desde  13tíS  até  1878,  sem  jiimiiis  potit-iiar  o  auxílio 
do  governo  c,  dliáa,  quasi  sempre,  em  lucta  alierttt 
contra  o  mesmo.  João  Uende?  de  Almeida,  foi  SQi^eessi- 
vilmente  eleito  deputado  n  *\8.oenibléa  tíertil  Legiflitiv» 
pela  província  de  S.  Paulo,  occupou  posiçfío  saliente 
no  Parlamento  brasileiro,  até  1S77.  Todos  se  admiravam 
da  iictividíide  dc^se  bomem  que,  sem  Faltar  aos  deve- 
1-0.=  ilii  ■^'■n  fuiiiiiiiuiiii)  eseriptorio  de  advogoiio,  dis- 
punba  de  tempo  panx  o  jonndinmo  e  parn  uma  luetn 
eleitoral  tnibalbosissima. 

O  dr.  João  Mendes  era  um  pai-laincntar  táctico  e 
bnbil,  mas  tinba  um  ponto  fraco  nn  sua  forte  arinti- 
dura  de  atlileta,  não  era  onídor. 

Tentou  vencer  eslta  fallia.  mns  a  tribuna  foi-lhe 
sempre  ingrata;  teve  o  critério  di^  reconhecer  que  não 
dispunha  dos  dotes  da  palavra,  abandonou  essa  arena 
e  voltouse  todo  para  a  po!e"iica  escripta,  sendo  con- 
siderado um  dos  mais  terríveis  polemistas  políticos. 


Em  1809,  fundou  o  perio.lico  Opiíiiàfi  O-jviervaàora 
deixando  de  publicar  esse  periódico  etn  1872,  passou 
a  coUaborar  na  Ordem,  orgam  do  clero  de  S.  Paulo;  e. 
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quando  em  1876  a  Ordem  desappareceu,  instituiu  em 
22  de  abril  a  Sentinela.  Nesse  mesmo  anno  de  1876, 
deu-se  uma  doa  luctas  eieitoraes  mais  memoráveis  da 
provincia  de  S.  Paulo:  os  outros  chefes  conseivadores, 
reunidos  no  palácio  do  governo,  organizarain  unia 
chapa,  excluindo  o  nome  do  dr.  João  Mendes  de  Almeida, 
e  fizei-am  liga  com  o  partido  republicano;  os  liberaes, 
em  opposi<;ão,  arregimentai  am -se,  O  dr.  João  Mendes  de 
Almeida  venceu  todos  estes  obstáculos  e  conseguiu  ser 
um  dos  deputados  mais  votado».  Em  1878,  foi  outra 
vez  reeleito;  mas,  a  Gamara  dos  Deputados,  liberal  em 
sua  maioria,  itpezar  do  insuspeito  parecer  da  comniis- 
93o  de  verificação  de  poderes,  annullou  o  aeu  diploma. 

Durante  esse  período,  em  eleições  para  outros  car- 
gos, o  seu  nome  nunca  deixou  lie  ser  triumphante: 
entrou  em  duas  listas  para  a  escolha  de  senador,  em 
1871  e  em  1878;  foi  eleito  membro  da  Asaembléa  Le- 
gislativa Provincial  para  o  biennio  de  1870  e  1871, 
tendo  sido  presidente  delia  em  1870  ;  e  já  tinha  sido 
eleito  presidente  da  Gamara  municipal  de  S.  Paulo, 
para  o  quatricnnio  de  1861-1864. 

De  1881  até  1889  a  lucta  recrudesceu:  os  outros 
chefes  conservadores  já  não  occuitavam  as  suas  liga- 
ções com  os  republicanos;  e,  ainda  assim,  haviam  con- 
seguido dos  chefes  políticos  do  Rio  de  Janeiro  um  certo 
apoio.  Em  ISBl,  sob  o  regimen  da  elei(;ão  directa  censi- 
tária, não  foi  reeleito  o  dr.  João  Mendes  de  Almeida;  mas, 
ninguém  deixou  de  reconhecer  a  força  do  candidato 
derrotado  e  os  poderosos  elementos  que  fojum  dados 
aos  seus  adversários.  À  lucta  continuou,  cada  ver,  mais 
renhida,  nas  eleições  de  1884  e  1886;  e  mais  se  acceu- 
tuava  a  acisão  no  seio  do  partido  conservador.  Expondo 
a  ( rigem  e  as  causas  de  uma  tal  divisão,  já  elle  tinha 
publicado,  em  1882,  um  pamphleto,  intitulado;  Mani- 
festo ao  partido  conservador,  onde  era  criticada  a  orga- 
niaação  que,  siib  o  nome  de  União  conservadora,  era 
dirigida  pelos  que  o  hostilisavam.  Nesse  Manifr.tto  ha 
o  seguinte  tópico:  «O  partido  conservador,  na  provín- 
cia de  S.  Paulo,  passa  por  uma  crise  violenta...  Mas, 
este  facto  tem  explica!ção,  quer  no  estado  geral  de 
ezaltamento  dos  espiritoe,  quer  sobre  tudo  na  aproxi- 


nação  de  um  dos  gmpos  «mservadores  cora  o  partido    ' 
republicauo,  desde    muitos  annos,  á  sombra  de  paren- 
tesco entre  influentes  de  um  e  de  outro  l>ando.  Quein 
acreditaria  que  conservadores,   cujo    progm^nma  é  de- 

,  fender  as  instituições  coustitucionaea,  poderiam  fazer 
ftlliiinça  com  rcpubltcanon.  cujo  progrommu  é  deslniir 
esea^  iiiesmaít  instituições!?  Suo  homens  de  diiad  almas: 
a  allitiiK,-»  é  notória;  oy  fartou    eleitorat»  dcsdf  lS?ú,  a.| 

\.i\ffinnam;  tbmmie  oêgoã  a  «do  vêm.»   - 


-,  -f  .Jbu  lS87,'fiMidou,  um  pniudicu  denominado  1'ar- 
:>  tíÍ§.(3mmn)t((lor;  e,  «m  1."  do  jullio  de  18K9,  começou 
...'^«.-fNlblicrçio  àA.-SàitiiíeUa  da  Monarchia,  folha  diária, 
.,  .-omo.Actígo-pragrsnimA  ooiuinlia  o  seguinte  pamgraplm: 
''  .^lirtio-em.  coiiHitito  08  dois  príucipu»   anta^nicos,    a 
,'-.;t]'fpwHohía,e.a,ftevt>lu(ão.  Acreditar  imu  n   rcvoUi^rui 
. '.  MicMiari  conyflnoar.  ou  8odu>-.Ír,  «vrii  illusuo  qiiu  cuh-  - 
...tei^õvo.  aoa.  qae  .a    tiverem.    Por  oro,  a  rovnlução 
flutnoia,  luoBtra-Be  indoòisQ.   ostenta    cert')    respeito    aa- 
... .velho  iuiporador.  Ma»,  esio   exibido    do    indecisão    iiíio 
pócje  ser  mantido,  no  meio   da  ngitnçflo  que  os  deser- 
-  ífíKB    da    cansa    monarcliica    vão   fuinentando. >  Cada 
artigo  da  Sentinela    da    Monarchia    era   um    grito  de 
alerta   aos  correligionários:  no  numero  de    10    de    no- 
vembro, no  editorial,    estava  a  seguinte  plirase :  «Nunca 
a  revoluçilo  esteve  tão  perto  dos  degráos  do  tlironoN 
Cinco  dia«  depois,  a  t6  do  novembro,  era  proclamada 
a  Kepublica. 

No  dia  17  de  novembro,  susiicndendo  a  publicação  da 
SenHnella,o  dr.João  Mendes  de  Almeida  doclarou  t\w  ta 
honra  não  lhe  indicava  outro  caminho  senão' o  da  vida 
privada»,  porque,  <com  os  ossos  assas  endurecidos  para 
affeiqoar-se  ao  novo  regimen,  preferia  guardar  e  man- 
ter respeitosamente  a  ve^ha  bandeira.*  Desde  então 
tem-se  limitado  aos  tral>alho3  da  sua  proBssão  de 
advogado  e  ao  estudo  da  língua  tupy,  sua  diversão 
prediíecta. 

Verdade  é,  que  -cuiquanto  este  solitário  da  mtmar- 
,  chia,  cada  vez  mais  se  isolava   dos  seus  antigos  com- 


C.C)] 

panheiros  de  lucta,  inuitoa  dosto?  correram  a  disputar 
p(i5íiçõ08  politicas  e  collocaçòes  reiídosHS  na  Republica. 
Pí-.vo'  U-ni  pabido  iiinTitòr  iiiiia  compostura  digna  e 
p.ivioiica,  cun«ervoii(lo  \ins  siias  crenvns,  outros  hi'l'OÍ- 
tiiiulo  si n{'era mente  a  iiovii  ordem  politica,  mas  sem 
gciiu f IcxõtfB  nem  intrigas,  c  trazendo  para  a  putriíi  o 
auxilio  de  sua  compctciicia  cm  prol  da  mesma. 


U  dr.  João  Mendes  de  Almeida,  dí-tinguio-se  como 
politico,  come  advogado  ft  como  liltcrnio.  Como  politico 
maniícstou  sua  eneríiirto  aetividado  nu  Camará  áus  De 
putados,  onde  fcK  parle  de  varias  commioaões  especiaes. 
Í?m  1871),  da  do  prnjocto  de  iuterprotaçfto  do  Acto 
Addicional  A  Constituição  do  Inijierio;  em  1871,  da  do 
pr.ijccto  de  cmantiimgão  do  ventre  escravo,  escrevendo 
coucarreiítemenle,  nesse  mesmo  anno.  durante  a  sessàio 
legislativa,  no  •/muni 'Io  Coinmrrciu.  os  arãpos  assigra- 
do»  A  ffvitrtlii  cniistiUicional.  Em  1873,  trabalhou  no 
projecto  do  icforma  eleiloial.  sobre  o  qual  escreveu  ver- 
dadeira moiiO}rra[)hia  si-icntificn,  que  mereceu  menções 
bonrosas  cm  obras  o  revistas  europi^iis,  os  elogios  do 
ar.  AHbry-\'itct,  na  sua  olirn  Im  viaie  Tfiforme.  deelora- 
h  (Paris,  ISt-l).  o  os  da  Associação  reformisla  do 
Genebra,  no  seu  Relatoiio  aunual  a«h  o  titulo;  Lm 
jiroffris  ih  la  rpfhrmc  <'-li'viorah  cn  íf<7H  {ííenéve, 
-1S74).  Aihidindo  á  sua  energia  na  ojiposição,  o 
Globo  ilhiatrailo,  dj  Rio  de  Jantriío,  em  líiS2,  e 
rcferiíido-sc  aos  acontccimeiito.s  parlamentares  de 
1873-1870,  fazia  esta  ajireeiação :  «O  sr.  João  Mendes 
de  Almeida,  um  cs|>iiito  capaz  do  tecer  uma  rode  de 
conspirações,  (rercava  o  ministro  com  mil  ardis  de 
guerra»;  c,  em  18tJ6,  o  Paiz,  ne  secção  Tapicos  do 
dia,  devida  á  |>cnnu  de  Joariuiin  Serra,  referia  que  José 
de  .Vlencar  affirniava  'não  lonhecer  l)o:'iem  de  mais 
reeuvsos  na  polemica  do  <juc  o  sr.  João  Mendes.» 

Comi>  advogado,  era  um  dos  mais  eruditos  e  procu- 
rados de  H.  Paido,  tendo  tratado  das  mais  importantes 
causas  que  se  tom  debatido  no  fOro  de  S.  Paulo,  seu 
escríptorio    era  sempre    frequentado     jior    innumeros 


e  H  lêTÚtas  jnndíeaB  Inziam  qmà  aeafav 
MCMoria»  e  •llee»çi>es  nus. 

Como  Ihtento,  aJéto  dá»  seus  excelkntes  anigoi 
nora  a  imprensa  peiiodica  e  diária,  protliuiu  obras  de 
inroDtEDtavel  iiiere<-i mento,  taea  conio;  O  senada  e  a 
rrjwma  etmtDtucSinwl.  opiisculu  de  combate;  A/fwmiw 
Hoíai  s/nualopicet»,  com  uma  jiiteressaote  parte  bistu- 
ríca  e  eibnogniithii.%;  A  eapítanSa  de  S,  Vieent^Sãs 
Fauio.  metiioriii  ttdu  perante  a  Soei«dado  de  Homens 
de  leiras  <le  S.  raolo:  D/eaimarla  Geograptóeo  ía 
1'rovÍHeia  d6  S.  Paulo  {tii«diIo).  do  qual  foraiu  lídoe 
nlji^ru  excfcqjtng  jkcrantQ  a  mesma  Saciedade;  Mtvtaría 
Mol^t  o  nome  America;  Memoria  a^re  oa  nomtx  Attuutt 
neu.  Sollmoeit.  ÍIçrankã'>.  GníanHa.  (K>n)  rcforeiícta  iu> 
riu  Amazonas:  Memoria  tolire  qual  o  dtefe  prindpal  tia 
mação  (ivià-»à.  na  região  nomeada  fíra(inin§a.  i4c. 

A  pedido  d<w  respectivas  iiiinistros.  eeio  v>sti|>endi» 
do  e8i>ede  alguma,  elaborou  o  regulamento  da  rofonna 
judiciaria  (Dec.  ii.  4.824.  dt;  'i2  de  novembro  de  tltil) 
c  o  da  emancipação  do  ventre  ^cravo  (Decr.  n.  5.136 
de  !3  de  novembro  de  1872) 

Era  80CÍ0  do /wjf/iíwío  Histórico  Geoffrophko  e  Etk- 
noi/raphim  do  Bra.iil.  presidente  da  Sucieiladr  (Uv 
JÍnttirnH  ,le  L-ltra^  .l"  S  Pa-ih.  presitli-iile  d.i  Tn!-iÍlu- 
to  dos  Advogados  de  S.  Paulo,  aocio  correspondente  d:i 
Sociedade  de  Geograpkia  de  Lisboa,  etc. 

Depois  de  proclamada  a  Republica,  o  dr.  João 
Uendea  do  Almeida,  não  depoz  a  espada  de  combate; 
em  todnn  os  terrenoB,  por  todos  os  meioe  guen^ou 
com  vifinr  o  tatica  as  ÍDstituiçõe«  vigentes.  E  «s  vezes 
que  os  fon»  antigos  partidários  se  approximavatn  das 
nggremiiiçSea  republicanas,  lã  estava  o  clarim  ilo 
dr.  João  Mendes,  para  cbamal-os  à  ordem  e  coiiccntral-os 
ao  redor  da  bandeira  imperial.  , 

Só  a  morte  o  venceu. 

Dvíscubramo-noe  respeitosos  ante  o  adversaiio  cabido. 

MlBANDA    AzEVSDO. 
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ELIX  FERREIRA 


Ha  una  trinta  annos  atrás,  a'  morte  de  Félix  Fer- 
reira teria  echoado  triíteiiiente  por  entre  um  grande 
numero  de  cultores  de  lettras,  artistas  e  poHtit'08  bra- 
sileiros; agora  ao  transraittir  o  telegrapho  a  triste  nova 
quaói  que  passou  completainente  despercebido  o  seu 
âillecimentô.  Se  o  .Jornal  do  ComTmrtío,  nSo  dedicasse 
algumas  linhas  ao  seu  collaborador,  estaria  de  todo 
esquecida  a  individualidade  do  modesto  e  illustrã  po- 
lygrapho  fluminense 

Conhecemijl-o  no  periodo  do  entbusiasino  e  sou 
ardor  do  struggJe  for  U/is,-  e  por  isso  sabemos  quanto 
valia  sua  illustrar-Ao,  epecíalmente  em  questões  de 
bibliograpliia  nacional. 

Pertencia  Félix  Ferreira  a  essa  plêiade  illustre,  e 
iiotuvel  de  talentos  de  primeira  ordem  que  dístinguiara-se 
pelo  amor  ardente  ao  culto  das  lettras,  que  viveu  e 
animou  á  sociedade  fluminense  de  1864  a  1878. 

ÍJonipanheiro  e  convivendo  com  Manoel  ^íajo^,  Joa- 
quim Garcia  Pires  de  Ahiieida,  Veríssimo  do  Bom  Suc- 
cesso.  Ferreira  das  Neves,  Leitão  Júnior,  Tupaberabu, 
Mello  Moraes  Filho,  Pires  de  Almeida,  Coaracy,  Grutu- 
lino  Coelho,  Zaluar,  Macedo,  Anastácio  do  Bom  Snccesso, 
Mach&do  de  Assis,  Bellegarde,  Ltti;;  Ouimanies,  e  o 
próprio   José  de  Alencai'. 

Félix  Fen-eira  foi  assiduo  collaborador  de  quasi 
todas  as  revistas  e  jomaes  dessa  época,  tendo  sido 
mesmo  o  fundador  de  algumas  que  tiveram  vida  ephe- 
mera  mas  gloriosa;  como  a  Ideta. 

A  sua  Índole  calma  collocava-o  entre  os  conser- 
vadores, mas  nunca  se  deixou  enthusiasmar  peia  poli- 
tica militante,  nem  mesmo  quando  auxiliar  de  José 
de  Alencar  no  seu  Degeseis  de  JtUho, 


i  r..[ 


Escreveu  priíícipalineiite  sobre  educação,  ensino 
profissional,  e  critica  de  bellas  artes 

Amigo  dedicado  de  Bittencourt  da  Silva  o  benemé- 
rito fundador  do  Lt/cpu  âe  Arfes  e  Officioft  do  Bio  de 
Jíineiro.  oscreveu-llie  de  modo  olegahtc-  e  elo-iuente  a 
biogrnphia;  e  ile]»ois  em  vario'^  outros  eserijito/  salitMi- 
tou  a  importância  c  o  valor  daijuella  instituiçfio  e  do3 
<erviço.s  por  ella  prestados  ao  paiz,  pliilantropicamonio. 

Ao  thoiitro  oonsagrou  íilguma^  produLcVi*  de  mé- 
rito, e  publicou  uui  roínanoeto  interossaiUé,  -4  nu\ 
efftrella,  que  foi  bem  recebido  pela  critica  de  então. 

Muitas  poesias  suas,  existem  nas  folhas  da  époclia  o 
maior  é  o  immero  das  inéditas,  todas  de  boa  inspira- 
ção, correctas  e  cheias  de  lyrismo,  que  era  a  corrente 
dominante  do  meio  em  que  vivia  Félix  Ferreira,  um 
crente  e  <'atholico  convicto. 

Apezar  de  sua  indolc  timiíla,  mam-java  com  graça 
o  epigrannna,  e  mesmo  no  género  de  Laurin^lo  Kel>ellrt, 
deixou  esciiptos  dignos  de  ser  conservados. 

Em  collalíoração  com  outro  poeta  o  amigo,  Ferrei- 
ra das  Neves,  chegou  a  publicar  nesse  género  um 
volume  de  poesins,  bem  nriginaes :  JViAv/a.'?  nnvncittty: 
jiOr  dr/fs  poefa-^'  iufftniius. 

Mas  não  v  tanto  por  i  «tts  r-  t»uu*»  s  tiíibalh«'<  «lo 
l'<-]ix  Ft-rn-ira.  <|Ui*  abrinu»^  ••<])ai;«»  n*  sia  ri».'(.-n'li»i:ia  a 
>t-u   n.iíiio;   r  ^(il»ri*lu«li»   |m1;i  Ilha  »'niiij..Mi.'iii'ia  »jUf  «iiiiia 

S«»l»]'i.'    ».'*tll'lii<    bra<Íl»'Í]'n-"    «'    í<|nN-;:iliiii-;itt.'     Si»bIV    l*-l»ii«»- 

^ra|»hia  uaoi«»nal. 


Muito  jowiii  lV»ra  iniprrj^ado  r.a  r»iMinTliMca  Nacio- 
nal, o  alii  f«»nnou  o  st-u  íj:m<to  pi.i.»  e-tn«i«»  í.il.lii- 
graphieo  brasileiro 

M<.»']t.sío  o  roT''ahi'lo,  íju:í-í  <ju«-  ><»  ^s  aniii;<i-  >;il'iani 
•  It»  val.»r  de  >ua  «-iu«i:rr;":.i  iie-la  r^i^e- iali»la«li.;  ••  aiiM.la 
niai-^  liinÍT;ul<>  rra  o  nuir.iri)  a  «jiirin  ri»nliava  <>  ?';a- 
iriJ-'TÍ|»To  |nvrií>-M  «ji.u-  iíi.»«lfsianii'iitr-  i:!tÍTulava  :   I\it-iil'< 

í)ivi'irH»s  a  -^ua  aini/adi-  o  «•onheeiíiMaUo  ilf>><e  tra- 
1'allio,   i'  j>o«ivnio>   iiliiiiii;»l-íí,  «Irll»- e  dt^<(.'  ti-nip».  ;  ISíil*) 
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âflta  o  nosso  amor  a  esse  estudo.  Já  era  o  raanuacripto, 
'  nessa  época  uni  opulento  repositório  de  infonnações,  que 
annos  depois,  vimos  mais  completo  o  avolumado,  O  velbo 
editor  B.  L.  Garnier,  chegou  a  entrar  em  negociações 
para  publicar  essa  obrn;  recuou  ante  o  temor  de  nSo 
encontrar  piompta  rcmuneraçiio  commercíal  para  o 
livro,  embora  Folix  Ferreira  se  contentasse  em  ter 
como  direito  de  autor  aò. — a  pnhlica'^.ào  do  trabalho  e 
alf/uns  jioucox  aixtiiplares  para  distribuir  a  amigos- 1 

Nunca  deixou  Félix  Fcri^ira  a  sua  paixão;  e  quando 
a  Bibliollieca  Nacional,  fez  a  sua  exposição  da  historia 
do  firasil,  i-evelou-ac  critico  esclarecido  e  competente 
numa  serie  de  artigos  que  com  o  titulo  Notas  bihUo- 
graplOca^,  publicou  cm  uni  jornal  fluminense;  O  CVw- 
zeifo  e  depois  reuniu  em  folheto. 

Os  mais  illustres  biblíophilos  como  Martins,  da  Bi- 
blioteca FlniiDÍnense,  c  Alves  Carvalho  o  biblioniano 
intelligente,  tinham  cm  conta  as  opinões  de  Felíx 
Ferreira, 

Retirado  ultimamente  do  muudo  activo,  viveu  para 
a  família  o  para  as  Ictiras  e  agora  tínou  se,  deixando 
»!oni  certeza  nianuscriptos  de  valor. 

O  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  não  pôde  epque- 
cer-se  desse  cultor  das  lettras  pátrias,  e  de  nossa  parte, 
saudosos  e  tristes  prestamos  ao  amigo  e  mestre  um 
pi  eito  sincero. 

(/oncluida  esta  peregrinação  pela  cidade  dos  mortos, 
formulamos  om  rolaçiVo  as  obras  de  Félix  Ferreira,  os 
mesmos  votos  que  pronunciamos  pelas  de  Couto  de 
Mi^alhães  e  Mendes  de  Almeida,  que  sejam  conserva- 
das por  seus  iierdeiros  e  publicadas  para  gloria  dos 
mesmos  e  proveito  da  pátria. 

Mtranua  Azevedo. 


BIBLIOGRAPHIA 


BrBLiooRAPHiE  Bkè«il\esnk.— Catalogue  deã  ouvrageê  Franfait 
el  LaUm  Rtlatift  au  Bi-étil,  (1600-1898).  par  â.  L.  Gaiv 
nax,  ez-líbrúre  &  Siint  Panl.— Pari«,  '898. 


Já  eacroveiiios  algures,  que  a  bibliographia  é  uina 
esiKKímlidade,  quo  pouco»  cultores  tein  entre  nós;  con- 
tinua a  ser  exaeUi  a  nffimaçúo,  c  nem  touios  esiie-  ■ 
ran<;a  de  que  em  brevo  penodo  desapparet^  essa  indif- 
ferença,  para  Cfin  uma  paixão,  das  mais  interessantes  e 
absorvedoras,  da  intelligencia  e«lucada. 

O  Brnsil  é  um  dos  poucos  paizes  q'ie  se  prezando  de 
civilií^ado,  não  possue  até  lioje  uma  única  associação 
de  bibliopliilos,  nem  conta  revista  ou  periódico  que  se 
consagre  n  estudos  bibltograpbicos.  Emquanto  a  Fran- 
ça, a  Itália,  a  Bélgica,  os  pnizcs  do  NorLo  da  Europa 
e  America,  sustentam  e  animam  importantes  sociedades 
de  bibliographos  e  bibliophilos,  o  próprio  nome  da 
seiencia,  que  tanto  amaram  Charles  Nodier  o  Fcnlinand 
Dénis,  é  quasi  deseonnecido  do  publico  br.asileirn, 

E  já  era  tempo,  para  que  homens  de  mérito  c  prestigio 
no  nosso  mundo  littcrario,  combatessem  e::ite  prejuízo  e 
levantassem  uma  ciuzada  para  a  diffusão  do  gOBto  e 
estudo  pola  arte  ou  seiencia  dos  Duelos,  Bninet,  Trr- 
naux,  Figanióre,  Iimocencio,  Brito  Aranha,  Martins, 
Foumier,  Osmand,  Berard,  Bcrnaides  Branco,  Kainiz 
Galvão,  Valle  Cabral,    Capitrano    de   Abreu    e    outros. 

A  Academia  Brasileira  de  Lettras,  bem  andaria  se 
emprehendesse  iniciar  e  dirigir  tão  nobre  causa;  abi 
deixamos  o  appello  sem  maior  competenciapara  fazel-o, 
mas  sincero  e  patriótico. 
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Não  cremos  que  se  attinja  logo  a  pcrfei<,\'io  da  In- 
glaterra, onde  o  qualificativo  de  biblioniauiaco  6  consi- 
derado titulo  de  perfeícno,  a  que  os  l»i!>liophiIos  mais 
eruditos  o  |»rovectos  aspiram  c  prez:\m,  mas  ao  monos 
poderemos  ir  conhecendo  aquelles  que  se  preoecupam 
com  estas  questões,  e  congregando  elementos  para  futura 
sociedade  de  bibliograplios  brasileiros. 

Desse  dessamòr  á  sciencia  dos  livros,  resulta  ser 
tão  pouco  conhecida  a  riqueza  das  obras  antigas  rela- 
tivas ao  Brasil,  e  a  hicuna  í|ue  se  nota  de  roferoncin 
de  livros  e  manuscriptos  desse  assumpto,  ate  em  obras 
especiaes  da  matéria. 

Todos  os  paizes  tem  contribuido  mais  ou  menos 
para  esse  ramo  litterario,  cuja  primeira  produccãc»  foi  a 
Bihliotheca  Unirersalis^  <le  ('ourado  (lesner,  publicada 
em  1Õ65,  sobre  livros  latinos,  hebraicos  e  gregos:  e 
para  essa  caudnlc>sa  corrente  que  se  tem  nvotnmado 
sempre,  vem  concorrer,  de  modo  precio**o  a  obra  «lo 
sr,  A.  L.  Garraux,  o  sympathico  livreiro  conh(ci»!o  e 
estimado  de  quasi  todus  nós. 

Foi  com  a  maior  sympathia  e  (Uiriosidadc  que  ma- 
nuseamos o  bcllo  volume,  cujo  titulo  epigrapha  esle 
artigo,  e  a  sympathia  augmentou  com  a  leitura  c  a 
curiosidade  se  manteve  satisfeita  at(í  o  fim. 

Estamos  tâo  ])()iico  halíliuados  a  vrr  que  os  iiõ-*n> 
hospc<l^^<,  unia  vez  ivslituiílos  a  seus  hiivs.  mc  rí.'í'(»rd«"iii 
favoravchíiente  desta  terni,  e  nu-uos  ainda  qne  csr-n.-- 
vam  ííinceramíMito  o  <|Uc  observaram,  e  nã«>  já  l)eii<*- 
volos,  mas  justos,  dij^ain  as  nossas  qualidailes  e  c  'U^u- 
roni  os  nossos  defeitos,  <jue  muito  eoní'()rto  tiv''nío< 
ao  compulsar  o  importante  tral)alh<>  <lo  si-.  A.  L. 
(.inrraux.  A  maior  prova  d<*  apn\'o  o  consideraeão 
(\uo  po(K  mos  d(Mn<)nstnn'  ]>nra  com  o  autcM*,  <•  a  'Ií'S- 
]uvtcnciosa  analysc    (pie  \ainos   faze    da    Bil>Ji<-ni'ai>bii 


Xào  e  uma  obra  completa,  e  (pie  tenha  <.lito  a  ulti- 
ma palavra  sobre  o  assumpto;  o  ))r()prio  sr.  (iarraux, 
escreve  no  prefacio:     Malgrc  un  perseverant  labeur  de 
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plusioura  ftnnáea,  je  n'ai  pas  Ia  pretention  d'avoir  épxà- 
sé  inon  sujet»;  moa  é  inquestionavelmente,  publicado, 
o  trabalho  mais  conscuncioso  que  posnuimoa,  excepção 
feita  do  monumental  Catalogo  tia  JSxposição  ãe  Histo- 
ria do  Brasil,  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de 
Janeiro  de  1881  a  188^. 

Se  temos  qiio  lamentar  a  estreiteza  do  quadro,  de 
sá  relacionar  obras  frimcezas  o  latinas,  concordamos 
com  o  prineij)io  que  o  inspirou,  com  que  abre  o  seu 
volume,  nas  seguintes  palavras  : 

■  Les  travaux  bien  circonscrits  sont  en  générol  ceux 
que  I'on  traite  le  mieux,  qui  rendent  le  píus  de  servi- 
ce.  Cest  la  raison  qui  m'a  determine  á  ne  compren- 
dre  dana  cette  bibliographie  brésilienue  que  les 
ouvrages  rediges  en  françaia  et  en  latin.  Quoiqué 
limite,  ce  champ  de  reclieiches  bibliographiques  m'a 
paru  encore  assez  vaste  pour  fournir  une  ample 
moiason.  > 

O  volume  contem  400  paginas  e  consta  do  cata* 
logo  descriptivo  em  ordem  alphabetira,  do  autores,  e  de 
uma  Parte  methoãica,  em  que  a  matéria  vem  classifi- 
cada por  assumptos,  cora  referencia  aos  nomes  dos 
aut^tres  e  das  obras  da  relação  Ijibliographica. 

Nada  diremos  sobre  o  plano  adoptado,  que  é  o 
clássico,  seguido  em  obras  deste  género.  Segundo 
a  exposição  do  sr.  A.  L.  Garraux,  iremos  apon- 
tando algumaá  omissões  ou  lacunas  do  seu  precioso 
livro. 

Ha  algumas  onílsíões  que  se  explicam  como  lapaua 
íijpia,  pois  outra  nSo  podo  sor  a  causa,  era  quem  se  mos- 
tra tão  miticuloso  e  investigadiir,  e  tendo  ao  alcance 
de  suas  pesquizas  o  iuexgotavel  cabedal  das  biblio- 
thecas  de  Paris. 

Nesse  numero,  impressiouou-nos  logo  a  falta  de 
menção  de  um  livre,  de  Fcrdinand  Dénis.  E'  que  o 
nome  do  antigo  bibliothecario  de  Sainte  Genevié- 
ve,  está  de  tal  modo  ligado  ao  Brasil,  e  os  seus 
escriptos  são  tão  conliecidos  dos  que  se  occupam  com 
estes  estudos,  que  só  uquelle  lajiso  justifica  a  ausearja 
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das  Scènes  de  la  Nature  sous  les  Tropiques,  et  de  leur 
influente  «ur  la  poéme,  suivie  de  Camôens  et  Joze 
índio. — Varis — Oiez  Loui<-  Janct,  i824,  da  lista  dos 
livros  do  immortal  autor  do  Jinlnl.  (1) 

Bem  que  essa  obra  seja  rara,  e  como  tal  a  reputa- 
mos, de  accordo  com  os  melhores  especialistas,  deve 
ser  conhecida  do  sr.  A.  L.  (larraux,,  por  isso  não  faze- 
mos a  sua  bibliognose,  a  vista  do  exemplar  que  pos- 
suimos  na  nossa  modesta  collecçíio. 

A  igual  motivo  levamos  o  esquecimento  da  interes- 
sante— cDissertation  sur  les  usages  du  fruit  de  Tana- 
cardium  occidentale  et  spccialement  sur  les  proprietés 
medicinales  de  sa  resine ;  thcse  presentóe  et  sautennue 
á  la  Faculte  do  Medicine  de  Paris  Ic  24  aout  1831  pour 
obtenir  le  grade  de  docteur  en  Medeciíre.»  Paris  1831 
—  45  pgs.  do  mutável  medico  Dr.  Agostinho  Vieira 
de  Mattos,  cultor  esclarecido  da  matéria  medica  in- 
dígena, que  vulgarisou  o  uso  da  nossa  «quina»  cujo 
principio  activo  o  «vicirino»  foi  dado  em  honra  ao  seu 
nome.  Classificamos  do  lapso,  porque  vemos  citados  os 
trabalhos  congéneres  de  Guimarães  Peixoto,  Mavignier, 
Caminhoá  e  outros. 

Outras  omissões  não  po<lein  sor  explicadas  pelo 
mesmo  lapso,  c  antes  nttribuinios  a  pressa  talvez  com 
que  consultou  aní-toivs  cnnlieciilos  e  (jue  ])odiam  até 
ser  copiados  [)elí)  sr.  A.  L.  (íarraux. 

Não  duvidamos  um  só  momento,  que  o  sr.  Gar- 
raux,  eoiilieea  v  t(Milia  a  mão:  l*orfK(fnJ  c  os  TJstran- 
(jrirns,  csfndos  do  M</)inf/  Ih  ruardrfi  ítraum.  (2)  Pois  esse 
seria  o  typo  que  estimariainus  ver  a(l()]>tado  pelo  intel- 
ligente  autor  da  lUhlio<jra]thie  BrrsUlennp,  A  razão 
dessa  preferencia  está  nas  innumeras  e  c:)piosiu*<  trans" 
cripeões  que  faz  Bernardes  Hrnn(*o  de  muitas  obras 
(jue  descreve  <»  analysa. 


•     [\)    A.  L.  Garranx.     nil)ligr.  Bróailinime.  Pftgíi.  83  n  ST). 

(t-V     rortufjal  r  os  Kstranfinroft.    Obra    dividida    em    quatro 
parteH.  Estudos  de  Domardes  Urauco.  Lisboa,  1871^. 


Esee  methodo  teria  sobretudo  vantagem  para  o  leitor 
brasileiro,  longo  das  bibliothecaa  que  encerram  esses 
thesouros  raros,  quo  assim  poderia  conhecer  e  apreciar 
pftginaa  qtie  talvez  nunca  possa  lôr. 


E'  extranho  que  não  cite  a  mais  antiga  deacripçHo 
do  Bn'9il ;  De  TeUure  qaantum  Limtani,  tum  eolumbus 
observara  quem  Mundum  apjíellant  Noi:nm,àQ  i5"8;  que 
appareceu  na  Nova  orbth  dehckiitio  ac  nova  Oceaki 

MAViOATIO    QUA    LlBBONA    AU    InDIUU    PEROBHITUB   PELA-      • 

ous  Mabco  Beneitantano  honacko  C<ele8timo  «dita. 
No  meto  em  que  está  o  sr.  L.  Garraux,  e  com  recur- 
sos de  apurar  a  verdade  aobre  o  que  escreveu  e  sus- 
tentou Porto  Seguro,  devia  aproveitar  para  estabelecer, 
se  com  effeito,  Marco  Beneventano,  fez  ou  nílo,  esta 
descripção  de  conformidade  com  as  informa<;Ões  de 
Américo  Vespucio. 

Notainos  a  mesma  falta  quanto  ao :  Theatntm  orbtÃ 
terrarum.  Auet.  Abrahamo  Ortéiio.  Antuerpiae  apud 
Ckristophum  Plantum,  1579,  com  93  eh.  e  retrato  do 
autor  e  ft  nova  edição  de  lõ84,  com  114  eh.,  pois  foi 
o  primeiro  trabalho  desse  género,  contendo  :  Ameneae 
sive  novi  orhis  nova  desei-iptio. 

Nem  pode  servir  de  excusa,  o  ter  escripto:  tavoir 
laissé  de  côté  la  partie  cartographique»,  porque  e  des- 
creve o  NoHvel  atlas  ou  theaíre  ãu  monde,  de  Janaso- 
niua  (1)  de  1603. 

Seguindo  a  ordem  clironologica,  leuibramos  um 
outro  autor  que  vimos  referido  por  B.  Branco  (2),  es- 
quecido também  na  BihVwgrapkie  BréniUenne ;  o  —  Vera 
historia  admiianda  cujiifidam  navigattonts  HtAdericí 
Sckimidfíl  dei  Stranhigeiísif!,  hi  AmerUam,  vel  novttm  orbem 
juxta  Brasiliam  et  Rh  dei  Platam  ab  armo  153i  ab 
ip80  Sfíhimidelio  Germanicfí  d^jicrípfa,  postea  latine  re- 
dita. Noribergaí-lõ99  ;  bom  serviço  nos  prestará  o  Sr. 

(1)  A.  L.  GBmrnx  —  Bibl.  Brétil  -  Pg.  141. 

(2)  B.  Branco.  Obi.  oit.  YoT.  2°  Pg.  210. 


^  -   i".     ~-r  \ mf- 
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Ghomnz,  se  em  nòvà  edição  de  aea  tra^Uio  adiantar- 
Doa^alguna  eouaa  Mine  eata  VERA  HffiTOtUA. 

Um  oDtro  ponto  digno  de  ser  esdarecidi)  e  qoe  até 
boje  eatá  muito  {Mróbleinfitioo,  é  a  Brèmf  rdatíem  ie 
tdfl  de  rermamboúq  feito  em  Amsterdam  em  1640^e 
^l  qoe  paasoa  emailencdo  o  ar.  A.  L.  Gananx.: 

'  <Mrt»  pfoUema  ^corioao  qUe  tombem  eatá  aem  acdii- 

db  Batkmtoria,  e  devera  aer  ^fiuitivament»  dada  pelo 

^.  €MnaiiZt  é.a  ÉUmia  do  Urramemio  do  BmMáo 

poder  doÊ  MUmdeg»  pelo  grande  tngíco  Jean  Badnto ; 

erMno8|  qne  em  tanpo  aeramoe^  attendidoa. 

Gonemiente  a  documentos  difdomatícoB  mannacri- 

ÈM  00  imiireaaoe»  é  maia  de  notar  as  omiasaSoa  do 
.  A.  U  Óananx,  nríncipalmente  tendo  p^bUeado 
o  aen  livro  no  período  em  que  as  eontendaa  diplo» 
matieaa  Mitra  o  Brasil  e  a  França  eetavam  na  otoem 
do  dia. 

Justificando  o  que  avançamos,  apontamos-^ o  Tra 
etaius  Induelarmn  eea&aUons  omnío  hosíUtkUío  actus^mt 
^.narigaUnmiMoe  eammereU.  pariterqut  moourms  fmáu9^ 
imto»  d  aoMhiMtf  A^m  Omitis  d$e  duodécima  Jmmii 
1641;  iemporè,  Deoênmii  inter  DammMn  Tristão  de  MAi-^ 
doHça  Fitrtado,  etc„  ete.  Haga-Comitis*  Typis  Viduae 
ac  Heredum  Hillebrandi  Jacobi  a  Wouw.  Anno  1G42. 
Ainda  nesse  mesmo  género  e  talvez  com  melhor 
Applicação —  Propositions  cathegoriques  et  demière  rêso- 
luHon  de  monsifiur  de  Souza  Macedo^  amhcíssadeur  de, 
Portugal,  iauehant  les  differens  du  Brêsil  imprime  tan 
1657  e  também  ProposiHons  presentées  par  Monsieur  de 
Soma  Macedo,  amhassadeur  de  Portugal,  les  qudUs  mes- 
sieurs  les  Etats  nont  pas  voidu  recevoir  ny  meme  lire. 
Imprime  a  Leyden.  1651. 


o 
o   o 


Agora  deixando  de  lado  os  reparos  colhidos  do 
compulsar  de  auctores  que  estudam  a  matéria,  refe- 
riremos outra  omissão  de  um  curioso  Elzevir  que  pos- 
suímos. 

Transcrevemos  o  titulo  e  a  descrípção  que  dá  do 
Brazil,  por  parecer  digna  de  ser  lida.  E'  muito  possivel 


ú- 
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que  nesto  género  haja    outros  impressos,  o  servirá  esta 
noticia  de  incentivo  a  ideAtitiiis   divulgaçfies. 

EÍ9  na  integra  os  dizores  do  Elzevir  de  ItíSI  . 

PiiiLiPPi  Ci.trvKRii—  INTRODUCTlONiS  in  Uni- 
nersant  Geouraphiam  iam  vetarem  qitam  Novam  Lihri 
VI.  AccEssiT  P.  Behtii  lirei-iaríum  Oflits  terrarum — 
AMSTELODAMI  Aruo  LunovicoM  Ei.zkviriuh   1661. 

No  Livro  VI.  Cap,  XIV,  tratando  da  America  Me- 
ridionalis  sivc  Peruviana,  dis;  «Regiones  quibua  distingui- 
tur  sunt  hoec  .  Castella  áurea,  Bogotá  Peruiia,  Chiii, 
CfUca,  Brasília,  Caribana,  Gwjatta,  Biquiri,  omnes  Ocea- 
no  perfusae.*  Acerca  do  Brasil,  eis  ludo  que  diz  na  pag. 
327,  que  a  titulo  de  documento  histórico  e  curioso, 
transcrevemos  : 

BRASÍLIA,  vaata  régio,  utquae  qiiartum  Meridiona- 
lis  Américas  partem  ol)tinet,  saecari  singulari  atque 
ubere  proventu  maxime  nobilis  est.  Praeeipuum  opidum 
est  Portus  onínium  Sdnctonnn,  proofecti  totiua  provin- 
ciae  sedes. 

«Portus  auteni  eeleberrimua  est  opidum  Peraam&«co; 
intus  opida  Asmintío  A  Paraguate.  Reliquae  regiones, 
introrsus  aut  non  cogiiitae,  aut  obscurae  sunt ;  nullia 
íbi  locis  memoratudignia.» 

Do  mesmo  anno  impresso  em  Paris  é  a  relação  de 
viagem  de  Francisco  Couche  citada  por  Bernardes  Bran- 
co no  vol.  y,  pag.  143  e  não  contemplada  pelo  Sr.  A. 
L.  GaiTaux,  eis  o  titulo  —  Belations  veritables  et  eurieu- 
■les  de  Viste  de  Madagáscar  et  du  Brésil  savoir  relation 
du  1'oj/age  de  Françoiv  Couehe  de  Houen  en  Vide  de  Ma- 
dagáscar et  cotos  d' AJrique  en  J6.V8  —  Paris  l65i. 

No  masmo  Bernardes  Branco  encontramos  citada 
ama  obra  de  astronomia,  que  recominendamoa  a  inves- 
tigação do  Sr.  Garranx  ;  «S  de  Val-entím  Staneel,  Lega- 
tus  Uranius  ex  orhe  novo  in  veterem,  koc  est  Otxiervationes 
Americanae  cometarum  factae — Prt^a  1683. 

Antes  de  obandonarmos  estas  epochas  e  estea  eacri- 
ptos,  assignalaremos  uma  falta  mais  grave  na  BibtiO' 
graphie    BrésHieiítte,   e    tanto    mais   indiacUlpavel   por- 

âuonto  se  acha  impresso  em  varias  edições  e  até  tra- 
iizida.  O  nome  do  seu  autor  é  tâo  celebre  e  tão  6"^ — 


*âDat.Jf.L.< 

Jfoté  :d».AwifaHte  «  da  ma  j , 
mmm  mèlmdiiim  guoe  8.  Vim 

wkntíam  meáhmt  tmew»  deatripUmrm'  a  Diáaco  i 
4»lÊUm  OrdmàuM  aijatíia  aapióiotiomhiix  edita,  jm/tni/ug 
Bifite  Seimtianim  Aeadêmiae  ttlhif-onrngíi.  /^ni  hw 
wmik  ad  Uttonam  irtiÊ$marimarttni  Mjfionum  amscH- 
taida»  jmMfeftwhtw  at^teia.  Olmpone,  Typít  Acade- 
mklg—Jímd  1709,  A*,  IV  AS  pg.  Vem  esta  interee- 
makb  «piífala  na  GBUèoçéo  de  Noiuúu  pára  m  SuIê~ 
ria  e  Otegrtpkím  Au  iwcAb»  nUramarima*  ínè  nveat  mw 


row  IhêÊ  êáo  vimMkm,pMioÊAu  aJu 


■itaJwtfa  Sãot  da»  Sãeneioê.  Trano  I  { 

181-7  e  tainbem  nos   «AimaeÉ  da  BibUoâíeoa  Nadó- 

M>  do  Bio.  d*  JaiMiro*.  (1) 


Já  «aa  longa  Mta  analTie  ma*  rOã  pedeaos  oon- 
(dáU«  sem  duúnar  Btteiiç8o  para  nma  pesqniia  a  fa- 
iar, acoena  de  tima  interemante  6tia,  qne  possnimos, 
e  cmo  autor  nllo  pnâemos  descobrir  ainda. 

nferecemos  ao  laborioso  investigador  Br.  A.  L.  Ga- 
raox  a  descoberta  do  caao,  pois  no  centro  em  qae  vive 
poderá  descobrir  a  referida  obra,  embora  rara,  e  con- 
BUttar  bibliophilos  competentes  para  encontrarem  a 
chave  do  enygma.  Eis  o  titulo  Beeherehes  Pkãoiophiques 
8ur  les  Americains  nu  Mèmoires  interessants  pour  servir 
a  thistoire  de  VJEspece  humaine  pur  M.  de  P"- 

Avee  une  diseiiation  sur  T  Amérique  et  les  Americains 
par  DoH  Pebnetv  et  la  defense  de  ÍAuteur  deu  .Se* 
eherhes  coníre  cette  duiertation.  A.  Bkruii.  MDCCLXX. 
3  volumes 

Quem  é  MR.  DE  V    ? 

Ahi  está  a  pergunta  e  aguardamos  a  resposta  que 
será  satififactoris,  se  o  sr.  A.  L.  Garraux  attendei  este 
nosso  pedido. 

;i)  AnitMi  da  Bibliotheoa  Nacional  -  1  >T6  — 1877— Tol.  I— 
Fuo.  I  — Fg.  &1  e  eeg. 
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Outro  problema  bibliographico  que  offerecemoa  ao 
Uliístre  auctor  da  BibUographie  lirfíáiUenne  é  o  mencio- 
nado por  B.  Branco  (i)  Lettres  Fortiigaises  et  Bresilien' 
íMW  par  Philippe  Jérome  Gaacher  de  Passae.  Bloib 
1824,  3  vol.,  nesse  cazo  deve  ser  comprendida  tam- 
bém a  1  Histoire  du  tVi-n  Vú^t/ra  Jfamte  portugais, 
missionaire  danis  V aneien  et  nourcau  wíonde.  Lyon-1875, 
sendo  publicações  relativamente  moderniiâ  não  será  mui- 
to diffícil  encontra-las  com  as  relações  e  recureos  que 
possue. 

Já  vae  longo  este  artigo;  não  desejamos  fatigar  o 
leitor,  por  isso  não  apontaremos  outras  omissões  ou  in- 
cohereucias  do  livro  que  analysamos,  concernente  a 
obras  sobre  Portugal  cm  epocha  que  era  metrópole  do 
Brftzil,  mas  lembramos  alguns  livros  modernos  que  es- 
caparam a  resenha  do  sr.  A.  L.  (íarraux,  o  ainda  es- 
tamos muito  e  muito  longe,  de  nos  approximar  da  rea- 
lidade dos  volumes  publicados;  pois  nos  soccoremos, 
não  de  catálogos  ou  boUettins  bibliographicos,  mas  8Ím- 
pliameiíte  da  nossa  collecçsTo  particular. 

Um  d'elle3,  singular  pelo  titulo  e  pela  gentileza  com 
que  no»  trata  collocando-uos  ao  lodo  de  paizes  bem  pouco 
cultos,  foi  publicado  por  occastSo  do  Exposição  de  1S78. 
Cotnetíant—LescirUisatiominr.on'iae3  Outra  ^  Travers 
VÁméi-ique  Latine  par  R.  le  ChoUeur—Vans  1889, servem 
para  despertar  o  desejo  de  publicar  logo,  mais  minneiosa 
e  completa,  uma  nova  edição  de  seu  livro. 

Para  concluir  apontaremos  o  livro  do  Conde  de 
Raczynski,  que  não  figura  cm  sua  Biblographia  e  bem 
merecia  pois  é  mais  raro  que  o  Dicr.ionario  ai-tintico  e 
reputamo-lo  mesmo  inais  interessaute  que  aquelle. 
Quanto  a  sua  raridade,  l»ein  podemos  avalia-la,  poÍa 
lia  tempos,  apezar  do  esforço  do  benemérito  Dr.  Zefe- 
rino Bruin,  uno  consegiiíoa  nossa  Btblíotheca  Nacional 
um  exemplar  pani  seu  arebivo. 

Vamas  dar  uma  indicação  do  exemplar  que  pos- 
suímos—Zev  Artt  IH  Tiirtitiful.  Le.ltri:\-  adres-vérs    á   la 


(1)  M.  B.  Branco  —  Obra  cit.  li»  vol.  F».  1. 
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soeletê  aríitilujut:  et  aeientifique  de  Berlim,  actrompagnèeíi 
A- documenta.  Paris  1846,  8",  548  pg.,  e  com  elU  fe- 
chamos esta  rápida  analyse  fazendo  os  mais  sinceroa 
votos  para  que  o  exemplo  do  Sr.  A.  L.  Garraux  eeja 
imitado,  e  possamos  em  breve  ter  um  trabalho  completo 
nesta  especialidade. 

Ao  diatincto  extrangeiro  que  revela-se  t8o  oníígo  do 
Brasil  um  voto  de  grata  eympalliia   om  iiome  do  Ii 
tituto  Histórico  de  S.  Paulo. 


Dezembro  do  1898. 


MiaAXUA  Azevedo. 


'Á 


DtCCtONAUlO    B^nLIOtiKAfHICO    BkAZILEIKO      I-ELO      J)0C- 
TOM   AtlOUBTO  VlCTOKlND  AlVEB  SaCSAM  ENTO  BlAXB 

— 4"  volume  —  Rio  do  Janeiro  1898. 

A  obra  meritória  iniciada  pelo  nosso  Ulastre  com- 
patriota Dr.  Augusto  Blake  em  1883,  vae  proaegoin- 
do,  morosamente,  mas  sem  desalento  da  parte  do  seu 
autor,  embora  sem  o  acolhimento  «lae  devera  ter  en- 
contrado do  publico,  da  imprensa  e  dos  nossos  intellec- 
tuaes. 

Quando  outro  não  fosse  o  valor  intrínseco  do  tra- 
balho do  Dr.  Augus^  Blake,  boatava  este  nobre  exem- 
plo de  perseverança,  no  culto  das  lettias  para  que  todos 
concorressem  moral  e  materialmente  para  a  breve  e 
rttpida  conclusivo  do  (Diccionario  BlbUographico  Brazi- 
leiro>,  único  escripto  que  possuímos,  neste  género,  de 
autor  nacional. 

Seguindo  o  habito  que  temos  tido,  por  occasifto  do 
appareoimento  dos  outros  volumes,  trazemos  as  im- 
pressões da  Icituni  do  4"  volume ;  não  com  preten- 
çõos  a  crítica,  mas  untes  como  protesto  ao  qiiusi  geral 
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sileruno,  com  que  foi  recebido  este  livro,  que  deveria 
sor  obrignb-rio  em  todns  as  bibliothccoa  publicas,  re- 
dacçõea  de  jornties  e  esbintes  dos  que  amam  tia  cousas 
putrifls. 

Nao  repetiremos  o  que  outros,  inelbOT,  já  tôm  cscri- 
pto  sobre  a  utilidade  do  obras  (leste  gonero,  e  ca]ie- 
cialmonte  do  ino<Io  intelligentc  o  iiiipnrcial  com  que  o 
Dr.  Augusto  Blako  tcin  seguido  na  execução  do  plano 
traçado. 

Piuroccnos  que  o  Dr.  Augusto  Blako  nfio  receberá 
estu  ligeira  luiulyse,  como  iiro<lucto  das  «inexoráveis 
censuras*,  n  que  se  refere  na  iutroducçíio  do  3"  volu- 
me do  «Diccionario». 

Renovai-omos,  poróm,o  roparoque  fizemos  no  artigo 
publicado  no  «Diário  Pupulnr»,  noticiando  o  Viitunie 
que  appareceu  em  189(J,  . 

Bem  poderia  o  dr.  A.  Blnke  ter  attondido  a  algu- 
mas indicações  quo  alii  fizeniOí<,  rtlativo-t  fi  imsencia 
dos  nomes  do  1'r.IgnHcio  Betoldi,  JoUcde  Aluieidfi,  Dr. 
Matta  Macbado,  J.  Baptista  Torres  Tupnbcnibn.e  outros, 
e  tumbem  completar  a  listii  dos  cscriptcs  do  Fra;icittr'0 
Octaviano,  com  os  «Cantos  do  Selma*,  etc..  confurnie 
também  lembramos  cm  outro  artigo  sobre  o  2"  volume. 

Insistimos  sobro  esse  ponto  porque  no  «Apêndice» 
que  traz  este  4"  volume  como  oc^rcBcimo  e  comple- 
mento aos  anteriores,  bem  poderia  ter  incluido  os  sub- 
sídios que  leal  e  desinteressodamcnte  lhe  oScrecemos. 

Entremos   em  matéria. 


E'  lamentável  quo  cm  ncutinm  dos  volumes  traga 
o  Dr.  Augusto  Blake  o  nomode.loio  Arhitaoe,  e  nSo 
tenha  se  occupado  em  elucidar  as  circum  st  anciãs  era 
que  esse  auctor  compoR  a  sua  preciosa  •Historia  do 
Brazil.  desde  a  vinda  do  D.  JoSo  VI  até  1831.  (1)  SSo 
tão  pouco  conhccidns  as  particularidades  da  vida  do 
Armitage,    que    muitos    duvidarão  de  sua    existcncin, 

(1)  Hiatorla  do  Brazil  deade  a  cbegnda  da  Real  Família  d* 
Bragança  em  lft08  até  a  abdicação  do  ímperailor  D.  Pedro  I 
em  1831  por  Joio  Anuita^e  o  traduzida  do  ínglex  por  not  bis- 
sUeiro— Big  de  Janeiro  1837. 
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e  contestarão  até,  ter  sido  escripto  primitivamente  em 
inglez  tal  livro.  Se  a  existência  da  obrn  em  iiigleznão 
admitte  mais  duvida,  i2)  comtudo  ha  quem  ainda  jul- 
gue problemática  a  existência  do  continuador  de  Roberto 
Southey,  e  pense  que  foi  Evaristo  da  Veiga  o  verdadeiro 
auotor  da  obrn.  O  Dr.  Augusto  Hlake  tem  mereciaionto 
e  ccunpotencía  para  oluciííar  de  vez  esse  problema. 

Xa  liíta  (Its  nomos  o.nitiidns,  apontamos*  o  do  Dr. 
João  do  Nascimento  <iuirino  «los  Santos,  poeta  o  jor- 
nalista canipinciro.  (jue,  di-ixandi»  pencas  producvões, 
essas,  pelu  valtir  o  mérito,  supprem  a  abundância  e  dilo- 
Ihe  direito  incontestável  a  um  lugar  no  cDiccionario» 
em  tjue  figuram  tantos  e  tantos,  que  de  modo  algum 
são  dignos  sequer  de  approxima(;ão,  ao  mallogrado 
poeta  campineiro.  Outro  que  não  foi  lembrado  :  J. 
Baptista  Torres  Tupaberaba,  natural  de  Iiaguahy,  di- 
]>loinou  se  em  Pharmacia  na  Faculdade  do  Rio  dtr 
Janeiro  pelo  anno  de  1Sí30.  Foi  depoi?  repetidor  de 
Physica,  í 'himica  e  Sciencias  Xaturaes  do  Collegio  de 
Pedro  II  ntó  a  epocha  do  seu  faliecimenio  em  l.Sil. 
Escroveu  n<'>s  joruaes  e  revistas  desse  tempo,  artigos 
sri«-iifirM'os  o  liiirrarios  e  poesias.  Publicou  um  romaii- 
cetc  no  gtnero  do^  de  Pai:l  de  Ko<k  —  ^Lin  Sarau  na 
oasa  •!•»  Sr;:!i.-r  F:i:irÍ!;i  .  -{«•ix*-»!  «niTr.»  i]u-<liro  -Mi^trr 
.I'lí!i'.  iiiii  Mai:';al  «i«"  < »  i|\;i:i"]'i"i-t-i  ••  i:iiiií;;<  |m...-- 
«ia-.  *)".'■  <'  V.  ••iiiilia  1'"»  <»  Sr.  P»i!'*:>:a  K'>'>-«.au,  :;iiTÍl:«» 
revis-T  «•."     I»:;;!:-»  <  »iti'-ial     (-"iiT-va  puMicar 

1'-nT)-:!:!!:m:i«'<  tamlM:iii  n  i.s«ji;r'..':iin-iit'«  «1'»  noir.r-  do 
(■(  Irl  :•••  ].'/;iir(i  Pr.  J. »a« jT.ii i;  .!■  •- .' » la  SJi va.  riru  fíi iiui  tk* 
priii:«'i:'"  i''iii:i«"o  «i»^  s<.u  ti-nijM».  a  t^'ai]i«;ã"  aiiiilac<.»nsi'rva 
emn  risi-ito.  o  i:iai"=:  viva  pi.*n]i;ra  a  sua  lonnvria.  por- 
que n.novnu-si-  (.•  cTr-^cx-u  í'«Mi"i  a  uiv^^iiia  gloi-ja.  «If  <rus 
tillín-  o  Ik-nlriros  os  Prs.  J«"'S»'-  c  ioiu>  ila  Silva.  Havia 
(■:>i^.  .;.'  •";'."■■.".  r:*:^» -y:!  1  * ;: " "•a!: i'!ite.  a  h:«"»L;rMpln:i 
«l<.--f   i;!'.i-r:'r  ir.i<T!"e.   «ii.r  taiiilu-iii     l«»Í    U!:i   íjranili'   T»a- 

tri"^i  »•  i«'Vi-  jir'f!iii:\«-i>ci:i  na  í»'>lÍT:i'a  di.- seu  iiui'"». 

1  •  * 

-  The  H  >tory  if  P.ra/.i]  tV.ir.  tlio  ]<t.rioil  nr  thp  arr^vnl  ot 
\ho  Hnuni /:i  Faiuilv  j-.  .^.^  '<•  ího  .V' il  c:itii'H  «f  Di-Mpolro 
Fir*»*  5ii  l>.;i  fti  luiiicr  :i  riH.tiniKitiM:.  to  í^nuihfv  ".«*  Ilíst  iv 
uf  tliíir  tMKiniry  l>y  Joliu  Atmitago  Esq.  iu  l^^u  vulumcb 
—  Lo -.dou  --  iNiK. 
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Acerca  da  Revolaç&o  de  7  de  Abril  o  das  cauaas' 
que  determinaram  o  conservar-se  a  forma  naonarchica, 
muita  cousa  ainda  está  por  ae  dizer  e  esclarecer.  E' 
um  d'>cuinento  valioso,  muito  raro  e  que  teve  reper- 
cussão na  imprensa  6  até  nos  tríbunncs  judiciários,  o  fo- 
lheto do  Dr.  Joaquim  Silva.  Em  outro  lugar  nos-  accu- 
paremo»  com  esse  ponto  j  hoje  noa  limitamos  o  pitrte 
bibljc^raphica,  eis  o  titulo  : 

cõ  cirurgião  formado  Joaquim  José  da  8ilva  ao 
Publico»  —  Rio  de  Janeiro.  Natypograpliia  de  Gi.effier 
&  Comp.  Rua  da  Quitanda,  n.  79.  — 18:11. 

Aqui  vem  naturalmente  reparar  que  na  lista  dos  es- 
criptos  do  dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de  Meirelles  (1) 
nSo  figure  a  *  Explicação  da  Intriga  feita  pelo  cirurgião 
formado  Joaquim  José  da  Silva  ao  dr.  Joaquim  Can- 
didoSoares  de  Meirelles  Rio  de  Janeiro. Na  Typographia 
do  Guefíier  &  C.  1S31>.  Também  não  falia  de  outro 
curioso  e  raríssimo  opúsculo,  pertencente  a  mesma  serie: 
«Reflexões  as  calumnias  tecidas  pelo cinirt^ao  formado  ■ 
Joaquim  JostS  da  Silva  por  Jacinto  Rodrigues  Perei- 
ra dos  Reis.  Rio  de  Janeiro».  Na  Typographia  Nacio- 
nal—1831. 

O  Dr.  João  José  Lobo  Pessanha,  ha  pouco  fallecí- 
do  n'e3ta  cidade,  engenheiro  distincto,  versado  em  scíen- 
cias  naturaes  especialmente  em  botânica,  tinha  dii-eito 
a  ser  relembrado  pelo  Dr.  Augusto  Blake,  de  quem  era 
conterrâneo.  Alem  do  nmito  que  escreveo  em  jornae«  e 
revistas,  tinha  concluído  um  valioso  «Catalogo  botaiiii-o 
de  todos  as  plantas  conhecidas»,  onde  incluiu  mais  ile 
200  doscríptas  e  olassificadas  por  elle.  Desenhista  cor- 
recto e  hábil  também  copiou  do  natural  um  grande  • 
numero  de  plantas  novas  principalmente  do  sertão  pau- 
lista, que  devia  íllustror  aquelle  catalogo. 


Para  concluir  mostraremos  alguns  nomes  cujos  da- 
dos biographicos  são  incompletos ;  de  uns  faltilo  a 
data  do  nascimento,  de  outros  a  do   óbito.    Aqui  n&o 

(l)  Dr.  Ã.  Blake-Dicc.  BibUog.  Bnuil.  Tom.  IV.  fag.  117 
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ha  filiação,  ou  o  lugar  da  naturalidade,  escasseam  ali  06 
factas  mais  iin[K)rtantes  d:i  vida  dos  biographados  ou 
não  5ão  exactas  as  qualidades  que  lhe   são  attribuidajs. 

O  artigo  sobre  o  Dr.  João  Pereira  Monteiro  ( l )  não  traz 
completa  a  lista  dos  seus  trabalhos,  e  não  consigna  a 
data  do  sou  nascimento  nem  a  da  su^  formatura.  Quan- 
to aos  Drs.  João  Tibiriçá  Piratininga,  José  Cesário  de 
Faria  Alvim,  Joaquim  Mattoso  Duque  Estrada  Gamara, 
Joaquim  Campos  Porto,  José  Arthur  Boiteux,  João 
Vieira  de  Almeida,  Joaquim  de  Almeida  Pinto,  José 
Custodio  Alves  Lima,  Joaquim  Augusto  Las  Casas  dos 
Santos,  a  falta  de  dados  biographicos  em  alguns  é  com- 
pleta, e  no  entanto  são  todos  contem |x>rHneos  e  com 
pouco  trabalho  poderá  o  l)enemerito  Dr.  Augusto  Bla- 
ke  preencher  esses  lacunas  no  próximo  volume,  bem 
como  o  do  dia  do  fallecimento  do  Dr.  João  Theodoro 
Xavier  de  Mattos.  Quanto  a  José  Francisco  Vieira  Bra- 
ga que  julfta  formado  em  medicina  (2)  ha  engano  ; 
pois  não  era  diplomado,  nem  tinha  estudos  regulares, 
conforme  informações  fidedignas  que  recebemos  de  uia 
intelligente  e  laborioso  maranhense  aqui  residente*. 

Na  lista  dos  escriptos  de  Joaquim  Serra  (3)  publica 
cA  Capangada  S.  Luis  (?).>  Nunca  a  vi ;  accrescentíi  o 
Dr.  A.  Blake. 

Se  recorrer  a  Bibliothcca  Nacionnl  ou  a  Biblit)the- 
ca  Fluminense,  com  certeza  encontrará  esse  folheto, 
que  é  um  poemeto  sutyrico  oní  diversos  cantos,  pa- 
raphniscando  os  cLuziadas»,  priínitivainento  publicado 
na  €  Reforma  »  por  ocoíusiâo  das  luotaá  elcitoraes  o 
dos  successos  occoridos  na  frequezia  da  ÍTloria  ;  foi 
tirado  em  avulso  e  teve  larga  e  profusa  circulação.  Gomo 
tudo  que  sahia  da  y)cnna  do  Joaquim  Serra,  tinha 
valor  littcrario  e  forma  elegante.  Não  damos  aqui  a 
sua  bibliognose,  por  nâo  termo-la  de  momento  a  mão, 
mas  podemos  affirmar  ter  sido  impresso  a  «Capangada^ 
na  cTypographia  da  Reforma»  á  rua  do  Ouvidor,  no 
Rio  de  Janeiro  em  1870  ou  1871. 


(1)  Dr.  A.  BlBke-Dicc.  cit.  Pag.  21-611  Tom.  lY. 

(2)  Dioc.  Cit.  Tom.  IV,  pag.  4nH 

(3)  Dicc.  Cit.  Tom.  IV,  pag.  200. 
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Tratando  do  General  Joãu  \'icente  Leite  de  Castro 
Dão  mencionou  o  folheto  qnc  escreveu  historiando  os 
8ucceS303  políticos  e  militares  em  que  figurou  na  Ro> 
volucíl.)  da  Armada  de  189'í  a  1894,  em    Pernambuco. 

Nao  vimos  esse  folheto,  do  (■{Uiil  só  temos  noticia  pela 
imprensa,  que  o  julga  importante  documento  histórico 
para  essa  epocha. 

Antes  de  finalizar  esta  noiicia,  offerecemos  um  ponto 
ao  Dr.  A.  Blake  para  reaolver.  E'  a  autoria  do  pum- 
phleto  cA  Conferencia  dos  Humanos»,  parodia  ou  cri- 
tica á  «Conferencia  dos  Divinos»  do  Dr.  António  Fer- 
reira Vianna.  Essa  satyra  attrilmída  pelo  Dr.  A.  Blake 
ao  Dv.  José  Alves  Pereira  de  Car\-allio,  outros  contem- 
porâneos apontam  como  devida  á  penna  do  t)r'.  Gni- 
ciliano  Aristides  do  Prado  Pimentel. 

Um  dos  serviços  mais  assignalados  que  v.eiu  trazer- 
nos  este  volume  do  Dr.  A,  Blake,  foi  a  revindicaçãó 
de  um  celebre  soneto,  attrilmido  ao  velbo  António  Car- 
los sobre  a  morte  de  RattcUff,  para  seu  veidadeiro  auctor 
Joyge  Josó  Pinto  Vednis  (1  pintor  e  poeta  fallecido 
em  S.  Paulo,  e  cuja  memoria  é  ponco  conhecidaj  e  me- 
nos ainda  suas  obras. 

Emfim  o  4<*  volume  do  «Diccionario  Bibliographico 
Brazileiro*  é  mais  um  attestado  do  mérito  e  valor  do 
Dr.  Augusto  Blake,  qne  contribuo  [lara  opulentar  alit- 
t«ratura  nacional  de  modo  louvável  ;  tivéssemos  pres- 
tigio e  a  sua  obra  estaria  toda  puljlicada  dentro  em 
pouco. 

S.  Paulo—  Dezembro  Í8y8. 

Miranda  Azkvedo. 


(1)  Dip.  Cit  Toai.  rv.  Pg.  !.'G4. 
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RELAÇÃO 

das  oS'erta3  de  livros,  renstas,  mftppu  e  Jornais,  feitas  fc 
BiblioUiesa  do  Instituto,  duraato  o  anão  de  1896 


A  Uha  da  Trindade,  pe\o  dr.  Moreira  de  Azevedo; 
Traços  biographicos,  poe  Amnncw  Feteira;  Em  basca  das 
&tneraldas,  pflo  dr.  Frnneisco  L.  Leite  Pereira  ;  Reforma 
da  agrieidlura  hrafileíra,  pelo  dr.  António  Gomes  do 
Carmo;  O  Tuatifutit  Histórico  e  Geographíco  Brasileiro, 
pelo  dr.  Olegário  H.  de  Aquiiio  o  Castro;  Estatística 
c  .íí^jflwíflínfiHÍo/;,  pelo  dr.  Franco  da  Rocha ;  Factos  Histó- 
ricos da  P.iliíicn  Rf.jiuhlieana.  />í5ciíríos,  polodr.  Miranda 
Azevedo;  Relatório  da  Socicdaile  Brasileira  para  animação 
da creaçãoe  agricultura  de  Paris,  1896-Í&97;  Itegiãamento 
da  Escola  PoUtirhnicíi  de  S.  PaiCo;  Annaes  do  Senado 
de  S.  Riulo,  1897;  Relatório  e  Synopse  dos  trabalhos  do 
Senado  de  S.  Paulo,  ein  1807;  Mensagem  do  dr.  Uiim- 
p09  Sallea  no  Congresso  do  Estado,  1897,  (em  portu- 
giiez,  fraiicez,  inglez  e  allemão';  Leis  e  Decretos  do 
Estado,  1889  a  1S92,-  Orçamento  da  receita  e  despeza 
do  E.^tado,  pura  1898;  Recordações  da  Allemanka,  pelo 
dr.  A.  Las  Casas  dos  Santos;  RerisfAi  do  Museu  Pau- 
lista, vol.  2.";  Archivo  do  Districto  Federal,  novembro 
e  dezembro  de  1  Sí)7]  Parecer  sobre  o  projecto  do  código 
penal,  paio  dr.  Mimuel  À.  de  Viannai  Baeões  de  appd- 


0 
1 


eu 


ImfS»  pdo  mesmo;  Vogagt  am   Bretã»  por 
lÃmittÊ  da  RepMiea  eam  a  Gufama  imgUem^  por  Sylvio 
SenicH^  O  Ad  de  8.   Pamlo^  pelo  dr.  Jagoaribe;  Efl$o- 
dío8  da  ki$tma  pátria,   pelo  dr.  Feroindos  Pinheiros 
Prúdmeçâo  e  eommêmo  do  tafé  no  mtmdo^  por  J.  Laeeida 
FVbhoo;  CaSktásmo  Rq^bUeamo^   por  Bofgee  rameinç 
Livro  de  vioiianteg  do   Clmb  U^RêUUcamo  dm  S,  Pando; 
Exgmlãèo  dos  jesuítas  dá  8.  Pamlo  em  lêlO:   Mjudos- 
cripto  trancado;  Amnaes  do  Semado,  1891  m  183a;  Aat- 
nues  do  Gmgresso  Oonstítmmte  de  8.  Bssdo;  J—n rr  da 
Cornara  dos  Depatados  de  8.  Pndo,  1891  a  tíSZ^  His- 
tobre  du  BrésO,  por  Alpbonse deBeaudiamp:  Aa 
aoHuomieas,  pelo  liario  de  Marajó  Ndpaest  éA 
zomU  pdo  dr.  Vinzenzo  Grosai,  Historia  do  Brasido  Ro- 
lK»to  S^*utbej;  Discursos,  pelo ísomego  Blanod  Vmnte, 
Atmanodk  Popdar  Brasileiro,  1894  a  1898;  JKario  de  mm 
seldádo,    por   Ambrósio    Riclisfaoflbr,    Ciajwayialioa  de 
Economia  Politica,  [*e1o  major  W.  F.  Marriott  trftJoaáda 
]K>rA.Fomm:  Conferencias  populares^  fascicalo  a.  S:  Com- 
«  fcmicia  ftobre a fehre  amarela,  pelo  dr.  I>?!n:L:5r''f?  Frei- 
re; Monographia  do  Muntçipir»  de  S.  Faul*^,    :  ■:t    João 
Mendes  de  Almeida  Júnior,  Cint:o  ani^ú^^  nuan  Awde- 
mia,  por  Hinckniar;  Vergi^fa.^,  por  Lu-.io  de  M-ru  i'>nca; 
Contoft  popularr.^  do  Brasil,    pelo    dr.    Silvi'>  R  niiero; 
y^tos  de  liagpnsi  por  Jiinius.   O  hom^m    d:    >^•-tt^.   JV. 
dagogia  e  3íethodf)logia  e  a  Arte  Chriytão.    Lt:!»:  mon- 
senhor   Ccimillo    Pa.s«alacqua;     Ilffat:ri.'      í;:     f\:fnara 
Municipal  de  S.  Pauh.  ITÍ»?;  Ai'ta.>-  tla^  ->->>■  ^f^  d^z  'i^sfua 
Camará,  1896  \>^91;  HeJnhrio  da  Intendnucf  •,  dr   íinan- 
eas:  A  várzea  do  Carmo;  Projecto  da  C':H-''^-u.''-ri     de  /i?- 
tado  dr  S.  Paulo ;  Mnn i/csfo  RepfdJican >  F  í ; :  - :  • " ^ .»/  \í n>  ta : 
Pi  a  tórios  fobre  es«MiIas  de   l."  e  2."  irnii;-.  r-.!^    Ir.  An- 
tonio  Caetano  de  Campo*;;   Belatorio  </«  miHi-trno   do 
exterior  ao  chefe  do  Governo  Proíiiiorio.  j<t   v^uiuiino 
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Bocayuva,  1890;  Canções  ridentes,  |>or  Carlos  Moraes; 
LiçÕeí  de  Hiftoria  da  Brasil,  por  Basílio  de  Magalliilo!<; 
Dieu  dane  le  nature,  por  C.  Flainmarion;  Essai  siir  les 
premiers  príncipes  des  soeietés,  por  P,  Garreau;  QuesHons 
confemporaines,  por  Ernest  Renan;  L'arehipel  indien, 
por  Louis  de  Backer;  Tlixtoire  de  la  civilisaHon  cn  Eu- 
roíie,  por  M.  Guizot;  Mensagem  dirigida  ao  Ck>iigre9S0 
pelo  vice-presidente  do  Estado,  dr,  Froncisco  A.  Peixoto 
Gomide;  Attentado  de  õ  de  novembro,  relatório  e  di- 
versas peças  do  inquérito;  Atmuano  da  ±.statistiea 
da  Secção  de  Bemographia,  1897;  Ensaios  de  Scten- 
cia,  pelo  padre  João  Baors ;  Dicdonario  Histórico 
e  Geograpklro  de  La  Martíniêrc,  edição  de  1768, 
Homenagem  ao  padre  António  Vieira;  Relatório  do 
Secretario  do  Interior,  1897;  Leis  e  liesoluçõ&i  da  Ga- 
mara Municipal  di  Capital,  1894-1885;  Historia  Uni- 
versai,  por  Berquô,  Historia  antiga,  pelo  meaino;  His- 
toria da  Greda  e  Boma,  polo  mesmo;  Geographia 
Atlas,  por  monsenhor  Canturier;  Geographia  Geral,  por 
Moreira  Pinto;  Historia  Universal,  pelo  mesmo;  Epito- 
me  da  Historia  do  liraaã,  pelo  mesmo;  Conheçamos  a 
nossa  terra,  por  Menezes  Vieira;  Feitas  Nacionaes,  pelo 
dr.  Rodrigo  Octávio;  Historii  Natural,  por  Felisberto 
de  Carvallio;  l",  2.°,  8.",  4."  e  b."  livros  de  leitwa, 
pelo  mesmo;  Historia  do  Brasil,  por  Felisbello  Freire, 
Scietieias  Naiuraes  e  Pligiicas,  [lelo  dr.  Felicissiino  R. 
Fernandes,  Instrucçào  «.oral  e  cioiea,  por  Esteves  da 
Pilva;  Historia  Antiga,  por  JoUo  Ribeiro;  Historia  Na- 
tural, pelo  dr.  Duque  Entrada,  Cathecismo  Consíitucio' 
nal  da  Republica,  pelo  dr.  Borges  Carneiro;  Cathecismo 
do  Extado  de  S.  Faulo,  pelo  mesmo;  Cathecismo  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  pelo  mesmo;  Geographia  de 
Minas  Geraes,  por  Francisco  Lentz  Araújo;  Geographia 
frinMria,   pelo    dr.   Carlos    Novaes;  Coisas  brasileiras, 
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por  Pc^Ui ;  SeçSa  ãa  víiã  dómetUea,  por  Feliz  Fer- 
reira; A  Biãtáría  do  Brasa,  por  SylTão  Homero;  Liçõe» 
de  coesas,  por  A.  E.  ZalBar,-  Geogri^ia  Geral  âo  Bra- 
sil, por  A.  W.  SéUin;  Geometria  pratica,  por  Olavo 
Freira;  Vida  -iáe  D,  António  Joaquim  âe  Mello.  j»eÍo 
cónego  BzechJBB  GatvSo  da  FoDÍaQia.}^heineride8  Mi- 
neiras,'i664  a  1897;  HH  LúA,  -Tidii  Cúieroni$  Orath- 
neg,  tomo  S.' ;  fdJtimha  ão  palhaço  Augusto,  18SÕ; 
lienifita,  potQeatg^  Elist;  Observações  eritwas,  pelo 
padre  Senna  Freitoa,  A  eseravatura  na  Etovpaíe  na 
Africa,  por  d.  António  F.  de  S-  LeítSo  e  Castro;  ÍK»- 
ci(r.-ro,  por  Bugenio  Teixeira;  Bwigãe  juàieiaria,  tmmi- 
ít  c  paiittíàl  do  EHade  de  8.  Jkiulo,  pw  Seluuti&o 
Memsrias  para  a  eopííoma  de  S.  Viemte,  por  . 
>pAr  da  Madre  de  Deae;  Relatório  da  Seoratoria 
'97;  Sistitría  da  Ameriea  portuguesa, '^ox 
í.  da  Bodia  Fitta  ;  Rtlatorío  da  Secretaria  da  Agricnl- 
7  tura  da  Bahia,  1896  ;  Bdatorio  do  chefe  de  policia  de 
S.  Fanlo,  1893  a  1893;  Contes  indiem  du  BresU,  pelo 
general  Couto  de  Magalhães ;  Villa  Rica,  (poema),  de 
Cláudio  Manoel  da  Costa ;  Emanciparão  dos  escravos, 
peio  deputado  Ruy  Earboza;  Vida  de  d.  António  Fer- 
reira Viçoso :  A  festa  d  is  creamas;  Viagem  pelo  Interior 
de  Minas  e  Goyaz,  pelo  dr.  Virgílio  M.  de  Mello  Franco; 
Notas  sobre  a  Parakjfba,  por  J.  Joffili ;  Commeníario  a 
Constituição  dos  íMados  Unidos,  por  Joseph  Story; 
Videiras  anuricanas,  pelo  dr.  Etnilio  A,  Goldi  ;  NocÕc.\ 
geographicas  e  admitiidiativas  de  Minan  Gcraex,  por 
Henrique  Gerber;  Dados  estatisticos,  sobre  a  industria 
e  ngricalturft  de  Minas  Geraes  em  1 890;  Acqui-^^içào  da 
posse  por  intermediário,  pelo  conselheiro  dr.  Duurte  de 
Azevedo ;  Arte  de  gra'iimatica  da  lingua  brasilica  da 
nação  Ririri,  pelo  padre  Luiz  V.  Muiniaiii;  Aponta- 
mentos sobre  a  Abafleitiga,   por  Baptista  C.  de  A.  No- 
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gueira:  Terraa  e  propriedade  do  dr.  Domingos  Jagua- 
ré; Fronteira  Sul  do  Amazonas,  pelo  dr.  Manoel  Ta* 
pajós,"  Historia  da  fundação  ão  Império  Brasileiro,  por 
j.  M.  Pereira  da  SÕva;  Historia  do  Brasil,  por  Fran- 
cisco Solano  Constâncio;  Anno  biographíeo  brasileiro, 
por  Joaquim  Manoel  de  Macedo;  Depuração  pelo  solo 
dos  produetos  de  exgoltos,  pelos  drs.  Emilio  Ribas  e 
Theodoro  Bayma;  Annuario  Medico  Brasileiro,  pelo 
dr.  Carlos  Coat»;  Diversos  manuscríptos  sobre  historia 
e  geugraphia  do  Brasil,  pelo  dr.  Alfredo  Moreira  Pinto; 
O  Muníeipio  e  a  Hepublica,  pelo  dr.  Domíngoa  Jagua' 
ribe;  Lendas  e  canções  popidare'^,  por  Jbvenal  Galeno; 
Diedonario  chorographieo  histórico  de  Pernambuco,  i.* 
volume,  pelo  dr.  Sebastião  Vasconcellos  Galvão;  Docu- 
mentos interessantes,  volume  21  o  26;  Discurso  sobre  o 
centenário  da  índia,  pronunciado  pelo  dr.  Braz  do 
Amaral;  Accídents  du  travail,  volume  1.°;  Vocabulário 
Snl-Bio  Grandenue,,  pelo  dr.  J.  Bomaguera  Corrêa; 
Vaeificação  do  Rio  Grande  do  Sul,  pelo  sr.  Alfredo  F. 
Rodrigues;  Discurso,  proferido  pelo  sr.  Manoel  Pereira 
Guimarães;  Almirante  dos  Mares  Orieutaes,  por  Joa- 
quim Leitiio;  Discurso,  proferido  na  Sociedade  de  Geo- 
graphia  de  Lisboa,  pelo  dr,  João  Monteiro;  Cartas  po- 
liticoK,  pelo  dr.  Américo  Brasiliense;  Memorias,  de 
Mme.  Dorothéa  de  Laserre;  Posologia  dos  medicamentos 
mais  empregados,  por  J,-F.  Soares  Romeu;  Hydrographie 
du  haut  San  Francisco  et  du  Rio  das  Vélhaa,  por  Em. 
Liais;  Apontamentos  para  a  historia  da  Republica  do 
Brasil,  por  M.  E.  de  Campos  Porto;  Traité  d'Astrono- 
mie  et  de  Geologie,  por  Em.  Liais;  Lições  de  Coisas, 
por  N.  A.  Calkins;  La  Jtetraite  de  Laguna,  por  Alfre- 
do Taunay;  Historia  Financeira  do  Brasil,  pelo  dr.  Li- 
berato  do  C  Carreira;  Vida  do  Marquez  de  Barbacena, 
por  António  Augusto  de  Aguiai';  Hugonianas  (poesias), 


de  Victor  Hugo ;  Paeiãeaíão  doa  Oriohan&s,  por  JnBo 
Riirboza  Rodrigues  ;  -Toeelyn,  [lOema  de  Affoiíso  de  La- 
(iiartiiie ;  Compendia  de  percussão  e  esituta.  pelo  Dr. 
Pires  de  Almeida  ;  Geologia  dementar,  por  Nereo  Bou- 
bjée;  Lições  dfí  physica.  por  Francisco  Xavier  Oliveira 
de  Menezes;  Fabulas  de  La/oníaitw;  O  Medico  àa  pri- 
meira infanda,  [lelo  Dr,  António  Ferreira  Pinlô  ;  Li' 
ções  elementares  de  Óptica,  por  Joatí  Saturnino  da  Costa 
Pereira;  Dicdonario  Geof/raplueo  das  Minas  do  BrasUt-m 
por  Francisco  Ignacio  Ferreira;  Jíepertorio  Juridico  JtfíÇ 
Jteiro,  pelo  mesmo;  Historia  dos  ires  capHâes  da  anti^ 
guidade: — Alexandre.  Annibal  e  Cezar.  pelo  Dr.Cezar 
Zaina/  Pequeno  Calheeiumo  Histórico,  pelo  Abbade 
Fleury;  Micellantas  Religiosas,  pelo  cónego  Joaquim 
Pinto  de  Campos  ;  Missão  de  Cbrislo,  pelo  mesmo; 
Diccionario  dos  verbos  irregulares  da  lingua  pnrtugueza. 
por  C.  do  R. ;  Memoria  económica  sobre  o  chá,  por  Fr. 
Leandro  do  SncTamento;  Systema  Métrico,  tabeliãs  ; 
cuinentos  interessantes,  vol.  26;  Belatorío  do  Minister 
das  Selatòes  Exteriores,  1890,  1891,  1893  e  1394;  ff«-^ 
Litorio  do  Mininterio  da  Justiça  e  Negócios  Interiores, 
1896;  Saníos,  pelo  Dr.  Alfredo  Moreira  Pinto;  ^^t  Liber- 
dade Projifional,  discurso  pronunciado  na  Camará  dos 
Deputados  peln  Dr.  Miranda  Azevedo;  Koticia  histórica 
dos  serviços,  instituições,  etc,  pertencentes  ao  Ministério 
na  Justiça  e  Nogocios  Interiofes;  Relatório  do  Ministério 
das  Relações  Exteriores,  lS9ô;  Relatório  do  Mmisterio 
da  Fazenda,  1898;  1"  e  2°  Relatórios  da  commissão 
encarregada  da  verificação  dos  estudos  do  Dr.  Domingos 
Freire  sohre  a  febre  amarella:  A  febre  typhoíde  eni  S. 
Paulo,  pelo  Dr.  Clemente  Ferreira;  Pad/icar^ão  dns 
Crichanás,  por  João  Barboza  Rodrigues;  Apontamento 
para  o  Direito  Internacional,  por  António  Pereira  Piuto; 
Annaes  da  Camará  doa  Deputados;  Annaes  do  Senado ; 


Lãs  do  Braeã;  Código  do  Processo  Criminal,  annotsdo 
por  Joaioo  N.  Silva  ;  Questões  de  dtt-isas  entre  S.  Pauto 
e  Minas  Geraes,  por  A.  P. ;  Fronteira  Sut  Amazonas, 
pelo  Dr.  Manoel  Tnpajoz;  Treinou  clássicos  portuçueees; 
La  questitfne  Italiana  ai  Brasite,  António  Latini;  A 
Gt-Eação  no  Brazil,  por  Mai  io  Gainbarone ;  Finis  Pátria, 
por  Guerra  Junqueiro ;  Grammafica  das  Escolas,  por 
Miguel  Alves  Feitosa ;  Do  hematozoario  do  beribéri  e 
seu  pigmento ;  pelo  Dr.  Francisco  Fajardo ;  Máximas  e 
pensamentos,  por  Bcnedicto  Xavier ;  Traetado  de  metri- 
ficação portugueza,  por  A.  F.  de  Castilho  ;  Novo  roteiro 
do  telegrapho  óptico  da  cidade  de  Santos;  Município  de 
Címipinas  (monographia),  por  Chriatiano  Vorkart ;  Os 
Lmiadas,  de  Camões  ;  BeligiÕes  da  Luzitania,  por  J. 
Leite  de  Vasconcelloa  ;  No  Oriente  —  De  Nápoles  & 
Ctúna,  por  Adolplio  Loureiro ,  Chroniea  dos  reis  de 
^útiapa,  por  David  Lopes;  Textos  em  Aljamia  portugueta, 
pelo  mesmo;  Dai  Ntppon,  por  Weuceslau  de  Moraes 
A  Imprensa  em  Portugal  nos  séculos  XV  e  XVI 
Ordenações  cCEl-Bei  D.  Manoel,  por  Brito  Aranha 
Mymno  do  centenário  da  índia,  por  Fernandes  Costa 
Episodio  do  gigante  Adamastor,  por  José  Benoliel ;  Fa- 
ludas  de  Loqman,  vertidas  em  portuguez  por  José  Beno- 
liel ;  Vida  do  abbade  Daniel  do  mosteiro  de  Sceté,  versílo 
de  L.  Goldschiuiidt  e  F.M.  Esteves  Pereira;  As  Miseri- 
córdias, por  Costa  Goodolphiiu ;  Vasco  da  Gama  e  a 
Vidigueira,  por  A.  C.  Teixeira  de  Aragão;  Dois  feitos 
de  D.  Christovam  da  Gama,  por  Miguel  de  Caatanhoso; 
Flora  de  Gôa  e  Savantvadi,  pe/o  Dr.  D.  G.  Dalgado  ; 
Coisas  da  China,  por  Heliodoro  Callado  Crespo ;  Qua- 
dros históricos  da  guerra  do  Paraguay ;  Narrativa  de 
serviços  MO  libertarse o  Brazil, yielo  almirante  Conde  de 
Dundanald  ;  A  convenção  de  30  de  Fevereiro,  por  José 
Maria  da  Silva  Paranhos  ;  Eesumo  da  Historia  Universal. 


Membros  do  Instituto,  acceitos  em  1898 


Sooios  h»n»parios 


N.o 


1 

2 
3 

4 


NOMES 


Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de 
Azevedo 

Conselheiro  Texeira  de  Ara- 
gão 

Dr.  Julius  Meili 

Dr.  Martim  Garcia  Mérou 

Dr.  Joaquim  A.  Nabuco  de 
Araújo 


Data  da  admise&o 


5  de  abril  de  1898 
20  de  julho  » 

20  de  outubro      » 


Sooios  effffectivoo 


N.o 


2 
3 

4 


NOMES 


Cónego    Manoel    Vicente   da 

Silva 
Dr.  António  Gomes  do  Carmo 
Monsenhor  Camillo  Passalac- 

qua 
Dr.  José  Getulio  Monteiro 
Dr.  Luiz  Augusto  Nogueira 


Data  da  adrais^&o 


20  de  abril  de  1898 


5  de  maio 
20  de  julho 
20  de  outubro 


» 
» 

c 


Dr.  Victor  da  Silva  Freite 
Dr.  António  Baeoo  de  Andrada 
Dr.  António  Alves  de  Can'a- 

Iho 
Dr  Artbur  Cortiiies  Laxe 
Francisco  Nicolau  Boruel     ,. 
Dr.  Carlos  F.  VUlalva 
Joeé  Hypolito  da  Silva  Dutra 
Jofto  Vieira  de  Almeida 
Arcediago    dr.   Francisco  de 

Paula  Rodrigues 
Dr.  José  Maria  Bourrool 
Jesoino  da  8ilva  Mello 
Dr.  Luit  Gonznga  de  Oliveira 
Or.  Manoel  Tapajós 
Dr.  Eugénio  de  Andmda  Egas 
Dr.  JfMé  Maria  Lbboa  Jú- 
nior 

Dr.  Carlos  Ekmain 
!>r.  Cantidio  Bretãs 
Dr.  Jorge  Kriclibaumra 
Lr.  Mário  Bulcão 
Dr.  Delfim  Carlos  ■ 
Paulo  Orozimbo  Azevedo 
Joilii  Vitira  da  Silva 
Dr.    José    Calmou    Nc^eira 

Valle  da  Gama. 
I>r.  Carlos  Guimarães 
Aprigio  Carlos  de  Macedo 
Dr.  Alberto  de  Assuinpçilo     ! 
Dr.  Virgílio  de  Sá  Pereini 
Dr.  Jo^é  Custodio  Alves  Liitiaj 
Conselheiro  Bernardo  Avelino 

Gavião  Peixoto 
Dr.  Fernando    de    Albuquer- 


Data  da  «dmisafto 


e  de  abril  de  ]8 
6  >  » 


6  de  maio 
6  de  julho 


que 


'^. 


t^ 


